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■aSraiM»  6Ü  ■  I  ■  *  mi 

nlorQPnDO  cnhro  n  QPÍiiqI  mnmontn  Prestigiosos  elementos  de  quasi  todos  os  municípios  mineiros 
üldldyUuu  uUUIu  U  flulUdl  IIIUIIIulllU  já  ge  manifestaram  com  enthusiasmo  pela  chapa  Julio 

.Mj  Prestes-Vital  Soares,  tendo  delegado  poderes  ao  sr.  Car- 

POIIIICO  valho  Britto  para  represental-os  na  Convenção  Nacional. 

«■i’  Ja  D!a  <lív  «li»  Minai,  como  tomo»  dtto  »cm-|flo.  —  Jovlno  dos  Anjo»  8llva,  i  OLIVEIRA 

«A  voz  do  Kio  Grande  —  diz  elle  —  ecoa-  „  *  ,„„.rlou  0  ieu  BBBl0  M  fu.nd.iro.  -  «.•»".  o*nw.:  „ . 


Como  o  sr.  Borges  de  Medeiros  falou  a  “A  Noite”  sobre  a 

questão  presidencial 

Mil,  ai  Ms  i  lii  Mb  t  iméIs 


Wm 


OLIVEUIA. 


pro,  não  desertou  o  seu  posto  ao 


UDIIUi  —  Uliouii  m  a  [ 

rá  em  todo  o  Brasil,  chamando  a  pos-  Indo  do  Brnall,  Ainda  açora,  ê 1  fmendetro  (Firma  i  reco*  1939  —  Acaba  d#  *er  tundado  1-  Contra  o  desmentido  da  “A  Federação”,  a  própria  palávfai 
tos  os  lidadores  intemeratos,  em  'M°m'  SM? «  do  chefe  do  Partido  Republicano  Riograndense 


.  i  'v  •  j  j  noiavei  o  cninunaimv  nneciuaa  uuo»i iuu/«  «iui(  «um  - 

tos  os  lidadores  intemeratos,  em  candidatura,  »aoiom>..  do,  ,r..  nre«iigio  p»miu.  o 

nome  das  im postergáveis  tradições  PreBt4* 8  v,ul  sonr8,,e"’  tr,  n  viui  soarea  —  waidomar 

*  3  despertado  no  nobre  poro  ml-  q,  «baixo  a,»lcnndo,,  .leito-  parnal. 

dtl  nOSSa  terra  •  nelro  —  «nthu»la*mo  facll  d.  rei  no  município  d.  Palmyra, 

verlfloar  pela,  numero.*,  «  lm-  hy®£“B“dld®t|!2“da mntorl/dM  D°nE8  DA  n°A  KnnnXnçK 
RIO.  H  (A)  —  -A  Noite’  pu-liem  n.  manha,  daquelle,  ma,  portentos  ndheade,  quo  do  cran-  ^ôiitlcas*  daTtoção  ao,  DORES  DA  BOA  ESPERAN. 


pre.llclo  politleo,  o  -comitê"  em 
PALMTItA  prol  da.  candidatura.  Julio  Pro.- 

tri  o  Vllal  Soarea  —  Waldomar 
O,  abatxo  ai.tcnndo,,  «I.lto-  parnal. 


Sob  o.  títulos  acima,  *A  Nol-  tomovel,  leval-o  do  Cachoeira  A  forma  da  Conntltulção  do  E«U- 

to"  do  Rio  publicou  o  seguinte,  estancia  do  Irapuã,  d*  ondo  de-  do  como  uma  ImpoelcRo,  pelA 

cm’  «na  edição  do  nnte-honlcm:  veria  voltar,  o  do  facto  bojo  vol-  forca,  do  presidente  Bernardo»  . 

■Em  foco  do  tclecrnmma  do  tou.  com  a  reapostn.  3-a-  A  *A  Noite’  publicou: 

■nrcaldcnto  Gctullo  Varga*,  »n-  Correopondendo  ao  appelio  do  'Açora,  ei  oa  noneoo  adversa» 


z.uln.  republicana. " 


1114111%  LV4.V,V4.«U  «w  ov-u  —  ia  o  pamuino  us  uma  viu-  miimid  ~  . —  cf)m  0  joaquim  Alves  uh  car  a  v.  exc.  que  orgnnixnmon  porlo  Alegro.  A  entrevista  “Oliveira  Vlanna  —  jiouacçao  u  icicgruniin»  cwnis*.  i 

ftnUalc  em  Porto  Alegre.  zada  republicana."  do  doa  munlclploa  mineiro,  ,»  Cunha,  •  domai*  membro,  do  neila  cldndo  um  -comitê",  que  ao  s  ,  *  .,  _  ,  ,,r>  da  «A  Nolto"  _  Tilo  dn  Janeiro  *Do  mesmo  modo  não  IiMrlbul 

A  entrevista  começa  traçando  Reforlndo-ae  A  correspondência  Cc»  ropresentar  por  cxo.  na  Comitê  da  Concentração  Conser-  for!  representar  na  Convenção  com.c  '«  _  Do  Cachoeira  Stil  —  Nll  113,  aos  mcua  advcrearlos  no  Estado 

porn,  do  dr.  Morno,  F.rnon-  trocada  entro  o,  presidente,  de  ultima  Convenho  Nadona,  con-  Vadora^deate  "  19  £  «19.  revolucionário,  na  »» 


des,  de  quem  diz: 


«tuna  v.v  . . .  uitivn  ri»  •  —  •  ■  - - 1 

Mlnoa  e  Illo  Crando  do  Sul  com  forme  atteetam  os  significativo»  puj,||Cnda,  n'0  PAIZ,  do  1I>.  In  Neve*,  medico  —  Josí  Moequl 


-E- o  dlstlndo  advogado  «  po-  0  prcsldcnto  Washington  Luli,  tclogrammn,  qu.  a  acgulr  pu-  TUo  Peretra  Borges.  Rellndo  ta.  advogado.  nhelrV  ÕilvVlra  Vlanna  dirigiu  o  telogrKfrtilco  recebido  alia  *na-  Como  ao  vô,  o,  engano,  qu. 

mlcu>  »,»  favor,  o  homem  mal,  fl,*:  bllcamo,.  I legado*  TheophU  TltES  PONTES  .egulnt.  despacho  ao  0r.  Borges  drugada  hoje,  ratifico  declara-  o  sr  Borgea  do 

popular  daquclla  capital.  O  mal,  _  -sa  o  Illo  Grande  do  Sul  -  PECANHA  Io  Siqueira.  dc  Mcdolroa:  ç8e»  por  mim  feita,  o  reprodu*1-  ce  *ao  nuga.  Insignificante»  no» 

popular  o  o  mala  quorido".  alí  esto  momento  —  nflo  logrou  v'  TBES  PONTES,  l.o  de  aotem-  ^  nreten-  das  «ubsUnclalraonlo  no  vosso  assumptos  accldontalmonto  tra- 

Dtpels  do  outras  considera-  tomar  conhecimento  directo  dea-  rEÇANllA,  11  -  Dovido  A  T>re-  AUA89UAHT  hro  de  1939  —  Temo,  a  subida  -  ou  n  orm.no  jornal  conforme  entrevista  mo  tndoa  A  mnrgcm  dos  thema* 

,,,  começa  assim  a  entrevista:  sa  importantl.slma  p.«A  Pol.tica  ntcrnta  do  ARASSUAMT,  11  _  O  Partido  ri%n2»l,JC.íí. ‘.pV  *  tev"  a  genUlexa  de  con-  transmlttistc».  salvo  alguns ,  coa-  #sab*a 

-  1' alc-uos  sobro  »  frente  polo  arranJado  syndlcallsmo  de  “®r^ndora  dcste  município  nfto  Democrático  de  Ara.suahy,  pelo  sua  attiludo  pnlltica  «m  prol  das  ccdcr.mo  c  quo  a  «A  No|te-  pu-  celtos  e  dlvergonciae  do  fdrma.  affeotam  a,  dociaraç  o, 

tiak.i.  sua  Imprensa,  com  exccpçSo  uni-  pad(,  Ber  feita  antes  da  Convon-  sou  presidente,  devidamente  au-  candidaturas  doa  dra.  Julio  Pres-  corrente.  Assim  nilo  disso  quo  o  govorno  tnnclae*  do  venerando  cnote,  qu  , 

-  Quo  4  Isto?  Também  esta  ca  do  |ntrepld0  “Correio  do  Sul",  ç&o  Nacional.  torlwido  em  reunlflo  de  hoje,  de-  Ice  e  Vital  r>l2cm-mc  mais  ouo  a  publica-  do  dr.  Gfltullo  Varga»  tinha  du-  corn  a  sua  ratlflcaçrio,  continuam 

taolettla  Já  o  uttlnglu,  apesar  de  da  Invicta  cidade  de  Bag4,  ayn-  “eprise^taV  pira  doSca"  -  Arl.tldea  Ylelra  de  çao  d0  taes  doclaraçdo,  aerA  a-  pllcado  quas,  aà  renda»  do  Es-  a  per, 

catar  aqui  h<i  tão  pouco  tempo?  ajcallsmo  partejado  cm  desespero  Ç{J5a  corrente  política  do  muni-  cft0  do  12  do  «setembro,  para  a  Mendonça  —  Martlnlnno  do  Cnr-  prca{snt|ía  ao  pUbllco  como  um  tado,  ou  quo  havia  augmon.ado  *  o  n  a  .  i  p 

-  Sobro  a  genese  da  candlda-  á0  enusa  pelos  arautos  da  nova  G|Pi0  na  referida  Convenção,  oscolha  de  candidatos  ã  presl-  valho.  Improbidade  Jornalística,  exaggenulamonte  oa  Impostos,  foitn.  correcçuo  com  que  o 

•ura  Gctullo...  era  de  compro.sSo  liberal  c  que  Saudaçdc»  -  Jos4  Carreira  Mat-  d.„oi.  e  vlco-presldencla  da  n0-  riTANGUY  o  que  importa  em  dizer  qu#  eu  Também  nno  m*  referi  í  reforma  nento  chefo  do  Partido  Ilcmubll- 

»  ...  loa  —  Raul  Pereira  da  Silva  —  publica.  Cordlncs  saudações  —  PITANGUT  o  qua  impgí  1  ”  ,  mn.int.iriift  rfn  K^tado  como  cano  Rlograndonco  deefoz  as  le- 

-  L  a  genese  da  ambição  B*  permitia  a  divulgação  o  no-  joao  UbaJdo  ArayJo  p  d  Joa6  ZalUp#  pre8ldonte.  f  . . .  ^uscl  da  fidalga  hospl  alidade  ^  *  ****  do  P^oas 


PEÇANIU 


Tilo  Pereira  Borgea.  Rellndo  ta,  ndvogndo. 
com  dois  mH  rõla  de  sello  fe¬ 
deral .  0  encarregado,  Theophl-  TltKS  PONTES 

lo  Slquetra. 

TRES  PONTES,  l.o  de  imtom- 
AftASSUAHT  hro  de  102D  —  Temos  a  subida 


liuo  aiyuibiMiu  vii»  - -  .  .  .^^.s  „ _._1  • 

ç.1p  do  hontem,  o  nosso  compa-  -Respondendo  vosso  appelio  clunl  campanha  pre.Idonclal 
nhelro  Oliveira  Vlanna  dirigiu  o  telegraphlco  recebido  alia  ma-  Como  ao  \«,  o»  «ngan  »  q 
seguinte  despacho  ao  cr.  Borgea  drugada  hoje,  ratifico  declara-  o  sr*  o  ■  c  *  r0s  . 

de  Medeiros:  ç8e,  por  mim  feitas  o  reproduz'-  .»  *«<* 

-Sou  informado  de  que  preten-  das  «ubsUnclalraonto  no  •  .  thema» 


ileseiif renda...  tlcln»  favoráveis  ao»  anhclos  dn  giquelra.  Ayaln  —  Jacyntho  Jollo  PfTANOUT,  l.o 

—  Sobre  n  acluaçSo  do  sr.  As-  santisslma  trlmlado  republicana  Maria  Lacerda  —  César  de  Cnr-  ATMORE’.  d"  1929  Commu 

«t»  Bra.Bil--.  -  Mina.,  nlo  Grande,  Parahybe.  valho  Junior  -  Jos4  Cordeiro  ATJ1()RÉS  13  _  Fleott  oríant.  grande  -wmít4°- "p 

—  Não  conheço  esle  senhor.”  Assim,  alhclado  «la  verdado  ln-  ’  lndo  0  comlt4  da  ConcentraçSo  gnnrta  dn»  candlda 

Ertralllmo,  aluda  oa  seguintes  contestável  dos  teclo»  que  se  des-  8TAII  DE  .HESPAABA  Conservadora,  que  dA  poderea  a  naes  don  «mlnent 

trechos  desse  Importante  do-  enrolam  no  Braall,  pela  mniil-  ‘  _  v.  exc.  par»  no»  representar  nn  dr».  JuMo  Pre.teB 

li. i  r  i  riPKorrlen-  MAR  DE  11EBPANHA  -  Pran-  Convençfio  Nacional.  Saudaçoo»  rea.,  O  comll4  se 

oiBirnto  ^llllco:  fosla  e  condemimvol  desorrlen-  partldarlog  Concenlra.  _  Jos6  Braffa-  brevemente  em  pn 

•Explicou,  depois,  o  sr.  Moraes  IncAo  da  maioria  do»  sou»  Jor-  Conservadora,  delegamos  a  dentro  das  base»  < 

Fernandes  que,  desde  os  prime.-  *  1110  Granile  1,0  8ul  and'1  v.  exc.  pleno»  poderea  Pnra  nos  UBERABA 

I  ,  1  IUU  «1,1  nnnfr..  ô#  cegas  nento  gravíssimo  mo-  ropreacntar  na  grande  Convon-  slnamo  «m.topo  o  r 

ras  "'^nLea'  l,"ha  “V  "  mento  político,  sem  poder  tri-  çílo  Nacional  para  a  ««colha  do.  BOg  DE  CARANGOLA  -  f 88"do.  dl “  d,.a.  ' 

a  c-mdldatura  Gctulio  Vargas.  ^  ^  do  íua8  eandldAt.» ,  A ^rre.ldcne  «  «  vice-  Acaba  de  scr  tundado  «,  -comlt4’  Cpreclamo»  «Ím 


Josc  Zalter,  presiaonte.  aousci  oa  iiuiiü,»  -  —  -  -  im-outncOM  do  pessoa» 

PITANGUT.  1.0  de  .elembro  do  exc<  pubilquel  declara-  uma  Imposição  pela  força  «.o  vlniia»  imputaçoca  uo 

ATMORE'.  dl.  1429  —  Communlcamo.  a  v.  «stavu  autoriza-  presidente  Bcrnardes.  Do  mea-  desvairadna  pela  amblçAo  ou  pe- 

exc.  a  fundaçüo  nesta  cidade  do  «8c»  a  que  nlo  estava  autoriza  p  altr|bu|  aos  meu»  la  palxio.  O  sr.  Borgc,  de  Me- 

AYMOBÉS.  12  —  Ficou  organl-  grande  “comltd"  para  a  propa-  do.  Taes  acousaçScs,  sa  fo  ■  Estado  propcel-  dclnvt,  quo  ao  slngularls»  «ro 

xndo  o  Comltd  da  ConcentraçSo  ganda  da»  candidaturas  naclo.  fe|tas,  constituirão  uma  grave  adxerzar  os  no  Est  o  p  P  itmo-nhera  política  pela 

Conservadora,  que  dA  poderes  a  naes  do»  «mlncntcs  hrasllclroe  offanBa  a0  mou  noma  proflsslo-  los  revolucionários  na  «ctual  -  caracUr  ne»- 

v.  exc.  para  no,  representar  na  dr».  Julio  Presto,  o  Vital  Soa-  cara.  caml)anha  presidencial.  1-cltas  »“a  88ctlUda  d;  _ 


ros  Instantes,  tlnha  sido  contra 
*  candidatura  Gctullo  Vargas. 


UiAi  ti  uno  rictiioB  «  »  »»»•  _ _  O  a  rnTJH.il  n  «L  pitaiucuwiai.  *•  — 

res.. . O  *comll4*  se  transformará  nal  e  uma  Injuria  ao  meu  c  rectlflc»«íes,  confirmo  aln-  l«  eas0  Procedou  naturaimen- 

brevemente  em  partido  político  ctor.  Solicito,  portanto,  de  v.  ohegada  4  mlnJia  re-  te  como  um  homem  do  bem.,  .  I 

dentro  das  bases  da.  Concentra-  ®xc..  o  favor  do  me  dizer  sl  «u.  tlu0  de  1  s  ,  ,  .1 

çlln , pqnservndorn .  Reina  cnlhu-  rcai„ontei  nao  díclarel,  deade  o  «ldencla  Informastes  rciilmontc  •  • 

s Inepto  em.teio  e  miinlAiplo,  cre-  apresente!  qual  o  fim  da  voesa  visita,  como  AUwl|a  a  r0sposta  do  sr.  Bors 

3SS- VJkuS^srz^  “  W  i-  8-  — da  e  - do  -r-  r  t: 


Ent  amigo,  desdo  os  bancos  es- 


,  , .  ,  .  gitimas  aspirações,  oncafuado  dar8cs  _  Antonlo  da  Costa  un-  ,  hn.ii«iro«  Julio  Prcs-  . . •» 

da  7tldcn,e  d0  n‘°  mesmo  na  encruzilhada  do  con-  velra  -  Jox4  Augusto  Pereira  o»  bras ^  8,™«  Jul  8  Pr“.  Mendes  Junior  -  Jo»4  Gonçal- 

r.randc.  Por  Uso.  quando  come-  ni#  EanccloI,adoa  „ola  _  Antonio  Gualberto  _  Maurl-  ^  ‘  vice-presidente  V8fl- 

çnram  on  chefes  políticos  protls-  r,u.tldarla>  Prcs((,  CCono-  «">  Agostinho  Passos  -  Sousa  fla  Bcpubl|ca  n0  novo  perl<>c,0  #  ATURUOÒA 

eionaes  a  Innçar  o  anzol  para  o  m|e|lm#nU  aos  vario»  syndlca-  Um*‘  .  prtflldouclftl.  _  ■  V  i .  .  . 

Elo  Grande,  elle  escreveu  uma  lM  que  aEphy3t|nm  os  proauotos  SANTA  auÍTEnlA  -  Pata  «r xUrectorto-  qua  dirigir!  ATITP.UOCA,  (2-9-929)  —  C»m- 


prõsídfnõia  V' Ropubllca.  S*u-  Acaba  de  ser  f und ado  o  “comHfl^  ]ar  prcdRtno,  estadistas.  Sauda.  ■  A  Nolto"  pedir-lho  declarações  caracter  reservado  A  noasa  con-  í0rm4n)0s  ao  6r.  João  Neve»  da 
daçòcs  -  Antonio  da  Costa  011-  ^/“.«^.  brasGeuòf  Julíô  Pres"  çõr«  -  Erasto  Fortes -  Onofre  ^  a  „otualldad.  política  e  versaçlo.  AU.nclo.*.  sauda-  Fontoura.  o  noeso  enviado  ao 


endes  Junior  —  Jos4  Gonçal-  seriara  sômente  publicada*  «Se»  —  Borges  de  Medeiros".  R(o  Grndft  do  Su]  estava  na  ai- 

'fl'  depola  do  meu  regresso  a  esta  Confrontemos  <«se  dospacho  tura  mentni  0  na  Eltuaçtto  no- 

.  ATURUOÒA  capital.  Egualmente  appelio  pa-  e™  a*  trea  unlcaa  passagens  da  m  d0  descnip01llmr  a  BUa  mlss 

í . ra  a  palavra  de  v.  exo.  afim  d«  entrevista  em  que  o  dr.  Borgea  sl0>  Mndo>  por<.OTi  pftrg  n«»,  « 

^c^f^emVnent'»’  «Süta  <IU0  declaro  el,  por  acaso.  mo  de  MedMrcs  Julga  ter  havido  on-  para  0  povo.  comp.cUment,  des- 


j.;o  uranue,  ciio  escreveu  ura.«  lQ|  aEphyxinm  os  proauotos  SANTA  RUlTEniA  -  Parartrxílreetorto-  quo  oingira  a  iubouca,  w-j-j**,  —  dBeIar0  -|  por  acaso.  mo  do  Medeiros  juiga  eer  para  „  p0V0i  comp]Ct»mento  d«-, 

«“  -  -•  vi&NNOFous,  .  -  :  ,;XA‘Z  ar.'r‘v.’.:st  ...  «»•  »'•••?"■  ■! 

ta  na.  qual  ello  dizlp.  c  peciiarla,  o  Rio  Grando  ainda  Q  fift  y  exc  a  orKan|Ba.  ram  el*|los  „rB.  josfl  Vieira  neste  município  o  comlt4  da  n!l0  reproduzisse  as  declarações  pensamento.  Bnalaria  que  a  “A  Nolto-  pu- 

z  franqueza,  que  o  prosldente  do  80  manietou  no  Byndlcatlsin©  pao  aqui  do  Comlí4  prô-Preste*-  do  So,usa,  presidente;  DImas  do  Concentraçllo  Conservadora  dc  acabnva  de  fazer-me  iHo  1. a,  A  ‘A  Noite  publicou.  mcaaso  a  entrevista  do  ar.  Bor- 

Blo  Grande  andava  errado  o  que  docnt|0  da  BUa  vida  política  e  vital,  do  município  de  6nnta  Alvarenga  Pessoa.  vlce-pr*sl-  M I  n  a «  C  e  r  a  o  a.  ^  m  1 1  n  n  d  o  A  P  r  o  -  A  cntrev|Bta  t  „  “0  dr.  Getullo  Vargas  tem  au-  Medeiros  para  que  o  po- 

. .  .™>-"  •»  *-»-  ««n-H-™.  *•  .i»  ireotio  d.  «!»«..  -je»™  ^ lZZ‘S«fà" &  „.l"  " .  a  -  d».  *  J-  ??££££ 

i|ue  tivesse  um  gosto  de  bom  tcrritorlo  da  Patriu,  cm  que  a  I  convenção  "quo  vai  Escolher  es  I  aô^éu^cargoa,  foi  proposta  e  t»!  Soares  ,i  presidência  «  4  vl-  L  responder-mo  sl  4  a  expressão  pllcado  quasi  as  remlna  do  Es  I  dc|r;i|  fl  c0In0  ta]  contlnunxco  a 

tefiso  o  de  boa  cthlca  política  e  luz  da  verdado  deixou  do  brl-  can^datos  4  presidência  e  vice-  approvada  enthualafitlcA  moçlo  ee-prosldencla  dn.  RopubUca  n  8xaela  d()  sUns  palavras”.  (Ncs-  tado  •  tel-a  mesmo  quo  o  entrevistado, 

nr, o  se  deixasse  levar  pelos  can-  lhar.  No  fusco-tusco  cm  quo  se  presidência  da  Republica.  Sau-  de  ap0|o  e  íranca  solidariedade  TPgG^}anb  UR|bt°|ro  °de  Arnntes,  I»  aliara  foi  reproduzida.  Inte-  O  teiegramma  corrige:  curvando-se  4.  contingência,  da 

tos  *ic  sereia  dc  certos  pollllcos  viu  renentlnamento  atirado  pe-  daçõea  “  ^GBeS  a  *  presidente  —  Francisco  Danta/>,  Krnlmcn«r,  n  atmlihi  publica-  “Aafllm  não  dlasc  que  o  gover*  pomjca>  rcsolvosso  desdizor-ae. 

mineiros".  la  cupidez  política  dos  quo  lhi  rc«  N  nIQ  PAnno  '  *s C8S  _f  Josft  do  A|meldn  Grana,  «ocretario  ~  dr.  Josft  Sanders-  Ja  pe|B  „A  NoUc„  de  10  d«.  eor.  no  do  dr.  Gctullo  Vargas  tlnha  dcgmcnl|ndo.a.  sentimos  o  de- 


minelros".  la  cupidez  pouuca  uos  „I0  PAnno  ç0cs.  —  Jos4  de  Almeida  Grana. 

Adiante  o  dr.  Moraes  Fernan-  norteiam  os  d:3tlnos,  tanto  no»  RI0  PAnD0  _  o  Comlt4  «a  d<)(  a0crctarlo  do  dlrectorlo. 

1  domínios  poriffosos  do  poder,  co-  Concentração  Conservadora  des- 

mo  nos  proprloa  \campnmentos  to  município,  sob  minha  preil-  DOMINGOS  DO  TRATA 

“Voltei  d-  novo  4  vida  polltl-  'arlldarloS|  ,10je  visivelmente  d«ncla.  delega  poderes  ao  illus-  *•  DOMINGOS 

c*  do  meu  palz  .despertado  pela  enlreinçado8  0m  uma  inonarra-  convenção  PNa'clonal  que  esco-  DOMINGOS  DO  PRATA.  — 

sinceridade  do»  meus  gestos  *  vcl  oontuPno  do  reciprocoB  lnte-  |her4  0  futuro  presidente  da  Re-  No«*o  ' pa™d?-  QU9.  80",“  ,'tuo 
pslo  patriotismo  de  minhas  0  lllo  arande  do  Sul  a-  publica  Saudações  -  Duarte  ^munX^  apoVcòm  cn! 

*eç5f».  A  attltudo  serena  e  Incon-  pnga  OB  lraQ0S  salientes  do  sua  a°a  Santos.  thuslasmo  patrlctlco,  ae  candlda- 

fundível  do  prlmolro  magistrado  historia,  de  luclas  cívicas  par*  nI0  pjrACIOABA  turas  do»  preclaros  brasileiros 


RIO  TARDO  ções:  —  Jos6  de  Almeida  Grana.  ^ <1«  peto  «A  Nolfe"  d«  10  do  eo».  no  ao  ar.  desmcntlndo-a.  Sentimos  o  ae- 

PARDO  —  O  Comll4  fla  do  aocretarlo  do  dlrectorlo.  *?,  .  «..ellnn  dn  Mou-  rente.  Termlnnndo  o  de.paclio  duplicado  quasi  a»  renda»  do  i|J-  vcr  d0  idjneninj.  aa  injurias  com 

traçSo  Conservadora  den-  r;l  rçifvalbo  —  Julio  Máximo  A-  com  e.tn»  palavra,):  "Reipelto-  fado  ou  quo  havia  augmentado  (]ll0  a  «A  Federação''  bo  dirigia 

delega  podeis  ao  illus-  *•  DOMINGOS  DO  TRATA  rantes.  sas  saudações.  —  Ollvelrm  Via-  exaggeradaraente  os  Impostos".  n„  noí!i0  companhelro,  quo  me¬ 
igo  para  rcpresental-o  na  com  e,«u.  pnlavra»):  -Respeito-  2. a,  A  ‘A  Noite"  publicou:  r#ca  Q  5CU  ll0nrpso  titulo  de  rc- 

çflo  Nacional  que  esco-  S- J °°  Mutile  a  nn".  «Também  ost!  na  consciência  dactor  da  “A  Nolto*  o  que,  como 

^U^s*Lidac^ics 0— Ô  Duarte  maioria  absoluta  do  «loltorado  LAVRAS,  fi  —  Com  Immcnro  Para  que  ee»o  teiegramma  che-  da  na«a°  «U8  °  presidente  Ber-  proí|sjtonaii  poi0  modo  por  que 
*  4  deato  município,  apoia  com  cn-  Jubilo  levamos  ao  vosso  conhe-  afiSQ  com  ncce33arlii  presteza  °ard«a  Iíopo*.  «ntão,  pela  força*  fl(|  desobrigou  do  ecu*  dov&rc^. 


-  -  —  ■  t  deato  município,  apoia  com  cn-  ,«•*...»  »  y — com  a  neccasaria  nresceza  - -  — * - •  —  -  eo  acsowrjBuu  ao  e«u^  a«*wwi 

*eç5«.  A  attltudo  serena e  Incon-  os  traços  salientes  do  sua  dos  bantos.  thuslasmo  patrlctlco,  as  candlda-  cimento  que  fundamos  o  "comi-  s  .Bp„,  -s  ....  ao  Rio  Grande  a  reforma  da  sua  na,u  lnnuci.il8  ,«m  dlrClto  4 

*>  ."»>»  »■*•»«  r  rn.Acic.tn.  A.KS5S  i- sss  sís^sí  "  a  "  “S S.  Z,t L 

íi  Naç.10,  preoceupado  antes  e  formar  a  rabadllha  dos  quo  d  a-  u  _  Com.  «  Vllal  Soares  para  a  dlrecçtto  Prestes  e  Vital  Soares.  vldcnc|3s  «xcepdonaes,  mandan-  O  teiegramma  corrige;  contrarias  cm  sua9  oplnlõe»,  mas. 

tudo  com  o  bem  estar  do  seu  po-  putam  desordenadanmnte  »  W  WOPIKACICABKJ  *  C  doa  des[lnoa  do  BrMj,  po  proxl.  Sob  vossa  patriótica  orlenUçao  um  porUdor  espcc|al,  de  au-  ‘Também  n4o  ma  referi  4  re- 1  flelg  4  ethlca  da  claeEo'\  • 
vo  e  o  alto  renome  do  paiz  no  sIdencla  da  Republica...  E  a-  rnnnenírà-  mo  período  prealdcnclal  o  hm  fiemos  parado  realço  da  dt>  um  porul 

eitrangelro,  calou  fundo  no  meu  aul  surge  ainda  a  prova  prova-  ç([(j  ConserVftdora  neste  munlcl-  »o-â  repre«entar  na  Convençllo  ^ 

espirito.  O  dr.  Washington  da  do  amalgama  ^«  09»-  levei,  o  conhecimento  do  ea5  repubUcanaS,  continuar!  flr-  goclante  »  banqueiro:  Antonio  *r.  capltío  Antonio  Miranda 

Lub,  mantendo-se  no  eeu  alto  centrado  As  pressas,  no  cr  p  LanMa(.,Dnal  Saudações  cor-  Domlnguos  —  Emlllo  Arthuro  —  ncn‘e  dr-  ^f]LIn, 2°!'  me  no  lado  do  expoente  da  poli-  Fernandes  Azevedo  Barros,  ne-  Vlairn. 

posto  de  coordenador  dos  Teaes  culo  do  sua  vida  partidária  sem-  «  _  Elloj„  Machado  —  Ro-  Etelvlno  Lima  —  Manuel  Carv*.  ^  “aaca  6011daT'®aa“8-  t|ca  mineira,  o  eminente  patrício  goclante;  Jos4  Lima,  Manuel  Go-  Declaramos  que  a  nossa  honra 

Interesses  pátrios  e  contando  com  pro  apontada  como  exemplo  do  men  Morelrn  _  Joa6  Augusto  da  lho  de  Lima  -  Osorlo  Gomes  de  dB,  Hu„berto  Ousmtto,  medloo;  atalala  vigilante  da  alma  minei-  mc«,  Domlngoa  Orlando,  Amerl-  4  do  ter  sido  o  primeiro  Centro 
,  .  ,  .  ,  .  .  idóna  no  selo  da  com-  rr»cia  —  Octsivlano  Martins  — -  ktnrn  —  Josõ  Menezes  Filho  —  Aitnmir*  T»iTitA  ffi^nridAirn*  l*a«  Bttcrificada  pelo  dfifípelto  de  co  Joaquim,  Jos6  Porphlrio,  José  fundado  ent  Bei  lo  Horizonte,  aln- 

a  solidariedade  de  todos  os  dl-  '‘alor  doa  Iddas  no  Costa  _  ^^^  Sousa  -  Manuel  N.pomucno  -  Sebaatlío  um  governo  maacarado  de  ilbe-  ,, «mande.  Ferreira,  José  Vieira  da  que  nilo  «albamos  de  noticia» 


a  so.iaancnaae  oe  «ae.  os  —  "  Ar.V8nIo  Augusto  de  Sousa  -  Manuel  Nepomuceno  -  SebaatlAo  aJ  um  governo  maacarado  de  ilbe-  Eernande,  Ferreira,  José  Vieira  da  que  nilo  «albamo,  de  noticia» 

roctorlos  políticos  estadunes,  munhAo  brasileira  .  A  l  Io  August  a  Quintflo  —  José  Miranda  —  M«-  !„ .J?Ô?íÍ ^ ilubado ^Gontl-  vai.  De«illudIdos  do  programma  Llma  JosS  Domingo,  do  Arau-  contrarias  dessa  prioridade  no 

Sempra  atteatos  nas  manifesta-  E.  depois,  com  certo  dcsalon-  Carlos  Cazlmlro  Rocha.  MorR#f  "nd8>™'  liberal  proclamado  pelo  octual  j0i  Jos6  do  Carmo  Nascimento.  Estad0  do  Minas, 

çõoz  da  sua  Indefectível  aubor-  to:  BAMBUDT  —  doHo  Ayres  Perdlgüo  —  José  d^  pnuIai  pmp^rlo.  Sanda-  presldento  da  Minas,  votulfl^o  eX-  Joaqulm  Fernandes  Carneiro,  Jo-  Esperando  quo  confio!,  cm 


.  •  %  .  .  _  nn  AVI  HO  410  JICtiCACO  — — 

dlnaçio  noa  actos  do  poder  pu-  “Oulrora,  bastava  falar  no  bAMBUBT,  11  -  Os  organl-  gue»  de  Araújo  _  A, 

bllcn  federal,  Burprehcndcu-so  —  Wo  Grande  do  Rui  para  Be  tor  a  2íl(Jore3  da  Concentração  Con-  nandoa  de  Barroa. 

é  bem  o  termo  apropriado  parn  certoza  de  que  ns  duas  aggre-  servadora  de  Bambuhy  delegam 

o  ciso  —  com  a  rebeldia  rolnel-  mlações  tradlclonaos  o  lt.voncl-  a  v.  exo.  poderes  para  repre-  UBF.nABA 

«. ».'■  «T  “  anu»  - 


a,i,iiuuit*  -  _  _  _  ,  o  o  raui-1,  Tirti  IJl  IA!  L«.1  ív,  OILUUH-  -  ,  _  - * -  . —  .  . „  , 

Llno  de  Menezes  —  José  Domln-  Ce3  Dr  jiumbert0  Qufimao,  eluslvnmente  para  uso  externo,  sft  Qome3  d6  Araujo.  (Seguem-se  nossa  acção  cm  prol  da  chapa 

BAMBUHY,  11  _  Os  organl-  gue»  de  Araujo  —  Antonio  Fer-  '  ’  ’  visto  os  absurdos  contra  maioria  mala  103  aaslgnaturas  de  fazen-  dr.  Julio  Prestos-Vital  Soares, 

dores  da  Concentração  Con-  nandea  de  Barroa.  HEM.0  HORIZONTE  àoa  Interesse»  mineiro»  oe  ora-  delroSl  00mmerelnntcs,  Indus-  nos  subscrevemos  —  Attentos  ad- 

.rvadora  d«  Bambuhy  delegam  teanos  natoa  nfflrmam  quo  ha-  [rjac3|  modlcoa  e  advogados),  mlradoros.  —  Engenheiro  olvll 

v.  exo.  poderes  para  repre-  UBF.nABA  O  Comité  Unlversltnrlo  vendo  liberdade  nas  urna»,  ma  s  Leandro  de  Faria,  presldonte  de 

ntal-os  na  Convenção  Naclo-  uma  vez  demonstrarão  sup.  a m-  honra;  Franclscft  Nicolieh.  prest- 

il.  Saudações  —  Dr.  Nlso  Tor-  UBERABA  —  Poço  a  v.  exc.  BELLO  HORIZONTE,  S  —  Ao  vez,  votando  na  chapa  JU  .  dente;  Allpio  do»  Santos,  secre- 


xa,  Efguiaa  00  inexplicável  acom  veis  nai.  Saudaçõea  —  Dr.  Nlso  Tor-  UBERABA  —  Poço  a  v.  exc.  BELLO  HORIZONTE,  6  —  Ao  vez,  voxanao  na  cnud»  -  dente;  Allpio  do»  Santos,  secre- 

panbaraenlo  rlo-grandonso  e  da  mm'  4  Tatrla  terçariam  —  Soverino  Sovero  —  Dr.  ncceltar  o  mou  mala  franco  Mluatre  mlnolro  dr.  Carvulho  Prostcs-Vltal  Soares.  FERROS  «  _  Entliuslastas  tavlo;  Antonio  Nosuelra  Junior, 

orientação  final  da  Parahyba  do  nas  pugnas  clclloraos  ou  nos  Anl0njo  Torres  —  Galdlno  Cha-  apoio  e  dos  meu»  companheiros  Brito,  communlcamos  «nthn.la.s-  Contamos  voneor  o  governo  ro-  ...  J.  vn-«o  brllhanto  dls-  tbosourelro:  José  Pedro  Loto, 

Nórte  R  -  ournrezn  do  honrado  campos  de  batalha  para  a  cons-  Vea  —  José  Paullnelll  —  Joa-  político»  paro  *  vlctorla  da  cau-  tlcamento  a  fundação  do  Comité  tuIado  dc  liberal,  cujo  allstamen-  °  »  ,  satlsfacSo  do  “onEoIhl’  administrativo;  Alfredo 

i  ",  ^  11  ourP”za  d8  h(’n"ad“  da  proprla  vltall-  qulm  Severlnho  Carvalho  -HI1-  „a  nitelonal,  condensada  na  fflr-  Universitário,  afim  de  apoiar  ss  l0  c,e)loral  mttl»  desmoralizado.  «W*  *«“"•  "  Teixeira  de  Novaes,  Alfredo  Fcr- 

ebofe  da  nação  brasileira  foi  de  tata.u  bao  Bahia  —  Ccsar  Glannechlral  mu!a  Julio  Proetes.VItnl  Soares,  candidaturas  doa  insignes  brasi-  eoldados  a  granel  ameaçam  tor-  8®.f.  roneentracJo  Conserva-  "'lnd<'s-  SebHstlâo  Fernandes 


...  - -  _  .  da.  uao  uania  —  cesnr  ui.imi.tumi,  muia  .lUIIO  i-rosies.  v  uai  ooares,  canuiuaturaa  o™  um, «cita  umo,-  goiciaaos  a  granei  ameu-çam  j,  r-oneentraran  fnnserva- 

Ul  ordem  que  s.  exo.  ficou  dos-  dado  partldaria.  —  Horlzontlno  Costa  — .  Adho-  para  dirigir  os  destinos  do  povo  loiros  dra.  Julio  Prestes  o  Vital  rlvolmonte  «  nõs  o  a  nosBas  ta-  nresldenMo  ,io  dr 

4»  luso  envolvido  nos  aconteci-  apparcccu  neste  Instante  do  ln-  mar  j-,lma  —  Antonio  Azzl  —  brasileiro  no  quatrlcnnlo  proxl-  Soares  para  presidente  e  vice-  mn|aitl  0  que  Indica  possíveis  •  Brcta»  O  dr  Eu’- 

conteBtavcls  IntercBses  politlcos  Honorio  Maxlmlno  da  Silva  —  mo  —  Lucas  Borges,  presidente  presidente  da  Republica  no  pro-  80.ftrlraentos  motivados  pela  al-  o  •  'd  . 

aentoe  do  Instante,  «offrendo  os  conreetu  _ _ _  Cvmnhrnnln  T„rrel.  do  Partido  Municipal!  vlmo  ouatrlennlo.  Convencidos  nasmnlmos  nestn  mo- \  elyde»  Machado  levará  a  dele 


Brandão. 


««.iiior  UO  J  na  va  n  LO,  BGlueuuu  va  -  - TnrrPK 

i  Pnunnii.BB  uma  esponja  grossa  Sympnronio  rorreo 
tnala  duroa  ataques  «  as  mais  Passou  se  v 

desconcertantes  Investida.,  sobre  o  que  .estava  para  iraz,  -  BAL1NA8  snrrntpr  DO  TARA*  caU*a  Justa  que  comporta  a  ver-  união  gnranU  cm  Minas  a  tor-  uno  “®  “•  J 

'  .  ...  nuecondo-BB  o  proprlo  sangue  •  dadelra  liberdade,  subscrcvemo.  raa  republlcana.  Saudações  —  Bre.as,  Domingos  J9*f.  C?8'  Exmo.  sr.  dr,  Manuel  rhomoa 

-  E  a  attlludc  de  Minas  nesso  tanto,  heroe8  em  SALINAS,  11  —  Nõs,  reunido»  SOLEDADB  DO  PARA'  (2-9-  no«  eom  toda  eetlma  —  Pelo  Co-  Joit  Maria  Marques  Nolto.  Juiz  valho,  José  WiUo '  7a1!?18  de  Carvalho  Britto  —  Dlgnlas  mo 

assumpto?  í T  Lmo  ao  patrlclado  em  Comitê  da  Concentração  Con-  ^ _T.,  aS3e.  mltê:  Orvlllo  Colombo  de  Contl.  da  paz  _  JasÉ  Martins  Dias  mor.  José  Carvalho  Machado,  chefe  da  ConcontraqRo  das  Cias- 

...„  .  -  nnl#vrn  holocausto  me*mo  ao  P  «ervadora.  no  município  do  Sa-  .2?wÍÍ*.  fronea  prosidente;  —  José  plmentel  df  Brandão,  2. o  Juiz  do  paz  —  Ja-  Euolydes  Machado.  sos  Conservadoras  d0  Minas  Ge- 

-  Minas  Gcracs,  pela  palavra  daqucllo9  QU9  implicam  com  as  nortc  do  M|„M  Oeracs.  aPo?0  eMdràatura»  Julio  Pr«te»-  God°V'  1-°  vtco-«prceldonte;  -  nuarlo  Teixeira  Salgado.  3. o  Juiz  raes  -  Os  abalxos  aunados 

de  seu  lllustre  presidente.  pe-  lradiíôea  var0„U  de  um  povo  por  mnndato  eapresso,  por  um  logres  -  Vlctorlno  Jardim  José  Bezerra  de  Araujo,  t.o  vi-  de  paz  d0  dlstricto  de  Vargem  DOres  DO  IN  DATA'  disciplinados  o  sempre  Bolldarlo* 

numbrava  de  sahlda  entrevistas  ..  d.  respe|t0  a  de  venera-  esorloto  e  por  todos  aseignaflo,  „on™.rr|nr[c-  Antonio  Asslá  ««-Presidente:  —  José  Gregorlo  Alegro  —  Euolydes  Caslmlro  com  o  governo  da  Ropubllca,  vem, 

rocemomento  dada»  a  Jornae»  de  de  delegamos  ao  sr.  Manuel  Tho-  “^'“"gent,  da  E  F.  OesU  Z  ^  «88adof  “  -  DORES  DO  1NDATA'.  8  -  Or-  apêto 

l*rBi  circulação  para  focar  a  J  E  os  fedora:lBla8?  «« >«AtoÍS  d^  ^JlSfarS^oS:  n*™*'  -  ««{Hto  ^‘pcrc^Mwa  -  Ant«,nlo  'SSüS&F EgtâXJZ  uX4S2í£££ 

qucattto  -nrcaiilencial  corno  mcdl*  _  _  _ _  mimi.ini «  >n«  teiBgrmpnwift  oa  u.  r.  jbbi  rintrn.  secretar  o  —  Tartullnno  rnninnfi  Pordlcrão  —  SebMtl&o  l_e  aa  _ „  te«  rie  Albuquerque  o  v  uai  hoares, 


xlmo  quatrlonnlo.  Convenoidoi  tltudo  qu»  assumimos  nesto  mo-  ciyoefi  Macnaao  i  v  ra  - 
de  que  tudo  fi iremos  ao  Indo  da  mcnto.  Urgo  que  o  governo  da  ççfto  do  mun|olplo  ft  ^ 

causa  justa  quo  comporta  a  ver-  União  gnranta  «m  Minas  a  for-  Cão  do  dlft  J-J*  faauflRÇocs.  o. 
dadelra  liberdade,  subscrevemo.  raa  republlcana.  Saudações  —  Bre.as,  Domingos  José  de  ca  - 


Moção  dc  npolrí 


.  .  ,  .  _  ....  io  nun.u  “t*—  * -  ••‘'“■o * — - -  ra  v  legas  —  ««.jier  siiva*  joauuim  ao  fimuju  - -  -  -  ■ ..  ,  _  , 

»•*»«•  » --g«rsaa sss 

pra.o  <lo  dia,  destinado  a  arran-  parlamonto  do  paiz,  coro  o  nOBSO  pov0i  0  qU0  vlv#  unlca-  s  gEBASTIAO  DO  PARAÍSO,  Ernesto  azzo  ,  con  AravtJo  e  SUva  ”ath8“3_^r^[|.  BELLo"  HORIZONTE,  28  d#  _  João  do  Deus  Magalhães  Cru* 

Jar  commensacs  «  a  despertar  o  pMUo  de  0  Inscrever  no  raent0  amparado  pela  Bpathla  x.«*  de  «etembro  de  1929.  -  Foi  me,ros'  “  Mentia  -  naymundo  PI-  agesto  d»  1929.  -  Exmo.  sr.  dr.  _  Francisco  da  Silva  Pereira  Ju- 

appellto  do  estomago  recalcltran-  na  lmpre8taval»|  Aa  injustificável  dos-  velhos  leglo-  Installndo  nesta  cidade  o  “comi-  QUELUZ  menta  de  Figueiredo.  Carvalho  Brito  —  Saudações  —  nlor  —  Waltrldo  Nardy  1  ernan- 

te  do  grande  banquete  preslden-  ‘dl  nlo  echom  „arIos  do  Silveira  Martins,  o  aa-  té"  a  favor  das  candidatura»  dos  s  DOMINGOS  DO  PRATA,  1  -  Communlcamos  a  v.  exe  qne  em  de»  Lima  -  ^‘^"dn  A^mêíat 

cif.1»  Buaa  &antlcs  '  J  .  ,  *  A  . „  a-  emlnentea  brasileiros  drs.  Julio  qxjeLíUX,  C  —  Foi  organizado  iirfnelro^  resldontc«  «m  S.  Do-  24  de  agosto  do  corrento  anno  Ferra»  —  Kodoipho  do  Aimeiaa 

no  Confforsso  Nacional  o  os  sem  mead--  glorioso  de  Idéas  prestes  «  Vital  Soares,  sendo  vo-  aqul  0  Comité  prõ  Julio  prestes-  )nff0  d  prata*  aíflnnamos  foi  fundado  o  Centro  Operário  Lopes  --  Josõ  Costa  feepulyedn. 

Sacrificando  muito  do  proposl-  ^cneraea  jà,  nfio  o  conduzem  co-  princípios,  quo  hão  do  vingar  lnda  ^ .  unanimidade  uma  mo.  vr|tal  Soares,  composto  do«  *rs.  noefi  d01r  e  Inteira  solldarlc-  PrÕ-Jullo  Prostea-Vltal  Soares,  —  Lriosto  Gonzaga  ^obrln  j 

lo,  dentro  dos  seus  domínios  ter-  mo  dantes  aos  prélios  cleltorac-,.  sempre  na  espiteru  política  ,do  ção  de  caloroso  apoio  ao  bene-  Aprlglo  Andrade,  dr.  Fablo  Mal-  dft'e  a  y  oaUndo  de  aceor-  na  estação  de  Horto  Flo"stal;  Ziro,  FUho  Antonio  Ferreira 

rltorlaes,  o  nome  aureolado  do  A  chamada  Alllança  Liberal.  Rio  Grande  do  Sul.  LuT.  Cordlae*  síudaçõe.  -  Dr.  Sr^Domfw*5  Morte».  °JoSo  Âl-  d“  f  0™ „  “  “ôlamtnfo  df  Mma*»  Ho«°e  nmcdonarfoa™  das  cfr|c|.  •Il,vc’naIA“0^0EoL^"el"  ouv^l 

«r.  Antonio  Carlos.  Mina»  Ge-  COmp0stn,  cm  sua  totalidade,  de  —  Que  rretende  agora  fazer.  Anlon!o  Marque»  d»  Sonsa,  pr«-  VCB  Junlori  Cels0  Camará  José  ^X  con  vlvlo  dos  Estado»  bn.al-  na»  da  B.  F.  C.  B..  aH  localiza-  Jça  ^ '  "  nidrííucs  -  Castori 

roes,  formando  um  mau  concotto  |nnumnros  descontente»  do  go-  —  Confiando  Bobremodo  na  o-  sidente  —  Dr.  Joflo  Coutinho  Baeia  Neves,  J«jaqulm  Almeida  te|r0B  tlcand0  a0  lado  do  precla-  dos.  no  de  olive|ra  Leite  —  Octavlo 

dos  homens  publico»  do  Rio  vorn0i  de  vario»  dissidente»  anil-  norgla  incorruptível  desse»  ba-  So»r«s  * de  í°f°..Ml5í!ríà  Jo^o  GuknàrSe^  ro  presidente  da  Republica,  dr.  Nessa  08C“150'  .  gSgnatarlà  CIarta  —  Oetaviano  Cyrillo  — 

Crande  do  Sul,  olhou  de  soslaio  B08>  0  da  um  considerável  con  talhadoreü  Indomável»,  le"ta"'  Queiroz  —  Urblno  Vlanna  —  B*-  Saudações’  —  Redacção  d-0  ‘  dpt0"aPdlda  J^^mãíorla  desU  communleaç&o.  Cumprindo  ^VLn«ís  LoWo  —  jò^TèlxM» 

Wri  O  extremo  sul  do  paiz  e  tinEOnte  dos  federallstaa  apre*-  agora  a  nrrlgomentaç4o  Ind  s-  noIt  Apolllnarlo  Neve»  —  Egy-  Tempo".  dosPÊadtado»,  para  presidem!»  e  noss„  dever  de  cidadãos  etn  _ J<)aê  Ferre|ra  da  SuVa  —  José 

acenou  do  alto  das  sua,  monta-  »ados,  não  tem  o  menor  respeito  f°5SU  ^utfnho  r  .  noM.NGOS  DO  PRATA  vloe-prcoldencla  da  Republica.  ««mp«nh„  as  «. JQM  * *  Miguel  BapUsta-  José  R  F«- 


ca,  prlmelramonto  ao  *r.  Borges  eterogenco.  Hem  ....  •'  «ueiroz  —  -  vi  «k...  -  ---  -  .  elementc«  mais  actos  do  nos»„  governo  e  ap«imr  Francisco  Moreira  —  Geniu  Mar- 

4e  Medctroe  oollllco  matreiro  e  d|rõus  politlcas,  vivendo  du  cam-  toraes  que  so  avIsinUam.  A  ,'oz  Queiroz  —  José  Eugênio  do  Sal.  «0  chefe  sr.  Lgjdlo  L,n] ,  ie-it|mns’  de  sua  vida.  formará  por  Isso.  nas  urna*,  o  nome  dos  nues  Pbn>|ra  —  Athur  de  Andra- 

"  I  t  „  ^  r  t,  rltulos  impróprios  «•'parlldoa  do  Rio  Grande,  então,  -choarâ  le»  -  Álvaro  Moura  -  João  pothec*m<*  «  v.  exc.  decld-do  WOmoM  •  batem  dr,  JuU ,  Preste,  „  Vital  Soa-  d8  Siqueira  -  Pedro  d.  Paula  - 

r.  ssisrr. .  «hj  «s? sj>-.  s»  s  asTAra-í  rCírE!"-!  r,"  sr.  x:-víj lsi^ 

ceniequencli  dessa  recusa  J4  es-  temperados  na  grando  “ZÂ:  rl^e  7o.r-0josfli  Donüngòa  do  ZEiA  ^Ku.iv"»^-8  Continúa  HE  6.3  pagina 

P«rada  ,  mesmo  desejada,  ao  «I-  civismo  nacional.  E  um  verda^  em  norne^  SÔ  Toledo  Riba,  Duarte.  vanguardeiro  das  legitima»  cau-l  advogado;  Altivo  Amynthas,  ne-  de  227  consocloo  e  ossi-tencla 

Bao  »r.  Getullo  Vargas,  ainda  delro  agrupamento  ao  »  v 


* 


<•01  IÇtV 


CORREIO  PAULISTANO 


1  iit|irc»3lanii Hto  no  ar.  Getullo 
\  are  um  0  u  vorfcitllltlmlo  Incrl* 
vel  do  auiui  Mlltiido»  o  ilo  aúna 
palavra*  «m  mn  me»  apensa  dn 
campanha  política. 

O  proatdenlo  rlogrnndenao 
rompou  &  holla  trndlçAo  gauctm 
do  ílrmeiit  noa  compromisso* 
•lo  respeito  A  palavra  empenha¬ 
da.  O  chefe  de  um  Eittndo  onde 
os  homena  «IA  na  política  aem- 
pro  foram  de  antoa  quebrar  que 
torcer,  ourgo.  do  reponte,  peranto 
n  naçílo,  conlradlotorlo  o  Incerto 
rnmalgo  mesmo,  nitlndo  no  caio 
da  euoceiudlo  em  ponlo  do  vlatn 
dlametralmenle  opposto  no  quo 
cKponlanearnefito  'expuzern  ao 
proatdtmte  da  Itopiibífcn. 

Dcsdo  cato  momcnlo  fattou- 
lho  qualquer  autorldado  pnrn 
discordar  em  nome  de  vagou 
prlnclploii  quo  andou  entando 
no  ntA  do  cohoncsiar  uma  quo- 
bru  do  palavra  motivada  por  In- 
«•xlatenio  divergência  doutrtna- 
rla. 

U  sr.  Getullo  Vargne  reco¬ 
nheceu  quo  o  prcnldcnto  da  Re¬ 
publica  tinha  o  direito  o  o  de¬ 
vei  do  Intervir  na  coordenação 
«lua  forcas  polltlcaa  para  Indi¬ 
car  ao  miffraglo  nacional  o  can¬ 
didato  A  aucccHHflo.  O  chefe  do 
seu  partido,  o  er.  Rorgcs  do 
Medclroa.  cuja  oplnlfio  cllo  es¬ 
posou.  foi  mula  longe,  1’ura  o 
velho  republicano  que  mantem 
com  tAo  alta  dignidade,  nlnda 
quo  nbsolutamento  sõslnho,  o  ul¬ 
timo  clarflo  da  Influencia  polí¬ 
tica  do  positivismo  na  catruclu- 
ra  doutrinaria  de  um  partido, 
o  presidente  podo  ntA  ImpAr 
condições  ao  acu  sucecaaor.  E 
Deus  lho  conserve  a  coragem  do 
dizer  cousas  sensatas  na  des¬ 
orientação  geral  do  sua  grei 
parlldnrhi.  Mas  o  presidente 
gaúcho,  feita  a  consulta  Aa  for¬ 
ças  pòlltlcas  da  nnção.  adverto 
convencido:  nfio  pôde  scrl  NAo 
púdo  sor!  B  por  quo?  Porque  a 
consulta  nilo  lho  íol  favorável. 

Parcco-lho  Impossível  quo  a 
nação  ntto  o  ncelnmnsso  candi¬ 
dato. 

Ijogo,  a  resposta  não  exprimo 
o  sentir  das  forças  políticas  or¬ 
ganizados  do  pnlz,  mas  slmples- 
mento  o  voto  pessoal  do  17  che¬ 
fes  de  Estados! 

Ora.  na  política  brasileira  nAo 
tenho  nollcla  do  uma  convicção 
pessoal  do  tanta  Importando, 
como  a  quo  o  sr.  Getullo  Var- 


Ootiillo  Vnrgns  era  hsm  mnls 
modesto  quanto  noa  seus  rnere- 
olmenton. 

Blello  presidente  da  Commla- 
nflo  do  Finanças  da  Cnmnrn.  con¬ 
fessa.  em  contrario  ao  Justo'  Juí¬ 
zo  quo  do  s.  esc.  formavamos, 
que  nflo  entendia  nada  do  flnun-  / 
cns. 

Elello  preildento  do  Rio  Oran¬ 
do  do  Sul,  eeoreve  no  chefe  da 
nnoílo  que  nunca  penenra  que 
no  seu  Estado  houvesso  tanta 
cousa  quo  fnzor.  quando  todos 
n  ealilnmos  um  político  piorfél- 
tnmento  no  par  doá  jirnlilemn» 

reglonnes. 

flempró  o  homem  do  IflCRÓs 
mercclmehtóa  n  noftar.  por  um 
preconceito  respeitável  do  mo¬ 
déstia,  quo  nflo  nnbla  nndn,  quo 
do  nada  entendia,  dnndo-nos  a 
falsa  Improssflo  de  que  npenoa 
sahor  dos  ncontccl- 


REALIZOU-SE  HONTEM  A  IMPORTANTE  REUNIÃO  DOS  ESTADOS  CAFEEIROS 


Foi  prorogado,  per  um  anno,  o  convênio  assignado  cm  1928  pelos  Estados  produ 

>  ctores  dc  café  no  Brasil 


B'  con»  &  miior 

•atlafagSaa  a  A  mais  vira  das 

«jrrnpnlhlzi.  quo  o  •Correto  Pau¬ 
listano'  acompanha  o  arolulr  d# 
todas  a*  InatltuIflíM  <iu*  M  ra¬ 
dicam  no  Jirnall  o  qua  tanto  con- 
trlbuom  para  o  engrandecimento 
««•nnomleo  do  pais. 

Entre  aa  quo  ao  onconlram  em 
laea  eondlçõoi  figura,  oom  gran- 
do  brilho  o  realce,  a  •Aeeloura- 


OS  DISCURSOS 


vogava  no 
menlos  fts  vezes  çnprlehosos  da 
política, 

Brnqiinnto  ao  conservou  mo¬ 
desto,  foi  ascendendo  nos  postou 
eulmlnnnlon.  Do  dcputndo  a  mi¬ 
nistro,  do  ministro  a  presidente 
do  um  grnndo  Eslndo,  A  medida 
quo  olla  la  nftlrmnndo  -  mos  ou 
nflo  conheço  nndn!  —  os  seus 
correligionários  no  principio,  o 
«cu  Estndn  depois  foram  lhe 
respondendo  Imprcwlonndos. 

—  E'  multa  modéstia.  V. 
cxc.  sabe  tudo. 

Porque  a  voz  dos  competen¬ 
tes  nunca  tovo  outro  tom.  A  cl- 
tnçflo  sorA  um  pouco  forçada, 
mns  nflo  posso  deixar  de  lem- 
brnl-a.  Vtctor  Hugo  JA  oscro- 
vera  —  o  sablo  sabo  quo  nflo 
aubc . 

Nesta  tnctlca  do  dlzer-so  Igno¬ 
rante  o  Incompetente,  estnvamos 
rcsolulamento  marchando  para  o 
risco  do  ter  o  “modesto"  sr.  Ge- 
tullo  Vargas  na  presidência  da 
Itcpubllcn. 

Foi  quando  lhe  surgiu  a  tor- 
rlvel  crlso  do  modéstia  que  fez 
desconfiar  o  proca- 


E'  a  esta  pòdcrasa  orgnnlzaçSe 
quo  confiam  a  protecção  dos  «eui 
haveres  contra  o  risco  do  fogo, 
dos  desastres  mnrlttmog  «  ferro, 
vlnrlos,  ctc.,  e  doa  seus  'aro», 
mediante  os  seguros  de  Vida  „ 
Accldcntes,  milhares  e  mllhait* 
de  pessoa*  o  firmas  commcrdnev, 
podondo-se  assim  declarar  que 
confiança  na  Companhia.  AESl- 
CURAZIONI  GENERALI  VENE¬ 
ZA  E  TtUESTK  6  confirmada  por 
um  verdadeiro  plebiscito  de  ;e« 
gurados  do  lodos  os  palzes,  quo 
a  preferem  pelas  solidas  garan- 
tias,  pela  llberalldado  da«  con. 
dlçOes  e  pela  modicidade  das  ta- 


a  nação 
ver-so. 

Do  um  golpe,  o  presidente  da 
CommlsaSo  do  Finanças  quo  nflo 
entendia  de  finanças,  o  proal- 
dento  do  Rio  Orando  do  Sul  que 
Ignorava  houvesso  no  seu  Es- 
Indo  lanta  cousa  quo  fazer,  oe 
homem  lndl- 


acha-s», 


hoje  —  a  do  1 30C  que  foi  de  .... 
23.700.000  sneens  6  quo  obrigou 
o  Brasil  a  organizar  a  primeira 
dc-tesa  do  cnffi  no  Convênio  do 
TnubatA  e  ultlmamentc  a  de  .... 
1927,23  que  foi  de  31.200.000  sac- 
can. 

Notc-sa  nlnda  qua  antes  da 
1905,  ponto  do  partida  que  toma¬ 
mos  pnrn  a  comparação  da  Pro- 
dtleçAo  e  do  consumo  nesta  perío¬ 
do  do  24  nnnos,  havia  um  stock 
visível  no  mundo  de  11.266.000 
sncena,  e  agora,  depois  de  decor¬ 
ridos  2-1  annos,  «presonta-s»  um 
utock  visível  da  6.335.000  saccss 
o  mais  o  enft  rotldo  nos  regula¬ 
dores  do  Brasil  num  total  da  ... 
9.325.000  saecas,  quo  sommam 

urn  stoclc  por  vender  de  . 

MVÍ00.9ÒS  suecas1. '  Níío  1  põdlá, 
portanto,  ser  mnls  lisonjeira  a 
dltuaçãb  da  defesa  do  cãfA  fjua 
conseguiu  defendér  os  interessas 
do  pnlz  a  dos  produòtores,  colhen¬ 
do  a  malar  safra  conhecida  atê 
hoje  a  nipresentnndo-so  com  um 
ntock  que  em  proporção  no  con¬ 
sumo  actual  6  multo  InfcrlOT  na 
que  existia  em  1905  em  pToporçtto 
ao  consumo  daqualla  época. 

nada  se 


trapassamlo  todas  as  medias  an¬ 
teriores  obtidas  qnar  cm  numero 
de  faocos,  quer  em  valor. 

Ora.  al  progrenslvaménto  n  la¬ 
voura  brasileira  obtava  na  nnno 
1920  com  uma  exportação  de  .... 
13. 751.172  sacens  a  Importância 

do  2.317.611:7571000  —  £  . 

09,761.877;  e,  1927.  13.115.001  sae¬ 
cas,  Rs.  2.575. 834:9423000  — - 
£  02,018,557  O  cm  1928,  com  .... 

13.905.155  suecas  Rs.  . . 

2.377.039.1783000  —  £  70,325,987, 
claro  cstA  que  o  lavrador  vendeu 
maior  quantidade  qua  tadaa  as 
medias  nnteriores  e  obtova  cgual- 
mcnla  maior  valor  que  nos  nrinos 
au  ter  I  orca. 

Ao  lavrador,  portanto,  foi  per- 
feitnmon  t^|  jusseofuçij^a  «,  yjin  ;>o- 
slção,  'nho  po" lendo  ninguém,  em 
boa  fé,.  Ofttouüer. '4u«  .  jnníe  se 
pudesse  'fnzof  pola  '  sltunçflo  do 
café. 

Resta  examinar  sl  defendendo 
o«  preços  no  nivol  actual  Iríamos 
com  Isso  animar  noras  plantn- 
çfles  nos  outros  palzas  ou  mesmo 
entre  nãs.  creando  para  o  futuro 
a  super-iíroduoçflo. 

Assim  nAo  pensamos,  porque  os 
accuaos  preços  para  o  café  do 


apresenta  como  o 
cado  para  quo  a  nação  lhe  on- 
trogasBo  a  suprema  gestão  dos 
nogoclos  públicos.  Augmenta  a 
crlso  o  o  sr.  Getullo  Vargas  se 
convence  do  quo  17  chefes  de 
Estados  interpuseram  4  opinião 
publica  destas  unidades  federa¬ 
das  quo  o  acclamavam.  suas  opi¬ 
niões  pessoaes  para  votar-lho  a 
candidatura. 

Eu  não  sou  clinico  mas  peço 


seguro  do  vida  cm  zu  uo  nuru  p. 
p.  e  falleceu  cm  23  de  inalo  p.  p. 
cm  consequcncla  do  assassinai", 
o  a  Companhia  pagou,  a  impor  < 
taiicla  "guruda  do  30:009}'’'  J 
(trinta  contos  do  réis),  apõs  ter 
recebido  os  documentos  compro¬ 
vantes  da  morte  como  attosta  o 
recibo  regular  em  podor  da  Com¬ 
panhia: 

ES  30:0003000 


Hermes  Lima 


Rs.  2.261 .977:448)143 


Emflm,  a  arrecadação  annual 
do  prêmios  alcançou  em  1928  á 
quaritla  de 

Rs.  250.591:866)700 


Assim,  senhoroa,  em 


Os  fundos  de  reserva  ern  favor 
dog  seus  segurados  são  quasl  to- 
talment#  empregados  em  ma¬ 
gníficos  Immovela.  collocados  cm 
logares  cujo  valor  augmenta  dc 
anno  para  anno.  Nada  tnonoe 
quo  103  edifícios  foram  construí¬ 
dos  pela  grande  Companhia  nas 
capitães  o  nas  grandes  cidades 
de  dlffcrentes  nações. 

A«  aêdes  centraes  da  ASSl- 
CURA2HONI  GENERAU  El 
TRIESTE  E  VENEZIA  estão  jm 
Trlesto,  Venera  e  Roma;  a  Com¬ 
panhia  mantem  sédes  e  succur- 
saes  nao  prlnolpnes  cidades  da 
França  —  Bélgica  —  Hespanb : 
—  Allemanha  —  Bohemla  — 
Áustria  —  Inglaterra  —  Bulgarla 
Yugoslavta  —  Romanla  —  Gré¬ 
cia  —  Turquia  —  Syrla  —  Pa¬ 
lestina  —  Kgypto  —  Indo-Chl- 
na  —  Mexleo  —  Phlllpplnas  — 
Hollanda  —  China  —  Albânia  — 
Mnrrocos  —  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte  a  nos  prlnel- 
paes  pbrtos  de  (ndn  o  mundo. 

A  “Companhia  Asslcurazlonl 
Gcnorall  Venezia  e  Trlesto"  foi 
autorizada  a  operar  no  Brnal] 
pelo  decreto  n.  16.783  do  exmo. 
sr.  presidente  da  Republica,  de 
13  de  Janeiro  de  Í925,  e  o  capi¬ 
tal  de  responsabilidade  declara¬ 
do  e  realizado  neste  pnlz,  é  de 
cinco  mil  contos  do  réis,  se/Ao 
atém  disso,  as  operações  no  Bra¬ 
sil  garantidas  pelos  fundOs  de 
reserva  da  Companhia  que  como 
dissemos  acima,  excedem  de  . . 
540.000:000)000. 

O  prestigio  qUe  acompanha  & 
Hctlvldado  da  Companhia  e  a  obn- 
flança  do  publico,  obtida  mor¬ 
mente  pe-ln  proclsflo  o  presteza 


fesa  do  nosso  principal  produ- 
cto: 

l.o  —  Retenção 
2.0  —  Financiamento 
3.0  —  Propaganda. 

Dando  cumprimento  a  «»t® 
programma.  o  Instituto  do  Café 
e  os  Estados  slsnatarlo»  do  Cons 
venlo  vêm  observando  rigorosa- 
mento  aa  obrigações  delis  decor¬ 
rentes,  unidos  peto  mesmo  espl- 
rito  do  cooperação  Que  permlt- 
tlu  tal  medida. 

Os  resultados  JA  coihldos  rAo 
do  molde  a  n0s  congratularmos 
pela  opportuna  e  tntetllgente 
ptovhlencia  posta  em  pratica,  e 
que  tem,  por  Isto  mesmo,  sido 
alvo  dos  mais  francos  elogios. 
Além  de  oollocar  o  negocio  de 
café  dentro  das  melhores  normas 
eommorclaes,  fortalecendo  a  con¬ 
fiança  c  estnblllzando  os  preços, 
a  política  da  Defesa  do  Café 
tem  concorrido  para  P°r  a  eco¬ 
nomia  da  Unlflo  o  dos  Estados 
cafeeiros  a  salvo  do  bruscas  oe- 
clllações  o  perigosas  manobras 
de  especulação. 

Como  slgvtorlo  do  Convênio, 
o  Efitado  do  Espirito  Santo  vem 
aaompanhando  com  o  tnaxlmo  In¬ 
teresso  todo  o  desdobrar  dessa 
sAbla  lnterterencln,  o  pela  pala¬ 
vra  do  sou  humilde  representan¬ 
te  aqnl  presente  tem  o  maxlmo 
pra2er  <le  feitorar  o  seu  decidido 
npolo  para  ser  mnntlda  e  Inten¬ 
sificada  a  campanha  JA  Iniciada. 

O  serviço  da  retenção  do  café 
tem  permlttldo  a  süa  coultatlvá 
o  regular  distribuição  aos  mer¬ 
endo*  consumidores,  sem  prejuí¬ 
zo  da  lavoura  cnCeolra  quo  lem 
encontrado  n0  financiamento  « 
no  Justo  proço  de  venda  a  me¬ 
lhor  retribuição  aos  seus  patrió¬ 
ticos  e  Ingcntej  esforços.  A  pro¬ 
paganda,  concebida  e  orientada 
pelo  Instituto  do  Cnfê  de  São 
Paulo,  tem  sido  um  oxcelleníe  fa* 
olor  pnra  provocar  o  aiigménlo 
eompré  crescente  do  corisümo  do 
cáfé.  Os  algarismos  quo  as  esta¬ 
tísticas  nos  fornecem  a  esse  res¬ 
peito  evidenciam,  de  modo  claro 
a  tnsophlsmnvel,  n  maneira  so- 
gura  e  Ititeillgente  quo  tem  in¬ 
spirado  o  alludhlo  serviço.  Nos 
palzes  em  que  eün  so  tem  feito 
sentir  JA  vnl  se  eMnbelecondo  o 
Justo  ooncelto  do  valor  do  nosso 
café. 

Gómo  védés,  Benhorcs,  o  ESta- 
do  do  Esnlflto  Snhto  tént  pro- 
curhdo  ser  um  sirlcefo  coopera, 
dor  para  a  defesa  do  nosáo  prin¬ 
cipal  produoto.  Como  para  a 
própria  Nação  c  demais  Estados 
cAfoelros.  ó  cnfê  é  para  o  Es¬ 
pirito  Santo  o  etemelito  principal 
da  sua  força  e  prosperidade.  Co- 
nio  eabels,  em  1928,  0  Brasil  ex¬ 
portou  mercadorias  "o  válor 
glcbal  de  3.97d.060:(lOÕ|OO(I,  doa 
quaes  3.840.009:066)000  ou  eéja 
73  0|0,  foram  produsldos  Pela 
exportação  do  enfè.  No  mesmo 
anno,  o  Estado  do  Espirito  San¬ 
to  exportou  mercadorias  no  va¬ 
lor  de  208.000:000)000,  tendo  d 
café  concorrido  enm  n  npreclavel 
parcella  de  195.000:000)000  ou 
«eja  91  0|0  para  nquella  volumo¬ 
sa  rlfra. 

São  faeloí  que  võs  todos  JA 


Estando  o  sr.  dr.  Elias  l.ulj 
do  Oliveira  segurado  tombem 
contra  aecldentes  possoaes,  a 
Companhia  pagou  A  viuva  sra. 
d.  Josephlna  Finto  do  Oliveira 
mais  »U  (0003000.  como  attestl  d 
seguinte  documento: 


RS  30:000)000 

Na  qualidade  do  procurador  d  si 
viuva  sra.  d.  Josephlna  Pintd 
de  Oliveira,  por  sl  o  peles  íl" 
lhos  menores  beneficiados  da 
cpollce  do  seguros  contra  oeci . 
dentes  possoacs  n.  11.943,  cmit- 
tida  pela  Companhia  “Assicura- 
zionl  Gciiernll  dl  Trlcstl  o  Ve¬ 
neza”.  cm  nome  do  seu  espostf 


Os  delegados  dos  oito  Estados  que  hontera  approvaram  a  prorogaçlo  do  actual  con¬ 
vênio  caféeiro  posando  para  a  riossa  reportagem  photographlca. 


qual  —  diz  sua  exc.  —  tem  a 
honra  de  presidir  pela  terceira 
vez.  Antes,  entrotanto,-  do  põr 
em  dlficnssão  a  matorla  du  pre. 
sento  nsscnibléa,  sua.  exc.  pro¬ 
nuncia  um  discurso,  dizendo, 
mais  ou  monos,  o  seguinte:  • 


Brasil  sáó  .Inferiores  aos  preços 
dos  cafés  chamados  "rallds"  o  em 
nada  animam  a  quo  os  Palzes  que 
os  'produzem  desenvolvam  as  suas 
plantações.  São  esses  palzes,  pal¬ 
zes  do  vida  carn,  omlo  o  custa  de 
Produeçflo  ê  multo  mais  elevado 
do  qcu  o  nosso,  qua  luotam  com 
difUcutdndQ  nos  meios  do  trans¬ 
porte  c  do  bruços  «  onde  a  média 
de  producção  6  multo  Inferior  á 
nossa.  Anlnmram-so  elles  a  aug- 
mcntnr  as  suas  plantaçõos  quan¬ 
do  fol  n  lavoura  brasileira  etlln- 
glda  pela  grande  genda  do  1918. 
Contando  oom  o  cníraquoeimento 
da  producçAo  do  Brasil  nflo  co¬ 
nheciam  ellos  a  energia  da  nossa 
rAça  e  esperavam  quo  o  pheuo- 
meno  nos  abatesse  o  que  olles  quo 
não  Imitam  eoin  as  geadas  pudes¬ 
sem  vir  *  tomar  o  nosso  lugar 
como  produetorts  de  ctifé; 

Mas  afil  estão  do  novo  as‘nos- 
íiftÉ  lavourAs  ém  plehã  predileção 
o  dõriilnando  ás  mercados  niún- 
dlnes  para  podefetn  no  srtntí  do 
1927  orferecor  ao  mundo  uma  sa¬ 
fra  de  28  milhões  do  sacens. 

E'  o  excesso  motivado  por  essa 
safra  em  relação  no  consumo 
mundial  que  nlnda  estamos  re- 
téndo,  excesso  os«»  qus  vnl  su¬ 
prindo  a  falta  das.poqucníis  co¬ 
lheitas  como  a  de  1928  em  quo  ò 
Brasil  produslu  uponas  9.932.000 
saecas. 

De  nlnguom  6  dudo  julgar  que 
existindo  mn  stock  de  3  milhões 
retidos  nos  reguladores  em  30  do 
Junho  <2o  1938  exista  a  supor-pro- 
duoção,  demonstra  o  quadro  «bai¬ 
xo.  cm  que  comparada  a  produc- 
çíio  ao  consumo  vorillcu-eo  quo 
subiu  aquelhi  num  período  de  24 
r.nnos  a  437.700.000  saecas.  sen¬ 
do  o  consumo  em  egunl  período 
de  451.141.000  saecas,  donde  uma 
sobra  apenas  d»  3.639.000  snccns. 
(Vide  o  quadro)  N"l«-se  que  es¬ 
tão  Incluídos  dcDtro  desse  perío¬ 
do  de  21  nnnos  as  dun-j  maiores 
satrns  produzidas  pelo  inundo  até 


estabelecer,  o  quo  fez,  no  art.  69,  oa  casos  pelos  quaca  so 
Adquire  a  naelonalldndo  Independem  do  naturalização  ex¬ 
pressai  ... 

Appella-ao,  lambem,  sr.  presidente,  orn  virtude  de  dls- 
iíoslyúea  o  decrclos,  para.  a  «cceasldado  do  titulo  dcclaTftto- 
rio  du  nacionalidade,  ainda  quando  essa  nacionalidade  re¬ 
sulte  de  disposição  expressa  da  Constituição  Federal. 

Sustentei  sempre,  fundado  nas  molhorps  autoridades 
em  matéria  do  direito  publico;  que  ossg  exlgcucla,  do  titu¬ 
lo  declaratorlò  da  naolonalldade,  6  uma  aberração,  que  Isso 
es  nAo  coedüna  com  boa  exegese  da  Constituição  da  Repu¬ 
blica,  Ê,  ainda,  recentemente,  a  Incontestável  autorldado 
do  ar  ministro  Hcrmeneglldo  de  Bafros  declarava,  no  JuN 
gãf  iim  caso  de  Minas  Uordes,  que  aa  lí  na  “Rèvlsta  de  Crl- 
mlnológla  6  Medicina  Legal'1,  do  janeiro  e  fevereiro  do 
1929  0  Seguinte:  (1.8.)  Mn«  n  dceTnrnçflo  flé  ser  o  reqderen- 
if  natural  dn  Itnllu.  nllÀa  verdadeira,  não  éindvnle  A  de 
jl&tér  euAservndo  n  «ira  iuulonnlhl.ide  de  erlgein,  4nntn 
oiié  eíie.  ein  14  dè  ntOKtt»  de  UllK.  femleren  c  »üt  allslndn 
éléltar,  i»  qflè  não  neontceefln  sl  não  forte  brnsllejfo  unlu- 
rollradu.  Allegn  n  réo  (jné  «  Juraflò  não  requereu  o  *eu  nlls- 
trtmenlo  elèlloral,  oom  o  tlluln  declnrntorln  de  nntirrnllin- 
e»o  expedido  pelo  3ílul*ferl«  dn  justiça  e  do*  Negbcloa  do 
Iritérlur.  Más,  esso  titulo,  «rgnnilo  n  dotilflnn  eorrenté,  ndn 
é  ueée»*nfIo,’pnrn  provn  de  íc  haver  obtido  a  qualidade 
ae  cidadão  brasileiro,  porque  essa  qualhlnde  resulta  do  tex¬ 
to  cohstllúcloiial/i 

JA  anteriormente  a  riossa  Suproma  Cõrto  do  Justiça  de¬ 
cidira  no  aecordnm  que  so  lé  na  "Revista  dos  Trlbunaes", 
de  São  Paulo,  vol.  81,  pag.  49,  quo  a  exigencla  do  titulo  de- 
claratorlo,  Importando  em  uma  condição  novn,  ereada  pos- 
terlof mento  para  os  effoltos  da  naturalização  (aclta,  é  lo- 
cnnstlfuéloonl,  visto  como  attenta  contra  o  disposto  nos 
arts  69,  n.  4  o  71,  pnragrapho  2,o  da  Constituição  Federal. 
Asslgnam  o  aecordnm,  entro  ontro*  nomes,  os  dos  llliiátres 
JoÃo  Méndés,  Pedro  Lessa,  Viveiros  do  Castro  o  Sebastião  do 
Dacéfda." 


Rio  de  Janeiro.  26  de 
nho  do  1929  —  Tp.  ta) 
Sllvlno  Luiz  de  Oliveira 
Tnbclllão  Eduardo  Carn 
do  Mendonça,  em  27  da 
nho  de  1929). 


AGIUDÉCIMÉNTO 


Agradecemos  publlcamento  A  Companhia  Asslcurazlonl  G«n«* 
rali  dl  Trleste  e  Venezia  pela  solicita  presteza  com  quo  nos  eff4‘ 
atuou  o  pagamento  da  importância  de  rs.  79:999)909  (setonta  con* 
toa  da  rêlá),  correspondente  A  Indemnização  dos  prejulsos  sofR1* 
doà  pelo  Incêndio  occorrldo  era  15  do  corrento  em  nosso  deposito,  sl" 
to  A  rua  Javahés. 

I  ANSELMO  CBUELLO  &  CIA. 

Tnbelllonato  Veiga,  rua  São  Bento,  B-A. 

Reconheço  n  firma  supra  do  Anselmo  Cerello  &  Cln.  São  P»«wl 
87  do  agosto  de  1929.  Em  testemunho  da  verdado,  Mnrdello  UcbM 
da  Veiga,  Í0.q  tabclllflo  Interina, 


Ires  nnnos  apresentn-áo  a  expor, 
tação  total  do  cnfê  do  Brasil  uh 
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CORREIO  PAULISTANO 


o priiwínt#  a. .  B..JJ  j.-|  -«  s»gta  m  rrM 

ri,  arminha,  audiência  publica.  j  ,lcrnnrd0t 

Conferenciarão,  «ntanhlV.  00» 

o  ir.  pruldonto  do  Siotodo.  o. _ _ _ 

»r«.  srofoHo  da  cnpl.sl  «  ohofol  orçamentos  par»  serviço» 
d0  Policia.  I  »■.  «ru?M.  e:”! 


<r.inA  o  «coiuiKio 

Kíji-ma  um  «ranío  bom  oaplrl- 1 
lual  o  Impononto  »»poot«culo  da 
Convençtto  Nacional  rounlda  no 
Monroo. 

Porque,  ntto  o  noso,  começava 
a  mo  aonllr  canoado  o  deooncnn* 
lado  da  liiíupporlavol  monoto¬ 
nia  da  política  briallolra.  Quo 
Insignificante  mudança  do  figu¬ 
ro*  o  i - 


coincidam  com  os  "prlnci 


modo  marcou,  porom.  a  vicio- 
rlota  roacçSo  nnclonal  contra  o»» 
noMo*  obsoleto#  motliodoa  du  fa* 
aor  política  qun  o»  meu*  ncr* 
vo.i  ao  dlntondoram  o  o  nmu  co- 
raçAo  «a  altoou.  Considerem-»*» 
o»  dlicuraon  o  daclaraçOcn  nalla 
proferido»*.  Dollo»  a  rhelorlca 
foi  abolida.  Todo*  «An  lirove*. 
IncUlvo»,  dlrocto*.  Attontani, 
íulgurantemonle,  a  rnonlnlldadit 
moderna,  a  montttlldado  a  nu* 
IA.  checou,  íidltmento,  a  abso¬ 
luta  maioria  do  llrnall  e  qut  hu 
do  itovcrnal-o  o  oneamlnhal-»* 

nara  n»  aeim  vonladelros  doatl- 


o  ,r  Franolaoo  da  Campo»,  aaeralnrio  do  ‘"tenor 
Mina.  CJerae.,  declarou  aobr»  o  problema  da 
mineira  ao  «Correto  da  Manhã",  QU.  ninguém  no  eeu  Ma. 
do  quer  prcolpltnr  e.ta  quoatAo,  «catando  todo»  ««corda* 
tm  nitunrdar  a  palavra  do  nr.  Antonlo  Carloa". 

Ora  por  qun  motivo  em  Mina»  Oorae»  «a  deve  «fua 
dar  a  palavra  do  praaldcnto  para  encaminhar  a  aoluçio 
do  problema  do  aua  aisooessflo  «  n*o  ««  devia  «uuardir  » 
palavra  do  prnaldonto  dn  ltepubllea  P«ra  que  *.  «*o. 
bom  encaiiiliilia.so  a  que.tfto  da  Indloaçtto  pnlan  força,  pt-, 
miena  nnoloiinoa  do  candidate  A  auprema  magistratura  no 


A  Becrelarla  do  Interior  «ollnl- 1 
•.ou  i  da  Viação  orjrnnlaaçAo  de 
_  i  do  que 

_ _  _ _  etcolnrca  de 

Tiipp,  em  Piracicaba,  o  do  de 

.  secretario  dn 

,  ur.  Kampato  —  •  7 

1  .... i,i „ r t a  ,U.  Foi  concedida  mala  n  qiinrln 

„  ...  ia  t#  ,lu  ,,nrto  dl  re.poetlvo  ordenailu  ,\o 

tihsno  .  lemos,  s,  cxo„  vlaltou  hontem  oa  «r».  „p<  dri  oulllierma  Kloreiico,  eh»- 

nr  o  nr  AntOIlll)  ,lr<  Joaquim  de  Mello,  soerotarlo  f0  da  Hreção  aeologlra  da  Com- 
IIC  0  Pr.  AIIIOIIIU  drs.  Joa  iu>  do  ,l!(li  ml..ão  Ocogrnphlca  o  Geolomoa 

HU  aos  SCUS  atl  das  Flnnnça»  visto  contar  o  me. mo  mnl"  de  110 

vesnera  noramor  kyilmaco  Ferreira  da  coau,  do  anrvlço»  prestados  ao  lí i- 

v  espera  por  amor  #  da  rnMndft  do  Paránfii  ud0. 

"princípios  .  b  3  Q  ,,erolra  I(lma,  Galeno  ao-  _ _ _ 

prilicipios"  que  m‘M  0  Armos  Camur.,  delegado»  0  K,)Vorno  d<)  Pernambuco  vai 
senta  dcnnlc  da  da  Mina*  Oorno.  ao  Convénio  do 
>m  esses  "princi-  Café:  deputado  federal  Hnlomfto 
llc  quer  "regene-  Dantas  o  dr.  Carneiro  Leito,  qjo 
_ ‘  . .  “  tt  „A  encontram  nc.la  capital. 


nenhuma  do  prouca.oal 
Num  dado  momento  o  ar.  Ni¬ 
lo  Poçonha.  nAo  podendo  can- 
dldatar-«e  A  preMdonela  da  Ra* 
publica,  catando  Incompallblll- 
.ado  por  uma  passagem  polo 
[governo,  como  nilnlatro,  «d  pa¬ 
ra  atrapalhar,  lançou  o  nome 
do  Uuy  Barbosa,  ao*. 

Na  aucccc.Ao  seguinte,  ntto  No  rápido  eapaço  do  um  artl- 
oxlallndo  mala  IncompnllblllUn*  «o  ntto  poderia  cu  roaumll-oa. 
de.  recua  do  compromisso»  Jã  Itecommendo  a  Iclturn  o  n  m.- 
asBumldos  polo  sou  parlldo  e  dllnçúo  do  todo», 
fns  a  chamada  roacçtto  rcpubll-  f-lmlto-me  a  alludlr.  mui.  ao 
cana.  Assim  a  obnwHÚo  do  um  prlmolro  orador  quo  tovo  a  pn- 
■i.u  hnmrm  nela  nrosldcncla  lovrn,  o  «r.  Coma  iteno.  Jo- 

pd*  lomto  tirocínio 
o  na  Camara  Ko-t 
tornou  com  notavol 1 
iu  Estado  o  JA  í  nc-1 
publica.  A  aua  enr- 


IPRleo,  numa  enrta  dn  e.cala 
l|5.000,  que  Indiquo  na  carnclerl.- 
tlons  llthnlOBlco*  da.  prlnclpae» 
furmnçOe»  determinando  a  nalure- 
sa  thlmlca  daa  prlnolpaea  roch»s 
o  a  mm  nppIlcaçAo  economlça. 

Neise  trabalho  .orAo  c.tudadn. 
o.  factore»  rcoIorIco.:  nature.a 
ilo*  terreno.:  .ub-.fllo:  roch.ia 
matrlaea,  compoalçSo  o  e.tructu- 
ra;  compn.lçAo  nilneraloiilca  das 
terras  ve.ultante.  de  rochas,  con¬ 
textura  mccanlca;  partícula»  hu- 
mldn»  e  esquclctlca  »ua  relativa 
«rni.nslnão  ecntos.lnal,  l.lo  A 


O  »r.  dlreetor  «crai  ua  um™ 
cçAo  Publica,  da  ri.  nmaiibtt.  tu 
dlencln  publica,  da.  lt  is  1®  hO1 
roa. 


lovou  o  pai*  fia  rovollaa  arma- 
naqucUo  otorla  da  Justiça,  da  Secretaria  daa. 

no  _  e  do  Juattça,  dr.  Loonclo  Martin*  Agora,  a  hlatorla  ropctcaao.  O 

rcsldcnto  itodrlgue»,  foi  concedido  um  moa  A„t0n|0  Carlos  tom  a  moa- 
i  cornar-  do  licença,  cm  proroBaçio,  obscasno.  K.  como  nlnBUoni 


O  «r.  pecrcturlo  da  Juallça, 
por  intermodlo  do  *«u 
ln  di.  ordena,  capllio  \nlle  c  SU 
va  fer-.o  ropre.cntar  na  con.o- 
rcncla  quo  o  sr.  dr.  Krauc.aeo 
jot.fi  da  Silveira  1-n.bo  r«allwju. 
nnte-liontem.  no  “Instituto  II  «• 
tnrlco  c  Oíograpltico  du  8.  I  au 


Ao  JtiU  do  direito  da  comarca 
do  Vllla  He! la,  dr.  Tbalca  Duarto 
de  Almeida,  foi  concedido  um 
mer.  do  lleença,  em  prorogaçio, 
para  Irnlnr  do  sua  aau'de. 


presidente  do  E.tndo  .ts- 
d  decreto  quo  approva  a 
o  no  projecto  da  P*nJ° 
rio  Pardo,  no  hm.  <  da 
de  Ferro  do  Pontal  11 


lUilMUUU,  muivtwn  . . . .  . 

noslçtto  cblmlea  des  *o'o»  «  *ufl* 
consequonclaa  em  rolnçAo  i  rlque- 
7a  cm  enb*lnncln.  dissolvida*  pa¬ 
ra  a  nutrlçAo  vcBOtal;  conaf.tu. 
Inte*  lIlholoKlees  o  colloldass, 
pvodncto.  o  nctlvldado  blochlntl- 
ra;  processo*  do  osydnçio  o  re- 
diicçAo;  ncldlflençfio  o  ulcallnlxa- 
çAo  doa  terrenos:  relações  entro 
terreno*  e  vogotaçAo;  factore.  1 
blologlop*  a  estudar:  prlnclpncs 
netlvbla  Jes  mlcroblo-eblmtcaa  dis 
terrenos:  processos  do  humlfltn- 
.;Ao;  substancia  orcanlcn;  InJuc- 
i  Ao  do  aaoto  ntmospborlco:  pro¬ 
cessos  do  ntlrlflcnçAo:  factores 
rllmnlologlcos;  clima  o  elnbora- 
oAo  dos  solos:  sltunçfio  gflORra- 
•dilca,  dlstrlbulçio  da*  tompera- 


Fo!  nomeado  sr.  Sjivlo  Cordei¬ 
ro  para  exercer,  Inlcrlnamenlc,  o 
cargo  do  escrivio  do  Julxo  do 
pas  do  dlstrlclo  da  sfido  di  co. 
marca  do  Calanduva. 


Vai  oer  effceluado  o  pngamun 
to  da  gratlflcaçlo  a  quo  tom  dl 
rolto  o  »r.  JoAo  Augusto  do  Mel 
lo,  dlreetor  dn.  u.cola.  rounlda 
«lo  Gunyrn,  por  ler  sido  do.lgnt 
do  para  oxercor  aa  funcgfle.  d 


>  8r.  dr.  Josi  Plrrn  de  Car¬ 
io.  secretario  do  Interior  e 
«rn.  do  Estado  do  Pia  uh  V.  o 
.ir.  Saltes  Junior,  cccretn- 
da  Jiwtlça,  apresentou,  por 
rmcdlo  do  «cu  ajudante  de 
sn«,  cspIlAo  Vai  lo  c  Silva, 
s  votos  da  boa  viagem. 


ItllClU 

iglIWKl 


utnrço 


Foi  npo.ttllndo  o  titulo  do  no- 
mcaçio  do  d.  Wanda  do  Oliveira, 
adjunta  do  grupo  e.colar  modelo, 
nnnoxo  i  Escola  Normal  do  Do- 
tucatu',  ficando  a  mesma  auto¬ 
rizada  a  nssignar-so,  desta  data 
cm  deante,  Wanda  do  Oliveira 
Alves. 


No  d«'ícnibttrque,  uesln 
dos  era.  drs.  Sylvlo  do 
„  Alcxandro  Marcondes 
deptilados  íèderne*.  o  ► 
dente  da  C«mnra  Munir 
so  rcprusentnr,  pelo  sot 


luras:  systetna  hydrogrnphlco  e 
orograpltleo  e  sua»  prlnclpaos  aa- 
ractrlstlca.  climática»,  geológi¬ 
cas  o  agrologlcaa  daB  terras  ue 
Pernambuco:  sua  dlvlsio  em  *o- 
nas  econoinlcas:  factores  botâni¬ 
cos,  fnctorea  geologlcos  e  sua  ln- 


O  «r.  presidente  do  Estado 
enviou  felicitações  noa  sra.  se¬ 
nador  Franclaco  Si  o  deputado 
Jovlfl.no  do  Castro,  pela  passa¬ 
gem  do  seus  annlvcrsarlos  nata- 
L  Uelos. 


Foram  duslgnadus:  dd.  Diva 
Leonel  Prado,  Francisco  Melra 
e  Maria  Odelte  Victorazxo,  sub¬ 
stituta.  effectlva*  do  grupo  c*- 
colar  modelo  «Peixoto  Gomldo", 
annexo  í  Escola  Normal  do  Ita- 
Detlnlnga.  para  Bubotltulrom, 


pantathos  c  papOas  clássicos,  primários, 
Ha  o  perigo  doa  motins,  aa  ,-am  “3  rPa' 
ameaças  do  toda  ordom.  dlro-  as  nccessld: 
ctaa  ou  veladas.  PolB  todos  eAo  R  «  Ppln  1 
mobilizados  e  agitados  perante  to  orgnm  de 
palz.  menos  alarmado  com  etr-  Nacional  qu 
prodígios  de  Insensatez  do  eertdodo  e  < 

- ,  escandalosa  falta  do  quanto  nos 

ImaglnaçAo  que  revelam! 

Como  sompre  que  ha  compro-  | 

mlsos  esponnlanca  o  eolenncmon* 

<je  jte  assumidos  e  que  ntto  foram  | 
cumpridos,  porque  nlo  ha,  l.--  , 
pôde  haver  moral  política  dlt-  | 
ferente  da  moral  commum,  C 
preciso  gritar  multo,  agitar,  ba¬ 
ralhar,  confundir  para  do  al¬ 
gum  modo  desnortear  a  opinião. 

Salvo  unta  ou  outra  excopçtto, 

«alvo  algumas  Intelllgenclas  en- 
ilaa  clrcumstanclas 
os  mesmos  flguran- 
campo  da  jtes,  oa  mesmíssimos  processos. 

0,  .1  a  historia  bb  repete,  ainda 
devem  oa  louvar  os  deunen  peto 


Os  srs.  secretario  da  Justiça, 
peto  í cu  ajudante  de  ordens,  ma¬ 
jor  Luiz  conelstri:  e  presidente 
da  Camara  Munlelpal.  pelo 
offlclal  de  gabinete,  «r.  Alcides 


çqjn,  ativ.»»#.  »-«  o - -  _  .  4. 

fluência  na  vegettiÇuo;  í  ora  «lt- 
Inrnncn  caatlngn,  tabolelros, 
nirrcstc»  e  sertílo:  suas  prlnclpaes 
caraclerl5tlca3;  rolaQüo  entro  r.5 


terá,  como  c  natural,  o?- 
seus  candidatos,  que  so  \ 
tão  súncnlc  seus,  stm  , 
qualquer  ligaqão  nem  ac- 
còrdo  com  os  nossos  atl 
versítrios  políticos  no  Es¬ 
tado.  Nem  a  organização 
dos  nossos  partidos  ad-( 
mitte  outra  solução  que . 
não  esta.  A  frente  única 
vai  sómente  até  l.o  de 
março,  c  é  rcstricta  «*• 
candidatura  riograndeu- 
sc  á  presidência  da  Re¬ 
publica.  No  dia  2  de  mar- 1 
tjo,  cada  parti  Ij  retoma¬ 
rá  a  sua  bandeira  c  cada 
riograndense  o  seu  par¬ 
tido”. 

De  accòrdo,  pois,  com 
i  opinião  respeitável  o  sr. 
Borges  de  Medeiros  os 
"principios”  do  sr.  Anto¬ 
nlo  Carlos  e  as  "aspi¬ 
rações  enraizadas  na  con¬ 
sciência  nacional”  tio  sr.  Ge- 
tulio  Vargas  se  reduzem  a 
uma  simples  questão  de  inte¬ 
resse  eleitoral.  Findo  o  plei¬ 
to,  o  sr.  Antonio  Carlos  poc.c 
rá  ficar  com  os  "libertado 
i  res",  com  o  partido  deniocra 


O  sr.  senador  I/icerda  Fran¬ 
co  ogradeceu  ao  sr.  presldcnto 
do  Estado  ae  homenagem»  por 
s.  excla  prestada.  A  memória  o 
Ido  «eu  filho,  deputado  Manoel  ses 
ido  Lacerda  Franco,  vlctlmado  aue  com  a 
Lo  dpsaetre  do  avlüo  "Anhan-  1 - - 


u«  'u>  todos  os  bons  brasilei- 
.  Heis  empenhamos,  ma» 
ião  ió  da  mesquinha,  insuííi- 
i  M-ntc  c  deplorável  sem  razão 

uni  personalismo  que  nem 

Jqucr  mcrccc,  pela  sua  pro- 
j  ii.t  natureza,  as  honras  ««? 

,nu  debate  parlamentar  c  J  jr- 
>..tii.stico. 

,\  ideologia  helerogeiica  n 
,.«u  tentou  apoiar-se  o  pren- 
dente  dc  Minas  teve,  ainda 
iigura,  a  fulminante  con- 
demnação  do  sr.  _  B«ar- 
dc  Medeiros,  cuja  pa-l 
lavra,  austera  c  serena  tan-  ! 
i„  desconcertou  os  incor-  , 
«iveis  mvstiücadorcs  '» 
iltião.  Respondendo  a  uma 
,  «tiiiilla  do  sr.  Irineu  M*cha- 
du,  disse,  ba  tempos,  o  w. 
V.itonio  Carlos  que  si  a  - 
ms  doa  principios  sustenta- 
,  pela  Alliança  coincidem 
,ni  u-  principios  com  que  sç 
,.ham  identificados  clemen- 
.  revolucionários,  tal  iden- 

i :íi ração  não  foi  propositad-*, 

,  O  que  quer  dizer,  em 
imguagem  clara:  o  prcsi- 
, lente  de  Minas  não  renega, 
a=  pelo  contrario,  adnntle 
pòsãihilulade  de  que  os 
•‘principios”  da  Alliança 


lha  apresentam  ao  pronuncla-j 
mento  soberano  as  normas  a 
seguir  como  as  indívlfiuallds- 1 
des  quo  lho  devam  merecer  t»j 
não  attenção  e  a  preferencia.  Qu-' 
■'T-  aguda  pagina  do  'doutrina  pollu- 
6  ca  foi  ahl  traçada! 

Soube  ainda  o  senador  Costa 
Rego  mostrar  o  Justo  valor  d* 
grande  obra  do  governo  do  qu« 
o  Brasil  precisa:  a  de  conserva¬ 
ção  republicana,  dentro  de  um 
regímen  como  o  que  Instituímos;, 
do.i  ma!,  adeantados  e  livres  en¬ 
tre  os  que  hoje  se  praticam  nòj 
mundo. 

Tomemos,  exemplificando,  um 
dos  lumlnosOB  períodos: 

"Os  verdadeiros  proble-j 
ma»,  da  democracia  são  oM 
de  ordem  pratica. 

A  democracia,  6  cortiu 
não  se  Impõe  sem  a  prepa-j 
I  ração  Idealista,  sem  as  for- j 
mulas  o  principios  dentro; 
1  dos  quaes  e  pelos  qus.Cit 

viver A. 

Ma*  ntto  6  prccioo  ape-, 
nas  viver,  no  sentido  de  co¬ 
nhecer  a  vida:  6  neeessa- 
1  rio  sobreviver,  no  sentido 


cjA  pATTT.0  14  (12  horas)  —  Novamente  de  sahida 
nara  o  interior,  está  na  cidade  o  Chevrolet  “Passaro 
P  ««-Alia”  830  horas  de  funccionamento  continuo. 
fflSToi»  MfcmSU  de  marcha.  Estado  do  motor, 

perfeito.  Fiscalização  da  Associação  de  Boa. Estradas. 


O  »r.  professor  Aloyslo 
Castro,  dlreetor  do  Departamen¬ 
to  Nacional  do  Ensino,  que  velu 
a  Stto  Paulo  tomar  parte  noa 
(trabalhos  da  III  Conferencia 
de  Educação,  dcspedlu-so  do  er. 
presidente,  o  por  ter  do  regres¬ 
sar  ao  Rio  do  Janeiro. 

ifi  i,s  *(. 

Representou  o  chefe  de  Esta¬ 
do,  na- festa  sportlva,  hontem,  A  |  políticas, 
tarde,  realizada, 

Sociedade  nlpplca  Paulifita,  e 
]»r.  commandanlo  MarcllIo  Fran, 
co,  chefe  da  casa  militar  da.  pre' 
sldcncta. 

%  í:  I  os  oonderonou 

i  O  maJor  Tohorlo  do  Brito,  causam  6  null 


grologl- 

_ i;  estado 

do  vista  tl- 
sua  tmportanclaa  grl- 
do»  solos,  « 

'lmporlâàclã  agronomtca:  so- 

los  pernambucanos,  sua 
ção  commum  o  cc..--. 

geogrnloglcn: 

centros  agrícolas^ 

^mposlçn.0  1 
lógica  e  agrologlca,  para 
nação  do  grau  u_  --- 
consclcnto  appUcaçuo 
c  correctlvos. 


formações  geologlca.  e  ai 
cas;  factores  agronomlcoa^ 
do  solo  sob  o  ponto  * 
ihollglco. 

cola:  nomenclatura 
sua  l—  r- 


1,1o:  f!ioram-so  repres 
competições  hlppleas, 
realizadas,  na  .fide  «»■ 
ade  lllpplca  paulista 


Castro,  durante  on  aeu.  i»»- 
;s,  sua  designa- 1  mentos,  por  licença. 

corerspondcncla  - - - 

.  „:J.fer" os.  aua  Foram  concedida,  as  seguinte» 
‘Syslca,  ehlmUm^eo-  licença^  ^0 

de  tertllldado^c  ^  grupo^ escollai 

modelo  “Peixoto  Gomldo  .  anne 
xo  fi  Escola  Normal  do  Ilapetl 

ifcroncia  .  ten,  dado  ulttmamor.-  "  de  48  dia»,  a  contar  do  aS  d' 

esteve.  ,  Air!”®f,!oa  “™,0  „  desenvolvi-  aBoato  ultimo,  a  d.  Maria  Lucre 
e  Justl-  menet0  do  esperanto.  0»  proíbo-  olft  Kanlos  de  Toledo  aáiunt^0dt 
la  ao  tl-  Ls  primários  abriram  cursos  des-  Krupo  escolnr  moio|P  .  N,or 
í,ft  r*'  s«  língua  para  os  sou»  collegas.  o  Goro!de".  annexo  A  Escola  No 
lado.  ‘crnnde  TrirUdo  Social  DemocraU-  mal  de  jtapetlnlnga, 
fo  resolveu  unanimemonte  apoiar  de  dols  meze»,  a 

iltal  ,ff-  resolução  do  t SJumW Bd 

1  «ríinrlo  Parlamento  deante  do  Caatr0i  adjunta  do  grupo  escola 

"Tirlnta  o  U-  *  «u 

,a  o  sr.  ^Xe!^«fnr:  £*  £  STSí^.  £ 

z  Corqut-  2.900  oorõas  suecas,  tnrlo.  mem  J(js6  Kett0  Costa,  ajudante  « 

promoção  bros  do  Congresso  alnda^  falaram  ^  do  tlorea  da  escola  pr 

CÍT.  de  I-  depois  sobro  a  uece9slda  flsstonal  “Carlos  do  Campos  , 

uma  língua  auxiliar-  capital:  . 

Agora,  solicitada  por  «m  g  dg  do)g  m<,2CB,  para  tratar 

no  de  cspnvnntlstns  suecos,  o  «\‘  Bau'de.  a  d.  Phllonomo 

ntc  geral  ^0Cla,^o  Bstonlana  de  Navegado  da  0rtu,  adjunta  do  gru 

se  repre-  noccde„  em  fazerviagens  com  cBcolar  modei0  -Caetano 
te  do  or-  5e  ,te  abatimento  entre  a  «a  Campos",  annexo  A  Escola  Nc 

uelra  da  lonik  e  a  Suecta.  P«ra  os  turistas  camp^ 

de  entre-  „s„0ranllslns.  E  RBS^",I.  da  200  de  trinta  dia»,  em  prorogaçl 
turma  dc  „,0  vertto  europeu,  ma  a  lralar  d8  BUa  sau'de,  a 

realizada  turistas  suecos  L  ^  ^íslta  tiue,  Thercza  Melrclles  Vlllela,  cc 
;iub  Com-  nla  em  B03®  ram  oUtros  tlnua-lnspectora  do  Gymnaslo 

tempos  'í:^'nr“‘rT0  ambos  os  Estado,  da  capital: 

'«vos*  Mais  Interessante  ainda  do  do  um  ln0z,  a  contar  do  L* 
cs  ti  sen-  B  u0  o  turismo  pelo  Esperanto  ê  a  corrente,  para  tratar  de  sua  sa 
it  de  coa-  jorrespomlencla  do  crianças  pe-  d0>  a  d.  Ceeilla  Azevedo 
rtieclmsnto  'ns  c5CalnB  primaria».  ««tr*  «*  adjunta  do  grupo  eaoolar  m 
luxlte,  de-  d(lla  ralzes.  facto  para  o  qual  anncxo  á  Escola  Normal  da  Bo 
>r  abertas,  conlrlbuiu  dlrcctnmonte  o  proprlo  catu«. 

p.  vlndou-  Minlstorlo  da  Instrução,  da  l.»  de  BeKsenta  diftSl  om  proro 
tonla.  çAo,  para  tratar  do  sua  sau 

poslto  da  - * -  a  d,  Njza  pereira  Bueno,  edju 

,o  Thescu-  gr  ECCrotario  do  Interior  í0  Brupo  escolar  modelo  c 

fornecida»  d’  ns  BeBulntea  licenças:  tnno  do  Campo»,  annexo  a  Esc 


FoBse  qual  fo.se  a.  conversa, 
Lucius  Aurcllus  Cotta  eô  Inter- 
enunclar  cousas 
No  declínio  da  Republl- 
avôs  morreram  com 
pela  Uberdade.  Licito, 
que,  o  que 
liberdade  do  povo 
realidade, 


vinha,  para 
tacs: 

ca,  meus 
Urutus, 

porém,  fi  suppor 
chamavam  a 
romano,  nada  era, 
slnão  a  faculdade  delles  mesmos 
o  governarem.  Não  nego  quo  a 
Uberdade  seja  para  uma  nação 
o  primeiro  dos  bens.  Quanto 
mais  vivo,  porfim,  mais  me  per¬ 
suado  que  Bò  ura  governo  forte 
pôde  assegural-a  aos  cidadãos. 
ITa  mais  de  quarenta  «nnos  ve¬ 
nho  exercendo  os  mais  altos 
cargos  do  Estado  e  a  longa  cx- 
perlencla  ma  onslnou  quo  o  po¬ 
vo  ê  opprlmldo  quando  o  podor 
é  fraco.  For  Isso  oa  que,  como 
a  maior  parte  dos  rhetorteoa 
1  ee  esforçam  por  enfraquecer  o 
■  governo,  commcttem  um  crime 
>  detestavot".  E  assim  por  dean- 


Os  “pneus"  “Goodrich"  al"da 

pouco  notável  a  banda  da  roda 

B'o  “Chevrolet"  regressou  hon- 

em  quo  tomou  parte  _o  sr 
Martin*  Rodrigues, 
paulista. 


mude  o  concurso 

(lies  paliados,  o  ;o n 


HA  voritti 

partido  democrático  alrm  um 
poro  ukcr  por  qoootos  to- 
„„  o  sr.  Cetulio  Vurgoi  feacivia  « 
,  roiin.es  elririos  proiioicmcs.  Ate 
„?n„,  mo  Uouco  «me  -’<>  resposto. 

Isto  prova  tpia  ou  n  8«scífl  C,M0, 
aratico  nõo  Ic.»  lei'®"3  ou  'I“8*  *.'* 

Mitre  os  jrus  correligionários,  cila 
,io  encontro  uma  ,á  coo  responso 
(„{  poro  prophetizor  uma  asntl n 

dai/ualle  tamanho. 

Agora,  si  o  orjan.  democratsa 
ipier  encher  as  sua,  celenine»,  mu* 
u  concurso  e  passo  «  perguntar  po 
,.uanles  soi«  o  sr.  Getulio  perder 
o  pleito. 

•"»  *  *  *  ’  '+*"**■ 


-  -.  Jorge  dens,  capitão  i.r» 
do  Imprensa  Cruz,  na»  solcnnldades 
pa  da  diplomas  4. a 
Educadores  Ranltarlos, 
,  ,  .  .  -  liontcm,  no  Salão  do 

merclal. 

em  autoridade  PAR.  .0Url7S^. 

TIDARIA  E  SEM  d0  pmjileado  ura  edlt 
idoneidade  moral  ilo^SS  toneladas  do  t 

,  vendo  as  propofita*  c 

0  ORGrtM  <lo  perl'110  « cniwirnti •  no  dla  ,5  d0  outubro 

.  .  ..  ...  j„n  empreitada  Inglo-  r0,  As  14  horas, 
c  insulo  na  sua  m  ,  ^  para  0  A> 

ria  ele  deprimir  Sao  Paulo.  ^  ^  2:000$000. 

díe  em  <p“>  em  ,ul”  eo,umn*  T0  d0  Estado,  Borão 

apparegam.  sob  o  dis/arca  da  pre-  pf,a  gíc,ao  d0  Expe< 
pagaada  "  liberal- .  os  m ah  - 

ln,  eteqttei  aos  nossos  homens  p«-  A  secretaria  da  Ala 
*  1  j  míitrnfcj  «  «  Invnrda-  zoli  utn  orçamento  c 

bllcos  mau  en.lner.lej  »  as _  19H38.  paTa  a  lm 

des  moü  clamorosas  snbre  tudoa  um“  posto  de  incêndio 

,0  diz  respeito  6  nossa  ferre,  ue  o  ^  Corlubanoa,  na  S. 
maneira  se  vem  conduzindo  a  lo.ho  Compar;-  Ltd. 

nppnjicioniJte  «us  »  *r-  - - - 

Fc/iciano  «ecean’áfl“8  •  a”*  O  sr.  secretario  da 

mar  numa  das  ultimas  sessões  da  glgnou  c  acto  quo 
^  *  Fuinthial  (ruo  alia  não  cx •  projecto  de  rccons 
Canmr\  òdoohl  O  pensamen.  Unha»  telephonlc.s 
primo,  da  modo  algum.  p  rnarKOne  da»  estradi 

l  de  P.  D.  Cada  pual  -  acccntno,,  margens  jahu>  ^  p 

claramentn  o  sr.  F cliciano  -  <em  c  Bauru.;  da  Tletü  a  E 

.  ..  Ilaplra  a  Sapucany, 

"  robe.  portanta,  ao  jornal  cm  catu1  a  Pauru‘- 

quejlno  mejn.o  «t.^P-r-  q  ^  afcrc(ar,0  d( 

I  cm  nome  P  provou  um  orçament 

-idéas"  e  " principios  se  dl.  mler  de  <:B0jju8,  t 

prete.  Como.  do  ralo.Jhe  lalia  1  do-  de  um  posto 

rreldade  moral  para  discutir  quof-  na  estação  de  Va 
qíí  Itmpt .  /.  Interesse  puõbeo.  Paulo  Ralltvny  Com, 
uma  ves  que.  ati  hoje.  não  explicou  a—- 

o  mrstrriosa  motivo  por  qu.  de  "d*  M*^0átedarFllieOnda 
lapidador  dos  cofres  públicos  proce3so»  de  pegam 

ttfin.j"  passou,  num  repente,  a  cha.  vençJO:  do  hospital 
mnr  o  sr.  Antonlo  Carlos  de  "ill m-  tico»,  do  Campinas: 

r^iew'.  —  — üysir».': 

,  outros  adjccllcos  qua  tanto  o  irm  ^  'ptracleaba;  da  • 
meam.  otilrõra.  quando  usados  pm  g  v)ccntc  dc  paul 
lo.  jnrnncs  qua  el lt.  então,  aponta -  ro;  da  «Confertuc, 
canso  subornado,  pelo  The, ouro  oente  0»  •  '] 


multo,  nem  prosperar  na. 
laBogurança”. 

Temoe,  como  todos  os  povoa.  ^ 
Innumoraa  questões  de  ordem ^ 
material  0  mornl.  Mas  sam  tra¬ 
balho,  sem  ordem,  sem  riqueza, 
como  attender  a  solução  dos 
problemas  moraes?  Estos  nun-i 
ca  poderão  ser  collocados  antes 
dos  ou  troe.  Na  obra  formidável 
da  construcção  da  nacionalida¬ 
de  f  Indispensável  começar  do 
principio. 

A  chapa  Jullo  Prestes-Vital 
Soares  6  expoente  legitimo  da 


Quando  o  virtuoso  Eucrivo, 
no  banquete  de  que  era  figura 
central  Thats,  a  rosa  de  Ale¬ 
xandria,  poz  Hm  aos  eous  dla* 
Liiclua  Aurcllus,  preclpltando- 
so  para  amparal-o,  teve  esta 
unlca  reflexão:  —  Morrerl  tttr 
vontade  de  morrer  quando  ain¬ 
da  so  pôde  servir  ao  Estado, 
quo  absurdo! 


.Os  ar*,  dr.  Galeno  uomee  o  , 
Arlnos  Camara,  representantes  , 
do  Stlnas  Geraos  no  Convflnlo  de  . 
Café  .agradeceram  eo  er.  pro- 
eldcnto  a  visita  que  s.  excia. 
lhes  mandou  fazer,  quando  de 
sua  chegada  a  São  Paulo.  . 

m 

O  major  Tonorlo  de  Brito,  cm 
nome  do.sr.  presldonte  do  Es¬ 
tado,  visitou,  hontem,  no  Ex- 
planada-Hotol.  o  sr.  dr.  Jobô 
I  Jullão  Netto,  conselheiro  mu- 
Inlclp&l  em  Recife. 

#  X 

Ao  sr.  presldonte  os  srs.  dr. 
Iloraclo  Brlsolla  Forrelra,  dr. 
Contelo  Lopes  e  AchIUoa  Bloch 
dn  Silva  agradeceram  suite  no- 
meaçõee.  rcspecUvamento.  para 
medico  da  Assistência  Policial. 

■  delegado  de  policia  de  São  Lulx 
de  Parehytlnga  e  funcctonarlo 


0  «PASSARO  AUAHBLI.O  va 
t-.MPIlEIIENOEH  DMA  UBA*™* 
VIAGEM  CIRCULA  11,  1'ET.OS  F.S- 
1-AnOS  DB  MINAS  E  níO  UL 
JANEIRO 

<30  HORAS  SEM  PARAR  O 

motor 

H.intom.  ãa  18  hora»,  Paf‘>u 
«l*.iU  capito I,  com  destino  «  B  - 
Rança  0  “Chevrolet”  que  estA  fa- 
"-ndo  a  prova  do  resistência  | 
<U'?<le  a  nolto  do  19 
t- n.ln  JA  porrorrldo  19--9-  l',l°" 
metroa. 

De  tlragança,  sl  o  tempo  na 

Impedir  0  prosegulmenlo  da  via- 
n^m.  0  “Passnro  AraRr®'lo,r.^“I 
marA  para  o  Estado  de  Minas 
r.orno?  voltando  pela  Capital 
Federal  e  Estado  do  Rio  de  Ja- 


Abncr  Mourão 


Ao  csorlvào  do  Juízo  de  pax 
do  dlstrleto  da  sêde  da  cojnarea 
do  Calanduva,  er.  Sebastião  Do- 
mlngues  do  Amaral,  foram  con¬ 
cedidos  tres  mesoa  do  licença,  om 
prorogação,  para  tratar  da  sau  • 
do  do  pessoa  do  sua  família. 


CHOVEU  ARUNDANTEMENTE 
NA  ARGENTINA 
BÜENOS  AIRES,  U  (A.)  — 
Depois  de  Intensa  secco,  que  du¬ 
rou  dole  mezes,  cahlu  hontem  so¬ 
bre  varias  zonr  do  pai»  abun¬ 
dante  chuva. 

O  aguaceiro  teri  como  primei' 
r«  consequência  benoftclnr  a  1» 

I  Touro,  que  JA  eo  vinha  rerentln 
do  das  estiadas. 


Ao  cocrivão  do  Juízo  de  paz  do 
dlstrlclo  de  Tnbapuan,  nopinrca 
do  Catanduva.  ar.  Mathlas  Dias 
do  Toledo,  foram  concedidos  no¬ 
venta  dla*  de  licença,  a  contar 
do  20  do  corrente  mez.  para  tra- 
lur  do  negocio»  do  sou  Interesse. 


O  sr.  BccrotJirlo  do  interior  bo- 
licitou  do  dr.  Juiz  do  direito, 
..residente  do  Tribunal  do  Jury. 
da  comarca  de  ltlbclrilo  Treto.  n 
dispensa  do  dr.  Jorge  Lobato 
Marcondes  Machado.  lento  da 
cadeira  de  üeographla  0  Trigo¬ 
nometria.  do  gymnaslo  dnqnolla 
cidade,  doa  trabalhos  da  eeseao 
do  Jury,  visto  ser  Indispensável 


An  1*  eBcrlpturarlo  da  Dlre. 


t  _ üggggggs mssmaBÊBÊm  CORREIO  PAULI8TAN0  IL^X  ■  ■  -  -  1  - - 1.)  •  u  .  == 

A  successâo  presidencial  da  Republica 

"  SOLIDARIEDADE  AO  SR.  PRESIDENTE  JULIO  PRESTES 


Solidariedade  de  ferroviários 

EM  PALACIO 

tOHMISSAO  UISCBDIDA  TKI.O  D»,  JULIO  TRESTEi 

O  ir.  prosldcnto  Jullo  Trosto»  recebeu,  ante-bontem,  em 
Talada,  uma  formularão  tio  mnchlnlatai  a  fogutstn»  do  l.o 
dcpualto  do  Sido  Dlogo  llllo  do  Jonolro),  da  listrada  da 
Forro  Contrai  do  Brnall,  quo  foi  entregar  a  a.  «xo,  n'a  mo¬ 
ção  do  aolldarlodudo,  por  motivo  da  Imllcnção  do  aau  no- 
m«  para  praaldonta  du  Republica,  no  proximo  quntrlonnlo. 

i>i»  commlesõo  ora  composta  doa.  ara.  Manual  Augui- 
to,  Manual  Vidra  ltoaa,  Nephtoly»  Suarca,  Frodollno  J, 
Hoarca,  Kugoiilo  BunFAnim,  Monuol  Lopes  do  Sousa,  Cario* 
Torolra  du  llocltn,  Todro  José  da  Silva,  Antonlo  da  Silva 
MontnvAo  o  Mnnutd  1’oroa. 

A  munsngcm  d  do  loôr  segulnlcl 

“B‘  com  oxtraordlnarlo  uontantumento  nu«  a  commlft- 
»úo  ubatxo  devidamente  nutorlxnda  pelaa  classes  doa  ma- 
clilnlaln*  o  fiigiilalna  da  Katrada  do  Ferro  Contrai  do  Bra- 
■II,  vam  com  o  nmxlmo  rcapolto  solicitar  permissão  para 
hypolliocnr  a  v.  exc.  n  Inteira  solldnrlodada  dai  reforldaa 
cluaass  o  ao  mosmo  tempo  iifdrmnmo»  a  v,  cxc.  que  envida¬ 
remos  todoa  oa  esforços  quo  cativarem  nai  nossos  alcance» 
para  que  a  voaaa  asernção  d  prealdencla  da  Republica  seja 
uma  realldndo,  tle  cujo  acontecimento  temo»  certeza,  que, 
nem  a6  advirá  a  felicidade  para  as  nonas  famílias  como 
tnmbetn  o  continuo  engrandecimento  da  nossa  quorlda 
ruiria. 

A  CO  M  31  MS  AO  l 

(a,  a.)  Cnrloa  1'rrrlrn  da  Raelin,  .Manuel  Vieira»  noas, 
Pedro  ,li>»6  du  Nllvn,  Miiuucl  l.tiprs  tle  Nnuia,  Nepllloly»  Ho»- 
rés,  Antonlo  da  Nllvn  MontnvAo,  Miinuel  Augusto,  Manual 
Terra.  Hugi-nlo  Alvra  SnnfAniin,  Freilullno  José  Soares. 

A  moção  contém  na  seguintes  aaslgnaturns: 

Alfredo  José  llltleneourt,  Jnflo  llnpllata  llutro.  Cândido 
'  Lrsra,  Antonlo  Juni|iilm  de  Aliurldn,  JoAo  Lroneln,  Joia 
'  Joné  Iteiirlqiie  l.nmlln,  Ileiiedlelo  Juné  Tlieodor,  Eugênio 
Mello  Pilho,  Antnnln  Joni|ulni  Pcrrclra,  Alfredo  Gueden, 
Nrtto,  Llniliilplio  Severo  de  Maerdo,  Jnaé  Virgílio  dna  San¬ 
to»,  Jnflo  Antonlo  Pnrheeo,  llrnrdlcto  Ilnrboan,  Alanuel  Per- 
relrn  Monteiro,  llunilierto  Alvra  Mayllnroa,  Blnnuel  Cs.  Clau- 
;  dlonor  Pereira,  Henrique  Gonçalves  dn  Itoelin,  Cnrln»  Lnu- 
vlnl  Emir»,  Joaé  1’iigrnto  de  MncedO,  Jnflo  Cnndlilo  llofelho, 
Manuel  Suusn,  Arllndn  Perrlrn  Leite,  José  de  Abreu  Frellaa, 

'  Oacnr  tle  Ullvelra  llnato»,  Antenor  Cnldna,  Joaé  JoAo  da 
!  Nuuau.  IlernioBcnlo  .Insó  Itllielro,  Vletnrlno  Augusto  Gome», 
Joiiqulni  Ferreira  Lelle,  Joaé  Francisco  de  Ollrcrn,  JoAo 
|  dn  Nllvn  tillvplrn,  Armnnilo  de  Nnuan  Golmnrfle»,  Ortestea 
Portugnl,  Pellrlnnn  de  Hnusn  Llniti,  A.  de  Alenntnrn  Fon¬ 
toura,  Frnnelseu  .Sniiclir»,  Cnrlna  Itorgca  Monteiro,  Jnaé 
Perrlrn  Fillio,  Alfredo  Flores,  .InAti  Gonçalves  Ferreira,  Mes- 
alns  José  dos  Snnlns,  José  Itlhclro  de  Nouao,  Itnnilolpho 
dn  llticlin  Nnntns,  Francisco  Martins,  Joaé  Leni  dn  Silveira, 
oaé  de  Nnnsa  Tnvnres,  Wnldrnmr  Mnrnues  Itllielro.  Augus¬ 
to  Mnrtlnliii,  AHrntlru  Antonlo  de  Abreu,  Firraluo  Joaquim 
Sniitlngo,  A.  José  dn  Silveira,  Arthar  Luta  dn  Coala,  Clau- 
dlnnnr  Antonlo  Slnruties,  Ostvnldo  Cnmpos,  Jovellno  Cnrdoao 
de  Pnlvn,  Ollvlo  dna  Snnlns,  Porflrlo  Antonlo  nina  Rrnan, 
Gnapnr  Jnaé  Vlrlrn,  Antenor  Azevedo  Uelon,  Huy  Francis¬ 
co  PelxAo,  Arllnüo  José  dn  Costa  Vltln  Nova,  Fellelnno  da 
Itucbn  Couttnlin,  Antonlo  Fernniides  Uniirte,  Antonlo  Lou- 
renço  dc  Altoeldn,  Alvnro  de  Arnujo,  Antonlo  dn  Silvo  Mon¬ 
tnvAo,  Avelino  Coelho  dn  Nllvn.  JoAo  Lopes  llodrlguea,  Hei¬ 
tor  Eciigenl»  dn  Sllvrlrn,  Nnlvmlor  Cenlllnno,  Joaquim  Alvca 
tle  Fnrln,  JoAo  Moreira  ilti  Silveira,  Atnllbu  José  dn  Sllvn, 
Antonlo  Theophllo,  C.  Sllvn  dc  Andrade,  Antonlo  Mnrtlua 
Pinheiro,  Jullo  Pinheiro,  JoAo  Pereira  de  Aniorlm,  A.  Viei¬ 
ra  Mmihmln,  Minutei  (1,  Itllielro  Sarmento,  JoAo  Francisco  de 
Ollvclrni  Joaé  Pcrclrn  da  Sllvn,  Nnrlco  Hunrte  dn  Silva, 
JoAo  Vieira  Gonlnrt,  José  Vlelrn  fioulnrt,  JoAo  Kvnugellatn 
du  Coatn  Junior,  Grnrlllnno  lluilolpho  do  Cnrvalbo,  Alfredo 
Hnéiin,  Honorln  SnnfAiinu  Leni,  Janaultn  I.opes  dn  Itochn. 

„  José./Pbtunn»  .Vnxelln.  .José  Gome»  'tn.  bilvalra,  Recende  Pe¬ 
reira  Mnrlntlo,  Jnaé  Hernildn  Perea,  Manuel  Condido  .  Bote- 
1  lho,  Osenr  -Joéé  tltr  ATttnJoj  NVàlileiniir  AÍTr.^Rinto»,’  iaerelo' 
Rufltio  Hoamiinn,  .Manuel  Dunilngoa  Martin»,  Pnaehonl  Lei- 
dn,  Ahelnrdo  Drrnnrdo  dn  Silva,  EIso  Sornlvn  de  Carvalho, 
Oscur  Perrlrn  de  Mello,  Alvnro  da  Orui,  Jonqnlns  Joaé  doa 
Soutos,  Antenor  Alvea  do  Sansn,  Deollndo  de  Sousa  Pinto, 
José  Custodio,  Itnut  Lopes  Avlln,  Joaquim  Sf,  Ilnrhosn,  Quln- 
flno  Antenor  de  Siqueira,  Itoilolpho  dn  Sllvn  Coelho,  Pe¬ 
dro  Mncltudii  Ilnrges,  Rcnedleto  Almeida,  (lulnterlo  Anto¬ 
nlo  I.nge,  Jnmea  d'01[velra  Perdlgn,  Herinniin  Gonçalves 
llragn,  Thcnilatoeles  do  Frcltus  Valllm,  Enrico  dn  Costa 
.Voguelm,  Jovciitllio  Fcrrelrn  dn  Funsecn,  lamnel  CorrCn, 
Domingos  dc  Almeida,  José  Ignncln  de  Carvalho,  Kernar- 
dfno  do  Nascimento,  Antenor  Custodio  de  Nnuan,  Oscar  Au¬ 
gusto  Cmnlllu,  Odlllu  de  Umn  u  Sllvn,  Rcrnerillno  Alvea, 
JoAo  de  Oliveira  Enéits,  Edgnrd  Nnbnr  Cnldna,  Gustavo  de 
Mourn  Torres  e  Jorge  dna  Santos. 

Hlo  dc  Jnnclro.  12  ,le  setembro  de  102». 


A  Convenção  Nacional 


EM  SM  JOSÍ  DOMO  FARDO 

Comité  pró  Julio  Prestes  — 
Grande  comido - 

São  José  tle  nlo  Tardo  —  a  bslln  o  prospsra  cidade  do 
RAo  Taulo  uma  dst  mal»  conhecidas  no  pal»  pelo  onlto 
quo  «Ha  prssta  a  Euolyde»  da  Cunha,  a  quem  ergueu  um 
monumento  —  esti  se  agltsndo  lambem  nesta  momento 
de  tAo  grando  slgnlflcagão  psra  o  Hrasll. 

A  candidatura  do  sr.  Jullo  Preste»  6  seolhld»  IA,  «»* 
quella  localidade,  quo  ê  Justamento  donomlnad»  ‘B»:ço 
d'o»  sertões*,  oom  viva  sympsthla, 

KA  o  José  do  Rio  Tardo  «  como  uma  sentlnolla  Junto 
A»  montanhas  asurs:  é  a  primeira  oldnde  do  BAo  Paulo,  a 
margem  da»  parallela»  da  aço  qu#  a  Mogyana  ou  meldor, 
os  pnuilstns,  levaram  ntô  »o  opulento  Bul  do  Mlnnt,  quo  co 
abastece  em  BAo  Paulo,  sd  visita  BAo  Pnulo,  sõ  10  Jornjo» 
do  BAo  Taulo... 

BAo  José  do  Rio  Tardo,  fiel  A»  sua»  msls  nobre»  tre. 
dtçOe»,  n»o  pAd»  deixar,  naturalment»,  do  ficar  com  BAo 
Taulo,  apoiando  o  seu  presidente. 

O  oomllé  prA-Jullo  Preste»,  fundado  ha  dia»,  na  Nnd.i 
eldada  tem  recebido  Innumerae  •  valiosas  adhosOe».  Doi'e 
faiem'  parte  figurai  de  relevo  na  sociedade  rlopnrdense, 
na  lavoura,  no  nommerolo,  na»  proflssOe»  llbrae». 

Hontem,  deu-nos  o  prazer  de  aun  vlslla  o  sr.  dr.  José 
Rodnlpho  Nunes,  presidente  do  comtté. 

O  dr.  José  nedolpho  Nunes,  advogsdn  brilhante,  des- 
frustando  largo  preatlglo,  é  o  docano  do  fOro  Ja  KAo  Joaé 
do  Rio  Tardo. 

O  comité  Tlopardense,  vnt  promover,  ainda  esta  m>t, 
o  aau  primeiro  c  grando  comício,  que  ee  realIzarA,  prova- 
velment»,  na  ampla  praç»  quinze  de  Novembro, 

Deita  oapltal,  esguIrAo  para  .IA  varies  oradores,  entre 
es  quacs  um  lllustrt  parlamentar. 


0  alto  commercio  de  Santos  e  a 
candidatura  do  dr.  Julio  Prestes 

Mais  uma  manifestação  dc  solida¬ 
riedade  de  commissarios  dc  café 

•BANTOR,  7  dn  ngonlo  de  1029. 

Exnios.  sr».  dlrectores  dn  “AssoelnçAo  Commerclnl  de 
8antos". 

Atravemnndo  o  pnlz  um  momento  do  anelada  esperta- 
tlva,  em  que  todoa  »o  devem  manlfratnr  com  clareza  e  leal- 
dnde,  parere-noa  opporluno  quo  n  praça  do  Bnnto»  leve  o 
testemunho  de  mia  snlldarledade  ao  er.  ilr.  Jullo  Trralea  de 
Albuquerque,  dlann  prasldente  do  Estado  e  contlnuador  da 
profícua  artmlnlstrnçAo  do  «r.  dr.  Washington  Lula.  Nln- 
guam  Ignora  —  o  vv.  exes.  mal»  do  quo  ninguém  o  aahem 

_ que  foi  o  dr.  Jullo  Prcatca  quem  no  assumir  o  governo 

do  S.  Taulo,  npolnnilo-se,  pnra  a  exeeuçAo  do  seu  brllhanla 
prngrnmma  ndmlnlatrntlvo,  nas  claaaca  connorvndorna  do  j 
nonao  Ealndo,  com  resoluçAo  Intelllgento  o  Intuitos  beneme- 
, ritos  reintegrou  a  praça  d»  Santo»  nn»  prorogatlvaa  de  que 
a  haviam,  Injuatamonto,  deapojndo,  ncatando-a  o  prestlglan- 
do-a  como  reprosentanto  legitima  do  maior  commercio  do 
Brasil,  • 

Do  mo/imo  modo  que,  annon  ante»,  o  er.  dr.  Washin¬ 
gton  Duls,  o  ar.  dr.  Jullo  Prestes  collocou  cm  poalçSo  d» 
superior  dignidade  os  direitos  o  oa  Interesse»  da  nossa  clas¬ 
se,  que  vém  a  sor  Immedlatamonte  os  do  Estado  o,  asm 
duvida  possível,  mcdlntamcnte  os  do  Ioda  a  UnIAo. 

Um  plano  do  rcorganlzaçAo  financeira,  tanto  como  o  da 
uma  grande  reforma  administrativa,  ndo  se  pAde  nem  ee 
devo  modlHoar  de  Inetanto  pnra  Inatante,  eom  grave  pre- 
Julzo  para  o  pnlz. 

Aflgurn-se-noa  Indecllnavol,  como  prova  de  que  bem  a 
compreltendomog  o  do  quo  a  praça  de  Santos  eabe  ser  re¬ 
conhecida  A  boa  vontade  o  no  patriotismo  deste  ou  daquells 
dlrlgento  dos  negocies  públicos,  o  dever  do  aesegurar  o 
nosoa  apoio  e  a  nossa  solidariedade  no  ar.  dr.  Jullo  Prestes 
de  Albuquerque. 

Todlmos,  pois,  a  vv.  exes.  se  sirvam  da  tranemlttlr  esta 
nossa  mensagem  ao  preclaro  ctdadAo. 

Com  a  maxlrna  consIderaçAo  o  eelima,  nos  aselgnomoi, 

(eu)  Junqueira  Nctto,  A.  Lima,  Auilradc,  Junqueira  A 
Cln.,  llodrlguea  Alvea  A  Cta,,  Uuelroa  F.  Azevedo  Jt  Cl»., 
Ltdn.,  Junqueira,  Melretlea  A  Cia.,  Almotdn  Fradu  &  Cia.. 
Sumpnlo  Hueno  A  Cia.,  Lima  Nogueira  A  Cln.,  Uticurnt  A 
Cta .,  Ozorlo  Junquefru  A  Cln.,  OHvelrti  Mello  A  Cln.,  Com¬ 
panhia  1'aullata  de  Exporlaçflo,  J.  AUhcinnr.  dc.  Almeida 
Prndu,  Pedro  .Melto  A  Cln..  A.  U.  Mornez  A  CU..  Mrllfln 
Nogueira  A  Cln.»  Pedra  Lelle  Hlbelro,  Uartholomea  Serra 
A  Cia.,  pela  Sociedade  Anonynm.  Fmnclzeo.  HoCII,  ílnrlo  J 
Ilottl  c  F.  Xavier  da  Silvai  Silva  Ferreira  A  Cln.,  Cnxlra, 
Sallea  A  Cln.,  Helmlro  IUhelro  M.  Silva,  peta  Companhia 
SAo  Paulo  de  ExportaçAo,  O.  Lelle  e  V.  Gonçalves t  Telxetrn. 
Martin»  A  Cln  Ltdn.  e  A.  O.  Mnrtlna,.  peln.  Companhia 
Central  de  Armaxeas.  Cernes,  Helmlro  Ribeiro  de  3Inrn<» 
Silvai  Oliveira  Lelle  A  Cln.,  HnltAo,  Cnlilelrn,  f.njnn  A  Cln., 
Mannel  nererendo  Vldnl  A  Cln.,  pela  firma  Franco  do  Ama¬ 
ral  A  Cla.i  Domingos  Rezemlel  Pérsio  Mnrllna,  Rntnos  Mello 
A  Cta..  J.  C.  Mello  A  Cln..  Oliveira  A  Dlns,  E.  Dnrros  A 
Cln.,  Alrnnlnra  Aerhlnl  A  Chi.,  Jnnquelrn  Carvnlho  A  Cln., 
Imra,  Toledo  A  Cia.,  Franco  Soares  A  Cln.,  Dnrros, 
Pinto  A  Cia.,  Origenea  Torniln  A  Cln.,  Illbetro  de  Rarroa  A 
Cia, ,  NegrAo  A  dn.,  Eduardo  nela  A  Cln.,  Rarroa  A  Filhas, 
Lima  A  Cia.,  Ferreira  dn  Rosa  A  Cta.,  ainthlns  A  Cia.,  pela 
firma  Lara  Campoa  A  Cia  ■  Theotonlo  de  Lara  Campos  Netto, 
Leite  Santos  A  Cln.,  Silveira  Cintra  A  Cia.,  Nogueira  Orll» 

A  Cia.,  pela  Oompnnhta  Leme  Ferrei»,  José  Sllvni  Azevedo 
Silva  A  Cia.,  A.  nsnio»  A  Cia.,  Oliveira,  Osnrlo  A  Cln.,  J. 
Campoa  A  Cln..  Moam,  Andrade  A  Cln.,  Prudente,  Ferreira 
A  Cln.,  Wlillnlier,  Broleor  A  Ctn.  Ltdn.,  Toledo  AaaumpçAo 
A  Cia.,  Cnnmrgn  A  Irmllo,  Rnphnel  Sampala  A  Cln.,  Sor. 
Nnelonnl  Exportadora,  Ltdn..  pela  firma  Ciunrn  A  Cln.,  O. 
Leftel  Sociedade  Anonyma  l.cvy,  Conipnnhln  Alllançn  Ar- 
maiim  Gernes.  Companhia  Comnilssnrln  rnullatu,  peln  S. 

A.  Commlsarln  de  Santos,  Adroaldo  de  Oliveira  Rnmnsi  Prn- 
eoplo  Carvalho,  n.  Amnrsl  A  CU.,  Osvrnldo  Ferreira  A  Cta., 
Conipnnhln  SnntlnU  de  Arnuixena  Gernes,  Mslln  A  Cln.,  Vnl- 
le  Bueno  A  Cln.,  Ostvnldo  Concelçfto  A  Cia.  e  Joflo  aulntlno.'' 


Aa  Municipalidades  brasilei¬ 
ras,  reunidas  cm  convenção  a- 
qul,  anto-hontem,  escolheram  os 
candidatos  da  maioria  da  Nação 
&  prosidoncln  e  A  vlce-prcsldon- 
cla  da  Republica  no  quatrten- 
ulo  de  1530  a  1931.  A  escolha 
recahlu  nos  nomes  dos  ers,  Ju¬ 
llo  Prestea  o  Vital  Soares,  ha 
pouco  preferidos  pela  malorlu 
das  forças  políticas  nnclonnes. 

Quo  a  escolha  da  Convenção 
foi  rlgorosnmento  nacional  — 
não  ha  duvida  possível,  ou  sl- 
quer  «uscltavol.  Os  convonclo- 
nacs  recebera  ui  ecu  mandato 
da  fonto  mesma  da  onda  deri¬ 
va,  em  eua  Iminnrearcl  limpi¬ 
dez,  a  pujança  do  rcglman.  O 
município  é  hnsllar  na  entruetu- 
ra  política  do  systema  vlgonto, 
e  oo  mandatos  quo  essa  origem 
outorga  são  a.  mala  Irrecusável 
mnnlfe.slarão  da  vontade  do  po¬ 
vo. 

Asolin,  <i  voto  do  povo,  atra¬ 
vés  da  representação  municipal, 
e  delegado  por  esta  aos  seus 
mandatnrloB  na  Convenção,  6 
que,  genuinamente,  num  suffra- 
glo  prevlo,  escolho  os  candida¬ 
to»  eobre  os  quaeB  devem  pro- 
punelar-Ko  livromento  as  urnas, 
em  todo  o  palz,  no  momento 
marcado  pelo  Estatuto  Federal 

Não  se  pode  attender  com 
mnlor  reverencia,  na  doutrina  e 
na  pratica,  oa  salutares  precei¬ 
tos  orgânicos  do  systomn  repre¬ 
sentativo.  SI,  do  começo,  oe 
forças  políticas  organizadas, 'I- 
dentlflcadas  em  torno  do  inte¬ 
resses  quo  abarcam  na  menms 
Utltndo  e  na  mesma  relevupcln 
as  Instituições  o  a  collecllvida- 
de,  suggerem  nomee  sclccolo- 
nando  cidadãos  do  capactdnde  e 
experlcnela  demonstradas,  para 
os  primeiros  posto»  da  Republi¬ 
ca,  indispensável  se  faz  que  lo¬ 
go  a.  seguir  outras  forças,  mais 
dlrectamente  vinculadas  A  fonte 
Institucional,  tragam  áquclleB  a 
chnncclla  da  sua  confirmação  «, 
dosse  modo,  revistam  os  nomes 
Indicados  com  as  caraoterlsllcas 
regulares  que  os  sagram,  verda- 
delramcntc,  sob  a  eglde  dos 
principio»  do  regímen,  como  os 
capases  de  merecer  o  pronun¬ 
ciamento  deilnltlvo  da  sobera- 
»!». 


(ARTIGO  D"‘0  PAIZ") 

A  Convenção  de  ante-hontem 
obedeceu  a  esses  TequIsItOB,  se¬ 
guiu  esses  tramites,  confirmou 
s  sagrou,  «  são  hoje  os  srs.  Ju¬ 
llo  1’restog  e  Vital  Meares  oj 
brasileiros  que  a  vontade  da» 
Municipalidades,  ratificando  a 
prefercnola  da  17  Estados  e  do 
nistrleto  Federal,  apresenta  au 
livre  BUffraglo  da  nossa  demo- 
crnola. 

Opporluno  i,  por  Isso,  consi¬ 
derar,  no  valor  e  noe  serviços 
do»  candidatos,  a  espectatlva  de 
confiança  Impllolta  na  esoolha 
que  os  honrou  A  memorável  na- 
Hcmhlía  do  anle-hontem. 

Do  candidato  A  presidência 
uão  poderiamos  dizer  mnln  e  me¬ 
lhor  do  que  o  fez  o  manifesto  da 
Convenção: 

“O  dr.  Jullo  Frestes,  cuja  for¬ 
mação  política  se  fez  na  vigên¬ 
cia  da  Republica,  da  qual  é,  In¬ 
questionavelmente,  um  dos  va. 
lores  de  afflrmaçBo  mais  pujan¬ 
te  a  mate  luolda,  pelo  talento, 
pela  cultura  e  pela  cxperlenols, 
não  podia  deixar  da  euscltar  a 
sympalhla  e  a  fé  no»  que  aspi¬ 
ram  a  um  Brn»II  cada  vea  mais 
robusto  e  prospero,  evolvendo 
ritplda  *  seguramente  par»  os 
destinos  que  lhe  mercam  na 
mundo  a  projecção  de  qqi  gran¬ 
de  povo  e  do  um»  grande  Pa- 
Iria. 

‘Deputado  »o  Congresso  Le¬ 
gislativo  de  S.  Paulo,  não  tar¬ 
dou  quo  o  brilho  e  A  profloulds- 
do  da  sua  aoluação  o  Indicas¬ 
sem  ao  posto  de  "leader”  da 
maioria  da  Cama»,  no  qual  re¬ 
velou,  desde  )ogc,  os  requisitos 
de  acção,  de  tacto  e  de  consclon- 
cla  das  responsabilidade»  que 
se  fazem  Imprescindíveis  no  e* 
xorclelo  de  uma  funcçíq  d»  tal 
delicadeza. 

■Estava-lhe  franqueado,  as¬ 
sim,  o  caminho  A  representação 
federal,  e  8.  Paulo  envlou-o,  oom 
effelto,  pouco  depois,  4  Camu.,' 
da  Republica,  Coube-lhe  ahl  li¬ 
ma  situação  de  extrema  e  grave 
relevância,  a  quq  era  chamada 
pelo  eeu  alto  valor  pesaoal  e 
pela  Intrepidez  do  seu  olvlsmo, 
que  o  habituara  a  não  excuaar- 
se  ao  sorvlço  do  palz,  em  qual¬ 
quer  emergonola.  Findava  o  go¬ 
verno  passado,  a  braços  com  as 


dlfflculdades  d»  ordem  política 
qut  todos  eonheiem,  •  cuja  rs- 
psroussão  no  Congresso  Nacio¬ 
nal  impunha  ao  ‘leader*  d»  ma¬ 
ioria,  uma  vlgUanola,  um»  dei- 
tresa'  e  um  «eforço  faollmeste 

Imagináveis. 

■Poli  foi  em  olroumitanolai 
a«elm  dlfflccla  qu»  ooube  ao  er. 
Jullo  Preitea  acoolUr  »  «lava¬ 
da  Investidura  daquells  posto, 
que  exerceu  até  o»  prlmelroe  me- 
■e«  do  governo  aotual,  eumula- 
tlvnmonte  com  a  prealdencla  da 
Com m lesão  d»  Flnançae  da  Câ¬ 
mara.  Neita  qualidade,  coube- 
lhe  nproiontar  e  defender  o 
projecto  de  reforma  do  domo 
syalema  monetário,  •  foi. o  com 
a  luminosa  consideração  do  quem 
so  achava  Integrado  no  espi¬ 
rito  •  no  alcance  relevantleslmo 
da  grande  lei,  que  ahl  esté  pos¬ 
sibilitando  ao  Brasil  o  reergui- 
mento  deilnltlvo  do  eeu  credito, 
o  saneamento  dns  suas  finança», 
a  expansão  vigorosa  da  sua  pros- 
poridnde  economlca, 

‘Vagando  a  prealdencla  da  São 
Paulo,  com  a  morte,  por  ledo» 
lamontnda,  do  Inolvidável  estn- 
dista  dr.  Carlos  de  Campos,  o 
povo  paulista,  num  movimento 
memoraval  de  confiança  noe  ai. 
toa  titulo*  de  capacidade  do  dr. 
Jullo  Prestei,  auffrngou-lhe  o 
nome,  ontregando-lhe  A  admi¬ 
nistração  do  grando  «  poderoso 
Estado,  orgulho  do  Brasil. 

Não  ae  «socaram  tres  annos, 
ainda,  •  põd»  asseverar-as,  sem 
Incidir  no  mínimo  «xaggero,  que 
a  gestão  governamonta!  desse 
notável  brasileiro  se  Impoz  aos 
acus  co-estaduanos  e  ao  palx  In. 
telro,  como  um  modelo  de  tra¬ 
balho.  de  efflolenela  e  da  pro- 
ductlvldade.  A  acção  de  i.  exo. 
tom  eido  multiforme  e  realmente 
extraordinária. 

‘A  todos  os  ambientes  de  aper¬ 
feiçoamento  progressista,  nums 
terra,  como  3ão  Paulo,  de  vortl- 
glnoaa  expansão,  tem  acudido 
com  a  sua  orientação,  o  seu  cs. 
tlmulo,  a  eua  providencia  «  o 
seu  Impulsa,  ess»  governante  há¬ 
bil,  energioo.  Infatigável,  de  vi¬ 
sada  ampla  «  firme,  a  quem,  n> 
hyglene,  na  lnstrucção,  naa  vias 
de  communleaçüo,  nas  emprehen- 
dlmentos  da  riqueza  publica,  na 
defesa,  »  alargapicnto  do,  produ- 
cção,  na  creaçãq  do  credito,  qas 
Iniciativas,  culturaes  «  clvloas, 
São  Paulo  JA  dev*  aervlçoa  Inol¬ 
vidáveis,  que,  revelados  ao  oo. 
nheclmento  da  Nação,  projecta- 
ram  o  nom»  de  s.  exo.  com  a 
consagração  de  um  estadista  de 
escúl. 

“Com  effelto,  sua  oompoten- 
ala,  realçada  em  selo  aonetsnte 
por  todo»  os  dlroltos,  «  sus  lm- 
mareava]  oompoetura  moral,  le¬ 
vou  a  todo  o  pais  »  convicção  d* 
sor  o  eminente  paulista  ó  homem 
rcalmenl*  c&paz  para  prosegulr  e 
consolidar,  nss  suas  grandes  li¬ 
nha»  c  nos  seus  grandes  resul. 
tados,  a  obra  de  profunda  e  ad¬ 
mirável  transformação  nacional 
euiprchcndlda  pelo  governo  do 
preularo  presidente  Washington 
Luls,  o  grande  renovador  do 
prestigio,  da  vitalidade  «  da 
grandeza  do  Braell,  apõe  tantos 
e  tão  «xhaugtlva»  crises  do  toda 
ordem  que  o  abalaram,  desuni¬ 
ram  e  enfraqueceram.* 

Não  é  mepos  veraz  e  aloquen- 
to  o  manifesto  em  ralação  ao 
oandldato  A  vlce-proeldenola: 

“Q  dr.  Vital  Henrique  Baptla- 
t»  Soarea,  é,  a  seu  turno,  um 
nome  que  a  Nação,  sem  dtsora. 
panela,  admira  e  que  oe  brasi¬ 
leiros  vão  auffragar  para  a  vice- 
prealdencla  da  Republica  na  eln- 
oera  convicção  do  elevar  A  se¬ 
gunda  magistratura  do  pais  uma 
brllhants  «  efflclente  pereonallt 
dade. 

“Como  o  eeu  eminente  compe- 
nhelrq  d*  chapa,  a.  «xc.  é  um 
valor  formado  dentro  da  Repu¬ 
blica.  Político  de  velha  Ipfluon- 
cia  no  seu  Estado  natal,  enalte¬ 
cido  pela  estima  «  confiança  de 
Ruy  Barbosa  «m  renhldaa  p«l*. 
Jaa  pela  verdade  do  reglmsn, 
quando  velu  par*  »  Capiara  po¬ 
derei  trazia  JA  o  dr.  VIU1  Boa. 
res  um  nome  aureolado  pelo  res¬ 
peito  publleo  o  atravéa  do  qua) 
ee  afflrmavsm  um  nobre  cara¬ 
cter,  uma  Intelllgenoj*  fort»  e 
çlara,  servida  por  vssla  *  apq. 
rada  cultura, 

“Não  lh»  «r«m  estranho»  es 
problemas  político»,  soalaas  e  e- 
conomlcos,  não  6Ô  do  sua  terra, 
maa  do  Braallj  o  governo  nota- 
vel  e  eerçno,  qua  ora  realiza  na 
Bahia,  dando  tão  grande  Impul¬ 
so  ao  progresso  daquellt  grande 
Ealndo,  não  surprohende,  por  li¬ 
so,  »  quanto»  9  anlbam,  ppr  um 
conjunto  de  qualidade»  da  elei¬ 
ção,  A  «livra  da»  responeablH- 
dudes  em  que  o  Investiram  oa 
acua  concidadãos". 

Eni  ambos  ee  accentuaiq,  por¬ 
tanto,  os  attrlbutqp  requeridos 
pelo  Brasil  de  hoje,  a  quo  o  go¬ 
verno  excepcional  do  «r,  Wn. 
Bhinglon  Lul»  Imprimiu  ,  «m  to¬ 
dos  os  sentido»  uma  Impulsão  tão 
onorglea,  que  ae  velhae  energia» 
robuzteolda»  o  a»  novos  «nerglaa 
despertadas  exigem  para  o  slp- 
gradaro  feliz  da  grand»  nav» 
timoneiros  adestrados,  noe  rotas 
do  governo  que  não  se  enfrentam 
asm  vontade  Inquebrantável,  a«m 
descortino  olarlvldento,  sem  se¬ 
gura  experlencla  «  asm  «spaol- 
dado  dB  acção. 


CENTItO  nEPllRMCANO  ATA- 
LIUA  LEONEL 

Visitaram,  hontem,  o  Centro, 
para  o  qual  trouxoram  a  sua 
adhesdo,  bem  oomo  A«  candida¬ 
turas  naolonae»  dos  eminentes 
brasilelroa,  Jullo  Pre«te»  e  Vi¬ 
tal  fioarea,  os  sri.  dr,  Euzéblo 
Oomide  Rachart,  Delegado  de 
Policio,  aposentado;  Abel  Gon¬ 
çalves  do  Oliveira,  jornullata; 
Frederico  Jcronymo  Vieira, 
abastado  commcrclant»;  dr.  Sa¬ 
muel  Domingo*  Corrêa,  Influan- 
to  político  o  provooto  advogado 
o  Salvador  Brlsolla  de  Oliveira, 
—  Esti  em  franca  «otlvldada, 
o  sorvlço  do  allatamento  eleito¬ 
ral  do  Centro  Republicano  de 
Guayau'nn,  filiado  a  este  "Cen¬ 
tro"  e  que  tem  como  chefe,  o 
prestigioso  republicano,  coronel 
Jonqulm  Gomes  Pinto,  proprie¬ 
tário  e  capitalista  nnquollo  dls- 
trlcto,  que  estovo  em  conferen¬ 
cia  com  o  leu  presidente,  er. 
Lmndulpho  Monteiro. 

—  A  pedido  do  sr,  cap,  Za- 
charlaz  da  Motta,  influente  po¬ 
lítico  no  dlstrlcta  de  SanfAnna, 
o  sr.  general  dr.  Asits  Braall, 
realizar  A .  um*,  eonferínola  polí¬ 
tica  sobre  as  candldaturai  doe 
drs.  Jullo  Prestes  a  Vital  Soa- 
rea,  no  Cinema  Theatra  de  Tre- 
membé. 

Attendondo  a  esao  convite,  o 
general  Assis  Braall,  que  6 
membro  do  Conselho  Consulti¬ 
vo  deste  centro,  realIzarA  easa 
conferencia  no  dia  15  do  cor¬ 
rente,  la  20  horaa. 

Este  centro,  com  empenho, 
convida  a  todo»  os  eeu»  corre¬ 
ligionários,  e  amigos,  a  compa¬ 
recerem  âquelle  comício  poUM- 
oo,  não  sô  porque  o  me»mo  se 
prende  ao  palpitante  e  momen¬ 
toso  assumpto  da  auocesBão  pre¬ 
sidencial  da  Republica,  como 
também,  porque  o  conferenclet* 
sobre  ser  um  dos  mala  brilhan¬ 
tes  e  cultos  offlclaeB  do  exercito 
Naolonal,  4  um  abnegado  sgrvl- 
dor  da  Republica,  como  um  dos 
seus  antigos  propagandistas,  e, 
deede  os  Inlcioe  da  grande  çem- 
panha  clvtca  a  prôl  d*  «uecee- 
são  presidencial,  collooou-ee  ao 
lado  das  çandldaturaa  que  con¬ 
sultam  As  Justas  e  legUlmM  ae- 
plraçBea  da  maioria  da  Naçao, 

N0  RIO 

O  SR.  VITAt»  SOARES  TELE- 

ORAPHA  AO  «ENADOR  AN- 

TONIO  AZEREDO 

RIO,  14  (A)  —  O  ir.  senador 
A.  Azeredo  recebeu  o  seguinte 
telegramma: 

‘Senador  Antonlo  Azeredo  — 
Rio  —  Tenho  sutpma  satisfação 
accusar  reaebld»  honroao  tele¬ 
gramma  com  que  v.  exo.  e  de¬ 
mais  m»mbr«»  da  mesa  da  Con¬ 
vença*  Nacional  realizada  nes- 
ea  capital,  *  lã  do  corrente,  se 
dignaram  communloar-ma  haver 
a  dita  Rsaembléa  política  procla¬ 
mado,  por  unanimidade  d»  vo¬ 
tos,  sob  acclamaçõe».  *  minha 
candidatar»  a  vlce.prezldenola 
da  Republica  com  A  do  eminente 
ir.  Jullo  Preste»  A  presldeno!» 
Não  sei  como  exprimir  a  V.  exc, 
o  grande  desvanecimento  d*  que 
me  acho  possuído  por  me  veir 
«•sim  honrado  Ml*  oonflança  da 
Nação,  lldlmumente  representada 
pelos  seus  delegados  A  grande 
Convenç&o  de  12  de  setembro, 
Perant»  ella  doja  coropromlB«o* 
desde  Ji  a«»umpi  çomo  candida¬ 
to,  pondo  em  acção  mlnh»  auto¬ 
ridade  moral  de  governador  d» 
Rabia  promoverei  n«  m»U  Estado 
uma  eleição  livre  que,  por  se 
apresentar  lnauepe|ta,  dtaajo  fl»- 
callzsda  pelos  adversário»,  cuja 
lealdade  Invoco;  como  vice-presi¬ 
dente,  »!  fOr  eleito,  «arei  devo¬ 
tado  collaborador  da  política  de 
pts  e  engrandecimento  do  Bra»|l 
que  e*  anqunola  ptr»  a  faturo 
i  quatrlennlo  como  «equencla  da 


política  actual  lustenteda  com 
firmeza  de  resolução  patriótica 
pelo  preclaro  sr.  Washington 
Lul».  Dlgne-ie  v.  exc.  e  domai» 
membro»  da  Mesa  da  Convenção 
acceltar  o»  protesto»  do  subido 
apreço  e  saudações  nttchcloEas. 
(a)  Vital  Soaré».* 

O  PARTIDO  RETURL1CANO  DE 
SERGIPE  APPLAUDB  A  CON¬ 
VENÇÃO  NACIONAL 

RIO,  14  (A)  —  A  mesa  da  Con- 
vonção  Nacional  recebeu  o  »e- 
rulnte  tolegrnmma: 

*Dlre«torlo  Partido  Republica¬ 
no  Conservador  de  Sergipe,  rei¬ 
terando  npplausos  A  patriótica. 
Indicação  do»  eminentes  dr».  Ju¬ 
llo  Prestes  e  Vital  Soaras,  pnra 
exercerem  no  proximo  quatrion- 
nlo  a  suprema  magistratura  do 
palz,  vem  significar  novamento, 
por  Intermedto  dessa  lllustre  as- 
sembléa,  o  seu  apoio  decidido  é 
Irrestrlcta  lolldarlednde  noa  re¬ 
feridos  candidato»,  dignos  por 
todo»  o»  titulo»  do»  suffraglosda 
nação.  Cordlae»  saudações,  (a) 
Francisco  ..Porphytlp,  .pre»Ji«Uto; 
Hunald  Cardoso,  secretario." 
■'•vr?.-  !i 

A  CHAPA  NACTONAL  K  08 
CARIOCAS 

ruo.  14  (H.  R.)  —  Foi  fun¬ 
dado  o  Núcleo  Político,  no  Dls- 
trlcto  Federal,  na  néde  do  Cen¬ 
tro  Republicano  Portuguez. 

O  "Ngcleo”  so  propõe  a  Inten¬ 
sificar  °  alistamento  eleitoral 
b  a  npokir  as  enndlflnturas  do 
dr.  Jullo  Prestes  o  Vttal  Soares 
ft.  presidência  e  vlce-presldoncla 
da  Republica. 

■ 

twixo  poTiirrcA  pno’-.mito 

PRESTES- VITAL  SOARES 

Vlslla  nn  sr.  CorloJano  G6ca 

RIO.  14  (AO  —  A  dlrectorla 
da  União  Tolltlca  prõ  Jullo 
Prostcs-Vltal  Soares  foi  hoje,  ft 
tarde,  incorporada,  ao  gahlnoto 
do  ohefe  de  policia,  hypotherar 
a  sua  solidariedade  ao  dr.  Co- 
rlolano  Gfles, 

Essa  dlrectorla  estA  assim 
constituída:  prealdcnto,  Serglo 

Affonso  Alvea,  primeiro  vice- 
presidente;  Ernesto  Baptlsla  da 
Sllvp;  segundo  vice-presidente, 
JoSo  Augusto  Durão  do  Faria; 
torcelro  v!ce-pre«Idento,  Carlos 
de  Almeida  Raposo;  l.o  secre¬ 
tario  dr.  Salvlo  Mnggloll;  se¬ 
gundo  secretario,  Jullo  Mon¬ 
teiro  Gomos;  3.o  secretario, 
Hercúlea  Ribas;  l.o  thesourel- 
ro,  Agenor  de  Mello  Rego  Agra; 
segundo  thesourelro,  Alvnro 
Couto;  S.o  thesourelro,  Antonlo 
Aires;  l.o  procurador  Custadlo 
da  Veiga  Cabral;  2.0  procura¬ 
dor  Manuel  do  Souza  Gomce; 
Conselho  fiscal:  Luls  Olapp,  Cé¬ 
sar  do  Almeida  o  Pedro  Tho- 
mé  Rodrigues. 

Supplentos:  Miguel  Pedreira, 
Aureo  Augusto  Pedrelraa  o 
Fernando  Dias. 

Falou  por  essa  oceeslão,  o 
presidente  Sylvlo  Affonao  Alvea, 
agradecendo  o  dr.  Corlolano  do 
Góes. 

PREFEITO  PIRES  DO  RIO  — 
O  SEU  REGRESSO  A  BAO 
PAULO 

RIO,  14  (A)  —  O  «r.  Pire» 
do  Rio,  que  íea  parta  da  Con* 
'vonção  Nacional,  como  delegado 
de  Kão  Paulo,  regressa  amanhã, 
para  essa  capital. 

NOB  SUBUIiniOH  DO  RIO  DE 
JANEIRO  -r-  E'  GRANDE  A 
PROPAGANDA  DA  CHAPA 
NACIONAL 

RIO,  1|  (A)  —  Realizou-»» 

hojs,  fta  13  horaa,  a  Inaugura¬ 
ção  da  nova  estação  da  Coelho 
da  Rooha,  ha  Estrada  de  Ferro 
Rio  Dauro,  tendo  «Ido  para  la¬ 
no  praparadau  grandes  domqna- 
traçãos  de  regoaljo, 

A  novol  estação,  quo  estã  1o- 
oaltiod*  apõe  a  de.  Agostinho 
Porto,  recebeu  e«sa  denomina¬ 
ção  como  upia  homenagem  ao 
sr,  Almerlo  José  Coelho  da  Ro¬ 
cha,  a  quem  os  moradores  des¬ 
sas  duas  estações  devem  o  gran¬ 
de  Impulso  que  o  logar  vem  to¬ 
mando. 


Aprovoltnm)i>-«o  da  opportu- 
nldado,  diversos  elementos  poli- 
iteog  daquello  «uburblo  Inéinll»- 
rnm  um  centro  do  propngnnd» 
du»  candidatura»  Jullo  TrMtles 
u  Vltnl  Hoares  ã  presldonol»  e 
vlee-presldcnol*  da  Republica. 

A  PROPAGANDA  NO  IUO 
DU  JANEIRO 

RIO  14,  (II.  R.)  —  Na  «ide 
do  Contro  XIV  do  Julho  reuniu- 
no  grnndn  numero  do  eleltorc* 
paru  fundar  o  Congresso  Elei¬ 
toral  do  Dlslrlcto  Fudornl.  De- 
otnrada  a  InslallaçAo  do  novo 
gremlo  político,  procodeu*so  4 
eleição  pnra  os  cargos  do  dlra- 
ctorlo,  sendo  eteltoe:  presidente, 
dr,  Eduardo  do  Carvnlho;  vlce- 
prosldonto,  tenento  coronol  Car¬ 
los  Jlnngol  do  Vnoeonecllos;  1.0 
scoretnrlo,  DIu»  dn  Crus;  2. o  *e. 
crotnrlo  Adorvnl  Marlnnno  Jinr- 
Iboza;  3. o  «ccreinrlo,  Alem-ai 
Cundldo  da  Silva;  l.o  thesou- 
relro  João  do  Castro;  l.o  tho- 
sourelro,  tenento  coronel  Tibur- 
elo  do  SA  Frelro. 

Tnmbom  foi  eleito  o  Conselho 
Flscnl. 

O  Congreaso  approvou  uma 
moção  d*  solldnrlednde  ao  pre- 
■Idento  da  Ropubltca,  bem  como 
resolveu  odoplnr  as  candldatu- 
rnn  Jullo  Prostes  e  Vital  Soares 
para  as  otelçOos  prcstdonolaes, 

NOS  ESTADOS 

a  Nonnn  attitudb  da  im¬ 
prensa  RAIIIANA 
EM  TE1.EGRAMMA  AO  “COnREIO 
PAULISTANO",  OS  JORNA¬ 
LISTAS  RAHIANON  C03I3IU- 
NIOAM  SUA  CAMPANHA  EM 
FAVOR  DA  CHAPA  NACIO¬ 
NAL 

SAO,  SALVADOR,  14  —  A  Im¬ 
prensa  bahlann,  pela  totalidade 
de  »eus  orgam»,  quer  dlarloa, 
quer  aemanae»,  em  memorável 
reunião  hontem  rerllzada,  decidiu 
cnn»tltulr-ao  em  “Comité”  perma¬ 
nente  para,  numa  grande  campa¬ 
nha  clvlcft,  sagrar  na»  urnas  d» 
l.o  de  março  vindouro  o»  nomes 
do»  eminentes  brasileiro»  Jullo 
Prestes  «  Vital  Soares. 

O  “Comité",  exeoutarã  sua  ac¬ 
ção  em  comidos  populares  nesta 
capital,  na»  cidade»  do  Intorlor  a 
pelas  columnas  do»  jornas»,  num» 
Incessante  propaganda  que  visa- 
rã  a  Intensificação  do  alistamen¬ 
to  eleitoral,  Installando  o  ‘Comi¬ 
lã"  um  eacrlptorlo  par»  asse  fim 
espacial.  Cordlae»  saudações,  (a. 
a.)  Ranulpbo  Oliveira,  do  Jornal 
“A  Tarde";  Matto»  Filho,  do 
“Dlarlo  da  Nolldsji",  Aureo  Cou- 
trelras,  d'"A  Hen»eoehç»‘. 

t  #  * 

A  IMPRENSA  RAHIANA  HOME. 
NAGEIA  O  GOVEnNADOR 
VITAL  SOARES 

SÃO  SALVADOR,  14  (A.  B.)  — 
Os  representante»  doa  Jornsei  » 
revistas  desta  capital,  foram  re- 
cebldoa  hoje,  em  audiência  espe¬ 
cial,  pelo  governador  Vital  Soa.- 
I  res. 

Em  nome  do»  Jornalistas  de  São 
Salvador,  falou  o  sr.  nanulpho  de 
Oliveira,  redactor  chefe  da  "A 
Tarde*,  qua  declarou  ao  chefe  do 
Estado  estarem  o»  presente»  em¬ 
penhado»  em  pugnar  pala  vlcto- 
ria  da  chapa  Jullo  Prestes-Vital 
Soares,  para  cujo  fim  nãõ  aúmen- 
t«  fariam  campanha  pela  Impren- 
«a,  como  também  organizariam 
«Borlptorlo»  de  alistamento  elei¬ 
toral  e  promoveTlam  comlcloe.de 
propaganda,  porque  cad*  um  es- 
empenhado  pessoalmente,  pel»  vl- 
ctorla  da  Bahia. 

O  ar.  Vital  Soaro»,  agradecendo, 
disse  as  seguintes  palavras: 

"Seja  qual  fér  a  sorta  que  lhe 
está  reservada  nesta  campanha, 
a  Bahia  estará  de  Pé.  Quando  es¬ 
crevi  aquell»  carta  hoje  conhecida 
pela  Nação,  Jámala  suppuz  que 
viesse  ells,  um  dia,  á  publicidade. 
6lnto-mn  bem  repelindo  hoje,  â 
mocidade  da  Imprensa  bahlana, 
aquollas  mesmas  palavras,  por¬ 
que  nellas  ezpreinlo  o  pensamen¬ 
to  da  BRhta,  sempre  fiel  ás  suas 
tradições  de  olvlsmo  e  coherenola 
polltlc*  eni  tqdos  os  grnndee  mo¬ 
mentos  da  vida  política  nacional”, 

OPÉRAU10S  DE  ALAGOAS 
AU1IEREM  A'  GUAPA 
NACIONAL 

MACEIÓ'.  14  (A.  B.)  —  A 
União  do  Operários  de  Cons- 
trucçõea  Clvts  declarou,  em  oe- 
gulda  ô.  assembléa  geral  reali¬ 
zada  hontem.  adhortr  á  chapa 
Jullo  Prostes-Vltat  Soares.  Po|a 
mesma  occaalão  a  União  votou 
uma  moção  do  apoio  ao  gover¬ 
nador  Álvaro  Taea, 

OS  CEARENSES  13  A  ORAPA 
JULIO  PRESTE-  VITAL 
SOARES 

RIO,  14  (Al  —  A  bancada 
cearense  na  Camara  recobeu 
hoje  o  segujnto  telegramma: 

“Cedro  —  Ceará,  11  —  Erq 
Imponento  comício  popular,  fo¬ 
ram  acclamados  os  nomes  do» 
srs.  Jullo  Prestes  e  Vital  Soa¬ 
res,  Foi  fundado  aqui  o  comité 
"Mattos  Peixoto",  com  o  fim  d» 
propagar  as  candidaturas  naolo- 
nacs,  e  intensificar  a  qualifica¬ 
ção  eleitoral. 

Reina  grande  enthuslaamo. 
Seguirei  a  13  para  peycorrer  to¬ 
da  a  zona  do  Carlry  afim  da  tra¬ 
balhar  pola  chapa  nacional. 
Abraços  cordeaes". 

EM  ALAGOAS  INTENSIFICA- 

se  A  tropaganda 

Tclcgratnmn  dirigido  no  senador 
Costa  Rego 

RIO,  14  (A)  —  O  senador 
Costa  Rego  recebeu  o  seguinte 
telegramma  de  Penedo,  Ala- 
gõas: 

"Tomos  a  aatlsfação  de  com- 
munlear  a  v,  exc,  a  fundação 
do  comité  penedonse,  prõ-Jullo 
Presteo-VItal  Soares,  sendo  vo¬ 
tadas  moções  de  apoio  o  soli¬ 
dariedade  uo  presidente  sr. 
Washington  Lula.  governador 
Álvaro  Paes  e  senador  Costa  Ro¬ 
go.  pela  patriótica  attltude  assu¬ 
mida  no  momento  político  eqi 
taco  da  auccesaão  presidencial, 

* 


ao  lodo  da  formula  Jullo  Pros- 
tos-Vltal  Soareo,  prestigiadas 
pela  grando  maioria  das  forçns 
políticas  do  Brasil. 

O  comité  trabalhn  Intensi¬ 
ficando  o  alltamento  elei¬ 
toral.  AttencloBas  saudações.  — 
(a)  Amarantho  Filho,  presiden¬ 
te;  Arlsttdes  Moraes.  Carlos  de 
Santa  Rita,  Heracllto  Octaclllo, 
Oodofredo  Ferro  o  Antonlo  Les- 
ua". 

UMA  PROPAGANDA 
EFFICIENTE 

A  "liandclra  Paranaense"  e  n 
chapa  conservadora 
CORITIBA.  14  (A)  —  A  Ban- 
doira  Paranaense  de  propaganda 
da  candidaturas  Jullo  Prestes- 
Vital  Soares,  4  presldoncia  o  vl- 
co-prosldencla  da  Republica, 
está  distribuindo,  nesta  capital 
e  no  Interior  do  Estado,  onvolop- 
pes  com  soltos,  cujos  dizeres  ex¬ 
pressivos  concitam  os  cidadãos 
patriotas  a  votarem  nos  seus  pa¬ 
tronos  . 

A  CIDADE  MINEIRA  DE 
ARAXA'  E  A  CHAPA 
NACIONAL 

Os  mineiros  continuam  a  ma¬ 
nifestar  o  sou  apoio  aos  nomes 
dos  emlneptoa  brasileiros  Jullo 
Prestes  o  Vital  Soares  4  succes¬ 
são  presidencial  da  Republica. 

Araxá  tumbom,  pelos  seus 
ma|s  ropreaentaUvos  elementos, 
se  cotloca  ao  lado  da  nação, 

Foi  fundado  um  comité,  que 
trabalhará  no  lado  da  Concen¬ 
tração  Republicana.  EMã  aaslm 
constituído: 

Dr.  Heitor  Montandon,  pro- 
sidento;  dr.  Alberto  Torres,  vl- 
ce-presldonte;  dr.  Gessner  P. 
Pompéo  Barroe,  sccrotarlo;  dr. 
Thoroaz  Almeida,  thesourelro  o 
dr.U  baldlno  Ribeiro,  orador, 

A  BRILHANTE  REOEl'ÇAO, 
NA  PAUAHYIIA.  AOS  CHE¬ 
FES  OPJPOSICTON1STAS  -  OH 
METHODOS  «  LIUURAES  ” 
DO  GOVEHNO  —  VALIOSAS 
ADHESõES  A'  CHAPA  NA¬ 
CIONAL 

PAUAHYBA,  14  (Especial) 
—  Chegaram  hontem  a  esta  ca¬ 
pital,  tendo  Imponente  recepção 
o  desembargador  Heracllto  Ca- 
1  valeu nti  o  o  dr.  José  Gauden* 
cio,  havendo  constantes  accla- 
maçõee  aos  nomea  de  Washin¬ 
gton  Luls  e  Jullo  Pregtes.  Cau¬ 
sou  grande  escândalo  o  appara- 
lo  de  policia  em  toda  a  cidade 
sob  rldiciUo  pretexto  de  dar  ga¬ 
rantias.  APõs  energlcos  protes¬ 
tos  do  desembargador  Heracll¬ 
to  e  do  deputado  Isldro  Gomes, 
com  apoio  da  multidão,  o  chefe 


“VERMES  DOS 
PORCOS” 

Curn  Inatanteiiee.  Peçam  au 
Departamento  DEN7.0CHE0L,  o 
"Guio  Pratico  ilo  Crlndor",  grn- 
tli.  Ru»  Ba»  Visto,  13,  enlirada. 
Cnlxn  Postal,  n.  1002  Sfto 
Pnulo.  LnU  de  S  litro»,  27*000. 


de  policia  determinou  a  retira¬ 
da  da  força,  que  misturada  com 
arruaceiros,  se  dirigiu  para  o 
quartel.  O  partido  opposlclonls- 
ta  recebeu  adhesões  importan¬ 
tes  ã  chapa  nacional  do  dlrecto- 
rlo  democrático  do  município 
de  Alagoa  Nova,  do  chif» 
governltsa  oel,  Joflo  José  Vlan- 
na,  do  Cabcdollo.  além  dos  me¬ 
lhores  elementos  políticos  de 
município  de  Ingá,  organiza, lm 
comitês  do  Bonito  e  Santa  Fé. 

Passou  cm  segunda  dlsctissõo 
na  Assembléa  Legislativa,  con. 
energico  combate  da  minoria,  o 
projecto  desorganizando  a  lur,- 
tlça,  supprlmindo,  por  motivo» 
de  simples  licença,  Juizes  cio 
duas  varas  do  direito  da  comnr- 
ca  da  capital,  autorizando  no¬ 
meação  de  Juizes  sem  concuno 
tegal  o  tambsm  o  numero  d* 
membros  do  Superior  Trlhunal. 

Continua  pnralysado  o  prejo- 
oto  dc  roforma  da  ConstltuliS", 
obstruído  pola  própria  melorl», 
tendo  havido  protesto  de  parto 
do  deputado  Isldro  Gomos. 

O  Jornal  oíficlal,  usando  Fo¬ 
mento  do  linguagem  rldluil», 
fomenta  a  deavença  no  opera¬ 
riado,  atacnndo  o  operariado  li¬ 
vro  que  apoia  o  er.  Jullo  Tres- 
tés.  Atmosplicra  do  grnnde  op- 
pressão. 

O  PRESTIGIO  DO 
BRASIL 

MAIS  alto  fjtte  o  oratoriã  rfi 
ficjiimíj/ni,  fíeno  fnlar  n  fM/iJai’» 
dos  factos,  a  documentação  positiva 
do  prestigio  do  Brasil  no  eanerrto 
das  demais  nações.  Mercê  da  ofo* 
notável  dos  nossos  governos,  pro¬ 
cessando  uma  política  6  altura  dn 
nossa  tigtiijicação  como  nadonaUJ *• 
dr,  nosso  pais  não  somente  tem  uma 
situação  da  destaque  entre  ui  dem** 
cracias  americanas ,  como  sn  impõe 
6t  dcmaíi  nações  mais  cultas  do 
universo  com  innegavel  prestigio. 

A  prova  desse  prestigio ,  o&Wt* 
ninda  agora,  com  a  decisão  da  Con • 
ferencla  da  Scicdado  das  Nações- 
Tendo  oi  Estados  Unidos  resolvi* 
do  adherlr  ao  Protocnlln  da  Corte 
Permanente  de  Justiça ,  sob  deirrmi* 
nadas  condições,  embora  não  Ff* 
tencendo  á  Liga  das  Nações,  Tfsrf 
von-sc  o  direito  de  votar  na  eUlçõo 
dos  Juhes  da  Côrle.  Reunida ,  agora, 
o  Conferencia,  para  appravor  • 
adhesõo  dos  Estados  Unidos,  o  Bra • 
til,  como  i Ignatario  inicial  do  Pro» 
tocollo,  foi  conuidado  para  tomar 
parto  na  meana»  apesar  de  W40  rv 
tirado  do  Saciedada  das  Nações» 
fl  declaração  da  que  sua  retirada 
Implicava,  de  alguma  sorte,  lh*  fM' 
«on»  reconhecidos  direitos  corifst*"1' 
dentes. 

Tendo  sida  adaptada  o  ponto  de 
vista  brasileiro  peta  Conferencia, 
ficou  o  Brasil,  na  matéria,  em  i*' 
Moção  tgual  á  dos  Estados  Uoido^ 
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CORREIO  PAULISTANO 


-  li)  ^  0 

A  su c cessão  presidencial  da  Repu b  1 1 

H  Convenção  Jlciciotuill imi li it. ijK fej 


dc  hontemj 


s  ao  ar.  dr.  Jnlio  Prestes  —  A  repercussão  que  estã 
resultado  da  grande  reunião  do  Falaoio  fllonroe 

cana  Nacional.  Indicando  |i»ra  os 
mala  altos  cargos  da  Uepubltca 
os  nomo»  Impollulos  do  v.  oxo 
o  do  llluslro  Bovornadorda  Ba- 
h,a.  Respeitosas  etiudnçBc*.  (nu) 
.r»na  Pnilllhn  Canmrao,  llatltl 


dono  1'urlldo  f!  “A  Knilorauto". 
luriihoiii  ucrcüllada  u* 

roulnln.  como  o  Interpreto  Wi* 
lilaciilldu  Uon  doutrina»  "  uns 
iipliilfica  do  Partido.  Pois  Mac» 
dola  valoren  acubnin  do  deaon- 
tander*ao.  no  eplaodlo  du  entre¬ 
vista  du  ar.  Borges* 

Itinlmonio.  o  dcimcntldo  do 
«\  Fcdornção"  foi  ttto  cnlcRo- 
rico  quanto  poszilvel  A  linguagem 
hiinmmt.  Elltt  classificou  u  en- 
•  “  cltorlpta 


Kila  folha  coinmentou.  em 
editorial,  os  termo»  du  uma  en- 
trovlsta  feita  recelemonto  com 
o  sr.  Borga»  do  Modolroa,  na 
parlo  rotativa  fut  perspectiva» 
do  rovoluçflo.  O  preallgloso  clio- 
fo  gauoho  dosautorUou  Inteira* 
monto  ao  nnicaça»  guufrolrna. 


ço»,  (a.)  deputado  «srcoUeo  8 
llarretto".  1 

«Hlo,  13*9*9:9  —  Aocelt*  pre*  * 
cado  •  eminente  amtgo  mlnbaa  t 
mala  ealoross*  fellellnçõos,  pelo  1 
reiiultado  da  Convenção  do  hon*  ■ 
tem,  na  qual  a  maioria  das  for.  • 
çna  polltlcns  do  pais,  bem  refle*  1 
titlndo  o  sentir  do  Brasil,  Indl*  1 
caram  seu  brllhant»  nomo  para  1 
dirigir  os  supremos  <l»*"non  da  1 
Nação.  SaudaçCc»  cordlaes.  (a.)  1 
deputado  AJarlcnm  de  Mene- 
•m1*, 

«nli»,  13-3-9:3  —  Congratulo, 
me,  effustvamente,  com  o  emi¬ 
nente  nmlgo  pela  Indicação  do 
teu  nome  como  candidato  da 
maioria  da  Nação  A  suprema  ma¬ 
gistratura  da  itepubllcü,  na  mo- 
moravel  Convenção,  hontern  rea. 
llsndn  naala  capital.  Affectuosnn 
MMldnqõe».  (n.)  dcputndo  Abe¬ 
lardo  Lar". 

“Illo,  13-9.3:9  —  Ao  querido 
amigo  o  meu  sincero  abraço  pe¬ 
la  patriótica  Indicação  de  seu 
prestigioso  nome  para  presiden¬ 
te  da  Republica,  (a.)  dcputndo 
Cesnr  Vergueiro’*. 

'■nto,  13.9-929  —  Accelte  oml- 
ncnlo  amigo  minha»  mui  slnce- 
rns  e  cordlaes  congratulações 
pelo  voto  unanimo  da  Convenção 
Nacional,  que,  rendendo  um  prel* 
to  a  seufl  altos  merecimentos,  o 
sagrou  candidato  A  suprema  ma¬ 
gistratura  do  pais,  que  tudo  es¬ 
pera  do  aeu  caber  e  de  aeu  pa*  j 
trlotlsmo.  (a.)  doputado  Agrlp. 
pino  de  Azevedo”. 

*  ❖  *ls 

“Illo.  13-9-29  —  Felicitações  e 
,  abraços,  (a)  marechal  Edunrdn 
Sucralea". 

i  “Itlo,  13-9-39  —  Queira  v.  exe. 

'  aeeeltar  minhas  respeitosas  ho- 
■  menagens  pela  acertada  escolha 
f  na  grando  Cuuvonçüo  Nacional, 
do  nomo  de  v.  exo.  para  prcsl- 

-  dento  da  Republica  no  futuro 
.  quatrlennlo.  (a)  —  Dr.  numero 

-  Znnder”, 

1  .  «nto,  13-3-29  —  Respeitosas  nomo  pcsaoni 

o  felicitações  a  v.  exc.  pela  Indl-  809  feUcltaç- 
.  cação  offlclal  do  seu  nome  A  'ha  do  sou  tn 
.  magistratura  suprema  da  Nação.  to  de  presidi 
.  (o)  dr.  Jlaouel  Madruga”.  no  Xtituro.qul 

“Ulo,  13-9-30  —  Congratulo-  do  mlnhaVeol 
me  com  o  eminente  amigo  pela  leiçlo.  Saud. 
®  Indicação  do  sua  candidatura  A  Ro»'Be*  l’^'8' 
presldenela  da  Republica,  na  Municipal  . 

!_  qual  ha  dg  continuar  a  brllhan-  “SSo  Rogo 
te  admlnlstraçAo  quo  trm  feito  mo  do  Dlrcc 
no  seu  grande  e  prospero  lista-  Camarn  Muc 
do.  Cordlaes  saudações,  tu)  dr.  cumprimento 
E  olrnibo  de  Mngalhãc»".  oxc.  pelo  pal 

••nto,  13-9-39  —  Queira  o  «ml-  tado  da  Con 
j.  ncnle  e  multo  prezado  nmlgo,  clamando  a 
lo  digno  presidente  de  SAo  Paulo,  exc.  A  preB 
1_  receber  as  nossas  cordlaes  fell-  cn.  110  proxl 
to  citações  pela  sua  candidatura  A  deputado  Eu 
f„  presidência  da  Republica,  lança-  ••.loiullob?, 
jo  da  pela  Convenção  Nacloual,  otorlo  desla 
liontom  reunida,  e  os  votos  quo  soluta  solldi 
fazemos  pela  sua  olelçlo.  (a)  —  turas  nacl 
Prudente  de  JHoraea  Filho  e  effuslvtts  fe 
Prudente  de  Murnee  Jietto”,  flcatlVO  Vot 

••Hlo,  13-9-29  —  Effuslvassau-  Republica,  1 
dações  pola  patriótica  Indicação  nomo  honra 
da  Convenção  Nnolonal  do  nome  succosaão  p; 
do  v.  exc.  A  Buccessfio  preslden-  aas  saudaçõ 
clal  da  Republica.  Rcapoltosao  vo  «nluinrt 
saudações,  (a)  Camllln  dc  Uol-  «Sevllha 
landa,  antigo  prosldenle  da  Pa-  —  f‘hm  um 
rahyba".  nlfosto  na 

••Hlo,  13-9-23  —  Felicito  o  no-  Pola  cscollit 
bro  nmlgo  pela  homologação,  na  luro  chuto 
Convenção  Nacional,  do  seu  hon-  Xerguelro  ! 
rado  nome  para  presldanto  da  “Sflo  I*"" 
Republica,  (a)  Intendente'  Mario  V.  exc.  ac© 
uarhosn”.  OUMprimo.il 

••Illo,  13-3-23  —  Envio  ao  pre-  nomo  de  v. 
zado  e  eminente  amigo  minhas  d0  povü  b 
calorosas  congratulações  pela  Pf°ma  maw 
Indicação  que  fcx  a  Convenção  allamenlo 
Nacional,  de  Inteiro  accordocom  ,m3  elc  or 
os  altos  interesses  do  palz.  (a)  mn-r0°  prox 
dr.  Snlldonlo  Leite,  consultor  a  vontado 
geral  da  Republica”. 

. -  - -  „  ...  HnmnllictCi 


D  tr.  presldcnto  Jullo  Frontes 

,  ntlnua  rvcobuiido.  di  capital 
„ .  |«;«,  do  n.  PauIo  o  dlvereoo 
•i^nlos  do  Rrasll.  cnlor«"n»  *•>*■ 
mções  pelo  resultado  da  Con- 

lípi-fm  Nnolonal,  que  homologou 
indicnçílo  d«  nome  de  sim  exe. 

,  rrf'ldr"tu  da  Republlcil. 
i  ,,  .  vlmo  quntrlonnlo. 

inoladelranimle  exprerr*' 

,  i,,  mnnlfcstuçõe*  do  a- 

n  ■  Bvinpathla  ootn  quo  ro 
nlvo,  titate  momento,  n  can- 
,1a  maioria  da  N.içSo. 
r>.  ,|ri>  's  Inniimeroe  despa- 
Vintém  rliegad-i'.  pndeino» 

■  .ir  o  •  seguinte»: 

„ltl«,  13.9*929  —  Tenho  n  hon- 
r  .;••  communlcnr  a  v.  evo.  qu» 
gniml»  CmivcnçJo  Nicloual. 
.  :n’do,  Itonlem,  no  edifício  « 
.  ,  i  i  Frdernl.  resolveu,  por 


trovlMu  do  “siipponla", 
rmi  lntiillu  tacclo-o  o 
mibropilulamente,  num 
do  itmxouaavol  Improbidade  Jor- 
nalIMIra”.  H  concluiu  cmn’  no* 
lonnldade:  —  **A  Poderaçao"* 

desmento  catogorlcaroonto  <•" 
termos  da  tmtrcvlrrta”. 

Ue|H)|»  tlu  tiogatlvao  tao  nlll* 
das.  nn»  so  poderia  onperor  n<  • 
nhtimii  palavra  do  »r.  IJorget 
do  Modclro*.  du  quent  pareceria 
provir  u  nota  c  *>  desmontld». 
Pois  atiparecu  agora  o  cliofu 
gancho  u  diz:  — —  “Ratifico  d»* 
olar.iyOoH  por  mim  felina  c  ro- 
prnduxldao  eubstnnclalinerito". 
0  sr.  liurses  d-.'  Medeiros  uprm- 
mo  n  rorponsahllldado  do  uma 
entrovlnta  quo  “A  Kodcraçllo' 
tleclani  redigida  cm  tioatldo  ad¬ 
verso  no  FurtldO  Republicano  o 
A  campanha  quo  custenla  nentn 
momenm.  Nilo  ro  trata  do  uma 
entrevista  olillda  oubreptlcla- 
tncnlcn.  mns  do  uma  palestra  a 
que  u  sr.  llorgcs  do  Modolroa 


março  proximo.  Apresento-lhe 
ae  minhas  mais  cordlaoo  follcl- 
taçfies  e,  respeitosamente,  en- 
vlo-lho  um  affecluoso  nbraço.  — 
(a)  Arthur  d«»  Atifos”. 

•*Hlo,  13-3-929  —  Apresento  a 
v  .exc.  aa  mlniMB  ílncoras  fell- 
ol tnçGoa  rela  homologaçlo  do 
sua  candidatura  pela  ConvcnçAo 
Nacional.  Atlenclosos  cumpri¬ 
mentos.  (a)  Jorge  Amrrlrnno”. 

'•Illo.  13-9-29  —  A  escolha,  u- 
nanlme,  da  Convençfto,  do  nome 
do  v.  cxo.  A  presldenela  da  Ro- 
publica,  enche-mo  do  cnthuslas- 
mo,  um  certeza  da  felicidade  da 
1'atrla.  («>  Mnrlo  Clnbrnl”. 

••Illo.  13-3-29  —  Consngradu, 

hontern,  em  aolenne  nescmblía 
de  representantes  do  todos  os 
lfados  da  Republica,  o  nomo  do 
v.  exc.  para  candidato  A  uu- 
nromiL  muElolralura  da  Naçtto, 


ria  da  NuçAo,  assegura,  pari  o 
Drarll,  a  oonilnuldade  da  política 
lo  Saneamento  e  realliaçíe»  dn 
vmlnento  dr.  Washington  Luls, 
?uJo  quatrlennlo  B  o  mais  fecun¬ 
do  que  1,1  tiremos  no  regímen  re¬ 
publicano.  Cordlaes  «audaçíes. 
(a.)  Juvennl  t.amnrtlno,  presb 
dento  do  Rio  Grande  do  Norte." 
••  Mnrria,  H  —  3  —  929  —  Con- 
grstulo-me  c«:n  o  prezado  o  eml- 
nonl»  nmlgo  pelo  voto  da  Con- 
vençilo  Nacional,  realizada  a  12 
do  eorrenle,  consagrando  o  seu 
nome  lltnotro  como  candidato  da 
grande  maioria  dn*  forças  polí¬ 
ticas  do  palx.  A  futura  prestden- 
cta  da  RepuWlca.  Pnudac&e»  cor- 
dlaes.  (a)  Álvaro  Paes.  prosldeu- 
te  de  AlagOas", 

‘'.Irapiijii',  II  —  9  —  929  —  T.c- 
vo  ao  eminente  eandldato  das 


vonçao  Nacional.  Respeitosa* 
saudações,  (a)  JuRo  Ilumlnguco’*. 

.SRO  Paulo,  13-9-23  —  Permit¬ 
iu.  o  emlnonto  -migo  quo  cu  a- 
prenente  oa  inala  «Inccroa  para- 
bona  pela  IndlcaçAo  do  sou  nomo 
pura  presldcnto  du  Republica 
Estou,  pela  primeira  vez,  mo  a- 
llstnndr.  para  podnr  cumprir  o 
dever  do  volnr  nu  bcnomorlto 
nomo  do  v.  esc.  Rospollosos 
cumprlmculon,  (a)  dr  Jorge 
Slree!'*. 

I  «‘SRii  Pnnlo,  IS-9  23  —  Queira 
aeeeltar  slnceron  cumprimentos 


quo  dovorlu  haver  eiitru  os 
“louders"  da  Alllançn.  Dissemos 
quo  a  sua  Ideologia  pnreco  orlcii- 
iar*so  mais  pelas  torrente»  quo 
desojn  conquistar  do  quo  pelos 
elementos  quo  a.  formam.  E 
accresconlnmos  quo  conviria 
proceder  antes  a  um  ontcdlmen- 
to  entro  os  seus  componentes, 
para  quo  ao  elaborasse  um  pro- 
granima  quo  merecesse  o  accor- 
do  do  todos  o  nilo  flcassu  su¬ 
jeito  A9  contradições,  quo  ha 


i  c  cum  o  preclaro  amigo 
i  .to  da  Convenção  Nacional, 
crê  proclamon  sua  candidatura  A| 
çir.jçldencta  da  Republica.  '0 
proximo  quatrlennlo.  Faço  vo- 
< n»,  os  mais  sincero»,  por  que  o 
-  V Urrado  brasileiro  adapte,  per 
i-eü  turno,  a  deciiSo  daquella 
grande  nest-mlilêa,  cansngrnndo, 
r  urnas,  n  seu  nome,  em  tn 
i  do  que  rc  desvaneça  i 
: democracia.  Saudações  af¬ 


eto  Federal,  lançando,  offlclal-  I 
menle.  as  candidatura*  de  v.  «xe.  J 
e  dn  honrado  dr.  Vital  Soares  aoa 
postos  supremo*  da  Republle*. 

Sergipe  o  r.eu  governo  m.ãidam 
n  v.  exc.  a  garantia  de  qup  «abe- 
rõo  corresponder  no*  nnhelo*  da 
Patrla.  oollahorandn,  dcoldlda- 

menle.  n.\  vlctoria  dn  chnpa  na¬ 
cional.  Saudações  cordlnes.  (a) 
Manuel  noutnst  presidente  de 
Sergipe*. 

«nto.  1!  —  9  —  923  —  Con-  I 
gtalulo-me  com  o  eminente  ami¬ 
go  pela  delirante  consagração, 
hontfm,  do  *en  aureolado  nome 
cerno  candidato  predltecto  dn 
Nncnn  pnra  n  sua  suprema  ma¬ 
gistratura  presidencial.  Affectuo- 
«o  nbraço.  (a)  deputado  Annthal 
,ie  Toledo.  prcsldeiRe  eleito  de 
Matto  Greiso". 

nin,  15-9-323  — •  Reiterando 
completa  solidariedade  no  movi¬ 
mento  naelonal.  que  resultou  a 
candidatura  de  v.  exo.  A  presl- 


pon  isn»oon.  f.is  a  offerta  do  crupu 


apresentar  ao  eminente  brasilei¬ 
ro  patrono  do  nosso  Centro,  as 
mais  efíuslvas  congraUilaçOcc,  de 
Inteiro  e  decidido  apoio  de  sol!- 
Respeitosa»  eauda- 
<a)  Edson  Anmrul,  preal- 
Centro  Republicano  Dr. 


darlodade 
ções 

dente  do 
Jullo  Prestes*. 

“SAo  I*nuto,  1 
1923. 

Extuo.  sr.  dr.  Jullo  Prestes  do 
Albuquerque. 

D.  d.  presidente  do  Eslado  de 
S&o  Paulo. 

A  dlroctorla  desta  Associação 
tem  a  subida  honra  dc,  por  meu 
tutermedto,  apresentar  a  v.  exc. 
as  mais  calorosas  felicitações  por 
ver  homologada  pela  Convenção 
Nacional,  reunida  liontom  na,  Ca¬ 
pital  Fedoral,  c,  por  unanimidade 
do  votos  dos  rcflpoctlvos  conven- 
clonaos.  lldlmoB  representantes 


i  quatrlennlo.  O  seu  passa- 
■  i no  rarlamento  e  na  adml- 

•  .-traçfio  do  grande  Eítado  'e 

ltiulo.  i  penhor  mnl»  que 
iTidcnlo  dc-3  grandos  serviços 

•  iii.:  prcstarA  A  nossa  patrla, 
c*uno  seu  supremo  magistrado 
i  '•ritlnea  saudações,  (n.)  minis- 
1:0  I.jrn  Outro". 

••Itlii,  13-3-29  —  Sinceras  fell- 

•  ‘.ações  do  »eu  amigo  multo  ecr- 
ri.  (a.)  ministro  Armando  Plnti» 
ilti  Luz", 

•Mlln,  13-9-929  —  Queira  reoe- 
r  ininhau  congratulações,  por 
i  ioltvQ  dn  dellueração  quo  a  Con- 
i  - ção  Nacional,  hontern  reun.- 
tpi,  nesta  capital,  tomou,  lndlcan- 
ei  ecu  nome  pnra  o  sufíraglo  ao 
vi. rgo  de  presidente  da  Republl- 

•  i.  i.o  proxlmo  quatrlennlo.  At- 
lfn.íosa3  saudações,  (a.)  Anto- 
«ilffl  l-rndo  Junior,  prefeito  do 
l'!<  trleto  Federa!’*. 

‘•Illo,  I3-3-929  —  Envio  ao  11- 
l  .stre  umlgo  meus  sinceros  cum¬ 
primentos  pela  expressiva  con-| 
Migração  de  seu  nome,  na  Con- 
vençüo  Nacional,  houtem  rcall- 
xada,  para  dirigir  os  destinos 
brasileiros,  no  proxlmo  qualrlen- 
»i!o  presidencial.  Do  ecu  alto 
patriotismo,  de  sua  serena  ener¬ 
gia.  de  sua  Indiscutível  probl- 
•lirfo  e  duu  suas  Inegáveis  quu- 
IbUdes  de  político  e  de  admlnis- 
'rudor  lodo»  os  bons  rcpublka- 
!.'!»  esperam,  confiantes,  a  cün- 
tinoução  do  regímen  da  order.i 
i  litlea,  economlca  o  flnancel- 

•  ,  lnauguiiido  pelo  preclaro  cho- 
fr.  dr.  Washington  luls,  graçaE 

■  qual  vem  o  Drasll  attlnglndo 
n.í  verdadeiros  destinos  que  ’*he 

•  tAo  reservados.  Ijnudações  c  r- 
•j  .ind.  ta.)  Corlolnno  dc  ttões". 

"Lorlllbn,  13  —  9  —  923  —  ite- 
i.lto  a  lionra  do  apresentar  a  V. 

•  vo.  minhas  congratulações  Pes- 
•,u:iís  o  do  meu  governo  e  do  Es¬ 
tado  do  ParanA,  pelo  feliz  resul- 
ladq  da  Convenção  Nucional, 
houtem  reunida,  na  capital  do 
pui»,  nu  qual  foraai,  unanimo- 
mente,  indicada»  os  nomes  de  v. 
exs.  e  do  <y\  dr.  Vital  Soare3  pa¬ 
ra  presldenu  e  vloe-prosldenle 
da  Republica,  reipeotlvamente, 
llo  Período  do  1930-1934,  Atten- 
Oosas  saudações,  (a)  Alfonau  de 
i.itmnrgu,  presidente  do  ParauA  " 

“.Mdouum,  13  —  0  —  923  —  Com 
o  mais  sincero  jubilo  patrlotlco 
envio  a  v.  exc..  em  mtu  nome  o 
a  o  do  Estado  do  Amazonas,  «n- 
ihuslsitlcas  congratulações  pe'° 
voto  solenne  da  Convenção  Na¬ 
cional,  quo  ucuba  de  sancclonar 
s  fells  escolha  ds  v.  esc.  e  do 
Ur.  Vital  Soares  para  os  eleva¬ 
dos  cargos  dc  presldcnto  e  vi¬ 
ce-presidente  da  Republica,  no 
proxlmo  quatrlennlo.  reafflr- 
mande  a  v.  exe.  a  integral  soli¬ 
dariedade  do  governo  e  da  po¬ 
lítica  deste  Estado,  que  se  fez. 


de  setembro  de 


1  Sofá  e  2  poltronas . . . .  ”  ilVll 

1  cadeira  de  balanço . . . 

1  mçslnha  da  centro  ..  •  -  ..  ..  . . * .  osooii 

1  cesta  do  papel,  pintada .  4,vu 

Fedidos  aos  fabricantes:  —  AXTONIO  FLOR  &  IRMÃO 
São  Paulo  —  Matriz  —  Avenida  Tlradentes,  ISO  —  Tcl.  4-6252. 
Rio  do  Janeiro  —  Filial  —  Rua  Viacondo  do  Rio  Branco,  IS 
Tel.  Con.  3703. 

Livre  dc  despev!*  de  despacho*  e  ciitregn*.  Opiiarlnnldndc  «nko  !:l 


quatrlennlo,  n  hanenda  mnrn- 
nhen*#  na  Camnro,  tsm  honrosa 
nntlsfncção  do  npresentar  vivos 
cumprimentos  pelo  enlhuslasmo 
e  unanimidade,  cr.m  que  a  Con¬ 
venção,  conFtltulda  das  maiores 
forças  políticas  da  nação,  reuni¬ 
da,  hontern,  sagrou  o  llluslre  no¬ 
me  do  v.  exc.  Assegurando,  assim, 
desde  jã.  a  estrondosa  victorla 
nas  urnas  nn  etolção  de  primeiro 
de  março  (ae.)  deputado*  Domin¬ 
go*  Rnrbiiim,  Itnul  Mnobndo, 
Ifnniliprtn  dc  Cntnpo*.  Vlrlnto 


Dlfonc  doso  o  Arthur  Ravacho,  todos  du 
n.”  São  Paulo;  Annlbnl  Mesquita. 
Accclto  Pedro  Moreira  Coolho,  Arllndo 
,a  hora  Bnptlsta  c  Joio  do  Moraes,  do 
da  nn-  Sorocaba:  Kalll  Halbak,  do  ltn- 
Idato  A  potlnlnga;  major  Splndola  Men- 
•o.  Fa-  des  o  Alberto  Raceurat,  de  San- 
futuro  tos;  A.  M.  J.  Elcardl,  de  Taubatv: 
ão  glo-  dr,  Paulo  Lobo,  do  Campinas: 
•ndo  em  Fnilna  Dutra,  do  Casa  Brancs: 
irto  Hl-  dr.  Arlstldes  Augusto  Fernandes, 

|  do  Amparn:  Emlllo  Nnsclmonto. 
A  “Al-  u0  villa  'Americana;  Sousa  Coe- 
Plres  dc  Campo», 

de  Caplvnry. 

A  COMMISSAO  ENCARREGADA' 
DE  CUMPIIIMEXTAR  O  Sn.  VI¬ 
TAL  soares  1’ahtu  r.vn.v  A' 
DA1II.V 

RIO,  li  (A)  —  relo  “Andes", 
partirão  nmnnhã  para  a  Bahia  o” 
senadores  Arlstldes  Rocha,  Costa. 
Rego  e  Josõ  Augusto,  que  vão 
communlcar  no  governador  VRai 
Sonrox,  cm  nomo  da  ConvençiJ 
Nacional  do  12  do  corrente,  <i 
escolha  do  nome  de  s.  exc.  para 
«nmilriatn  ã  vlco-presldcncla  d.\ 


foctuoso  abraço. 

Atallba  Leonel". 

“Hlo,  13-3-929 
com  que  lnilmo 


-  Sabe  bem 
cgoaljo  elvlco 
recebi  a  Indicação,  unanime,  de 
seu  nome  glorioso  aos  euífraglos 
da  Nação,  para  seu  gula  supre¬ 
mo,  nn  proxlmo  quatrlennlo.  Af- 
íectuoso  abraço,  (a.)  deputado- 
Joni|itlm  de  SalIcV, 

“ltlu,  13-3.923  —  Por  intorme-- 
dlo  deste,  confirmo  meu  etíustvo 
abraço  enviado,  hontern,  polo  to- 
lephouo,  no  final  da  osptenmua) 
e  memorável  Convenvão,  qu#  sa¬ 
grou  aeu  laureado  num»  cumo 


rloso  como  o  que  “MA 
São  Paulo,  (u)  Prof. 

beiro.” 

«S.  Paulo.  13-9-929  .  . 

llança  Republicana  de  São  Pau-  n,0,  ,tq  Assis 
lo"  felicita  v.  exc.  pelo  resulta- r 
do  brilhante  na  Convenção  Na¬ 
cional.  Indicando  o  nome  do  pre¬ 
claro  chefo  do  Estado,  a  candi¬ 
dato  á  presldenela  da  Republica, 
traduzindo  a  vontade  unanimo  dc 
dezesete  Estado»  dl  Federação. 

A  dlreeLorln:  (na)  Joaquim 
Cantinho,  Gflr»  Nohtc,  Paulo  Cou- 
tlnhn,  Lnpn  Trancoso  c  Antonlo 
Tlbtrtçã.” 

CUMPRIMENTOS  AO  DR.  JVL10 
PRESTES 

O  sr.  dr.  Jullo  Prestes,  por  mo¬ 
tivo  da  homologação,  pela  Con¬ 
venção  Nacional,  de  sua  oandl- 
datura  A  presldenela  da  Republi¬ 
ca,  recebeu,  pessoalmonte,  o  por 
molo  do  telegrammas,  cartas  e 
cartões,  cumprimentos  das  se¬ 
guintes  pessoas: 

Dr.  Palmeira  Rlpper,  <lr.  Aprl- 
glo  Anjos,  Alfredo  C.arcln,  <lr. 

Pedro  do  Oliveira  Rlhelro,  Deno- 
dlcto  Fonseca,  dr.  João  dos  San¬ 
tos,  dr.  Rogério  de  Freitas,  dr. 

Alcides  Bezerra,  Plínio  Uchõa, 

Cunha  Mondos,  Mnrlo  SA  Freire, 

Carlos  AVnldomar  Figueiredo,  dr 
Moraes  Mello,  dr.  líormcn  Fontes, 


Dlgne-se,  pois,  sr.  dr,  Jullo 
Preste»  de  Albuquerque,  aeeeltar 
a  reiteração  dos  noasoa  protestos 
de  Incondicional  npoio  o  solida¬ 
riedade,  com  oa  mala  slnoftros  vo¬ 
tos  par  sua  fortuna  pollttcs. 

Attenclosa»  saudações.  (a) 
jo»6  iirnsit  p.  piedade,  preslden- 


gração  do  seu  nome,  candidato 
íuturo  íl  presldenela  da  Repu¬ 
blica.  (a)  dv.  ,la»è  de  Paul»  Ilo- 
Alvcs,  embaixador  do 


drlgucs 
Brasil  na-  Argentina". 

“Illo.  13-9-29  —  Accelte  o  e- 
mlnenle  nmlgo  os  mous  sinceros 
ttppUusoa  peia  patriótica  Indica¬ 
ção  do  sou  nome  A  presldenela 
da  Republica,  no  futuro  quntrl- 
ennio.  Affoctuosas  saudações, 
(a)  —  dr.  Cario»  Coala". 

■•Riu,  12*9-29  —  As  Conven¬ 
ção  Nacional  da  qual  faço  par¬ 
te,  como  um  dos  representantes 
da  minha  Parahybn,  acaba  em 
reunião  solenne,  de  Indicar,  u- 
nanlmomente,  A.  Nação,  no  melo 
d»  maiores  applauBos,  a  candi¬ 
datura  do  prezado  amigo  A  fu¬ 
tura  presldenela  da  Republica. 
Meu  contentamento  *  multo 


brasileiros,  (n)  vereador  Couto 
de  Mngnlliflv*". 

“Sfln  Paulo.  14-9-29  —  Queira 
v.  .  ■••  ■  'Citar,  as  minhas  cf- 
(uslvas  folicllaçOes  pela  biilhan- 
to  consagração  do  nomo  do  v. 
exc.  A  Convenção.  Naelonal.de 
hon l cm.  (a)  prof.  Gnhrlel  dc  Re- 
xrrdc  Fllbo". 

“Soi-ocahn.  13-0-29  —  O  Dfrü- 
ctorio  r.eouhllcano  do  Sorocaba 


tadns  MnimelHo  Moreira, 

Acolofr.  .Manuel  S»*yro,  nemiene- 
glldo  Flrmrr.n,  Alvnro  Vmcnnrrl- 
|n»,  Manuel  Theophllo  C  NeUon 
Calnndn." 

“Rio,  13-9-929  —  Representan¬ 
tes  do  Paraná  na  Convenção  Na¬ 
cional,  hontern  reunida,  nesta  ca¬ 
pital.  nflm  de  Indicar  ao  eleito¬ 
rado  brasileiro  os  candidatos  4 
presldenela  e  vlcs-presldencla  da 
Republica  no  proxlmo  quatrlen¬ 
nlo  —  temos  o  prazer  de  apre¬ 
sentar-vos  cordlaes  cumprimen¬ 
tos  pela  maneira  expressiva  co¬ 
mo  se  realizou  n  acertada  escolha 
do  vosso  nomo  lltustre.  pnra  plei¬ 
tear  a  primeira  magistratura  po¬ 
lítica  da  União.  ExoUBado  no- 
orescenlar  que  os  nossos  effust- 
vos  votos  aão  para  quo  ruidosa» 


■M-+ 


palz  para  presldcnto  da  Repub.l- 
ca,  nu  proxlmo  qualrivnnlo.  At- 
fcctuosiis  saudaçõc3.  (a.)  depu¬ 
tado  Unpllato  UlHencourl”. 

••Illo,  13-9-329  —  Accelte  pre. 
claro  amigo  efíuslvas  congratu¬ 
lações  pela  proclamação.  Con¬ 
venção  Nacional,  acu  digno  nome 
para  presidente  da  Republica. 
Atíecluoso  abraço,  tu.)  deputa¬ 
do  Pacheco  de  Oliveira". 

“Rio,  13.9-329  —  Accelte  meus 
parabéns  pelo  re*u’.tado  unanime 
da  Convenção  Nacional.  Abra- 


te,  dr.  All  pio  Burha,  coronel 
Francisco  do  Castro,  dr.  Josã 
Gonçalves,  dr.  Accaclo  Nogueira, 
Vlcento  Molllo.  dr.  Paulo  Aran- 
tos,  dr.  Macedo  Costa,  Arthur  C. 
Lux,  dr.  Francisco  Rozcndc,  Be- 
ncdlcto  Martins,  Waltaco  Slmon- 
acn.  Oscar  Bernardes.  dr.  Henri¬ 
que  Meyer,  Josò  Cyrlno,  dr.  Sa¬ 
muel  da»  Nove»,  Joàu  Brlsola 


Juros  do  0  ojo  ao  anno  - -  (Talão  do  choquesj 
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do  Ferreira  d»  Aguiar  —  Perl¬ 
ei»»  Gonçalves  —  Jovflllno  Mnr- 
tina  da  anilo»  —  Murnltlvo  <U 
Hl  Iva  (luorrn  —  Jnsephlno  Am* 
broslo  —  José  Clirltlliiuo  ilo» 
Roli  —  João  Mnriln»  —  Frnnols- 
oo  Xavier  Ramo»  —  Orlnmlu  Co* 
«nr  —  Lilma  —  Joaé  liiinrlo — Afr» 
mo  lnnocenclo  1’orolr»  —  José 
Diiarl*  —  Itnln»  Moreira  —  1’s*. 
torlno  Dainsilo  il«  Siqueira  — 
Zeftrlno  Anlonlo  doa  Hnntoa  o  Bll- 
va  —  Anlonlo  Fellppo  Plnionlsl  — 
Modesto  da  Aguiar— -João  Boruar- 
des  —  Anlonlo  Cnrnllno  — *  Ame* 
rico  doa  Hnnloa  —  Cslao  Jnrg# 
Vida !  —  Oeneroao  Xavlor  da  Crua 

—  Llndolphn  Itainoa  —  José  Af- 
1  onso  Furtado  Leito  —  Svbasllão 
Joié  da  Cunha  —  Manuel  Proco- 
pio  —  Jofio  Mnrtlns  ile  Balir»  — 
João  Ferreira  do  Anular  —  Vlrgn- 
llno  Gome»  —  Pedro  Uonnto  — 
Manuel  Una»  Ferreira  —  Atexaii- 
dre  Ferreira  —  Anlonlo  Maniiol 

—  Paulo  ilaptlsta  —  Uornlilo 
•—o/lo  Anlonlo  dos  ncl»  Flguolra, 
José  Anlcoln  do  Oliveira.  —  Joflu 
Lulx  de  Almeida  o  Sanea. 


QUELUZ 


I.IWI  elrltores  »c  mnnlfeolnm 

QUELUZ,  •  13  —  Acabo  do  rece¬ 
ber  um  munlfosto,  asblgnurio  por 
1*58  elotlorr»,  slnda  não  Inseri* 
pios  em  nenhum  Comttd,  os  (|iisos 
outorenm  a  v,  exe.  plenos  pode- 
ros  para  rcprrarnlnl-o»  na  Con¬ 
venção  Nacional,  Saudações  — 
lincha  Va 


SKTK  LAGOAS 


SBTU  LAGOAS,  10  _  Com 
grsndo  «nthuslaemo  foi  fundado 
hoj*  o  Comité  da  Concentração 
Conaercndora.  Saudações  —  Ran- 
dolpho  Simões. 


dicas 


BICAS.  Hi  —  A  Concenlrntlto 
Conservadora  doslc  tnunlclido, 
solldartn  com  a  commlssAo  nacio¬ 
nal  que  acaba  do  convocar  a  Grnn- 
do  Convcnçilo  Nacional  para  es¬ 
colher  on  candidatos  &  prceldcn* 
ola  o  vlcs-presltlencla  da  Repu¬ 
blica  no  proxlrno  rjuatrlennlo., 
resolveu  rounlr-se  nesto  municí¬ 
pio,  levada  pelo  dever  cívico,  pa¬ 
ra  manifestar  applausos  A  Cnn- 
vençllo  Nnclonnl  o  ao  patrlotlcu 
c  honrado  governo  do  lllustrc  dr. 
Washington  Luls, 

Nestas  condições,  Indica  o  no¬ 
me  do  v.  exc.  para  tomar  parte  na 
Convenção  Nacional,  com  pode¬ 
res  para  substaholecer.  —  O  pre¬ 
sidente,  Francisco  Blanco  Filho, 
advogado,  vereador,  e  secretario 
da  Camara  —  O  víco-prcsldonlc, 
J.  Orlandl,  commercianto  —  Josí 
Clemente,  ngento  eomtnerclal  — 
Reynaldo  aianlnl,  capllnllsln. 


r»r  dn  Aranjo,  presidente  —  dr. 
Allu  Marques  —  Anlonlo  Ga¬ 
briel  Dlnls  —  Raul  Machado  — 
José  tlarata  —  dr.  Oscar  «lo  Cam¬ 
po»  —  José  Honres  Dlnls. 


AI.VIXOFOLIS 


ALVINOPOLIS,  10  —  O»  baixo 
n.telgnndos,  membros  do  Comitê, 
Jullo  Prestes-  V  Ital  Soares,  orgn- 
r, Irado  no  município  de  Alvlnopo- 
lls,  delegam  poderes  n  v,  exc,  pa- 
Ta  represental-os  na  Convenção 
Nacional  para  Indicação  dos  11- 
liistrcs  candidatos  Jullo  Prestes- 
Vital  Soares  l —  Jalr  Côrdflro  — 
Annlbal  A'. -de  Oliveira  —.  Anlo¬ 
nlo  Sovorlno  Vasconoollos  —  For- 
tunnto  Moura  —  Orlando  Lima  — 
Manuel  Costa  Dnrccltos  Sobri¬ 
nho. 


Alt  Atll/All  V 

AnAGUARV,  II  —  A  Concen- 
ivarílo  Conservadora  deste  inunl- 
olplo,  solidaria  com  a  cominliião 
qtiA  acaba  do  convocar  a  Orands 
Crnvcnção  Naolonal  pua  esco¬ 
lher  os  candidatos  d  prxldencli 
o  vlcs-prosldenola  da  Itipubllcn 
no  proxlrno  qiiAtrlennln,  resolveu 
reunir-»»  DMtè  munlolpo,  levada 
polo  dever  clvleo,  para  manifes¬ 
tar  npplansns  d  ConvsnçAo  Nn- 
dr  nal  s  no  pilrlntlon  »  honrado 
K" cerno  do  dr.  Washington 
l.uts. 

Nestas  rondiçõr»,  Indlea  para 
tiiinnr  parto  na  Couvençlln  Nacio¬ 
nal,  o  dr.  Manuel  Thnmna  do 
Carvalho  flrltn,  com  poderes  pn- 
rn  aiihstabeleeer.  —  Pelo  Cssillf 
Anlonlo  Nunes  de  Cnrvulho  Fi¬ 
lho. 

JANUARIA,  I  —  O  dlrcclcrlo 
«la  ConeentraqAo  Conservadora 
«In  Jnnunrln.  om  rctiplãi  do  hojo, 
luterpretnudo  os  sentimentos  do 
elemento  elettor.il  d'e>ldentu 
desto  município  tzm  n  honra  de 
didegnr  poderes  a  v.  exc.  para 
reprceental-o  lia  grntido  Convtn 
ção  do  1!  do  corrente,  pura  es¬ 
colha  dos  candidatos  a  presidente 
o  vleo-prexldente  da  Republica. 
Po  proxlrno  quatrlennlo.  Rolte 
rnmlo  os  pratestos  ds  solidário 
dnde  a  v.  exc..  pcd«  trnnsmlttlr 
ao  »r.  prexldant»  da  Republica 
noNKo  Inteiro  spolo  ao  sen  pa¬ 
triótico  poverno.  SnudnçOes  — 
Agrimensor  Ollbrlo  Lima,  prrsl 
denta  —  dr.  Vletnl  llotlandn, 
medro  —  Manuel  Iloltandn,  In¬ 
dustrial  —  Edison  Magalb/lcs, 
phnrmaceutlco  —  Ablllo  Maga¬ 
lhães  negociante  —  José  Rollan- 
da.  lavrador  —  Anísio  Rocha 
commerelnnle  —  Jonas  Lisboa, 
agrimensor. 


Concentração  Uonanrvadorn  du 
muiilolplu  ds  Plranpn,  splblnrla 
euni  o  uommlssAo  naulimal  qua 
nrnliit  ds  convocar  a  grande  Cnn- 
vnncAo  Naolonal  para  eseulher  os 
uandlilalos  á  presidência  s  vleo- 
presldsnnla  da  Rnpubllca  no  pro- 
litro  iiunlrlvimlo,  resulvou  rs- 
iiliir-nr,  Invailn  pulo  dever  olvl- 
••o,  para  niauirosinr  opplausut  A 
i '  iiivi  nçAn  Nscluii.il  •  no  puliln- 
tloo  o  Imundo  governo  do  dr. 
tVanltlngloit  Luls,  tendo  detlbs 
inOu  liidirar,  ttn  mune  do  muni- 
tilo,  u  dr.  Manuel  Thoumi  ds 
Carvalho  llrltto  pnrn  rspreren- 
tnl-o  na  Convonção  Nnclonnl,  com 
toderas  parn  siibstiibeUcor  — 
dr.  Anloiiln  Pnlerp-o  —  Kdimrda 
Forrelrii  IHns  —  Jnsô  Romiinlilu 
Dutra  —  l.n;inrtiiiev  Cnmru*  — 
Jiré  Ulmhtii  iln  Hllvn, 


FORMIGA 


FORMIGA,  8  —  O  Comité  dn 
Coniviilração  Conserva. lorn  dl*- 
liv  ulilnile,  reprosentnndo  se  for- 
çna  pollilcss  do  Formiga,  delog  • 
a  v,  e.viT.  potltrea  parn  represen¬ 
tar  i>  iinmli-lplo  nu  Convonção 
Nnrlonal  do  prnxlino  d'n  l‘J,  com 
poderea  para  iiubslnbelecer.  Hnit- 
.Inçõc»  cordlnea  —  Olympto  da 
Fnrlu  Pereira,  prcnldenta  —  Luls 
dn  Aloirado  o  Bllva  —  Alvaru 
Pnrrolrx  lliirbosn  —  GnnlAo  A- 
rnujo  —  Frnnclsro  llodnrto  Ju- 
iilur  —  Miinso  Ciibnil  —  Arnlil 
medes  linslos  —  Jullo  dn  ollvnl- 
rn  Hnltlos  —  (Jmur  Forrclrn  dn 
Sllvii. 


MAM  'Kl,  IMl  Mt  Tl  .11 


5.  At  ANU  Kit 


S.  MANUEL,  3  —  A  Concen 
tração  Conservadora  desto  muni¬ 
cípio  vem  d»  eleger  o  seguinte 
dlrectorlo  para  chefiar  a  corren¬ 
te  qiio  pugnnrA  nas  urnas  pelas 
candidaturas  dns  eminentes  bra¬ 
sileiros  dr.  Jullo  rrestes  de  Al- 
huqnerqift  e  VUnl  Honrei  parn  a 
presidência  o  vlce-preeldencla  da 
Republica  no  proxlrno  quatrlon- 
nlo  —  João  Dutra  do  Castro, 
prosblento  —  Nlcanor  Gonçalves 
Portugal,  secretario  —  Wntrnor 
de  Oliveira  Campbell  —  Satyro 
Ccelho  Ulaa  —  Eurldes  Soares 
do  Figueiredo. 


AIRRCÊ9 


nivtxffpoi.is 


DIVINOPOL15,  9  —  A  Copeen- 
trnçAo  Conservadora  do  município 
de  blvlnopolls  representada  pelos 
seus  membros  abnlxo  asslgnndos, 
delega  poderes  ao  oxmo.  dr.  Ma¬ 
nuel  Tliomax  do  Carvalho  Brltto, 
parn  represcntnl-a  na  Convençfio 
Nacional,  quo  devorã  Indicar  os 
csndblatoa  A  preeldonela  o  vlce- 
prestdencla  da  Republica  no  futu¬ 
ro  quatrlennlo  —  Joeõ  Luls  de 
Agullar.  prosldenlc  —  José  Af- 
fonso  Mlchellnl,  vlce-prcsldenta 
Ulysees  d«  Castro,  l.o  neoretarlo 
—  Vleento  do  Oliveira  Mornes,  2.o 
secretario  —  José  Atnanclo  de 
Resende,  thcsourelro  —  Olavo 
Pomba  Arado. 


ALTO  RIO  IIOCK 


ALTO  DO  RIO  DOCE.  D  —  A 
Ctncentração  Conservnjlora  des- 
t^  munlolplo,  solidaria  cona  a 
commlssAo  naolonal  quo  aoaba 
do  oonvocar  a  grande  Oonven",A.o 
Nacional  para  escolher  os  "sn- 
dldatos  4  presidência  e  vlce-.ire- 
Sldeiiela  da  Republica  no  pro- 
ximo  quatrlennlo,  resolveu  r>.n- 
olr-FC  neste  município,  levada 
pelo  dever  clvleo,  para  mnnlfis- 
ur  npplniisos  A  Convenção  Na- 
clcnal  e  no  patrlotlco  e  bonrudn 
governa  do  dr.  Washington  Luls, 
Nestas  condlçAes,  Indica  para  to¬ 
mar  parto  na  Convenção  Nnnlo- 
nal,  o  dr.  Manuel  TliOtiian  d» 
Carvalho  Brltto.  com  poderes 
amplo»  para  slihstabelecer.  — 
Heitor  Magno  Vieira  —  José  A- 
brantes  Fortuna  —  José  Men¬ 
des  Bnlão  —  Leonclo  Gomes  Pl- 
montel  —  Fellclano  da  Oliveira 
Barros  —  Dlogo  André. 


JlERCílS,  0  —  A  Concentração 
Conscrvudorn  dodto  mimlclplo 
npiiliimlindo  n  orientação  dn 
governo  fcderul,  é  solidaria  eoni 
um  ciuidtdaturns  Jullo  Prcates- 
Vltnl  Snares  «  «IA  podores  no  dr. 
Manuel  Tlionmx  do  Carvalho 
Rrltto,  pura  reprcscnlal-a  na 
Convenção  Naolonal  —  Arlhur 
Pá  Brandão  —  Alcebladea  Mottn 
da  Albuquerque  —  Jullo  CorraO 
Nov«»  —  Vcapnslano  BlmOe»  ç-r 
Mntheus  Pedro  Dias  —  DImas 
liiiede»  —  Anlonlo  Guedes  — 
Ciernldo  Dlim  Gnnçalvea  —  Mnr 
collno  Eustuehlo  N cito  —  Améri¬ 
co  Rosa  MnUonl. 


ALK3I  PARAlIVnA 


ALEM  PARAHVBA,  6  -  A  Con- 
rentraçâo  Conservadora  de  Além 
Pnrnhyba  tem  n  honra  do  oom- 
munlcnr  a  v,  exc.  ter,  cm  reunião 
hoje  cCfoetundo,  constituído  seu 
delegado  especial  Junto  A  Con¬ 
venção  u  sc  rcalixnr  no  dia  13 
proxlrno,  o  sr.  dr.  Manuel  Tho- 
innvi  de  Carvalho  Brltto,  nppro- 
vnndo  moção  do  Inteira  solida¬ 
riedade  ao  ur.  presidenta  da  Re¬ 
publica,  no  dr.  Alfredo  Martins 
de  l.lma  Cnstullo  Branco  o  ds  a- 
p o I o  ás  candldaturns  Jullo  PreB- 
ips-VRnl  Soares.  Roltera  o»  pro¬ 
testou  do  eloviida  cstlnm.  —  Eu¬ 
genia  T.  Esquerdo ‘Curto,  sncre- 
tnrlo  dn  Concelração  Conserva¬ 
dora  do  Além  Parahyba. 


IMTAXGUY 


S  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO 


S.  BKBASTIAO  DO  PARAtSO, 
S  —  Em  nome  do  Comité  da  Con¬ 
centração  Conservadora  nesto 
município,  tenho  a  honra  do  de¬ 
legar  a  v.  exc.  podereB  para  re¬ 
presentar  o  Comité  pa  Conven¬ 
ção  Nacional.  —  Marques  Soma. 


RF.LT.O  HORIZONTE 


BELLO  HORIZONTE,  5  —  0 
coinllé  eeutrnl  da  Concentração 
Conservadora  do  Botlo  Uortxonte 
delega  podores  a  v.  exc.,  paia 
represontal-o  na  Convenção  Na¬ 
olonal  a  rounlr-se  nessa  capital, 
par*  Indicação  de  cnndlda-.es  á 
presWancla  a  vlco-presldencla  da 
Ropubllca,  para  o  proxlrno  qua- 
trlennlo. 

Aproveitamos  a  opportunldndo 
para  aprosenlnr  a  v.  exc.  os 
protesto»  da  nossa  mais  elevada 
ostlma.  —  Paulo  Pinheiro  da 
Silva  —  Polyonrpo  de  Magalhães 
Vlottl  —  Oetavlano  Davis  —  Ly- 
sandro  CampoB  —  JSIyslo  do  Car¬ 
valho  Brltto  —  J.  Garcia  de  Ful¬ 
va  —  Teixeira  do  Salles  —  Os  '.ar 
Netto  —  José  Gonçalves  —  Raul 
da  Mntta  Machado  —  Riiymutldo 
d'Aaeredo  Santos. 


rtTANGUV,  JS  —  Oa  lnfra-as- 
slgmidos,  membros  do  pnrlldo 
liulltlco  que,  no  município  de  Pi- 
languy,  Eutndo  do  Minas  Games, 
dlvorgo  da  ortenlnção  político- 
ndnilnlklrailva  do  ur.  presidente 
Anlonlo  Carlos,  delegam  plenos 
poderes  ao  exmo,  dr,  Carvalbc 
Drltto,  pura,  cm  nome  do  refe¬ 
rido  partido,  reprosontnr  o  muni¬ 
cípio  de  Fltangvy  pa  Convonção 
Nacional,  convocada  para  indi¬ 
car  os  candidatos  i.  presidência  e 
vloo-presidcncla  do  Ropubllca, 
■ms  clcIçOes  do  l.o  de  março  <lo 
nniio  proxlrno.  —  Cidndo  do  Pl- 
innguy,  'ii  de  agosto  «k  1A3J  — 
José  Gonçalves  de  Sojusa,  advo¬ 
gado,  ex-deputado  federal,  ex  ■ 
secretaria  da  Agrtaultura  da  Ml- 
tins  Gerncs,  Induotrii.l  —  Joué  A- 
mcrlco  do  Assis,  ex- vereador  á 
Camara  Municipal,  negociante  — 
José  Leite  do  Fnrln,  commerolnn- 
te  —  Anlonlo  Jullo  du  Meneios, 
ox-voroador,  gmirdn-llvros  — 
Ernsto  da  Silveira  Fortes,  nd- 
vngado  —  José  Lima  Guimarães, 
industrial  —  Francisco  Xavier 
HnlUiinhn,  negoeUiuo  —  José  Nu¬ 
nes  'fllii  Bllva,  commerulHiito  — 
Pedro  Nunes  ilo  Carvalho,  nego¬ 
ciante  —  Onofro  Mondes  Junior, 
advogado. 


II A  II  lt ACENA 


CURVEI,  LO 


CURVELLO,  3—0  "Comité 
do  Caslelin",  orgam  da  Couccn- 
truçAo  Conservadora  deste  muni¬ 
cípio.  solidário  com  a  commla- 
sáo  nacional  quo  «caba  do  con¬ 
vocar  a  Grande  Convenção  Na¬ 
cional,  para  escolher  os  candi¬ 
datos  a  presidência  e  vlce-presl- 
denclfl.  dn  Itepahllca.  no  ptoxlme 
quatrlennlo,  resolveu  manifestar 
a  sua  solblirledad*  com  o  patrlo- 
tte<*  e  honrado  governo  do  rir. 
Washington  Luls.  Nesta»  con- 
dtçAos,  em  r.o-tie  deste  munlcl- 
nla.  'ndlea  para  tomar  p.me  na 
Convenção  Wnrrional.  o  dr.  Ma¬ 
nuel  Thoma:  ri»  Carvalho  Brltto, 
com  poderes  psra  sub»tabe'ocer. 
—  dr.  Anlonlo  de  Sonsa  Vlanna, 
presidente  honorário  —  dr.  Os- 


BARBAOENA.  5  —  A  Concen¬ 
tração  Conservadora  do  munlet- 
pio  du  Carbacoaa,  solidaria  com 
a  comir.lssão  contrai,  que  convo- 
uou  a  grande  Convenção  Naclu- 
lial  afim  do  serem  escolhidos  o» 
candidatos  á  presidência  o  á  vl- 
cc-prcsidoncln  da  Ropubllca  n j 
proxlrno  quatrlennlo,  rounlu-so 
o  deliberou  não  a6  manifestar 
applausos  ã  Convenção  Nacional 
o  no  patrlotlco  governo  do  dr. 
Washington  Luls,  como  'também 
Indicar  o  nome  oo  dr.  Alanuel 
Thonuix  de  Carvalho  .  rllto, 
com  poderes  para  represen¬ 
tar  o  município  na  Conven¬ 
ção  Nnclonnl  —  dr.  Cnldino 
«lo  A branclie»  —  dr.  Antonlo  ds 
tícnna  Figueiredo  —  Alfredn  Ro- 
nnull  —  Joaquim  Corodlro  —  dr 
Alberto  Alacbado  —  Edmundo 
A-vItndc  —  Frederico  do  Abrnn- 
ches  —  Valcrio  Diitls  de  Abrnn- 
dtes. 


MUTUAI,  li  —  O  Comité  du  Con- 
ceiitrnçflu  Conservadora  do  mu¬ 
nicípio  do  HAo  Manuel  do  MiHiitn, 
por  delIberaçAo  unanime,  dele¬ 
ga  poderea  amplos  no  llluslre  pa¬ 
trício  parn  representai-o  tm  gr*n- 
do  Convonção  de  13  onrio  deve- 
rãp  ser  excollildoa  oa  camlldatts 
á  presidência  o  vlee-prcaldencln 
ria  Republica,  fny.cndo  ardente» 
voto»  pelo  completo  trliimplio  rida 
nome.»  doa  grande»  brasileiros  Jú¬ 
lio  1’restes  o  Vital  Boarca.  Uor- 
dlacs  saudnçéea  —  Dr.  Ayrea  do 
Couto  —  rrdro  Raptlal»  —  Ju¬ 
venal  Uonclo  —  Cyr  Alvc»  Perei¬ 
ra  —  João  Rodrigues  da  Costa  — 
Oséns  Cnnuto. 


ilerea  par*  reprcsantnr  etie  mu- 
nlclpln  n*  Convenção  Nnclonnl 
Pudendo  aiihtlibelecer,  —  Ary  da 
Ollvdrn  Cnn ul n  d«  Quadro»  — 
João  Nnaolmento  Hllva  —  jn». 
qulin  Ilaballo  Junbir  —  Rvnaviilaa 
de  Amlr.ide  —  Augiulo  Vcliono 
—  José  1'ratca, 


Alllli:  CAMPO 


Allllll  CAMPO,  B  —  O  Parlltlo 
Rnconilructor  do  Abra  Campo 
teni  a  lioiirn  do  delesnr  *  v,  rac. 
poderea  pum  rupretmtMr  «ata 
município  nu  Convançéo  Nacio¬ 
nal  do  proxlrno  dia  doa»,  —  Dr. 
Ilellaarlo  Paralra  Lima  —  Dr. 
Custodio  1'aula  Rndrluue»  —  ca¬ 
pitão  José  Hoverlno  Culta  —  Dr. 
Orlando  Cotia  —  Eurlpedr*  Pau¬ 
la  Uoililguc». 


AVI  lll  (ICA 


A Yiil/OCA,  8  —  A  Concanlrn- 
çAo  Conservadora  desta  municí¬ 
pio,  aolldarl*  com  n  commlaaão 
central,  qua  tenha  do  convocar  u 
grunda  Convonção  Naolonal  para 
aaeolliar  oa  oaiidlriatoa  A  preal- 
doncln  o  vlce-preeldencla  da  Itv- 
publb-n  no  proxlrno  quatrlennlo. 
resolveu  iii.inlrealnr  appltuaoa  ã 
Convonção  Naolonal  a  ao  patrió¬ 
tico  o  liotimdo  governo  do  emi¬ 
nente  »r.  dr.  ãVnahlngtnn  Lul», 
o  Indicar,  cm  noma  desta  niunlnl- 
pio.  pam  tomar  parta  nn  Con- 
vençãn  Nacional,  o  sr.  dr.  Ma¬ 
nuel  Tliomax  de  Curvnlhn  llrltto. 
—  Joeé  Jtiatlnlano  Ribeiro  de 
Arnntcs,  presidente  —  Dr.  Jnsé 
Banderaon  da  Quelroa  —  Hamuel 
Mupllsln  Turvo  —  Avelino  da 
Moura  Carvalho  —  Jull»  Mnxl- 
mn  Arniitea  —  Francisco  Dantas, 
socrctarlu. 


riitadlalna  dr.  Jullo  Preatea  u  ilr. 
Vital  Bunrea,  á  futura  auuvossão 
presidencial,  pedindo  a  V,  oa.  a 
lionr*  do  representar  cata  Comité 
na  Convenção  Nacional  —  ICtiqe- 
iibolro  Arlhur  Alattoa  Martin», 
tucsldento  —  Frunclioo  Madurei- 
ia,  vlva-praaldoiitn  —  Antenor 
lluniagn,  vlno-praatiloiito  — 
Anlonlo  Correln  Dolntiallo,  soera- 
larlu  —  Anima  Meaqulla,  8.-  sa- 
rrelnrlo  —  Alullbn  ÁlUlct,  cllro- 
Unr  da  prniiaRnuila. 


TIIMUPIIII.lt  OTTO.M 

THIC0PII1L0  0TT0N1,  II  — 
Ciillimunloamna  u  v,  ex.  quo  n 
Ciinvançto  Conservadorn  du  ãll- 
una  Ucrnva  resolveu  conforlr  no 
einlnenlo  co-usludunno  pmlerc 
pnrs  representar  «ala  munlelpln 
nu  gruruln  Convonção  Nnclonnl 
du  dia  l>  desta  tnei,  quo  escolha- 
rã  rntidnintoa  á  preeldencla  o  vl- 
co-iirenldcricla.dll  Republica  no 
proxlrno  quntrlcnnlo.  Hnuânçãea 
—  Olbluno  Mello  —  Manoel  E» 
leve»  Utlunl  —  Durvul  Cainpoa  — 
Fllogoulo  Benna  —  Artliur  Ata- 
rhlm  —  Paulo  Romtrlo  —  João 
Frederico  llnllertrach  —  Oscar 
Marx  —  Menotlt  Mlgllo  —  Arse 
nlu  l.lna  —  Attlllo  Marina  —  No- 
Imsllão  Ruplmcl  —  uisira  Nnglll 
Gnnen  —  Alllnn  Peollna  —  Ne- 
nophonlu  Oltonl  Uiiudva. 


Dlrectorlo  da  CancentroçAo  Con 
sorvadora  do  Mina»  Geraea  paste 
munlolplo  Iam  a  honra  do  dolagar 
a  v.  ato.  padorsa  para  raprtian- 
Ur  cata  munlolplo  na  Convançlo 
do  dia  18,  apraatnUndo  a  v.  tio, 
na  tealemunhoi  da  lua  aolldnrlo- 
dado  —  ]'edro  doa  Kaitln»,  negn 
alantn  —  Dr.  L evy  Gonçalves,  n.l- 
vogado  —  Dr.  MlRual  Ministério, 
advogado, 


«ANTA  MARRARA 


UIIA' 


S.  MA.MRL 


ITAPEtTOIlICA 


ITArECERICA,  7  —  A  Concen- 
tração  Conservadora  desto  munl¬ 
olplo,  solidaria  com  n  commlssAo 
nacional  qua  acaba  de  convocar  a 
Grande  Convonção  Nacional  para 
escolher  candidatos  á  presidência 
o  vlco-prcsldencln  du  Republica 
no  proxlrno  quatrlennlo,  resolveu 
reuntr-so  nesto  munlolplo,  leva¬ 
da  pelo  dever  clvleo,  para  m-i- 
nlfcstar  npplnuson  A  Convenção 
Nucloiml  e  no  patrlotlco  a  honra¬ 
do  governo  do  dr.  Washington 
Luls. 

Nesta»  condlçées,  Indica  pa.-a 
tomar  purto  na  Convenção  Na¬ 
cional  o  dr.  Manuel  Tliomax  du 
Carvalho  Brltto,  com  poderes  pira 
substabelecer  —  Lincoln  Ribeiro, 
presidente  —  José  Lnmounter,  se¬ 
cretario  —  Garlbaldl  Ribeiro,  vl- 
ce-prenldenta  —  Pedro  Ferrel.-a 
do  Carvalho  —  Alves  Siqueira. 


8.  MANUEL,  33  de  agoMn  —  A 
Concentração  Cpnscrvudoru  do 
munlelpln  do  São  Munuel,  dnpdn 
Inteiro  «polo  o  solldnrledndo  A 
commlssAo  nnclonnl,  rmotvou 
comparecer  A  Convenção  do  13  do 
setembro,  delegando  pioro»  po¬ 
deres  no  dr.*  Manuel  Thnmn*  do 
Carvalho  Rrltlo,  pnrn  represen¬ 
tar  «  município  un  precltada  con¬ 
venção,  —  Juãn  Dutra  de  Castro, 
presidenta  —  Nlranor  Uonçnlve» 
Portugal,  secretarie  —  A  d  mor  d» 
Oliveira  Campbell  —  Satyro  Coe¬ 
lho  Dln»  —  Eurldes  Sourc»  do  Fi¬ 
gueiredo. 


S.  JO AO  U'EL  KKV 


cohacao  ui;  jesl'9 


CORAÇAO  DE  JESUS,  DO  Jo 
agosto  —  Solidário  commlssAo, 
central  promotora  grande  Con¬ 
venção  Nnclonnl  quo  a  13  do  se¬ 
tembro  proxlrno.  Indicará  candt- 


dado  tem  o  praxer  delegar  po¬ 
deres  v.  exo.  parn  reproBCntal-o 
naquella  convenção,  assim  come 
manlíehinr  o  s  sous  applausos  ao 
benomorito  governo  do  sr.  dr. 
Washington  Luls,  presldento  da 
Republica.  Cordlaes  saudnçBes  — 
Phllogonlo  Lagoelro,  presiden¬ 
te  —  Jo «é  Marques,  vlce-prcalden- 
lo  —  José  Vieira  da  Silva,  1.»  se¬ 
cretario  —  José  Olegarlo  La  foto, 
thcsourelro  —  João  Ribeiro  de 
Andrade,  3."  secretario. 


OLIVEIRA 


OLIVEIRA,  4  —  A  Concontro- 
rtto  Conservadora  desta  municí¬ 
pio  do  Oliveira,  solidaria  com  a 
commlssAo  central,  que  acaba  te 
convocar  a  grande  Convenção 
Nacional  pnrn  escolher  os  candi¬ 
dato»  á  presidência  e  vlee-presl- 
dencla  da  Repuljllcn,  no  proxlrno 
quatrlennlo.  resolveu  reunlr-se 
nento  município,  Jovnda  polo  ée* 
vor  clvleo  parn  manifestar  np- 
plnusos  A  Convenção  Nnclonnl  a 
ao  patrlotlco  o  honrado  govarno 
do  dr.  Washington  Luls.  Nestas 
ccndlçOes  Indica,  om  nome  desto 
munlolplo  para  tomar  parto  na 
Convenção  Naolonal  o  dr.  Mn 
•uel  Thomnx  de  Carvalho  Brll- 
to  —  Waldomar  Fernal  —  Ar- 
thur  Ferreira  DInli  —  Amerlo) 
Ferreira  Lolte  —  João  dns  Cha¬ 
gas  Lobato  —  Artliur  Henrique 
de  Mello  —  José  Angelo  EuU- 
nlílilo  —  Antonlo  Carlos  do  Nas¬ 
cimento  —  Rodolpho  Ferreira  Pa¬ 
checo  —  Manuel  Dlns  da  Bllva  — 
José  Triumpho  Lobato  —  José 
Maria  Lobato  —  Oscar  de  Faria 
Lobato. 


S.  JOAO  D'EL-RE Y.  6  —  Te¬ 
mas  a  «uhldu  honra  da  participar 
a  v  v.  cxc«.  que.  sob  «  nussa  di¬ 
recção.  foi  orgiinlxedo  nesta  cida¬ 
de  o  partido  que  sustentará  nn» 
urnns  «»  cnndldaturaa  Jullo  Frca 
loa-VItni  Soares,  pura  o  quo,  fnr- 
nos-emo»  rcpresonlnr  na  Cotiven 
ção  Nacional  de  12  do  setembro. 
Affectuosn»  saudaçée».  —  João 
d*  Costa  Rodrigues  —  Erasmo 
Borges  —  Jafat  Eugênio  Molrcl- 
Ics  —  Joaquim  de  Lima  Baitos. 


FAL9IYR  A 


PALMYRA.  36-8-63!)  —  Reuni¬ 
dos  boje,  rosolvomos  escolher  pa¬ 
ra  chefe  da  Concentração  Conser¬ 
vadora,  nesto  município,  o  dr. 
Joaquim  Alvo.»  Cunha,  advogado, 
político  (lo  real  prestigio  nesta 
cidade,  o  qual,  InvOBtldo  desta 
chefia,  seguirá  para  essa  capital 
afim  do  conferenciar  com  v.  exc. 
Acqulslção  tão  valiosa  assegura  a 
vlclorla  da  nossa  enusa.  Affc- 
ctuosna  BaudaçOes.  —  Dr.  Gui¬ 
lherme  Castro  —  Wnldemar  -Ma¬ 
gro  Carvalho  —  José.Çunhn  — 
Lulx  At.  Poli  Bastos  —  Cualtor 
A.  nels  —  Pedro  Braga  —  Hen¬ 
rique  do  Mello  Moraes  —  Manuel 
Solerno  Ribolro  —  Ablllo  Ma¬ 
chado  Junior  —  José  Nunes  de 
Siqueira  Campos  —  Ablllo  Chrls- 
tlano  Machado  —  Elpldlo  Cama¬ 
ra  —  Álvaro  Ccsttr  Pinto  — 
Thlcrs  Gama  —  Nlcolau  Albnnex 
—  Funchal  Gnrcla  —  Sebastião 
Salles  —  João  Fonseca  —  Umnr- 
tlnn  Camnrgo  —  Manuel  da  Cos¬ 
ta  —  Romulo  Rlglan. 


RIO  ESPERA 


RIO  ESPERA,  10  —  A  Concen¬ 
tração  Conservadora  deste  muni¬ 
cípio,  reunida  sob  a  presldencfa 
do  dr,  Palermo,  deliberou  Indl- 
car-vos  para,  como  seu  repre¬ 
sentante,  tomar  parle  na  Conven¬ 
ção  Nacional  para  a  escolha  dos 
candidatos  á  prOBldenoln  e  vlco- 
presldonola  ria  Republica,  no 
proxlrno  quatrlennlo.  Saudação». 

—  Lourenço  Porflrlo  —  Israel 
Leite  Junior  —  Manuel  Brandão 

—  João  Domlngties  Leite  —  João 
Vicente  dos  Santos. 


ninnin.\o  vERMKi.no 


RIBEIRÃO  VERMELHO,  2  — 
A  Concentração  Conservadora 
deste  dlBtrlcto  rio  Ribeirão  Ver¬ 
melho,  munlolplo,  termo  e  co¬ 
marca  de  Lavras,  Estado  do  Mi¬ 
ra»  Geraes,  snlldarla  com  a  com- 
mlssão  central,  que  acaba  do  con¬ 
vocar  a  grando  Convenção  Ni- 
ctonal  pari  escolher  oh  candida¬ 
to»  á  presidência  e  vlce-preslden- 
cla  ri.i  HepuBllca  no  proxlrno  qua* 
trlennlo,  resolveu  rounlr-se  pa-a 
Indicar  o  nome  rio  exmo,  dr.  51a- 
nuel  Tliotaa»  da  Carvalho  Brlt- 
to  panr  tonmr  parte  na  Conven¬ 
ção  Naclon.il,  oom  poderes  para 
rc»  de  O.  Campos,  presidenta  — 
Miguel  Rodrigues  natto,  Vlce- 
presldante:  ■—  Olavo  Moreira,  a«- 
cretarlo  —  Domingos  Dlnare.l, 
thesourelro  —  Jofto  Pereira  de 
Ollvolrn,  proourndor  —  Agenrr 
Moreira  Pinto,  S.»  Becrctrlo. 


UBDRAUA 


UBERABA,  0  —  Km  nome  dr. 
Concentração  Conservadora  de», 
lo  munlelpln,  delegamos  ao  emi¬ 
nente  chefe  poderc»  para  r-pre- 
Hfntnr  o  artldo  iniinlclpa)  n» 
grando  Convenção  Nacional  pa¬ 
ra  escolha  do  cmirilduto*  A  suc- 
'•esrão  probídenclal  da  Rcpuhtl- 
ra.  Saurtaçflca  rcspeliosra  —  Lu- 
ta»  ltcre-.a  do  Araújo,  preoiden 
to  —  Doulanger  ruccl,  secretario. 


PJRANO.V 


PIRANGA,  3é  de  agost>  —  A 


ITARIRA 


ITABIRA,  10  —  A  Concentra¬ 
ção  Conservadora  deste  muntyt- 
plo,  solidaria  com  n  commleslr 
nacional  que  acaba  do  convouer 
grande  Convenção  Naclonnl  para 
etcollier  candidato»  a  presideneU 
e  vlco-presldencla  ria  Republica 
no  proxlrno  quatrlennlo  resolveu 
reunlr-so  neste  município  elova- 
dn  peol  dever  clvleo  manifestar 
applausos  A  Convenção  Nacional 
e  «o  patrlotlco  e  honrado  gover¬ 
no  do  sr.  Washington  Lul».  Nes¬ 
tas  oondlçães,  Indica  o  dr.  Mami-I 
Thoiiin»  de  Carvalho  Brltto  com 
poder*»  para  substabelecer,  aeu 
delegado  á  Convenção.  —  ür 
José  Grlalola,  presidente  —  J  jã 
Camtllo,  vtee-prosldento  —  Enit- 
llo  Zachnrla»,  t.»  secretario  — 
Htldebrnndo  M  nsnrindt  c 

Hlldebrnndo  Martins  ria  Cosia, 
2."  secretario  —  Raul  Mnrtlns  da 
Costa  thesourelro. 


MONTES  CLAROS 


MONTES  CLAROS.  6  —  A  Con¬ 
centração  Conservadora  do  mu¬ 
nicípio  de  Monte»  Claro»  manifes¬ 
ta  applausos  e  solidariedade  ao 
patrlotlco  governo  do  dr.  Wa¬ 
shington  Lul»  »  Indica  o  nom»  do 
egreglo  mineiro  dr.  Carvalho 
Brltto.  *  quem  confere  plenos  po- 


LI9IA  DUARTE 


LIMA  DUARTE,  10  —  A  Con¬ 
centração  Conservadora  deete 
munlolplo,  solidaria  com 'a  com- 
mlssão  nacional  quo  acaba  de 
convocar  a  Convenção  Nacional, 
para  escolher  oe  candidato»  á 
prostdrnela  e  vlco-presldencla  da 
Ropubllca,  no  proxlrno  quatrlen- 
nlo,  resolveu  reunir-»»  neste  mu¬ 
nicípio  e,  manifestando  appluu- 
eoa  â  Convonção  Nacional  o  no 
patrlotlco  »  honrado  governo  do 
dr.  Washington  Lul»,  Indica  parn 
tomar  parte  na  Convenção  Nacio¬ 
nal  o  dr.  Manuel  Thomnx  de  Car¬ 
valho  BrIUo.  com  poderen  parn 
substabelecer.  —  Hamilton  Aum- 
gratx  —  Olava  Qutrlno  Silva 
Castro  —  Albçrto  Raposo  —  An¬ 
lonlo  Gonçnlvc»  Xlnrandula  — 
Clodovou  Zeferlno  Rlbolri  —  Jo¬ 
sé  Mnrtlns  do  Valle  —  Jn-sé  An¬ 
tonlo  Rodrtguc»  —  Eurlco  Jun¬ 
queira. 


OURO  PIIBTO 


OURO  PRETO,  10  —  0  Comité 
prO-Jullo  PrOBtes-Vllal  Soarc» 
'desto  município,  subordinado  á 
Concontração  Conservadora,  tom 
a  honra  do  delegar  ao  proclnro 
chefe  pleno»  podoros  para  repro- 
aontar  Ouro  Preto  na  Conven¬ 
ção  Naclonnl,  para  indicação  dos 
candidatos  fi  futura  presidência 
e  vlce-prcsldcncln  dn  Republica. 
Attencl08H»  saudações  —  Dr. 
Custodio  Braga  —  Dr.  Fleury  da 
Koclrn  —  João  BnpUatn  Fortos 

—  Dlogonca  Cupertlno  Barros  — 
Antonlo  Correia  —  Atatlba  Mou¬ 
ra  —  José  Lulx  Rodrigues  — 
Amadeu  Brandão  —  Dr.  Carlos 
Bento  Soares  —  A  f  fonso  91a- 
clilido. 

OURO  PRETO,  1#  —  Coinmunt- 
cnndo  no  preclaro  cliefo  n.  derl- 
nitlva  organização,  om  rounlão 
honlom  etfeatunda,  do  Comité  do 
propaganda  no  munlelpln,  ria» 
candidaturas  Jullo  Prostes-Vltul 
Somo»,  subordinado  á  Concen¬ 
tração  Conservadora,  tomo»  Inti¬ 
ma  satisfação  rio  assegurar-lhe 
nossa  fntelra  solidariedade  o  ap- 
plauMos  aos  Judiciosos  conceltoe 
expressos  com  elevado  patriotis¬ 
mo  em  seu  notável  discurso  por 
occnslão  itu  merecida  homolin- 
gem  que  lho  foi  prestada.  Atton- 
elosiifl  saudações  —  Dr.  Fleury 
ria  lloclm  —  Dr.  Custodio  Braga 
Atallha  Mures  —  Ur.  Mattos 
Martins  —  Antonlo  Correia  Po- 
labella  — -  João  Bapllsta  Fortes 

—  Dr.  Cnrlos  Bento  Soares  — 
Amndcu  Rrnndão  —  Affonso  Ma¬ 
chado  —  José  Lins  Rodrigues  — 
Dlngenes  Cupertlno  Barros. 

OURO  PRETO,  7  —  Temos  a 
grata  satisfação  do  vos  commu- 
nlcar  que  os  ferroviários  do  Ra¬ 
mal  do  Ouro  Preto  acabam  de 
fundar  o  centro  de  propaganda 
das  candidaturas  dos  preclaros 


UIIA',  II  —  A  Conrenl ração 
Uopnrrvnriorn  dente  município 
rcsulvcti  louiilr-au  noalo  munlcl 
pio,  pnrn  manifestar  applausos  A 
Convenção  Nacional  o  ao  patrió¬ 
tico  o  honrado  governo  dn  rir. 
Washington  Lul».  NVstus  cnmlt- 
çõc,  Indica  para  tonmr  parlo 
nu  Convonção  Naolonal  o  dr.  Ma¬ 
noel  Thnnmx  do  Carvalho  Brltto, 
com  poderea  pura  subatnlceor  — 
KpnmliinmluN  Porto,  prosldcnto 
Quliitlllano  llarboHn,  accrotnrlo  — 
José  Gonxnsti  do  Araújo  Porto 
—  Francisco  Gonçalves  —  João 
Cnvnlloro  —  Coronel  Lulx  Goiita- 
gn  da  Aranjo  l'orto.| 


MARI.VNA 


MARIANA,  8  —  A  Coneciilrn- 
çòo  Consnrvndora  desto  mutilei 
plo,  solidaria  com  n  comml»t.ão 
«imo  ncat>a  do  convocar  a  grando 
Convenção  Nacional  para  eaco 
llicr  o»  candidatos  á  prealdencla 
o  vlco-presldencla  da  Ropubllca 
no  proxlrno  quatrlennlo,  resol¬ 
veu  reunlr-so  nesto  munlolplo. 
Inspirada  no  sou  ,  dever  clvleo, 
para  manifcstnr  seus  applausos 
A  Convenção  Naclonnl  o  no  pa¬ 
trlotlco  governo  do  cxnio.  sr.  dr. 
Washington  Luls. 

Nestas  condições,  Indica,  cm 
nonio  desto  município,  para  to¬ 
mar  parto  na  Convenção,  o  nr. 
dr.  Manoel  Tliomax  do  Carvnlho 
Brltto,  com  poderes  para  suhsta' 
lccer  —  Carlos  Pinto  do  Almeida, 
engenheiro  —  Domingos  do  Sou¬ 
sa  Novaes,  advogado  —  Wlndol- 
mo  Bothonlco  —  Dr.  Alexandre 
Ribolro  da  Silva,  medico. 


FORTALEZA  (MINAS) 


FORTALEZA,  S  —  O  Comité  ria 
Concentração  Conservadora,  soli¬ 
dário  com  na  cnndldaturas  Jullo 
Prestes-Vital  Soares,  delega  po¬ 
dores  a  v.  ex.  para  representais 
na  Convenção  Nacional  de  12. 
Effuslvns  Bnudaçécs.  —  Hcrml- 
nlo  Draga,  vice-prcsidcntc. 


CONTAGEM 


CONTAGEM,  5  —  A  Concentra¬ 
ção  Conservadora  de  Contagem, 
pelos  seus  membro»  abaixo  ossl- 
gnarios,  delega  poderes  ao  exmo. 
er.  dr.  Manuel  Thomax  do  Carva¬ 
lho  Brltto  pnra  represontal-o  nn 
reunião  da  Convenção  Nacional, 
que  deverá  escolher  candidatos  A 
presidoncltt  e  vlce-preeldencla  dn 
Republica  no  futnra  quatrlennlo 

—  preBldento,  José  Ferreira  de 
Agulnr  —  vice-  Cláudio  Andrade 

—  secretários.  João  Cllmnco  de 
Mendonça  —  Antonlo  Fernnndcs 

—  thesourelro  ,T,ulx  Tlmolhco  — 
ornrtor,  Eurlco  Andrade  —  Odilon 
dc  Mello  —  Frnnctseo  Pereira  Va- 
rolln. 


IT.UItRITO 


ITABIP.ITO,  7  —  Communlca- 
mos  n  v.  cxo.  a  InaUllação  do 
Comité  da  Concentração  Consor- 
' adora  de  Minas  Gerncs,  nesta  ci¬ 
dade,  n  dtlegnmor.  poderes  n  v. 
exc,  para  reprosontnr  este  «uinl- 
ololo  na  Convenção  Nnclonnl, 
qno  deverá  escolher  candidatos  A 
presidência  o  vlee-presldcnela  do 
Republlcn  no  proxlrno  quatrlon- 
nlo.  Saudações  respeitosas  — 
Presidente,  Antonlo  Teixeira  — 
l.o  vlce-presldonte,  José  Custodio 
SnnfAnna  —  l.o  tccretarlo,  De- 
metrlo  de  Freltns  Braga  —  3,o 

secrotnrlo  ,Solon  Medeiros  _  tho- 

■vournlro.  ãlanucl  FIrmIno  — 
Antonlo  Moreira  Junior. 


AYMORK'8 


AYMORE’S,  10  —  a  Concentra¬ 
ção  Conservadora  do  município  dc 
Aymorés,  solidaria  com  a  com- 
tnlssão  nnclonnl  que  convocou  a 
Convonção  pnra  escolha  do  can- 
dldntos  á  presídoncla  o  vicc-pro- 
sldenrla  dn  Republlcn  no  proxlrno 
período  presidencial,  rounlu-.«c 
nesto  município,  tendo  votado 
uma  moção  de  apelo  no  honrado 
presldento  Washington  Luls,  c 
resolvido  Indlenr  o  nome  do  sr. 
dr.  Mnntiol  Thomnx  do  Carvalho 
Brltto,  com  poderea  pnra  subsln- 
bcleeor,  pnra  representar  este 
município  ne  cltndn  Convenção  — 
Plínio  Ferrelrn  Silva,  presldento 

—  José  Mnrtlns  Costa  —  CarloB 
Netio  —  Domingos  Bnrbosa  Silvia 

—  Rnymundo  Costa  de  Oliveira. 


LUZ 


LUZ,  11  —  A  Concentração  Con¬ 
servadora  do  município  do  Lux, 
dnndo  Inteiro  apoio  A  eommlssão 
nnclonnl  que  convooou  a  Conven¬ 
ção  do  dln  13,  para  Indicar  no 
Brasil  eandldntos  á  prealdencla  e 
vlco-presldencla  da  Republlcn,  no 
quntrlcnnlo  vindouro,  deliberou 
votar  moção  do  solldnrlednde  n  v. 
exe.  e  no  presldento  da  Republl- 
on,  dr.  Washington  Luls,  delegan¬ 
do  tambcln  poderes  n  v.  oxo,  pn¬ 
ra  conipnrecer  á  Convenção  coma 
representante  deste  munlolplo, 
podendo  substabelecer.  Snudnções 
enrdlaes,  —  Eiverton  Pereira, 
Presidente  —  José  Botinha  Ma¬ 
ciel,  secretario. 


PEDRO  LEOPOLDO 


PEDRO  LEOPOLDO,  lt  _  Com 
praxer  comniunlcamos  a  v.  oxc. 
que  o  Comité  da  Concentração 
Conservadorn,  nesta  município, 
solidaria  com  r.  exc.,  approvou 
moção  de  apoio  a  v.  exc.,  dele- 
gando-lUe  poderes  para  represen¬ 
tar  este  munlolplo  na  Convenção 
Nacional  do  dia  13.  Saudações  af- 
feoluoras  —  Arthur  Hormeto  — 
Lafayelte  Costa  —  João  Rnptlsta 
da  Costa  —  José  Serglo  Machado 
—  Pedro  Guarln  Pereira  —  Ulys- 
ses  Rexerra  —  Manuel  Alves  Ri¬ 
beiro  —  Jorge  de  Mornes  —  Jo- 
vlno  Gonçnlvcs  Santos  —  Jos( 
Moreira  dos  Santos  —  Edson 
Guedes. 


YILLA  NEPOJIUCENO 
VILLA  NEPOMUCENO,  19  —  0 


SANTA  BARBARA,  13  —  Néi 
abnlxo  nxclgnnilos,  prorontes  A 
reunião  d»  Comité  da  Concentra¬ 
ção  Conservadora  do  munlolplo  de 
H.mlo  Barbara,  acompanhando  a 
opinião  naolonal,  qua  deseja  con¬ 
ferir  nos  notáveis  brasileiros  drs. 
Jullo  Prestos  e  Vllnl  Hnsres  os 
responsabilidade»  do  governo  do 
llraall  no  proxlrno  período  gover¬ 
namental,  vimos  liypnlheenr  a  v. 
exe.  nossa  Integral  solidariedade, 
«  bem  aselm  pedir  queira  repre¬ 
sentar  estn  munlolplo  na  grande 
Convenção  Nnrlonal  do  proxlrno 
dln  lí.  Pedlmoa  a  r.  exc.  quelre 
>-nniniiinlcnr  no  »r.  presldento  da 
Reptihllra  nue.  nesea  mesma  re¬ 
união,  foi  spprnvnilo  um  voto  de 
apoio  e  solldnrlednde  a  a.  exe. 
Snuilaefte»  respeitosas,  —  José 
Aymoré  Vieira  —  Frnnebiçn  Grl- 
«olta  —  João  llorln  Sobrinho  — 
Ull  Limo. 

(Si-guem-to  tnnls  233  aezlgna- 
luras). 


QUELUZ 


QUELUZ,  11—0  Comllô  dn 
CuuccnlraçAo  Conservadora  ren¬ 
te  município  peda  ao  eminente 
rhefo  queira  representar  e-ite 
município  na  Convenção  Nacio¬ 
nal  para  escolha  da  candidatos 
á  presidência  «  vlca-prenidcncla 
dn  Republica  no  quatrlennlo  pro- 
xlmo.  Outorga,  pnra  Isso,  a  vo», 
sa  oxcollonoln.  ninplos  poderes. 
Iiypnthecnndo-lho  Incondicional 
apoio  e  solidariedade.  Saudações 
—  Aprlglo  Andrade  —  Fnblo 
Mnldonado  —  Duarlo  da  Rocha 
Vnx  —  Domingo»  dn  Sousa  No¬ 
vaes  —  João  Alvea  Junior  —  Cel¬ 
so  do  Moura  Csmnra  —  José  dos 
Iteln  Rneln  Noves  —  J-  Rodrl- 
gtie»  da  Almeida  —  João  Martin» 
Lima  —  Wnlkldlo  da  Selxn»  Fa¬ 
ria  —  Dr.  Nabor  Rodrtguc*  — 
João  Guimarães. 


niVINUPOLIB 


D1VINOPOL1S,  10—0  povo 
da  Dlvtuopolls,  reprosentudo  pelo 
Comité  Fr6  Jullo  Frestea.Vltal 
Honre»,  abaixo  ssslgnado,  delega 
a  v.  oxc.  plenos  poderes  para 
roprcaentnr  este  Comité  na  gran- 
do  Convenção  do  dia  13,  e  apre¬ 
senta  a  v.  cxo.  protestos  de 
Inteira  soildarledudo.  —  Dr. 
Aristóteles  do  Uarros  —  Dr.  Zo- 
xlmo  Couto  —  Pedro  Silva  —  An. 
tonlo  Teixeira  Botelho  —  João 
Lara  —  Benjamlln  Santo»  — 
Noé  Bueno  —  Américo  Fcçanha. 


DOM  SLCCESSO 


BOM  SUeCEtíSO,  5  —  A  Con¬ 
centração  Cuusorvadora  desto 
município,  solidaria  com  a  Com- 
mlssão  Nacional  que  aoabn  do 
convocar  a  grande  Convenção 
Naolonal  para  «scolhor  os  candi¬ 
datos  A  prealdencla  e  vlca-presl- 
dencla  da  Republica  no  proxlrno 
quatrlennlo,  resolveu  reunlr.se 
ueste  município,  fcvndn  pelo  de¬ 
ver  clvleo,  para  manifestar  ap¬ 
plausos  A  Convenção  Nacional  « 
uo  patrlotlco  «  honrado  governo 
do  dr.  Washington  Luís.  Nestas 
condições  Indica,  em  nem»  dosto 
munlolplo,  para  tomar  parte  na 
Convenção  Nacional  o  dr.  Ma¬ 
nuel  Thomax  d»  Carvalho  Brltto, 
—  José  Campelll  —  José  Soares 
Vivos  —  Desllnho  Fernandes  — 
Alcldou  do  Castro  —  A.  M.  Mo* 
com  podores  pnra  substabelecer, 
rato,  commercianto  —  Adalberto 
Ferreira  Vlanna,  fazendeiro  — 
José  Mnrtlns  de  Almeida,  fazen¬ 
deiro  —  GastJo  Guimarães  — 
Cntitlllo  Gonçalves  —  Joaquim 
Martin»  Ferreira  Junior,  fazen¬ 
deiro. 


nm»ll  forlrt  e  vrilrio,  resolveu  dc 
legar  a  v,  exe.  poderes  pnra  ro 
prcsenUr  «st*  munlolplo  na  Con 
vsnção  Naolonal  do  dia  II  —  Jo 
st  Tliami*  d*  Carvalho  Rrltto, 
presidente,  criador  «  Industrial 

—  José  Oalavlano  Antunes  Lapa», 
çommsrelnnte  —  Rnymundo  do 
Freitas  Drummond,  commerclsn 
to  —  Antonlo  do  Cnslrn,  colleutor 

—  Arthur  Tamelra*  Junior  —  Jo 
sé  Carlos  ds  Alkmlm,  oommtr 
clnnte  e  Industrial  —  José  Redre 
Celestino,  fnsendelro  —  Alberto 
(Jlovunnl,  commorclant*  —  Edson 
fnftlo  Dutr*  —  Manuel  Calullno 
de  Carvalho  —  Aggrlpa  Pedro  ds 
Carvnlho  —  José  Cn-ndldo  d»  Mi¬ 
randa  —  Jenqulm  Matta  —  A- 
drlnno  José  ds  Carvnlho  —  Oscar 
do  AmIo  Baoconcolloo  —  José 
Martin»  dn  Crus  —  João  Lopo 
Hnrmundlno  —  Antunos  Couto  — 
Jooi  Antunoo  Corrêa  —  Bonodl- 
eto  Antunoo  Porolra  —  José  OoU' 
vlnno  Filho,  oommorelnntes  — 
José  Maria  do  Bom  Conselho  — 
Antonlo  Rodrigues  do  Cnrvslho 

—  José  Agostinho  do  Brltto,  fa 
sendeiros  —  lluramlto  Gnepardlnl 

—  Hecundlno  Vnsqtie»,  constru 
etores  —  Jneé  Joaquim  Caetano 
Honres  —  José  Gabrlol  —  Antonlo 
Paulo  —  Sebastião  Arcellnn  — 
Miguel  Anlonlo  da  Lns  —  Sehas< 
tino  HanfAnnn  —  João  Soaras  — 
Antonlo  Satyro  —  Dr.  Octnvlo 
Volloso  —  Ovlrilo  Porelra  —  Dl- 
mns  José  Pereira  —  José  Severl 
no  do  Keplrlto  Santo  —  Antonlo 
Roque  Vlolra  —  João  Kvnngelli' 
la  do  Araújo  —  Francisco  Podro 
do  Mendonça  —  Archeláo  Vlctorl 
no  —  João  Rnptlsta  Coelho  — 
José  Maria  rle  Assis  —  Antonlo 
Augusto  Vieira  —  Antonlo  Euxc 
blo  do  Almalda  —  José  da  Cruz 
Dlns  —  Joaquim  Vltnl  dn  fillva, 
operários  —  Satyro  Vieira  Msr 
que»,  agricultor  —  Mnrlo  Fran¬ 
ça  —  Olymplo  José  Soare»  — 
Wftldrmar  da  CnMro  o  outro». 


PARA’  DE  91INAS 


PARA’  DE  MINAS,  10  —  0  Co 
mltt  da  Concentração  Conserva, 
riora  do  ãllnns  deite  município 
dolega  podores  a  v.  cxo.  para  ro 
presentlil-o  na  Convenção  Nacio¬ 
nal  do  proxlrno  dia  13.  Saudações 
cordlaes  —  Sllvtno  Antonlo  dn 
Silva,  presldento  —  Antonlo  Al- 
bnno  da  Silva,  secretario  —  Jna 
qitlm  Xavlor  Vlllaça  —  Antonlo 
ílnrlnho  do  Mendonça  —  Jofio 
Mcdrndq  —  Allplo  Martins  Fcr 
nandos. 


PERDOES 


PERDnKS,  10  —  A  Concontrv 
ção  Conservadora  deste  munlel¬ 
pln,  solidaria  com  a  Commlaiãn 
Naolonal,  Indlea  vokso  nome  pa¬ 
ra  represantal-a  na  Convonção 
Nacional,  apoiando  a  chapa  TreS' 
lea-VItal.  Saudações.  —  João 
Mello  de  Oliveira,  Industrial  — 
Fernando  Loureiro,  negoclanto  — 
Oscar  Basmar,  negociante  —  O- 
ctavlo  Alvarenga,  negociante  — 
José  Norberto  de  Andrade,  fazen¬ 
deiro. 


SETE  LAGOAS 


CVKANGOLA 


CAR/UNGOL.V.  10  —  Acabo  de 
organizar  comité,  constituído  dos 
srs.  dr.  João  Rangel  Coelho,  ad¬ 
vogado!  Sanchea  do  Magalhães 
Porttlho,  fazendeiro  —  Albano 
Dlns  Gomes,  commercianto;  An¬ 
gelo  Metilcuccl,  Industrial;  Dur- 
vnl  Pedrosa,  commercianto,  e  Jo¬ 
sé  Ferreira  Campello,  os  qunes 
delegam  podores  no  emlnenta 
cliefo  parn  rcprosental-o  na  Con¬ 
venção  Naolonal,  Saudações  — 
Mario  Sady. 


PIRAPARA 


PIRAF6RA,  II  —  Temos  o  pra¬ 
zer  de  eommunicar  a  fundação 
aqui  do  comitê  em  favor  das 
candidaturas  Presles-Sonre».  Ro¬ 
gamos  n  fineza  de  transmlltlr 
congratulações  no  exmo.  nr.  pre¬ 
sidente  da  Republica  •  ds  no» 
representar  nn  COnvençuo  Nacio¬ 
nal  —  Comitê;  Salnt  Clalr  Soa¬ 
res  Santos  —  Chrlspln  Florentl- 
no  Pereira  —  Januarlo  Cornollo 
Ribeiro  —  Francisco  Hllbert  — 
Manuel  Tonorlo  Andrade  —  Jo&o 
Camargo. 


COniNTIIO 


COniNTITO,  11  —  Ferroviários 
o  habitantes  de  Corlntho  com- 
mnnlcnm  a  v.  exo.  n  fundação 
do  Comité  Fré-Jullo  Prestes  Vl¬ 
tnl  Sonres.  que  pugnará  pela» 
candidaturas  dns  emlnentos  esta¬ 
distas  «  pedem  represíntar  na 
Convenção  Nacional  —  Francisco 
Sousn  —  Joaé  Franco  Cunha  Pe¬ 
cas  Barbosa  —  José  Henrique 
rolrn  —  Ovídio  Mnrquns  —  Lu- 
Blbolro  —  Snt.ithlol  Carlos  Ba- 
ptlsta  —  JoãotElIna  Justo. 


MANIIUASSC* 


MANHUASSU',  lê  —  A  Con¬ 
centração  Conservadora  dest» 
munlolplo,  solidaria  com  n  Com- 
missão  Central,  quo  acaba  4* 
convocar  a  grande  Convenção 
Nnclonnl  pnra  escolha  do  candi¬ 
datos  á  prealdencla  e  vlce-presl- 
doncln  dn  Ropubllca  no  proxlrno 
quatrlennlo,  resolveu  reunlr.se 
nesto  munldplo  pnrn  manifestar 
npptatisos  A  Convenção  Nacional 
e  ao  pntrlotlm  r  honrado  gover¬ 
no  do  dr.  Washington  Luls. 
Nestas  condições,  Indicamos,  em 
nome  deste  munlelpln.  para  to¬ 
mar  parte  na  Convenção  Nacio¬ 
nal.  o  dr.  Manuel  Thoma*  de 
Carvnlho  Brltto.  conferindo-lhe 
amplos  poderes  parn  a  referida 
encolha  e  substnbeleclmento  — 
José  Carvalho  —  João  Castro  _ 
Jorge  Snther  —  Theodoro  5far» 
Mnn  —  Antonlo  Duarte  —  Anto 
nin  Teixeira  Lopes  —  Alberto 
Cerquetra. 


axto.nio  dias 


ANTONIO  DIAS.  11  -  Solidá¬ 
rio»  com  a  altitude  do  v.  exc.. 
communlcamos  ao  preclaro  cltefc 
e  grande  amigo  que  o  Comité  da 
Concentração  Conservadora  de 
Minas  Geraes,  Intelrnmento  soli¬ 
dários  com  o  programma  que  vl- 
»a  fazer  MInns  grando  dantro  do 


SETE  LAGOAS);  II  —  Ferroviá¬ 
rios  o  população  local  communl- 
cam  a  v.  exc.  a  crcação  do  comi 
té  dn  Concentração  Conservadora, 
afim  de  pugnar  pelas  cnndldatu 
ms  dos  eminentes  patrícios  Pres¬ 
tes-Vital  e  pedem  representar  nn 
Convonção  Naolonal.  Saudações 
— •  Rnndolpho  Simões  —  Dr.  Agrl- 
pa  Vnaconcollo»  —  Dr.  Affonso 
Vlanna  —  Manual  Abel  Soares  — 
Rnndolpho  Franco  Simões  — .  A 
morim  Junior  —  Renault  Vlanna 
—  Faulo  Antonlo  Gerkcm  — Ulya 
ses  Camnrgo. 


AR.VNA’ 


ARAXA',  11  —  A  Concentração 
Conservadora  desite  município, 
prompta  a  collaborar  comvosco 
na  campanha  pela  rehabllltação 
de  Mlnae,  o  em  favor  das  candi¬ 
daturas  Jullo  Prestes-Vltnl  Soa 
res,  delega  poderes  prozudo  chefe 
para  representar  pnrtldo  na 

Convenção  Nacional  dc  amanhã. 
Saudações  cordlaes.  —  Dr.  Heitor 
Montando»,  presidente  —  Dr.  Al¬ 
berto  Torres,  vlce-presldente  - 
Dr.  Oessner  Pompeu  Barros,  ne 
crotnrlo  —  Dr.  Thomnz  de  Almei¬ 
da,  thesourelro  —  Dr.  Ubnltiino 
Klbtlro,  orador. 

B09IFI9I 
BELLO  HORIZONTE,  10  — 

Communlcamos  a  v.  oxc.  organi¬ 
zação  do  comitê  de  Concentração 
Conaervadora  do  município  de 
Bomflm.  delegando  poderes  a  v. 
exo.  parn  representar  na  Conven¬ 
ção  Naclonnl  para  escolha  do 

presidente  e  vlco-prosldente  da 

Republlcn,  Saudações.  —  Eduar¬ 
do  Adrlfto  Fnrln  —  Serglo  Pedro 
dn  Silva  —  Alclndo  Salles  Par 
rolrn  —  Pedro  Cândido  da  Fon 
seca.  —  Jonqulm  Maciel  dn  Cunha 
—  Antenor  Salles. 


CONCEIÇÃO 


CONCEIÇÃO,  11  —  Communl- 
onmna  k  organização  do  comité 
dn  Concentração  Conservadorn, 
pnra  propaganda  dns  candidatu¬ 
ras  Jullo  Preates-VItnl  Sonres, 
hypotbrcando  apoio  ao  llluslro 
chefo  *  pedindo  rcprosentnr-nos 
na  Convenção  Nacional.  Sauda¬ 
ções  —  Renault  Padun  —  Joa¬ 
quim  Miranda  —  Rnmlro  Madu- 
rolrn  —  José  Justlnlnna  —  João 
Pnulo  Brlgldo. 


CAR ANGOLA 


2  127  ninlguiiturns  em  um 
manifesto 

CAR  \NGOLA,  11  —  Telogrnm- 
ma  dando  poderes  n  v,  exc.  pn¬ 
ra  rapresontar  o  município  na 
Convenção  foi  passado  hontem. 
O  manifesto  de  npolo  conta  li 
com  o  elevado  numero  de  2.127 
asslgnaturas  de  pessoas  do  des* 
tnqna  desta  cidade.  Respeitosas 
saudações.  —  Mnrlo  Sadl. 


DUENOPOLIS 


BUENOPOL1S,  11  _  A  Con- 
rentrnção  Conservadora  do  dls- 
trlcto  de  Buenopolls,  munlolplo 
de  Dlnmantlnn,  solidaria  com  a 
eommlssão  nacional  que  acaba 
do  convocar  a  grande  Conven¬ 
ção  Nnclonnl  parn  escolher  can¬ 
didatos  á  prealdencla  o  vice- 
prealdencla  da  Republlcn,  no 
proxlrno  quatrlennlo,  resolveu 
rounlr-ae  neste  dlstrlcto  pnra 
mnnirestar  applausos  A  Conven¬ 
ção  Nacional  . .e  ao  pntrlotico  go¬ 
verno  do  dr.  Washington  Luls. 
Nestnn  condições,  Indica,  om  no¬ 
me  deste  dlBtrlcto,  para  tomar 
parte  nn  Convenção  Nacional,  o 
rir.  Manuel  Thomnz  de  Carvalho 
Brltto,  oom  poderes  pnra  sub-es- 
tnbctecer.  Seguirá  «manhã  gran¬ 
de  relação  nominal  dos  repre¬ 
sentantes  —  Pela  oommlBBão:  o 
presidente,  Pedro  Pereira  de  Ml- 
randn  —  Antonlo  Noves  —  Edi¬ 
son  Vieira  —  Arlstophanes  de 
Lucena  Pereira  —  josé  Guerra. 


IT.VU'NA 


1TAU  NA.  11  —  o  dlrectorlo 
dn  Concentração  Conservadora 
do  município  do  Itau'nn.  Mina», 
dA  poderea  a  v.  exo.  pnra  ro- 
presental-o  na  Convenção  Na¬ 
clonnl  e  apresentar  candidatura- 
Jullo  Prestes  e  Vital  Soares  As 
eleições  presldenclaea  de  msrço. 
Saudações  —  Francisco  Manuel 


Franco,  presldonle.  AlfradoOe». 
çalvea  Rouia,  secretario.  , 

TURVO 


TURVO,  10  —  A  Coneentraçm 
Conservadora  d»  Turvo,  p«|o,^ 
comité  abaixo  naslgnado,  d,|„: 
plenos  •  smplos  podar»»  «0 
Manuel  Thomai  d«  Carvilhá 
Brltto  parn  representar  MUn.o, 
nlelplo  na  Convonção  Necionst 
do  próxima  dln  13  _  Llndolph» 
Cândido  dn  Bllva  —  Olympny. 
gundes  do  Nosolmonto  —  j6.» 
Bonlfaolo  ds  Andrad*  —  Amsri' 
co  Perolr*  de  Andrado  _ 
nlo  Augusto  da  Carvalfiov 


DIAMANTINA 


DIAMANTINA  —  Os 
asslgnndo»,  mombron  do  c emiti 
pré-Jullo  Prestes,  no  município 
de  Dlnmantlii»,  filiado  a  Con. 
contração  Conservadora,  v»m 
por  meto  deste  traxer  todo  j.nu 
npolo  s  Inteira  solldnrledsd» 
bsnemerlto  governo  do  dr.  w». 
Bhtngton  Luls  o  delegam  pleno» 
poderes  no  dr.  Manuel  Tliotre» 
do  Carvnlho  Brltto  pnrn  r/p,,, 
sentnl-na  na  grando  Con  ve  n.-,» 
Nnclonnl,  pnra  escolho  do  fut'i- 
ro  presidente  dn  Rspuhllra,  » 
com  poderei  para  siib-e»t*t,(-’|,. 
cer  —  Dr.  Snares  Ramos  Cou, 
to—  Serafim  Hortn  Bntrainãn  _ 
Sebastião  Andrad»  —  Ce|**!ln, 
Fort*  ■—  José  J,  do  Agulnr. 


PONTE  NOVA 


rONTE  NOVA.  10  —  A  f’-n. 
ceturação  Conservadora  d*rt» 
município,  solidaria  com  a  eon- 
mlssão  nnclonnl  qua  promoves  g 
grando  Convenção  do  nroxl;p'i 
dln  12.  mnntfestou  npplau-r»  \ 
convenção,  »o  preclaro  proeld-  . 
to  Washington  Luls  o  a  v. 
dolegando  lambem  a  v.  .jxç. 
deres  pnra  reprenenntnr  e 
município  na  reforlda  convenç.'!'*, 

—  Hehnstlão  Alvarenga  _  jV.rj 

Martin»  Vieira  —  Dr.  Frllp>, 
Nunes  Plrholro  —  Antonlo  F«'r- 
relra  Martins  —  Emílio  P_-ibe|'0 
Barbosa  —  Custodio  Ferrelrn 
Mnrtlns  —  Luiz  Ferrelrn  M.r. 
tlnn  —  jonqulm  de  Taula  Ms* 
frn. 


ARCOS  (FORMIGA) 


ARCOS,  11  —  Peço  ao  prela¬ 
do  chefe  representar  o  comité 
do  Arcos,  MInns,  nn  Convenj/.o 
Nnclonnl.  no  proxlrno  dia  12, 
delegando-lho  todo»  os  poder*» 
na  euecoasão  presldem-lnl. 


dnções.  —  jnsé  Cnetnno  Mnj 
Ihãcs  Pinto,  prcNldente 


cn.to  910G0L 


GRAo  MOGOL,  tl  —  A  Concen. 
tração  deste  município  resolveu 
reunlr-se,  para  manlfeFtar  ap¬ 
plausos  ao  pntrlntl.o  «  honrado 
governo  dr.  Washington  LuIf,  /, 
por  Intermedlo  do  comité  Infra 
nsslgnndo,  delegar  poderes  v. 
exc.  reprcsenlsl-n  nn  grando 
Convenção  Nnclonnl,  pnra  f»t>r 
Indicações  c  suliHtabelecer  Ss  i- 
fiações.  —  F-lInto  Ayr*:  Filho, 
Presidente;  dr.  Manuel  Soar*», 
José  Affonso  Rodrigues,  fazen¬ 
deiro;  Moncyr  Labarne. 


SARARA’ 


SABARA’,  10—0  Comité  TV1 
Prestes-Vltnl  deste  munlclp1", 
constituído  dn  maneira  abnlr.n, 
delega  poderes  n  v.  exc  parn  t/- 
presental-o  na  Convenção  Nnc:  - 
nnl  do  dia  13  do  corrente.  Kirj- 
dnçOea  —  Dr.  Joeê  Alves  Noguei¬ 
ra,  dr.  Antonlo  Germano  Andra¬ 
de  Pinto,  mnjo»  Antonlo  Arrhin- 
Jo  Couto  Lima,  Alfredo  Froe«, 
Francisco  Silva  Pereira  Junior, 
Oswatdo  Mala  Cooiho. 


DORES  DE  B9A  ESPERANÇA 


DORES  DE  BOA  ESPERANÇA, 
3  —  A  Concentração  Conservodf 
ra  desto  munlolplo,  solidaria  com 
a  Commissào  Nacional  qu»  acaba 
de  convocar  a  Grande  Convenção 
Naolonal,  para  escolher  os  candi¬ 
datos  A  presidência  e  v!c»-prr«l- 
dancla  dn  Republlcn  no  proxlrno 
quatrlennlo,  resolveu  reunir-;» 
nesto  munlolplo,  levada  pelo  tti 
mais  nlto  dever  olvlco,  para  mi- 
nlfestnr  sinceros  applausos  A 
Convc-nção  Nacioaal  o  ao  patrio- 
llco  e  honrado  governo  do  dr. 
Washington  Lul».  Nestas  condi¬ 
ções,  Indica  parn  tomar  pnrta  n.« 
Convençõo  Naolonal  0  »r.  dt. 
Manuel  Tliomnz  de  Carvalho 
Brltto,  com  poderes  para  substa¬ 
belecer  —  Dr.  Meaqulta  NtVi  \ 
José  ãlesqultn,  José  Cândido  Fi¬ 
gueiredo.  Renê  Mesquita,  J.,á 
Ferrelrn.  Mula. 


VAJtGINHA 


VARGINHA,  10  —  A  Concen¬ 
tração  Conservadora  desto  muni¬ 
cípio,  solidaria  com  a  Convenção 
Naclonnl  qu»  acaba  do  cjjnvorar 
«  grande  Convenção  Naclonnl  pa¬ 
ra  escolher  os  candidatos  A  prest- 
dencla  o  vlce-presldeneln  da  Re¬ 
publica  no  proxlrno  qiintrlcnnio, 
resolvou  reunlr-so  n<-ste  municí¬ 
pio,  lovada  pulo  seu  mais  nlto  de¬ 
ver  clvleo,  para  manifestar  **i5i- 
coros  applausos  A  Convenção  N.i- 
clonal  e  uo  patrlotlco  o  honrado 
governo  do  dr.  Washington  Luls. 
Nestas  condições,  indlcu  para  to¬ 
mar  parto  na  Convonção  Xnclonat 
sr.  dr.  Manuel  Thomax  de  Car¬ 
valho  Brltto,  com  podores  pnr» 
•ubstnbelecer  —  Dr.  Manuel  Ro¬ 
drigues,  José  Lulx  Noguolra,  Jo¬ 
sé  Fortunato  de  Almeida,  Arthur 
Santos  Junior. 


ELOY  MENDES 


ELOY  MENDES,  11  —  A  C«a- 
contração  Conservadora  deste 
município,  solidaria  oom  a  Con¬ 
venção  Naolonal  que  acaba  d-> 
con vouarn Grande  Convonção  Na¬ 
cional  pnrn  escolher  03  candida¬ 
tos  A  preeldencla  e  vlce-prosldcn- 
cia  da  Ropubllca,  no  proxlrno 
quatrlennlo,  resolveu  reunlr-so 
nesto  município,  lovada  pelo  s»u 
mais  alto  dever  clvleo,  para  ma¬ 
nifestar  sincero»  applausos  A 
Convenção  Naolonal  o  Oo  pntrW- 
tlco  o  honrado  governo  do  dr- 
Washington  Lule.  Nestas  condi¬ 
ções,  Indica  Para  tomar  parte  na 
Convenção  Nacional  o  er.  dr. 
Alanuel  Thomnz  d»  Carvalho 
Brltto,  com  Poderes  para  tubata- 
belecor  —  SA  Nogueira,  Targlne 
U.  Noguolra,  Rosendi»  A.  No¬ 
gueira. 


DOCAYU.VA 


BOCAYUVA,  11  —  A  Coiicen- 
jAraçâo  Conservadora  do  municí¬ 
pio  ds  Uocayuva,  Por  sou  comité 
abaixo  asslgnado,  confere  plenos 
podores  ao  ínclito  mineiro  dr. 
Manuel  Thomax  de  Carvalho 
Brltto  para  o  fim  de  represm- 
•a  na  Grande  Convenção  Na¬ 


tal- 


clonal  que  amanhã  se  reunirá  pa¬ 


ra 


'iu«  umaiiiia  ac  iouur»  *■- 

o5co]her  oa  candidatos  á 
sldencia  6  vlce-presldencia  da 
Republica  no  proxlrno  quatrlcn- 
—  Canuto  Onadros,  Indut- 
I:  Joaquim  Vlanna  Drum- 
mond,  fazendeiro;  Augusto  E.  d( 
Araújo,  José  Egydlo  de  Azevedo, 
vereador:  Arthur  Caetano  de 
Quviroa,  commerolante. 


_ _ _ ta— 


_ _ _ • . . .  . 


.  -  J »  .ra»  .  ta 


hontii  »  vvro 

mòST«  tl.Ví  TO.  *1  -  A  Con- 
•lf,r\n  Contwvnrtor*  deri» 
y  inltt  roni  gr*mli  enlhuri»!- 

Cu mVU»)  8«^m  6  pol“  ,r*'"’ 
f*  „  ,1»  Mlnse.  no  »rio  d» 

'^'.V  «iiou  mnc»"  <*•  *P°|0  *° 
SmV  da  lupubllc». 

» i«  Aiuiun.  qu*  floon  d..- 

*  {.,!  Incumbido  <u  repre.eitur 
J'  inVipln  n.»  convenção,  no 

*  ’  ,11a  11  —  Cornnel  Adnl- 

pr»»M»»u*  ldr- 

1  „.i  Msgrihãe»  lltbetro,  viço- 

Ja' n.niòl ‘«ri.»  rorelr»  Mm». 
rr;  L-íriírlo  dr.  Dolor  Drltlo 
,  :.o  iwrcinrioi  Hnlvlo 


CORREIO  PAULISTANO 


Convênio  do  café 


CONCLUSÃO  DA  2.a  PAGINA 


«“iWAnnn.  ibfoourcl- 
•"  i  M.  Mm»  Kllho,  dlrrotor 
Elpldlo  ruit». 

,nriiiAs  iiAiinod.v 

m  vTIIIA  5  U.M1I108A,  11  —  A 
f  ntwtÇM»  Coin.rvu.lora  düU 

„o  miiiUrio  *  CommUilo 

&il  '««•  •«*  d# 

t  i *ul d  Convenção  Nnclonnl 
üir»  cicolbrr  cnn.ll.lnlM  *  rre.l- 
.  .'K  o  vicc-prenlilencla  (la  RA- 

'  ,i  no  proximo  qnnlrlcnnlo, 

'  ú  Tíunlr-n»  nr»t«  ntunlcl- 

levsd»  pelo  dever  olvlcd  P«- 
.  'mnnircnínr  npplnufoi  A  Con- 
{  ,  .r„  Nnclonnl  r  no  palrlotlco  • 
;  revê rno  do  dr.  Wathln- 

1  !l>.  N»»t»»  condições  Indl- 
*,  p»r*  loniar  pnrt»  nn  Conven- 
.  „  vclonal  o  dr.  Mnnuol  Tho- 
.‘dr  Cnrvslbo  Iirltto,  com  po- 
’,  ,nrn  stibrinbdecer  —  Jo- 

'■  .  \t,,i»no  Tinto  Monteiro  Fl- 
,,  -  -rf-Mentf  —  Atlnteu  Aqulno 
Arthur  Hemeoglno  Du- 
"  A  _  oc*av!o  Vonanclo  Ao  Al- 
1  .  .  IA  Junior  JoAo  Dia»  Ccr« 


Llnin,  J.o  pocrcinrloi 
ilimniirol. 


CtAtlANT 

íirMUNV,  II  —  Pnrtldo  dls- 
,  V  •.  município  Ounrany.  II- 
#1|h<r#  nttltud*  rioquonto  v. 

,x-.  n«  (nr*  situação  sovcvno 
,  iincgnra  emlncnlo  pn* 
Alvitre  chofo  (rnneo  calo- 
-i  »p:  ;.ni«o  progrnmma  Con¬ 
centrarão  Conservadora  solida- 
r,  i,.)«  chapa  Jullo  Fre*lcn-VI- 
(vl  >‘í>ar • J.  prcnt.lcnto  «  vloo- 
-rf-Ment»  da  Republica.  Sauda- 
J...«  —  Coronel  Frnnclico  Vieira 
Cnrvalbo  prenldenln  —  Coronel 
A’f:«do  Furtado  Mendonça,  vlce- 
itnlo  —  Coronel  Francisco 
vereador  municipal  — 

C-^ : - ' n o  1  .to**  Oabrlel  Miranda, 
v,n  vinr  municipal  —  Bacharul 
Aibi  rto  Fernandes  Eiras. 

jim.vnY 

MIBAT1T,  11  —  Temos  a  su- 

blda  linnra  communtonr  v.  exo. 

J  orxnnlaac.lo  nesta  localidade 
d.-.  Crnnltí  Pr  A  J  «tilo  Prestes-Vl- 
;a|  5oarea,  com  o  fim  de  faxer 
pi  'crnda.  Icvnr  de  urnas  na 
prcTlmn  *uoec*iino  prcatdenclnl 
nomes  desses  honrndoa  brnsl- 
f  emcrltOB  patrícios.  Res. 

.  snmlaçOcs  —  Cornnel 
T.irelno  Morelrn  de  Rexcnde, 
presidente  —  Afrnnlo  dc  Uczcn- 
j.  rr  relnrlo. 

I.AVll  A3 

T.AVRAS  II  —  Levo  ao  eonbe- 
ílrr.  r.to  do  v.  cxc.,  em  meu  uo- 
t,'«  e  de  tedo  pessoal  offlclnns 
t.vro'-,  Incondicional  solldnrle- 
lle  chapa  Julto  Prestos  o  Vital 
S>H  apresentada  pelo  voaao 
Estada  p-d.a  Concenlraçllo  Con- 
s»rvndora,  da  qunl  6  v.  cxc.  che* 
t  .  Sr.udnçíes  _  Alberto  Rios. 

ia  atroa  reuaf.s 

CAMPOS  CERAFS,  P  —  A  Con- 
ceetraçllo  Conservadora  dostd 
mnstclplo,  solidaria  com  a  Com- 
r;:  ;.o  Nacional  que  ocnbn  do 
eeuTc.-ar  a  jçrnndo  Convenção 
Nr  Anil  pnm  c-FCOlher  os  cnnrll- 
Sntsj  á  preslilenotn  c  vlce-prosl- 
denidi  dn  Republica,  no  proxlino 
qir.rrlennlo,  resolveu  rcuntr-so 
município,  Icvnda  pelo  sou 
S’i!i  n Ho  fleVor  elvlro,  para  ma- 
nlfcstar  slnceroa  npplnusos  <i 
Convenção  Nnclonnl  e  no  pntrlo- 
t'  o  c  honrado  uoverno  do  tlr. 
Vashlneton  Luls.  Nestna  condt- 
eõ«»  Indica  pnra  temnr  pnrto  na 
Convenção  Nnclonnl  o  cr.  dr. 
Mannet  Tliomns  do  Cnrvnllio 
I  E;:'Uj.  com  podere»  pnr.a  cubsln* 
brlr.per  —  Tlioophllo  Otlonl  Vlel- 
t»,  fnxendelro;  —  Alberln  A- 
bni  i  Pntcndn,  Julx  do  pnz:  — 
Eul3  Carlos  Fcrrolra. 

TltKS  PONTAS 

TItFR  PONTAS,  0  —  A  Con- 
cen'.rn.)ílo  Conservadora  deste 
município,  solidaria  com  a  Com- 
bihsâo  Nacional  que  noabn  de 
eenvocar  n  prnmlo  Convenção 
Ni'1-.nnl  pnm  escolher  os  cnndl- 
dnles  A  preeldeneln  e  vlco-presl- 
dfn  'n  dn  Republica,  no  proxlmn 
quatrler.nlo,  resolveu  reunlr-so 
b-ste  município,  levnda  polo  sou 
biohi  sito  devor  elvlro,  pnra  tnn- 
biftstar  slneems  npplausos  A 
('•  svoncf.o  Nnolonnl  o  no  pntrlo- 
Ve.i  u  honrado  Koverno  do  oml- 
Wste  dr.  Wnehlnirton  Luls.  Nos- 
(e*  enndiçBes,  Indica  pnra  tomar 
Ibtrie  nn  Conrnnr.lo  Nnclonnl,  o 
dr.  Manuel  Thomnn  ds  Cnr- 
vsllin  Rrllln,  çom  poderes  pnra 
rut.- ...  tic-locor  —  Affnnso  .Toão 
Teixeira  —  ,loão  Vlelrn  do  Mc>i- 
dr.nra  —  Joilo  Memhurtf  —  Fo- 
Itelrsltno  de  Cnrvnlho  Brllto. 

1110  1111 ANCO 

TUO  nitANCO.  II  —  Dlroctorlo 
Tditlro  Rio  Brnlion  dolefpi  plo- 
b<.  podor(,a  n  v.  í;(C,  i-epresen- 
tiil-n  na  Convenção  Nnclonnl 
smnnhS.  Pnudaçães  —  ItnEybn 
D.tfçaute,  prosldonto. 

n.vui,  sn  ah  f.s 


PAtir.  ROAP.ES.  10  —  A  Con- 
centmçJo  Conservadora  deste 
munlelplp,  solidaria  com  a  com- 
bií^.r.o  nnclonnl,  resolve  applnu- 
d  r  n  orientnçilo  do  benemorlto 
bresldente  Wnehlnirton  Luls  e 
deleça  poderes  no  dr.  Mnnuel 
Thnmex  do  Cnrvnlho  Brltto  pnrn 
renreeenlal-a  nn  grnnde  Con¬ 
venção  Nnolonnl,  com  poderes  ds 
f  i!"dBhc|ertmenlfl.  Attenelosns 
esudaçftes  —  Frnnolsro  dn  Costa 
Ahrnntes  —  Jnnunrto  Forretrn 
P.r»Rn  —  ,Tos«  Alves  PortiiKUex 

—  -TosS  Affonsn  da  Bllva  — 
Francisco  Bernnrdtno  Sen  na  — 
Cliriv.nvnm  Mnrttns  de  Oliveira 

—  Jo<6  d"  Polles  pereira  —  Al- 
,,tmnr  do  Oliveira  —  Antonln 
lledrlpiies  da  Silva  Campos  — 
■Muqulm  JosA  dn  Sllvcirn  —  Me»- 
•I’*  dn  Rllvn  —  Antotilo  Rndrl- 
Jjten  Pomes  _  Frederico  da  Cos- 
«  Ribeiro  —  .Tosfi  Qulrlno  dos 
bentos  Junior. 


*  *  * 

A’n  finssn  í.rt.xlmn  rdlçflo  con- 
llniinretnns  piihllenfido  n*  llstn» 
de  uillinflrn  do  outrns  iiimilclplos 
mineiros, 


conbscsli,  mas  qus  Julgamos 
convsnlsnta  rspitlr  psra  mostrar 
o  intsrMsu  o  carinho  com  qu»  o 
Estado  do  Ksplrltn  Banlo  vem 
«ncarando  citn  mugna  questão 
«n  Defesa  du  Cafó.  O  sovorno  do 
Kstodo,  no  preient*  momento, 
tem  ns  stine  vielas  voltada»  para 
vario»  assumpto»  de  aumme  lm- 
pnriauola,  llgadoe  dlrectamiote 
no  seu  rápido  desenvolvimento, 
mas  em  nenhum  deli*».  Uive», 
se  noto  Ião  abiorvente  aottvlda* 
de  oomo  na  Defeea  do  CafA.  De 
lodni  os  modo»  tem  »1U  pro> 
curado  ealviiRunrdnr  em  *ua 
preciosa  rlquoia,  não  poupando 
enrrslas  para  assegurar  •  pro¬ 
teger  o  seu  futuro. 

I  Os  factna  falarão  melhor  do 
que  ss  nossos  palavras:  Ila  mui 
to  tempo  eMiUa  a  praça  de  VI- 
ctorln  a  necessidade  de  um  sp- 
pnrellio  regulador  do  seu  msr 
cado,  qus  pudesse  não  nd  amp» 
rar  o  preço  do  cafí.  como  livrar 
o»  seus  negncloi  dit  cepecula- 
çãra  audaciosa»  captar»  de  pr*’ 
ludlcarem  o  plano  geral  da  sun 
defesa.  Sem  um  centro  de  coor¬ 
denação,  que  lho  dirigisse  o  mo- 
vlmento,  o  commerolo  de  cafd  de 
Vlctorla  trabnlhnva  em  condi- 
çArs  deifavoravele,  quo  redun¬ 
davam  em  prejulio  eeu  e  do  Ee* 
tado  do  Espirito  Santo.  Urgia, 
pol»,  a  Inslsllação  do  uma  Bol¬ 
sa  qus  controlasse  o»  negocio» 
de  entd  s  valorltnsse  o  nesse 
prlnctpnl  produelo.  E  ngora,  com 
prnser,  JA  vo»  podemos  dlser  que 
no  dia  30  de  junho  p.  passado, 
foi  solennsmento  Inaugurada  sob 
os  melhores  auspícios,  n  Bois.» 
Oftlclnl  de  Caf»  dn  Vlctorla.  E 
um  appnrelho  modelar,  organh 
sndo  s«b  firme  o  criteriosa  o- 
rlciitnçAo,  que  vem  »o  Impondo 
no  concrllo  publico  como  mnn 
excelleulo  Instituição.  Na  Bolai 
do  CafA  do  Vlctorln  tera  n  lavou¬ 
ra  do  Estndo  um  bom  «lemento 
para  a  defesa  do»  seus  Interes¬ 
ses  o  parn  o  commorclo  consti¬ 
tuo  cila  um  melo  seguro  o  of- 
fiefl*  do  enenmlnhnr  •  ultimar  os 

seus  contractos.  Foi  modelada 

mal»  ou  monos,  pela  Bolsa  dc 

cafd  d«  Santos,  que,  som  favor, 

na  opinião  do»  entendidos,  6  umn 
das  melhores  do  mundo, 

Trnxomo»  çomnosco  o  flltn  or- 
gnnlxndo  pelo  Serviço  da  Dcfes» 
do  Cafd,  que  teromoj  a  honra  dc 
vos  fnter  exhlblr  o  por  ondo  po¬ 
dereis  constatar  o  quo  d  Bolsa 
do  Cafí  de  Vlctorla. 

Tncomplsla  seria,  porfm,  n  a 
eção  tio  governo  do  Estndo  do 
Espirito  Santo  al  se  limitasse  d 
organização  e  Installação  dn 
Bolsa  Otficlnl  do  Cnfd  Vlctorla 
0  seu  prngrnmmn  tem  Ido  altw. 
o  nl.rnngc  a  Defesa  do  Cnfí,  sob 
lodo*  os  *eu«  aspectos.  Ao  la¬ 
vrador  tem  o  Estado  do  Espirito 
Santo  levndo  ob  cnBlnnmonlor 
necessários  para  cllo  melhorar  o 
lypo  do  sou  cafd  e  baratear  o 
custo  da  sua  produeção.  Promo 
vendo  n  Ida  no  Interior  do  Es 
tndo  dc  tochnloos  que  percorrem 
os  centros  produotoree  d«  catí 
exptlcnndo  detalbadamcnto  ao» 
Invrndorcs  em  que  consisto  a  d 
fcea  desse  nosso  princlpnl  produ- 
cto  o  os  meios  do  a  executar,  c 
governo  do  Estndo  do  Espirito 
Hnnlo  tem  n  consciência '  de  que 
vem  lançando  Rs  bases  do  uma 
polltlcn  de  cnuLelosa  prcvldenclo 
Imprescindível  A  defesa  perma- 
nento  do  cafí- 

Um  dos  prlnclpaes  factorcs 
que  tfm  dltflcultndo  o  trabalho 
do  Instituto  de  Cafd  de  S.  Pau¬ 
lo  na  propagando  no  extrangel- 
ro,  n  pratica  condemnavol  o  pou¬ 
co  patriótica  de  no  vonder  s  ex¬ 
portar  o  cafí  com  uma  aírle  de 
Impurezas.  Justnmente  quando, 
por  unta  habll  propaganda  se 
procura  augmontnr  o  consumo  de 
cafí  para  cqulllbral-0  com  a 
pro.lucçio,  possons  pouco  es:ru- 
pulosas  romettem  para  os  mor- 
rndos  exportadores  ou  de  con¬ 
sumo  grnndo  quantidade  do  i.v 
tís  baixos. 

Parece,  na  nossa  fraca  opinião, 
que  JA  6  tempo  de  serem  toma¬ 
das  providencias  quo  vedem  n 
cxportnção  do  caíís  reconheci 
damente  balxoa,  os  quacs  ntím 
do  desacreditarem  o  mercado  do 
sua  procedência,  acoarrotam  nl 
guma»  vezes  o  grnvs  vexams  pa1 
ra  o  Brasil  de  vêl*os  ropudlndoo 
por  lmproplos  para  o  consumo 
publico. 

RI  a  produeção  do  cafí  mun 
dlnl  fosso  inferior  no  seu  eon 
sumo,  nlndn  so  poderia  conceber 
o  recurso  da  nddlção  ao  mesmo 
do  corpos  extranhos  para  au- 
gmenlnr  o  seu  volume.  Nada 
justifica,  no  «ntretnnto,  que  ha¬ 
vendo  rotidos  nos  nossos  Arma1 
zen«  Rcgulndorea  alguns  milha 
res  do  pneena  de  cafí,  aguardau 
do  a  sua  opporluna  collocação, 
ninda  ss  admitia  n  exportação 
de  cnfí*  do  Brasil  com  Impure¬ 
zas.  SI  não  dlspuzcsnemos  dc 

mnchlnas  nperfclçondaa  qu»  llm 
pnm  o  cafí  do  maneira  rigorosa 
aluda  «e  podería  tolerar  a  vem 
dn  do  enfie  com  dotrletos  de 

paus  podrn,  onscas,  grãos  pre¬ 
tos.  ‘etc.  Hoje,  porflm,  quo  «o 

dlspão  das  melhores  macnlnn 
pnra  bonoflclar,  rchenoftolnr  e 
cepnrnr  o  cafí:  hoje,  que  ss  co 
nheccrn  o»  molos  de  obter  caf í* 
finos  pcloB  processos  da  oo.nsl 
la  pnturnl  o  pcrfolta  seoongem 
pnrece  Intolerável  admlttlr-ie  a 
expnrtnção  de  cafés  da  typo»  In¬ 
feriores.  Como  prlnclpaes  pro- 
iVictorcs  e  exportadores  de  cafí 
do  mundo,  nís  brnellülros  dovs^ 
riamos  sor  rigorosos  na  seleoçno 
do  cafí  exportado.  A  vantagem 
quo  hoje,  Illusorlamento,  se  pro¬ 
cura  obter  negociando  cafés  ba! 
xo»  cheios  dc  Impurezas,  podo- 
rla  scr  obtida  por  outros  melo» 
licito»  e  «eguros,  pelo  8P«K®‘' 
çonmcnto  continuo  do  produnto 
o  o  barateamento  do  seu  custo 
de  produeção.  Tanto  um  corno 
o  outro,  cqmo  ê  obvio,  sí  pode 
rão  ser  consegilldoet  pelo  teme 
ro  no  preparo  do  cafí  pdo  maior 
rendimonto  do  trabalho. 

Outro  ponto  que  vem  no» 
preaocupando  na  Defesa  do  -a 
fé  é  o  do  consumo  do  mesmo 
dontro  do  nosso  proprlo  pnlz 
Embora  pareça  um  paradoxo 
somos  forçados  a  ndmlttlr  qu» 
no  Bralsl  não  se  toma  bom  caio. 
Salvo  raras  excopçOes  do  sul  ao 
norte  do  Fa'*.  po»*1»®  VC!C",1S* 
encontra  ao  olcanco  do  publico 
umn  boa  ohlcara  de  cafí.  Ora 
devido  A  fnlta  do  sotecção.  ora 
em  virtude  do  seu  mio  preparo, 
a  bebida  dn  cafí  no  Brnsi]  6  uma 
desagradavcl  espectatlva  para  a- 
quoljes  qua  vão  buscar  nessa  de¬ 
liciosa  bebida  o  tonlco  repara¬ 
dor  das  suas  onerglns  faltgadas- 
Scgnlmlo  o  velho  provérbio.  Ca¬ 
sa  do  ferreiro,  espeto  de  pio  . 
somos  nôs  os  brasileiros  quo  to¬ 
mamos  o  pelor  cafd. 

Nos  pulses  cxtrangelros  o  ser¬ 
viço  da  propaganda  feito  pelo 
Instituto  de  Café  tem  orientado 
os  consumidores  para  sA  ser  be¬ 
bido  cafí  do  bis.  qualidade.  Fa¬ 
rá  isso  tím  «Ia»  Installado»  pos¬ 
tos  de  degustação  publica  pela 
Imprensa  têm  sido  divulgados 


preceitos  •  regras  psra  ••  conhe¬ 
cer  »  preparar  Um  bom  café.  além 
da  eilb|çllo  permanente  de  »g- 
celleme*  meetruarlos, 

No  Brasil,  terra  do  cafd,  onde 
eisei  preccltoi  deveriam  flonell- 
tulr  formula  corrente  uo  aelo  da 
população,  nota-se,  com  tspsnio, 
qu»  raramanta  eflo  conh*"idoi  • 
pnrece  mtsmo  qu»  s»  (*»  um 
corto  esforço  para  s*r  rnsatlda 
sua  Inoonoiblvel  tmioranelat 
Pelai  nossas  ob»*rvnçAcs  poiio- 
nes  temos  constatado  que  pou¬ 
quíssimas  peaioM  isbem  como  so 
obtem,  se  conhso»  •  »»  prepars 
Um  bom  café.  Moino  aquelloi  a 
quem  cabe  o  dever  Indeclinável 
d»  conhecer  o  cafd,  porque  no- 
goolam  •  faiom  dolle  o  «eu  melo 
d»  vida,  deioonheoem,  multas 
vsico  o  que  I  um  bom  uatò.  De 
•ajamos  refertr-noe  aos  torrado 
roa  d»  café,  que  nío  raro.  por 
uma  Inooneolenota  crlmlnoea  en¬ 
tregam  ao  coniummo  publloo 
enfie  que  ellee  meimo  não  co¬ 
nhecem  •  que  »ão  Inirngavels  ao 
paladar.  AIAm  d»  ser  uma  mA 
nota  pnra  a  noi»a  eoneolencta  do 
maiores  producloroí  »  exporta¬ 
dores  de  cafí,  «eee  descoso  ou 
qualquer  outro  nomo  quo  «»  lho 
queira  dar,  tem  contribuído, 
gracdemonle,  para  não  »s  consu¬ 
mir  maior  quantidade  d»  cafí 
no  pais.  A  nossa  oPlntAo  A  pois 
quo  seria  vantajoso  ostonder  ao 
Brasil  a  propaganda  que  tão  1n- 
tolllgcntomenlo  vom  sondo  man¬ 
tida  no  extorlor. 

No  tltni  a  quo  JA  nos  referi¬ 
mos  referido  com  palavras  elo¬ 
do  constatar  quo  no  Espirito 
S.into  JA  se  Iniciou  esse  serviço. 
(Installação  do  cafd  cm  vista  a 
o  contracto). 

Por  mal»  do  uma  ves  noa  te¬ 
mos  referido  ocm  pslavras  olo- 
glnsns  A  acção  brilhante  desen¬ 
volvida  pv'o  Instituto  do  Cafí  na 
execução  da  propaganda  quo  em 
bOa  hora  llto  foi  confiada.  Não 
•abemos  ainda  qual  soja  a  nova 
orle: nação  quo  vnt  sor  tomada, 
porrju»,  segundo  sabemos,  não 
•orão  reformados  os  contractos 
quo  foraro  asslgnados  com  va¬ 
rias  flrmn»  oxlrongclras  para  o 
trabalho  da  popaganda.  Tudo  In¬ 
dica,  entretanto,  que  não  «6  cm 
virtude  do»  fins  altamente  lou¬ 
váveis  e  patrióticos  do  Instituto 
do  Cnfí.  como  ainda  devido  As 
nccortndas  IndlcaçOos  que  a  ox- 
perlencla  tcm  apontndo,  serA  o 
serviço  do  propaganda  o  mais 
offlelent»  possível. 

Senhor  presidente:  Retomando 
a  serie  do  considerações  quo  vi¬ 
mos  fazendo,  seja-nos  permlttl- 
do  pedir  a  vossa  attençAo  e  dos 
lllustres  representantes  do»  Es¬ 
tados  Cafêelros.  aqui  presentea, 
para  os  pequenos,  ntns  JA  aprs* 
davcls  resultados  alcançados  no 
Estndo  do  Espirito  Santo,  rela- 
tlvamente  no  rroblcma  da  De¬ 
fesa  do  Cnfí: 

1.0  —  PAde-so  considerar  hoje 
cxtlncto  no  Espirito  Santo  o  com¬ 
morclo  e  dospaoho  das  “esoolltas 
do  cafí  para  o»  mercados  do  Rio 
d»  Janeiro  «  Vlctorla.  A  esta- 
tlatlea  a  esse  respeito  A  de  uma 
evidencia  èloquonto:  —  cmquanto 
no  me»  dc  dezembro  d»  1828  fo¬ 
ram  depaohadn»  dos  Espirito 
Santo  pnra  o  Rio  de  Janolro 
1,890  saccas  ds  “escolhas",  num 
total  exportado  de  7.(39  «acoa», 
no  primeiro  semestre  dest»  anno, 
furam  despaohedas  com  o  mes¬ 
mo  destino,  apenas  748  sar.eas  de 
“oscolha",  para  um  total  ue 
24.(39  saccas. 

Em  Julho  ultimo  o  Espirito 
Santo  remetteu  para  o  Rio  de 
Jinelro  13.139  saccas  de  cafí. 
eeitdo  que  desse  lotai  não  cons¬ 
tou  uma  unlca  seeca  de  eso:- 
lha,,l  São  factos  qu9  falam  por 
»t  mtsmo»  «  quo  nos  dispensam 
do  Oí.lrar  em  maior  detalhes. 

A  estatística  nos  indica  ainda 
quo  no  l.o  semestro  deste  nnno 
foram  despaolindas  do  Espirito 
fiunto  para  o  Rio  de  Janolro 
2t,<(9  saecaa  de  cnfí,  das  quaes 
7,037  saccas  eram  do  typo  7  o 
ma  a  de  metade  do  total  era  do 
cafés  obalxo  deste  typo.  Pois 
bem:  no  mez  de  Julho,  p.  -'assa¬ 
do,  vieram  do  Esl)lrlt0,.Sa,íll0.p„ 
ra  o  Rto  de  Janolro,  J9;133  s“5: 
cãs  da  café.  Dosse  total  7.E76 
saocas  eram  d6  typo  7, 
notar  ainda  que 
da  remessa  feita.  l«to  « 
saocas.  Unham  c,M®‘0*a9Íl0 
eisital  «  superior  ao  typo  (• 

Para  o  mercado  de  Vlctorla  JA 
foi  também  abolida  a  ron'“”â 
dn,  “escolhas",  sendo  quo  para 
Isso  muito  concorreram  as  medi- 
das  tomadas  pelo  Bervlço  da  Dc- 
reBA  do  Cafí,  de  aocordo  com  o 
regulamento  da  Hyglene  Esta¬ 
dual  o  a  campanha  levada  a  et- 
felto  para  a  melhoria  do  produ- 

0t°O  Estado  do  Espirito  Santo 
tem  dado  outroslm,  grando  im¬ 
portância  n  um  permanente  ser¬ 
viço  de  publicidade  que  abrange 
tudo  qua  ao  refore  ao  cafí:  da¬ 
do»  estatísticos  de  produeção, 
exportação,  coniummo,  mappas, 
graphtcos,  stoks  retido»,  ohlehés, 
divulgação  de  Initruoções,  etc., 
que  tem  concorrido  grandemento 
para  propagar  na  mentalidade 
do  lavrador,  do  contmerclante  o 
do  povo  om  geral  as  boas  Idías, 
onslnamentos,  e  fins  patrlotlcos 
da  Defesa  do  Cafí,  do  modo  a 
|f.torossal-os  no  meerno  proble¬ 
ma  e  rsccber  dellos,  a  necessária 
e  Imprescindível  collaboração. 
Mantem  para  esse  fim  um  bole¬ 
tim  menBal  do  Serviço  da  Defesa 
do  Cafí,  distribuído  gratuita- 
mente  no  Estado  do  Espirito  San¬ 
to,  nos  dentais  Estados  da  União 
o  nos  palzes  cxtrangelros  quo  se 
Interessam  pelo  cnfí. 

Afim  do  não  cansar  n  Vojtsn 
preciosa  nttençfto,  pedimos  per- 
missão  pnra  apresentar  agora,  ao 
vosso  «studò  e  esclarecida  deli¬ 
beração,  as  seguintes  sugostOes, 
quo  ao  EBlndo  do  Espirito  Rnnto 
parecem  convenientes  A  política 
da  Defesa  do  Café: 

l.»>  _  Her  Ifnpodldo,  em  bene¬ 

ficio  da  economia  nacional,  do 
bom  nome  e  conceito  do  Brasil, 
da  lavoura  «  da  propaganda,  a 
exportação  do  nosso  pnls  de  ca* 
tís  abrtxo  do  typo  7,  das  Bítlans 
do  Vlctorla  e  Rio  ds  Janeiro; 

3,0  _  Tornar  obrigntorla,  pe¬ 
lo  Convênio,  n  campanha  pela 
melhoria  do  cafí  nos  Estados 
produotores: 

3,o  _  Scr  cxtendlda  no  Brasil 

a  propagnnda  do  cafí  mantida 
pelo  Instituto  nos  palies  extran- 
gclros: 

4.0  _  Serem  «stnbelecldo#  »m 
cada  pala  postos  ds  distribuição 
da  propaganda  do  cafí,  dirigidos 
por  braBllclro»,  segundo  a  orien¬ 
tação  ministrada  pelo  Instituto 
de  Cafí  do  Estndo  de  São  Paulo." 

S.  «xo.  foi  bastante  applaudl- 
d0  pelo  nudllorlo  que  o  ouviu  at- 
tenclosamente. 


i 

to,  o»  artigos  roguUmontando  o 
eommerelo  oofeslro,  o»  mesmo» 
do  nnno  passado,  •  quo  são  os 
lORUlnloii 

•‘Primeira  —  A»  «ntr»das  <lo 
oafés  no»  moroado»  d»  oxporU- 
ção,  no  Brasil,  obsdooorlo  ao 
mesmo  orltorlo  ndoptado  no  Con- 
vonlo  anterior  Isto  ♦,  entrarão 
om  ceda  mo*  tantat  oaeoao  quan¬ 
ta»  tlvorom  *ldo  embarenda»  nas 
respoatlvos  portos  no  mo»  nnto- 
rlon 

ir  «Ondo  —  0»  iloolt»,  no»  por¬ 
tos,  podorão  asr  no  mnxlmo  do: 
Vlotoria  —  conto  o  clncoenta  mil 
■arcas:  Rio,  trssontas  o  «ossento 
mil  saccas;  Santo»,  um  mllltão  • 
durentns  ntll  saoonil  ParnnaguA, 
clncoenta  mil  »nooa»i  Bahia,  •»»- 
senta  mH  «  Roelf»,  olneoonta 
mH. 

Trrcrlr*  “  A»  ontrada»  no 
porto  do  Rio  do  Janolro  obede¬ 
cerão  as  seguintes  porcenta¬ 
gens:  30  0|O  para  o  Eolado  do 
Rio  d«  Janolro:  M  i\i  0|9,  para 
o  Estado  (!■  Mtnns  Oerae»;  ... 

11  3|4  Alt  para  o  Estndo  do  Es¬ 
pirito  Santo:  3  1|3  0|0  pnra  0  Es¬ 
tado  «1»  São  Pnulc.  Accordam  «» 
Estndo»  de  Mina»  Oerae»,  Bão 
Paulo,  Espirito  Snnto  •  Rto  •]» 
Janolro  «m  ceder  ao  Estado  ds 
Goyna  uma  .quota  mensal  no 
porto  do  nto  d»  Janeiro,  de 
qiilnhentss  «nccas  com  rodueção 
proporcional  nas  suai  roípcctlvn» 
quotas.  No  parto  d»  Vlotorla  n» 
■eguInUo:  cento  •  dex  mtl  sac¬ 
os»,  pnra  o  Estado  do  Espirito 
Bento:  querenta  mil,  para  o  Be¬ 
tado  de  Mina»  Geree».  No  porto 
de  Sentoe:  S4o  Pauto,  91  0|0,  e 
Mtnns  Gerae»,  9  0|0.  Aceordnm 
o»  Estados  d#  São  Paulo  o  Mtnns 
Gorne»  em  ceder  so  Estado  ds 
Ooyex  uma  quota  inensel  de  dnni 
mH  sncca»,  deditsldna  dn»  suns 
quota»  respectivas  om  porte» 
egttacs.  No  porto  de  PuranntuA 
não  poderão  ontrnr,  mensalmen- 
lo,  mnls  do  que  olftcoente  mtl 
saccns,  sendo  que  desso  total 
pertencerão  ao  Estndo  do  Para- 
nA  ntA  SO  0|fl  e  os' restante»  «os 
outros  Estndo».  Aocordnm  ain¬ 
da  os  Estados  do  São  Paulo  ( 
ParnnA  etn  que  continuem  eus 
pensos.  ntA  segunda  ordem  nn 
pnssngens  do  cnfí  do  Estndo  ds 
Bão  Pnttlo  pnra  o  do  PnrnnA. 

Rnnrfn  —  Pnra  completar  n 
qunntldnda  mnxlma  tio  stock  «m 
cada  porto  determlnnda  nn  clau¬ 
sula  segunda  fica  estabelecida 
uma  quota  nupplementar  que  »* 
rA  calculada  no  dia  em  quo  qual 
quer  dos  Estndo»  Julgar  conve 
nlente,  de  forma  a  poder,  dentro 
de  vinte  o  cinco  dias  utols,  nt- 
tlnglr  o  mnxlmo  declnredo.  DIU 
quota  supplemenlar  serA  euBpen- 
sa  no  momento  om  que  «e  llvcT 
vorlflcndo  quo  na  semana  ante¬ 
rior  a  média  das  cotações  de  No¬ 
va  York  bnlxou  para  nals  de 
dez  pontos  sendo  restabelecida 
no  momento 


Connressa  Nacional 


SENADO 


O  811.  ANTONIO  AZKREDO 
OCCUIHXJ  A  TIUHUNA  — 
1'ALAUAM  AINDA  OB 
B1U4.  AHISTIDIiH  IIOU1IA, 
VESPUCIO  DE  ABREU  H 
FKLICIANO  SODUB*  — 
NAO  HOUVE  NUMERO 
PARA  VOTAÇAO  DA  OR¬ 
DEM  DO  DIA 


OS  VULTOS  DO  PASSADO 


Sexto  —  Do  computo  dns  sa 
hldns  de  enfé  exportadas  pnra  o 
ctfelto  da  fixação  dns  quoten  de 
entrntlas  nos  portos  eA  ss  des 
contarão  ns  pnrcellns  quo  par 
lindo  de  um  do»  quatro  portos 
do  Rio,  Santos,  Pnranngul  «  VI- 
ctorla  so  destinem  âos  outros 
tres. 

Set  luto  —  Cada  porto  usar  A  nn 
saccnrta  destinada  A  éxportação 
as  marcas  que  Julgar  convenien¬ 
te  A  ldontlflcnção  dos  cafés  ex 
portado»  por  aquelle  porto  de 
vendo  os  Estados  slgnatarlo» 
deste  Convênio  dooretnr  penali¬ 
dades  para  a  punição  dos  Infra- 
ctores.  Em  todos  <ts  caso»  serA 
|  obrlgntorlo  o  us<f  da  palavra 
I  lirnxll,  não  podendo  nunca  um 
porto  usar  palavras  que  possam 
trator  confusão  sobre  o  porto 
donde  o  cnfí  fol  Importado". 

Buses  artigos  forRm  lodos  ap- 
provndoR. 

O  artigo  6.*,  referente  A  pro¬ 
paganda  do  cafí,  a  cargo  do 
Instituto,  (leverA  ser  dleeuttdo  na 
próxima  reunião  do  Convênio, 
que  deverA  realizar-se  amanhã, 
seguttda-folra,  ás  14  horas,  no 
mesmo  recinto. 

a  rnonoGAçAo  do  convênio 


RIO.  14  (H.n.)  —  Presidiu 
a  suiunlo  do  Senado,  hoje,  o  -r, 
Antonlo  Azcrodo. 

0  oxpofllontc  carocou  do  Im¬ 
portância. 

0  nr.  Antonlo  Axorodo.  to¬ 
mando  a  palavra  da  própria 
presidência,  proferiu  o  ooguln- 
to  discurso: 

“A  ntosa  do  Sentido  devo  uma 
explicação  a  esta  Casa  do  Con- 
grcaao. 

Hontem,  o  honrado  dnputado 
polo  Estado  du  São  Paulo,  ar 
Francisco  Mornlb,  for.  uma  cen 
sura  A  Mesa  do  Sonado  por  nllo 
tor  a  CommlssSo  do  Policia 
desta  cosa  concordado  em  quo 
sa  oífoctuasno  aqui  a  rounlão  '  > 
Partido  Democrático. 

S.  oxcla.  não  «o  dirigiu  a 
CommlssOo  do  Polida  desta  ca¬ 
so,  mo»,  ao  omlnento  sr.  prcsl- 
úento  do  Senado  o  por  nua  vex 
o  gr.  Mollo  IVanna,  Incumbiu  o 
segundo  «ocrdarlo  do  so  enten¬ 
der  com  a  Commlssão  do  Poll- 
cln,  afim  do  quo  esta  tomneso 
utna  dollbcração  sobro  o  pedi¬ 
do.  A  commlwão  do  Polida  ro- 
unlu-ao  o  resolveu  por  fim  não 
consentir  na  reunião.  porquo 
ontondeu  quo  sl  o  fizesse,  toda 
a  qualquer  agremiação  parlldarla 
poderia  dlrlglr-so  A  mesa  do  Ko- 
nado.  «olldtando  pormlssão  pa¬ 
ra  quo  «o  flZPjuto  nesso  recinto 
qualquer  reunião  do  ordem  par- 
lidaria.  Mas  na  mesma  occnslüo 
cm  quo  resolvemos  não  codor  o 
recinto  do  Senado  para  essa  re¬ 
união,  declaramos  quo  st  fosso 
a  Alllança  Liberal  quo  flzesno 
a  eollcltação  pnra  quo  so  reali¬ 
zasse  aqui  a  sua  Coiivonçao.  a 
Commlsuão  do  Policia  torla  con¬ 
cedido,  porque  então  so  trataria 
do  uma  questão  gorai  —  a  es¬ 
colha  de  candidato  A  presidên¬ 
cia  da  Ropubtlca:  o  mala  por¬ 
que,  nesta  cana  do  Congresso 
lia  diversos  senhorett  eenadoros 
que  fazem  parto  da  Alllança  Li¬ 
beral,  portanto,  a  ntcBa  do  So¬ 
nado  não  lhes  negaria  esto  edi¬ 
fício  pera  a  sua  reunião. 

Isso  mesmo  eu  disso  no  hon¬ 
rado  sonador  pelo  Rio  Grande 
do  Sul,  sr.  Vospudo  de  Abrou; 
estaria  prompto  a  ceder  a.  coea 
do  Benedo  para  quo  so  rcallsas- 
EO  aqui  a  convenção  da  Alllan¬ 
ça  Liberal.  O  meamo  disso  ao 
sr.  presidente  do  Senado,  por 
tdcgramma,  que  a  metst  lhe  en¬ 
viou,  dlzendo-lho  quo  a  commla- 
são  do  Policia  nüo  consentira 
om  ceder  o  recinto  do  Senado 
para  reunião  do  Partido  Demo- 


ernllco,  mn*  oatnrln,  como  «Indn 
ostfl,  prompfa  a  codal-o,  »l  •» 
tratais*  da  Convenção  da  Al- 
llonça  Llbornl, 

luso  conala  do  lologromma 
quo  a  moaa  onvluu  ao  omlnonto 
»r.  prcaldont*  do  8#nado,  afim 
d  lho  dar  um*  roipoiU,  por¬ 
quanto  ■.  *xela.  havia  partido 
putxi  Bollo  Horlxonto, 

Eli.  ira.  ionndorc*  o  quo  do- 
via  n  mesa  do  Btnado  dhsor 
parn  qut  não  doturpom  o  noi- 
vo  pensamento,  nttrlbulndo-lh* 
uma  disposição  qut  nüo  exlit# 
om  rolação  A  Alllança  Liberal, 
Não  l*m  pd»  0  Hluitro 

sr,  doputado  Morato. 

Era  ossa  a  explicação  quo  ti¬ 
nha  a  dar". 

0  ar,  Arlattdc*  Rooha  falou 
em  «egulda.  Começou  pedindo 
a  irnn»crlpçflo  non  aruinca  uoa 
dl«cur«o«  pronunoJadon  na  Con- 
venção  Nacional  qu*  •aoBthau 
os  sr*.  Julto  Prsitai  •  Vital 
Soarei  par*  candidato*  â  pro- 
ildcncla  *  vloo-proildoncla  d* 
Republica  no  proximo  qu*trlon- 
nlo.  . 

justificando  o  aou  requarl- 
monto,  o  aenador  polo  Am*to- 
pas  doolarou-M  d*  pl*no  *ccor- 
do  com  *  rMoluçio  d*  mw, 
negando  pormJiião  para  reunir 
so  no  Monro*  o  Partido  Demo 
eratleo.  Terminando,  o  orador 
saudou  o  #r.  Borgc*  do  Modo! 
tou  pela  entrevista  concedida  a 
“A  Nolto." 

0  ar.  Voipuclo  do  Abreu  res 
pondou  ao  *«u  collega  qu*  *ca. 
bnva  do  dolxar  a  tribuna.  Ini¬ 
ciou  o  aeu  dUourso  proteaton- 
do  oontra  uma  expreatSo  Qu* 
Julgou  humllhanto  para  oa  Ea- 
tndos  qu*  formam  a  ohamada 
“Alllança  Llbornl"  «  lobrigada 
no  dlacurso  do  «r,  Arlstlde*  Ro¬ 
cha. 

Parecera  *o  senadbr  *ul-rio- 
gran denso  que  o  aou  colliga  do 
Amazonas  afílrmar*  constituí¬ 
rem  «ponni,  o  Brasil  qu*  pensa, 
quo  trabalha  •  quo  produi,  o« 
Estudos  quo,  eatão  ao  lado  ats 
candidatura  Jullo  PrtwtOB. 

O  ar.  Arlatldoa  Rooha  por*m 
explicou  o  *ou  penaamento,  qu* 
não  podia  tor  «Ido  o  que  Ui*  at* 
trlbula  o  «r.  Vespuolo. 

0  ar.  Follclano  Sodrfi  aprovol- 
tou  os  últimos  Instantes  da  ho¬ 
ra  do  expedtonto  para  sclloitar 
a  transerlpçüo  nos  Annaca  dotf 
tologrammau  que  tom  »ldo  en¬ 
viados  ao  prosldonto  Manuel 
Duarto,  fellcltando-o  pola  cor- 
recção  dn»  reoontea  elelçOea  e«- 
tatlunca  fluminenses. 

Não  houvo  numero  par*  ao 
votar  a  ordem  do  dia. 

E  fol  levantada  a  sessão. 


As  ruas  dc  S.  Paulo  vão  ter  os  nomes  daã 
pessoas  liiradas  á  historia  da  formação 
da  cidade 


Um  officio  do  dr.  Affonso  (PE.  Taünay 
ao  presidente  da  Camara  Municipal 


GAMARA 

NAO  HOUVE  SESSÃO 

RIO,  14  (H.  R.)  —  Deixou 
do  haver  hoje  eesrôo  na  Ca¬ 
ntara  por  falta  de  numero,  ____ 


Cotno,  nos  debates  travados, 
não  houvessem  o»  erH.  reprenen- 
tnntes  dos  Estados  cafeeiro»  che¬ 
gado  a  conclusões  sattsíactorlns, 
no  quo  concerne  A  quota  de  cada 
Estado,  o  dr.  Mario  Rollm  Telles, 
aocretarlo  da  Fazenda,  alvitrava 
eatas  medidas,  qu»  receberam  a 
approvação  unanime  dos  «r*.  8°" 

legados. 

Foram  as  seguintes  as  medidas 
lembradas  por  s,  «xo.: 

prorogitçío  do  Convênio  nesl 
gnndo  cm  1828,  por  um  anno: 

nomeação  tle  uma  commlssão 
composta  ds  representantes  do 
todos  os  Estados  oafoelroe  par» 
rover  as  quotas  quo  cabem  a  ca¬ 
da  Estado,  destinados  »ob  postos 
e  submetter  os  resultados  a  que 
chegarem  ao  govsrno  federal, 
para  deliberação  definitiva  sobre 
o  assumpto,  de  aooordo  oom  a  lsl 
n.»  5,378,  de  17  do  dezembro  de 
1027. 

Por  propoBtn  do  sr  .deputado 
Salomão  Dantas,  rppresentanto 
da  Baltla,  essa  commlesão  ficaria 
oomposta  sõmento  do  dolegadoa 
dos  maiores  Eetndos  produotores, 
Isto  -é,  São  Paulo,  Minas,  Rio,  Ea- 
plrlto  Banto  e  Paraná,  o  que  fol 
unnnlmemente  approvado. 

Emquanto,  porím,  não  houver 
o  pronunciamento  da  referida 
commlssão,  nomeada  por  propoB- 
ta  do  dr.  Mnrlo  Rollm  Tellos,  e 
cmquanto  não  deliberar  sobro  a 
lei  que  regulará  futuramonte  o 
assumpto  o  governo  federal,  pro- 
vu locarão  aquelles  artigos  sobro 
o  eommerelo  cafeeiro. 

A  proposição  do  presidente  do 
Cofivenlg  fol  unanlmement*  sp- 
provada.  vííiJãll 

ENCERRANDO  OS  DEBATES 


longados  applausos,  sendo  íus 
exo.  multo  cumprimentado. 

A  seguir,  suspondo-se  a  ses¬ 
são. 

DMA  HOMENAGEM 
Os  representantes  dos  Estados 
cnCéolroa  ao  Convênio  do  Cafí, 
no  intuito  multo  nobr«  de  manl- 
f estar  ao  dr.  Mario  Rollm  Telles, 
sooretarlo  dn  Fazenda  o  prest. 
denta  do  Instituto  do  CafA  de  S. 
Paulo,  a  aua  admiração,  pela 
actuação  brilhante  de  sua  exo. 
na  panla  da  Fazenda  e  na  pre- 
eldonola  do  Instituto,  e  agora 
mais  umn  vei  rovelada  como 
presidente  do  referido  Convênio, 
vão  offertar-lhe  um  valioso  ml- 
o. 

Incorporados  os  mantfesUn- 
ten  Irão  hoje  á  residência  do 
sua  «xo.,  á  nvonlãa  Hygloncpo, 
lia.  82,  ãs  81  horno. 

Em  nome  dos  manifestantes, 
como  Interprete  do  seu  sentir, 
falará  o  dr.'  Joaquim  de  Mello, 
secretario  das  Finanças  do  Rio 
de  Janolro. 


Escolas  Pfflíissionaes 
Ap-Pecuarias 


ALMOÇO  NO  AUTOMOVEt 
CLUB 

O  dr,  Mario  Rollm  Telles,  quo 
prosldlu  ao»  trabalhes  do  Convê¬ 
nio  do  CafA,  offorocora  noa  mem¬ 
bros  do  meamo,  eegundn-felra 
proxlmn,  um  almoço,  t»  13  horas, 
no  Automovel  Club. 

Pnra  esse  almoço  foram  con¬ 
vidados  os  presidentes  dns  So¬ 
ciedades  Agrícola»  desta  capital 
«  representantes  da  Imprensa 


Caixa  Beneficente  dos 
Funccionarios  Públicos 


Relação  dos  pedldOB  tle  emprés¬ 
timos  Já  Informados  pnra  defe¬ 
rimento: 

Angelo  Nlcolollls,  Antonlo  Fnr- 
nandos  da  Silva,  Antonlo  Lefrora 
do  Sn II es,  Antonlo  Roberto  Mi¬ 
nis,  Bertha  da  Conceição,  Car¬ 
melita  Ribas  de  Llmn,  Cnrmon  Pe¬ 
reira  do  Uarros,  Edmunda  Pinto 
do  Mollo.  Edsonla  do  Cnrvnlho 
Nogüelrn,  Eduardo  Soares,  Ktel- 
vlno  Teixeira,  Esthor  do  Barns, 
Francisco  Alves  do  Almeida,  José 
Marcos  dos  Santos,  José  Pedro  ile 
I  Toledo  Mnscarenhas,  José  Tava¬ 
res,  Maria  Appareolfln  Pinto  do 
Athnydo,  Maria  Frnnoo  Soares, 
Maria  Cnndldn  da  Silva,  Sebasti¬ 
ão  Mohdonça  do  Carvalho  Bor¬ 
ges. 


Communloa-noR  o  Departamento 
do  Publicidade  da  Sociedade  Ru 
ral  Brnsllolra: 

"A  Sociedade  Rural  Brasileira 
organizou,  conforme  consta  do  seu 
‘•Boletim  Semanal  dí  Informa¬ 
ções",  uma  aerlo  da  palestras  que 
offorecou  á  Radio  Educadora 
Paulista  para  Irradiação,  vorsan 
do  todas  sobre  Importantes  ques 
tões  altlnente  á  exploração  •  actl- 
vidade  dos  nossos  campos. 

Assim  é  quo  oceupará  o  rnloro- 
phono  da  Radio  Educadora,  ua 
terça-feira  proxlmn,  dtn  17.  ao 
programma  da  noite,  o  dr.  Fausto 
Ferraz,  quo  dissertará  sobre  a 
fundação  de  “Escolas  ProflBalo- 
naos  Agro-Peeuarlaa". 

Assumpto  Bufílclentomont®  lm- 
portanto  para  sor  por  todo» 
comprehendldo,  torna-se  Qusjti 
flesnocossarlo  pretender  eaolarp- 
cel-o,  pois  diariamente  tím-i* 
provas  da  necessldado  Imporloaa 
que  tomos  de  resolver  o  problema 
da  lnstrucçáo  dos  nossos  traba¬ 
lhos  ruraes,  unlco  mslo  de  cami¬ 
nharmos  pnra  a  melhor  elucida* 
ção  de  outros  probloma»  da  ngrl 
cultura  e  peouarla  naelonaes 
Llmitamo-nos  unicamente 
pedir  para  *  palestra  do  dr.  Faus 
to  Forras  a  melhor  nttenção  dos 
Interessados,  para  qu»  disso  re¬ 
sulte  ti  realização  do  seu  proje¬ 
cto,  que  om  multo  bcnoflclari  as 
explorações  ritrneB  em  nosso 
palz,  que  6  essenclalmente  agrl 
cola". 


A  Camara  Municipal  do  flão 
Paulo,  om  absoluta  união  do  vln- 
la  com  a  Prefeitura  dota  capi¬ 
tal,  no  Intuito  multo  louvavol 
da  melhor  orientar  a  questão 
dn*  dinomlnagOes  do  vlos  publi¬ 
cas,  confiou  no  dr.  Affonso 
D‘B.  Taunay,  dlroctor  do  Museu 
Paulista,  a  Incumbência  do  apr«- 
•ontür  uma  lista  do*  nomo*  das 
pessoas  que  ostlo  ligada*  ft  hl«- 
torla  da  formnção  da  noua  cl- 
dado.  Euo  conhocldo  o  auto- 
risada  historiador  patrício  aca¬ 
ba  do  dar  cabnl  desempenho  a 
essa  missão,  apresentando,  toll- 
llcltamonto,  á  noua  Edlltdndo, 
na  peuOa  do  sou  prosldonto.  ar. 
major  Luls  Fonccca.  a  relação 
quo  lh*  fol  podida,  ha  tom 
po»,  *  qual  fox  acompanhar  do 
■ogulnl*  offlclo: 

"Kxmo.  sr.  major  Luls  An- 
lonlo  Pereira  da  Fonceco.  dd. 
pruldonto  da  Camara  Munici¬ 
pal  do  Bão  Paulo.  —  Attondon- 
do  *o  honroso  pedido  da  Sooro- 
urla  da  Camara  Municipal  for 
mulndo  polo*  cxmos.  srs.  dr. ' 
Annlbal  do  Campos  o  Euproplo 
do  FlguelrOa.  o  por  v.  oxc.  am¬ 
pliado.  vonho  opresentar-lho 
uma  lista  do  nomes  da  historia 
paulista  dos  scculos  XVI  o  XVII 
com  posslvo!»  suggostCcs  oven- 
tuaos  aprovclLavels  para  *  nos¬ 
sa  nomouolatur*  urbana. 

Nada  mais  pntrlotlco  do  quo 
est#  ompenho  com  quo  v.  exc. 
o  8QU9  dignos  pares  o  auxilia¬ 
res,  om  concordância  do  vlutas 
com  o  «xmo.  er.  prorclto  do  S 
Paulo,  pretendem  recordar  o 
glorioso  o  onormo  passado  pau¬ 
listano  Impondo  ííb  runs  da  mo 
tropola  hodierna  milhonnr  de 
hoje,  estes  nomes  dos  constru- 
ctores  do  antigo  São  Paulo  ma¬ 
gnos  allcerçadores  do  Brasil 
pela  obra  das  Bandolras. 

S.  Paulo  berço  das  Entrados 
multo  pouco  pagou  a  etstes  seus 
grandes  filhos  dilatadores  de 
noua  pátria.  Uma  série  grande 
do  bous  nomes  gloriosos  ainda 
não  figura  om  nossa  nomencla¬ 
tura  municipal.  Assim  também 
dosta  estão  ausentes  muitos  dos 
patrlarch&s  *  matrlarchaB  qui¬ 
nhentistas  e  Belscontlstas,  do  nu¬ 
merosíssimos  porsonagons  .  de 
vulto  dessa  passado  formidável 
que  6  o  de  nossa  capital. 

Consegui  uma  relação  de  cor- 
ca  do  mil  e  duzentos  nomes  dos 
séculos  XVI  e  XVII  quo  tenho 
a  honra  «  a  satisfação  do  ofío- 
recor  a  v.  exc.  distribuídos  do 
sogulnto  modo: 

Bandeirantes  quinhentistas  o 
sclsonntlstas,  404; 


Troncos  do  gmndc*  família» 
imulUtn*,  patrlarcha*  o  mntrlsr* 
cltas  qnlnlicnUstM  o  s«lstx?nUs- 
ut«.  l."3; 

Povondomi  qalnlsenUstM  de 
rcloro,  58; 

Povombirce  «otsnrntlrtA»  M 
relevo,  103; 

ressoas  do  rclovo  do  governo 
paulistano  dn*  primeiro*  so- 
eido»,  ICO; 

jMiultna  famoso*  on  do  relevri 
no*  dois  primeiro*  *eculo*.  81; 

índio*  cclefarc*  qtdnheotlsUii 

18; 

Trlltu»  Indlo*  paulltto*.  41j 
Nome*  Indlo»,  39; 

Nomo*  BCOgraphJen*  bandei¬ 
rantes,  113; 

Antoridnde*  panllstss  do  maio* 
destnqiio  ita  historia  paulista* 
nn.  IR. 

Sol  quo  diversos  dos  nome* 
lembrados  na  lista  Inclua*  J4.  fi¬ 
guram  no»  nossos  registo»  do 
nomenclatura  municipal  ms* 
supponho  quo  aind*  assim  uns 
ntll,  delia  estojam  aunente*. 

Conformo  a  Iraport&ncl*  dns 
personagens,  subllnhol-oa  uma,- 
duns  ou  tres  vezes. 

Attcndondo  *  uma  rocommen- 
dação  do  sr.  Nolson  Tclxetr*.  re¬ 
sumi  o  mnls  possível  os  cnracto- 
rlstlcoo  flxadore*  dns  personali¬ 
dades:  roduzl-os  4  expre*&® 
mais  synthetlca  *flm  do  oíef 
provocar  o  encarecimento  exces¬ 
sivo  das  placas  dns  ruas. 

Sempro  quo  a  Cornara  resolva 
aceeltnr  alguma  do  mlnhna  *ug- 
gestões  estarei  ft«  *uaa  ordens  o 
com  o  maior  prazer,  para  redi¬ 
gir  os  dizeres  quo  deverão  flgti" 
rar  nos  placas  do  modo  qu»  se 
conciliasse  a  clareza  das  expli¬ 
cações  destinadas  a  conUr  ao 
publico  quem  foram  as  persona¬ 
lidades  homenageadas  o  a  ques¬ 
tão  do  economia  do  material  do 
omplacamonto. 

A'  lista  Impressa  annoxo  umn 
outra  manuscripta  contendo 
os  nomos  a  mou  ver.  dos  mala 
notáveis  bandeirantes,  oa  quo 
conviria  desdo  Já  lncorparar  4 
nossa  nomenclatura  urbana  cm 
quo  já  aliás  figuram  vartos.  Ve¬ 
rifico,  porém. ,  quo  mais  de  me- 
tado  desta  lista  Hlufltro  ainda 
não  fol  aproveitada. 

Reiterando  a  v.  exo.  quanto 
mo  fol  grato  prestar-lha.  «  A 
Municipalidade  do  S.  Paulo,  este 
serviço  Insignificante,  que  md 
coube  fazer,  tenho  a  honra  de 
a  v.  exc.  apresentar  oa  protes¬ 
tos  do  minha  mais  alta  consi¬ 
deração.  —  (a)  Affonso  üo  li 
Taunay”. 


EM  DAUBU* 


Prisão  de  um  batedor 
'  de  carteiras 

Fol  preso  em  Bauru'  «  «stá 
senão  processado  pela  chefia  do 
Gabinete  do  Investigações  Carlos 
Noranjo,  velho  frequentador  do» 
xadrezes  da  cldado. 

Nnranjo,  cujo  promptuarlo  í 
volumoso,  í  um  perigoso  batadir 
do  carteiras.  Ila  pouoo  tempo  fol 
olle  condomnado  coroo  vadio  a  15 
mezes  de  reclusão  no  Instituto 
Correcolonal  do  Taabaté. 

Prestou,  no  emtanto,  fiança  « 
fugiu  para  Bauru',  ond»  fol  ds- 
ttdo. 


Cidade  de  Santa 
Cecília 


Por  Iniciativa  dos  srs.  Bento  A. 
Sampaio  Vldal  «  dT.  Joaquim  A. 
Pereira  Leite,  vai  ser  fundada  a 
oldads  do  Santa  Cecília,  no  kilo¬ 
metro  25  da  estrada  que,  partin¬ 
do  do  Garça,  seguo  pelo  espigão 
Tlblriçá-Felo.  Este  espigão  divi¬ 
de  os  municípios  de  Plrajuhy  o 
Garça.  A  zona  é  dn»  mais  ricas 
da  Noroeste,  possuindo  muitos 
milhões  do  cafeeiros,  «m  plena 
produeção,  e  grando  quantldado 
de  mattas.  Por  este  espigão  pan- 
sará  em  breve  a  estrada  da  ferro 
Rio  Feto,  quo  partirá  de  Garça. 

O  terrono  Já  fol  roçado  e  quei¬ 
mado  o  •  Planta  da  cidade  «stá 
sendo  feita  por  habll  urbanista, 
e  mereceu  os  elogios  do  nrchlte- 
cto  Agache,  no  Rio  de  Janeiro. 
Será  desde  logo  lllumlnada  a  luz 
eléctrico.  Vão  ser  iniciadas  as 
construcçôes  para  residências, 
commorclo,  egreja,  cemlterio, 
posto  policial,  escola,  theatro, 
etc. 


Vencidas  as  primeiras  e  *es 
gunda  duplicatas  «xtranhou  ri 
firma  que  não  fossem  affeclua- 
dos  oa  pagamentos  «,  como  Gal- 
lucct  nlo  fosse  encontrado  np- 
pressaram-se  Amenuno  e  Rossl  A 
procurar  o  delegado  do  Furtos. 

Instaurando  Inquérito  sobre  o 
faoto,  conseguiu  a  poltol»  apurar 
convententementi  a  responsabili¬ 
dade  de  Galtuccl  que,  Intimado, 
compareceu  áquclla  delegacia  « 
prestou  declarações  no  Inquérito, 
tendo,  a  principie,  tentado  negar 
a  sua  Intervenção  nos  negoolos 
daquellcs  Indivíduos. 

Os  pneus  eram  comprados  a 
460Í000  cada  um  e  vendidos,  logo. 
cm  seguida  a  108JOOO... 

O  Inquérito  relatado  vai  ser 
enviado  no  Forum  Criminal. 


UM  JS8PB81TAUIAO 


lú  sendo  devida* 
.te  processado 


ENTRA  ESI  DEBATE  O  TEXTO 
DO  CONVENTO 
Não  io  mmlfeitando  nenhum 
outro  delegado,  entram  em  doba- 


Antes  de  serem  encerrados  oi 
trabalhos  do  Convênio,  usou  da 
palavra  o  representante  tio  Es¬ 
tado  de  Minas  Úeracs,  sr.  dr.  J. 

G.  Pereira  Lima,  presidente  do 
instituto  Mineiro  d*  Defesa  do 
Cafí,  quo  elogiou  a  aatuação  Im¬ 
parcial  e  Intolllgente  do  dr,  Ma¬ 
rio  Rollm  Telles,  oomo  praetdcn- 
to  do  Convênio  do  Café. 

fiegulu-so-lho  com  a  palavra  o 
dr.  Joaquim  d»  Mello,  secretario 
das  Flnnnçae  do  Rio  de  Janolro. 

Bua  exc.  tem  palavras  enco¬ 
miásticas  para  o  dr.  Mario  Rollm 
Triles  pela  maneira  dcllcnda  com 
qUe  vinha  dirigindo  aquelles  tra¬ 
balhos.  e  derramando  sobro  slles, 
com  i  clareza  de  sua  Intelllgen- 
cle,  a  nitidez  dos  seus  argumen¬ 
tos,  o  seu  discernimento,  a  sua 
oompotencla,  ampla  lusos,  neces¬ 
sárias  Aqtiella  obt-n  patriótica  da 
defesa  do  café  do  Brasil. 

0  orador  terminou  pedindo  que 
se  fizesse  conBtar  da  aola  dos 
trabalhos  um  vote  de  alto  louvor 
ao  dr.  Mario  Rollm  Telles,  mere¬ 
cendo  essa  proposta  approvação 
unanime. 

Em  seguida,  o  presidente  do 
Instituto  de  Cafí  do  São  Paulo  e 
titular  da  pseta  da  Fasenda, 
agradeceu,  ss  elogiosas  referen¬ 
cias  feitas  ao  seu  nome,  esslm 
como  a  presença,  ao  Convênio,  doí 
representantes  dos  Hstadoi  ca¬ 
feeiros. 

As  suas  ultlmaB  palavras  foram 
cobertas  por  enthuslasllcos  *  pro- 


Funccionarios  da  Casa 
da  Moeda 


Grande  Remedio  Portupez 

UM  SO’  VIDRO  DO 

ACIDUROL 

a  ultiipa  maravilha  do  Laboratorio  Formo- 
sinho  de  Lisboa-  combate  infallivelmente  u 

Acido  Urico,  Rheumatismo,  Gotta, 
Arthritismo  e  o  mau  funcciona- 
mento  do  Fígado  -  Rins  -  Bexiga. 

Deposito!  HEITOR,  GOMES  A  CIA  -  Alfandeg».  05  -  RIO 
VTUKU  í*LLO  CORREIO,  1UOOO 


Contra  José  Galluee!  vnrlas 
queixas  foram  apresentadaB  ao  sr. 
dr.  Leito  de  Barres,  deelgado  da 
Delegacia  do  Furtos. 

Ha  um  mos,  a  firma  Amenuno 
«  Rossl,  estabelecida  á  prnça  D 
Pedro  II,  35,  formulou  oontra 
tal  Indivíduo  queixo,  baseada  no 
seguinte: 

A'quellB  estabelecimento  havia 
comparecido  Donato  Paollllo  que 
queria  effeotuar  a  compra  do  al¬ 
guns  pnéhs,  camarns  de  ar  e  per¬ 
tences  do  automovel,  propondo-se 
a  dar  algum  dinheiro  por  conta 
da  compra  e  a  nsslgnar  duplicata 
do  restante.  A  flr  a  ncceltou  <t 
negocio.  Impondo  ao  comprador  a 
condição  de  serem  as  duplicatas 
endossadtis  por  pessoa  ldonca. 

Paollllo  apresantou,  então,  a 
Amanttso  e  Rossl  o  Indivíduo  Jo¬ 
sé  Gallucal  que  "<  dizia  proprie¬ 
tário  nesta  capital  conforme  po¬ 
dia  ser  verificado  em  determina¬ 
do  tnboUlão, 

Um  dos  soclos  fol  ao  cartorto 
Indicado  e  al l  soube  qus  hn  15 
annos  Galluccl  era  proprietário 
Ignorando-se  no  tnbelllonato  sl 
setuatmente  elle  dispunha  de 
bons. 

A  Informação  bastou  á  firma 
que  fes  o  negocio  oom  Paollllo 
aceitando  o  endosso  de  Galluccl. 

Este,  contente  com  o  negocio, 
apresentou  a  Amenuso  o  Rossl 
os  Indivíduos  Honorato  Silva,  Ál¬ 
varo  Simões  Morgado  e  Domin¬ 
gos  Galluccl  endossando  dupli¬ 
catas  destes  no  valor  de  6  con¬ 
tos  do  ríls. 


Recebemoff,  com  multo  praeeiç 
a  visita  dou  srs.  Jorga  Soubre, 
Gabriel  Ferreira  Lage  «  J0B& 
Nlcolau  Passo»  Filho,  que  nos 
vieram  trazer,  &  tarde,  sua»  des¬ 
pedidas.  pole  regressaram  hon¬ 
tem  para  o  Rle,  depois  da  catada 
de  alguna  diau  nesta  capital. 

Esses  Benhores  vieram,  em 
oommlssão,  a  São  Paulo,  afim  de 
trazer  ao  sr-  proaldente  Jullo 
Prestoa  uma  moção  de  iolldarle- 
dade  dos  funcolonarlo*  fla  Casai 
da  Moeda,  que,  reconhecendo  a 
alta  capacidade  governamental: 
do  presidente  paulista,  o  apoia¬ 
rão  n0  pleito  eleitoral  de  l.o  db 
março. 


OS  “HONESTOS”  QUH 
SO’  FALAM  DE 
VENALIDADE 

0  ORGAM  democrático  atacuú 
hontem  uma  companhia  lltcolrol  qus 
«lá  levando  com  ímrttcnso  iucccís® 
no  Rio  da  Janeiro  uma  reuíiMr,  eni 
quo  o  ridículo  da  alllança  fos  todai 
o*  fioífcj  a  delicia  do  cariocot 

Af firma  que  o »  artiitu  Joram  com* 
pradoi  pelo  governo,  quando  «I 
existem  classe  e  genero  do  trabolhó 
subordinado»  ao  favor  do  publico 
pnra  triumphar  »âo  precisamante  é 
classe  o  o  trabalho  iAmítaII» 

Quando  a »  eleições  so  reallxareni 
o  o  orgam  democrático  verificar  que 
a  derrota  do  seu  condidato  fol  a bso* 
luta *  eilrondotf,  esperemo»  quo  elle 
diga  quo  o  governo  comrrou  o  povo 
do  Drasil  Inteiro, 

Esto  complexo  da  venalidade  • 
aliás  muito  significativo .  Fttud  etu 
sina  o  çue  elle  exprimi 
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CORREIO  PAULISTANO 


SAUDE,  PEIA  PATRIft 


0  encerramento,  hoje,  com  as  regatas  em  Santos,  das  Grandes  Demonstrações  de  Cultura  Physica 

A  III  Conferencia  Nacional  de  Educação 

ultima  os  seus  trabalhos,  muitos  dos  quaes  reunem  importantes  contribuições  para  o  ensino  do  paiz. 

O  programma  de  hoje  -  Um  ohá  offereoido  pelo  governo  aos  srs.  delegados  dos  Estados 


do  Aperfolçoamonto  d*  Uello  Ho- 
rlxonio’,  realizada  no  Club  Com- 
merolal,  no  dia  1<  tio  sotcmbro,  da 
3  horaa  da  tardo. 

O  orador  falou  sobro  a  flnall- 
dado  do  Inolltuto,  quo  futicclona 
om  Mlnaa  como  um  vardadolro 
seminário  podngoglco,  oobro  a 
aua  organização,  oobro  o  «ou 
aclual  funcclomimento  e  oobro 
oa  oouo  rooultadoo. 

Conferencia  do  profcaoor  Gua- 
tnvo  Cupnnenin,  sobro  a  "Unlvor- 
•Idndo  do  Mlnaa  Geraes”,  rea- 
lltnda  no  Club  Commorclnl,  no 
dia  14  do  colTento,  fin  3  boraa  da 
tardo. 

O  orador  falou  oobro  a  creaçáo 
da  Unlvcrsldndo  ba  dola  annoa 
pasnados,  oobro  u  paroonalldado 
do  nau  reitor,  o  profeuuor  Fran- 
oIbco  Mondes  Pimento),  aobra  oa 
dlroclrlzcs  do  Inatltuto,  o  seu  pa¬ 
trimônio,  a  nua  organização  o  as 
suas  promoasas. 

Tlieso  da  profoaaora  aenborlta 
Thoroza  do  Figueiredo  Santos, 
oobro  a  “Nacionalização  da  es¬ 
cola  activa".  Exposição  doa  mo- 


seaundarlo  devo  reeponder  &  du¬ 
pla  ezlgencla  da  aaoegurtr  um 
nlvol  olovtdo  do  oultur»  geral 
no  (|Uo  não  ao  dosttna  a  eetudoa 
superiores  o  do  proparar,  para 
a  especialização  doo  dlvoraai 
carrolraa  universitárias,  oa  quo 
pudorem  dar  <1  sua  formando  In- 
tolloctual  inala  prolongado  de¬ 
senvolvimento, 

II  —  No  Qymnaslo,  ou  uurno 
unlco  d»  seta  annoa,  aem  bifurca- 
{.to  alguma  o  sem  materlaa  fa¬ 
cultativas,  se  provará  obter  a 
cultura  geral  de  pertonalldado 
por  uma  combinação  harmônica 
doa  eatudoa  claavlcoa  (latim  o 
grego),  daa  scleiioLaa  fundamon- 
taco  o  doa  eatudoi  moderno»,  rc- 
duildoa  as  disciplinou  ao  numero 
necessário  e  organizados  os  pro- 
grammns  do  modo  quo  so  porca 
em  oxtcnaão  o  so  ganho  era  pro¬ 
fundidade: 

III  —  Polo  governo  da  Unlllo 
ou  doa  Estados  sorto  creadus 
escola.,  tj-po  "noa la  cliule"  com 
um  eur»o  fundamental  cotnmum 
o  ramos  especializados. 

IV  —  O  gymnaalo  conduzirá 
4»  Ulversldodcs  do  qualquer  ly- 
po,  levando  d  escola  typo  “Real- 
chulo"  somente  as  Universidades 
excluilvamcnto  tchnlcas. 


I  tif: 
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52.SKÍM 


REI.ATOIUO  DA  SESSÃO  DE 
EDUGAÇAO  SAMTAItIA 


A  sessão  de  Educação  Sanitá¬ 
ria  recebeu  aa  seguintes  Uicses: 
Organlzação  da  lnapectorla  do 
Educação  Sanltarla  o  Centros  de 
Saúde  —  Dr.  Figueira  de  Mello. 
Educação  Physica  —  Dr.  Men¬ 
des  do  Castro.  Fobre  amarella  o 
Educação  Sanltarla  —  Dr.  Sylvlo 
de  Ararlpe  Sucouplra.  Diminui¬ 
ção  dos  abortamentos  crimino¬ 
sos  pola  Educação  —  Dr.  J. 
Vieira  do  Macedo.  Escola  o  Saí¬ 
do  —  Maria  Antonleta  de  Castro. 
Educação  Sanltarla  o  Hyglene 
Mental  —  Maria  Conceição  Jun¬ 
queira.  A  Educaçáo  Sanltarla  — 
A  Educa- 


A  sede  do  Centro  de  SauMc  do  Braz,  na  avenida  Rangel  Pestana 

-nm  n»  cran-  grande  regata  de  bojo,  salienta- 
*rra.6°  boje  c  m  „(1|  pcja  slm  importando,  a  pro- 

■  gatas  de  Santos,  no  va  -  yu  cjn8Sicn  “Camará  Municipal", 
a  brllhunto  Somana  de  Da-  (1„  gantos". 

racáo  de  Cultura  Physica,  Prova  Instituída  em  1910,  para 

í-  „a_  ri-mo»  o  ***  corrida  em  “yoles-francbss" 

,on  quo  entro  nflz  «nnou  o  ^  f  remM>  ^  dlaUnoIa  a,  . 

o  do  uma  nova  orientação  ^  _  qqq  metroai  por  remndores  da 
Idade  paulista.  classe  do  junlora. 

Em  11  do  dezembro  desse  an¬ 
uo  fo|  disputada  pola  primeira 
vez,  deixando  do  o  ser,  apenas, 
cm  1923,  por  occaslâo  da  epide¬ 
mia  de  grlppo,  tendo  sldu  trans¬ 
ferida  para  as  regatas  de  maio 
do  nnno  seguiuto. 

A  posso  derimtlva  deeso  tro- 
pliou,  outorgada  ao  club  que  con¬ 
seguisse  vencer  a  prova  tres  an- 
nas  consecutivos  ou  quatro  al¬ 
ternados,  foi  conseguida  pelo 
Club  do  llegntns  EnnUsts,  em 
novembro  de  1932,  dcsapparecen- 


enalno  secundário”,  pronunciado 
polo  professor  Flrmlno  Costa,  na 
primeira  sessão  ordlnarla  da 
Conferencia. 

These  do  professor  Ilodolpho 
Jacob,  sobro  a  “Organização  do 
ensino  secundário”.  Discutida  na 
sessfio  do  14  do  sotembro. 

São  delegados  offlclaes  do  go¬ 
verna  do  Eatado  de  Minas  os  era 
profossores  Duelo  Jos6  dos  San¬ 
tos,  Gustavo  Capanomo,  Abgar 
Renault,  José  Eduardo  da  Fon¬ 
seca,  lago  Plnatel  •  Flrmlno 
Costa. 


■<A  bastante  aaginentndo,  Tudo  fam  w«Ter  quo  em  ÍOSU  JA  nBo  »erá» 
no  mlnlmo,  aa  nnldades  e»eolnxea  existente»  noa  cenlfos  rnrnen  do 

Estado,  as  crianças,  d*  propsganda"  —  “Um»  nova  Intollccluaea 
icolar,  existentes  cm  £ra”.  ria  prima  n 

lade,  deverá  ser  poa-  A  EXPOSIÇÃO  DIDACTICA  DA  a  Cio.  Molh 
Indemnizado  polo  CIA.  MBLnonABtENTOS 
co  com  uma  Impor-  Apresenia- 

ralcnte  eo  custo  me-  y  margem  da  III  Conferencia  de  blstorla; 
abctlzaçáo  no  ensino  jjlclonaj  Educaçáo,  a  CIs.  Mo-  las  primaria; 

.  .  .  lhoramentos  do  SSo  Paulo  plementar  e 

Istailo  conferira  o  ti-  _  _  .  ...» 

dadâo  Densmerlto*  a  (Welszflo*  Irmãos  Inc.),  orgnnl-  pendlos  dlv« 
Btarlo  rural  que,  por  tou  uma  Interessante  cxpostçfto  cio,  direito 
la,  duranto  cinco  an-  do  ]\TroB  6  material  dtdactlco,  do  medicina, 

ll*  »0S’  populaçáo1  era  ^ío-  muslca’  etc" 

ar  exlstcnto  om  sua  Trata-se,  sem  duvida,  de  uma  lhanto  mato 

nlolatlva  das  mais  Interessantes  Emflm,  ui 

M^estudo^o^sssúm-  •  meTtcontl0  dos  4  «ual 

lulntes  capitulo»:  M0  308  circulo»  educacionais  o  mc-  do  Educaç! 
imental  da  Iniciativa  lhor  Interesse,  bem  como  da  par-  professor  Ii< 
-  “Limites  da  acção  dos  sr».  dolesadoi  â  III  Con-  tem  o  aeu 
lnldSVrUeüter-  fer8nel11  Nacional  de  Educaçáo.  clonal  e  cull 
ias  do  magistério  dl-  a  bagagem  da,  CIs.  MelhOTa-  0  ciIA’,  HO 
•  “Auxilio  á  acçáo  d_os  mant0B  nj0  p6aa  deixar  de  lm-  1 

7  seu  1  Pressionar,  e  multo  bem,  aos  vi-  Reallxa-a# 

nomioo”  _  “A  func-  iltantss.*  Tem-se  all  o  verdadeiro  ICo  de  festa 

los  proprietários  ter-  sentido  de  um*  obra  naolonal  —  c!^1’  0  chi 

’-lA”Rwercís^!>d“  Uraa  if<lrTnaUv"-  d"B  noM“  P05*  íad°osKOdVo*rnÊ 
nedlda”  —  “Resposta  slbtUdadea  na  Industria  do  livro.  ceram  4  nl 

;s»  _  “A  vantagem  no  aproveitamento  dos  valores  de  Educaçáo 


«Iludimos  acima,  váo  ser  dlepu- 
tadas,  ainda,  aa  seguintes:  Cam¬ 
peonato  Paulista  do  Remo,  em 
canéos:  Campeonato  Acadêmico 
om  "voles-franchcs'’  a  quatro 
r#mo»;  Assoolaçáo  Protoctora 
dos  Homens  do  Mar,  tm  "yoles 
franchce”  a  4  remos  o  mais 
(ilgumas  provas  do  monor  lm- 
oortancta,  além  dos  parcos  oom- 
tnuns,  perfazendo  um  total  de  20 
prova». 

Para  tornar  mais  agradável  a 
tardo  náutica,  u  Fcderaçáo  Pau¬ 
lista  das  Sociedades  do  Itomo  re¬ 
quisitou  uma  unldado  raercants, 
qus  ficará  atracada  ao  cftes  do 
Vallongo  o  onde  uma  exccllsnto 
orchestra  pormllllri  horas  agra- 
davols  aos  convidados. 


passarmos  em  revista  0  piogiam- 
yna  dessa  cortamcn,  altameute 
o  levantado,  c,  sobretudo,  patrió¬ 
tico. 

Ainda  estumos  no  período  dos 
competições:  Uontow  era  a  tar. 
de  do  blpplsmo,  no  prado  do  1T- 
akelros,  coroada  do  melhor  êxi¬ 
to,  embora  0  tempo,  chuvoso, 
procuroase  empannar-lhe  o  brl- 
U10;  hoje  váo  ser  as  cumpotl- 
çõta  dé.  femo,  ‘muoting”  quo  so 
pravé  ter  ura  desenrolar  enlhu. 
slastlco,  dado  as  provoa  Impor¬ 
tantes  que  nelle  scrAo  disputa¬ 
das. 

A  T AJUDE  DF,  U1PP1SMO 


Oscar  Augusto  Guelll 
çáo  Sanltarla  e  0  Futuro  do  Bra¬ 
sil  —  Sebastlani  Sampaio  e  Ca- 
rollna  Rogo  Rangel.  A  Educaçáo 
Sanltarla  e  o  Contro  de  Saúde 
Modelo  —  Alzira  Gomes.  A  Edu¬ 
caçáo  Sanltarla,  sua  organlzaçáo 
e  funeçáo.  A  Instrucçáo  Sanlta¬ 
rla  através  da  Escola  —  Dr.  Al¬ 
berto  Silva.  Educaçáo  Sanltarla 
—  Dr.  Declo  Parreiras.  Conside¬ 
rações  sobro  hyglene  e  Inspecçáo 
Medlco-Escolar  —  Dra.  Carmella 
Jullanl.  .A  Educaçáo  Sanltarla, 
sua  organlzaçáo  e  funeçáo.  A 
Instrucçáo  Sanltarla  através  da 
Escola  —  Francisco  Alvos  Mou- 
ráo.  Do  ensino  profissional  o  pri¬ 
mário  e  da  Educaçáo  Sanltarla  — 
Frederico  811va  Ramos.  A  Edu¬ 
caçáo  Sanltarla  através  das  Es¬ 
colas  —  Eslher  Pinto.  A  Educa- 
çáo  Sanltarla  e  seslstencla  sanl¬ 
tarla  Infantil  —  Joaquim  Carnei¬ 
ro  Lima.  A  theorla  da  superiori¬ 
dade  superor  do  homem  perante  a 
anthropologla  moderna  —  Alba 
Cánlzarea  Nascimento. 


A  THESE  DO  DR.  nif.ARIO 
FIIK1I1K  SOBRE  “O  PAPEL 
PREPONDERASTE  D05  PRO- 
I*R1  ETÁRIOS  RITRAES  NA 
DEDF.LLACAO  DO  ANALPHA- 
UETISMO 


AH  PROVAS  AtrrOMOBILlSTI- 
EAS  NAO  PODEJI  SEU  IlEA. 
MZADAS  HOJE.  DEVIDO  AO 
MAC  TEMPO 


An  conclusões  densa  thess, 
unanlmemente  approvadas  ante- 
hontem  pela  Cenferoncls,  sáo  as 


seguintes; 


O  faoto  do  não  terem  melho¬ 
rado  as  condições  da  tempo,  en¬ 
coberto  ou  chuvoso,  desde  varlos 
dias,  com  a  aggravantè,  ainda, 
de  ser  multo  provavol  que  pe- 
lore  scnsvlolmonte,  com  chuvas 
pratleamento  continuas,  Impedo 
a  Assoclnçáo  Paulista  de  líoas 
Estradas  do  realizar  hoje,  do¬ 
mingo,  como  pretendia,  as  pro¬ 
vas  automobilísticas  do  pro- 
gramma  da  Grands  Domonstra- 
çio  de  Cultura  Physica. 

A  Assoclnçáo  lamenta,  multo 
naturalmcnte,  tor  do  renunciar 
a  esta  opporlunl.dade,  que  lhe 
psrecla  excollente,  de  mats  uma 
ves  Ber  posto  cm  evidencia  o 
espirito  de  alta  sportlvldade  e 
boa  fratornlzação  doa  automo¬ 
bilistas.  mas  sente-so  um  pouoo 
eonfortada  com  este  contra- 
tompo  pelo  facto  do  ter  sido 
brllhantemonte  levada  a  effelto 
a  parte  mala  lmportanto  das 
provas  automobilísticas  —  a 
•prova  do  maior  distancia”. 

Essa  prova,  que  será  offlclal- 
mente  concluída  no  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  Já  está  prsllcamente  ter¬ 
minada  dosto  anto-liontcm,  com 
a  chegada  do  automobilista  sr. 
Joaquim  de  Campos  Freire,  quo 
Ce»  com  brilho  0  "raid”  Bnhla- 
tluyiiz-Mlnas  Goraes-São  Paulo, 
eetaboleccndo  a  llgaçfio  das  ré- 
(Soa  rodoviárias  do  centro-sul  do 
pal  zcom  ns  do  norte  e  do  nor¬ 
deste. 


1. »  —  E'  Indlsposavel,  para 
debellar  o  nnnlphabetlamo  rural, 
o  concurso  da  acçáo  partloulor 
dos  proprietários  territorloos. 
orientada  c  fiscalizada  pele  Es¬ 
tado. 

2. *  —  Todo  proprietário  rural 
quo,  a  expensas  próprias,  fizer 
alphabetlxar,  com  a  devida  íle- 


Uunlclp.nl  do  Santos  quo,  para 
substllull-a,  Instituiu  um  outro 
tropheu,  a  ser  disputado  succos- 
slvamonte  nas  classes  do  Junlora. 
senlora  e  veteranos,  com  posso 
definitiva  para  o  seu  vencedor 
em  tres  annos  consecutivos  ou 
quatro  alternados. 

Esse  novo  tropheu  foi  Instituí¬ 
do  om  1923  e  daht  para  cá  tom 
vindo  sendo  disputado  na  forma 
do  rcgulamonto. 

Em  192!  venceu  o  Vasco  da 
Gama.  Em  1924,  a  Associaçlo 
Athlotlca  Sáo  Paulo.  Em  1925, 
novnmente  a  áthlettca.  Em  19!'i 


Como  íol  resolvido,  que  se  rea¬ 
lizariam  com  qualquer  quo  fosse 
o  totnpo  relnautc,  cífocuarorn-so 
na  Sociedade  Hlpplca  Paulista, 
aa  provoa  marcadas  do  hlpplsmo, 
em  que  tomaram  parte  os  melho¬ 
res  cavallelroa  do  São  Paulo  0 
Irmgard  Georglmt,  da  Associação 
de  Coaoursos  Illpplcos  da  liam. 
burgo,  o  a  partida  final  do  Cam¬ 
peonato  Estadual  de  Polo,  entre 
os  quadros  da  Sociedade  Hlpplca 
Paulista  e  do  Club  llipplco  de 
Colllna,  este  campeão  do  Inte¬ 
rior,  em  torneio  ha  pouco  roall- 
sado  em  Colllna. 

O  programma  Iniciado  áa  lã 
boraa  foi  o  seguinte: 

Polo  ~  A's  15  horas:  C.  Hlppl- 
co  de  Colllna  vs.  Sociedade  Hlp¬ 
plca  Paulista  —  6  tempos  de  8 
minutos. 

Sociedade  Hippies  Paulista  — 
1  —  Guilherme  Pratea  (cap.J;  2 

—  Cícero  Bastos  Netto;  3  —  TUo 
Pacheco  Junior;  4  —  ISUaa  Alves 
Lima. 

Club  lilpplco  dc  Colllna  —  1 

—  Olymplo  de  Sousa  Lima;  2  — 
João  de  Ollvulra  Junquólr»;  3  — 
Josus  Lemos  de  Toledo;  4  —  Luiz 
Lemos  de  Toledo. 

Hlpplsmo  —  A  'a  16  horas;  — 
Prova  “Dr.  Jullo  Prestes"  — 
Percurso  do  COO  metros,  sobre  10 
qbstaoulos,  com  altura  niaxlma 
d»  lm,30  e  largura  maxlma  do 
Cm, 00,  para  quaesquer  cavallel. 
tos  ou  amuzonact,  montando 
quaesquer  cavallos. 

Aa  amazonas  tiveram  a  vanta¬ 
gem  do  0,10  nos  obstaoulos  de 
lffi,30. 

Prêmios  aos  coilocados  em  I4D, 
2.0  e  3.0  logares. 

Prova  “Manuol  do  Lacerda 
Franco”  (Energia)  —  Percurso 
de  600  motros  sobro  1  obstáculos, 
00 m  altura  maxlma  do  lm,50  e 
largura  maxlma  de  2m,50,  para 
quaesquer  cavallelroa,  montando 
quaesquer  cavallos. 

Prêmios  aos  coilocados  cm  l-o, 
2.0,  e  3.0  lugares,  e  um  bronze 
oíferocldo  pelo  sr.  Lauro  Gomes. 


EM  E.  SANTO  DO  PINHAL 


A  sessão  depois  do  estudo  dos 
theses  apresentadas  adoptou  as 
seguintes  conclusões: 

I  —  Apesar  de  haver  múltiplos 
esforços  públicos  e  particulares 
empenhados  na  educaçáo  sanlta¬ 
rla,  põdo-se  dizer  que  os  dois 
grandes  fócos  Irradiadores  desta 
são:  de  um  lado,  as  escolSB;  do 
outro  os  serviços  do  Saúde  Publi¬ 
ca.  Ambas  as  forças  devem  agir 
em  Intima  collaboração. 

H  —  A  Educaçáo  Sanltarla  nas 
Escolas  deve  visar  um  tríplice 
objeetlvo:  a)  Crear  hábitos  sa¬ 
dios  nas  crianças  e  na  mocidade: 
b)  Ministrar  conhecimentos  hy- 
glcnlcos,  de  maneira  que  sejam 
os  mesmos  desejados  pelos  alum- 
nos  0  nío  Impostos  a  estos;  c) 
Crear  na  Infanda  u  na  mocidade 
um  Ideal  de  saúde.  Essa  educa¬ 
çáo  sanltarla  deverá  ser  extondl- 
da  no  lar. 

III  —  Para  qeu  a  educaçáo  sa¬ 
nltarla  nau  escolss  primarias  se¬ 
ja  oonvenlentemente  ministrada, 
4  Indispensável  qu  .  onde  possí¬ 
vel,  os  professores  de  hygleno  daB 
Escolas  Normacs  sõ  possam  ser 
nomeados  apôs  terem  frequonta- 
do  cursos  especializados  dossa 
disciplina. 

IV  —  E'  neccssarla  a  creaçáo 
do  cadeiras  do  hyglene  destaca¬ 
das  do  outros  disciplinas  nas  es¬ 
colas  de  curso  secundário  e  nor¬ 
mal.  Para  a  nomeaçáa  dos  pro¬ 
fessores  dessas  cadeiras  deverá 
sor  preenchida  a  exigência  da 
conclusáo  anterior,  a  saber:  fre¬ 
quência  em  cursos  especializados 
de  hyglene. 

V  —  Torna-se  necessarla  a 
creaçáo,  hbb  capllaes  dos  Esta¬ 
dos,  de  cursos  de  upcrfeloçamento 
de  hyglene  para  os  professores. 

Vi  —  Para  orientar  a  Educa¬ 
çáo  Sanltarla  no  Paiz,  6  lndlspon- 
Bavel  quo  sejam  creadoB  Institu¬ 
tos  do  Educação  Physica,  desti¬ 
nados  ao  preparo  de  Instructo- 
res  technlcos. 

VII  —  E"  de  toda  a  conveniên¬ 
cia  que  os  professores  desses 


O  delegado  de  Espirito  Santo  do 
Pinhal  telographou  hontem  ao  sr. 
chefe  de  Policia  communlcando 
que  num  desastre  do  automovel 
oocorrldo  naquella  cidade,  morreu 
Joaquim  de  Sousa. 


JA'  FORAM  ENCONTRADOS  « 
O ADA VERES 

ROMA,  14  (H.)  —  Telegrxa* 
de  Parma  Informa  qu»  Já  foran 
retirados  20  cadaverrs  dra  es¬ 
combros  do  deposito  de  gízollra. 
que  explodiu  hontem  naqutUi 
cidade. 

OS  PREJUÍZOS  SAO  OAbOTM- 

nos  em  10.000.000  nu  unn 

—  UM  PORMENOR  EMOCIO¬ 
NANTE 

F.OMA,  14  (H.)  —  InfomiAÇtí* 
da  ultima  hora,  procedente»  d« 
Parma,  adeant.un  que  iãn  cal- 
culadcs  cm  100.000.000  d:  llr*; 
os  dainnos  enusados  p»'a  -errlvd 
explosão  hontem  Occcrrlda  eü, 
num  deposito  de  gazolina.  Ur 
EOgulda  a  explosáo,  maiilírali»- 
se  violento  Incêndio,  qeu  tornan 
partloularmonte  fltfPcelr  os  tf»* 
balhos  do  salvamento  das  vlctl* 
mas. 

As  noticias  hoje  receliM-ie  aqu! 
trazem  o  seguinte  pormenor  «»»• 
clonante:  9  horas  apô3  «  cal*»- 
tropho,  foi  encontrada,  pertn  dc 
local  da  explosão,  brlnrar-d11 
tranqulllamento  no  berço,  tra* 
criança  que,  por  verd.iJslro  ml* 
lagro,  nada  soffrcra  dar  consí- 
qucnclns  do  desastre. 


Tnaugüra-se,  depois  de  amanhã,  as  17  horas, 
no  prédio  Gloria,  á  rua  Barão  de  Itapetininga 


A  CREAÇAO  DE  UMA  ASSOCIA» 
ÇAO  DE  PREVENÇÃO  CON¬ 
TRA  A  CEGUEIRA 
HAYA,  14  (H.)  —  Em  Toeento 
conferencio,  na  qual  tomaram 
parto  representantes  de  12  na¬ 
ções,  ficou  resolvida  a  croação 
de  uma  associação  Internacional, 
Incumbida  de  promover  o  exame 
e  a  execução  de  medidas  de  pre¬ 
venção  contra  n  cegueira,  Para 
sêde  permnnento  da  organlzaçáo, 
foi  escolhida  a  capital  fmnceza. 


AS  OUTRAS  PROVAS  DE 
HONRA 


Além  da  prova  clássica  a  que 


REUNIÃO  DA  COMMISSAO  DE 
MANDATOS 

GENEBRA,  14  (H.)  —  Respon¬ 
dendo,  na  reunião  dc  boje  da 
Commlssão  do  Mandatos,  ao  dslo- 
gedo  da  Italla,  que  acabara  da 
deter-se  no  estudo  do  caracter 
dos  mandatos,  o  representante  da 
França  chamou  a  attenção  dos 
demais  membros  da  Commlssio 
sobre  oortas  expressões  que  não 
correspondera  a  realidades  con- 
oretas  o  mostrou  a  conveniência 
de  se  estabelecer  perfeita  dletln- 
cçáo  entre  os  mandatos  relativos 
aos  palzes  que  Já  attlnglram  a 
maturidade  o  oa  que  concernem  a 
todos  os  demais  palzes. 

A  appllcaçáo  do  eystema  dos 
mandatos,  accrescentou  o  orador, 
era  uma  grande  oxporlencla  que 
se  estava  desdobrando  sob  os 
auspícios  da  Sociedade  das  Na¬ 
ções  e  tinha  por  objeetlvo  fazer 
chegar  ás  populações  que  ainda 
náo  podam  w^dlpar  d»  vida  da 
Sociedade  o  Influxo  desta.  Era 
uma  mlssáo  extremamente  deli¬ 
cada  e  que  náo  convinha  compli¬ 
car  ainda  mais  com  o  emprego 
de  formulas  demasiado  geraes  ou 
discussões  demasiado  theo- 


Notas  sobre  o  dia  de.  hontem  dos  srs, 
congressistas 


Val  oneerrur-ae  hoje  a  III  Con¬ 
ferencia  Nacional  de  Educaçáo, 
legando-nos  e  ao  paiz  uma  ba¬ 
gagem  valiosa  de  contribuições 
em  favor  do  ensino. 

Do  7  do  setembro  até  hoje,  uma 
semana,  portanto,  a  “Semana  do 
Educação",  aillustro  Conferencia, 
abrigou  em  sou  selo,  dlscutlndo- 
os  e  opprovando-os,  trabalhos  dc 
Importância,  valiosos  subsídios 
para  a  solução  do  problema  do 
ensino  no  paiz,  a  cuja  deantolra, 
como  reconhecem  todos,  S.  Paulo 
se  collocou,  pela  obra  decidida  o 
patriótica  do  sou  govorno,  no 
eminente  programma  quo  esta¬ 
mos  realizando. 

Presidida  pela  figura  do  gran¬ 
de  mostro,  professor  Aloyslo  de 
Castro,  nomo  de  relevo  do  Brasil 
cultural,  ella  encerrará  hoje  sua 


bres  traiiçncM  —  li  esteva  «as»* 
ao  paiz  que  não  abandonava  o>  s* 
principiai  a  não  csqnrcia  o*  ,1J|J 
mimenlaj  daqacll»  gigante  da  P"1''1' 
vrtt  que  lai  Gaspar  Silveira 

A 'no  podia  o  Rio  Grande  do  . 
encanfrsr  melhor  interprete.  0 
tido  Federalütn  tem,  no  sen  peuato 
glorias  conquistadas  tm  non»  dt 
princípios  oi  mais  puros  »  os  nuii 
alevantados. 

O  pronunciamento  dos  jrdrrdlí' 
to<  em  favor  da  chapa  ns.-íe"»1 
lam  om  grande  significados  F'31<r 
quo  no  Rio  Grtmdo  do  Sul  btt  k'“ 
menj  quo  não  se  esquecem  do  ftc” 
gramma  da  leu  partido  o  níe  >' 
guem  as  licções  do  sr.  Assh  flnd 
que  —  antevendo  uma  possiUid"1 
longínqua  da  latisfoier  suas  *"*•' 
çõ as  —  enrola  a  landeira  de  pttf 
ciplos  da  que  se  proclamava  dei"1 
sor  perpetuo...  a  passa  para  a  1 
dai  atui  adversários  da  todas  a 
tempos... 

O  sr.  Assii  Brasil  recebe,  WV 
a  mais  altiva  licçáo  que  as  ftdrtY 
listas  lhe  podiam  dar.  *1 

,\o  momento  em  que  os  Ub"1’- 
dores*...  so  libertam  dos  seis 
"principias",  os  federalistos.  «”’ * 
seu  gesto,  dizem  d  Ançno  qse  r1 
não  so  esquecem  da  noberta  çso  f 
—  e  que  são  ainda,  come  Aonirm. 
seus  legítimos  representantes, 


Tirsila  do  Amaral,  a  granrio  pintora  modernista  brasileira, 
val  fazor,  agora,  a  sua  primeira  exposição  em  Sáo  Paulo.  Tarslla 
Já  expoz  em  Paris,  onde  críticos  eminentes,  como  AValdemar  Gsor- 
ge  o  Maurlce  Raynal,  tiveram  palavras  de  enorme  onthuslasmo  e 
do  admiração  pela  sua  arte  inconfundível,  tâo  mnreadamento  brasi¬ 
leira,  e  no  Rio,  onde  durante  doz  dias  ella  foi  a  preocoupação  exclu¬ 
siva  dos  meios  lntellectuaes,  elogiando-a  sem  reserva  uns,  comba¬ 
tendo-a  ferozmonte  alguns  passadlstas,  Interessando-se  to¬ 
do  o  mundo,  porém,  pelos  aeug  quadros  de  um  rythmo  o  de  um 
colorido  tão  nossos,  tão  tropicaes,  tão  goBtosos. 

A  exposlçáo  do  Tarslla  será  Inaugurada  depola  de  amanhã,  ter¬ 
ça-feira,  no  Predlo  Gloria,  ã  rua  Barão  du  Itapetininga,  n.  6,  sm 
local  gentllmcnte  cedido  pelo  sr.  Samuel  Rlbolro, 

A  lllustre  pintora  exporá  trinta  o  cinco  télas,  entre  a3  quass 
“Antropophagia",  da  sua  ultima  phaee,  talvez  a  mais  discutida  e 
a  melhor  do  suas  obras,  e  “Cartão  postal",  que  é  o  ultimo  de  seus 
trabalhos. 


oom 

ricas 


AS  GRANDES  REGATAS,  NO 
VALLONGO,  EM  SANTOS 


Pola  manhã,  os  ara.  congres¬ 
sistas  realizaram  varlaa  visitas, 
sendo  que  uma  delias  ás  offlcl- 
nas  graphlcas  da  Companhia  Me¬ 
lhoramentos  de  S.  Paulo. 

All  foram  recebidos  pelos  dl- 
roctores  da  Companhia,  percor¬ 
rendo  diversas  secções,  Importan¬ 
tes,  que  proporcionaram  aos  visi¬ 
tantes  uma  optlraa  Impressão. 

Finda  a  visita,  íol-lhes  servi¬ 
da  uma  lauta  mesa  de  doces  « 
•champngne",  sendo  trocados  va¬ 
rlos  brindes  entre  os  congreoels- 
tes  o  os  dlrec torce  ds  Melhora¬ 
mentos. 

*  #  # 

A's  13,30  horas,  visitaram  os 
nossos  dlstlnctos  hospedes  o  Mu- 
eeu  Agrícola  e  Industrial,  no  Fa¬ 
lado  das  Induztrlna,  onde  bo  de¬ 
moraram  apreciando  tudo  que  dc 
notável  all  so  reune,  falando  pe¬ 
las  realizações  de  S.  Paulo,  em 
assumptos  de  agricultura  e  In¬ 
dustrial,  ‘ 


Na  enseada  do  Valongo,  cm 
.Santos,  será  dlapulada  hoje  a 
grande  prova  annual  cm  que 
constituo  baso  principal  do  pro¬ 
gramma  a  competlçflo  para  a 
conquista  da  taça  "Camara  Mu¬ 
nicipal". 

Aí  regatas  desta  turdo  Inte¬ 
ressa  vtvamente  os  centros  apor. 
tlvos  das  duas  cidades,  sendo  de 
esperar  que  o  concurso  se  revis¬ 
ta.  de  todo  o  exlto  possível.  Pa¬ 
ra  Isso  tudo  lhe  6  propicio:  o 
Interesse  dos  sportlstaa  e  o  eii- 
thuslosino  dos  adeptos  deeso 
Bport  «m  todo  Estado,  que  aguar¬ 
dam  com  ansiedade  o  inicio  daa 
provas. 

Entro  os  vários  parcos  de 
bonra  que  serão  disputados  na 


o  conosEL  smoa  chegou  a 

UUENOS  AIRES 


BUENOS  AIRES,  14  (A.)  — 

Reina  grando  cnthuslasmo  pela 
ohegada  hoje,  a  osta  capital,  do 
aviador  militar  mexicano,  coro¬ 
nel  Sldor,  que  hontem  deixou 
Santiago  ás  11  horas  o  chegou  a 
Cordoba  ás  17  horas. 

Devido  ao  mau  tempo,  o  coronel 
Sldor  não  proaegnlu  o  sou  vôo, 
hontem  mesmo. 


ser  desmentida  a  noticia  do  que  França  para  a  America  do  Sul, 
cahlra  ao  mar,  ao  largo  de  Tar-  nem  no  sentido  contrario,  antes 
ragona,  na  Hospanha,  um  avião  de  amãnhá  pela  manhá. 
do  correio  aereo  da  America  do  | 

ESTtiDO  DE  UM  SERVIÇO  EN¬ 
TRE  UUENOS  AIRES  E 
ASSUMPÇAO 

BUENOS  AIRE3,  14  (A.)  —  A 
Empresa  de  Navegnçáo  Aérea 
Nova  York-Rlo-Buenos  Aires  es¬ 
tá  estudando  o  serviço  aereo  de 
passageiros  e  correspondência 
Buenos  Alrcs-Assumpçáo. 


Sáo  Paulo  e  em  outros  pontos  do 
pal*.  —  Presidente,  dr.  Valdo- 
mlro  de  Oliveira;  relator,  dr. 


A  confusão  nasceu  na  Inespe¬ 
rada  aterrlsagem,  numa  pr&la, 
em  consequência  de  violenta  tam- 
pestnda.  de  um  avião  da  linha  de 
Marrocos. 

Convém,  aliás,  lembrar  que 
nenhum  apparelho  do  correio  ac- 
Acaba  do  *  reo  estará  em  ylsgvna  nem  da 


A  CONTIlinUIÇAO  DA  DELEGA. 
ÇAO  MINEIRA  A*  X*  CONFE¬ 
RENCIA  NACIONAL  DE 
EDUCAÇAO 


DESMENTE-SE  O  NAUFKAGIO 
DE  UM  CORREIO  AEREO 
DA  AMERICA  DO  SUL 


Conferencia  do  profeesor  Luclo 
José  dos  Santos,  sobre  a  “Escola 


ET 


,  ...  *  j  j.  ,  .  Como  decorreu  a  solcnnidadc  da  entrega 

Uma  ligeira  ana  yse  do  discurso  de  hon-  de  diplomas  —  Discurso  do  para-  Pormenores  da  reunião  de  hontem,  no 
lem,  do  sr.  os  Bonifácio,  demon-  nympho,  dr.  Waldomiro  de  Oliveira  Palacio  Veneza 

strn  como  s.  exc.  andou  divorciado  •  _  o*  reritaíivns  __  a«  nnwma 

i  )  «  «  00  ”  retliailVOB  «\S  PCSSOSS  pre*  O  SH,.  Ml  KKomm  IiON*  Moina  do  mnoamonto  Integra). 

da  verdade  c  da  razao»  sentes Outras  notas  *.o  k  i.vi‘I'Uik.s»ja.\ti'!  mn-  o  c»rnut«r  mui»  accunm.do 

sliiils  uuirtis  noras.  ou iu*o  soimrc  o  momun*  iImmn  modiriraço»»,  —  «ecr»»* 

nH  U  (K>P*«I>I  «r.um.nl.  v.rd«d«lro.  ...»  at-  c..n,  grande  «olomtl.lada  »  brl-  o  Hrn.il,  renova  a  m.ntalldndn  ,TA,‘,AN'U  H" “mlnV^Tun^TioaM  M 

i«»ra  o  correio  1  auliatnnQ  >  —  logaçAo  miA  poderosamento  con-  lhi»ntl»ma  reallzou-na  hontnn,  o  mal*.  nnilo«AinttaU  ai  oiApim  HOMAi  14  (II.)  —  Nu  num*  imita*  mJlltnrt*  quo  *u  dlrlil 
Sé  p»rt«  do  d  liou  roo,  trlbulndo  para  onfraquocer,  «In-  ,,05  ,**0c#  do  Club  Comroorclnl,  c]i%  nolenolu,  dm  arlo*  o  da*  ío-  Pluuua  BuUi*U!obo  dn  Puliirlo  durnnto  4  atinou,  dopolà  da 

.  ....  a  »r.  Jotó  llonlfaclo  con*  .i.  m.i.  »  «  -u—  V€m  nmcclonanilo  a  III  trn*.  para  tornar  a  rnen  mnln  Vonozn,  rounlu*ao  n  Kfundo  uh*  iinlNcíicAo  ainlrltual  realizada 


Pormenores  da  reunião  de  hontem,  no 
Palacio  Veneza 

O  JÍI5Í  bloiiin  «lo  mnnimonto  Integra), 

no  I*.  I.h  I  l.lll  .ssA.vn;  UIS-  o  uarnvler  mula  uccunuiado 
ranm  ronnit  <>  momux.  moditiraçoi».  -  Jccro." 

IO  1 1  ALIAM  >  contou  o  prlm.lro  mlnlitro,  — 

......  (’  «  inlnlta  ronunota  A  lodo»  ao 

ROMA-  14  (II.)  —  Nu  num*  paotu»  mllllnrw.  quo  ou  dlrlgl 


. ,u.  o  »r.  Jo»é  lionKoclo  con-  da  mali.  a  cnma  a  ouo  io  nbr»-  fUll  v#m,  f“ncolohand°  «J  Hl  trn».  par*  (ornar  a  rnçn  maio  Veneza,  jounju-oq  n  «rondo  tu-  unificação  i.plrltual  roallgada 
í“„.  ,.on„ni  4  com.ro,  «  ô.m  !  .  Conforono  a  Nacional  do  Mu»  forio,  mal.  folia  quo  tndaa.  o  a  «omblía  Faiicla  o,  com  a  pnrtlcl-  antro  toda.  o»  forca,  armada., 

,  ,  1  íam  ft  *r-  ,oa4  Ilonlfacla  o  ooui  Cão,  o  aclo  da  ontroga  dn»  dl-  pntrln  cm  evidencia  entro  no  meflo  do.  dlrootorlos  proviu-  O  Mlnl.tcrlo  da  Uofexa  Naclo- 

d'* jjr.davoi  dor  d.  cailoo  quo  a  amigo.,  Porque,  não  lia  quem  J,  n,B„  ,  ,  lurma  do  Educa-  mal.  culta,  o  poderoo.».  clau»,  com  800  mombro»  uppro*  nal  assumiria  proporçãr»  doma- 

,,.H  «m  Mlnao,  do  »r.  Carva-  n40  ,Bib„  nojo  om  dia  no  Urn-  .ff* '  Sa,,lll'rl0"-  O  vn.to  «alão,  E«  ft  nctiinção  da  monlalld.idr  xlmadnmonlo,  ministrou  u  ro-  .iadj  amplna  para  um  homono 
...  iirittn  c.ta  Infligindo  ao.  ,n  .  Artl.Uoamonto  ornnmenindo,  n-  nnce.irnl  do.  imndolrnnto,  .i-  pro.ontanto»  da  Impron.a,  «A.  A.  torqn.  trm»dn.  tfm,  no 

'  .  .  -  Int.lro,  quo  a  candidatura  do  proitntava  ura  n.peclo  eli-gnnlo  np|rniln  pela  ovolinjAo  progrc.18*  Acolhido  pnr  um.  ucdnniuqAo  emlanto,  um  commundanto  «u- 

•tu.  r.pt.iavoio  pea  apoitoilen,,  ,r  0qtu)t<)  v.rgn.  .A  nAo  foi  0  fo®H',o.  lOrnm  Innumora.  na  4  procura  do  novo.  roielri»  formldavol.  0  pre.lilunto  du  con-  pronto  no  chefo  do  Jiatado 

mi  i.  ••xo.  alguma.  alIuiOeo,  »m  umft  cttníw,turil  d  Cattolo  «6  ■,®nlw^n•  •  «•onorltn.  quo  nll  .0  n,„  COndu*nm  A  felloldndo  humi-  «ollio,  MUMolInl.  om  uniformo  Maior  Cloncral.  quo  dopendo  dl- 

tnm  r.lveío,  4  pewoa  do  »r.  pre-  .  .  .  dldatura  nni.oi»  h!iíSi«fi°.mAbjíiní.<>  1  Kri'  nm  or  íl0  ,‘J0  .ot'ufo  «la  Mlllclo.  roctnmenlo  do  oliefo  do  govorno. 

.  ...  ..  0  m*  oandldatura  pnlacln-  brllhnntlimo  do  roclnlo.  k*  «  hrnallldud.  nuo  >■  e.ton-  lomlo  A  dlrulla  o  c.lundnrto  do  Niinen  com»  nunrn.  ■ntlentnu 


AOS  NOSSOS  AGENTES 

Devendo  Be  reolioar  no  dia  21  do  corrente,  pe¬ 
la  loteria  federal,  0  lorteio  dos  prêmios  que  ol- 
ferecemos  aos  assinantes  da  série  de  julho  de 
1929  ■  junho  de  1930,  rogamos  aos  nossos  agen¬ 
tes,  que  ainda  nüo  fiieram  as  auss  prestações  de 
contas,  a  fazerem  até  0  dia  15  do  corrente.  E’  ne- 
cesiario,  apenas,  qua  nos  mandem  uma  relação  dei 
ossignaturos  feitas  e  0  saldo  que  houver.  Os  talões 
de  recibos  nüo  precisem  ser  devolvidos,  pois  servi¬ 
rão  pira  as  asslgnatttras  do  fim  do  anno, 

Sio  Paulo,  l.o  de  setembro  de  1929, 

A  GERENCIA 


.  1  Mr  <1.1  K.tmbllca.  15’  claro  - - - -  - - - -  “v  E*  n  brnallldado  quo  ig  cton-  lomlo  A  dlralia  o  calamlnrto  do  Nunca  como  tigorn,  «nllcntou  -  . 

nu...-»  eitremnmrn  "*•  ®  *r •  Prcoldonto  dn  rt®  «,f*'1®  gnblnoto»,  os  liiborn-  1’Artldo,  pronunciou  longo  dlh-  o  orador,  mo  apercebi  da  iiiloo- 

•l«*  ' ,'IJ  *" 7  ,  ‘  Il.publlca  nAo  a  aula  ImpOr  no  A  *0r.B.N.NlD.inB  tor|0,  ,ll4  4  pollilcn  0  A  ndml-  curso,  principiando  por  duclnrnr  ravol  vnldndo,  0  mnrilira  ovlden-  OarlniulAA  nnrn  UaUa 

l,  inJüiMi  •  Uvlana.,  encontram  ‘  ....  .  nl.trncAo  publlcn.  Con.ervndora  quo,  segundo  «cu  rortumo.  nln-  lo  do  demo-llbcrnllamo.  dOlKjfllinS  Ildlfl  MBIID 

•oco  d.  parle  do.  «migo»  do  P  .  c  no*  d  1  *  n“°  qul*  C*rca  4n*  lí,afl  hor“''  «0,"®C®’  «om  o.Uolonnmeuto,  ella  evolve  guum  conhoco  nntoclpndamonto  JArnal.  como  ngora  iintl  lAo  WUI  lUOUUU  jJUI  0  IIIHIIV 
.  '.di  NscAo.  daquella  cora  do  lmp0r  *  candidatura  Jullo  Pre»-  ''J,"1,*  d'«gnr  °®  repreoontanteo  B6m  rovoluolon.r;  «otu'a  0  rc-  n«  onau  rcsoluçOos,  n«  qunes  prorundamonlo  viva  a  actuall- 

t«».  Qunl  er»  o  de.ejo  doe  *lt-  ®rr|0,®®">  Rl,lorldndeo,  mem-  n,tt  I#m  r|,etorlcn.  »om  nlnrde,  çommunlea  somente  A  sua  ma-  dndn  da  nossa  doutrina:  Ksta- 

C-.nsrrMo,  .1  mal*  forntac,  con-  »  brei  da  III  Conferencia  Nacional  ,em  dt.mB(roglni  leva  de  roldAo,  Jcslmlo.  o  rei.  do  Conlrallrado  AulorIMrlo. 

itidltu.  ^r"#*  •  ”  "  0  nnJarnm'  dla®  «  dn  kducaçAo  0  outrns  pee.ca»  (nipavlila,  flrrno.  dominadora,  eo-  Conservnndo-so  flol  ao.  sous  o  quo  os  Idotatrna  chumam 

jij,  hoj. .  que  o  dUcur.o  eatA  “Is*,  rondando  0  CatlotoT  Que  graune, em  quanto  quo  arrnnilo  nu-  ningnndo-o«,  nn  (upcrlorldndu.  Iiabllos,  considera  esla  reaervn  com  vA  oxenrncAo  -dlctadiira” 

11  vile  a  bmii  etnmlnar  ouerla  o  ar.  Cletullo  Varga.,  !"er“  “®  ‘a'nllliu  •  oonvldado.  dn|  H',nllm»nto»  qun  trndui  e  necessária  o  dl*  qua  todun  os  eslA  no  nosso  nnlmo  »  no  nosso 


Grossa 


no  Moreira,  commandanto  do 
3.o  O,  A.  C.,  major  JoaA  Bo¬ 
nifácio  do  Kouia  Pinto,  com- 
mundanto  do  2. o  II.  C.  D., 
major  medico  Etoqulel  Antunes 
do  Oliveira,  dlroctor  do  H.  M. 
U.,  copItOo  Carlos  Alberto 
Klolil,  commamlanto  do  A. o 
Esq.  do  2.0  n.  C.  D.,  ca¬ 


ju»  h«j' .  que  o  dlscur.o  e.tA  dl«».  rondando  o  Catteto?  Que  «rnil.s  omqttanto  quo  «rnnilo  nu-  ningnndo-o«,  na  lupcrlorldndo.  Itnbllos,  considera  esta  reserva  com  vA  oxenrncAo  -dlctaduru”  -  ,  .  . . .  u„ 

ii  vile  a  nem  exnminar  «luorln  o  ar.  üetullo  Varga»,  !„  ro  u®  rainllliu  *  conviaado.  dn,  «onllmento»  que  trndui  e  necessária  o  dl*  qua  todos  o.  esi/i  po  nosso  nnlmo  t  no  nosso  -  .  Esq.  do  2.0  It.  C.  D.,  ca- 

1,1  '  '  I*  ..  .  qaundo  .ollcltou  no  chefo  Ua  i^,i,,rBi»nni«0nll!.nVa  n°  J-®0*"1?-  a‘  em  bcnoflclo  do  |irngroi>»o  do  boatos  em  contrarlu  carecem  do  espirito.  A  dlctndiira  ckI.Io  nos  0  "r‘  K°ntrnl  Ilnsllmphllo  de  pn,-l0  KuIioaIIAo  Oomt-s  do  Earla, 

um  pic  o  a.  ua»  all  gasOoi  '  n„  PB,,<  n*  demolidor»*  o  o«  Impo-  fundamento.  fnulru»,  Islo  f.  na  noceaaldado  do  Moura,  commandanto  da  2. a  1^1(1^^13010  da  Cia.  Trns.  do 

pr.nclN*’.  •  5  •  apo10  0  ,oU  n°m“.  l“®u  nitente,  derrott«tn«.  Itelkrludo-so  no  sunenmonto  mn  com  ms  n  do  unlco,  na  forca  reglAo  mllllnr,  tom  procurado,  2. o  IJ  ,E.,  l.o  tonento  Aurélio 

:;t  «  «  No  «®*o  de  que  o  «r.  pre.ldonte  P°“e®  d«poi. ».  orgatu *ou-»o  «n-  film,  pregreo  pola  educnqjto  Inlogrnl  dl*  quo  o  projecto  com-  político,  moral  e  Intolloctual  da-  nnr  t0(l0H  0.  Alvos  do  Snuiet  Forrolra,  da  l.a 

■  .!•.  te  ui.cn  Jo  *  s.  n„e  da  Kopubllca  nbnndon.sse  a.  1  m°*a  d,r*olora  ‘ 01  lral,“*  om  todn»  o»  modnlblnde»,  pol.  poria  o  saneamento  do  MiOD.UOO  quello  quo  a  oppllcn,  nos  fina  ,  m  ao  *eu  nlean-  gocçno  s_  j0  tcnen. 

A  ,  4  4  qu  .  .  ..  .  .  ...  ?m  v“h.ton1!1"r,n^  ®,,Bnt0  ®»  quo  «nm  ella.  4  o  progro.so  il-  hectares  do  terreno,  paru  o  quo  quo  ollo  «o  propAo  obler.  l.to  c#-  despertar  o  antigo  ardor  da  ln  i>0jro  ,ia  costa  Lolto.  chefo 

0  m  WaililriKton  I>ula,  a  propo-  norma,  de  rlglda  Imparcl.lldado,  »r».  dr.  >ahlo  Barreto,  «eoreta-  oçn„  tnBnnnsn.  »o  destinou  a  Importância  do  2  nAo  significa  exclu.flo  do  erltl-  mocldndo  pelo  sorteio  mllllar.  da  3.n  Bccçílo  do  S.  E.  M.,  dl- 

/lo  I .  luretAu  presidencial,  e«t4  (in°  *  *1  mesmo  .e  Itnpu.ern,  e  „  n'!» a  Educar  6  snnenr,  pois  6  pôr  bIlhOe»  o  300  mil  llrns,  n  quo,  ca  A  geslAo  ndmlnl.trullva  o  aos  j,aso  que  a.sumlu  ns  funceBes  rectorlna  dn»  Contros  do  lna- 

í:ocut<i'<do  "comprimir  e  ava.sal-  ndqpu...  a  candidatura  Varga.,  rÔure.nn mnta  do  .r  nre.ldenln  co,'ro  4  llfnnratldu  d'*«  estiola  c  por  toda  a  parlo,  o»  resultados  serviços  do  Estndo.  ,  Importante  cargo  ouo  exerce  U'uc,;,ln  mllUflr  0  Prlnolpalmen- 

. *i,*nnin  a  «xl.ilria  hot.  »  .  ,h.  f,*1  ,*!?" a „  .  L“  .  deprimo  o  Homem,  ô  tornnr  o  deste  rrforço  podem  ronslltulr  a  proposIto  do  partido  fas-  «I0  ""portome  cargo  quo  exerce.  l#  nog  ,  os  toncnlc9  Ppdro  Go. 

j,r  ,  consciência  nnclonel  .  A  ®*lB,'rla  l,nJ®<  B  Alllnnça  Libe-  do  lv»lndo,  dr.  'Valdomlro  do  cerot,ro  humnno  ca,,or  dn.  porco.  o  orgulho  do  povo  Italiano  In-  dsia,  disso  o  sr.  Mussollnl,  do-  0  )H«"tro  mllllnr  transmlttlu  no  rnido  do  Almeida.  Adacto  Põ¬ 
em  Inverdade  olamoro.a  ».  po-  ral.  Ora,  o  povo  nAo  4  Idiota.  L6  amu.u  oÃ  "t30  Jo  significado  o  do»  valo-  ielro.  pol»  do  ter  endereçado  vivo*  govorno  o  detondou  com  todo  relra  do  Mello,  Evllnslo  Clonçal- 

<!U  rt! :  uder  pedindo,  no  «r.  Jo-  o.  Jornnc».  Acompanha  os  deba-  1  L..i.i.-..  a.  res  renee  daa  palavras  o  fnotoa.  Os  som  trabalho,  que  oram  em  elogios  no  seerclnrlo  do  parti-  intorosso  o  desojo  mnnlfeslado  v”  Vllbinovn,  respectlvnmonto 

-  >;-• zí;  z  --  rSiSSSÇ  =-  •4™»  ™  r,n;  r««T-  *  «ssa  í.-  ^VaSK 

•“cm  )’dd*.  rcalment»,  nuc  elomentoe  de  primeira  or-  “P-  A’n?d®u_  iM«nde.,  dlreo(or  ge-  d4  mnnolra  hnbll,  produetora  o  m)1  cm  flnH  ,!o  Junho.  dirocçAo  effccllva  do  mesmo  nAo  servirem  no  Estndo  do  Mnt-  pela  maneira  IntolIJgonto.  crl- 

jfllrnur  qur,  neste  momento,  dom  para  formar  um  Juízo  sego-  nnrl„«  vi«ir»  .in  b„„é*  sconomlca.  E‘  formar  n  "cons-  ®  chefo  do  governo  lemhrii  partido,  que,  npoxnr  do  Turnttl  to  Gros.o,  mns  nos  corpo,  des-  lerlosa  o  patriótica  com  quo  Be¬ 
bem  cittw  dmde  o  dla  em  quo  o  ro  dn  que.tAq.  Por  l..o,  dA  Je  t  a  rio  o  delegado  no  grnndo  cor-  ol«no111  sanitnrla":  6  nrmnr  cada  ‘®f  P°dldo  para  d«jlxjir  o  seu  t0  Bstndo,  onde  residem  euns  «undorarn  a  Iniciativa  desta 

- »••  *»”» »•••* •»"••  »•  ••  <»  srfrjz ;!í°ü “Sir. ariM  «”'«->■  ssít.ss 

toirrn.i,  «rd-nando  aquol!«  aber-  “ImpoaltAo  da  eandldnturns”...  0  noBla  capl,al*  pornmonto  ,  a  doença.  flrnm  uue,  dada  a  boa  vontudo  lho  ordenara  quo  permaneces-  Atlendomlo  As  raxBes  do  sr.  lado  com  que  se  desobrlgarnm 

uir»  il.<r  rrlüôe.  a  quo  ainda  ha  si  ninguém  norodlta  no  “libe-  piu  o  nn  iiourtrs  viBint  Tfim  os  povo»  so  proocelipndo  d°  clero  o  “color  opllmus”  vlrA  bo  no  posto.  goneral  Iinatlmphllo,  renova-  «lo  todns  os  Incumbenclao  o.de- 

t,ÍB.-0«  rvferla.  no  S.nailo.  o  sr.  mlU.no-  Umbera  nlncuem  ',,4,!,A  cm  domnsla.  com  o  preparo  do»  1,als  depressa  quanto  so  o  primeiro  ministro,  prose-  d  gcm  expostna  com  o  )crn'"»‘ndo  quo.  por  sua  vez, 

Aatoslo  A.eredo,  —  nAo  «slejam  acmdltar  na  -Imnosirao-.  0  primeiro  orador  foi  o  dr.  homeno  para  a  guerra  o  matança,  S^lm VemuJ ^oeítõ  *11?^  mesmo  culor.  o  Ministério  da 


socçAo  do  8,  E.  M..  l.o  tenen- 


co.rm  «rd-nando  aquel!«  aber-  “ImpoalçAo  de  eandldnturns"...  r®all*«'ndo  noBta  cnpltnl. 
ter»  «l,<r  rrlífle.  a  que  ainda  ha  si  ntnguem  norodlta  no  “libe-  F.U.A  o  nu.  DOHflES  VIElItA 
t  iú*»  se  referia,  no  Senado,  o  sr,  rallsino",  lambem  ninguém  pode 

Afltonlo  .Wcredo,  —  nflo  estejam  acreditar  na  "ImposIçAo".  J4  0  Pdniolro  orador  foi  o  dr. 


terminando  quo,  por  sua  vez, 
transmitiam  os  presentes  louvo- 


n  -.u.i,.  ,  _  ._  nomeno  liara  a  guorra  e  mntnnra.  . - .  ..  . — ■  ..  .  '  .|u«i,i,u>ju  ua  ...  .  luninumuiin  os  presenLcs  lonvo- 

. . '  '  - -  "••"“■»“•  »—  impomçao-,  ja  Bo® víilra  ou.  dü.o  dos  “mqunnto  que.  pnr  Ignoranela  dc'r  ln<|t<-®®‘a  da  Egrtja.  certo  u  rlclloulos  os  boato»  do  auto  mesmo  culor.  o  Ministério  da  ros  „  URradeclmcntos  a  todos 

ir,!.»  »»  l  b.rd.doa  nesegurudss?  agora,  .1  0s  membro,  da  Alllan-  tin/danuelia  'ronmào  d  ou  dosculdo,  «Ao  ellos  dl.lmndo.  úe  que  o  govorno  ropollo  entogo-  Huppressao  do  partido,  espalha-  Uuerra  acaba  de  baixar  um  avl-  quanto  estejam  sob  suas  orden» 

0*4.  *  cMcçSoT  ca  nAo  conseguirem  outro»  ar-  U  .do  raplda  o  eTeg.m. 'orno.  o'  doença',  curável,  e  evltu-  Sf  esto  nod^  doloírêome™;  d°S  P°r  lncon*dentM-  lrahld°-  aa  concornento  ao  oMUinpto  o  Irantedlala.  o  concorreram  para 

rvi-^rrr-  »“•  ™  KA-.rsr.  a-s™  •»  -«"•  “ “ ,u-  s  srr&s 

,,Ja  u.-  .d.4o  de  um  funccloou-  nqll,j,efi  p0Mam  con„gnir  |m-  ...  KN.TnF0.  no,  D„. soelae.  ..manente»-  sAo  lnfra-  P“derla  dispor  o  ainda  cm  lUal  para  lhes  deixar  eomento  a  li™,  tanto  quanto  poulvol,  .a-  ndnrtes  foderne»,  estnduaos,  con- 


,  gurnonto»,  nao  p.rec.  que,  com  . .  -h"».-»*.  verd.doTrn.  calãmblndê,  011 ,  devcr  11  .  nca,,ar  0  “ue  t|mr  ao  regímen  a  força  e.plrl-  B,u  uu  “u“‘  DB,a'  uu  ,u  sletida»  por  todns  as  altas  ayto- 

:';.rí:rrríz  ■-  »•'  ís.-^íss."*”  •  s,r;.:r;rrr;": 

TZZTZ22ZT  «  -  bif"«.t2?f*:.;.'S..',r.' írvít:  SSI^JffS rSKJSít  . . .  S&tTa SOSÈtS: 


pressionar  a  No^Qo. 


,  '  ’  AUUO  '«o  c  irroiuciavei.  íü  ii-  v*"*  »*  •  "w  . . .  . . leraçoes  no  govorno,  o  primeiro  tfido  jü.  foi  fixada  clnranicnte.  - *  tado  ouo  tno  manifestou  n  ex. 

ÍM  ,nteresíe*  Bleltoraes  do  sr.  0Uo,  mesmo,  concluir  quo  a  espu-  H0°r  ^ ' *! °'  "f, d d °  ' "I ‘ '  crror,„:n  r^hn '"ou m  ,,llnlstro  dls.e  quo  nflo  so  tm-  o  partido  é  a  força  civil  e  vo-  Uma  medida  que  tanto  ampara  presinó  de  eeu  npplauso  polo  es- 
Antcnio  Cario*,  o,  ne.-na  condi-  ma ra|Vtt  QUa  atf|ora  hoJe  BOg  ai nVnm». PÀ í « Pm ,  n  lo  eiccsaó  .uitnob  .'-íii'  ta  somonto  do  mudança  do  ho-  luntarlu  As  ordeim  do  Estado,  na  necosildndes  dos  nossos  co-  plrlto  de  patriotismo  e  pela  lr- 

<•-.  *  ««■»  --  sr-íT  .«• srsa^ss.*-  r  jst  rs.wirauS.Tsa,  r  ü"m,i  vsr’  d*.  *„5s  °  r,‘,s“  -  Krss  tssú:  s 

(«porulUicla.  Kol  demlttlde  esse  nlrao,0  pfov6mi  6laot(lmentei  de  foi  feita  com  Justa  solennldadc.  cios  physlcos;  pelo  mau  habito  ç3o  íascisla.  Quflo  longe  eotu-  Estado.  ^  d  pcclal  que  ora  lho  dam03  como  rom  provai  " 

I»»u  ««tvldor  do  Estado.  E‘  ela-  ,  ...  nu.r.do  0  nr«sldenta  ouvl1r’<,”-s®  Palmas  4  medida  que  do  respirar,  com  frequencla,  no  mo,  nda  _  d|z  „  ar.  mubsoII-  Os  antl-fasclatas  tentarojn  ul-  mllJ*  um  »r»ndo  serviço  reell- 

ie,  N»m  podia  ser  de  outro  modo.  ***'?"' eid»  d(n  *  ITZ,  V  °nd°  «»-  do  primeiro  Ministério  de  timamente  levantar  uma  nova  zado  pelo  sr.  general  Hastlm-  —  - - 

M>  J!U  ,,U;rl0a  P0J""-  Palaciana,  a  candidatura  d,  sr.  do  ll.ustre  titular  uu=  nr  confinado,  em  ve,  de  prefe-  gj  £,d^.a’ cs?a  no.sa  revZ-  S.^homeM  p  õpoX  para  p^-  Pn  a°  cornmar,do  da  2‘a  He*  NA  ESTAÇ.to  n.v  MOO-CA 


lltnr  o  clvloa  do  que  todo.  de¬ 
ram  provas." 


Uetullo  Vargas. 

*  *  * 

Mas,  no  discurso  a  que  no.  ro- 


presidiu  aquelle  acta. 


Ur  oonetantenient»  o  ar  puro;  íuq  que,  contrarlamento  1 1  nq-  tos  de  rcaponsabllldado  nfto  aâo  s™° 


chefe  do  go- 


E'cos  do  7  de  Se¬ 
tembro 


’  ,  "  T,  palaciana,  a  candidatura  do  sr.  “«  •••«»»•»  •••“••••  •*““  ■*»  , -luu,  «m  v«  oe  proie-  lra  poderosa  esta  no.sa  revolu-  o.  homens  propostos  para  poa-  -  NA  estaçao  da  Moo*CA 

r,.u  nuuMdo»  para  fln.  eleito-  Uelullo  vargas.  presidiu  nquelle  acto.  i  Ir  oon.tantemente  o  ar  puro;  íu0  quo,  contrarlamento  A  nu-  tos  do  responsabilidade  nfio  são  eido  .Militar.  - 

r»ti.  A|.  m  do  mais,  trahlu  oa  de-  .  °*  educadores  sanltnilos  quo  ernflm.  pola  quebra  do  prlnel-  merosas  outras,  quanto  mnls  honealos.  A  verdnde  Incontesta-  T  1  J  ■  <* 

vire.  do  curgo.  Tornou-se  sem  *  *  *  MU  dlploma  p!“9  de  byglcne  pessoal,  e  des-  avançu,  mais  toma  a  còr  do  vo|  é  que.  a  hlcrarchla  do  re-  Cn.rn  HfJ  P  UflfTfjPÇ 

ilunoldj  V  mira  b  admlnl.lncAo  M»».  no  discurso  a  que  no.  rd-  n^“‘n h” rnmnrOT1  vlo  da  boa  pratica  do  exame  Ideal.  glmen  fascista  so  compõe  d.  .  LIIIIC  UU10  IQ^UGO 

mnuiujut.  pura  a  aaminiair.Huo.  .  Alolana  Bueno  do  Cnmnriro,  An-  medico  poriodlco.  D0  MiniBtcrio  fazem  narte  immpnq  nnrfAiiflmAnt«  unne  rL-A  J-e  H 

funcclonario  fedeml,  dei-  íâr,mo*»  nflo  ha>  apenaa  trechoe  na  Soares  Plnlo,  Blmlra  ^lloc  Tudo  Imo  Indica  trilho  novo,  tres  homens  do  quadriunvirato  toa  e  desinteresaados.  "  t  COS  (iQ  1  Q8  uB"  - • - 

uva  ti  bem  servir,  Soffreu  a  Injustos:  ha  Uimbem  trecho*  co-  J..-2Í?  d°  ?  ‘*C  5m  a  oruj5llhflílí«  lllusorlas,  no.  con-  jue  dirigiu  a  marcha  sobre  Ko-  Proaeguindo.  o  chefo  do  go-  No  pateo  da  «ataçfio  da.  Moôca'  ò 

<  <nd  .ua,  A  re.ponaabllldado  pc-  '  mar  Leite  Arruda,  Oulomnr  A  nx,  vldunl  ou  collectlva.  Forçoso  6  nesta  situação  a  vida  Inteira,  ção  fascista,  antecipando  um  luIMUIU  way  Joaquim  Geme»,  de  34  anno», 

i  tio.  o.ilcm  dos  serviço.  ío-  «*  bocea  com  cs  principio»  da  H«i>e  faria  Corso,  Isabel  Fonso-  ncnulclar  a  vida  e  a  sauda,  da  Pola  liem;  nove  dentro  elles,  «ysthema  político  e  social  que  do  edade,  casado,  morador  A  rua 

Çíui  <  «Ue,  cxoluslvamenl»  «o  Alllança.  “A  Alliança  Liberal  • ’*‘y  ,5,*  l®«-  a  Juventude  e  a  Infanda,  na  dopols  da  Indispensável  appron-  correspondo  perfeltuanenia  áB  * - — —  Joio  Theodoro  n.  12,  quando  pro- 

w. . ......  «  .«««-. ......  jiíasssfstíss^  ssss^ísggssÁsm  sn  zsususrs  srsrtwsssr»ws » «««-«««o  -<>  ««•  —  » «*«•  -  -•■ 

u  cm  beneficio  delia.  SI  desse  mou  i.  exc.  Multo  bem.  Mas.  seta  Sio  JoAo,  Maria  ConoalçAo  trulnao.a,  ero  boa  prat!Ca  de  governo.  Não  esqueço  também  por  outros  paizea.  Diz  que  a  H-  CITO  E  DA  SUMIAS  DIJ  TIRO  bont.m,  ia  20  hora.  pouoo  mal. 

•ido  houvesse,  por  aca.o,  resul-  nfl»  desejaríamos  sempre  qu.  ^orea  ^ errax  d  f Ca  ,Mar  a<lBS  defesa,  até  oonsegulr  o  Ideal  do  équelles  que  se  vâo,  no  moman-  bordada  de  que  fala  a  democra-  NA9  OOMKEMORAÇSE8  ou  **i*no9,  ficou  comprimido  es- 

Viu  xlgum  prejuízo  para  o  ser-  exc.  consultasse,  a  respeito,  um  j05*  ourlnue  de^Carvi^ho  Mnrix  automatismo,  que  4  a  transfor-  to  preciso,  sem  bater  atrés  Ue  el  cia  não  passa  do  uma  lllusüo  DESTA  CAPITAL  tr®>  *)!**• 

ví,  publico,  que  ter, a  com  Isso  o  do.  “leoder."  g^duado.  da  cau-  Luf  0Te^ ^  *  ^nsformação  do  MlnUte-  *£  A  pr6p06i(0  da  *  ^  A  v.ctlm,  qu.  «.ffr.u  ,u„ç.o 

•r  •  Antonlo  c.irles  «  o  mano  dn  Bn,  companheiro  politlço  de  a.  X  {S!l^«jnE}íJ S5j2SÍ  tu*  Sm*'  t0*  r,°  da  *nstrucç&o  Publica  em  glu  uma  nova  formula:  —  Au-  _  A  Pr.^  i  d  ,  PartIciPaC«o  da  clavlculfl>  4^*  fractura  d« 

í  cv.j..ocr.  Joí?ô  Bonifácio?  Co-  Pxc.  e  Rtê  *eu  conterrâneo,  —  0  nomninl  SehimMnn-í  Knmnnlü1  Proseguindo  nessa  flnnlldadc  Ministério  da  Educaçfto,  nflo  i  toridado,  Ordem,  Justiça,  d0  «*6**clto  e  doa  Hnhaa  e  Tiro  coateIlaB.  foi  soccorrida  m]|  A«- 

v  11  *•  í «  OV  iill9U*Ulil  OlillipilIU,  _ _  _ i  « .  ananatt  iiTTln  ivtiwln  no»  A  r\  n/vnin  A  ii  .  1 _ A  aivmlna  A .  fnn>.,,n.f!  _ 


-  —  rn  T0«v  PiMlfAe  roafanh/t  Tiirii  .  ~  ““  “  “  *•-»»•  —*-*»****  <■  j » v  i  a  v  11  tu.  |«uiii|t.u  «  «LM.IUI  l|Ua 

ilfuií  cabe,  cxoluslvamenl»  «o  Alllança.  “A  Alliança  Liberal  • '■ “■ '  'la""®-  “d™*  ter  a  Juventude  e  a  Infanda,  na  dopols  da  Indispensável  appron-  correspondo  perfeltomenta  &a 

'  •  „  oy  Lem.  ttodriguea.  Mar  a  Ade-  _ -  _  _  .  . . .  ... _ _ 


tovftao  d.  UnlAu.  Agiu  o  gover*  bate 
so  cm  beneficio  delia.  SI  deexe  mou 


(,  (*.•••  »  ci*.  José  Bonlfaolo?  Co-  fxc.  «  até  «eu  conterrâneo,  —  o  nomn.ni  sehnstinnã  i-iosogmnno  nessa  rinnimado  •’‘.,'"»™>IJ  ua  uuuras»»,  nau  «  lormauc,  vjraem,  jusuça.  —  — - -  -  •  . —  ”  *■**“  oostellas,  fo!  seceorrlda  pela  Ac- 

mu  ju>l<íi"i,r  um, a  Inlerf.rencla  lllustr.  »r.  Arthur  Bernardea...  Eulmlra  'Morses  Rosa,  Amadeu'  “coT*  ^  .da . In" tn*C«a°  TnllUar  «Utenela  »  Internada  no  ho.plt.l 


.  “  Dama  to  André  Godov  Antunlõ  de  pcIa  prntlca  a"’'®ll®a  dooor-  Com  essa  medida,  tove-so  pretas"  pôdo  proclamar  como  do  Estado  nas  commemoraçôc» 

V  ^  d.  t zfvcdi)  Miirnupti  n«h.n  i«-  0  nttlcismo  do  espirito;  n-  em  renff.rmar,  da  ninnei-  NapoleAo,  dando  um  balanço  fl  7  ...  , 

JA  vimos  oh  tr»choa  injustos,  p  »  HorfíShiU '««Mnil  ü  vV  nos  outroa  preneltos  ra  maÍR  explicita,  o  principio  do  sua  vida:  —  wEla  aqui  oa  mo.  de  7  do  ®ftQmbro'  0  "r-  &eneral 

o»  comlcos;  ha.  agora.  o.  cera-  xn.  .to.qil,,,  Pnrneío  l.lma  WaL  hyglenlcos;  ennlnn,-  a,  púberes.  »•  «  Ustudo  nfio  tem  somente  numentoe  que  farão  calar  a  ca-  Hoatlmphllo  de  Moure,  com- 
i<ptnA.  Nn  Hi.ourvn  nrcferldo  na  fredo  Lauro  Lupnl.  '  aa  B«»*aMtes  e  4s  Jovens  mães,  direi  to,  «naa  o  dever  de  oducaf  lumnlu;  e.  aqu  um  thesouro  mandante  da  2. a  roglfio  militar, 


ind«blla  tm  csphcrna  tão  dlffe-  jt.  c,  .*.  üamnto,  Anclrô  0 c 

,  JA  vlmos  oli  u‘echos  lllJustoí'  sê  Porto, dHerophlÍ(i 
A  iiu.«  -rr  Cí.jft  mio  citou  rnnls  oa  cqnilcos;  hs,  ngora,  o*  cero-  nn,  .Toaqulm  Cnrnelt 

f*«iv  nenhum.  Nem  pudla  citar.  br|nos,  No  dtscurso  proferido  na  fredo  Lauro  Luppl. 


PH.  simples  razfio  de  que  a  ac  As5O0lacao  cummerclal  concitou 
cuvj'..io  levantada  por  s.  exc.  0  ar>  preBldenl.  da  Republloa  n 
c-mt«  ,  ar.  presidente  da  Ropu-  NacSo  a  camlnl,ar  para  a  íu.ia. 
nfio  Se  n pola  etn  provns,  cm  „„ 


ns  questões  de  puericultura,  4  0  D°vo  0  nâo  aP®na9  lnstruil-o.  que  durarfi.  séculos". 


Assoolaçfio  Cummerclal  concitou  OB,çío  Df.  UMV  jfoviai  rnu  Bnrnnllr  com  essa  uctuaçío'  a  A  Agricultura  tem  ainda  no-  As  ultimas  palavras  do  ehofe 
o  sr.  preBldenl.  da  Republloa  a  '  CADOIIA 's  anitui/a  '  "  raG!l  "Ao  bô  para  afastar  os  eeesldado  de  um  organUmto  pro-  do  governo  foram  cobertas  por 

VnpSn  »  enmlnliar  nara  a  luata.  '  '  "'«)*■  «iue  a  minam,  mas  ainda  PUlwr  contrai,  lito  4,  do  um  MI-  estrondosas  o  prolongadas  aal- 


babcou  a  seguinte  ordem  do  dla: 

“Agradecimentos  o  Iouvotvcs 
—  Ainda  perduram  nesta  capl- 


i,]< . ,  „s„  ff  np0ia  etn  provna  cm  1I:  a  c  .  ,  A.pôa  4  entrega  doa  diploma.  ,lnra  Pohustecel-a  o  elevnl-a  ao.  nlster,0<  No  da  Agricultura  ha-  vas  de  palma,  e  vibrantes  accla-  tal  os  6cos  dos  applausoa  vlbran. 

..<  II.M,  d  poio  em  pruviio,  lg#o  rtt  uma  damonsira-  .  1  *  “  s  ,pi, n  u  '  primores  da  bellcza  da  nviUn.  vcr4  um  sub-secrolario  cspeclu).  mações  uo  "Duco"  e  ao  fascls-  ’  ,  ,  , 

—  —  -  ™- ...  d,  viiiiid-d.  d«  p.„.  wp  *s»“  s..”."v5ta,«“.  •  “  ■»"  i»c  o»  *.  p-  SjfíS: 

25  .  »-  a.  . . .  gJTSl«i2S.  «-a.-.*»-  - - - - !^TiiíTS3£i 


»  ixilavrão  4  a  rhetorlea.  Que 
vale  »  rlielorlca  no  caso? 

Mc.mo  o  facto  citado  P»lo  ar. 


ler  rofleclldn  um  mo*  Inteiro  va  oração,  tecendo  comnieiiiarlo.  p®nte-  "e  grnnde  labor  c  cari-  '  “  soiuaüos  c  Jovens  atiradores 

ter  rotlec  o  u  llsonJelroB  fi  organlZHcfio  sunl-  nhn»amcnta  humnno  ria  educa-  ,hn  „„  ,  .  ,  .  ,,  que,  nttendendo  no  appello  quo 

.obra  essa.  palavras,  velu  decla-  i.rla  de  S.  Paulo,  pondo  em  avl-  guando  a  vida  tanto  se  do-  lh”  ^^  “""dnloo  fio  hontem  m.rMeu^multol'"^-  ,hea  «*«>’•  este  commando.  to- 

rar  4  Camnra  “que  o  que  s.  de-  de  no  la  a  grande  actlvlfiade  .  es-  aa  malbarata  com  a  e-  “^‘Llnloa.noderla  chamar  ífausos  '  mer0CC“  *P  maram  parto  notaval  nn  narada 


ioté  Bonifácio  s|  alguma  cousa  ^  ^  lP^ 

vem  rrcviir  «,ó  pódo  aer  a  lm-  v  domlro  do  Oliveira  para  conae-  •  dfts  guerra»,  maglatralmente  « 

onlalWc.»  que  ostA  se  con-  ®®mpanhelros  vamo.  para  a  lu-  lr  eMa  btJIa  B|tuPSo  dfi  '  pias», ficada,  de  peste,  rubras?  ^,1,  T.m  í^eSfio",*  n  m  re' 

.... ..  ,  , .  .  t.  cta”.  glena,  qu.  o  Estado  deafrueta.  Nfio  ha  duvidar:  4  esse  o  seu  repercussão,  nora  re 

r‘  '*  Er'  ,ireE  n  a  Ccrebrlno  ou  nfio?  Onde  foi  A  oradora  termina  fazendo  .n-  ,T,alor  feito.  A  educação  evolite  „a  *  ,  ,  ..  nnnnrelha 

Mbllcom  face  do»  nnonteelmcn-  Bnnlfflolo  aDnre„-  ‘1«e*i«  umpremlo  de  SOOJOOO  ao  »  mentalidade  e  vai  converten-  L ,,  nrsvl^'  / 


,  „„  Pn.  Cia  .  mia  o  Ci.iauo  ueíiructa.  ••“  “""«n  o  ea.e  o  »ei 

"  '  *  ‘  p  ,  Ccrebrlno  ou  nfio?  Onde  foi  A  oradora  termina  fazendo  en-  ,Tlal°r  falf».  A  educação  evolui 

[•ilbltc*  etn  fuce  do.  aconteolmon-  trega  dc  um  promlo  de  &OOSOOO  ao  n  ni»nta1ldado  e  v.l  converten 

K  qu,  iG  vão  desenrolando.  «lua  0  sr*  d05*  Bon  fl0  0  pp  dr.  Figueira  de  Mollo,  dlroctor  do  oa  prosolytos  de  Marte,  n< 

...  ...  dou  esse  extrnnho  moütodo  de  do  Centro  de  Saude  Modelo,  aom  hyglsmo,  como  bem  sc.  chama 

trud  u  o”,r  Jo'-4  Bonifácio,  InlerpretaçJto?  o. seu  nome,  para  que  seja  cnlro-  riam  nos  cultores  do  Hygia. 

Al-Ud.U  0  sr.  J050  uonuacio,  «  i  ..  ans.  nml.  rnlwir. .  O  ernHn  n.n  X  nnun  _ _  .. 


mns  alm  propaganda  utópica  e  RNOERJl AMENTO  DO  ACTO  SO- 
fallax,  «em  reperouasfio,  nera  re- 


E,  pura  tnl  fim,  a  apparelha- 


0  ar.  dr.  Fablo  Barreto,  presl- 


maram  parto  notável  na  parada 
desportiva  e  no  desfile  realiza¬ 
dos  na  data  annlversarla  da  nos. 
ea  Indepandonela  Política. 

No  sqpranto  e  emocionante 


que  o  ar.  Josd  Bon.fao.o  appr.u-  ír>-  FJíu„-  drM“o  1,0,“  d^Vectôr  *»  >  Prosolytos  de  Maí^no  K"  tRucm^a  admi™v”r  “  d.nU  da"  m«a.  pr^^ndV  r.:  dc  atqor  erguido  4  nos- 

dou  esse  extrnnho  moütodo  de  do  Centro  de  Saude  Modelo,  uom  hve^mo,  como  bem  se  chama-  P,-ni.1P  ,ia  s,-<n  Pmin  nut  Ridas  palavras,  deu  por  encerra-  aa  terra  em  tüo  significativa 

Interpretaçlto?  “■**' “  no"‘®'  para  *®Ja  ®nlre-  rla'T1  aoa  cultores  de  IXygla,  |cva  0  profMaor  a  todos  oa  re-  f»  »que|la  acto  .oleun.,  congra-  dnta  do.  noaea  historia,  foram, 

r...  ..  nn.tn  ^Uo  4  criança  mal*  robit6ta  uut  °  credo  não  6  novo,  ma.  ho-  _ _ _ *  _  ...  tulando-se  oom  os  seu.  promoto-  _ _ _  ........  _ .. 


«íunlnioiiic,  “a  unia  Impnelção  de  P°r  essas  o  outra.  a.  peuu 
candidato,  pelo  Cailete".  Fre-  avaliar  da  cfflclencla  do  discurso 
qaenlcmeisto,  no  decorrer  da  sua  de  hontem,  do  er.  Josd  Bonlfa- 
«rer-  •,  ta  referia  “fis  c.udldatu-  olo...  Andou  s.  exc.  tanto  tora- 
iijlu.,iana«*.  po  rotrulildo  que,  para.  aahlr-ac 

E’  J 1 1 •  •  o  que  se  percam,  ainda,  com  ob  argumentos  com  que  ae 
Unia  r  i  iiipo  com  essa  allega-  eahlu,  «er|a  talvez  melhor  con- 
cbl?  Parece  qua  não.  Mas,  a  tlnuar  calado. 

|n‘0|io.lto,  se  poderia  lembrar  um  R* 


outras  as  pode  ÇUo  4  cr'ããÇs  mala  robii6ta  qut  O  credo  não  4  novo,  maa  so- 


(OBlçfio  de  r  or  .»»  -  »-»- -  ■■  se  epresente  ao  primeiro  concúr-  C»')»*.  Pois  data  de  época  momo-  «m  p®'®  brilho  dc 

",  jrre-  avaliar  da  cfflclencla  do  dlacur.o  B0.  pn*  Ibso  em  nome  doa  ««“*  ra':8!  d*  Uenn.le:  4-|he  InaLponl  5"  I-  "vestiu. 

er  da  sua  do  hontem,  do  sr.  José  Bonita-  qu.  cora  ella  ee  dlplo-  «  *  ®  ®  d^lnfeate  di  In.pecUrla  de  edu-  . . . 

andldatu-  olo...  Andou  s.  exc.  tanto  tem-  •  sclcnda  aanltarla-  u ^  T'  '"'J®0  "«nlUrla;  os  oentroa  de  ' 

po  rut  rali  Ido  que,  para  .shlr-.e  ,,ALA  A  „„AI)onA  0,„j,IclAL  amplitude.  r  m  '"”í®  desta  espltal  «  os  pnstos  ..... 

ni.  ainda,  com  os  argumentos  cora  que  bc  f  px  TUJIMA  Dosfarte,  a  defesa  nacional  o  B*a°"  ”e  “  * "1 !! lISt TÍHÍÃO 

a  aliena-  «ahlu.  «orla  Uivez  melhor  con-  „  ..  «v  B.irantla  da  ordem  se  «nrl-  lCr'°r  d®  Balado. . .  I1.U0MQUQV 


-se  oom  os  seus  promoto- 
o  brilho  dq  quo  o  mesmo 


Samarltano. 


CASAMENTO  DE 
INTERESSES... 

CONTINUAM  oi  democráticos  cnm> 
plctamcntc  desorientados,  sem  saher 
justificar  a  sua  adltesão  ao»  “libo* 
raes”, 

Ua  pouco  icinpo  —  quando  st  ini* 
ciava  a  campanha  da  succcssâo  pre» 
sidcncinl  —  oj  oradores  nos  comício* 
democráticos  distam  qua  clias,  o p« 
plaudindo  a  "Alliança  Libcral*$ 
não  »ê  esqueciam  dos  "princípios" 
pelos  quats  ia  fundara  o  partido  Ja* 
mocratico.  E  justificavam:  não  jo* 
mos  nns  quo  vamos  no  encontro  doa 
chefes  da  corrante  "liberal",  mas 
sim  elles  que,  evoluindo  — *  cra  a 


PRESENCIA  DA 
REPUBLICA 


®  bl  v  UR  ltONTK.lt  DO  CHEFE 
H.\  N.UÃO 

llctTftoj,  tiaalgnnfinK  «n  pnetn  ..« 
Viação 


olo...  Andou  s.  exc.  tanto  tera-  sc  ahalà  sTnl  t.rC»' "dv.11  T*  «anilaria;  os  oentvos  de 

po  rotrahldo  que,  para  ashlr-se  ,,ALA  A  oil  A  DORA  OFFICIAL  amplitude.  F  ^°r  !"”d®  desta  capital  e  os  pn.tos  ,. 

com  ob  argumento»  com  qua  bc  /  rA  TUJIMA  Dasfarte,  n  defesa  nacional  e  íorloySfio"M>uí*dom  '’ftd0B  Pe  ° 

eahlu,  »or|a  talvez  melhor  con-  o  garantia  da  ordern  5e  enrl-  ,"r  ,  ,  *  ,,  , 

J  O  rlinoUHO  da  oradora  offlolal  Jajfl.  ealrlhndna  no  sport.  que,  A  ««“'«tencla  sanilarla  que  Já 
tinuar  camuu.  da  tHrmai  aonhorlta  Hlmlra  Vai-  quando  orientado  ractonalmento  nKora  uíio  mals  Pr®a«>"do  do  vós,  I 

n-  10  *  Silva,  foi  uma  bella  peça.  aformosola,  fortifica  e  disciplina  sollnborndoros  ensencloes,  vai  »c 

Abordou  commentarloa  conaclen-  o  caracter  o  o  corpo.  alargando  aeguramonle,  som  ar- 

closoa.  focalizando  o.  grandea  A  physlologln  o  a  experlonola  rnncoa.  *a’t09  ou  InterrUpçSea, 

emprehendimonloa  «científicos  vf-m  demonstrando  que  a  educa-  ,n°  pre)»dlclaea  As  boas  norinna 

NA  RUA  «lUINTINO  DOCAYUVA  levadoa  a  effelto  pelo  dr.  Wal-  çflo  sanltarla,  portanto  também  0  A  ®fflol®,1«la-  0  comvosco,  com 


por  «ora  duvida,  aquollas  no-  *í“e'  quinto  —  «*  » 

tas  na  qua  mnls  senslhlllaaram.  n[ma  ma,to  ~  "  a'hw«'n  «<• 

oa  nosso»  cnrnçBea  de  eolrtadoB  n°a'  "depítmifo  e.i  noistia  " prlnel - 

excluslvamente  consagrado»  ao  P‘os“- 

serviço  da  Republica  e  A  follcl-  Peuaram-s»  alguns  Jhs.  O  ‘ton¬ 
elada  creacento  da  Ratrla.  demoerntieii'  —  congrona 

O  aspecto  varopll  o  o  todo  com  todas  os  característicos  do  nm 

marcial  doa  meq»  jovens  com-  emigrem»  cnrnncnUsco  —  aHhcrhs  i 


QrQPlifliraH  mandados,  adquiridos  o  desen- 
□  do  J  d  volvidos  ntravez  de  uma  Instnin- 
çno  quo  os  esforqoa  fntolllgcntes 
dos  offlclaea  desta  região  têm 
•  tornado  cada  ves  mais  efflclen- 

Inconle.tavelmcnte  o  fnncloulo  vivificaram  a  esperança  na 


Proeza  de  ladrões 


domlro  «Je  oliveira  na  dlreotorla  a  phy.lcn,  tràz  mulor  energia  4  0  v0aB0  vonouv®0  a0  '«do  dn  co-  „tcnihr.  d.  grandeza  do  nosso  porvir  eoolal. 

ilo  Soçvlço  Snnltarlo.  Aponta  nctlvtdndo  cerebral  o  é  nor  °P0faÇão  do  sanllerlsta  e  do  me-  s  ,ro  dA  esplendida  i«e  que  vamos  conquistando  com  a 
varina  Iniciativas  quo  «.«.  oon-  um  grnnde  fautor  da  cultura  dn  dioo,  chegará  o  palx,  estou  convl-  vista  carioca  “llliiBtração  Bra-  segurança  Indispensável  aos 

substanciou  em  fnotoa  elevando  IntclIIgencla  »  da  formacAo  dns  ct<5’  a  Pr«»4*»1Ir  obra  de  dc-foaa  «llelra"  4  mala  um  depoimento  foltos  Imperecível», 

bem  alio  o  noma  de  S.  I-imlo,  no  C-llles,  tRo  nsnessarla»  «o  dOBen-  sapltarla  Insuperável,  st  o  empe-  comprovante  da  que  essa  linda  .  Anto,  ps,  olhoa  a®  uma  pnpu- 

tocanla  A  aua  hyglene  publlcz.  vnlvlmento  doa  nnvoa  e  ..í.™,.  "bo  na  Iniciativa  e  o  prosllgin  _ _ Iaç8n  Inteira,  cm  cujo  glorioso 

Termina  fazendo  cjoquente  Eau- 1  dns  raoss"  PflV°a  *  Bcl0DCn°  |  officlnl  que  hoje  n  favorece  nfio  pubUcaca°  d®vo  gosar  o  effecüva-  Leggadp  se  énoonlram  os  mnls! 

decrescerem.  A  cousa  4  vital  pa-  mento  gosarA  do  conceito  muito  suggost|vvis  paginas  da  entranha- 1 


O  tr.  Miguel  Gaasl,  etlaboleol-  ’rorJJ,in!1  fa*'M«io  eloquente  sau-  dns  raçus. 


do  «om  loja  de  ferragen»  e  de 
poslto  de  oofrea  de  ferro,  A  rui 
Quintino  Bocnyuva,  na.  27  e  I7-A 
quelxog-ae,  hontem.  A  noite,  t 


quí  -B,,a  a«?  «•  "nilla  A  pr.vsn- 


jrifN  M  /a»  .  a.  .  ,  heneflrnmAni  a  roSfa  In.  -l.T  wlloUtt  a  nepwhllctt  c,  oom  estn,  pnimjioBu,  quo  ap-  a  mana  ae  razer  rpapiapaecer  ac 

lt  ,  :  POllo:*‘  d*  aUB  ®  “u  0  l'  0  I),ac"nS'»  no  im.  WAI.UO-  na  restituição,  a.  cena  rinct  “ê  0  nn,,so  Mstlld0'  por  -  •UlII°  pnreeem  focallzadaa  em  ar|l»U-  maneira  incomparável  o  brilho 

>•  •!»  Vn,P.f,;,  „B  í,gmnteE  dccr".  mento  fôr»  visitado  por  ladrões.  limo  IJE  ULI mu,»  melhoria  do  «Udo  hygldo  Prn*>™  ~  ®  wasldente  empre-  coa  -ollchéB-,  rf6ldenclaB  apll- 

tm:  O  AMiaheleolmênto  fôn  fccba*  ^InH  n  nnniiitnnin  ?  fiendcdop,  dyoamioo  6  patrlotloo,  _  ..  ,  ...  .  orn.\elR  dfitna  naclofiflfifl, 

^  >  *cgulr  o  dr.  Walcioml-  Nlnjruom  m2h«!  a  ^  conqulatoq  polo  aou  bu-  sa*  dn  capital  paulteU,  perton^  vestiram  os  nosaoa  mnçnoa  ho- 

^:id0.-  ArmÜnt  Vlm'1  d0  â  h0ra  bobltUBl,  dlrlBlndo-ae  ro  da  oliveira,  que  proferiu  o  odnondn™  ia  nífelfe.  TI  'i  ber,  energia  e  reallzaçôe.  na  v|-  cento,  a  tradlolonaea  e  concel-  rde«. 

4,  R  phl.lJla  de  segunda,  classe,  0  5r,  agss;  para  *  ,ua  reilden-  seguinte  expressivo  discurso:  |dr  dfl  dlwlpnr  na  nenumbrn»  Í!í  pol,tlca  0  administrativa,  n  tuadsa  fnrallla.  da  nossa  terra.  ÇfllU  <So  eloqqonte  ijeirions- 


.  -  -  -  - - -  O  »».  unajii  a  *  |ug 

flíl  nf-partl«;íio  Gorai  flos  Tele-  , 

S(»phos;  Henrlqua  Marques  •*  c  ' 

Rj]vn,  telegraphlsta  d0  aegunda  Palas  32  horaa,  poupo  mal.  ou 
C'»í.«  du  RepnrllçAo  Geral  do»  m«no«.  lembrando-se  de  qu.  del- 

cc:;írEJTnl°  L1.r'°  .  ds  gara  na  casa  oommero|a|  umaa 
-1"-  «ispeclor  de  segundn  elas- 

*«  «i  ItepartlçAo  Geral  doa  To.  v«rduras,  quo  mandou  comprar 


segulnto  expressivo  discurso:  ldr  dfl  dlsslnni.  n»  r>  a°  IT  8"  d»  política  e  Rdminlstratlva,  n 

“Exmo  sr.  presldento  do  Esta-  da  ignorallc!L'  n.der,.pe"“a,“i1' ÜP  Tnals  a,la  bomenagem,  qual  a  do  traçfio  de  real  'aproveitamento 

do  do  S.  Paulo,  Iol.  vanla_em'  ,P  n,a"  candidato  da  NaçAo  brasileira  A  Entra  aquella»,  por  exemplo,  na  (palrucçllo  o  do  admlraçdo 

Exrao.  tr.  scoretarl»  doa  No-  eamndaa"  sontne*  n.  i  Presldennla  da  Republica  e  por-  figuram  a  velha  ensa  ondo  re«l-  p0'a3  hosana  honrosas  tradjçBes, 

BXm,»d°  do  saneamento!  benefícios  „ue  lem  ,mpu,B,anlldo  0  n0BS0  dja  Q  bara<)  d6  ,,irao|eab  â  rua  o»  rpeus  comtnapdndus  -  offl- 

Gxmaa.  SBijhorae,  prauresgo,  do  maneira  ffrandtoaa,  n  ,  .  .  _  .  ..  Plfte»,  parçento»,  aol^ados  o  atl- 

Mous  senhoro»,  ^  «duoadores  sapltarloB,  amparado  e  Incromontaclo  a  pro-  rfffadelro  Tobla?,  45  e  a  ontlça  radorcd  —  dérain  a  certeza  de 

•Ha  «Iffuug  dln.s  passados,  per-i  .  6  Principal,  o  nrida  voafal-  dqoqflo  agrícola,  commerelal  o  resJdonda  do  fl r.  Raphaol  d«  A-  qqe  po  iôjo  americano,  prodes- 

gunlel  no  gárrulo  bando  de  gon-  '  *  ?SDec,ft,mont®  hiBiruldo*  em  Industrial  o  Begiirondo-a*  cnm  «  guiar  Barras,  fl  mesma  rua  nu*  Mfl*do  ao  trlumpho  indeatnictj- 


|pi*n»»»i.'  . *  u,ro  '  ,  t  .  «'*•  qim  papsnaoB,  per-  0  •mua  VOB  apoeflo  agrícola,  commerelal  o  ao  sr.  itapnaoi  oa  a-  que  po  *0|0  americana,  prodes- 

<U  8lív.  '^  engenheiro  Manuel  no  mercado,  dirigiu-o,  de  flUto-  ffUIll0|  no  gárrulo  bando  de  gon-  laz  esDeclalmonte  liiBtruldo*  em  Industrial  6  Begurendo-a*  cr>m  a  guiar  Barras,  fl  mesma  rua  nu*  UrMo  ao  trlumpho  indeatructl- 
dn  íTia.,a  ,  7°i  J"c*e  do  6fiCQíio  m0Vel,  com  sua  família,  ao  «*•  moca  que  «m  revoada  aluoro  .  fíU0  vo*  »°rrou  o  esplrl-  pfflolonto  promoçAo  da  riqueza  mero  bi  -um  multa»,  miirm  ve*  todas  us  conquistas  JJbo- 

»e»  ^er»|  do  Por-  labeUc,merUo  me  proqurava:  £  Prlnclpo  s  doutrinarlog  o  que  «e  pftde  aspirar  wm  ,  multa*  outra.,  ^  nflip-  n5o  rc;rosentaTnotí 


fo  i,  .  H  -  •  •  — - - —  —  *••««-•.*  »’«* •  o  mim,  «MB  uu  cm  — —  «.Mm,,  quo  vou  —  —  -  - - - •*---.  smiuQ  uo  luii^u  i^uuoamonic», 

PiiF«í°S  da  <  I1  d%  ohllo  havia  uma  oedula  de  SOfOOO.  que  fui  distinguido  oom  o  con-  ?rmou  com  technlca  realizadora  „  ,  muito  bera  ouldadas  marca  up  deetlnado  peceaaarinmentd  a 

flrafli*  tin*!  Ferro  Cenlra|  Dando  uma  bu«ca  na  oasa,  ve-  vile  para  paranympbar  a  turma  d*  obra  *****  effoUoa  Immedla-  Pa<”“«a  novo  exito  pa  vida  Intolloctual  mR,a  vaataa,  ampla»  e  doclalvaa 

^‘ih10  «lo  Araújo  Rangel  rlficou  o  ar,  Gnuel  quo  «  porta  de  educadores  sanitários  d0  1033,  tns-  e  88111  prejuízo  do»  frqotos  pr®sont®*>  entro  as  quaes  se  no-  ,  Influencias. 

...  velpturnrlo  da  3. a  divisão  do»  fundos,  que  ooatuma  »«r  f»-  Passado  o  butlçfo  festivo  e  ro.  f<n«  a  vossa  Bemeadura  darA  fu-  *avam  representqntes  offle  aes,  paj».  r  un  ,  se  f*  -  gnb  0  lmpuloo  sincero  dessa 
r,,«,?"íW»  nR  c°n,Rdorla  da  chada  oom  uma  tranca,  «atava  tomado  o  ambiente  da  quietude  thrftmanto  4  raça.  aH.s  autoridades  olvl»  0  milita-  culo  e»tA  artístico,  rico  »  Ipte-  Imo  e  grandioso  sentimento,  4 

de  Ferro  Central  do  npenas  •eml.aerrnda,  ol  bem  que  proplala  A  madltaçAo  e  ho  eatu-  Apprcndeatea  nfio  *4  noa  «ulaa  i  ponfer®"cla  rassanf®.  preclaamanto  que  cumpro  o 

1  Olymplo  Pereira,  ogepte  ,am  veatigloa  de  arfombamíuto.  do.  Indaguei  qual  o  motivo  que  theorlcas,  no  convívio  dos  livros  í,ac'onnl1  d«  LducaçAo.  modlco»  greto  dovar  de  louvar  oa  ara. 

•U!  d»  .•J*;?*,  ?°  nu,,drn  “re  Np  loca‘  compareceu  0  oom-  aotuarla  no  nnlmo  do,  meqs  aml-  e  dos  mestrcsonapraMcadoc  5*  «•  — - - - - *  *  »—  general  do  brigada  PantaIer,o 

a*  ’a  dl  visão  da  Estrada  do  ml."earlo  dr.  Martlnhq  Chaves,  gr»,  para  me  honrarem  com  e*-  laboratarloa.  como  ainda  annren,  *,*  d,"  hoaso  sociedade  e  re-  Telia»  Forçalra,  commandanto 

silva  I  S'  Pcflr,°  Jos,‘  da  quo  ,»  »ch»va  d,  .arvlço  no  Ga-  -a  **00, ha.  «leste,  no  exeroTolo  q«,  P  -  d<l  lmPr°nM-  desgosto»  INTIMO»  da  «.a  brigada  L,  ooronel  Ar- 

<U  ('.i  de  l.a  cl»»*»  blnat.  d«  Iltve»tlgaçBea.  E'  que  m»  julgavam  0  Inlolq-  diariamente  em  contacto  cqm  a  NUülFROS  DE  DECLABItcAO  v  •  •  ía  d0  da  8ou“  Pae*  do  Andra- 

‘'s.srr.V-r',.  irí-Ava'x,vs'í.,r,s,rrraí:  Tentou  suicidar-se 

f wS£sHi  ssa«  ir-a-ís  “S;  íz  “iS  _ . _  f=: 

«T.Xl«»  r XU:  <f8QuantÔr A^IrDPMlanota  hon.em  ZlÍTr^Ju' WeÇm  foo"do 


gnato  dever  de  louvar  oa  ars. 

—  . . . .  •  1  general  do  brigada  PantaleAo 

_ _ _ Tellea  Forralra,  oommandants 

DESGQSTOS  ÍNTIMOS  da  s,a  brigada  L,  ooronel  Ar- 

— —  naldo  de  Sousa  Pae»  de  Andra- 

Tentou  suicidar-se  fr-iSssTSSA4*-» 

MUIW1UUI  UU  ohefe  dQ  fl  B  M  cQron#| 

Epamlnondoa  Teixeira  Gulma- 
•  rfies,  commandanto  do  4.0  R. 

Na  respectiva  realdonola,  A  rua  A.  M.,  tenente  coronal  Sebas- 
Munlfeata,  n.  235,  no  bairro  do  tlfio  do  Rego  Rarros,  comman- 


«1.1  ,  ,  .  rnrrato*  ns  ««tJcão  Vuanto  A  impormncla  noniem  a  mala  .ahitnr  efflclcncla  bem  certo  nor  Ihro  n,,a  V“  mn.miu,  n.  zua.  no  oairro  no  tlão  do  Rego  Rarros,  comman< 

tU*PLUl  1,0  ^tado  de  Pcrnam.  roubada,  nada  podia  Informar,  ^  equivoco,  etUretanio,  tal  qÚ™cera!B  Jdmals  qu.  4  Irràâllza-'  Mar^T  Ô  ,f"aniad^  paunala;  Yplrangn  Regina  Rita  de  13  an-  dante  do  2.0  G.  A.’  Mth.  te- 
«L  ;  ppr  tempo  Indetermina-  porquanto  ao  gerente  tneumhe  a  auppoelçAo:  esee  trabalho  do  que  vel  n  educação  sanltarla  sem  B“J!a  Sampaio _Plnto  e  a  nos  da  edade,  ç»sadc,  tentou  sul-  nente  coropel  Antonlo  Paiva  de 

£F"“‘ ‘—i  TtaüKv&rs  ssRus.-srar.af  j  SEH. I  sS&nuèSrÇ 

vzrr.~~ 


Passaram-se  alguns  dias.  O  ‘ con¬ 
gresso  democrático “  —  cnngrciia 

com  todas  os  característicos  do  uns 
congresso  carnavalesco  —  adhorlts  d 
‘Alllança  Liberal".  E,  ho}o,  "da- 
mncraticos‘  o  "liheraes",  mios  da¬ 
das,  caminham  pela  mesmo  estrada. 

E  ttliln  corria  bem.  Tão  bem  quê 
uns  0  outros  se  oqueccrom  da  diti 
de  hontem,  quando  os  jornaes  ‘ de¬ 
mocráticos "  usavam  das  poorss  qua- 
lilicatlvos  ao  se  referirem  aos  ir». 
Arthur  Dentardes,  Borgt  1  de  Medei¬ 
ros  o  Antonlo  Carlos  —  01  lera  chc- 
Jcs  mais  autpristdas  da  "Alliança 
Liberei". 

Explicava-se  facilmente  •  luà 
do  mel  " dcmocrailco-llbernl’ •,  os 
" princípios “  esposados  eram  os 
mesmos,.. 

Eis  que  —  fatalidade!  —  tem  d 
ir.  Arthur  Bernardos,  com  a  sua  au¬ 
toridade  do  um  dos  mais  fortes 
orientadaret  da  “ Alliança"  a  decla¬ 
ra  ■  /Vaçõo  que  a  campanha  ‘libe- 
ral “  nãa  to  fratia  par  pripciplns"... 

A  ti  agora  nenhum  ‘ liberal ‘  sa 
levantou  contra  a  declaração  do  ex- 
prasidnuta  da  Republica.  E  qup  con- 
clusãn  »i  poderá  tirar  dtssa  eilen- 
cio?  EviJtn temente,  qua  os  ‘libe. 
racs“  concordam  com  a  a/flrmeçáa 
do  sr.  Arthur  Bernardes. 

B  outra  conclusão  lambem  sa  p ida 
lirort  oi  “ democráticos"^  f//,«mon- 
do  que  0»  iiãeraa»  oaoiuirom  a  01 
*  liheraes"  of firmando  que  ■  ‘Al* 
lianço  Liberal"  não  tem  princípios, 
«  certo,  certíssimo  qua  os  "demo¬ 
cráticos"  retrogradaram. . .  Molhar  a 
mais  acerladanient.i  "tiberoes"  • 
"democráticos"  se  ajustam  perfeito- 
mento  o  ambos  retrogradarem. 

E1  verdade  qua  Aouua,  om  nda 
esta  pantomima,  um  opltmo  r ani¬ 
lado:  a  Nação  fã  conhece  demqls  a 
"sinceridade"  da  "Alllança  Libe¬ 
ral",.. 

E  não  ia  negue,  i-m  grava  iojus 
tiçn,  o  beneficio  quo  prestaram  at 
paia,  mmlrandv-ie  coma  da  lacte 
são:  marido  e  mulher  simplesmente 
por»  celebrar  um  euthintict  tosa- 
mento  da  interesses.. ± 


"  10 


CORREIO  PAULISTANO 


15  •  !»  .  20 


Conpressc  Lenislallvo  missão  m  biinu  |o  reflorestamento  ^  q  magico  accuem, 


SENADO 

UEUNIAO  EM  11  DE  SETEMBRO 
Presidência  do  sr.  Dino  Bucno 
Secretários,  srs.  Candide  Morta  e  Amaral  Carvalho 


Visita  de  altas  personalidades  do  conv 
mcrcio  inglcz  ao  Rio 


\'a  trero  horas,  fultti  a  clinina- 
«t<»,  verlfica-ra  a  |tn<(D(9  ,|qb 
«r®-  Dino  Bucno,  Amaral  Carva¬ 
lho,  Cândido  Moita,  Kd nardo 
Canto,  Guimarães  Junior,  Froltn» 
Yálle,  Campos  Vergueiro  n  ico- 
Unlpho  Mlrnmln,  Dolxnm  tio  com- 
paroenr  com  cnu«a  participaria 
oi  »r*.  Abelardo  Ccimr,  America 
<1#  Campo»,  Azevedo  Junior,  1M- 
dua  Sallci,  Cnrlo»  Botollio,  Igna. 
elo  Uchnn,  narro»  Penteado,  Co* 
•arlo  Dnsto»,  Almeida  Prnilo  « 
Joí»  Vicente,  o  rem  participação 
oi  «r*.  Cazomlro  da  llocha,  Pinto 
Ferrar,  Fonte*  Junior,  Molrn  Ju¬ 
nior,  Alcnntara  Machado,  Laiirln- 
<l»  Minhoto,  Rodrigues  Alvc*. 
Plínio  do  Oodoy,  Procoplo  tl» 
Carvnlho,  Rnphaol  Sampaio,  Sam¬ 
paio  Vldnl  o  Vleonto  Prado, 

Estnnilr»  presontes  aponn»  oito 
«r«.  aonndoro»,  dolxa  de  ser  lida 
a  nota  da  sessão  nntortor. 

o  si:.  presidente  —  o«  no¬ 
bre»  ícnndaro»  sr*.  Abelardo  Co¬ 
rar  o  Ccsnrlo  Harto»  communl- 
cam  quo  dolxnm  do  comparecer, 
por  motivo  Justo. 

N/lo  havendo  nun:cro  lcij.nl,  não 


lia  ee»»Jo.  l,evnnta-io  a  rounllto, 
des  Ictmda  para  10  u  aoeulnta 

ordem  nn  tu  v 

l.n  pnrtr 

Ai«rc»ont.i<:no  do  projootvr,  In¬ 
dicações  o  requerimento». 

-.o  pnrtr 

>.a  dlncusa/ío  -do  projeota  n. 
II-,  do  192S,  da  Cantara,  errando 
o  mtinlrlplo  do  Codrnl,  na  oomsr- 
ra  do  Hlo  Proto,  com  emenda, 

2,n  discussão  do  projecto  n.  I. 
do  1909.  da  Cantara,  Mitorlznndo 
a  nlirrlura  elo  um  crodlto  rapo. 
rlnl  do  3.650:1)005000,  auppleimn- 
tar  A  verba  «lo  nrtltso  O.o.  para- 
ítr.iplio  II,  da  lul  n.  2.3(3,  «Ir 
I92S,  com  pnrrror  favorável  Oi 
Coinmlssão  do  Fazenda  o  Couta». 

l.n  dl»rii«».la  do  projecto  n.  1, 
do  1023,  do  Senado,  autorlxamln 
o  auxilio  <ln  õotooojooo  para  n 
conrtritcçAo  <!«>  um  monumento 
no  mnroehnl  Doodoro  da  Fonsc- 
ra. 


GAMARA  0SS  DEPUTADOS 

24.3  REUNIÃO  EM  14  DE  SETEMBRO 


HIO,  II  (A.)  —  Tlrvo  chegar 
amanhã  a  e»ta  onplt.nl  a  com- 
miasAo  brltnnnlra  nuo  v»m  ob¬ 
servar  a  nossa  situação  eeonoml- 
ca  o  «o  mesmo  lompo  estudar 
n  m««lo  d»  auRinmlar  as  relações 
(Inancnlrnn  o  tommsrelae».  i|U» 
unem  lia  muitos  ânuos,  o  llrasll 
o  n  lutslntorra.  A  MIssAo,  nuo 
enlevo  para  tdeutivoa  fina  nn  Ar- 
centlim,  6  composta  «lo  figurai 
do  alto  relevo  nn  polltlra  «•  nas 
finanças  Imrloxas,  drrlacnndn-so, 
ontro  outro»  o  visconde  Kdgnrd 
Vleonto  ü’AI>ernon,  financeiro, 
Mtaillstn  o  (llplomnln  do  grande 
renome:  Jiillen  Itlggoli,  um  dos 
•lexdors"  mundlaoi  na  Industria 
do  ferro  »  nqoj  »!r  Wllllnm  Cla¬ 
ro  1-eo,  autoridade  acatada  nn  In¬ 
dustria  toxtll  „  J4.  W.  \VI«- 
nvould,  quo  fun  parto  do  “Ovcr- 
soa  Trado”. 

O  rr.  Oliveira  Bo!o|ho,  min'*- 
tro  da  Fnxrniln,  elaborou  um 
progrumma  uno  perinlítirA  nr» 
vlsl tantos  coulioco.-  lauto  «iiiun- 
to  »o  poda  conhecer,  n'umn  ra- 
péla  vli.*l  o  o«»o  palx  I.  t.un- 
ilou  também  ortcnnlxur,  confian¬ 
do  n  sua  execução  A  conipeten- 
cla  do  cr.  L®o  da  AffJusjca,  es¬ 
pecialista  do  estatística»  coo- 
nomlens  o  cummorclno»,  duns  mu* 
unificas  monoitrnpbln»,  uma  do 
c.nrnotcr  cerni,  trnxendo  lado»  o» 
dados  eeonomlco»  sobro  o  llra¬ 
sll  e  eom  o  titulo  ”Koonpmlual 
data  nbuul  llraxll”  outra  espu- 
elallxnda,  que  somente  «•■»  •>  - 
cupa  do  eonimsrolo  d»  Brasil 
com  n  (Srtl  Bretanha,  o  itppa- 
reeo  eom  o  nome  «lo  “llrnxllluii 
Forolpn  Trado  wlth  Oral  Uri- 
taln”,  havendo,  para  a  mesinn, 
fornecido  vnlloso»  dado»  o  *r, 
Osear  l.oup,  nctu.il  dlrector  da 


Presidência  do  st.  RapliaeT  Gurgel 

snn  presençn,  explicação  nuo  eu 

Secretários,  srs.  Orlando  Prado  e  Jayrac  Leonel  ,.rfin«o,  i  u,- 

i  j  i  ,,,v  sjs-vMivi  íolutamento  vcrdudolrn. 


A1  hora  regimental,  folia  a  v,hlr  da  mtnb  i  atrnn-ilhieiln  o,  E'  exncl0«  *r-  presidente,  que, 
rlmmadu.  verificado  a  prcconça  d|  „uc  mo  oonsIdeAiU  'tnicrlptõ  n°  *•  *«*>“••  ha  clc.- 

•‘ceuinte.  ‘.u : 


s  «.  «.v,  4.4.JMHICI  utircci  n  Krtpmifli  vfttfit  (lltfponto  n  vir  rnirn  nniil  1  **  «».»»..«,  íhm.mv»,  »,«w 

LiiIí.  Deixam  de  com  pn  roce  r,  dlxeti  rsnr  longamentc,  o  qne.  4,  *  nolltlea  de  um  velho  nmtgo 
eom  cniien  pnrllelnadn.  f,s  srs.  frimcamente  Cio  «5  u  meu  Intui-  ,k'lleK'  á''  , '.,ue1'  '.’8 
Alberto  Cintra.  Alfredo  Klll.i  lo.  cnm  »J'mpathla,  desde  que  »o  fun- 

Amndeu  de  Sousa,  Aqulnr  Whl-  Anten  mesmo,  eítn  Camnra  ha  !lt,u  a  c01’l,0,ra':1°-  ^ 

uker,  Tlanuel  de  Camargo.  1£-  de  deseulpir  quo  cu.  o  mais  bu-  J*onJeT1*  modestos,  porfm,  troba- 
ní‘iijr  Fcrrpfrsi.  Forrctrn  d;i  811  va,  mfld©  do»  depntaclos  (\A»i  nnnln-  ,,,atJorflS  c  direito»,  c  repito, 
t-eonldag  Vieira  c  Pedro  Krn-  do,  Ker,„.s>,  nppnroça  nesla  trl-  ntlMados. 

hcnbuhl.  e  sem  participação,  o»  buna.  pera  tratar  «lo  um  nssnrn-  Acredite  quo  a  Câmara  estã. 

nr».  Atfrcdo  Machado,  Andrô  Pto  quasl  pessoal,  em  uma  cxpll-  hem  ccrln  *•*  n110  e,tou  lI1' 

Martins.  Clames  Nogueira.  An.  eáçfio  quo  procurarei  tornar  bre-  z«ndo  tt  verdade.  Ru  nAo  esll- 
tonlo  Cândido.  Antonlo  Fellela-  ve  e  a  que  me  sinto  obrigado  nn  ve  nas  Pcrdlxes,  eommandando 
Jto,  Calo  Simões-,  Cyrlllo  Junior,  rnxílo  de  unia  entrevista,  J.\  hn  eouoa  alguma,  nAo  lnvndl  cousa 
Padiin  Snllo.s,  Vergueiro  de  lyn.  dlns  publicada  pelo  eonbeeldo  alguma. 

rena.  KíuTnln  Alltrnn.  floboiiçn»  vespertino  do  nistriefo  Federal,  Mn»,  sr.  presidente,  confesso 

«la  C jrvnlbo,  Kuclyde»  de  Ollvel-  'O  fllolto”.  <i„e  ,1  divulgou,  com  I  «jue,  logo  apôs  essa  uecutnção  «4e 
ra,  1111500111  de  Urna.  Flnmlnlo  n  responsahllldade  de  um  sr.  publico,  experimentei  o  doce  pra- 
Torreira,  Fmnrlsco  .Tunquelrn,  Prudente  de  Moraes  Netlo,  xcr,  quo  dizem  ser  dos  deuses, 

Hernarde?  Junior,  Mello  Pclxo-  Kese  cavalheiro,  qu«i  não  lenho  da  vlngan«:a,  lendo  no  proprlo 
lo,  João  Sampaio,  Prneopío  So-Jo  costo  de  eonheeer,  pretendendo,  jornal  ”0  Globo”,  o  protesto  as- 
brlnlio.  Hl  beire,  do  Valle,  Grann.  ["atnralmente,,  orranjar  motivos  slgnado  peio  sr.  Prudente  de 
doiro  Guimarães.  Almeida  Ram-  j'1»  pretextos  para  combater  a  Moraes  Neto,  nuUientlco  advo- 
pnto.  Rodrigues  Alves.  Soares  candidatura  da  grande  maioria  ffado  do  nosso  ííro  e  ícslcja- 
Jtungrla,  C.nmn  Cerquelrn,  T-itlz  I  «his  unidades  da  Fcdernção.,  quo  d0  homem  de  letras,  como  o 
Aranha,  l.tiiz  Miranda,  Menottl  I  <■  tnmhem  a  candidatura  de  nuailílea  o  mesmo  jôfnal  cÜn- 
Dei  Pterhla,  Nelson  Coutlnho,  O-  J1'*0  raul-:  pretendendo  arran-  tra  o  uso  Indevido  quo  o  meu  ata- 
lavo  Guimarães.  Plínio  do  Car-  ■líir  mntlvos  ou  pretextos,  repl-  cnnta  «stnva  fazendo  do  um  no- 
valho,  Plínio  Salgado.  Sã  pmto.  Pnra  não  cumprir  nquello  ra8  „uo  nilo  BEU,  Q  veri]adcir0 
Rnul  Medeiros,  Sylvlo  Ribeiro,  I  Jc'-er  de  todos  os  paullstna,  prujent*  da  Moraea  Neto  6  filho 
Vlcenle  Pinheiro.  Carvalho  Pln-  da  votarem  no  sr.  Jullo  Prcs-  do  sr,  prmiepte  de  Moraes  Filho 
to,  ^.«ferino  do  Amaral  e  Zoroas-  ,‘J^ ^  or',,’io’!„  °,  IJJ0»*  l.ompm  qua  t.ulos  conhecem  o  al 

tro  Gouvcn.  ”, ,1"  ‘,S  Uc"  catam  no  Brasil. 

muda,  quando  de  passagem  nesta  _  ,  ,, 

Usínndo  presente»  anonas  onzo  CflPltxxT.  essa  cavalheiro,  esse  sr.  ,  1-0  ap*s  C6Síl  explicação  pela 
sr*.  deputados,  deixa  de  ser  II.  Prudente,  que  não  conOrma,  an-  imprnnsa  quo  chegou  ao  meu  co- 

’  •'  **•  _ n  Win  tTif.n  n  nll»  n  <in  PviiiÍati  O 


d»,  a.  nota  dn  »í*íi!?no  antorlor.  ’"*r  **  «  »»»•»»»•  «#.  ,  , 

Cl  Kr.  .\n|oTiIo  I* ellclnim  —  N’ã.0  ^  o  mou  clctm 

o  sn.  l.n  SBCllETAnto  dá  apoiado.  ;'or  t  mais  logicamente  o  si 

ai  a,-  cr.  a  .  i  FrucIciUo  Z.inottn  do  Morae 

ont;t  do  p<ve::jlnl©  41  Hr •  —  ...  natural-  t>— \~u~i 


les  contrarl.n  o  »*ti  nonn'... 


nlieclmenlo  quo  o  sr.  Prudente 


conta  d  o  Ffvçulnl© 


i:\l»EIIIK\TK 


apolndo.  rior,  6,  rnals  loplcaincntc.  o  sr. ; 

4i  a:^  Ce*,  «h .. d  a  .  i  Prudente  SÇunotta  do  Morae»' 

»*  Nr.  ?b  i*i ii t «>  — •  ...  natural-  n  .  ,  ,  ,  ,  . 

.  . ■*  Barros.  Achei  curiosa  a  colnol- 

mente,  com  oxtm  intuito  a  nuo  niô  ,  _  ,  ,  . 

I  _  1  d  ene  a  do  sobrenome,  porque 

retiro,  reedltnu,  para  o  povo  ca- 


nu j,  ha  em  Süo  Paulo  um  ndean- 
.toen,  dnerras  aeeusaçucs  qua  ji  7.»». 

Offlelo  da  Cornara  Mnnl.-!pal  tr>r™  fPl°T  nuo  nroem-a  dar  o  ‘mais  lar-’ 

de  Bntucaln'.  apresentando  pesa-  ”  "  ,"?lberaI  «ufdclentemcnte  K0  consumo  aos  produotos  da 
mes  pelo  Infnnnio  parsair.ento  do  ^ 1 1 1  d .  fnctiislvC-  nela  de-  sna  {í  fnrça  d6  |ntel- 

deputado  sr.  Manuel  de  l.urerda  gsn  V,  o  ^  ^  l'"»nto  0  constante  reclame.  O 

Franen  vletlmndo  nn  desastre  F.mlo.  em  relnçAo  us  ultimas  pru,i«„(,,  Zanotis  de  Moraes 

do  "Anhanguf ra”.  -  Inteirada: 

ngrndeça-se.  lientío'  nuo  o  sr  Pruien  o  d^Mo'  â»  «clame;  lã0  sflmente  por  ser 

Petreão  de  Amadeu  Sperandlo.  raés  Neílo  não  ^  dlrer  no  nov,;  dusa«trado  om  seus  annunolos  o 
dlrector  da  -JSacMa  Artística  carioca^  « L  In.' '  t  ÍZ^o  Ir  ^,os  Afeitos  da  sua  mercadoria 
0^merntn!.fiàa  do  CttlllBr"Jbl“«  -lutlo  Prestes,  porque  o  actuai  *sla  Permanece  encalhada  nas 
follnRsn^  n  '  presidente  do  Sfio  Paulo  caU  rea-  Prateleiros... 

la-'ó  de  '(ih  oaosaso  lixando  lima  administração  brl-  O  »r.  Antonlo  Fetleinno  —  V. 

mção  damiena  ^co^  -  A‘  ",an”  ^  *»“  P^quo  s,  exo.  não  devia  entrar  nesse  o«: 

oomm!„ão  jp  irnjtends  oxc'  cslA  trabalhando  com  afinco  sumplo.  quo  Já  foi  ridiculamente 

‘  Para  lovnr  a  Sorocobana  a  San-  explorado  e  dovla  ficar  longo 

Jdem  de  Antenor  CelUlonto,  tos:  porque,  pnr  exemplo,  s.  exe,  do  ambiente  da  Camnra. 

guarda-livros  almoxarife  rio  In-  resolveu  rnpidamonte  o  gravo  n  „r  _  p-' 

«tlluto  Disciplinar,  solicitando  problema  do  abastecimento  de  a-  ,.-l0  ã  ’  ,E|A  ^Usenitãe 

reotlflcnção  da  tabella  quo  aeom-  g„a  «la  capital:  porquo  ,s.  exc.  fa-  Wa  Lm-Tnsâ'  e  em  relação  A 
panho»  o  deo.  n.  4.562.  de  27  de  hrlcou  nquella  Itnda  Jol*  quo  6  a 

fevereiro  d-  19S8.  nn  parte  quo  Plroetorla  do  Industria  Anlmnl:  gaí  ounnfo  v  eve  J 

o  equiparou  n  e?erlv/lo  nimoxa-  porquo  oRtll  tambom  procurando  * 

rlftt.  —  A'  moama  Cotmnli?83o,  il.ir  o  nmlor  desenvolvlmcnln  ao  °  Autonio  Follctnno  —  Mas 

Tnstlfiilo  BIoTorIco»  soh  n  dlrcc-  ^  competente  para 

O  SR.  1’HRSf DENTE  —  O  no-  «,'ílo  clc  um  Arthur  Nalvaj  porque,  Jnl&ar  quesldes  de  família» 
bra  deputado  rr.  Afjulnr  Whlta-  ainda,  inírdcrnltou  o  ensino  da  • 

ker  comniunlca  que,  por  motl-  vQtcHnnrla:  cm  pumma,  por  ou-  O  nr.  S»i»  Pinto  —  V.  exc.  ha 
vo  Justo,  Ainda  hoje  nfio  pftdo  tro»  tantos  Rervlqoa  que,  nesto  de  permtulr  quo  cu  fale  como 
'■«mparccer  ons  nosflog  traba.  mnblentí*.  seria  fastidioso  e  des*  entendo  dever  falar. 
lhea-  nwssarla  enumerar.  o  All,0tl,o  Fe„clu..o  -  Eo- 

Não  havendo  numero  legal,  d  enío  "d  e*  °>f  *ra  m*"  Barros  *  t'l  ksh  ^  ^ 

não  ba  sessão.  Levanta-se  a  re-  procurado  esse  ontro  recurso,  a-  ^  * 

unlfio,  designada  para  16  a  co-  llds  não  nnvn,  antes  moemo  já  0  *r-  ,,*l|to  —  'r-  exc,  pre¬ 


go  consumo  aos  produotos  da 


0  de  Mo-  Tec'a,ncl  tão  sômenta  por  aer 
1  _‘ova  desastrado  em  seus  niinunelos  0 
ra  o  sr  1,0105  defeitos  da  sua  mercadoria 
o  actuai  *sla  P^maneco  encalhada  nas 


Kitntliilcn  Commcrolnl,  que  tom¬ 
bem  fes  um  nuoolnto  estudo  dn» 
relação»  economluas  anglo-brasl- 
leiras. 

A  niCOIIT.WCIA  IMTICII VACin- 
NAI,  1)0  TIIATAIIt)  nvntlã  A 
IXOliATMItlIA  li  \  AlKiF.V. 
TINA,  rovet, filio  i-oit  1.0)111 
IFAUKIINO.N 

I1KI1LIM,  ll  —  o  *Voísliehe 
F.eUiing*,  na  sua  chronlca  sobro 
a  política  exterior.  occupa-su 
detlilnmentn  do  traindo  ontro 
a  Inglaterra  e  n  Republica  Ar¬ 
gentina,  unnclulilo  agora  em 
Hucnes  Atros,  por  lord  19'Abur- 
n««tt, 

Frgiihilo  o  «I  tu  rio  berllmiil»,  n 
Amerlta  do  K11I  constituo  hoje 
a  pedra  de  toquo  para  o  sccordo 
entro  a  Inglaterra  e  01  Estados 
Unido»,  encaminhado  pelo  pri¬ 
meiro  ministro  Mncdonnald,  O 
dosnrniumento  naval  seria  Im¬ 
praticável  sem  quo  so  flxesse  um 
entendimento  entro  a  libra  e  o 
dollnr  sobre  os  mercado*  da 
America  do  Sul. 

Sem  quo  tivessem  medindo  n» 
ultimas  gestões  d»  sr.  .Maoilo- 
nnld,  prosogue  0  "Vosslsche  Zel- 
turig”,  o  tratado  t/Abornon,  em 
unIÃe  com  a  recente  ncilvldnde 
Inglcxa  na  Hespanhn  0  o  fomen¬ 
to  da  1.1  .'n  Intlno-nmerlcana,  le¬ 
ria  a  slgiilflca«:Ao  do  um  desnflo. 
For  uitino,  0  ergam  democra¬ 
ta  diz  quo  f>  melhor  prosuinlr 
qne  n  lnialatorra  0  os  Bstnilos 
Unidos  sn  cnlenderam  em  pd  de 
ogunldnde  lebre  n  política  eco- 
uomlen,  desde  quo  "na  Amorlrn 
«lo  Sul  ha  bastutito  espaço  para 
ambos”. 


O  «r.  Antuulo  Frllclano  —  Mul¬ 
to  obrlgndo  n  v.  exc. 

O  «r.  hd  riem  —  ...  lia  do 
permlttlr  quo  <:u  nlnda  faça  uma 
rt-rcrenola  dosamavel  ao  sr.  1,’ru- 
denta  Znnolta  Moraes  Barros  ou 
no  sr.  Prudente  do  Monieii  Neto, 
do  dlrectorlo  do  Partido  Demo¬ 
crático.  Aliás,  essa  referencia, 
que  não  t  amável,  6  autorizada 
por  elle  proprlo,  pois  ello  decla¬ 
ra  apenas  Isto:  «-ospondcpdo  n«i 
seu  primo:  "quo  eadn  vo*  ptocu- 
rnrA  tornar  maior  0  nomo  Uo 
meu  geando  o  querido  avô”. 

Este  caso  já  foi  registado  com 
a  oxlranheza  quo  merecia,  mas 
peço  licença  para  protestar  alu¬ 
da  contra  n  leviandade.  Me¬ 
nos  essal  Não  podemos  consentir 
em  diminuições,  mesmo  Involun¬ 
tárias  ou  Inconscientes,  como  es¬ 
sa,  no  valor  do  grande  Prudente 
de  Moraes,  cujo  nome  faz  parte 
«lo  pntrtmonlo  moral  da  tteou- 
bttea. 

O  »r.  Antoiilu  Fcllclnno  —  Bm 
absoluto  desaceôrdo  com  Y.  exc. 
estou  «u. 

O  sr.  bà  Pinto  —  Sr.  presiden¬ 
te,  .vou,  terminar  a  minha  des¬ 
pretensiosa,  porém  leal  oxpoal- 
ção.  M  vou  enoerral-a,  tirando 
uma  lllnção  que  esse  oplsodlo  m< 
autoriza, 

Kds,  do  Partido  Republicano 
Paulista,  somos  frequentemente 
incriminados  por  desacertos  o 
desllses  quo,  em  geral,  não  ficam 
provados,  porque,  de  facto,  nós 
não  os  pratlcnmoa. 

Assim,  cu  ma  julgo  com  o  di¬ 
reito  do  concluir  <|uo,  do  outro 
lado,  entre  ou  nossos  anta¬ 
gonistas,  existem  verdadeiros 
fraudadoros,  adultcrtuores  da 
verdade  dos  factos,  contumazes, 
mas,  follzmento.  Improfícuos  en¬ 
venenadores  das  melhores  fontea, 
que,  rcunidaa,  váo  formar  a  pre- 
cloea  caudal  da  opinião  publica 

Vnjtts  —  Muito  bem!  Multo 
bem! 

ESCOTiSMO 


Regras  para  a  sementeira  de  essencias 
florestaes  —  O  que  rccommenda  o 
Serviço  Florestal  do  Estado. 

cninii/NioAim  da  nmiccroniA  de  ruiit.ici. 

DAI) F,  DA  HECIIBTAIIIA  UA  AtillICtl/ri/UAl 


do  “Anhanguera” 

'  ■  '  ■  -  - 

Relatorio  do  delegado  de  policia  de 
Capão  Bonito 


*l!m  Tnrlo»  communlcadoi  nn. 
terlorvA  iltcmvg  em  vista  enca¬ 
recer  a  Immensa  utilidade  uns 
florestai  na  turno»,  nrllflotni», 
«te,  llojn,  vamos  abordar  o  Indo 
pratico  do  rcflorestamonlo,  Isto 
6,  an  sementeira»  para  a  forma¬ 
ção  das  roservas,  fornecendo  non 
leitores  nu  notai  rodlqldni  polo 
respectivo  dlrector  da  Serviço 


lon  pequeimu.  contra  0  perigo  d» 
eliuvns  fortes. 

A  tnilhor  época  de  »omeniclrao 
será  nquella  «m  quo  nn  sementes 
floam  madura»  e  en  desprendem 
da  nrvore-mãe,  geratmente  0  I»’ 
ve  mo. 

On  canteiros  do  sementeira  de¬ 
vem  ser  sempre  formados  eom 
terra  fino,  tOta  e  bem  oxtruma- 


;A  .4 


Araçaeiros 


O  nr,  Antonlo  Frllclnno  —  Mas 


unlfio,  declgnada  para  16  a  co-  llri*  nrto  novo,  nntes  moemo  JA  ®  wr*  ^  Finto  —  V,  oxc,  pre- 
eulnto  balido  o  banalizado.  i  n,Fa  ser  liberal,  pormlttlndo  que 

Ví-se  Isso  com  n  publicação  üô  **  n»l»l'a»  Idêas  o  rumo  quo 
,  OHDRM  lio  DIA  de  um  virulento  llbello  em  que  me  «"tendor. 

deu  a  honra  de  Incluir  o  rneu  no-  O  ur.  Antonlo  Fcllclnno  —  Eo- 
Votação  odiada  cm  l.a  dis-  me  qitnsl  que  Integral,  nesta  offlr-  tendo  quo  n50  devemos  trazer 
cuBsáo  dn  projecto  n.  6,  de  1929,  mação queeu  também  afflrmosor  eusns  queslGcs  du  família  para 
autorizando  o  Poder  Executivo  a  mentirosa:  (Lí)  “No  dlstrlcto  dan  este  recinto.  AIIAs.  devo  ponde, 
abrir  um  credito  especial  do  ....  perdizes,  o  pelotão  de  guardns  do  rar  que  o  dr.  Prudente  do  Mo- 
2S,t:$S8$3S0,  o  ranls  os  Jures  quo  vehleiiloí,  cnmtnandndo  pelo  dopu-  raes  Neto,  moço  do  absoluta 
neoresrercrtl.  nnra  pneamentn  aos  tado  Raul  de  Sá  Pinto,  Invadiu  ai  honrudez  o  da  caracter  Inflexível, 
herdeiros  do  dr.  Ttrnz  Odorlco  secções  oleltoçacs  no  Instante  em  Já  deu  uma  explicação  eaLlstato- 
«le  Freitas,  «•m  virtude  de  bíii-  quo  so  verificou  nll  a  malnrla  dos  rja  eobrc  essa  questilo  de  faml- 
tonça  judicial.  elellores  do  democrático”.  Ha.  Elle  é  o  filho  malB  velho  do 

Bu  nfflrmo,  sr.  presidente,  que  rtP,  Prudente  de  Moraes  Filho  » 
S.a  dlsruenão  adiada,  do  pro-  Isso  6  nbsolutnmente  falso,  E  Já  podia  perfeltnmonto  herdar  o  no- 
lecto  n.-  7,  do  19.9.  —  Codlgo  do  llgolramente,  uma  vez,  nesta,  ca-  ma  C|!U  av0.  p0es„  assegurar 
Processo  Civil  e  Commorclal  «lo  sa,  tlvo  oppnrtiinldade  do  oacla-  a  v  e^0,  aUfl  ejla  tem  honrado 
Estado  de  São  Paulo  (Parto  Ge-  recer  que  não  tlvo  actuação  nas  esse"  nomo. 

ral)  —  Livro  I  —  “Do  Juizn"  e  eleições  munlclpaes  do  outubro,  ’  ,  _  , 

Livro  lt  —  “Dos  octos  proeea-  nn  dlstrlcto  das  Perdizes.  A  ml-  *  V’*  ,l'°  ,  V‘  exe>  “  * 

euaea".  nha  nceão  modesta,  mns  decidida,  õue  dlc  podia  herdar  ese,  nome, 


euaes".  nha  noção  modesta,  mns  «iocldl^a,  l'10  c"°  henl?,r  «"'e"0"1''- 

ro|  no  dlstrlcto  dn  Lapa,  onde,  nfi0  nue  elle  devia  her- 

\OT.V  —  Na  sessão  de  13  «lo  ao  Indo  do  meu  nmlgo,  Vr.  versa-  dal-o. 

oorrente,  o  sr.  presidente,  na  hn-  dor  Daniel  Cnrdoso,  tive  o  prazer  °  *r.  Antonl»  Fellolnuo  —  Ca-, 

ra  do  expediente,  fez  a  segultito  do  concorrer  para  a  derrota  doa  da  um  è  senhor  do  pou  nome. 
eoramiinlcação  quo  foi  omlUida  Hossos  ndvorsnrloe.  O  sr.  Luciimo  Guntherto  — 

na,  publicação  respectiva:  K"  verdade  que,  a  ccrln  horn,  Em  termo».  Do  contrario,  por 

fnl  avisado  do  qne  algo  de  anor-  oxcmplo,  eu  poderia  amanhã  tro- 
O  sn.  pnnsinE.VTE  —  O  er.  mal  se  passava  om  Perdizes,  pa-  cai-  o  meu  nomo  pelo  do  Antonlo 

Caseio  Gullhermo  velu  agradecer,  ra  onde  segui  Immcdlntamente  Fcllclano. 

om  sou  nome  o  no  do  sua  família,  tendo,  dn  facto,  encontrado  nll  o  «r.  Antonlo  Fcllclnno  Pc- 

«k  homenagens  quo  a  Camnra  um  amlilento  carregado,  pela  j0  je  Antonlo  Fellclano  v.  ego. 
prestou  á  memória  de  seu  fallo-  presença  nbrupt»  do  um  grupo  nao  o  podorla  fazer,  porque  foi 

sido  pae.  o  nntlgo  deputado  sr.  de  homem*  nrmndoa  c  ameaça-  restatiado  Dom  o  do  Liiclano. 

dr.  Atccnte  Guillierme.  dores.  E  foi  e-se  grupo,  qus  po-  Agora,  o  sobrenome  v.  exo.  pó* 

sltlvamente  não  ern  de  correlt-  de  alterar,  4  vontade.  V.  exe. 

Discurso  pronuiiclnil»  nn  scs.  ,.|nnnrlos  meus.  porque  o*  meus  poderá  ehnmnr-se  Luclano  l^ell- 
«no  dn  tniunrn  cm  13  Uo  corren  correligionários  6  que  eram  dano. 

ameaçados-e  até  cu  proprlo,  con-  0  Kr.  I.ucInna  tíoalbertn  — 

o  sn  s\«  rrvrn  _  q-  rormo  ennflnsfio  publlea  de  um  MaB  com  esse  BObranoma  esi3. 

mi.  sa  llNro  —  S..  presl-  dos  chefe*  desse  bando,  fnl  tnl  ,.  „  raeu  i,riu,nnt«  mileen 

dente,  na  sessão  nntcrlor,  tendo-  Invasão  essa,  quo  nrnvocou,  B  * 

mo  passado  despercebido  que  Já  rt„  par(a  l1n  ,idaffau0  ai|  úo  per-  „°  mr‘  Fellclano  — 

estava  encorrndo  o  hora  do  os-  viço,  autoridade  de  uma  corre-  Mas  com  lsB0  v‘  cx0*  m®  ao[ira- 

pedlente  e  nnnuntiarla  a  ordem  cção  absoluta,  a  rrqulsteão  de  multo. 

do  dia,  podt  n  palavra.  O  sr.  pre-  uiltn  forço  da  Guarda  Civil  para  O  «f.  Luefnno  Gnnlbcrlo  —  E 
sldcnta  desta  casa,  severo  cuni-  garantir  a  ordem,  requisição,  a-  v.  exe.  poderia  mudar  o  sou  no- 
prldor  do  nosso  regimento,  ohvnr-  1  IA»,  fclla  nh“òliitamçntc  dentro  mo  pnra  Antonlo  Fcllclano,  vlr- 
vou-me  qne  eu  só  poderia  falar  Ou  lei.  gula,  do  Santos... 

em  rotação  n  projerto»  <iue  cnn-  E  foi  alrula  desea  força  que  o  nr.  Sá  Pinto  —  Mas  espero 
stassom  da  ordem  do  dbi.  Como.  sc  tirou  uma  photographla  —  que  o  meu  nobre  collega  sr.  An- 
«io  facto,  não  era  esse  o  meu  de-  ptiotngrnphln  quo  foi  largamente  tonto  Fcllclnno,  cujo  nome  pro- 
sejo,  *nbmcttl-m«\  sem  rortrnrtc-  divulgado,  com  a  ommlssáo,  nunelo  sempro  com  multa  srm- 
dsde,  á  Justa  advertência  e.  para  entretanto,  da  explicação  do  pathla..; 


ASSOCUAÇAO  HE  EStXITEinuS 
Dü  DBA/. 

Ficou  assim  organizada  a  dt- 
rectorln  da  Associação  do  Esco¬ 
teiros  do  Dlstrlcto  do  Braz: 

Frosldento  do  honra,  dr.  Fablo 
Barrotto;  presidente,  dr.  João 
Augusto  Ferreira;  vlco-presldcn- 
souroiro,  dr.  Luclano  Brandão; 
lnstructor-ehefe,  sr.  Carmino  Es- 
posllo;  auxiliares,  srs.  Waldemar 
CorrC-a  Lima,  Mngglno  Uussulet* 
tl,  Antonlo  Espoalto,  ítalo  Pace  e 
Stophano  Schlavo. 

Foi  acclamado  o  nome  do  sr. 
dr.  Fablo  Barretto  para  patrono 
da  Associação,  que  passará  a  de- 
nomlnar-se:  “Associação  do  Es¬ 
coteiros  “Dr.  Fablo  Barretto". 

Foi  convidado  o  dr.  Carlos  do 
Menezes,  medico  residente  no 
Braz,  para  «or  o  medico  da  Asso¬ 
ciação  de  Escoteiros,  tendo  ac- 
celto,  declarando  prestar  gra- 
tultamcnta  seus  serviços  profls- 
alonaes. 

Esta  Associação,  além  das  Ins- 
trucções  escoteiras,  dará  aulas  de 
Portuguez,  Francez,  Geographla, 
Historia  do  Brasil,  Arlthmetlca  e 
luütrucç/To  Mor-.i  o  Cívica,  fazen¬ 
do  clinica  dentaria  gratuita  aos 
Escoteiros. 

Sociedade  de  Medicina 
c  Cirurgia  de  S.  Paulo 


Amanhã,  segunda  feira,  ás  30 
hora»,  a  Sociedade  de  Medicina  e 
Cirurgia  rounlr-se-á  em  sessão 
ordinária  do  mez,  sendo  n  seguin¬ 
tes  a  ordem  dos  traballms:  I.» 
rnrte:  dr.  Austrcgesllo  Filho  — 
“Piiralysla  geral  atiplea”.  Con¬ 
ferencia. 

2.*  parte: 

1)  —  E.  Varnprê,  (titular)  c 
P.  Lomgo  —  “Observação  sobre 
ensos  de  cancro  vertebral”. 

2)  —  Borgoa  Vlclr*.  (titular)  e 
Fleury  da  Silva  —  “Substituição 
da  rcaeção  «le  ÃVassermann  pela 
reneção  do  Knhn,  em  Saudo  Pu¬ 
blica". 

3)  —  Bucno  de  Sllrnnda  —  (ti¬ 
tular)  —  “Observação  do  um  caio 
de  xnnthoma  tuber.oso  das  pál¬ 
pebras.  Operação”. 

I)  —  E.  Vnmprí,  (titular)  e  O. 
Bange  —  “ObaervaçOes  sobro  4 
ensos  de  Ezoulylose  rhyBomo- 
llea". 

6)  —  Paula  Pantos  —  (titu¬ 
lar)  —  llcmorrhaglns  catncly.i- 
micas  da  região  nmygdallana,  ds 
erigem  Infecciosa.  Tratamento 
pela  ligadura  da  caroctda  exter¬ 
na  .  Aprcsentnção  de  doente". 

6)  —  Bclfort  de  Mattos  (titu¬ 
lar)  —  "Sobre  mais  dois  caros  d* 
cyalcccrcose  Inter-occular". 


Florestnt,  dr.  Octavlo  Vqr-ebl: 

"Reconhecida,  como  fellzmente 
está  sendo,  a  necessidade  do  re* 
florestamento  do  solo,  quando 
mal*  não  soja,  para  obtenção 
do  lenb.i,  Justo  é  quo  se  orientem 
Os  fazendeiros  no  sentido  de 
conseguirem  cs  mudas  para  a 
formação  do  suas  roservas,  do 
modo  rnals  pratico,  efflclentc  e 
eeonomlco. 

A  formação  de  uma  floresta, 
grande  ou  pequena,  não  é,  ao 
que  pôde  parecer,  multo  dispen¬ 
diosa.  Em  primeiro  logar,  rara 
será  a  fazenda,  no  Estado  do  São 
Paulo,  multo  prlnclpalmente  na 
ehamuáa  zona  velha,  n  mais  des¬ 
provida  do  mattas,  «m  que  não 
exista  uma  gleba,  maior  ou  me¬ 
nor,  da  terras  Inaproveltada», 
Ou  porque  a  terra  Já  dou  “o  que 
tinha  a  dar,",  ou  porque  pouco 
dará  quando  cultivada  o,  ainda, 
por  falta  de  braços  que  ft  culti¬ 
vem,  Jazem  eivas  terra»  Intolra- 
mente  Improductlvas  o  os  seus 
proprietários  comprando  lenha 
por  preços  elevadíssimos,  mesmo 
quando  a  encontram  perto  dos 
«eus  centro»  de  consumo.  Não 
hn,  portanto,  com  qua  preoc- 
cupar-se  com  a  acqulslção  do 
terras  para  a  plantação  da  mat- 
ta  em  que,  escolhendo  as  essên¬ 
cias  a  cultivar,  toda»  ellas  pó- 
dem  produzir  massa  lenhosa  pa> 
ra  combustível,  pelo  menos. 

Em  todas  ns  fazendas,  ou  nu¬ 
ma  grande  maioria  delias, '6  pra¬ 
tica  commum,  formar  mudas 
de  cafeeiros:  «  a  formação  de 
mudas  florestaes,  pouco  dlffere 
daquella».  E'  questão  de  ada¬ 
ptação  des  canteiro»  do  semen¬ 
teira  e  dos  ripados  de  abrigo,  ás 
exlgenelas  da  essonola  escolhi¬ 
da.  De  rasto,  a  sementeira  do  ca- 
feolro  6  mais  exigente  do  que  a 
dn»  estíonclag  lenhosas  que  me¬ 
lhor  remuneram  os  seus  planta¬ 
dores,  porque  a  maioria  delias 
pôde  ser  semeada  em  canteiros 
om  campo  aberto,  havendo  ape¬ 
nas  a  necessidade  do  cobrll-os, 
quando  haja  probabilidade  de 
chuvas  forte»,  que  perturbem  a 
germinação. 

Multa*  são  ns  essencias  florcs- 
tnes  Indígena»  e  exóticas  que 
pôdom  ser  cultivadas  com  suc- 
oobso  no  Estado,  destncando-so, 
pelo  rpablo  desenvolvimento,  o 
eucnlypto,  o  nrarlhá,  o  Jacarí,  o 
guapuruvu-,  guarltâs,  os  ImbL 
rui«u's,  etc. 

Em  desenvolvimento  o  em  oon- 
Junto  «lo  qualidades  destacam-se 
as  varias  ospccles  do  genero  eu- 
cntypto,  todas,  mesmo  ns  mala 
fraca»,  eom  mnij  de  700  bllos  da 
donaídade.  Nas  es3onclns  Indíge¬ 
nas  da  maior  desenvolvimento, 
como  o  ararlbá  «mnrello,  que  é 
uma  exccllente  madeira,  com 
dcnnldado  de  700  a  1.120,  o  Ja¬ 
caré,  caixeta,  guarltó,  etc.,  esse 
desenvolvimento  será  quando 
multo,  do  uma  terça  parta  dos 
eucalyptos,  ao»  12  a  15  nnnos  de 
cdade,  sendo  Que,  depois  desee 
período,  aquellas  especle»,  se¬ 
gundo  foi  observado,  tem  o  ore- 
sclmento  Importante  retardado, 
em  contraste  oom  o  rápido  cre¬ 
scimento  dos  primeiro»  annos. 

Para  a  obtenção  de  mudue, 
alim  do  recurso  ao  Serviço  Flo¬ 
restal,  hoje  çom  cinco  viveiros 
produetores  em  todo  o  Estaj0  e 
situados  nos  melhores  centros  do 
vlnçio  forren,  eom  o  fim  do  en¬ 
curtar  ns  dletanolns  a  percorrer 
com  mudas  vivas,  pôdem  os  pro¬ 
prietários  de  terras  formar,  clles 
mesmos,  n.s  sua»  plnntlnlias  e  as 
suas  reservo»  florestaes,  desde 
que  te  eltijnm  ás  Initrueçõcs  quo 
esl*  Depnrtaraonlo  dn  Secretaria 
da  Agricultura  fornecerá  a  quem 
llUaj  peça,  <i  quo  constltuc  uma 
das  partes  do  seu  programma  e 
deveres 

Para  n»  sementeiras  de  e»sen- 
elas  florestaes,  convem  observnr 
uma  regra  qua  a  Natureza  ensi¬ 
na  e  que  6  a  de  semear  ao  sol  e 
em  campo  aberto  as  sementes  de 
arvores  que  dão  pouca  sombra 
como,  por  exemplo,  os  eucalyptos 
c,  á  «ombro,  em  terrn  humtfer» 
e  humlda,  ns  de  arvores  de  mul¬ 
ta  sombra,  oonio.  por  exemplo, 
os  cupressus  o  quasl  todns  a-  c«* 
sencla.  da  matta  virgem.  Sim¬ 
plesmente  ha  que  ter  o  cuidado, 
eomo  Já  floon  dito.  de  poder  pro¬ 
teger  as  sementeiras  de  semen- 


da.  A  foAnaçüo  da  muda,  mesmo 
quando  destinada  a  terras  fracas 
deva  sempre  tender  a  formal-a 
a  mais  forte  c  viçosa  possível. 

Tíndo  a  muda  attlngldo  o  ta. 
manho  de  «er  transplantado,  o 
quo  varia  com  a  especle  botantea 
escolhida,  ma*  sempre  bem  pe¬ 
quena,  procede-se  4  sua  trans¬ 
plantação  para  o  caixote,  vaso 
ou  Jacá  em  que  enraize  hem,  do 
modo  a  poder  ser  collocada,  na 
época  própria,  que  deve  eer  a  es¬ 
tação  chuvosa.  de  outubro  a 
março,  na  «ova  definitiva. 

A  muda  transplantada  deve  fi¬ 
car  em  logar  que  tenha  luz,  mas 
onde  não  receba  acção  dlrocta 
do  sol  ou  de  ventos  fortes.  Mes¬ 
mo  que  murche  bastante  na 
transplantação,  nesse  logar  ella 
roadqulrlrá  o  vtgor  bastante  pa¬ 
ra  podor  ser  habituada,  gradual¬ 
mente,  aos  ralo»  solares,  para  o 
que  convem  fazel-as  passar  por 
um  ripado  orientado  de  norte  a 
sul,  para  que  o  sol,  n0  seu  giro 
de  nascente  para  poente.  Incida 
Bobrs  a  plantlnha  por  tntcrvnl- 
los  curtos. 

As  rogo»,  tanto  no  abrigo  de 
transplantação,  como  n0  ripado, 
como  mesmo  depois,  cm  campo 
aberto,  «té  a  muda  Ir  para  a 
plantação  definitiva,  devem  ser 
feitas  de  modo  4  conservar  a 
terra  humlda,  mas  não  molhada, 
15*  preferível  regar  pouco,  varias 
vezes  ao  dia.  a  molhar  multo, 
uma  ou  duas  vezes.  O  excesso 
de  humidade  pâdo  provocar  o 
desenvolvimento  de  fungo»  fa* 
taes  á  vida  da  plantlnha. 

Uma  pequena  pratloa  de  pou¬ 
cos  mezes,  habilitará  qualquer 
fazendeiro  a  formar  os  seus  vi¬ 
veiros  im  successo:  e  os  resul¬ 
tados  obtido»  6er-1he-ão  extre¬ 
mamente  remuneradores. 

Qunosquer  duvidas  ou  Insuc- 
cessos  na  applleação  das  succln- 
tas  regras  atrá»  expostas,  pode¬ 
rão  «er  elucidadas  o  resolvidas 
por  melo  de  consultas  a  qual¬ 
quer  d.  s  sfides  dos  dlstd|ctoa  fie- 
reetae»,  localizadas  em  S.  Paulo 
(séde  central  em  Tremembí,  da 
Cantareira),  Mayrlnk  (E.  F.  So. 
rocabana),  Bauru'  (C.  P.),  Bo- 
bedouro  <C.  P.)  ou  Mogy-mlrlm, 
(E.  F.  Mogyann). 

Em  subsequentes  communlea- 
dos  »erã0  mala  detalhadamente 
explanados  estes  e  outros  nssum- 
pios,  como  custo  do  uma  plan¬ 
tação  florestal,  seu  rendimento 
futuro,  essencias  a  escolher, 
suas  qualidades  e  propriedades 
o  demonstração  da  *ua  utilida¬ 
de  pratica  e  economia. 

E  não  dove  esquecer-se,  nunca, 
o  estado  a  qus  nos  reduziram 
as  derrubadas  desordenadas  que 
se  fizeram  o  estão  fazendo,  as 
queimadas  qus  calcinam  os  «lo- 
mentos  nobres  do  solo,  as  ero¬ 
sões  que  Invam  os  terrenos  de¬ 
clivosos,  os  ventos  que  derrubam 
ns  flores  e  os  fruotos  o  os  des¬ 
equilíbrios  climatéricos  que  a 
falta  da  florestas  acarretam. 


Clovis  Bevilacqua 


FOI  ELEITO  DOS  HACIIAIIE. 
L.VNOOa  DA  UNIVERSIDADE 
DO  mo  DE  JANEIRO 

RIO.  U  (II. R.)  —  Nas  elei¬ 
ções  liontcm  realizadas  na  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  Universi¬ 
dade  do  Rio  do  Janeiro,  foram 
eleitos,  re6pectlvamonte,  para- 
nympho  e  orador  da  turma  de 
bacharelandos  de  1929,  o  emi¬ 
nente  Jurisconsulto  patrício  dr. 
Clovls  Bevilacqua  e  o  bachare. 
lando  Narcello  d  «Queiroz,  uma 
das  mais  lídimas  expressóes  do 
cultura  de  xua  turma,  nome  co¬ 
nhecido  nos  meios  Intclteetuaes 
desta  capital  «  elontanto  evi¬ 
dente  na  campanha  política  prô- 
Jullo  Prestes. 

Por  unanlmldado  do  votos,  foi 
resolvido  que  receberá  uma  ho¬ 
menagem  de  honra  no  quadro  de 
formatura  o  dr.  Washington 
Lute,  presidente  da  Republica. 


Ao  ar.  chofo  de  Policia,  o  dr. 
Fcrmindo  de  Carvalho,  dultRud» 
do  Klbvlráo  Bonito,  remeltou, 
huntiim,  o  roliilorlo  dua  pcsqul- 
«no  u  «|uo  procedeu  cm  (orno  d» 
truglco  uccldeuto  do  "Anhnngtiõ. 
ra",  quo  tão  funda  Impressão 
cuiisou  no  osplrtio  publico. 

E*  o  seguinte  o  rolutorlo  da  au- 
lorldadoi 

"Chegando  ao  meu  conheci¬ 
mento,  nu  tarde  do  33  de  ognuto 
proxtluu  pussndo,  quo  o  austría¬ 
co  sr.  Lula  Jlofur,  residente  om 
d, lo  Bernardo,  rvgrettuudo  horue 
ante»  do  sertão,  havia  narrado 
niMta  cldudo,  um  lacto  extrunho 
quo  prcsonclara  nu»  ImmcdlaçOes 
do  lugar  deiiomiiiudo  Caiu  do 
Pedra,  proxlmo  uo  dlstrlcto  do 
Uuuplára,  deste  município,  pro- 
curol-o  paru  sclcntlflcar.mo  do 
que,  de  verdade,  rcalmvnie  hu- 
via.  Contou-me  o  seguinte:  que 
no  dlu  20  do  mesmo  mu»,  ás  dez 
horas  da  niunhã,  quando  caçava 
nas  malUs  próximas  du  Casa  lie 
Pcdru,  vira  um  avião  cujas  corra 
não  pudera  distinguir,  apesar  do 
upparelho  voar  relutlvamvato 
lituxo  c  que,  pouco  depois,  ouvi- 
ru  no  silencio  da  floresta  um 
longínquo  ruído,  quo  lha  deeper. 
lára  a  ultenção,  por  ser  a«iu«illa 
região,  ermn,  quasl  deshabltadri, 
não  podendo,  entretanto,  srecl- 
«nr  de  onde  c  do  que  o  inesmo 
provinha. 

Dsunte  da  exposição  do  sr. 
llofcr  feita  com  firmeza  e  pre¬ 
cisão  e  verificando  tratiir-ao  do 
pessoa  criteriosa  o  experiente, 
npossou-so  de  meu  espirito  a  cer¬ 
teza  de  que  o  avião  "Anlmngué. 
ra",  (res  dlns  nntes  de&apparecl- 
do,  liavln,  de  tacto,  all  cnhldo, 
pol»  accrcscla  a  clrcumslnncta  du 
terem  voado  Juntos  sobre  esta 
cidnile,  na  manhã  do  mesmo  dln, 
20,  dois  aviões,  sabendo  cu  mais 
tarde,  que  um  dclles,  pilotado 
pelo  capitão  Negrão,  perdendo  o 
rumo,  descera  cm  aterragem 
forçndn,  na  cidade  d»  Ribeirão 
Branco,  relatlvamcnto  perto  de 
Casa  de  Pedra,  parecendo-mo 
quo  o  outro,  (o  “Anhanguéra*), 
pelo  mesmo  motivo,  dovla  ter 
lambem  descido  nesta  região. 

Sem  perda  do  tempq,  telegra- 
phel  a  v.  axc.  nesss  scnlldu,  pe¬ 
dindo  autorização  para  transpor- 
tar.mc  ao  local,  e,  devldnmento 
autorizado  por  v.  exo.,  consegui 
do  sr.  llofcr  a  sua  companhia, 
como  gula,  pnru  proceder  á  pea- 
qulza. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  or¬ 
ganizei  uma  caravana  composta 
de  oito  homens,  conhecedores  (la 
regido,  da  qual  tombem  faziam 
parta  o  anspessada  Custodio 
Vieira,  os  soldados  Antonlo  dc 
Sousa  Pinto,  Francisco  Rodri¬ 
gues  da  Sllrn,  e  o  civil  Joaquim 
Fedroso  Gomes,  levando  viveres 
a  barracas  para  permnnccermos 
na  matta  o  tempo  necc-siarlo, 
pol»  Casa  d»  Pedra  dista  desta 
cidade  55  kilometro»,  sondo  12  de 
matta  virgem,  que  só  podem  ser 
transpostos  a  pé. 

Quando  Já  de  partida,  lncorpo- 
raram.se  á  minha  caravana  o  sr. 
Vlcent»  Pollegrlnl,  representan¬ 
do  a  família  Lacerda  Franco  e  o 
aviador  Barbosa,  representante 
do  Acro  Civil  do  São  Paulo.  Só 
no  dia  seguinte,  depois  de  longa 
e  oxhautjtlva  caminhada  conse¬ 
guimos  attlngir  Casa  Je  Pedra, 
fazendo  ahl  a  basa  para  as  pes¬ 
quisas, 

Obtendo  rios  habitantes  das 
proximidades  Informações  quo 
confirmavam  a  narrativa  do  sr. 
Hofer,  contractel  caboclos  afei¬ 
tos  á  Inclemência  daquclle  valio 
formado  pelo  rio  Pilões  e  natu- 
rnes  batedores  daquella»  mattas, 
para  fazerem  parte  do3  grupos 
que  illrlgl  cm  diversas  direcções, 
destinando  para  o  bairro  do  A. 
réado,  a  mlnhn  ordenança,  boI- 
dado  Antonlo  Sousa  Pinto,  che¬ 
fiando  quatro  homens.  O  traba¬ 
lho  encetado  dahl  por  deante,  foi 
.penoso  c  nrduo,  através  de  es¬ 
pessa  matta,  em  terreno  ncc.lrtun- 
tado,  cheio  de  pântanos  e  ns. 
gravado  pelo»  chuvas  copiosas 
que  cahtram  durante  xqueltea 
dlns,  sendo  necessário  multas 
vezes,  horas,  para  o  percurso  do 
um  kilometro. 

Como  os  viveres  Já  se  iam  es¬ 
casseando  «  nos  achnssemos  Bem 
communlcnção  alguma,  no  dia  25, 
depois  «le  ordenar  que  as  diligen¬ 
cias  prosegnlsscm  com  nctlvlda- 
de,  som  destalleclmento,  regres¬ 
sei,  á  noite,  a  Capão  Bonito,  pa¬ 
ra  providenciar  sobre  o  reforço 
dos  viveres  »  Intensificar  as  pes¬ 
quisas  com  novos  elementos, 
tondo,  nesta  mesma  noite,  tele- 
graphado  a  v  .exo.  pos  seguin¬ 
tes  termos:  "Acabo  regressar 
sortão  onde  permaneci  tres  dlns. 
Explorações  continuara:  amanhã 
voltarei  Intensificar  pesquisas. 
Tudo  faz  crer  ter  o  "Anbangnê- 
ra"  nll  cahldo.  Respeitosas  snu- 
dnçóes.  (a.)  Fenuimln  <le  Cnr- 
riillio.  delegado  da  polida".  As. 
sim,  n»  dia  27  encaminhei  para 
o  local,  com  o  Inspeetor  da 
Guarda  Civil  Jovlno  Dias  da  Al- 
molda  e  os  guardas  civis  José 
Wolfang  do  Lima,  Rephael  Grec- 
co,  Antonlo  Rulz,  Manuel  Teixei¬ 
ra  dns  Snntoa  e  Virgílio  Montar- 
royos,  que  de  ordem  superior,  a 
mim  so  npresentaram,  levando 
elle*  o*  vlvcrea  e  cinco  dutln* 
de  fogiiotes  quo  deveriam  nssl. 
gnalar  o  loca!  nos  aviadoras, 
quo  all  Iriam  evoluir,  conforme 
havia  sido  combinado. 

Acompanhou  esses  guardas  o 
dr.  Alflo  de  Azevedo,  cunhado  do 
deputado  Lacerda  Franco,  quo 
se  provou  Infatigável,  prestamlo 
auxílios  da  toda  ordem. 

Como  fosse  neeossarla  a  minha 
permanência  cm  Capão  Bonito, 
afim  «lo  tomar  novas  providen¬ 
cias  que,  o  momento  exigis,  en¬ 
tro  aa  qunes  a  de  auxiliar  a 
adaptação  cio  um  cnmpo  do  avia¬ 
ção  para  base  dos  avlScs  e  orien¬ 
tar  os  aviadores  eobre  o  ponto  a 
posqulzar,  não  me  foi  possível  re¬ 
gressar  á  Casa  do  Pedra.  No 
dia  31.  quando  ultimava  os 
proparatlvos  pnra  la  voltnr,  nflra 
de  activar  ns  pesqulzns  emprehen- 
dldns,  pois,  tinha  convicção  do 
quo  h  pista  por  mim  seguida  era 
a  verdadeira  o  quo  a  diligencia 
forçosamente,  teria  exltoi  recebi 
a  dolorosa  communlcaçtto  telegra- 
phlrn  do  ar.  Vlconte  Pellcgrlnl, 
expedida  do  Guaplára,  tnforman- 
do-mfl  qne  o  “Anhanguéra"  ha¬ 
via  sido  encontrado  âs  13  horas 
no  dln  30  pela  'nrmn  chefiada  por 
minha  ordenança,  soldado  Anto¬ 
nlo  de  Sousa  Tinto,  no  bairro 
Aréndo,  distante  oito  kilometros 
de  Casa  de  Pedra,  cetnndo  sob 
elle  mortos  os  desventurados 
9vlndores.  Transportcl-me  lm- 
medlalnmente  para  o  kilometro 
*10"  da  estrada  do  rodagem,  além 
de  Guaplára  e  ahl  tomei  ns  pro- 
vldcTyUas  necessárias  enviando  ao 


loc.il  to  trabalhador- • 
da  tio  roilagcm,  |  ’* 

h.rsrno»  abrlatcin  tu  fl '  d  ' 
liiattn,  tornando  i<  ,'  1 

çâo  dos  OOrpiM.  o  i  . eoi.i- 
iilipnrelho  deiloo  í.i  | 

«Hn  30  o  f«,|  de.-,  br. rio  • 
ma  «Ir»  soM.ulo  Am  ,  0  .i.  j' 
sa  Pinto,  confonne  .  .  ,  J1, 
clunci,  composta  .,  ,  ,  . 
homens:  flartholom.  .  ,mv‘, 

Ou*,  Frnnelsco  Fell.  io  c,  <v 
po»,  Joaquim  1'ctlri.  .  "T 
Ktuto  Dlai  Moreira  . 

Moreira.  O  «vlão  tv  . 
potado  ern  um  t.-rr.  no  u.t 
sentada  a  forsu  «I  .  . * ' 

clrounidail.i  p«ir  rlova«.  ii"  n ,  .1 
Ilha»,  locnl  que  não  p.  utt- 
solulaniente  «Icrragita  •  •  j. 
dentei  fntnrr|  Tinha  .  ■,  J.;. 

do  nterragem  voltado  .  ... 

n«  nzai  o  «n  tstn>  • 
telhii  dllaoeradm,  •»  t 
hrnda.o  arcabouço  r..  i  ui 
cado  o  o  seu  possam  -  .  -  j 

tento  damnlflcaito,  ;•  ,  , 

llnga  e  liorrlvslm 
de  encontro  no  tolo.  , 

oi  corpo*  <l<»  deput.i.*,i  jtiri. 

Lacerda  Franco  e  do  .;  ■, , 
sins  lllbelro. 

Tendo  recebido  im  , 

grnjililco  do  rr.  dr.  v  ..  -...  . 
Queiroz,  delegado  );. ;«,... 

«lindo  quo  o  cipíra  -  cr  (,'3t 
Bonito,  voltei  u  <  -•  -  : ,  l 

recclinl-o.  regres  .ando, 

<m  sua  companhia,  ..  ... 

“dez".  Dahl  p.„-  .;. 

«la  ter  conhecimento  «l-,  ;,-ov 

ilenelii*  tomntiai,  pn  •  ,.i  .  •  s- 
torldado  a  dlrlgl,-  «  .  u  ■ 
ouxlllnilos  pi.r  inlrn.  \ 
dos  corpo»,  do  loc.i!  .i„  • 
no  kilometro  “ilcz".  f.  i  i  ..i-,j. 
dlfflell  o  prolongada,  •  i 
nanilo  ás  2  horn.i  d  i  «•  ,;a  ç 

srgulnte  (1,”  do  entr- 
apesar  d.v  menina  ter  t  f-n, 
por  granda  numero  d :  her  .» 
quo  transpuzcrain  cerca  u  i: 
lometros  pnr  camlnh«  -  .  . 
dlos  e  Íngremes.  Chosn  i  .i  , 
corpos  ao  kllumr  lro 
mesas  Improvisada*,  o  dr.  Arn 
lai  «le  Carvalho,  m-  i  ;  -  cl  ■  t 

«Ia  Delegacia  Regional,  proc-Jr» 
o  necessário  exame  i..  -tsop» i 
presidido  polo  ilr.  I>«  :(Kado  L 
glonal  ti  em  «cgiibla  fr.raia  r 
endaveres  onccrrniloi  e-n  ort: 
e  transportados  pa.ir  a  «srcii  ,’i 
Capão  Bonito,  r  ibora  verificai 
se  no  decorrer  da  dlüg.  nelx  ç: 
a  região  das  pesqulza-  n.lo  p-1 
tencla  mns  no  Município  d»  C: 
pão  Bonito  e  sim  no  du  Yporan 
gn,  pt-In  sua  natureza  uig-nte,  í 
eom  que  os  trabalhai  prr  «cg*4l« 
«em,  parecondo-me  que  qualqi* 
modificação  úesss  scrilil. ,  l: 
provocar  enorme  perda  «!••  ■.  rr;« 

A»  cniiFaB  do  dosas» r.  ■*•  ;  !• 
ser  npurndns  om  Inqurrlio  r«z 
lar,  o  que  está  sendo  fel:-,  aa  Ur 
legada  Regional,  por  erdoia  i 
v.  exc. 

Multo  contribuiram  p  va  r  t; 
to  da  diligencia  com  t  ■  e.'ík 
entes  esforços  e  dedica.;,'.  .  o 
Luiz  llofcr,  principal  ori  r.tid. 
das  pcsqulzas  o  n  sr  .  Vl«nti 
Pelllgrlne,  aviador  Barbttn,  «I 
Jullo  Hochc,  Thcdoro  Konezo 
Jcaqulm  Pedroso  Gorr.es.  Ccraid  ^ 
Braz,  Bartholomeu  Alves  dvCvu.  * 
Francisco  Fcllclo  de  Campoí,  Vi 
firo  Dias  oMrelrn,  Augusto  Uh 
Moreira,  anspessada  Cuítodlo  V 
eira,  soldado  Antonlo  Rulz,  Mana 
el  Teixeira  doa  Santos  •  Vlrsi! 
Montarroyos.  Para  que  ceníte  de 
meus  assentamentos  na."  corpon 
çõos  a  que  pertencem.  d..v.m  r.t 
ostea  policiara  eloglaJr.r,  uot-i d- 
mente  o  soldado  Antonl*)  de  San 
sa  Pinto,  que  se  revolov  •:;«  soil 
liar  do  grande  morlto. 

E’  do  Justiça  deita  “ir  •  -  brn 
os  valiosos  auxilio*  dn  lllustr!1 
slmo  senhor  doutor  dir;,  ".or  d; 
Estradas  dc  Bodagem  e  do  03»' 
nhslro  eonslructor  dc.  T.seo  !' 
nhelro,  pondo  á  dlsp-.<ó  «l4-’1' 
delegacia  os  seus  trai  li.ifiorf 
que  multo  utcl*  fornir,  prestar 
«lo  reaos  serviços.  fv;  ortus: 
mente  enviarei  a  es-a  .  ■  t  \  : 
contas  das  despesas  feita  poro 
ta  .delegacia  durante  s<  «ltilget 
olri  “,  devidamente  kga.Ündu. 

Tenho  a  honra  d<  arresent,' 
a  v.  exc.  os  meus  prr.teet:-3  <1 
elevada  estima  «  dletln  "a  com 
deraçâo. 

Capão  Bonito  7  d»  inomlr» 
de  1929. 

fasslgnado)  Femand»  de  C»r 
rnlho.  delegado  d<.  policia. 

O  dr.  Mario  Basto.s  Crus,  clní 
do  policia,  dirigiu  um  olílel»  f 
dr.  Fernando  de  Carvii:',i).  dtk- 
gado  de  policia  de  Ca.iáu  Bcr.itc 
eloglando-o  pela  optlma  dlrecçá* 
dnda  aos  trabaihoí  pari  a  des 
coberta  dos  mallogrado i  .avisa''. 
tco  passageiros  do  ■A  tiangiK 
ra".  Dotermlnou  tanibim  r.  e*f 
fossem  elogiados  o  an-pcRad» 
Custodio  Vieira  e  os  scfiados  5) 
Força  Publica,  Antonlo  íotfí 
Pinto  o  Francisco  Rodrigues  «-s 
Silva,  a  cada  bm  dor  , cor 
cedeu  o  premln  do  fiusestos  a^! 
réis,  e  elogiados  e  promovida 
o»  guarda*  civis  Jovlno  Dlus  ‘ 
Almeida.  Rnphael  Gr“::co.  Jo_ 
Wolfango  de  Lima.  Virgílio  »» 
Albuquorquo  Montarroyo  Ms 
nuel  Teixeira  do*  Santo1  <• 
nlo  Luiz,  todos  paios  rtlcvanwJ 
serviços  qua  prestaram  if-  mc! 
ma  occasião. 


0  trabalho  de  inei 
,  nas  fabricas 


O  TRABALHO  DR  SÍF.VOUK 
NAS  FABRICAS 
Continuando  a  nçír  com  a  »“• 
verltlatle  qua  o  c:ir:icterl»a.  «'  dr- 
Arthur  Ccsar  da  Silva  ã\hltif 
Icer.  Juiz  de  Jícnorc*.  tem  orde¬ 
nado  aos  seus  Comm!fitJu'" 
rigorosa  flscnllsnção  n«  tocif' 
te  no  trabalho  do  ntWorc*  rA' 
fnhrlcas.  ... 

Multas  dctjio»  t«'m  -•i''-0  v‘* 
sltadns,  sendo  multadas  xle  t-' 
In  dnta  91)  estabelecimentos.  5!l” 
Infringiam  os  dispcsttives i  Ic* 
g.aes.  Eleva-se  ft  64:4205000 
total  das  importância  das  R"'' 
tas.  .  ... 

Como  apenas  IS  fabricas  «• 
fectuairárn  o  pagamento  <ja' 
multas,  foi  contra  ns  oulrJi 
intentada  a  devida  acção  do  cc- 
brançn.  sendo  expedidos  Pa™ 
essa  fim  mandados  executivo-* 
A1  Recebedoria  dô  Rendai  oi 
Capital,  foi  hontem  recolhida.® 
Importância  do  6:420505®.  tot 
das  multas  PRgas  pelas  f  ri 
cas  seguintes:  .  , 

Fabrica  de  Cordas  Mlch®  . 
c  Cln.,  6205  —  Knb.  do  >>'  ■«« 
Minerva  1705  —  Fab.  de  Çor-.i' 
e  Barbante  Maggt  e  Cia..  1;;«  . 

—  Malharia  Ceppo  o  Cia..  •••" 
1:9205  —  Fab.  do  ArtefaÇ»» 
do  Couro  Surmann  c  Cie.  1-J-  , 

—  Grande  Malharia  LeS«i.  »-?* 

—  Fab.  do  Caixas  do  1  “Pe“  . 
,Lul3  Burza,  1005». 
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CORREIO  PAULISTANO 


T  H  E  A  T  R  O  SMetos  e  Revistas 


Chronica  Social 


Mtrfm  A  rua  Tr»e  de  D"»embro 
n.  5. 

Cumo  do  ooeluriin,  vêm  agra¬ 
davelmente  variada»,  n.prr(ientan- 
do  pnglnit»  Iniereruanlo»  do  lllus- 
tração»,  reportagem  photoitrapht- 
cn  do  uctualldade,  além  do  bem 
ouhlnila  matéria  iltnrnrla  e  do 
Informações  Inlnrnaolomio». 

*0  Malho"  o  “Curolne"  flele  a 
eod  prngramma  do  orltlca  e  hu- 
inorlemo,  traeem  chletooae  "char- 
ges”  eohro  o  momento,  a  par  do 
nbiindnnio  •ollehorle". 

A  parto  do  oollnbnrnção  do 
•pnrn  Todoa",  artisticamente  II* 
luetrndn  polo  lnpla  de  Hoberto 
Rodrigues,  recoinmendn.  enbromn* 
nolra  o  apreciada  rnvlsln,  quo 
tom  ninda  lindou  paglrtaa  de  ro- 
togrnrurn  nobre  H.  r*”lo,1  ,° 
moomo  no  pddo  dlser  da  Revi"'* 
da  Hemana".  ondo  no  llltistreçfl"» 
oo  fojom  nnlnr  pola  "na  nltldo* 
o  nrtlntlca  distribuição. 

•‘imAStVi  MEDICO" 

*j»tA  om  rlruulnção  o  numero 
do  7  do  notornbro  da  coiKOltun- 
da  revista  ndonlirK-B. 

Medico",  da  cn.  Uai  da  Repi  hll 
ca.  Abordn,  como  do  costume 
assumpto»  do  palpltnnto  *ctUA“ 
lldnde,  «obro  importante»  oucn 
tncn  medica».  do  varina  cnpoola- 
lldndes. 

'•MEDICAMENTA" 
rol-noa  enviado  um  bom  cm* 
da ,1o  fnaclculo  da  revista  '  Me¬ 
dicamenta".  .  ... 

HslA  roploto  de  notou  o  Int» 
rcnainte»  communlcaçOcs  «obre 
modldna  om  geral, 

“HAÇA"  . 

"Raça"  a  conhecida  revista 
,1o  são'  Carlos,  apparcceu  para 
marcar  novo  exito,  de  coniee- 
rão  o  do  mntcrla  Inserida.  Bao 
notável»  o a  collaborações  quo 
,  estampa,  tanto  cm  prosa  como 

i  i?m  Biimma.  eaao  fascículo 


Peloi  thentroí 


dn  Iialnlhlo  de  Bnpndorei  de 
llombelroii 

o  rovmo,  podre  Arlhur  do 
Amaral  Cnmergoi 
e  nr.  Alberto  Blmãe»  Mortlra, 
negociante  neeti  preçai 
n  er.  Joed  Fr»notson  de  011- 
voire,  negociam»  nula  pr«o«i 
o  er.  Joeò  Patrlolo  Fernanda») 
o  er.  naphael  C.  Cilabreel; 
o  er.  Jodo  flnniakl,  auxiliar  do 
oommerclo  deita  praça, 

SENADOR  CESARIO 

BASTOS 


PISMARCK  E  A  MUSICA 
m  |>|«rn«tl.  »P«»ar  de  frio  ont- 
fUM»U,  era  no  inllmo  um  senti- 
ÍÍu I  *  um  lyrlco.  m. mar  .,  o 
1  -|c ,  fucloolnnnte  ir«n'a'  •  Pr»‘ 

da  poeela  Q«»  e.PlrUu.U* 

..  n  mu»U*. 

0  íbaneeller  de  ferro  tem  o 
m  «o.ie  d.  deie.tar  o.  eon- 

v/:r; 


agrado  que  lh»  cauioif  «  «»r«- 

etaeulo. 

Palma»  é  daa  maia  ékioroiaa 
receberam  nela  •  BI  Iva,  Bruno, 
aimonl,  Colombo,  Paolt,  Falnl, 
Darberl  t  outrol. 

A  orcheilra  mérêde  franooa 
elogio». 

*  *  * 

ddrirtta  a  eua 


Meeraghl,  qiiandd  einrereu 
■feabeau",  dernonelrnu  envergo¬ 
nhar-se  de  uma  *Cavallerla  Hui- 
llcana". 

Obra  de  aua  primeira  moolda* 
de,  preparada  em  pouooa  dlaa, 
na  promencla  de  uma  vida  cheia 
de  dlfflculdndei  mae  Impulsiona- 
da  peloe  aneeloe  da  gloria,  elle 
conecgulu  invejável  Inspiração. 

D  o  trabalho  repudlndo,  para 
maior  caetlgo  de  eiu  atilnr,  d 
doa  mal»  querldoe  de  todai  ne 
piatdaa. 

Convenoloou-ie  que  "Cavelle* 
ria*  e  Tolheço"  dòeem  aer  ga- 
minado*  pelo*  onlreltol  laço»  da 
male  Intima  fraternidade. 

A  hlatorla  da  origem  de  "Pa* 
Ihacoi"  tem  eeu»  pontoa  de  con¬ 
tacto  eom  a  betla  e  repudiada  op» 
ra  de  Maecngnl. 

Foram  enaa  duas  opera*  que  a 
•Companhia  Lyrl 
cantou  hontem.  no 


A  QUINTESSÊNCIA  D08  SABONETES 


ClarA  Wele», 

aetlvldad»  lheatril  ovldenclàva 
decidida  predilecção  por  umai 
tanta*  opereiae. 

Uma  deata*  ara  Ineonteetavel- 
mente  "BoUgrlIiit*. 

Alllt  eeaa  opereta  A  da*  male 
querida»  do  noieo  publico. 

Enchcu-ee  hontem  o  Calino  * 
Clara  recebeu  applauaoa  prolon¬ 
gado*.  Venutl,  Carlottl,  Innooen* 
il,  Camplll  é  outrot,  nllo  foram 
lequteldoa. 

0  áimuUoró  da  pbputár  fèktà 
de  "Pledlgrotla*  <ol  um  do»  me¬ 
lhore»  numero»  da  noite  d#  hon¬ 
tem. 


PASSAGEIROS  DOS 
NOCTURNOS 

Do  São  1’tiulo  pnrn  o  lllo 
—  Delo  l.o  nocturno  embarca¬ 
ram  os  »rs.  Frodorlco  ITurtndo, 
Oliveira  lllbolro  Nolto,  Mlguol 
Floxa  o  família;  Abílio  Vlolr», 
Max  Roscnfold,  Josd  Auguolo 
Igrejas  o  Amorlco  Tabacow . 

Pelo  S.o  nocturno  tomaram 
passagem  os  srs.  Augusto  Co- 
mr,  João  Fornondo  Barbosa, 
Plorre  da  Bllvn,  Dórvellno  Gua- 
tomosln,  M.  C.  Llberato,  dr. 


j,  «ti  aos  solloi. 
v,  tim  prmente  espontâneo 
—  confessa  o 

TIO  o  elTUOe 

fr-vol  poMtlco.  -Apertada  en- 
.  outras  P«<"!'”‘,•  ,,ura  "'1#0  J* 
ncerie.  n  g«"t«  "#m  llfld#  n* 
t  (ontedn  d  vontade". 

A  musica,  para  Blsmnrk,  d  um 
lKr  voluptuoso  o  Intimo.  Quer 
lt  *||,i  penetre  sua  nlma  oomo 
crcaç.la  inotantanea.  por  Is- 
joteeia  os  executantes  quo 
tm  suas  partituras.  Oenlo 
,ador,  o  crcador  da  grandeia 
rrmanlc»  p«o  concebo  o  qu* 
,  r*p*tnao.  Quer,  na  musico, 
„„r:r».ao  do  medito.  Qutndo 
t.ji  l  corro  com  os  dedo*  »BCls 
s  ((cl.il  dn  grande  plano,  o  ml- 
...  Cullhcraie  entra  em 


Completa  annos  amanhR  o  ar> 
dr.  CcaarJ|o  Bastos,  senador  ao 
Congresso  do  Estado,  o  qu*  eon- 
slllulrd  motivo  de  Justa  aatlefa- 
edn  para  seus  nmlgoe  o  admira¬ 
dores. 

Baatante  relacionado  am  noa- 
aos  centros  ds  cultura  soelel  e 
política,  o  dlstlnoto  annlversa- 
rlanto  tord  ensejo  d»  receber, 
eortamente,  m  mais  effuelvas 
provas  do  nproço, 

DR,  GOMES  CARDIM 

A  dnta  dn  nmanhfl.  asnlgnala 
n  pnsHagem  dn  annlversarlo  na- 
Inllcio  do  ar.  dr.  Gomes  Cardlm, 
iiossu  prcxndo  coltega  do  Impren- 
ea  o  (llreclor  do  Consorvatorla 
Dramntíco  o  Musical  da  Silo  Pau- 


mo  numero,  altencOea  oepecieeo 
do  eonbeoldo  qulhsennrlo.  0»  Im¬ 
ponente»  festejo*  d»  «et»  d»  se¬ 
tembro  e  o  doloroso  aconteci¬ 
mento  do  "Anhangtidra"  sdo  all 
relembrados  por  nltldoi  »  bem 
apanhados  •cllehís". 

O  ultimo  acontecimento,  de  real 
Interesse,  da  política  paulista, 
como  aeja  a  Convenção  dns  Mu- 


VlliliA  1,0110*  —  A  nova  *  lou¬ 
vável  orlenleção  do  dlstlnntn 
mneatro  palrlclo,  Heitor  Vllla  Lo¬ 
bos,  dcaoondo  de  eua»  trnneien- 
dentes  composlcdes,  de  dlfflell  pe- 
netraqão  d  maioria  do»  seu»  ou¬ 
vinte»,  para  se  hnmanlinr  *  abra- 
sllelrnr-ee,  sd  lhe  tem  valido  me¬ 
recido*  trlumpbo». 

Aos  espíritos  do  velor  t  cultura 
de  Vllla  Lobo»,  respeitador  do 
paesadn  mae  cheio  de  anseio»  por 
uma  Innovação  em  noss/i  arts  mu¬ 
sical,  d  obra  d»  patriotismo  cs  lar 
»  estyllxar  is  nossos  motivo»  mu- 
slcaos  populnro». 

E?  por  essa  escada  qu*  chega¬ 
remos  ds  perfelçBí»  altlnglda»  per 
oulros  povos. 

E,  matéria  prlms,  para  eonslrulr 
obra  tão  valiosa  e  necessarl»,  nãu 
nos  falia. 

de  hontem  os 


k  PopUlar" 
HanPAnna*. 
Inutlt  dlaer-se  que  a  assistên¬ 
cia  não  fe*  mysterlo  do  granda 


Polo  Crur.clro  do  Sul  vlnjArnm 
o»  «rs.  depulndo»  Rnphaol  IaiI». 
condo  Adriano  Orespl  e  »en|io- 
ia;  dr.  BlmOos  CorrOa  o  senho¬ 
ra;  Itnul  Crcapl,  Josfl  Crcspl, 
Gustavo  Melsscnar,  Monoel 
Ooutln,  Humberto  Notto  o  so- 
nhora;  dr.  Antonlo  Lobo  o  so- 
nhora;  Evarlsto  Pires,  Agosti¬ 
nho  Leal,  Jorge  Matuk,  Evurls- 
io  Bianohlnl,  Wnlter  Wetaaflog, 
Oetavlo  Campo»,  dr.  Mnrgarldo 
Filho,  Luiz  Qrcntnor  «  Jorgo 
Amaral . 

Pelo  nocturno  do  luxo  segui¬ 
ram  os  sre».  deputado  Fluvlo 
Silveira,  Salvador  Aldlfaclo  Ba¬ 
talha,  Caetano  Barbalo,  G.  Za- 
nnnlnl,  dr.  Hennto  Kchl,  Ma- 
nuol  J.  Gonçalves,  dr,  Agnol- 
lo  do  Albuquerquo  e  família;  Jo¬ 
sé  Passos  Filho,  Gabriol  Fer¬ 
reira  Lago,  Jorgo  Soublo,  Ed- 
gard  Cintra,  Rogcr  Rnqueret, 
Henrique  Gulllon  e  senhora; 
Antonlo  F.  Flschcr,  Flavio  Ly- 
iu  da  Silva,  dr.  Ubaldo  Lobo  e 
dr.  Luiz  Pereira.  , 

lio  lllo  pnrn  S.  Pnolo  —  Pe¬ 
lo  primeiro  nocturno  v®m  oa  ar». 
Silva  Fagundes,  Thcophllo  To- 
reirn,  Mario  Torcntlno,  Fellx 
Fnundes,  André  Fellclo,  Sylvlo 
Travaglál,  Kllns  Bocol,  dr.  Ncs- 
tor  Cannabrava  o  Alfredo  Sil¬ 
va. 

Pelo  segundo  nocturno,  viajam 
e»  ern.  José  Hnronc,  Manuel  pln 
to,  Cícero  Martins,  José  Nachet, 
Lauro  Andréa,  Roberto  Peixoto, 
üsorlo  Caris,  Carlos  Coelho,  Bu- 
clydcs  Chcromont,  Nlcanor  Bas¬ 
tos,  Bonedlcto  Arlosa,  Ovldlo 
Tancrcdo,  Lula  Boch  e  Mario 
Vostodes. 

Pelo  •'Cruzeiro  do  Sul"  de/em 
chegar  os  ers.  Antonlo  Perelra- 
Jonqulm  Rodrigues  Pinto,  Cario» 
Bueno,  Alceblndcs  Faria  e  fa¬ 
mília;  José  Capelnha,  coronel 


domingo  p»**ad°(  v»l  a«r  a  itota 
klegr»  desta  tard*. 

A’  polte,  em  "ríprld*  ■  ,,r* 

cantada  ■  epperátosa  opereta  do 
maestro  Pletro  Maseagflli  "SI", 
tendo  na  protagonista  Clara 
Wels*i  que  ter*  ao  «eu  Udo  o  te* 
hor  Emlllo  Amoroéo,  Campllll  » 
a  aoprano  Vcnusu  Carlotlli  Esta 
peça  estd  montadà  •  rlgor(  eom 
Uma  faustoaa  *mls*-en-»een#  i 
tendo  sido  gèralmenta  appliudl- 
da  pelo  numeros0  publico  que 
assistiu  *  eua  primtlri  rí|lr»seni 
t*c»o. 

Amanha,  ultima  representação 
dn  encantadora  opereta  d*  Lee 
Fali  “A  princesa  dos  dollarss". 

Térçn-t»lra  pfoilmai  vamos 
ter  a  prltdelra  da  dellcadá  6p*f»- 
ta  "LOrloff",  do  biaeslra  B. 
Granltchleten,  qUe  foi  wprtakn- 

tndn  pela  brlnieira  v«*  aekla  ca- 
nltíil  hà  dois  átinos,  peia  *»ou- 


PROGRAMMAS: 

MUNICIPAL  —  A's  31  horas: 
Sarau  da  Sociedade  do  Cultura 
Artística. 

sfc  3^ 

A  1*01,1.0  —  Cia.  Nouvoltcs  Fo- 


dlz  reu  blographo, 
Imagens,  que  no  fun- 
mats  quo  sua  proprln 


Pcafruclnndo  um  largo  circu¬ 
lo  do  cstlmna  e  ndmlrnçBoa  peln» 
Htrnn  nltns  qunlldadcs  do  cara- 
cler  o  do  orplrlto  professor  o  ho¬ 
mem  do  letrns,  quo  vein  ligando, 
do  longa  dnta,  a  sua  nctlvldndo 
hrllbnntc  a  emprehendlmentos 
do  significação  lntellcctual  o 
o  dlstlncto  nnnlvcisnrlnnlo  te  ré 
o  ensejo,  por  esse  motivo,  do  ser 
cumulado  de  liomonagen»  de  sym- 
pathla  e  nproço. 

DR.  MOTTA  FILHO 

Fnz  nnnos  na  data  do  nmnnhã 
o  nosso  brllhnnto  collaborador  o 
confrade  do  Imprensa,  dr.  Cândi¬ 
do  Motla  Filho,  dlrector  do  “São 
Paulo  Jor.ial",  e  noino  cm  evi¬ 
dencia  nos  círculos  intelleotncs 
de  S.  Pnulo. 

Escrlptor.  critico  lltcrnrlo,  au¬ 
tor  do  diversos  trahalbos  do  va¬ 
lor  o  dono  do  uma  bolla  cultu¬ 
ra  o  de  um  espirito  moderno,  o 
n Aniversariante  terA  o  ensejo  de 
roccbcr  dos  seus  admiradores  o 
'.tmlgos,  os  mais  carinhosas  de- 
monstraçOes  do  estima  pessoal  e 
lntellcctual. 

DR.  ARLINDO  LUZ 

Transcorre,  na  data  d»  ama¬ 
nhã,  o  annlversarlo  natalício  do 
sr.  dr.  Arllndo  Lux,  dlrector  da 
Estrada  do  Ferro  Este  Brasilei¬ 
ro,  da  Bahia. 

Engenheiro  con‘tíllusdo,  pela 
sua  competência,  tendo  exercido 
nas  ndmli '  “raçGea  da  Unltto  o 
em  São  Paulo  diversos  cargos 
de  alta  Importância  technica,  o 
onnlversarlanlo  ler  A  o  ensejo, 
por  esse  motivo,  de  receber  as 
mnls  slgnlflcíillvns  homenagens 


_  Cia.  Nouvollcs  Fo¬ 
lies.  A'»  1G  lioraa,  As  10  e  As  13 
hora»,  n  rovlstn  “0  hnrulho  es- 
IA...  prestos".  Poltronas:  01000. 

*ANT'ANNA  —  Cln.  Lyrlea  Po¬ 
pular.  A's  1 4,4 B :  "Trovador",  o 
As  20,46:  “Trnvlata".  Poltronas: 
fi}000. 

jk  jÉ  j|i 

CASINO  —  Cia.  Italiana  de 
Operotas.  A'a  14.45:  matlnée  ln- 
fatll,  com  “Os  sino»  de  Cornevll- 
le"  e  ás  20,45:  "SI".  Poltronas: 
5)000  em  mntlnéé,  e  5)000  A  noite. 

)|(  s)c  j 

BOA  VISTA  —  FecHado. 


Bcethove*  é  s«u  prcdllecto. 
j.  ,  n,1;|,  .•  Wagner,  «Ao  os  Pre* 
dl«|,M  do  todos  os  espíritos 
p-síundos.  Sl  ouvo  a  «AppAislo- 
i, ã : ,i -.  o  leão  tcutonlco,  commo- 
(:,|n  n  terno,  emumentn: 

-r.. ■■:c«  »  lueta.  e  o  soluço  do 
tnl.(  nina  exlstcneta . . .  Sl  eu 

i.  escutasse  esta  musica  so- 
ji.i  ;cmpre  corajoso". 

S,t  mia  imaginação  effervea- 

j. utr  outras  Imagens  Invoca  a 
KH-111  pcethoyelllnna:  “Parcce- 
p-i  ver  um  cnvnlteiro  de  Cron- 
ntll,  qtie  se  ntlra  A  batalha  A 
.  Jia  (olla.  pensando  quo  para 
t.í  rlifsou  n  hora  dn  morte”. 

A  profunda  verdndo  singela  e 
liamnn.a  de  Bneh  desperta  nclle 
irai.i  emoção  extranha.  O  Inicio 
j,..  f."c,  prelúdios  parece-lho 
ji.Oante*  c  Inebries.  Depois  elc- 
vH»,  ao  pe-ceber  que  o  genlo 
n>;»n;«  sun  fé  serena  e  a  sua 
i-gúr.inçn  suprema. 

Mu-  Beethbven  é  o  Ídolo  do 
j, , -  mio  homem  doa  nervos  de 
,i.i,  eaa-  crcaçõoa  nrrancam  ao 
í-,a  «uhconsclente,  do  Impetuoso 
e  combailvo,  os  recalcamentos 
gcraiiuriés  d-is  forças  da  sua  vl- 
ec “1'reflro  Bcethovcn''  — 
.1  - c  l te  —  ”a  boa  musica  excita 
tm  m  dois  sentimentos  antn- 
Kialeos:  do  Idyllo  e  da  guerra". 

Tinto  j*«'*(io  a  arte!  A  lenda  de 
Orpíteu,  domando  com  sua  lyra 
\((  sirmaba  a  voncondo  aa  eou- 
ixu,  é  u‘  symbolo  eterno  dessa 
snblliDC  emoção  nue<  Per  todos 
f .  li.  nlop,  leva  no  cxtnso'  o  co¬ 
ração  angustiado  dos  homens... 


No  programma 
trechos  a  cargo  da  grande  pianista 
Gulomor  Novaes  hònram  o  compo¬ 
sitor  patrlelo, 

Toda  a  parts  do  canto  *  plano, 
prlnclpalmonte  as  cançOsa,  re¬ 
presenta  uma  dns  mnls  bolina  fa¬ 
cetas  do  talento  do  Vllla  Lobos. 

O  lllustre  artista  deve  estar  sa¬ 
tisfeito  com  os  seus  récltaes  de 
agora. 

Foi  comprehendldo.  K 

E,  mais,  foi  ndmlrndlsslmo. 

*  *  * 

FESTIVAL  EM  HOMENAGEM 
A  D.  NOEMIA  GAMA  —  D.  Noe- 
mlo  Nasclmonto  Gamn  ncha-s-», 
actualmento,  cm  "tournée"  er- 
tlstJca,  pelò  norte  do  palz. 

Em  todas  ns  cidades  nortistas, 
em  que  tem  repllxndo  recltn-s, 
mnls  e  mala  palmas  colho  a  bri¬ 
lhante  "dlaeuso"  pntrlela. 

Os  seus  festlvae»  da  declama- 
çHo  tém  constituído  verdadeiros 
êxitos. 

D.  Noemln 
venceu". 

Em  princípios  de  ontubro,  â. 
Noemla  voltarA  &  cidade  dos  ar- 
ránha-eéos. 

VoltarA  para  a  cldnde  que  ella 
quer  bem  —  Bfto  Paulo,  cidade 
quo  também  gost%  snulto  ds  d. 
Noemla. 

Tanto  que  estA  lho  preparando 
uma  gratn  surpresn:  amigos  e 
admiradores  da  Intelllgento  dl- 
otrl*  vilo  promover-lho  uma  ho¬ 
menagem.  no  Theatro  Municipal. 

Efi-sa  sorA  um, festival  de  arlc. 

A'  frénte  dá  Iniciativa  ncha-se 
a  decaôA  daj  álumnas  de  decla- 
mação  d-3  d.  Noemla,  d.  Julleta 
Reickert  Becker...  —  N.  de  S. 


transmlttlu  am  nnmo  da  praça, 
a  Cnmnra  Municipal  do 
lo  npprovou,  em  sessão  do  31 
do  Agosto,  por  proposta  do  ui- 
cno  vereador  ar.  dr.  UlynaM 
Coutlnho.  e  o  sr.  prefeito  muni¬ 
cipal  promutgOU(  a  10  do  cor¬ 
rente,  a  scgulnlo  lol,  quo  reco- 
bcu  o  numero  3.380:  ...... 

"ArL  l.o  —  Fica  prohlblda 
nas  felrnf.  .a  venda  do  artigos 
do  fabricação  estrangeira. 

"Art  2  o  —  Nas  ditas  fotrari 
sd  scrã  permlttlda  a  venda  do 
produetos  naclonaoa,  agrícolas, 
do  criação,  bortlouUura.  poml- 
cultura  o  floricultura,  ficando 
mantidos  a«  prohlblçCcs  ante¬ 
riores. 

"Art.  3.  —  Rcvogam-so  aa 
disposições  cm  contrario”. 

A  respeito  do  mesmo  nssum- 
pto.  cumpro-nos  ainda  commu- 
nlcar  a  vv.  ss.  quo  o  facto  de 
nas  feiras  livres  continuarem  a 
ser  vendidos  artigos  do  vimo  o 
do  cerâmica,  espanadores,  ces¬ 
tas.  vassouras,  otc.>  om  desse- 
cordo  corn  a  lei  n.  3.120.  de  -‘8 
do  dezembro  de  1827.  quo  flo 
permltte  a  venda,  naquellos  fei¬ 
ras.  de  gêneros  alimentícios  o 
flOres  naturnes,  é  devido  a  um 
neto  de  equidade  do  prefeito, 


par*  mostrar  o  seu  real  valor 
ultlmamente  no  Trlanon,  el  e 
tem  demonstrado  progressos  aur- 
prehendentes,  procurando  senlir 

v  - -  de  que  so  enenr- 

j  publico  podorrt. 
Quo  santo  hemen!"» 
..-"3  mnlor  comleo, 
noite  dé  3  de  outubro  no  thea- 
tro  Apollo. 

*  *  * 

O»  PBECGS  DA  TF.MPOn.VDA 
nnAMATICA  ITÀUANA  —  A 

_ ...  m  Vlirirlanl.  que  vai 


o*  personagens 
rega,  com<. 
apreciar  em 
ao  lado  do  nosso 
hà  i -  - 


Communlcados: 

TEMPORADA  DBAMATICA  1- 
TA  LIANA  NO  MUNIUIPÀL  — 
RUGGEItO  RUGGEIII  E  BUA 
COMPANHIA  B*TWE'AM  AMA- 
NnA  COM  «IIGHMãUn  IV»  — 
Hontem  As  31  hord»,  vclu  de  Ban- 
toa  para  São  Paulo  a  Companhia 
do  “ThealTO  de  Arlo  do  Milão", 
dirigida  pelo  aotor  Ruggero  Rbg- 
gerl.  A'  sua  chegada  estiveram 
presentes  Innumeras  potlionalld»- 
dea  do  relevo  tanta  na  eolonla 
Italiana  desta  capital  como  no 
mundo  artístico  paulistano. 

A  Companhia  Ruggero  Bugge- 
rl  faz  sua  eslrOa  amanhã,  no  Mu¬ 
nicipal,  dando  em  primeira  ré¬ 
cita  do  asslgnatura  a  tragédia  pl- 
randelllãna  “Honrlquo  IV".  Bata 
obra  6,  sem  dUvtdn,  o  melhor  tra- 


pltàl  hi  dois  Annos,  peia  "sou-, 
bretté"  Clàra  Welse,  o  qb»  »gbra 
terá  d*  novo  •  aeu  eargp  a  parle 
d»  protagonista,  papel  que  s« 
enquadra  admlravelraêiijte  aos 
áeus  dotes  artlitlooe.  Clár*  Welss 
tbrA  ao  seu  lado  nesta  eppara- 
tosa  opereta  Oln*  Blanchl,  era 
"Lolly";  O.  Campllll,  em  "Jolly"; 
Emlllo  Amoroso,  *m  "Grão  du¬ 
que  Alexandre,  da  Rusala"i  Lul- 
gl  Delia  Guardla  na  aua  eara- 
clerixaçío  d»  "Porteiro  do  thea* 
Iro"  e  Emlllo  Mwrangonh  rio  P«4 
pel  de  "Walls",  fabricante  d» 
automovela. 

A  Empresa  Januarlo  Lourelr» 
rcforçarA  a  órotieotra  éom  bm 
■Jazz"  de  cite  tirofêasorei,  por 
■  de  uma  opereta  de 
ppàrdto.  Esta  ptça  vai 


foi,  declamou  e 


bulho  thcatral  de  Lulgt  Plran-  J 
dello,  aquelle  quo  mais  perfelU-  1 
monto  expõe  a  theorla  fundamen-  • 
tal  do  autor  Bobre  relntlvlsmo,  a 
sua  afflrmatlva  de  que  álgiimlLs 
vezes  a  phnntasla  ô  mdla  verdi- 
doira  do  quo  a  realldâde,  que  nõs 
algumas  Vozes  parecemos  scr  > 
outros  o  que,  na  Tcnlldade,  não 
somos.  '• 

Plrandpllo  não  dl*  o  «orne  dB 
sua  personagem.  Esta  é,  simples¬ 
mente,  Henrique  IV,  E’  utn  ho¬ 
mem  'gentil  dos  nosso»  tempos, 
quo  vinte  annos  antes  do  lnleto 
da  sua  tragédia,  para  uma  cava¬ 
lhada  carnavalesca,  se  veste  de 
Henrique  IV,  o  ImperadOT  da  Alle- 
manha,  esse  que  foi  dons  vezes 
cseommungado  pelo  papa,  e  mal» 
(arde,  no  Inverno  cruel  do  1007, 
teve  quo  esperar,  do  lado  do  fôra 
do  Caatello  do  Canossa,  quo  Gr»4 
gorlo  VIt  o  reoohesse  súplice,  co¬ 
mo  penltento  e  humilhado. 

O  falso  feenrlquo  IV,  durante 
anuella  cavalhada  earnavalescà, 
cal  do  cavallo,  soffre  contusão  ria 
nuca  «  perde  a  razão.  Mas  esta 
quéda  não  foi  Occidental,  mas  sim 
tim  attentado  levado  a  effelto  por 
um  rival  em  amor  do  siippoato 
Henrique  IV  .0  criminoso  foge. 
Ninguém  presenciou  a  scenB.  H  o 
mascarado  de  HenTlque  IV,  então 
louco,  aeredlta-se  mesmo  o  éx-foi 
da  Allemanha.  Mas  ê  nma  lduclirn 
lógica;  obediente  A  historia,  fiel 
a  qunnto  sentiu  e  vivou  Henrique 
IV.  Assim,  transportado  para  fôra 
do  seu  tempo,  Vive  como  üm  ptian- 
tasma  de  éras  remotas  naquella 
plttoresoa  simulação  histórica.  A 
sua  loucura  durou  12  annos  du¬ 
rante  os  qunes  o  tempo  não  o 
gastou,  e  Henrique  IV  chega 
perfeito  ft  mocidade  do  Imperador. 
Más  apõs  13  annos  ello  Volta  A 
faxão.  Sente  agora  que  os  nnnos 
haviam  do  facto  passado  aobré 
ello;  quo  emquanto  elle  acredita¬ 
va  ter  ficado  Immovol  na  obses¬ 
são,  débalXo  daquolla  mnseara  due 
a  edads  não  tocAra,  batia,  no  *m- 
tarito  tínvolheeldo.  Convencido  d» 
qné  não  mala  poderia  acompa¬ 
nhar  ná  vida  aquelle»  com 
quem  12  nnnos  sntes  lnttmamen- 
te  prlvAra:  que  de  modo  algum 
lho  caberia  um  legar  logloo  na 
vida  qua  elle  durante  tanto  tem¬ 
po  perde-ra,  resolve  continuar 
louco,  flnglndo-»e  louco.  Mas  o 
seu  despreso  pela  vida  complica- 
se,  ante  elementos  os  mnls  dra¬ 
máticos,  porqup  elle  se  vã  contl- 
nnnmente  burlado,  ridiculariza¬ 
do  pelos  homens  que  tanto  mal 
lhe  haviam  feito  «  que  o  quereíri 
desviar  do  seu  sonho.  Então  vln- 
ga-se  matando!  o  seu  rival  c,  mála 
do  qu#  nunca,  comprehende  qua 
devo  scr,  par»  sempre  Herirldile 


sendo  rlgoroeamento  «naaiada. 
A  sua  “mike.eri-scehe"  ê  das 
mais  rleae,  córri  uma  montagem 
a  capricho,  lat  eoitlq  foi  tepre- 
aontada  quando  da  sua.  estria  no 
“Teater  »u  def  Wlsn,  de  Vlenna, 
ohdi  gásou  de  enòrttl*  populrirl- 
dade,  consorvando-ae  nd  «arta» 
pelo  eBpaço  d»  um  «nno,  em  eon- 
eecutivBs  rípresentaçõe». 

A  FESTA  ARTÍSTICA  DE 

Avie  barreira  —  Jk  ficou 
decidida  quai  *»rA  A  peça  eom 
que  Lu!»  Barreira  fará  a  «ua 
feata  artística  «a  próxima  sex¬ 
ta-feira,  20  do  corrente,  em  ho¬ 
menagem  ao  prefeito  da  cldnde, 

Intltula-se  eH«.  “Tudo  àle* 
greLi."  *.  multo  embora  conte- 
nha  Alguns  quadros  daa  diver¬ 
sas  revistas  apr«entadns  »» 


perados  os  Srs.:  Roberto  Mar¬ 
tins,  dr.  Vlctor  Fréíre,  E,  SéH- 
wery,  Luiz  Peixoto,  Odorleo  Da- 
loz,  dr.  Joaquim  ParnnnguA.  e 
José  Bonifácio  d»  Sousa  Ama¬ 
ral. 

NECROLOGIA 

Fallcceu  hontem,  As  19,40  ho- 
raB,  cm  Santo  Amnro,  o  sr.  Jofto 
Frunclsco  Bollogarde,  professor 
publico  aposentado. 

Era  casado  com  d.  Anna  Cal¬ 
deira  Béllegardõ  e  deixa  os  so- 
gulntes  flllios:  João  Francisco 
Bellogarda  Filho,  casado  com  d. 
Idnlinn  Bellcgardo;  Francisco 
Caldeira  Bellogarde,  dlrector  do 
grupo  escolar  do  Pary,  nesta  ca¬ 
pital,  caBado  com  d.  Trectrto 
Bassl  Bellegardo:  Henrique  Luiz 
Bellogarde,  AffonHo  Belelgardc, 
Anna  Caldeira  Bellegardo.  Carlo- 
ta  Bellegardo  e  d.  Chrlstlna  Bei- 
legarde,  casada  com  o  sr.  Wal- 
domlro  Flcskl,  Industrial  naquel¬ 
la  cidade. 

Era  irmão  de  d..FrancIsca  Bel¬ 
legardo  Mundal,  casada  com  o  ar, 
Francisco  Mundel;  dos  dra.  Al¬ 
fredo  Ramnlho  Bellegardo,  Ama¬ 
dor  Bellcgnrde,  Antonlo  Cândido 
Bellogarde,  dd.  Carlota  Bellegar¬ 
do  e  Isabel  Belegardo.  Deixa  di¬ 
versos  riçtas  o  sobrinhos. 

O  entdrrò  sahlrá,  As  10  horas 
do  hoje,  da  rúa  Barão  do  Du- 
prat,  0,  pará  o  cemitério  local. 

A  família  Jkdo  quo  mio  sejam 
enviadas  corOa»  nem  flõres. 


noiTidas  no  proximo  anno  o 
para  quo.  a  partir  de  l.o  de  Ja¬ 
neiro  de  1.930,  seja  rlgorosamcn- 
te  observada  a  cltnda  lei  n.  3130. 

Do  conformidade  com  esta  lei 
o  com  a  quo  acaba  do  ser  pro¬ 
mulgada.  nas  feiras  livres  pas¬ 
sarão  a  ser  vendidos  exclusiva- 
mento  os  seguintes  artigos:  flo¬ 
res  naturnes  e  generos  alimentí¬ 
cios  naelnnaes,  que  sojam  pro- 
duetos  da  agricultura,  criação* 


Hélios 


AS  MODAS 


THESE  DE  CONCUnjO 
Corltlhn  —  Dr, 


Cario»  de 

Rrltln  Prrrlra. 

O  dr.  Carlos  de  Araújo  Brltto 
Pereira,  antigo  Jornalista  e  ma¬ 
gistrado,  e,  nctualmente,  brilhan¬ 
te  advogado  do  fõro  de  Corltlba, 
acaba  de  publicar,  num  volume 
da  cerca  de  eento  e  cincoenta  pa¬ 
ginas,  ns  suas  lheses  ffira  con¬ 
curso  da  segunda  cadeira  de  por- 
tngueri  do  Gymnaslo.  Pârnnaen- 


Para  dar  adeus  ao  inverno  * 
querendo  festejar  a  estação  das 
flores,  a  dlrectorla  do  Tsnnls 
Club  Paulista  offereoerá,  no  dia 
23  do  corrente,  nos  salões  do 
Trlanon,  um  sarau  dansante,  no 
qual  as  moças  deverão  compa¬ 
recer  com  vestidos  de  organdy  e 
o3  rapazes  do  “smoking"  ou  ter¬ 
no  branco. 

Os  salões  serão  llndamente  or¬ 
namentados. 

Como  lembrança  desea  festa, 
serãi  dlBtrlbaldas  graciosas  som¬ 
brinhas. 

Para  mais  informações,  tele- 
phonar  para  7-OOSS. 


O  dr.  Brltto  Pereira  demonstra 
conhecer  a  matorla  a  qua  se  de¬ 
dicou  com  o  brilho  de  sua  reto- 
nh-aolda  lntelllgencla. 

AlIAs  JA  rebeu  essa  cadeira  no 
Gymnaslo  Paes  de  Carvalho,  do 
pnrA. 

Na  primeira  pnrte  do  seu  tra¬ 
balho  estuda  proflclsntomcnto  a 
classificação  dns  etymologks, 
elymologla  dos  subetantlvos,  dos 
ndjeetlvea  •  dos  pronomes  e  o  ca¬ 
so  typlco  donda  se  origina  n 
grande  maioria  do  vooabularlo 


A  VERTIGEM  DA  VELOCIDADE 


rncicaba  —  tleifciia  exploração  de¬ 
mocrática  quo  foi  cornmcnlatla  em 
tadoi  os  mõlho s  do  balelas  para  se 
deneprir  o  bom  nome  da  eulturtt 
paulista  —  acabou,  desmoralizada, 
par  ser  amo  fonta  exltausla  de  la¬ 
mentáveis  intrigas  politieas  âos  de¬ 
mocráticos  ■ 

Adherindò  estes  aos  pseiidoi  "II- 
bcraas”,  trahindo  as  suas  promes¬ 
sas  da  examinar,  antes  da  tomar  uma 
altitude,  os  programmas  dos  candi¬ 
datos,  precisavam  arranjar  um  norii 
Canudos.  O  ultimo  qua  Inventaram, 
para  mystl/icar  a  opinião  publicas 
/oi  o  alistamento  eleitoral. 

Ua  dias,  na  Camara  dos  Deputadas 
daqui,  o  sr.  Reboliças  do  Carvalhti 
paz  a  calva  '&  mostra  da  uma  explo¬ 
ração  do  orgom  democrático,  qua 
atlribula  ao  alistamento  de  Tatslatê 
c  vicio  da  conter  vários  aleitarei 
estrangeiros .  Mostrou,  com  certi¬ 
dões,  essa  deputado,  quo  os  rtomei 
denunciados  par  tal  orgam  nunca 
existiram  no  alistamento  daquolla  ci¬ 
dade. 

Ante-hantem,  nessa  mesma  Corna¬ 
ra,  coulr»  oo  ir.  Cyrlllo  a  fácil  ta. 
re/o,  dn  qual  se  sahits  brilhantemen¬ 
te,  do  mostrar  oo  povo  qual  O  novd 
caminho  qua  tomam  os  democráti¬ 
cos:  atacar  a  justiça  da  S.  Paula  —t 
o  integro  juiz  da  vara  eleitoral  — • 
só  porque  esta  íntegro  magistrada 
não  so  presta  aos  manejos  illegacl 
de  tnes  salvadores  da  moral  polilicd 
do  Urasil... 

Piracicaba  jo  foi  substituída,  co¬ 
mo  alvo  de  campanhas  a  explora¬ 
ções,  pela  toga  Immaculada  dos  qu  d 
garantem  a  verdade  da  nassa  justi¬ 
ça  a  a  rigida  applicaçãa  das  nossas 
leis. 

Mau  caminha...  Esse  adio  à  jus¬ 
tiça  pareça  até  um  rejlcxo  de  coa- 
seienefa:  moifra  qua  quem  a  ali - 
menta  não  anda  muita  bem  conc 
elle, 


Joaquim  de  Oliveira,  brasileiro, 
casado,  de  32  annos  de  edade, 
soldado  da  Força  Publica,  domi¬ 
ciliado  A  rua  João  Bohemer,  235, 
hontem  pela  manhã,  na  avanldx 
Tiradentes  foi  coibido  por  um  au¬ 
tomóvel. 

A  vlotlma,  que  receheu  feri¬ 
mento  contuso  no  mento  e  esco¬ 
riações  no  joelho  esquerdo,  depois 
do  medicada  ha  Assistência  fòl 
Internada  ho  UoBpItal  Militar. 

*  *  :fc 

Quando  passava  pela  rua  Au¬ 
gusta,  a  menina  Maria  do  Car¬ 
mo,  de  10  annos  do  odnde,  filha 
de  Joaquim  da  Fonte,  residente  A 
rua  Glrasol,  15,  foi  atropelada  pe¬ 
lo  auto  n."  2.044,  dirigido  pelo 
motorista  Geraldo  Slemoh. 

Tendo  soffrldo  êscorlaçõé»  ge¬ 


ie  SS5. 0»  UMIVEHSIDADE  DE  MElDfLBECO 
20  ANNOS  DE  PBACTICA  S  PAULO 
fíuA  â.w.Di  /rmnmea  tt*/0  m.f/B 
tel.4-7ii7-ihz« -ax-ex 

..  TEL  PABT.  7-a06S 


r,\l:  13,  ngoslo  do  1923, 
Klc  es  novas  creaçõca  , 


da  primavera 

maior,  nas 


O  "Jornal  do  Cnfé"(  orgâm  te- 
ohnloo  que  se  publica  nesta  capi¬ 
tal,  sob  a  direcção  do  «r.  Dsrlo 
do  Barros,  acaba  de  dar  bma 
grand»  e  elegante  edição,  em  por- 
tugnei  e  héspanhol,  ioda  lllns- 
tradn,  dedloãda  no  Congresso 
Mundial  d#  Agrloultm-a  Troplcat 
e  de  Cnff,  a  Instállar-se  em  E«- 
vllha,  na  Hespanha,  a  28  do  cOr- 
rente  mêz. 

"Jornal  do  Café"  nest»  seu  nl- 
tlmo  numero  cdlda  enrlrthòsa- 
mento  de  lodos  os  assumptos  ca¬ 
feeiros,  não  sé  de  S.  Paulo  mas 
também  do  Parnnft,  da  BRhla  « 
outros  Estados*  pois  se  destina 
tamhem  A  propaganda  braBllolra 
na  Europa. 


Conllnu'a  cada  vez 
rodas  soclaes  du  S.  Paulo,  o  en- 
thuslnsmo  pola  próxima  festa  qu» 
os  estudantes  da  nossa  velha  » 
tradicional  Academia  de 

crtoito,  no  dia  G  de 


O  de  cima  6  folto  cm  feltro 
meto,  tendo  a  nha  n penas  do  um 
Udo  o  feita  em  feltro  rosa-vo- 


lêvnrüo  a 
outubro  vindouro,  nos  snlOes  uo 
Club  Commerclal. 

A  commlssão  organizadora  do 
dansante,  quo  se- 
•'Festa  da  Prima¬ 


do  poder  erear  para  sl  nquella 
maravilhosa  vida  de  almmafla 

lououro.  _ _ 

Incarnando  Henrlqtio  nrf  TitlK* 
gero  Ruggerf  offereoe  rim,  trába^ 
lho  excepcional,  qíié  vais  pAta 
collocal-o  entre  os  maiores 
re»  que  temos  corih.ocIdo^A.  o  Is-* 

segulnt#:  Henrique 


grundo  sarau 
rã  denominado 
vorn",  por  se 
monos  nOf  Inlcl 
flores,  ostã  cm| 
res  esforços  no 
rOar  do  melhor 
,  to  grande  ncoi 
(luo  sofá  o  bnl 
bro  proximo. 

Como  sé  Babe,  foram  lristllui- 
dos  dois  prcmlos  As  senhoritas 
quo  apresentarem  as  mnls  lln- 
dné  fioros  em  »una  “tollotlas  , 
prcmlos  esses  que  a  commlsaão 
devo  A  goiitlleza  dos  ers.  Otto, 
Schloerribnch  Filho,  proprietários 
da  Casa  dos  Prcaontes. 

A  comissão,  quo  6  composta 
das  senhoritas  Annlta  do  Arru¬ 
da  Botelho.  Beatriz  Nogueira. 


Atrás,  um  laço  do  feltro  proto 
tm  mistura  com  feltro  rosa-ve¬ 
lho. 

O  luc-dclo  do  baixo  6  o  do  Uenny 
c  tem  atris  mais  ou  menos  a 
férina  «lo  um  grande  caramujo. 
E'  ít-l(o  cm  feltro  belgo  claro  o 
enfeitado  por  pontos  em  Unha 
çroseu,  de  seda  rnarron  doirado. 

MSrle  Relmnnt. 


carreità.  Os  «SPéetActllo»  « 
hontem  registaram  um  novo  m- 
Bfnriho  psra  ri  interêíB»me  ooh- 
Junto  do  itékdo  thêAtto  ligeira, 
sendo  baritante  ripplaudldós  to¬ 
do»  o»  numeros  dí  "O  barulho... 
«stft  prest»*!-,  prlnclpalmeníe  o» 
lindo*  bailado»  mrireado»  por  Ne- 
martoff  é  valery,  n»  tangos  d» 
La  Soberaria,  íneontestavelmeht» 
uma  dns  melhores  Interpretes 
da  canção  popular  argentina  qu° 
«qnl  tOm  surgtdò-,  e  oa  rarlos 
"sketohs"  comlcos  de  quo  «  peo* 
«stft  ohel*.  Ma»  o  “eloü*  d»  re- 
proaentaçfto  é  sém.pre  a  quadro 
político,  parodia  A  canção  "Thofe 
yõti  haby",  qu*  tom  sida  bisado. 

Hoje,  mais  tres  repreflentaçõo* 
do  *0  bfanlho.i.  está  prestes!", 
sendo  a  primeira  em  VeípírAl  In- 


lJ3t.A  CnmtftTT/AR  DA  ASSO- 
ClAÇAÓ  OOSÕfKHCÍAD 
DE  S.  PAULO 

Aos  seus  associados,  a  Aaso- 
claçfto  Commerclal  de  São -Pau¬ 
lo  éndcrttfdü.  em  data  do  13  do 
corrente,  A  «egulrito  clrcuiõr: 

“Senhores  associados  —  Te¬ 
mos  o  prazor  do  communicar  a 
vV.  ss.  que  acabam  do  ecr  so¬ 
lucionadas  as  reclamações  do 
commerclo,  do  que  esta  Asso¬ 
ciação  so  tez  Interpreto,  contra 
a  deriilAtllração  das  felrna  11- 
Vrés,  qUe.  criadas  para  approxi- 
mar.  dos  consumidores  os  pe¬ 
quenos  produetores  ruraes,  aca¬ 
baram  por  ao  transformar  om 
grandes  mercados,  ondo  so  exor- 
clt&và  um  largo  commerclo  dos 
mais  variados  artigos,  em  con- 
corroncla  desegual  com  os  com- 
merclantcs  estabelecidos,  aujel- 
Cos  a  Impostos  muito  mais  ele¬ 
vados. 

Attomlondo  fis  justas  pondera¬ 
ções  qua  esta  Associação  lhe 


tribulçHO  de  "Heritique  IV"  ê  a' 
rr....!-.-:  iv.  Ruggero 
Ruggorl)  Marqiie»  Malhlldé  Spl- 
na.  Morcede»  Brlghone!  Frlda,  stlã 
filha,  Pia  Lulsa,  de  DoséS;  Míh* 
que*  CJarlO  dl  Noll,  Glno  Snbbatl- 
ni;  barão  Tlto  Belcrede,  Róirisno 
Cãié:  dr.  Dyòrilalo  aenrinoi  Ar¬ 
naldo  Mártellt:  tílovArinl,  creidri, 
FornArido  de  Cfuelati. 

Os  bilhete»  encdritrrirtl-se  A 
venda  na  bilheteria  do  Mnrilelpah 

Torcá-felra,  recita  extrndrdlna- 
rla  sob  os  auspicies  da  Sociedade 
Muso  Italleiié,  cotri  a  péçá  “U  plc- 
erilo  Bnnto". 

j|* 

CASINO  ANTArtOTlCA  —  A 
Companhia  italiana  de  Opéretas 
que  tem  A  ttun  froht*  ft 
bretto-  CIftra  WeíáR,  nofiancla 


A.isMVERSAKIOS 


Fazem  annos  hoje: 

A  Siuhoritu  Maria  de  Nazareth 
Uuruiuc,  clt  urglã-deuUsta  da 
Awisteaeki  DOritarlà  do  grupo 
(.soo, ar  “Campos  Salles",  e  filha 
do  prolesaor  »r.  Ourlque  de  Car¬ 
valho: 

a  u-nhorila  Maria  Emllla,  fi¬ 
lha  do  «r.  Anioulo  Garcia  de  Al¬ 
ine. ds,  Já  fallocldo; 

a  íru,  a.  Sylvla  U.  da  Fonseca, 
esposa  do  tr.  Miguel  da  Fonseca, 
Kuarda-llvroa  nesta  praça; 

a  sra.  d.  Ada  itaugel  d»  Brito, 
teposa  du  sr.  Antonlo  do  Brito! 
,  a  ítu.  d.  Domingas  do  Sousa 
Botrim,  esposa  do  er.  professor 
Jullo  Cotrirn: 

n  sr.  dr.  Alvnro  Augusto  de 
Carvalho  Aranha,  Juiz  de  direi¬ 
to  da  2.H  vara  de  Santos; 

Li^tenenle  João  Mendes  da  Silva, 


•1‘IIEAtRO  SAO  JOHfc’ 


No  Theatro  São  José,  no  largo 
de  Sfio  José  do  Belém,  o  mochl- 
rilsta  João  Caravazl,  do  23  annos 
de  édade,  quando  trabalhava 
hontom,  As  17  horas,  no  alto  de 
uma  gambiarra,  onhlu  deaastra- 
(lamante,  sof frendo  um»  fractura 
da  column»  vortobral. 

A  Assistência  prestou  A  vlctlma 
os  necessários  soocorros  médicos. 


que  é  um  dos  bons  trabalho»  des¬ 
te  apreelado  arllstn. 

HaverA.  na  veeperat  de  boj*. 
dlstrlhnlçilo  d«  bonbons  e  brln* 
ouêdos  ao»  pequerids,  que,  como 


*4 


CORREIO  PAULISTANO 


sportiva 


BRASIL  POLÍTICO 


NOTAS  E  NOTINHAS  DA  CINELANDM 

GRAMMOPHONE. . . 


Na  rnpltnl  da  llopublkn, 


(Jnria  2>6  ml*. 

Patcnal»,  SOU  wntt*. 

1'rmcruininn  par»  tar  Itrn-livb 
immhll 

lln»  IS  A»  I <1,80  «  da*  »'i  J, 
,50,30  ha.  —  DUro»  <l»  c«t  , 
ilerord. 

lia»  30,30  0»  50,00  h».  —  S'nm<1 
roa  offerocldn»  pela  C»n\  l’«rrt> 

lln»  30, S0  A*  31,00  b».  _  . 

tlcln»  coinmercliie».  Cotar/,,  ,t< 
Camlilo,  rnlO,  algnrifln  *  c«re.-« 

Dn»  31,00  «m  d.nnt»  —  l*r , , 
crnmm»  vnrlndul 

tlriipn  regional. 

Caliçõe»  pr lo  1’Hfnguoiq. 

Diielto»  ilo  violões  palra 
T.  Corrí»  n  .1.  Mello. 

Toada»  acrtanojn»  pdo  !.<up 
«  lllmlio. 

Tnniro»  argentino»  p*l»  '/pi-, 
Recorri. 

Tnniro»  cnnlnitn»  pnln  Mi.t.o. 

Numeros  extrnn. 


n  Tfiç»,  n  titulo  prnonrlo, 
muillnllto  um  ronllm  *  !t- 
aiiça  il«  pflkniMi  Uluiiva . 


um  nnnn  »  uh»  ft  não  te* 
nha  ganiu  no  «nno  en* 
torlor,  podorA  flcer  oom 


O  progro»»»  #  eomprn  rc» 
p  n»uv»l  por  toiln»  a»  malmiul 
oco  o  eztravngnncln»  <iuo  nppn 
da  torra 


reorm  A  superflclo 
Progrceso  o  futurlimo... 

A'»  vou»,  o»an»  excontrlcldn- 
de»  eonuKUom  ngrndnr  o  fi¬ 

cam .  Outrn»  vou»,  «lln»  ficam, 
mn»  nflo  nirrndam  nunca. 

lüti  noho  que  ontn  ultima  hy- 
pothrao  4  quo  vai  prevalecer 
quanto  no  cinema  falado  o  & 

frcaqulsalina  adopçllo  da  mu«l- 
ca  moonnlcn  para  lubstltulr  ns 
oroheilra»  nn»  gola»  da  cine¬ 
ma  toeraplio, 

*  Musica  meonnlcn  é  um  eu- 
crendo  por  Influcn- 
InnovacOe»  quo  nra 

ntterição  do  pu- 

Nilo  h»  mualcn 


Os  italianos  em  S.  Paulo 

A  VICTORIA  DA  SELECÇÀO  PAULISTA 


A  reunião  de  hoje  no  prado  da  Moóca  —  Um  programma 
de  nove  páreos  onde  não  ha  forjas  destacadas  Nove 
encontro  de  Guante  e  Kaol,  no  Prémio  Taça  Sul 
America"  —  Os  nossos  informes  —  Outras  nota» 

Com  um  proirairana  tão  pro-  dl«po»lç4ei  de  correr,  o  » mal  uca- 
mltsor,  «4  ao  p6do  cr4r  quo  ft  re-  do  filho  do  Salnt  0 

unia»  do  hojo.  no  campo  do  dl-  favorito  do  P»»®.  Tom  oh.no*. 

veraBo»  do  Jockoy-Club,  ooj»  lar-  nuah  Firo  —  Nade ■  '  * 

«amont»  concorrida.  Entro  o»  doaojar  no  »ua»  eondlçOee,  ma», 
novo  páreo»,  quo  formnm  o  ox-  corro  um  pouco  mono*  na  rata 

oellonto  conjunto,  nflo  oxlalo  um  peanda.  Aeelm,  4  apenaa  uma 

■4  que  tonha  a  porapectlva  doa-  onndldat»  poialvel. 
moroolda  por  uma  forca  deataca-  Luronln  —  Ndo  anda  bom,  na¬ 
da.  O  equilíbrio  regula  do  co-  da  doverA  fator, 
meco  a  fim.  At4  mesmo  nn  pro-  Gloiletle  —  1 -  - - 


Morocornm  baatanto  pola  atta  |  Mlnlitrlnlio  o  Po  Maria,  qunndu 
opportunldada  "»  reparo»  edn 
que  oa  Jornno»  doata  enpltnt 
dotlveram  om  formular  auascon 


u  nrqtiolro  procurava  dotor  um 
»o|“»li<mi"  do  Urntií. 

O  quinto  ponto  volu  pouco  an- 

_ _  —  te»  do  tormo  üa  polejn,  falto  pe- 

angllo  do  quadro  pnullota,  quo  j0  tnBuolro  Ornn4.  do  uma  fnl- 
hontem  deveria  exlilblr-»o  con-  la  pratiearta  em  Mlnlotrlnho,  l'or 
tra  o  conjunto  do  Torino,  da  Xta-  j|mi  em  ,inm  invonllda  que  nfto 
lia.  parecia  rio  lauto  valor,  o»  torl- 

A  rohahllltnçSo  do  nome  «por-  qènsca  conacKUom  o  *eu  unlco 
ilvo  do  Sflo  Paulo  ao  manlfeatou  tnnt0i  obtido  pelo  deantolro  Chi¬ 
em  toda  linha.  B  para  l»»o  con-  njt  (jUfi  enganando  Ncrlno,  atira 
correram  todo»  oa  elomonto»  quo  n0  canl0  caquerdo  da  m4ln  gtiar- 
havlnm  »ldo  deitncndoa  para  u  ncC|dft  pulo  “koepor"  Tuffy. 
noaaa  turma  repreaontatlv*.  o»  paullatas  ainda  tcnlnm  um 

,r,  A  nlmple»  altoraçflo  da  linha  umm0  (jolpe,  levado  n  tormo  po- 

EatA  melhorando,  do  deantolros  foi  euffletonto  pa-  )a  nlft  isn, lerda,  londo  Carron» 
vai  levo  o  na  rala  quo  mala  goa-  ra  quo  todo  o  nucloo  ao  vleao  „„  pr0Vntecldo  do  um  centro  d» 
.  F‘  concorrente.  amparado  por  um  «urto  grandlo-  D#  Marln,  para  atlrnr  A  môla. 

niiiíu  _  Dntxou  de  turm»,  mn»  «o  aellvldado.  Vorlflon-io  uma  confueflo  que 

,  neíaito  a  n»  auaa  ultlmia  cor-  A  Unha  do  avanto  merece,  n»  dBU  or|K0m  a  uma  falta  do  «a- 
rt  tní  nadn  rocommendam  realldado,  dbitlneçflo  bem  eepo-  RUC|ro  mrlnenso,  quo  *o  conver- 

nea^naree»  recular-  clal-  Alím  da  nctuar  com  rol“*  »o  no  ultimo  ponto  da  «olecç.X. 
nrltnliA  —  R®appareoo  s  «va  harmonln,  o  qunnlo  lho  por-  ScMo  ENiad0,  ainda  conqulolado 

menta  preparada.  Atar  ylavel.  mltUu  0  esla,lo  nnormnl  do  cam-  pelo  xnçUolro  Oran4. 

8.0  pareo  —  5.000  melro».  „  0  QU|ntoto  atacanlo  paulls-  v  ,„hnlco 

Thrhnldo  —  O  »»u  estado  4  Ir-  pr0cur0u  com  melhor  oxlto  f  '  a  _om  intaresso  t  des- 

rcprehenalvel,  mn»  a  »ua  carrol-  0i,j0ct|var  o»  seu»  arremeaao»  ao  í®1.,*  1?  ?  OH  naiillaln»  au 
ra  aerla  multo  mala  offlcat  om  rccta.ngulo  final.  Foram  follaeo  niennmento  do  fra- 

rala  aocca.  Na  pesada,  tanto  po-  neMft  lactlca,  porque  o  ar.iucl-  Ãaaín 

do  vencer  como  chegar  deacol-  ro  torlnonao  «atava  qutwt  quo  to-  megn]a  nn(la  B0  ,„Q  pfiUo  d|zcr, 
locada.  .  talmento  Impedido  do  oo  mover  .  .  .  nnrllrít,'*  caneclall»- 


o  dna  melhore»  —  noa  aetta  cine¬ 
mas:  a  Parainouat  o  n  do  com- 
mendndor  Mnrllnolll. 

Bllas  souberam,  com  lnl»llgen- 
cln,  agradar  As  duns  correntes  dc 
clnemelros:  —  oa  quo  apreciam  a 
musica  eoteeulndn  por  orcheatrna 
o  oa  que  gostam  doa  ruído»  do 


Société  Mutuclle 
dc  Publicité 


phemlamo 
cia  dna 
preoccupam  a 
bllco  paulista 

mecânica,  como  nAo  pAdo  huver 
arte  nenhuma,  unicamente  por 
molo  mecânico. 

A  nrte  4  Inspirada  nn  alma. 

E  ura  dlaco  da  grammoiphono 
ou  uma  pclllcula  acrtalblllxndn 
por  mnchlna  «onoora,  nunca 
podem  aer  uma  tonto  do  arto, 

A  qunel  totnlldndo  da»  em¬ 
presas  da  cinema  dc  SAo  Pau¬ 
lo  ea(A  aupprlmlndo  na  orches- 
traa  do»  «cus  anlOca.  Em  lo- 
gnr  dentas,  botam  grammopho- 
ne... 

E,  pnra  culminar  eesa  nhrn 
profunda  do  aperfelconmonto 
cconomlco  e  csthelleo,  «leva-|  em 
ram  o  prego  doa  Ingresso»,  rca. 
llzando  uirm  arrojadn  maa  ren- 1  no» 
dosa  manobre  do  bilheteria,,, 

SorA  preciso  que  falemos 
ainda  da  componaaçâo  quo  ad¬ 
vem  pnra  o  publico  do  tal  ac- 
cresclmo  no  custo  da»  entra¬ 
das? 

Oi  programmaa  continuam  pés¬ 
simo».  Fltaa  de  caregagAo,  com¬ 
prada»,  talveí,  a  kllo  no»  me.-ca-  I  so 
•do»  do  Los  Angelos,  Nova  York  o  | 

*  #  * 


PARA  OS  POBRES 
DO  “CORREIO” 


Tnra  ov  pobre»  do  “C. 
ri'1'chemos  a  importam-!. 
20J00I),  offorccldd  por  I 


nvalnneho  do  ninclilnn»  dc  »om 
(!)  quo  vnl  Invadindo  a  cidade  o 
receia  quo  oa  unlcos  conliintoa 
orchealrnca  ainda  exUtente»,  ve¬ 
nham  a  dcsnppnrocer  lambem, 
dando  lognr  A  extravngancla  do» 
“talltloa"  e  “iound-ptoturea"  quo 
Tio  Sam  e»tA  empenhnd0  em  ex- 
OBtea  Rraala  de  no- 


RADIOTELEPHO 

NIA 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


Exlntcm  rotldon  nn  K.  !\ 
rocabana  tolrgrnmrnn»  pi: 
Bcgiilntc»  (Jcstltmtarlos: 
flonry  —  t».  Fuzlgakl,  H. 
rl<>  S:\rzod ns  —  BernardlRo 
na  o  Konsmllnco  , 


portar  para 
vldadea  e  futurismos. . . 

AIIAe.  a  praga  JA  ameagou  pe¬ 
gar  aqui. 

NAo  viram  aquelle  fllm  folto 
SAo  Taulo,  no  oom  de  vlolna 
rnchndas  o  desafinadas  sanfonna, 
fundos  de  um  quintal  de  cor¬ 
tiço  »  em  outro»  lognres  menos 
limpos  da  capital  paullata? 

E'  uma  perigosa  tentativa  qua 
se  fez,  sob  »  mascara  de  cinema 
nacional.  Uma  tonatlvn  que  tem 
dado  dinheiro  aos  aeua  nutoroo. 
B  continuará,  quem  «abe,  dando 
ainda,  porque,  InfelUmente,  nAo 
acabaram  os  “otários"... 

ITTEÜtO 


ESCOLA 
PROFISSIONAL  * 
MASCULINA 


Numeros  dc  canto  pcl»  tnelo 
sop.  srta.  Llll  Puccl. 

16.30  —  17.30  hs.  —  Program- 
ma  do  discos  “Parlophon"  d»  Cosa 
O.  Hlcordl  e  Cln. 

17.30  —  17.10  hs. 
sportlvas. 

10.30  —  20.30  hs.  - 


Noticias 


Griindo  cx|iosli;nn  ImJiiMrhl  r 
urliMlca 

Chamamos  a  nttvnqAo  dna  1H 
torc»  para  o  annuialo  qi|..-,  n 
secção  respectiva  desrta  folb-,, 
faz  hojo  relatlvamentu  á  xp ■, 
hIçAo  Industrial  o  artliüc.i  d, 
Escola  1'roflssional  MusetiJIr.» 
proflclcntcmcntu  dirigida  ptb 
professor  Apriglo  Gonzugn. 

A  exposição,  quo  so  pruluag.i 
rft  atO  30  do  corronto  i", .  ,  j 
tando  aberta  das  Kl  lun  K  l.  >:„ 
consta  do  moveis  do  divci  . 
tylos,  mobílias  fluiis,  qu.ilp« 
oleo,  bronzes,  objootos  i 
dos,  mnchinas,  fogles, 


multo  mais  cnthuslnsmo,  acndo 
melhor  succeilldo  em  seus  esfor¬ 
ços,  O  Torino  mostrou-sa  o  mes¬ 
mo  adversário  fraco  o  Impreciso 
no»  golpes, 


segundo  do  Pretenoloso.  Gosta 
da  rala  pesada.  Bom  nzar, 

gnrncntemlor  —  Ha  15  dias 
perdeu  para  Thebnlde,  Kaol  e 
Royal  Car,  maa  em  rala  secca. 
Hojo,  vai  um  pouco  mala  levo  # 
da-se  bem  pa  rala  posada.  Pode 
fazer  uma  surpreza. 

D.o  parco  _  1.650  metros. 

Bllno  —  Em  regiilnres  condl- 
CBes.  B‘  uma  das  forcas  d»  car¬ 
reira. 

Jucá  Tigre  —  Em  bom  estado. 
E'  o  favorito  destacado  do  pá¬ 
reo,  em  vista  da»  condlgAes  da 
rala. 

Imperln  —  Reappnrec»  com  U- 
gun»  preparo,  P6da  figurar  na 
chegada. 

I,a  Pnpontte  —  Dtfflell. 

Dente  —  Os  seua  trabalhos 
foram  bona.  Azar  soffrlvel. 

Vtdny  —  Vai  correr  na  turma 
pela  primeira  vez.  EstA  em  boa 
fdrma  c  ha  Í6  por  parto  dos  sous 
dirigente». 

Abdollnh  —  Dtfflell-  P  • 

8Ao  nossos  palpites:  VigP 

Felllcelfa  —  Santlllana. 

Kaol. 

Folttcslra  —  E.  G.  t.. nto*  .  íõ 

Malamocco  —  Fsctotum. 

Tiririca  —  Harmonto.  . 

Doer  —  Sardou.  ■'■j. 

Tragor  —  Glorletto. 

Prctencloso  —  Thobald». 

Juca  Tlgro  —  Bllac. 


todo» 

os  sentidos,  ao  conjunto  do  Bo- 
logna.  Dos  elementos  vlaltantoa 
nenhum  dclles  mereceu  dlstln- 
cçAo,  e  do»  paulista»  deutaccu- 
Bo  De  Maria  o  melhor  deantelro 
cm  todo  o  curso  d.l  peleja. 

Os  dois  quadros  npparccoram 
em  campo  dispostos  da  seguinte 
maneira: 

PAULISTAS  —  Tuffy;  Orand 
Del  Debblo;  Nerino,  Gogllnrdo  e 
Munhoz;  Mlnlstrlnho,  Nanê.  Pe- 


S.  Steyowsk! 


50.55  —  21  horas  —  Boletim  ris 
InformaçOea.  Noticias  sportlvas 
e  outras. 

51  horas  em  diante  —  Program- 
ma  variado. 

Jazx-band . 

Grupo  regional. 

Canções  pelo  artista  Baptlsto 
Junior,  (gontllmenle) . 

Solos  diverso». 

Canções  por  PI14. 

IrrmlInçAn  de  nmnnhai 
..  11.30  —  12.30  h».  —  Progrim- 

ma  de  discos  da  Casa  Murano. 

12  hora»  precisa»  —  Hora  of- 
flolal  —  PrõgAo  ria  abertura  dn 
Holtra  de  Mercadoria»  rios  Moroi- 
dns  dn  Cambio  o  Cafí,  noticio»  di¬ 
versas. 

16.30  —  17.30  hs.  —  Program- 
itm  de  discos  dn  Casa  Murano. 

17.30  —  17.40  lis.  —  Prí-gAo 
de  fechamento  da  Dolsu  do  Mer¬ 
cadoria»,  dos  Mercado»  do  Cam¬ 
bio  e  Caf6,  noticias  diversas. 

17.40  —  17.35  ha.  —  “Qunrto  de 
hora  da  criança"  (Contos  da  *.ta 


LOTERIA 


FEDERAL 


Na  extrncçfio  desta  loKrlí. 
realizada  linntum,  verificou-»»  o 
seguinte  resultado,  nos  urine:- 
paca  prémios: 

47.713  .  .  ,■  m  100:000* 
37.385  .  .  20:000» 

43.732  .  .  .  10:0Uh J 

2. ASO  .  .  >,  >.  G:0f>; 

3.062  ....  2:000» 


O  RECDESSO  DO  TOllINO 
Seguiu  para  o  Rio,  honlem,  A 
noite,  pelo  segundo  nocturno,  a 
delcgaçAo  do  Torino  F.  C.,  vice. 
campeAo  Italiano. 

Ao  embarque  doe  Aportlstaa  to- 
rlnehsea  compareceram  repre- 
aentantea  da  dtrectorla  da  A.  P. 
8.  A.,  do  Palestra  Ilalla,  <je  il- 
veraiia  entidades  sportlvas,  da 
Imprensa,  nitm  do  grande  nume¬ 
ro  de  pessoa». 

NO  RIO 

VICTOIIIA  DO  «IUADRO  CA- 
niOCA  SOBRE  O  RO  LOGNA 
Ilontem,  A  noite,  o»  elemento* 
da  selcçAo  carioca,  bateram  os 
Bologna, 


proveitosa.  E*  concorrente  doe 
mais  sírios.  •  ■ 

•TncKo  —  À  aua  corrida  de  «s- 
trda  na  MoBoa  foi  apagada;  di¬ 
zem,  entretanto,  que  melhorou  « 
pflde  figurar  na  carreira. 

2.o  pareo  —  1.800  metros: 

Kaol  —  Tem  produzido  traba¬ 
lhos  magníficos,  quo  demons- 
trnm  bb  achnT  em  Impoccavel  ÍBr- 
raa.  Pôde  perfcltnmente  tirar  a 
revnnche  da  ultima  derrota  quo 
lhe  Infllnglu  o  adversário  do  hoje, 
Gnnnte  —  Tom  trabalhado  oa- 
eultamento.  Snbe-se,  porím,  que 
o  seu  estado  6  Irreprehenslvel, 
capaz  de  voltar  a  derrotar  Kaol, 
mesmo  na  distancia  menor,  «m 
quo  vai  sor  disputada  a  prova. 
Quanto  ao  estado  da  pista,  nAo 
passa  de  balela,  porque  o  repre¬ 
sentante  do  "Jaçatuba"  JA  tem 
victorlas  na  rala  pesada,  em  pro¬ 
va»  de  responsabilidade. 

1.760  metros. 

EstA  recuperando 


sé  boj»  os  seguinte»-  jogos  de 
campeonato: 

rrlmelra  dlvlefloi 

8.  C.  Internacional  vs.  C.  A. 
Paulistano. 

Campo  da  A.  A.  SAo  Bento, 
Juiz  dos  2. os  «  los  quadroa,  a  ee- 
rem  designado»  pela  pola  A.  A. 
Portugueza,  de  Santos,  e  repre* 
sentante,  ar.  Arlstldes  Macedo 
Flllio.  1,0  secretario  da  L.  A.  F, 

8.  C.  Germanla  vs.  A.  A.  Por¬ 
tuguesa. 

Campo,  do  C.  A.  Paulistano. 

Juiz  doa  2. os  o  l.os  quadros, 
a  serem  designados  pelo  C.  A. 
tlsta  e  representante,  sr.  Manuol 
Augusto  Marques. 

Hospnnha  F.  C.  v».  Paulista 
P.  Club. 

Campo,  do  Hospanha  F.  C.  — 
Santos, 

Juizes  dos  !.oa  e  l.os  quadros, 


CORREIOS  DE 
SÃO  PAULO 


Requerimentos  despachad-ie: 

De  Carlos  Machado  —  "  re¬ 
queira,  querendo,  im  sr.  Mini» 
tro  da  Viação  e  Obras  Publi¬ 
cas"; 

do  Jão  EnpttBta  da  Roch»  — 
Sim,  medlanto  recibo. 


Poesias  por  Ramiro  de  Almel 


MARION  31 A  IA ,  n  Intclllgente  netrla  ruja  phnluurnphbi 
acima,  é  unm  dn»  Interprete»  de  “A  esernvn  l»nurii' 
pule,  deaempenbnndo  o  papel  dc  "ílarliiiin”,  lun®  di 

jb 

ITOLT/YWOOP  F.’  DM  i 

INFERNOU! 

E’  o  quo  «llz  um  artista  nllo- 
l  não  quer  voltar 
Berlim,  14  —  O  fa- 


rapazes  da  equipe  do 
que  ha  poucos  dias  Jogaram  nee- 
ta  capital.  Os  elemento»  do 
quadro  da  Amsa  actuaram  em 
melhores  condlçBcs  do  que  oo 
adversnrlos,  conquistando,  no  fi¬ 
nal  da  Jornada,  um  merecido  mnis 
trlumpho,  por  trea  pontos  a  um.  moso  barytono  allemão  Mlcliael 

Bohnen,  quo  acaba  do  chegar  A 
RIO,  14  (A)  —  Terminou  o  Allemanha,  procedente  da  elda- 
Jogo  Internacional  de  hoje,  entre  da  clnematographlca  do  Iíolly- 
o  sclecclonado  A,  da  A.  M.  '!•  wood,  conta  quo  deixou  aqucllc 
A.,  o  o  quadro  do  Bologna  F .  centro  artístico  norto-nmcrlcano 
C.,  campeAo- da  Italla,  com  a  vl-  qUa6i  quo  fugido, 
ctorln  dos  cariocas  por  3  a  1.  jlichael  Bohnen  fala  de  Hol- 
EM  BUENOS  AJRES  lywood  com  vcrdndolro  horror 

INIClo  DO  campeonato  An-  affirmando  o  proposlto  de  lã  não 
GENTINO  voltar  piais.  Em  palestra  com  os 

BUENOS  AIRES.  14  (A)  —  O  jornaljBUs,  0  ceiebro  cantor  teve 
campeonato  argentino  de  footba!l  ^  phrase: 
terã  Inicio  no  proximo  dia  J3  _  UNunc[l  ma|s  na  minha  vi¬ 
do  corrente.  (la  firrnarel  outro  contracto  para 

PE!  OTA  Hollywood,  ainda  mesmo  que 

FUONTAO  BRASILEIRO  mo  prometiam  pagar  milhões 
v„tn„  mn ri-ml o»  nara  hole.  no  por  minuto.  Oa  presos  do 


20.45  —  21  horas  —  Boletim  A» 
Informações  —  repetição  do  pr'; 
gOo  de  fechamento  da  Bolsa  de 
Mercadoria»,  dos  Mercados  de 
Cambio  o  Caf6,  noticias  e  tele- 
gramnias.  Previsão  do  temun 
(serviço  federal) . 

21  horas  em  deanle  —  Prmrrnm- 
ma  variado  que  a  Radio  Educa¬ 
dora  Paulista  oíferece  ao  oeus  so¬ 
ídos  e  nos  soclos  do  Radio  Club  do 
Brn»ll  do  Rio  de  Janeiro  com  •. 
concurso  gentil  da  Comp.  T->li- 
phonlca  Brasileira. 

I."  piirte 

(Musica  fina) 

1)  —  Mendelssohn  —  8ongu 
D’unn  Nult  D'E’tí  —  Ouverture 

pola  orchestra  sob  a  regencla 
do  m.  Torre*. 

2)  —  Carlos  Campos  —  Soslnho 
—  da  opera  Um  caso  rlngulnr. 
rnnto  pela  «op.  Ablgail  Alesalo 
Pnrects. 

3)  —  Rnvel  —  Rnpaodln  Tzlg»- 
na  —  Solo  do  violino  pelo  prof. 
Torquato  Amoro. 

4)  —  Morlncchl  —  II  Pastnro 
Svlzzero  —  solo  do  (lauta  pet» 
professar  Cortes). 

6)  —  Puccl  —  Un  Boi  Dl  V»- 
úreno  —  da  opera  Mme.  Butter- 
fly  pela  sop.  srta.  Ablgail  Alea- 


blçOes  o  brllhanlo  trabalho  do 
Corlnno  Grlffllh  e  lan  Kelht 
"Só  por  amor”. 

E*  a  producçüo  sonora  da  First 
National  que  desdo  segunda-fei¬ 
ra.  vem  fazendo  o  succcsso  das 
solríes  do  Odeon. 

4-  ^ 

AS  MATINE’ES  DE  lfO.IE 
NO  ODEON  —  As  moços  e  ra¬ 
pazes  c  mesmo  ipulla  gento  quo 
r.ão  são  mnls  nem  moças  nom 
rnpozes,  sem  contudo  serem  ve¬ 
lhos,  quo  gostam  dua  niatlnées 
do  Odeon,  torfio  nesto  domingo 
estupendos  programmns  a  es¬ 
colher.  Na  Sala  Vermelha,  cs- 
Inrã  Corinne  Grlffllh  cm  “Sú 
por  amor”  o  mais  a  super-comu- 
dla  "Com  a  hoe.ca  na  botija”  do 
Chnrlle  Murray .  Na  Haia '  Azul, 
toromos  Collecn  Mooro  om 


Sejamos  patriotas  prefe¬ 
rindo  o  que  é  nosso, 
—  como  — 


3.o  pareo 
Dellnnora 
n  antiga  fôrma  e  oonta  com  1 
grande  chance  da  vlctorla. 

Falry  Glrl  —  Em  optlmo  es¬ 
tado,  mas  corre  mal  na  rala  po- 
snda.  SA  em  caso  de  multa  lucta 
entre  os  dois  adversários  mala 
fortes. 

Lp  Grande  Mnntc  —  Vai  reap- 
parecer  em  optlmo  estado.  Põde 
ganhar. 

Coneou  —  Anda  pesado. 

4.0  pareo  —  1.030  metros: 
Mnlnmocco  —  Em  boa  fórma. 

75-  favorito,  com  multa  probabili¬ 
dade. 

Vnliiinntc  —  NAo  anda  bem  o 
tnlvez  nAp  seja  apresentado. 

Fnclotum  —  Reapparoce  optl- 
mnmente  preparado.  E'  Inimigo 
valoroso. 

Uberaba  —  Parece-nos  fraco 
para  esta  turma. 

Inn  —  Està  em  porlodo  de  me¬ 
lhoras.  Bom  montado  comu  vai, 
é  uma  azar  perigoso. 

5.o  parco  —  1.700  metros. 

D  ruo  —  Anda  na  ponta  dos 
casco»,  o  que  demonstrou  com  a 
sua  ultima  vlctorla.  O  sugmento 
de  peso  e  o  estado  da  rala,  po¬ 
rém,  podem  fazer-lhe  dltferonça. 

Florhin  —  Baixou  do  turma, 
maa  nada  em  precarlns  condlçõ-s 
e  com  66  klloo  nAo  lhe  ha  de  ser 
facll  entrar  collocnda. 

Tlrlrlon  —  Melhorou  um  pou¬ 
co,  depois  da  ultima  corrida.  Pa- 
rece-noa  a  melhor  IndloaçAo  do 
pareo. 

Ilnrmouln  —  Anda  bem  o  tem 
o  estado  da  rala  i,  »ou  favor. 
Botri  azar. 

Bellc  et  Bnnne  —  Afiada  « 
mullo  leve.  B'  veloz  e  sl  a  dei¬ 
xarem  folgar  na  frente,  pode 
escapar  do  vez. 

Gotden  lloy  —  Reapparece  em 
boa  forma,  mas  tem  a  sua  acção 
prejudicada  pelas  condições  da 
pista. 

6.o  pareo  —  2.006  metros. 
Badarosna  —  Encontra-se  no 


a  ultima  novidade  e  que 
são  cigarros  genuina¬ 
mente  brasileiros 


PYOTYI 


O  sr.  llello  Dlufi  Siqnrlr.',  teve 
a  gcntllezn-nos  algiinia.»  nair<- 
tras  da  pasta  dentlfrlela  "Pye- 
13-1".  , 

Trnta-!(o  do  um  pr.-pnrad" 
apresonlndo  pelo  seu  fabileaijt* 
como  optlmo  elemento  dc  hvgle- 
ne  dtt  bnccn,  podendo  ser  empre¬ 
gado.  com  efflrlcncln.  *"P|:nda 
n»  Instrucqões  i|1te  n  n-  iaP»- 
nbnm,  om  varias  affoeçÇai  buc- 
cace. 


8>  —  Clmarosa  —  Matrimonio 
Segreto  —  slmphonla  pela  granJe 
orchestra  sob  a  regencla  do  ma¬ 
estro  Torro. 

8.*  pnríe 

Programma  variado) 

1)  —  EU  Is  —  The  Ynle  Blues  — 
Fox-trot  pela  Jazx-band. 

2)  — Peccl  —  Desejoso  —  solo 
do  snxophono  pelo  autor  o  rcglon. 

3)  —  Rapte  —  Cbnrmaliio  — 
canto  polo  sr.  Jnyme  Redondo  e 
orcheatra. 

4)  —  Chagas  —  Espera  que  eu 
vou  —  Choro  de  cavaquinho  pelo 
Zíxlnho  e  grupo  regional. 

5)  —  J.  de  Carvalho  — Rollnhi 
—  canto  pela  srta.  Sonla  Veiga. 

0)  —  Tuptnnmbl  —  Fandan¬ 
go  —  maxixe  pela  Jazz-band. 

7)  —  J.  Redondo  —  lia  um  ca¬ 
boclo  na  roda  —  Pela  srta.  Llla 
Dia». 

8)  —  N.  N.  —  Ao  oahlr  do  pan- 
no  —  deelam.  por  dr.  Armando 
Pamplona  e  oreheatra. 

D)  —  J.  de  Carvalho  —  Hula  — 
Canto  pelo  sr.  Jnyme  Redondo  e 
orchestra. 

10)  —  B.  Alma  —  Meu  bem  — 
Maxixe  —  canto  polo  PUA  e  or- 
çhésl  ra . 

II j  —  J.  Redondo  —  Saudade 


designados  pela  A.  A.  Ponte 
Preta. 

S.  C.  Campo  Grande  vs.  8.  C. 
Botafogo. 

Campo,  Juiz  »  representante, 
designado*  pelo  sr.  J.  Mattos 
Junior-,  representante  da  Liga  em 
Santos. 

Comnnznlcido  offk-lnli 

NAo  »e  realizam  os  seguinte* 
Jogos  marcadas  para  hoje 

A.  A.  da»  Palmeira*  vs.  A.  A. 
Ponte  Preta,  por  entrega  de  pon-  j 
tos  da  A.  A.  Pont*  Preta, 

A.  A.  Plnhalense  vs.  C.  A.  de 
Cravlnho*,  por  entrega  de  pon¬ 
tos  de«to  ultimo;  e  os  Jogo*  de 
3.os  quadros  da  l.a  dlvlsflo,  de 
conformidade  com  o  que  ficou 
resolvido  pelos  ara.  presidente» 
na  reunlAo  realizada  a  12  do  cor- 
rento. 

ASSOCIAÇAO  PAULISTA  DE  S. 

ATULETIC09 
(CunimunJcado  offlctal) 

Jogos  de  hoje: 

Em  contlnuaçAo  da  disputa  do 
seus  campeonatos  do  corrente  an- 
nos,  a  A.  P.  S.  A.  farà  realizar 
hoje  o»  seguinte*  jogo*  de  foot- 
ball: 

DIvLsAo  principal: 

Santos  F.  C.  vs.  A 
de  Sports. 

Campo  do  Santos  F.  C.,  em  VII- 
la  Belmlro,  na  vlilnha  cidade  de 
Santos. 

Juiz  de  Los  quadro»:  João 
Chtavone. 

Juiz  do  2.0»  quadros:  Joio  Cae¬ 
tano  Baptlsta. 

Representante,  sr.  dr.  Pedro  Do 
Glovannl,  presidente  da  Ansoola- 


Saturno  e  Arlstl-Mlguel,  qua  se 
encontram  devidamento  prepa¬ 
rados  para  a  lucta. 

O  partido  da  noite  terã  como 
concorrentes  as  parelhas  Barre- 
nechéa-Rezola  e  Urre-Prudan- 
cio.  Todos  conhecem  o  valoi 
sportlvo  doa  dois  quadros. 

A  primeira  dupla  6  cfflolen- 
te,  nflo  se  levando  em  conta 
que  ainda,  para  enfrentar  o  pe¬ 
rigoso  campeão  Frudenclo,  bo 
aufamotte  a  diversos  treinos  me¬ 
lhorando  do  multo  a  tochnlca 
do  conjuneto.  Por  aua  vez,  a 
duao  LarrA-Prudenclo  dispensa 
quo  ao  seu  brilhante  acervo  de 
combatqs,  no  Brasileiro,  so  lho 
queira  nddlclonar  mais  alguns 
qualificativos  lisonjeiros. 

O  sou  merecimento  estlt  no 
Beu  proprlo  valor.  E  deste  to- 
rflo  sclencla  os  que  so  abalança¬ 
ram  a  Ir  ao  popular  e  querido 
frontRo. 

Polo  menos,  podem  contar 
com  uma  certeza;  —  não  per¬ 
derão  q  «ou  tempo.  Ao  contra¬ 
rio.  Irflo  assistir  a  um  torneio 


CAPITOLIO  —  A’  tardo: 
“Pilotos  da  morte”  —  “Com  a 
bocca  na  botija”  —  “Cavalhei¬ 
ro  Invicto”  —  A’  noite:  “O  lobo 
da  bolsa.”  —  “O  porta-bandel- 
ra". 

ROYAL  —  A‘  tarde:  "Pilo¬ 
tos  da  morto”  —  "Cavalheiro 
Invlelo"  —  A’  noite:  "O  lobo 
da  bola”  —  “Quem  6  o  culpa¬ 
do”  —  “Pilotos  da  morte". 

ASTURIAS  —  "Com  a  bocca 
na  botija"  —  "Cavalheiro  Invi¬ 
cto"  —  A1  noite:  “No  oeste  do 
Zanzlbnr"  —  "Tres  homens 
maus"  —  “O  loho  da  bolsa". 

BRAZ  PÒLYTHEAMA  —  A1 
tarde  o  ft  noite:  “Amor  nunca 
morre",  fllm  sonoro  -  Só  6  tar¬ 
de:  “Com  a  bucua  na  botija". 

COLOMBO  —  A'  tarde:  "Com 
a  bocca  na  botija”  —  "Cavalhei¬ 
ro  Invicto”  —  “Tres  homens 
milua”  —  A*  noite:  “O  lobo  da 
bolsa"  —  “O  porla-bandelra". 

MAPALDA  —  A’  tarde:  "Pi¬ 
loto»  da  morte"  —  "Com  a  boc- 
ca  na  botija"  —  “Malas  da  Cn- 
I  llfornla"  —  A’  noite:  “Tres  ho¬ 
mens  maus”  -  "Com  a  bocca  na 
botija". 

I  SANTO  ANTONIO  —  A'  tar¬ 
de:  "Tres  homens  maus”  —  “Ma¬ 
las  da  Califórnia"  —  "Cavalhei¬ 
ro  Invloto"  —  A’  nolto:  “No 
oeste  de  Zanzlbnr"  —  ”  Príncipe 
Orloff"  —  “Amar  dansando”. 

PAHAMOUNT  —  A1  tarde  « 
fl  noite:  “Pello  vermelha”  — 
“Alma  de  neve”,  com  RIcbart 
Dbc  e  Gladys  Belmont. 


Está  percorrendo  as  cida¬ 
des  principaes  dos  Estados 
do  Paraná  e  Santa  Cathari* 
na,  o  prof.  Augusto  No¬ 
gueira,  nosso  representante 
geral,  com  poderes  para  an¬ 
gariar  assignaturas,  puM' 
cações,  nomear  agentes  5 
tratar,  emfun,  de  todos  °3 
-  nossos  interesses. 


Dlsputa-so,  hojo,  no  prado  1» 
Moéca,  sob  os  aueplolos  do  Jockey 
Club,  o  premlo  “Sul  America", 


panhla  de  8eguroa  “Sul  America" 
Terrestres,  Marítimos  o  Aeelden- 
lee. 

E'  a  primeira  vez  que  no  nosso 
prado  serA  dlaput&da  essa  artísti¬ 
ca  taça,  tendo  paar  a  mesma  fica¬ 
do  estabelecidas  as  seguintes  coft- 
dições:  ‘ 

1. a)  —  Ataça  serA  disputada  to¬ 

dos  os  annos  no  mez  de 
setembro; 

2.  a)  —  8ó  poderão  tomar  pnrte 

nesta  prova  os  anima»» 
nascidos  no  Estado  de  S. 
Paulo  o  que  tenham  qua¬ 
tro  annos  e  mal»  na  data 
da  sua  realização; 

3.  a)  —  A  sua  dotaçflo  deverA 

ser  de  ra.  10:0048000  ao 
vencedor; 

4. »)  —  o  peso  dos  anlmaes  que 

a  ella  concorrerem  *erâ 
o  da  tnbollln  e  a  distan¬ 
cia  serA  de  1.800  metros: 
6. a)  —  Flcarí  com  a  posso  dlfl- 
nltlva  da  Taça  o  proprie¬ 
tário  que  em  dois  annus 
consecutivos  a  conquistar 
com  anlmaes  de  aua  pro¬ 
priedade: 

5. a  _  o  proprietário  do  animal 

vencedor  desta  prova  em 


Portuguoza 


0  “CORREIO  PAULISTANO"  é  encon¬ 
trado  á  venda,  em  Santo  Amaro,  com  o  sr.  L; 
cardo  Nascimento,  á  praça  Floriano  Po: 
xoto,  n.  22. 


Rodol 


CORREIO  PAULISTANO 


1'rrço*  no  lellãoi 

Do  Bunton,  do  Ia. 

do  31(00  a  .  .. 
Dn  2,\  do  31000 


raro  Munlolpnti  á  rua  nibolro  do 


por  offlclo  n.  1.301,  da  13-0*19 . 

do  ir.  João  do  Morno»  Hobrl- 
nlio  —  Aguarde  Inspccção  do 
laudo  «Mu  cldndo.  • 

d.  d.  llia  Ilebollo  o  Lulsa  Al¬ 
vo»  —  Dlrljnm-se  A  Beoreiarla 
da  Faxonria  o  do  Thesouro  do 
tilados 

•r.  JoiO  Itoia  —  O  requerente 
dovo  «o  <1 1 r ! tt I r  A  Hooretnrln  dn 
Fazenda  o  do  Tlieiouro  do  Unta¬ 
dos 

d.  Saturnina  d*  Almitda  — 
Sotln  o  atleaudo  medloo  com 
estampilha  caUduut. 

Offlilit.  despachados) 

Da  Dlrenorla  do  grupo  eico- 
lar  “Cel.  Franelsco  Martin»*,  d» 
Franca,  «ob  n.  *t:  —  Ao  »r.  Dl- 
rootor  Gorai  da  Inatrucção  Pu¬ 
blica,  para  quo  »o  digno  Infor¬ 
mar. 


do  Moncltf,  «m  Santa  Barbara  do 
lllo  Pardos 

d.  Latira  Pacheco,  para  aubill- 
tulr  a  professora  d,  Maria  liabel 
Piro»  do  Oliveira,  dn»  «icolan  reu¬ 
nida»  do  Bonto  Quorlno,  em  83o 
aimloi 

d.  Luollla  Iforrolra  Draga,  r»ra 
■uballlulr  a  profeinora  d.  Iracoma 
Iguatemy  Barroto,  dai  ckoIm 
rounldas  Urbana»,  d»  Joaquim 
ISgydlo,  t m  Campina»; 

d.  Maria  d»  Lourdoa  Martin», 
para  aubntllulr  a  _profo»»ora  _d. 
Franclira 


Secretaria  da  Fazenda 

m,  ntJUlM»»»  *3“  OP  »oqDUdu»a 
AtmiCULTUIIA! 

Itiuii.chlbl  u  cia  !09»s  Fonoccr- 
.  A  Dlrnriorla  dn  Induntrln 
.“iilmal  3:'.«U  -  raguo-ao 

OntrVrlo»  da  Rcpnrllção  do  A- 
«  llxgollo»  dn  Cnpllnl  .... 

i  f , |  Kornoctilorei  à  Butrudn 
j,;,  ,ro  Campo*  do  JordAo  .. 
••  ,  i - S I ;  Itoninlo  Itomnnholl  ... 
-■-Mi  Anlnnlo  Ollorla  4:8138; 

ríc.ul-H  na  Cnnnorva  do  Mu- 
;;ri  ,|  h.tvIço  do  Mnlliornniori- 
.  uo  lllo  '“''d  1 :2S0J;  Comia- 
■  lo  Coimtruclora  da  av.  Inilo- 
wmdoprl»  ressoai  dn  Dl- 

,, -inrln  d»  Viação  desta  Socro- 
2:3555;  Cl»,  de  Navegação 
(•nutrlrn  >7»'.  K a II 1  Chloddo  «00*; 
Alddli  iMu-Idde  «8  —  ragtio- 

‘‘'uijjukbimkntos  dbspa- 

,  |f Al--  S : 

v,|.,n  linrlmrn,  Arlliur  Viu- 
.,11)  .luvnnul  Junior.  lt.  Snnlo» 
ii„.,  Humberto  Sanl,  Padro 
j-jjl.-A,  ;  ordrm  do  H.  Francisco 
,ip  T.iulMid,  Soo.  Feminina  9o  ln- 
,  ,jo  Campinas,  Abs.  dn»  Da- 


d.  Julleta  Cru*  Moraee  —  iub- 
atltutd»,  d.  Cynlra  A«»v»do 
Sohropol,  do  Mlabolool- 

mento: 

d.  Albortlna  Monde#  —  iubill. 
tulda,  d.  Ann»  Mafra,  do  *Pru- 
donto  do  Mora»»*,  n*  capitais 
d.  Maria  Theodora  da  8llva  — 
lubttllulda,  d.  Dormolla  do  Ff»'- 
ta»,  do  do  TKuape; 

d.  Marcllla  K»ther  Kohty  — 
Ruhatltuldn.  d.  Charybíe»  da  811- 
volra  Miranda,  do  do  SnnPAnn», 
na  capital: 

d.  Maria  Appnreeld»  Maahado 
—  auballtulda,  d.  Maria  d»  An¬ 
drade  8anto*,  do  3.0  d*  Itlbet- 
rdo  Preto: 

d.  Ollvla  Corria  de  Mello  •— 
substituída,  d 
Mello,  do 


Mmn,  dia  I  da  tt  hon».  lendo 
Ruporlntindont»  do*  oxame»  o  »r. 
O.  8,  Carn*lro.  Itrnda  toul  nrre- 
enriadm  3 :093*. 

IIOI.KTIM  DO  F.NTnKPONTO 
MUNICIPAL  DU  PESCADO# 
Dia  31  dn  aetembro  de  IO 
Entrada»  do  San¬ 
to»,  168  calxoe, 

. . li. 310  leiloa 

Entrada»  do  lllo: 

30  caixa»,  com  .  1.140  *  • 

Entrada»  d»  Pnra- 
nuguã,  7  barri¬ 
car,  com  .  •  •  «0  • 


CamarSo,  do  ClOOtl 


Do  Itto:  Do  1.*,  do 

(1300  a  . 

Do  3.1,  do  38500 


_  Jenny  Poralra  da  S.a 

eicota  feminina  0n«  rounldo»  do 
Dofoto: 

d.  Maria  Anlonlolla  Nogueira, 
para  »ub»lltulr  o  profetsor  Bo- 
mou,  Ronato  Lobato  do  Macedo, 


Camarão,  do  7(000 


101000  * 


CONSERVAÇÃO  DE  CALÇAMENTO 


Tolxelru,  do  1.»,  do  Bauru1: 

d.  Ilnnorlno  Amaral  do  Arohe* 
ro  —  Substituída:  d.  Mnrla  da 


Isiur*  Corrêa  d* 
BarnabO*.  em  San¬ 
to»; 

d.  Zlldn  do  Almeida  —  aubill- 
tulda.  d.  Mnrla  Conceição  Cnnlo. 
do  -Marcello  Schmldt",  em  Rio 
Claro: 

d.  Lconnr  Vieira  —  «uballiul- 
dn.  d.  Emygdla  do  Almoldn.  do 
“Anlonlo  Pndllha*.  em  Soroca¬ 
ba: 

d.  Rulh  Personnl  —  aubatllul- 

dn,  d.  Ann*  Rosa  Ribeiro,  do 
do  Cnrandlru*.  na  capital;  a 

d.  Helena  Perc»  —  «ubstltuldn, 
d.  Flrmlnn  Alice  doe  Santo»,  do 
“Rangel  1’es'nnn",  em  Ampnro. 

—  Foram  exoneradas,  n  pnfll- 

do,  d.  d.  Angfllnn  Plnottl  o  O- 
detto  Motta  do  Oliveira,  *ub«tl* 
tuins  o'feellvci>  do*  grupo-  eeeo- 
l«re-  t.o  dn  Cnmbuey  e  "Oiwal- 
do  Cm*".  n«  rnnltnl. 

_  Fjr.rni  concedida»  s»  se¬ 
guintes  licença»  a  ndjunln»  de 
grtiffia  escolares: 

do  quatro  mexe*,  n  d.  A n na 
de  RnrroH  Dias,  do  3. o  do  Rlbel- 
nlo  Preto; 

de  tres  mexer,  a  dd.  Bather 
V!e|rn  Rrnneo  de  Almeida,  do 
"Prudente  de  Moraes*;  CSuIlher- 
Inlna  Comes  da  Silva,  do  “Mare¬ 
chal  Florlnno":  Amclln  Montei¬ 
ro  d*  Rnrrnn  Mnrrey.  dn  dn  Be- 
lemxlnlio,  na  capital;  Einygdta 
do  Almeida,  do  "Anlonlo  Podl- 
Iba",  em  Rornoaba:  Lennltna  Sil¬ 
va,  do  “Flnmlnlo  Ferreira*,  em 
I.lmclra;  Rohertlna  Ferra*  de 
Oliveira,  do  “Lu!*  Leito*,  em 
Amparo  e  Sehnrtlnnn  Bernardo 
de  Sonsa,  do  do  Rlnc3o,  em  Ara- 
raquara: 

de  dois  mrxe»,  n  dd.  Carmelina 
Moraes  Lima  o  lfermantlnB  do 
Campos  Araújo,  do  “Campos  S*(- 
les";  Leonor  Marlano  Sanxono, 
rtn  “Oarvnldo  Crux";  Leontlna 
Muller.  do  de  SanCAnna.  na  ca¬ 
pital:  Maria  da  Clorla  Cosia  Cnn- 
lo.  do  do  Bairro  Alto.  em  Plrnrl- 
paha;  Brasília  Castanho  de  Oli¬ 
veira.  do  de  Cuaruth05;  Anna  Ro¬ 
cha  Camargo,  do  de  Santa  Rosa* 
|ta,  em  Sorocabn:  Anna  Garcia 
da  Silveira,  do  “Visconde  de  SJo 


do  Carvalho  Moreira,  da  oacoln 
mlstn,  rural,  da  fainnda  Captto 
Bonito,  em  Porto  Forrclra: 

d.  Maria  Francleco  Ravaalane, 
para  substituir  a  profeuora  d. 
Adellna  do  Toledo,  da  escola  mil- 
la,  rurnt,  de  Caethe,  em  SKo  Jotê 
do»  Csmpoa; 

d.  Marina  Mirtlnl  para  tubatl- 
lulr  o  profciaor  Hlldtbrando  Scl- 
plflo  do  Cnatro,  dn  t.a  escola  m»«- 
cutlnn,  urbana,  de  Vllla  Paull»- 
to  Quorlno,  em  R4o  SImío: 

d.  Tarclln  Costa,  para  «ubatltulr 
a  professora  d.  Mnrla  Joanna  Al- 
kmln  dn  escola  mlst»,  rural,  de 
"Coronel  Barreiros",  em  Lorena; 

d.  Vlnencla  CnrpenMcrl,  para 
substituir  a  professora  d.  Tolan- 
da  Coollio  do  Toledo  da  escola 
mista,  rural,  dn  Faxinda  Santa 
llrnesllnn  (Dobrada),  em  Mat- 
tão, 

Foram  concedidas  a»  seguintes 

llesncas: 

De  2  mexes  »  d.  Hortenela  Soa¬ 
res  da  I.a  escola  feminina,  dos 


Substituída:  d.  Frnndsna  do  Al¬ 
meida  Gãc*.  do  do  Prctildcnlo  1 
Prudente: 

d.  Zlta  do  Araújo  Almeida  — 
Substituída:  d.  Mnrla  Vurolla 
Lcssa,  dpo  do  Vlrndouro; 

d.  Opltella  Rodrigues  Rlhntdo 
—  Substituída:  d.  Naüyr  Znüra, 
do  do  Porto  Ferreira. 

Foi  deulgtiada  a  professora  d. 
Eslbor  Urtiga  FerrRo,  <la  cacoln 
mista,  urbaiin.  do  llnqucry,  cm 
lllo  Claro,  para  substituir,  cm 
commlseflo,  o  adjunto  do  grupo 
ruuolnr  do  Cascavel,  em  Sito  Jollo 
da  UOa  Vista.  sr.  Jos»  Esnobar 
Buono,  dtiruiittt  o  acu  Impedi¬ 
mento, 

Foram  ronoedldna  ns  seguintes 
llvencaa  a  adjunluu  da  grupos 
escolares: 

Do  3  mexes,  ao  sr.  Franelano 
Follrlano  Ferreira  dn  Silva,  do 
de  Jucnroby,  o  d.  Mnrla  Joai 
Silva,  do  do  Itallngu: 

do  3  mexes,  om  prorogaqAo,  a 
d.  Anutlla  Sampaio  do  Uurros,  do 
-Jluy  Barbosa",  do  Cacapava,  o 
d.  (.icorgliia  Branco,  do  do  Mogy 
das  Cruxcs; 

do  2  mexes,  a  d.  Branca  l.eltc, 


Zona  Nnrto 


Repoelclo  •  llgacBea  ,,, 
Calçamento  novo  ...... 

Itegularlxacflo  de  ruaa  „ 

Diverso»  sorvlcoe . 

Porto  «  deposito  , .  ..  ., 
Escrlptorlo  •  tranaporte 


"Õn^ÍcÔTd^Oí 


Zona  Snl 


i:oposlc<to  t  llg»ç9»s  .. 
Regularlxacllo  do  ruas 
Escrlptorlo  o  transporto 
Diversos  serviços  ..  ••• 


j ,  roitolano  —  Confirmo  a 

(Jf-tifeÍLO» 

Manuel  Juliano.  lrmilnH  Ciib- 
lell-vrl,  Francisco  Angolono, 
Atbetu  Camargo,  Josê  lCspoalto, 
l„,,  Raiiia,  Anlonlo  Ainadlo, 
Hlr.ii  u  Prlorl  o  (Jla.  —  Cucollo- 


Zona  Central 

Concerto  de  pMsolo  •  sspbalto 

Sorvidos  cm  betumo . 

Diverso»  servb;os . .  ., 

Transporia  ..  . . 

Servl(<tj  fôra  d*  xona 

Zona  Leste 


,i„Vj  firuiior  Filhos,  Francisco 
V,  V-  ,  Francfsco  Fortunala, 
l  <-dro  Rodrigues,  JosA  dc  Almel- 
,:a.  FasiHKIes  o  Coelho,  Alfredo 
tistn--  Seraphlm  de  Carvalho, 
Maelcl,  Anlnnlo  Ramos  — 
Manleulin  n  multa. 

dn  Cosia,  Cumerclndo  dc 
Mnitr.i  —  Imleferldo. 

Carlos  Rodrigues  Faria  —  In- 
ileferblo. 

Leonardo  Amadeu  —  Proccda- 
tc  a  nvalIaçJlo  judicial. 

l.lça  dou  Amigos  dn  Escola  Ja- 
pnaexa  cm  S.  Paulo  —  Sim,  om 

lermos. 

jui-é  Lnurenijo  da  Silva  e  ou¬ 
tro  —  Prucodn-so  do  securdo 
mni  o  parecer  supra. 

Mestardelro,  Demareltl  e  Cia. 
—  Approvo. 

Anlonlo  Borges  —  Lavre-to  o 
d*rreto, 

L-Ao  Mxchndo  —  Enlrcguo-se. 


Almeida,  rua  rrojecltd».  «•  3 

—  539CS: 

Talarlco,  rua  1673,  »|n*  —  .. 
(962S; 

Dnldone, 

—  3(874: 

Panados,  rua  Clomcnta  Ferrei¬ 
ra,  s|n*  —  55868; 

Andrade,  rua  Bartyra,  esquina 
Aptnngcs  —  63298; 

Corrêa,  ruA  Padre  Sousa  Car¬ 
valho  e  Esmernldn —  31141: 

Macedo,  rua  CubatB.0,  s|na  — 
6(230; 

Oliveira,  n.a  Alfredo  Mala,  6t 
_  (7071; 

Aranha,  rua  Ministro  Godoy, 
B|n»  —  63837; 

Polaeco,  rua  Marques  d»  A- 
br.mtes,  s|n*  —  47804; 

Becker,  rua  Pamplona,  «|na  — 
(8774; 

Naxareth,  rua  Aurella,  101  — 
6(863; 

Travessa  B,  lole  n*  11,  Vllla 
Maria  —  51339; 

Zaverl,  rua  Mendes  Junior,  44 
—  51274; 

Vlscontl,  rua  S_.  Manuel,  SI  — 
52810* 

Dias,  rua  X,  esquina  D.,  6. a 
Parada  —  61818; 

Santos,  rua  Consolaclo,  83  — 
53828; 

Domby,  Tua  Aplnages,  s|n*  — 


Expediente  do  dia  11  dc 
setembro  dc  1929 


S&o  Salvador,  33 


ItrlnrBo  doa  proresso»  ile  pogs. 
mento  rxlalenle»  ««  Tbcsoum- 
rl»,  nfto  procurado»  pelo»  1»- 
terraandosi 

lio  ntenoa  de  IbtOOOfOOO 

215  21.60»  31.883  53.887 
241  31.768  32.014  54.110 


ReposIçAo  e  llgacUeo  .. 
ReguUrlxaçllo  ds  ruas.  .. 
Escrlptorlo  «  transporte 
Diversos  serviços  ..  ..  .. 


a  d.  Mnrla  Jutla  da  Sllv*.  da 
escola  mista,  rural,  do  Paiol 
Grnnda,  em  S5o  Bento  do  Sapu- 
cahy; 

de  2  ni»*es 
do  Camargo,  das  escolas  reunidas 


rteposlçío  o  llgaçdo»  , , 
Regularlzaçflo  do  rua» 
Diversos  serviços  . , 
Escrlptorlo 


a  d,  Evangellna  ! 

*  ‘  i 

de  MonçSo,  em  Santa  Barbara  do 
Rio  Pardo; 

a  d.  Franclsca  Jenny.  da  2.a  es¬ 
cola  feminina  das  reunidas  de  Bo- 
fete: 

a  Hlldebrando  sclplllo  de  Cas¬ 
tro,  da  escola  mnnoullna  urbana 
da  Vllla  Paulista,  em  Peder¬ 
neiras; 

a  d.  Isabel  da  Silveira  Bello,  do 
l.o  Curso  Nocturno  do  aipbabetl* 
zaçSo  dc  Salto; 

A m  Alan. 


Total 


autorização  para  appllcar  a  ver* 
ba  de  ãiOOOJOOO,  consignada  n*. 
lol  orçamentaria  vigente,  como 
"auxilio  para  obras  publlcaa  na- 
qucllo  município",  —  Autoriza¬ 
da. 

Autoa  7723  (1929)  —  Catnara 
Municipal  de  Bauru1  —  Pede  au- 
torlxuçüo  para  appllcar  a  verba 
de  ISrOUOjOOO,  consignada,  na  lol 
orçamentaria  vigente,  como  “au¬ 
xilio  para  eonstrucçâo  do  uma 
ponto  sobr»  o- ribeirão  da»  Flo- 
rcê,  na  rua  Araújo  Leite,  da  cita. 
du  cldado".  —  Autorizada  atd  o 
limito  da  consignação. 

Autos  7731  (1929)  —  Camara 
Municipal  de  Ulo  Claro  —  Pede 
autorização  para  appllcar  A  ver¬ 
ba  de  5:0005001),  consignada  na 
IpI  orçamentaria  vigente,  como 
"auxilio  para  melhoramentos  n» 


Instoicção  Publica 


Foram  nomeados: 

0  sr.  Oscar  Fornandos,  adjun¬ 
to  do  grupo  escolar  da  Pltmi- 
gurlrnf,  para  substituir  o  sr.  Jo- 
9.',  Jlarla  do  CaBtro,  director  do 
tnenmo  estabeleci men to,  duranto 
o  -eu  Impedimento: 

d.  Doollnda  do  V^sooncellos. 
siljuhta  do  grupo  escolar  do  Ml- 
uhstltulr  o  sr.  Syl- 
dlrector  do 
durante 


utlrof,  para 
vio  da  Costa  Neves, 
mesnto  estabelecimento, 
o  tio u  Impedimento,  por  licença: 

ii  professora  d.  Maria  Benedl- 
ela  Vlllaa  BOas  para  substituir 
•o  adjunto  do  grupo  escolar  do 
Agudos,  sr.  Antonlo  Coceliinralll, 
durante  o  seu  Impedimento; 

o  professor  lclllo  Dantae  de 
Vasconeellos,  para  o  cargo  do 
substituto  effectivo  do  grupa 
escolar  “José  Guilherme",  do 
Bragança; 

o»  r.pgullites  srs.  para  subst.l- 
lutr  adjuntos  do  grupos  cscola- 

re:: 

á'r.  Jorge  Blller  Teixeira  — 
8'ilislltiildo:  ar.  Gsrar  Fernandes, 
do  de  Pltangueiras: 

rr.  Pedro  Pereira  Barreto  — 
Substituída:  d.  Cecília  Carvalho, 
do  de  Mattão; 

d.  Mnrla  Guglloltl  —  Substituí¬ 
do;  sr.  Paulo  Pinheiro,  do  da  São 
Joio  na  Bfta  Vista: 

d.  Maria  Conceição  Vieira  — ■ 
Fuhslltuido:  sr.  Farnclsco  Fcll- 
nlano  Ferreira  da  Bllva,  do  do 
Jaenroliy: 

d.  Henoldo  Ribeiro  —  Substituí¬ 
do:  d.  Anesla  Loureiro  Gama,  do 
“João  Floroncio",  de  Tatuhy; 

d.  Maria  Gessla  da  Almeida 
Sampulo  —  Substituída:  d.  Sylvla 
ivas  ua  Lima,  do  "Ccsarlo  Mot¬ 
ta'',  de  Jtu': 

d.  Antoiilelta  Monteiro  do  Bar- 
rr,i  _  Substituída:  d.  Jundyra 
Senbra  Leal,  do  do  Angatuba; 

d.  Atice  Ferraz  do  Camargo  — 
Substituído!  d.  Angelina  Colon- 


no  Ferreira,  do  do  Brotas;  d. 
Nalr  de  Faria  Lemos,  do  "Con¬ 
venção  ile  Itu'".  du  Itu1;  d.  Ade- 
laldi  Reis,  do  de  Penriapolla;  e 
d.  Anesla  Loureiro  Gamn,  do 
“João  Florenclo",  de  Tatuhy; 

do  1  mez,  em  prorogação,  a  d. 
Betiodlcta  Axevedo,  do  de  Ourl- 
nhos;  d.  Maria  Isaura  Reis  Gui¬ 
marães,  do  do  Apparoclda;  d.  An- 
lonletta  do  Souea  Valle,  do  de 
Santa  Rita  do  Passa  Quatro;  d. 
Allco  Figueiredo,  do  de  Joaiino- 
polls;  d.  Amalla  Madeira  Felto- 
ea.  do  do  Atlbala,  c  d.  NadyrZa- 
dra,  do  do  Porto  Ferrolra; 

de  20  qlas,  ao  sr.  Antonlo  Coe- 
chlarelll,  do  de  Agudos,  em  com- 
m lesão  no  Instituto  de  Hyglene, 
e  d.  Ambroslna  Plrcj  Amaral 
Osorlo,  dn  de  Monto  Azul; 

de  13  dias,  a  d.  Maria  Lulza 
de  Siqueira  Rel6.  do  “Josê  Gui¬ 
lherme".  d»  Bragança;  d.  Laura 


Tarlnrl.  rua  Serra  de  Arara- 
quaru,  112  e  152  —  54748; 

Napoll,  rua  Plratlnlnga,  41  — 
652S8. 

INDEFERIDAS: 

Pujol  Junior,  tua  Barío  de  1- 
lapellnlnga,  12.B  —  49156; 

Palmlert,  ruo  do  Gazometro,  n- 
111  _  61821; 

Paszkowskl,  ru»  SIIva  Bueno, 
s|n"  —  61527; 

Perruecl.  rua  Oliveira  Peixo¬ 
to,  17  —  62016; 

Morronc,  rua  Barata  Ribeiro, 
j  _  47478: 

Lei,  rua  General  Lecor,  e|n*  — 
61701; 

Lei,  rua  Ltno  Coullnbo,  298  — 
61700; 

Light,  rua  I-avapé»,  121  —  r. 
46408; 

Vcndltta,  rua  Arthur  Moita,  n« 
130  —  50100; 

Vcndltta,  rua  Arthur  Prado,  n» 
34  o  26  —  50309; 

Bologna,  rua  BaTra  do  Tlbagy, 
ISO  —  47819. 

DEVEM  COMPARECER  A  Dl- 
reclorln  de  obrne  e  Vlnçflo,  os 
ura.  Travagllnl  —  Gorfen  — 
Mesquita  55590  —  Blnnco  55620 

—  Barsottl  84682  —  Cia.  City  .. 
64204  —  Alexandre  54440  —  Lo- 
gulle  72134  —  Rocha  55834  — 

Miirtucelll  53396  —  Morale  ... 
55495  —  Whatoly  e  Cia.  53292 

—  Gordano  64161  —  Pereira  .... 

63818  _  Stefanl  49867  —  na  In- 


18.365  31.642  62.361  t 

18.511  31.773  53.661 

19.797  31.826  53.634 

19.997  31.887  53.876 

De  m»4»  dc  íniCKIOfOOO 

619  22.750  29." 

741  23.429  31 

7SS  29.529  33 

788  23.629  33 

3,141  29.743  38 

15.729  23.829  38, 

REQUERIMENTOS 
CHADOS: 

CANCELLAMENTO: 

Ltda.  50226  —  Jã  í°l  9 
ciado;  M.  Porto  34396 
F.  Frcdt  50483  —  Can 
as  taxas  do  terreno  em  aberto 
e  não  edificado;  Ventura  50483 
_  Sim,  pago  o  1»  somestre  do 
Imposto  do  Jogo  do  bolas;  Lu- 
dovioo  50770  —  Deferido. 

LANÇAMENTO:  J.  Monteiro  .. 

46819  _  S!m,  de  aecordo  com  a» 

InformuçSos;  M,  Zavatll  54418 
_  Artz  46116  —  Providenciado; 
A.  Gloria  52832  —  Provldencia- 


cer  do  sr.  consultor  Juriaico. 

Autos  7684  (1929)  —  Prefeitu¬ 
ra  Municipal  do  Brotas  —  Po¬ 
do  autorização  para  appllcar  a 
verba  de  5:0001,  consignada  na 
lei  orçamentaria  vigente,  como 
auxilio  para  conservação  de  es¬ 
tradas  daquelle  município  — 
Autorizada. 

Avisos: 

A’  Secretaria  da  Fazenda  — 
transmlttindo,  afim  de  serem  en¬ 
caminhadas  ao  Tribunal  de  Con¬ 
tas,  coplus  de  ordena  de  serviço 
expedidas  pela  Dlrcctoria  do  O- 
bras  Publicas,  aos  srs.  Francis¬ 
co  de  Azevedo,  Thomaz  Câncer 
e  Cia.,  o  Dlerberger  o  Cia.,  au- 


DESPA' 


cola  feminina,  rural,  do  Araml- 
na,  em  Igarspava. 

Foram  nomeadas: 

D.  Antonla  Beber,  para  substi¬ 
tuir  d.  Leonor  Ferreira  Magalhães 
da  escola  de  Monte  Alegre,  em 
São  José  do  Rio  Pardo: 

d.  Antonlo  GalvBo  Pereira  para 
substituir  o  professor  João  Ono- 
fre  dn  Sllv»,  das  F.scolas  Reuni¬ 
das  Urbanas  de  Presidente  Al¬ 
ves; 

ri,  Amclta  Cardlere  Serglo  para 
substituir  a  professora  d.  Ruth  do 
Toledo  Soares,  da  escola  mista, 
rural,  de  Paranhos,  em  Sno  Ma¬ 
nuel;' 

d.  Antontetta  Mondes,  para 
substituir  a  professora  ri.  Claris¬ 
sa  Marsks  dos  Santos,  ria  escola 
mista,  rural,  do  Bairro  dos  Fran¬ 
cos,  em  Serra  Negra; 

d.  Ada  Pausanl,  pnra  substituir 
a  professora  d.  Dulce  Rangel,  ria 
escola  mista,  rural,  Itaphyquara, 
em  Tnpyratlba; 

ri.  Allco  Silva,  para  substituir 
a  professora  d.  Maria  Corria  Dias 
das  escolas  reunidas,  urbanas,  do 
Campo  Largo  do  Sorocaba; 


]ci  orçamentaria  vigente,  como 
“auxilio  para  obras  publlcaa  na, 
qucllo  município"  —  Autorizada, 

AvIxoni 

A'  hrrretnrln  dn  Fazenda 
trur.smIUIndo,  afim  do  ser  CO r. a 
mlnhadan 
tas,,  c — 

mento  ao  contracto 
entro  o  governo 


los  dB  Campos' 


_ 1  OQ  ,  V»  w « —  - - 

o  terceiro  n  reforma  do.  Jardim 
fronteiro  ao  mencionado  edifí¬ 
cio;  Guilherme  Bacolll,  autorl- 
zando-o  a  executar  obras  no 
predlo  ondo  funcclona  o  grupo 
escolar  “Cesarlo  Moita",  do  1- 
tu';  Guerino  Costa,  autorizando- 
o  à  executar  obraa  no  predlo 
ondo  funcclonam  a  cadela  o  o 
fórum  do  São  João  da  Boa  Vls- 


nò  Tribunal  do  Con- 
cúpla  do  termo  d©  addlta- 
colebrado 

i. ----- o  do  Efltado  o  a. 
Companhia  Mecanlca  o  Importa- 
dorn,  para  modificação  do  addt- 


modlficação  do  addt- 

— _  ,_vrado  em  33  de  no. 

vembro  ultimo,  no  que  t!o  refero 
n  prazo  para  conclusão  do  obras 
o  forma  do  pagamento  para  a- 
mortização  do  debito  contrahldo 
pela  mesma  companhia  para  cora 
o  Estado,  rolativamenta  4  cons* 
trucqão  da  2. a  o  3. a  secções  da 
cannilzaçSo  sddnctora  do  rl» 
Claro.  (Avisos  S,  1413,  do  13  d« 
eolcmbro). 

A’  iiiesmn.  transmiltlndo,  nfim 
do  sor  encaminhada  ao  Trlbu. 
nal  de  Contas,  cópia  do  termo 
do  adiiltamento  ao  contracto  do 
6  do  Junho  do  1928.  entTe  o  go¬ 
verno  do  Estado  o  a  Companhia 
Constructora  do  Santos,  succodl- 


ta  e  Ferrucoio  CorLonozl,  auto- 
r!zando-o  a  exeoluar  obra»  no 
predlo  ondo  funcclonam  aa  Es¬ 
colas  Rounldas  da  Baruery.  — 
(Avisos  S.  1401,  1403,  1403,  1404, 
1405  e  1406,  da  12  do  setembro). 

A'  Secretaria  do  Interior  — 
transmlttindo  copla  da  Informa¬ 
ção  prostada  peia  Dlrectorla  da 
Obras  Publicas,  bom  como  plan¬ 
tas  o  orçamentos  nas  Importân¬ 
cias  do  60:9708660,  21:4988230  o 
18:3378832,  para  os  serviço»  do 


d.  Alclna  Trigo,  para  substituir 
profeasora  d,  Eslher  Angarlta, 


da  oscola  mista,  rural,  da  Fazen-  > 
da  Ermida,  ôtn  Jundlahy; 

d.  Ablgall ,  Cesar,  para  substi¬ 
tuir  a  professora  d.  Maria  Josô 
Novae»,  da  escola  feminina,  urba- 
na_  da  Capelilnha,  em  Lorena: 

d.  Benodlcta  Alvlm  Bueno,  pa¬ 
ra  substituir  a  professora  d.  Ma¬ 
ria  Antontetta  Marcondes,  da  as- 
cola  mista  rural,  ds  Rio  Abaixo, 
em  Mogy  das  Cruzes; 

d.  Dallla  do  Camargo,  para 
substituir  a  professora  d.  Anna 
Jfarla  Alves  Prata,  da  escola  mis¬ 
to  raural,  do  Jacaunacm  Taqua- 
rltlnga: 

d.  Esther  Azevedo,  para  substi¬ 
tuir  a  professora  d.  Anesla  do 


Benovenuto  43166;  J.  Gomo»  ,, 
37130  —  Deferido. 

TRANSFERENCIA:  A.  Pina  .. 
44461  —  Providenciado;  de  ve- 
hlculos  —  H.  Plcugll  04494  — 
Narolo  94533  —  A.  lonnl  84336 
— ,  F.  Farrlcone  94537  —  F.  Del¬ 
gado  94538  _  nosarlo  94539  — 
J.  Ferrão  94511  —  J.  Muchillo 
94543  _ Alfredo  94544  —  G.  Mo¬ 

tors  94546  —  Alberto  94548  —  D. 
Marcondes  94550  —  Consulado  .. 
94561  —  G.  Fonseca  94552  —  dr. 
Braga  94553  —  A.  Andrado  ... 

64654  _  Ary  94505  —  Bonamat- 

tl  94556  —  H.  Santoro  94557  — 
Aphrodlslo  94559  —  F.  Delgado 
91538  —  Providenciado. 

CUANFKAMENTO  DE  GUIAS; 
Elias  55803  —  Urner  56001  — 
Urnor  66303  —  Clampdlnl  56378 
—  Ekman  56230  —  Cosenza  .... 
55998  _  Araújo  56017  —  San. 


a  ao  sr.  Francisco  Pecora  da 
3. a  escola  masculina  dai  reuni¬ 
dos  d»  Borborema; 

De  6  dias: 

a  d.  Maria  José  Novaes,  da 
escola  feminina,  urbanada  Ca- 
belllnha,  em  Lorena. 

_  Foram  revalidados  as  ss- 

gulntes  portarias  do  licenças: 

do  6  do  Julho  detso  anno  que 
concedeu  a  d.  Isabel  Rodrlguos 
Alves  4  mezes  de  licença,  a  con¬ 
tar  de  1.0  de  Julho  ultimo: 

da  20  de  agosto  ultimo,  que 
concedeu  3  mezes  de  licença,  em 
prorogação,  a  d.  Alzira  Umba- 
llna  Martins,  da  escola  urbana  de 
Baptlsta  Botelho,  em  Oleo. 

Foi  autorizada  asslgnar-se  Ira¬ 
cema  Campos  de  Almeida  Prado 
a  professora  d.  Iracoma  Ademir 
do  Amaral  Campos. 

Requerimentos  despachados) 
de  d.  Maria  Chrlsplna  Freira, 
dr.  João  França.  Ohrlstlna  Pi¬ 
nheiro  Paulo  de  Oliveira.  An- 
nlta  d»  Mello.  Nalr  AlveB  Crux  e 
Brasiliano  de  Moura  Campos. 
Sim.  communleou-so  (a  Fazonda). 

de  d.  Adalglsa  da  Silva  Telles, 
—  Providencie-se,  de  nocordo 
com  o  Informação  (Prov. 

do  d.  Maria  Apparcclda  de 
Queiroz  Travassos.  —  Offlelo-se. 
((Prov  ) 

de  Waldomlro  Cândido  do  Nas¬ 
cimento. — Provldencte-se  (Prov.) 

de  d.  Maria  Ohl  Roos  —  Faça- 
ss  a  a postllla  (Providenciado); 
dc  João  Vlllas-Boas  Chaves, 


Nacional  B|A.,  addltamenlo  «ste 
para  modificação  relativa  ao 
prazo  para  conclusão  de  obras 
o  forma  de  pagnmento  para  a- 
morllzação  do  debito  contrahldo 
pola  Companhia  Constructora  d« 
Santos,  nas  obras  de  construcçSo 
da  4. a  secção  da  canalização  ad- 
ductora  do  rio  Claro.  (AvIbo  3. 
1414,  do  13  do  setembro). 

A'  MESMA,  transmlttindo  co- 
plns  das  Informação»  prestadas 
pelas  Estradas  do  Forro  Arara- 
quara  o  Sorocabnna,  relativa- 
mente  â  acção  roposta  p6la  fir¬ 
ma  Aloura,  Andrade  o  Cia.,  con- 
Ira  a  São-  Taulo  Itallwny  Cia  • 
Ltd.  (Aviso  S.  1415,  do  13  do 
setembro) . 

A‘  31'CRETARIA  DO  INTE¬ 
RIOR,  transmlttindo  copla  da  in- 

- -  ^  -  -  -  M1  formação  prestada  pela  Dlrecto- 

de  5:0006000.  destinado  a  auxilio  r)n  d0  0braa  Publicas,  rclatlva- 
para  melhoramento  da  estrado  monjB  ao  adeantamento  de 
daquelle  município  à  estação  de  j ^:S72$300,  que,  polo  aviso  n.  . . 
Loreto,  Já  foi  requisitado  ao  <33i  da  15  da  ttB0Sto  ultimo,  a- 
Tbesouro  do  Estado,  pelo  aviso  , Secretaria  solicita  seja 

n*  3227  ,de  3  do  corrente.  (Of-  te[t0  n0  j,r,  Rnailides  do  Godoy, 
flclo  D.  G.,  447,  de  12  de  sotem-  d|rector  ila  Escola  Proilsslonal 


lo  Epttnclo.  (Aviso  B.  1307.  de 
13  do  setembro). 

A’  Secretaria  da  Agricultura, 
encaminhando,  por  copla,  as  ln- 
formaçães  prestadas,  pela  Dlre¬ 
ctorla  de  Obras  Publicas,  acom¬ 
panhadas  de  um  orçamento  na 


Do  »r.  sreretorlo  de  Eslado 
Despachosi 

Au (03  7594  (1929)  —  Cami 
Municipal  de  Silveiras  —  P< 


de  Camargo,  das  «scolaa  rounldas 
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Honres  do  Ainvorio  «  ArlhurCnr» 
Uiiiii  Lninh,  rosldantua  em  wun- 
lost  o  Antanlo  Raposa  1'erslrn, 
rsnldonto  em  H,  Juflu  dn  lios 
VlitA, 

Uvquorlinonum  dsspauhadu* 
pelo  Mlnlsterla  da  Justiça  o  No- 
gnolos  lntorloroa:  d§  Kumntnro 
Kuwnno,  residente  em  Huntos, 
sollullundo  nnturullsnçãot  Junlo 
follin  corrida  dn  Ju»llç»  Fvdurnl 
du  Estudo; 

da  Joeõ  itusonatvolg,  realdenl* 
nnslii  cupllul,  lolloltundo  natu- 
rnllinçAoi  Apresente  novas  fo¬ 
lhai  eorrldm  da  Justiça  (udarnl, 
na  socção  do  Estado  do  B.  Pau¬ 
lo,  •  da  Juailc-i  loenli  bem  ns- 
nlm  novo  attostndo  do  liou  oon- 
duflta  moral  o  olvll: 

do  Mana  Chlnon,  realdent*  em 
Bnntoa,  lollaltnndo  naturallsa- 
ção:  Junto  nova*  folhng  corrida» 
das  Juatlçan  local  o  federal,  o 
attnstados  do  reoldonola  o  boa 
conduta. 

Requorlinonto  dcapnchndo  nn- 
riuolla  ropnrtiç.lo: 

do  Abel  áolodno,  residente 
nesta  capital,  lollcltaado  natu¬ 
ralização:  Compareça  naatA  Dl- 
ractorld,  dn»  13  da  II  hora»,  n- 
flm  do  regularizar  oi  eeua  pa- 
Mnnucl 1  poli. 


vurá  para  o  tieo  do  arma  —  In¬ 
deferidos, 

do  Frmoliso  Msgrl  »  II enrlquo 
Lnuoi,  dn  capital,  aobra  rrnll- 
ttllcAo  da  dooumantaa  —  Ulm, 
eiitreiiaucJo-aa  certidão  do  do- 
oumento; 

d»  Halinallão  Corrêa  Melra,  dn 
cnpltnl,  lubre  restituição  dn  do- 
euineuto  —  Foriioçn-un  aertlddo 
do  daoumonto; 

do  Affouio  Bnnchoa  Onroln,  do 
Catsnduva,  pedindo  llcenua  para 
o  uto  da  arma  a  pedindo  resti¬ 
tuição  do  armna  —  Indeferido, d 


A*  MKHMA,  remeitendo  reati- 
mo  doo  irgiiinniilii»,  mi»  liupiir- 
innrlaa  da  iri00o|U00,  HlisOOlO»» 
i  t  1001000,  r.Ullvo»,  reaponllvit 
mento,  ao*  seguintes  «ervtq  >■ 
1411a  davam  oor  sxeoiilnrin»  no  In 
allluto  ItnclerenlnKlcoi  cnnnlru- 
rção  da  muro  da  arrlmoi  onn- 
Mrurção  do  duna  subis  povoai  a 
pintura  externa  «  reparo»,  (A- 
vlan  H.  HM,  do  II  do  aMembrn), 

A*  MKHMA.  remeitendo  nrçn- 
manto  nn  importnnrla  dn  ,,,, 
)  1153317  16,  parr  oa  oorvltioa  dn 
nu»  neeoaettn  n  predln  ondo  fune- 
dona  0  grupo  enrolar  do  Pira- 
Ju'.  (Avlan  H.  UH,  do  13  do  no- 
lembro). 

A*  MKHMA,  encnmlnhniióo  m 
plnntna  0  fachadas  do  typoa  do 
grupos  escolares  ndoptndo.  pele 
lilrectorlA  do  Obra»  Pui. Ilrna  da 
Hncrolnrla  da  Viação  (Avião  8. 
ICO,  do  14  de  onlimhro). 

A’  BKCIIUTA HIA  I>A  JCHTI- 
CA,  IrnnamHlIndo  n  prestação 
dn  conta»  do  ndonnlomento  do  .. 
lotnouiooo  reoabldoa  pelo  dr. 
j.tío  da  Veiga  Mlromln  .outra- 
rlnnlo  .lao  obrno  do  liiMIliito  Dln- 
dpllnnr  dn  Cnpllol,  pnrn  oconr- 
ler  nn  despem*  com  0  pngnmen- 
In  rio  pobaonl,  rolnllvno  no  mea 
do  junlio  a  primeira  qulimnn  de 
julho  do  enrrento  nono.  (AvI- 
00  H.  1411,  do  13  do  relembro). 

A‘  MKHMA,  coimnunlrnndo  quo 
o  er.  Joio  Francisco  Jcnndnrr 
nenlpiinu  nn  Dlrerlorla  c!"  Ordoir 
1'iihllcn»  um  rnntrneto,  no  valor 
<lo  3S:0OOJbim,  pnrn  sxeruçio  dna 
ohm»  Indispensáveis  no  ponto 
policial  de  8áo  Vicente.  (Avl»o 
8.  1113,  do  13  «la  oetctnl.ro), 

A-  MKHMA,  remeitendo  ..rçn- 
mento,  110  tolnl  do  66SJ024,  pa¬ 
rti  dlverooi  lorvlcoa  no  pre.llo 
t.nde  ftincclonu  n  cndela  0  fo¬ 
rtim  do  tTílo  Manuel.  (Avlno  8. 
141»,  do  14  da  oolembro). 

A*  MK8MA,  remeitendo  orçn- 
mento,  no  totnl  do  30 : 1 SG9S03. 
pn  i  ou  serviço»  de  que  nocci 
elta  o  prodto  doatlnn.lo  a  Quar¬ 
til  do  2.0  Regimento  do  Cnvnl- 
lorln,  rm  Preelilento  Wenceslnu. 
(Avlan  S.  1410,  do  14  do  actsm- 
bro). 

DESPACHO  1)0  SIt  D1RB- 
c.olt  GERAL: 

Auto»  SOI  (192»)  Arthur  Fer- 
rantlnl.  Pedo  restituição  do  boc 
diploma  do  engenheiro  civil, 
nflm  de  hnbllltnr-oo  pcrnnto  n 
Kscola  Polytechnlcn  do  S.  Pau¬ 
lo  —  8lm.  rcatllun-Bo  mediante 
recibo. 

PAGAMENTOS  REQUISITADOS 

KM  II  DE  SETKMRRO  DE 
10S0 

231300  a  TI10  San  Paulo  Caz 
Company  Lida.  (Avtao  —  3366). 

7OU5000  n  José  Tranque*  (Avl- 
to  —  336") . 

1 1  r, $ 9 (.  1  a  Frnnclm-o  M.  do  Me¬ 
deiros  (Aviso  — 3368). 

5:0075960  a  Henrique  Volpl 
(Avlno  —  3370). 

3005000  n  Guilherme  Bucclll 
(Aviso  —  3374  ). 

1:4385500  11  Glncomo  Jusonnl 
(Avlno  —  3372). 

17S:S77$032  a  Leito  Itiliciro  o 
Cia  Ltdu.  (Aviso  —  2373). 

301*1000  n  Kmprcsa  Lux  (Aviso 
—  3374). 

19:3385109  nn  engenheiro  Sa¬ 
muel  das  Noveo  (Aviso  —  3375). 


. . .  uus  Votq 

(rn  u  me» mo  parecer, 

O  ar.  iireaidruia  —  Oonm.* 
da  1 1  la  *  la.)lraç3o  d  j  p.)hr» 
rirsdl  I 

I)  814.  MVMiSII)  H4i4.ll  \ 

ordem)  —  Hr.  prualdanta,  tu  voto 
uoniru  o  pnrocnr  ora  om  d«U|.  , 
0  faço  polua  seguinte*  /«*,„„ 

O  dr.  J.  llrltu,  dcmio  luiu.  v,,„ 
batendo  «a  portaa  da  l‘r«Mtur» 
paru  lograr  a  Isenção  dn  |mu,„, 
eobrt  lorrono  não  odlflc-viq 
avonidu  Rodrigues  Alv<»,  jj, 
trotnnlo,  todna  nn  Inferma-Ú» 
conatnntoi  do  proceiiido, 
toulio  otn  mRot.,, 

O  ar,  IMi.uenea  do  l.lnm  —  ; 
contrariou. 

O  or.  My iirel.i  llorhn  —  ,,, 
contrarlun.  B  olo  contrarlj.i  p.,,. 
qito,  ronlmonto,  com  ollna  0 
eo i.t  a  vnrdudo  oobro  0  ciuo. 

U  ar,  llloKrnea  ria  Mmia  _  v 
oxo,  tabo  multo  bem  quo  ou  ntò 
poupo  n  Dlroctorla  de  Itecen, 
quiindo  olla  oitA  orrada  . 

O  *r.  Hyurslo  Ituclin  —  Ej»  !». 
mento, 

Quando  foi  do  primeiro  rerpw, 
rlincnto,  houvo  na  ocifulntea  in, 
formiicdeni  41.1) 

•8r,  dlroolor.  Cativo  no  lonoi  « 
vorltlqual  quo  o  lorrono  contlii  jo 
nn  prodlo  n.  37  medo  13  m't:ee 
do  frento  0  eetA  murado;  v«r:f t- 
quel  mnln  que  dito  terreno  »*U 


Companhia  Calçada  Clark,  •  titu¬ 
lo  dn  donçAo,  para  oor  Incorpora¬ 
da  ao  domínio  publico,  a  Aroa  do 
lorrono  quo  conetltu»  0  leito  da 
rua  aborta  om  Urronua  do  aua 
praprloiludA  antro  nn  runo  doa 
Trllhon  «  Juvenal  Parada  dnrnlo- 
lhe  o  denontlnaçAo  do  “Clark". 

O  or.  Ill.meneo  do  l.lnm  (pela 
ordem)  —  Ueae)..,  doado  InfO,  do- 
olarar,  or.  preoldonlo,  quo  vota- 


I.M»l(’AÇAO  N.  47,  l)M  11)30 


Indlcamno  na  axmo.  or.  dr. 
profiitto  n  nnuvoeldiida  uraonto  de 
nundnr  calçar  a  rua  dr.  lauiaol 
Dlna,  nitra  no  dlMlrlulo  dn  Ponha, 
moMiio  quo  o»ao  oorvlço  tonlia 
carautor  provlaarlo  n  podando 
aer  mlle,  portanto,  ouipreRadia 
pedrna  uiindns.  K‘  um  molhorn- 
monto  quo  alAm  do  roelnmndo 
poloa  morndoroa  doson  vln  publi¬ 
ca  vem  corrosponder  n  uma  no- 
ceolotlndo  puhllcn, 

Bnln  dnn  oeoaBea,  14  do  notem- 
hro  do  1929  •—  Ulyanes  Cautlnho, 
\ealor  Alherlo  dn  IMnrrdo,  I.ula 
ronrern.  A'  Prefeitura. 


O  Nll.  AV.NKNIO  IIOCJIA  (pntn 
urdem)  —  Hr.  preoldonlo,  oalou 
do  acoArdo  com  o  vet»  annunela- 
do  polo  nobro  vcraadcr  or.  Dlo- 
sono*  do  Lima. 

Também  votarei  contra  o  pro- 
Jooto,  pnrqu*  nAo  nu.  paroo*  quo 


lanha  rniAo  dn  oor  o  faalu  do  ■* 
dar  a  uma  rua  a  denomlnnçBo  do 
uma  marca  dooalçadoa. 

O  ar.  Almelrlndn  (lonçolvro  — 
HorA  npenas  uma  bOa  reclnmo  da 
fabrica... 

O  »r.  Krnrolo  nocha  —  Pola 

nflo:  06  leao. 

O  «r.  prraldrnlo  —  ÇonalnrAo 
dn  tola  na  declnraçfioi  do  voto 
doa  nobren  verondoroa. 

Nlnauom  innla  pedindo  n  pala¬ 
vra,  fi  o  parocor  poato  om  vota- 
çAo  o  approvndo  contro  os  votai 
doa  sr*.  Syncito  Itoclin  o  Dlogo- 
net  do  Lima. 


!T  lido  o  Jtllsndo  objcclo  do  de 
HboraçAo  o  aoRUlntes 


IMtOJKCTO  N.  ir,  DM  1D2P 


A  Cnmnra  Municipal  do  SAo 
Paulo  dccrctn: 

Art.  l.o — Klcnm  laentoo  do  Im¬ 
postos  munlclpnos  o  Aaylo  de  Mo- 
nlnnn  Orphnma  “Noean  Senhora 
Auxiliadora",  o  oa  jirodloa  o  ter- 
ronos  quo  conatltuein  o  roopectlvo 
patrlmonlo,  bom  n»»lm  o  grupo 
eaeolnr  o  110  “Offlclnnn  do 
SAo  JoaA",  eatnbeleclmentoa  pn¬ 
rn  crtnnçiiH  pobres,  sitos  no  nrrn- 
hnldo  do  Vplranga,  nesta  capital, 
d  Of|UO  d  fundador  o  dr.  Josd  VI- 
eento  de  Aaevedo. 

Arl.  3.0  —  Jtovoprnm-se  ns  dia- 
poilçüea  em  contrario. 

Sn  In.  dna  snssOea,  14  <lo  eotombro 
do  1929  —  ntoRciirN  II,  I.lmn  — 
f.uls  1'meeta  —  A‘s  commlseflea 
do  Justiça  o  Finanças. 


rn  aua  morndlo,  por  conta  dn 
Cnlxn  Beneficente,  flrnm  laentoi 
d )  qtiacaquer  tnxno  0  Impootoo 
emqunnto  durnr  0  contracto  hr- 
pothecurto. 

Art.  3.0  —  RevoRnm-«a  an 
dlopoalçCes  cm  contrario. 

Sala  das  sessfies,  14  ds  satem- 
bro  de  1323.  —  UloRcnra  II.  1,1- 
nin,  J.  II,  Leme  do  Prniln,  Jon- 
qulm  Álvaro  Pereiro  Leltr,  M. 
Pereira  Netlo,  I.ul*  Poncern  — ■ 
A'o  commlnsOen  do  Justiça  e  fi¬ 
nanças. 


ncha-so  sopnrado  do  predlo  ern 
qucotRo  por  umn  cerca  do  orsm«, 
A  tcl  3.032,  do  1925,  dts  qus  s.t>V 
Isentos  dn  tnxa  do  terrenna  n',i 
edificados  os  seRuintea:  A)  es 
terrenos  situados  nn  iora  rursl, 
D)  na  xona  sub-urbana,  oa  q 
cstlvorem  nbalxo  ou  oelmn  ,h 
nível  da  rua,  mnls  de  2  metro», 
quando  n  run  fdr  calçada;  e  es 
tltundoa  om  ruas  nBo  calçndaa*. 

NRo  t  o  coso. 

(Cunllnunnda  n  ler)  *K»s 
nns  urbana  o  central  ns  que  »«. 
tiverem  mnls  de  5  melros  nhatie 
ou  acima  do  nível  da  run.  D)  os 
terrenos  oeeupndos  cora  Jardim, 
bosquo  ou  pomar  e  que  tenhira 
enmmunlcoçAo  eom  o  predlo  de 
mesmo  proprietário  0  que  nKn  »«. 
tejn  ninando  n  tereelrne,  0'ra,  e 
terreno  em  qucslflo  estl  i.tusde 
nn  *onn  urbana..." 

DastAva  Isto,  sr.  presidente... 

O  *r.  Dlosrnrs  de  Llnin  —  E'  a 
proprln  conflssSo  dn  pnrts. 

O  sr.  Hynralu  Itochn  —  ...  pa- 
rn  que  nQo  pudesse  n  Cimnrn  Mu¬ 
nicipal  concordar  cem  a  douta 
commlBüfio  quo  auslgna  0  parecer 
Isentando  do  Imposto  do  terreno 
não  edificado  o  predlo  da  aveni¬ 
da  Rodrigues  Alvos,  27,  em  parte. 

O  dr.  Pedro  Vicento  do  Aievt- 
do,  procurador  fiscal,  fulondo 
nesta  procesoo,  dia  o  seRutnle: 
(l.e)  ”ü  recorrente,  proprietário 
dc  um  terreno  aom  edtfloaçio, 
eltuado  A  avenida  Rodrigues  Al¬ 
ves,  snb  o  fundamento  de  estar 
dito  lorrono  fsonto  do  tal  Impos¬ 
to,  por  sor  occupado  como  depen¬ 
dência  do  predlo  n.  27  da  mesma 
avenida  e  também  do  uua  proprie¬ 
dade,  Das  InformoçOea  dos  sra. 
lançadores  e  da  própria  planta 
Junto,  porGm,  voriflca-eo  portei- 
lamento  que  o  terreno  nAo  i  de¬ 
pendência  do  predlo  27,  do  qtisl 
so  acha,  nlfl,  seitarndo,  por  uma. 
cerca  do  arame.  Nestas  cond!ç(!C 
0  por  so  iião  poder  applkar  so 
caso  nonhuma  dnn  eicepçCes  ti- 
tnbelcaida»  pol  alei,  parnec-me, 
deve  ser  confirmado  o  detpnrh. 
recorrido,  afim  do  aer  mantida  0 
Imposto,  quo  6  legal  e  devo  eer 
cobrado”. 

0'ra,  sr.  presidente,  não  ha  na¬ 
da  neste  processado  que  favoreça 
a  pretençAo  do  recorrente,  de  cor¬ 
to  quo  possamoa  votar  de  ceo- 
scloncla  um  projecto  Isentando  0 
terreno  do  Imposto  ds  quo  trata¬ 
mos. 

A  proprln  commlssAo  que  nscl- 
gnn  0  parecer  dia  o  seguinte:  (LO 
"AlloRa  e  prova  o  recorrente  de 
que,  110  terreno  em  questão,  «»• 
tã  construída  a  casa  cujn  planta 
está  annoxa  no  processado,  A  par¬ 
te  restante  do  terreno  6  occupa- 
dn  como  depenciencla  do  Imine- 
vel  0  da  própria  Informapio  da 
Directorla  da  Jtoccltn,  consta  qus 
o  terreno  está  separado  do  prédio 
por  um«.  simples  cerca  do  nrame, 
havendo  communlcnção  Inlcrnn 
por  uma  cancelln". 

Mas  esse  6  prcclsaments  unt 
argumento  para  que  eo  tlr»  een- 
cluiião  contraria:  sl  o  terreno  u. 
tá  alugado  a  terceiros,  conforme 
«c  prova  no  processado,  eu  r.3o 


Bnlra  «m  2. a  dlscuasAo  o  pa¬ 
recer  n.  140,  dento  anno,  uppro- 
viindo  a  escrlplura  lavrada  a  1 
do  niconto  do  corrente  onno,  naa 
notas  do  S.o  tnb  lll&o  desta  ca¬ 
pital,  pnra  a  permuta  d»  uma 
Aroa  do  torrono  pertonconto  a. 
João  Coelho  d*  Castro  «  sua  nttl- 
llior,  situado  no  dlstrlcto  do 
0#n»co,  por  outra  Aroa  d*  torro- 
no  portenoonlo  A  Municipalidade, 
situado  no  mosmo  dlatrlcto  do 
Osasco. 

Ninguém  pedindo  a  palavra,  6  o 
parecer  poilo  em  volnçAo  o  oP- 
provado. 

Bnlra  cm  2. a  dlucusaUo  o  pa¬ 
recer  n.  111,  deste  anuo,  njipro- 
vundo  a  escrlptura  do  compra 
0  voiida,  lavrada  a  25  Uo  Julho 
do  corrcnto  anno,  nus  notas  do 
S.o  tabolllAo  dontn  capitnl,  en¬ 
tro  n  Munlclpalidndo  e  d.  Ma¬ 
ria  CrUHcbko,  para  a  acquisIçAo 
do  uma  Aroa  do  terreno  si¬ 
tuado  A  run  Guldra,  esquina  da 
rua  Jndlanu,  conforme  constn 
da  respectiva  planta. 

Ninguém  pedindo  a  palavra,  6 
o  parecer  posto  cm  votação  0 
approvndo. 

Kntra  ein  2.n  dlecussAo  o  pa- 
recer  n.  114,  desto  snno.  autori¬ 
zando  o  prefeito  a  nbrlr,  no 
Tlicsouro,  um  credllu  do  ...... 

600:0005000,  supplemcntí.r  A  Ver¬ 
tia  “Custas  e  outras  d9»ponan  Ju- 
dlclaca”,  do  orçamento  vlgcnlo. 


*l£htevco».pvto. 


O  SIt.  ULY8SKH  COtlTIMIO  — 

Sr.  prcsldonte,  como  4  do  conhe¬ 
cimento  do  v.  exo.  e  da  Cnmarn,  a 
CnnvonçAo  Nncl-  nal  dos  Municí¬ 
pios  DrnBllelros,  que  so  acnba  ds 
reunir  na  Cnpltnl  Fodnral,  om  vo¬ 
lnçAo  tinnnlmo  o  eloquente,  sa¬ 
grou  ofCtcInlmento  os  nomes  dos 
drs.  Jullo  Prestes  e  Vital  Soares 
pnra  candidatos  aos  cargas  de 
presidente  o  vke-prcsldonte  dn 
Republica  no  futuro  quntrlennlo. 

Essa  Convenção,  oujo  nome  ex¬ 
primo  bem  n  sua  csncncln,  o  sou 
caracter  —  Convenção  Nnclonnl 
—  concluindo  os  seus  trabalhos 
por  essa  IndlcnçAo,  não  fe*  mais, 
como  «abemos,  do  quo  ratificar  a 
vontndo  0:  pressa  pela  grande 
mnlorla,  peln  Indiscutível  malorln 
do  povo'  hrnHlloIro. 

A  Cnmnra  Munklpnl  do  SAo 
Paulo,  que  desde  o  começo  da 
eampnnha  presidencial,  do  um 
modo  tAo  claro  e  tão  slncoro  so 
mnnlfestm*  peln  IndlcnçAo  dos 
nomes  Itlustrcs  do  presldcnto  do 
H  Pnulo  0  do  presidente  da  Da- 
hla  onra  nquetlos  cargos,  n0.  pô¬ 
de  esconder  a  sua  alcgrln,  o  seu 
contentamento  polo  grande  fncto 
hlstorlco  que  nenba  de  so  resll- 
anr,  nem  so  p(ido  furlnr  no  prn- 
ser  do  mnnltestal-o  do  uma  ma¬ 
neira  solonne  e  Inequívoca. 

A  ConvcnçAo  Nacional  marcou, 
do  fncto,  um  grnndo  pns»o  na 
nctual  cnmpanhn  presidencial,  sl- 
nAn  0  nmlor  dos  scub  passos,  o 
pns^o  supremo. 

NAo  ha  duvida  nenhuma  que, 
nnquclla  solennlsslmit  represon- 
tnçAo,  figuravam  todos  on  mu¬ 
nicípios  brasileiros  e,  conhecida 
como  <5  a  vonlnde  do  eleitorado 
do  palí  o  dns  elnsscs  quo  se  sen¬ 
tem  responsáveis  pola  direcção 
dos  negoclos  públicos  da  nossn 
pntrln  —  A  evldento  quo  crsb 
Convenção  synthetlHa  do  um  mo¬ 
do,  quo  nAo  odmltte  duvldns,  0 
pensnmento  domlnnnto  do  pnlz.  B 
fo1  por  Isso  quo  mo  nnlmol,  sr. 
presidente,  a  nprcsenlnr  a  v.  «xo., 
em  nomo  dn  C.imarn  um  requeri¬ 
mento  de  congrntitlnçOcs  noa  dois 
omlnontes  candidatos,  requeri¬ 
mento  osso  que  tenho  a  honra  do 
passnr  As  mitos  dr,  v.  exc. 

Vo/.csi  Multo  beml  Muito  beml 


Dlrerlorla  Grrnl  —  Secrelnrln: 

Irmãos  Ghllnrdt.  —  A*  Inepe- 
otoria  de  HyRlene  dos  Munlot- 
plc«,  sellado  o  documento  lunto. 
Insprc(orln  dr  Flscnllançflo  dn 
Mrdlrlnn  e  Phnrnmrlni 
Virgílio  Mello.  —  Sntlsfnçn. 
prellmlnnrmontc,  ns  exlgenclno 

da  lei. 

JnsR  Bruno.  —  Sim,  adaptando 
0  lflenl,  ato  fim  do  »nno,  de  ao- 
cordu  com  lnstrucçücs  recebi- 
dn». 

Alfredo  Vlctorlno  dn  Sllvn.  — 
Hlm,  paga  i.  tnxa  legal  0  cxhl- 
hldoa  os  livros  A  rubrica, 
!n»prel»rln  dc  Pollrlniuenlo  nn- 

mlrlMitrln: 

Rua  Mcxleo,  20.  —  Concedo  30 
dia». 

Run  Pndr-  Souen  Carvalho,  S3. 

—  Concedo  60  dln»- 

Rua  Antonio  Bicudo,  42.  — 
fdem. 

Run  Snnte  Amnro,  46.,—  Con¬ 
cedo  4  mexes. 

Run  Santo  Antonio,  216  e  218 

—  Concedo  3  mexes. 

Rua  Theodoro  Sampaio,  73.  — 
Conaedo  66  disn. 

Iii«|irr(.'rln  de  PoHelnnieiito  dn 
tll.iiriiInçA),  1’uliltrni 

Ru  Annslnelo,  7-A.  —  Indefe¬ 
rido. 

Itun  Delta  Vlbts.  38.  —  Conce¬ 
do  oraxo  ntA  o  fim  do  nnno. 

Run  Guaycoru's,  109.  —  Inde¬ 
ferido. 

Rua  Guaycuru‘s.  251.  —  Con¬ 
cedo  prexo,  ntí  o-finv  dP  .a.nn_0. 

Rua  Brlgndolro  Toblas,  55.  — 
Como  roqurr. 

Run  Progrcspo,  7.  —  Indefe¬ 
rido. 

Avenida  Rebouças.  283.  —  Pre- 
Judlendo.  Arrhlve-£c. 

Run  TI  to.  1 52.  —  Compnreça 
parn  esclarecimentos. 

.TnsA  Cnrvnlho.  —  (Bstrndn  do 
florrrdor)  sbi  —  Junto  vis  do 
regl-to  em  *ni  poder, 

Iiilerlrr  ■)>■  listndo  —  Santos: 

Abelardo  Lousndn.  —  Como  re¬ 
quer. 

Agostinho  Gomes  dn  Silva,  — 
tdem. 

Alhorto  S.  Gtordano.  —  In¬ 
deferido. 

Ablllp  Ferreira  Nunes.  —  Idcm, 
Nascimento  e  Lnssnlvla,  — 
ffiom, 

Álvaro  Antunes  Ferreira,  — 
(dem. 

I/tilx  ConcelçAo.  —  Idcm. 
Antonio  Fcfrelra.  —  Idem. 

Policia  do  Estado 

Fo]  exonerado,  a  pedido,  0  «r. 
Manuel  Soverino  de  MaltDS,  do 
cargo  de  escrivão  da  policia  da 
Delcgiiola  do  município  dc  Mo- 
côcn  0  nomeado  o  sr.  JosãTheo- 
ro  Vlolra  para  essa  vnga. 

Foi  nomeado  o  sr.  Argcu  A- 
rnanclo  do  Oliveira,  para  nju- 
danto  do  enfermeiro,  Interino,  do 
PoBto  Medico  da  Assistência  Po- 
llolal,  durante  o  impedimento  do 
cffectlvo,  Antonio  do  Barros 
Louxadn,  licenciado. 

Licença  concedida: 
de  noventa  dias,  a  contar  de 
dezoito  do  corrente,  pnra  trntnr 
da  Interesse,  uo  sr,  dr.  llello 
Fajardo  dn  Silveira,  delegado  de 
policia  da  Mlrasol. 

Foram  concedldns  férias  regu¬ 
lamentares  <10  sr.  José  Manuel 
da  Araújo,  escrivão  de  policia 
da  Detogncla  do  Caçnpava. 
Requerimentos  despachados: 
de  JoAd  Ríbolro,  desta  capital, 
sobre  sorteios  de  dadas  em  cam¬ 
pos  da  footbnll  —  Indeferido,  á 
vista  da  Informação. 

de  Pedro  José- de  Casfyo,  car¬ 
cereiro  dn  cadeia  publica  de  Mo- 
cãea,  pedindo  devolução  de  do- 
eumonto  -  Deferido.  Aguurde  n 
devolução  por  lntermedlo  da  de¬ 
legacia  local. 

das  firmas  Mahfuz  Irmãos, 
ntannlnl,  Suntlnl  u  Cia.,  Lourei¬ 
ro  Costa  a  Cia.,  Zerrener  Bulow 
e  Cia.  Ltdn.,  Castro  Assts,  A- 
brão  Miguel  c  Cia.,  J.  Llpara- 
chi.  R.  Oltla  e  Cia.,  Holmbcrg 
Rech  0  Cia.,  Naxareth,  Teixeira 
e  Cia.,  L.  Serva  e  Cia.,  Costa 
Nogueira  e  Cia.,  Rodrigues  Net- 
ln  0  Cia.,  Francisco  Caltnblano, 
Mesquita  Villnrlniins  e  Cia.,  Cy- 
ro  D'Alesslo  e  Irmãos,  João  no 
Natnle,  OUo  Kuhlon,  Almeida 
Silva  e  Cia.,  Alfredo  Prlmon, 
Llsnrrlturrl  e  Cia.  e  Raymundo 
Dlo»  Gulsasola,  Ltda.,  Dias  Gar¬ 
cia  0  Cio.  o  “Cobrazll*  (Com¬ 
panhia  dc  MlnoraçAo  0  Mctnl- 
lurglca  Brasil),  estabelecidas 
nesta  praça,  pedindo  attestndo 
de  idoneidade  —  Entreguem-se, 
mediante  recibo; 

da  firma  Ernesto  Pimenta  0 
C!a.,  de  Sorocrbn,  pedindo  nt- 
testndo  de  ldoneldndu  —  Entre¬ 
gue-se,  mediante  recibo; 

de  Bento  Jnsfi  de  Carvalho  Fi¬ 
lho.  do  Snntos;  João  José  Gar- 
coz  Novaes,  de  Lins;  Delpho  Bin- 
glonl,  de  Itnpetlnlnga;  Alfredo 
José  de  Cumpoe,  de  8.  Roque; 
Glnez  Rosas,  José  Bagllano  e 
Paulo  Solor,  de  Tanaby;  pedindo 
nivnrA  para  o  porte  de  nrma  dc 
cnçn  —  Deferidos; 

do  Francisco  Alphcu  Hcbllng, 
do  Rio  Clnro;  e  Luclno  do  Oli¬ 
veira  Machado,  de  Novo  Horl- 
ronte:  pedindo  restituição  de 
nrma  —  Indeferidos; 

do  Albino  Monteiro  e  Arluro 
Bcrtucclll,  in  cnpltnl;  e  DrôtOn- 
Itottl,  dc  Bebedouro;  pedindo  nl- 


31.»  SESSÃO  ORDINARIA  em  14  de  setembro 
Presidência  do  sr.  Luiz  Fonceca 

A‘  hora  rcglmontal,  feita  a  oha- 
madn,  verlftca-se  n  presença 
dos  era.  Luiz  Foneecn,  Syneslo 
Rocha,  Ulyssca  Coutlnho,  Leme 
do  Prado,  Dlogenes  do  Lima,  Po- 
rolra  Nctto,  Almelrlndo  Gonçal¬ 
ves,  Nentor  da  Macedo,  SlmAcs 
ds  Cnrvnlho,  Porelrn  Leito,  Gof- 
frerto  Tellos 


(irriclo  n.“  do  sr.  prefeito, 
trnnsmlttlndo  pnra  quo  n  Câma¬ 
ra  delibero  a  rospolto  o  contra¬ 
cto  lavrado  entro  a  Prefeitura  o 
a  Cln.  Parque  da  Varxoa  do  Car¬ 
mo,  pnra  a  locnçAo  de  um  torrono 
necessário  A  Installação  do  Mer¬ 
endo  do  Verduras.  —  A's  oommls- 
aões  do  Justiça  o  Flnnnçns. 

Offlelo  n.  623,  do  sr.  prefeito, 
trnnsmtttlndo,  pnra  que  a  Cnma¬ 
rn  delibero  a  respeito,  copln  do 
termo  o  demais  documentos  re¬ 
lativos  no  nocnrdii  lavrado  en¬ 
tre  a  Prefeitura  e  Raymundo  Pe¬ 
reira  do  Magalhães,  pnrn  n  ne- 
qulolção  de  umn  área  do  torrono 
necessnrlu  A  roctificnçAo  do  rio 
TletO.  —  A’s  commlsnfles  do  Jus¬ 
tiço.  Obrns  e  Finanças. 

Offleln  n.  624.  do  sr.  prefeito, 
trnnsmlttlndo,  para  deliberação 
cia  Camnrn,  copin  do  termo  o  do- 
mnlo  documentos  relativo*  no  nc- 
eordo  lnvrndo  entre  n  Prefeitura 
e  The  Brltlsh  Rnnlc  of  South  A- 
mcrlea  Limited,  pnrn  n  noqulsl- 
ç.ln  de  umn  Aren  do  terreno  no- 
cossnrln  á  rcotlflcnçAo  do  ali¬ 
nhamento  da  rua  Alvnre*  Pentea¬ 
do.  • —  A's  commissAes  de  Justi¬ 
ça,  Ohras  <  Finanças, 
l*nrci-cr  dns  commlssBcs  regt- 
mnntacB,  concedendo  nn.sr.  An- 
'Kírtld'  Etxel,  ndminlstrador  dos 
Jardins,  um  nnno  do  licença,  pn¬ 
rn  tratamento  do  snuds,  nos  mes¬ 
mos  lermos  e  em  prorognçAo  A 
ultima  que  lhe  foi  concedida. 


O  Sn.  PRESIDENTE  _  Ser / 
sntlBfeito  o  pedido  do  nobro  vt' 
rondor. 


a  Cauto  do  Mngn- 
HiAcs,  fnltnndn,  nem  rnuan  pnr- 
tlclpiidn,  os  srs.  Austln  Nohre, 
Ncstor  do  Bnrros,  Dnnlel  Cnrdoso 
o  Aloxnmlro  do  Albuquerque. 


Abre-no  n  sessão. 

Hão  lidos,  postos  cm  dlscuBsão 
e,  sem  debate,  npprovndoB  a  neta 
o  o  termo,  rospeellvamcnte,  dn 
sessão  e  dn  reunião  anteriores. 

O  sr.  l.“  secrctnrlo  dá  conta 
do  scgutnto 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  6 
o  parocer  posto  em  votação  e 
npprovado. 


Entra  om  2. a  discussão  o  pa¬ 
recer  n.  146,  deuts  anno,  auto¬ 
rizando  o  prefeito  a  pagar  ao 
Mosteiro  d»  d.  Bento,  a  Impor¬ 
tância  da  116:4405000,  em  cumpri¬ 
mento  da  senlança  de  7  de  a- 
gosto  de  1920,  do  Juízo  arbitrai, 
Instituído  para  deriízlr  a  pendon- 
ela  oxlslcn'0  eol.ro  a  desapro¬ 
priação  do  uma  Arca  do  terreno 
dos  prédios  ns.  2  a  10  do  largo 
d»  S.  Paulo. 


Tribunal  de  Contas  dr 
Estado  de  São  Paulo 


EXPEDIENTE 


nrri.iii  do  ar.  Affonso  de  E. 
Tnunny.  rcmollendo  um»  lista 
da  nnincs  dn  historia  paulista 
dos  séculos  XVI  o  XVII  para  se- 
rom  aproveitados  m  nomencla¬ 
tura  dnn  runs  da  cldndo  do  8Ao 
Pauto. 


FeísSo  ordllinrln  cm  13-9-929. 

Presidente,  sr.  ministro  Itochn 
Axovado.  Procurador  Geral  da 
Pnzenda,  dr.  Eduardo  M.  Fon¬ 
tes.  Secrctnrlo,  dr.  Gtibrlel  dc 
liezendu  Filho. 

A'  Itora  reglmcuUt,  presentes 
es  srs.  Ministros  Carlos  Vnllnlva. 
Renato  Jardim  o  Bento  Bueno, 
foi  aberta  a  sessAo,  sendo  lida  e 
npprovada  n  neta  dn  sessão  nnla- 
rlor. 

Foram  Julgados  os  seguintes 
processos: 


Publlquo-se  a  ogrado- 

çn-sc. 

nrfii-lo  ii.«  (lio,  do  sr.  prefeito, 
trnnsmlttlndo  para  quo  a  Cnma¬ 
rn  delibere  n  reppolto,.  copia  do 


Nlnpuom  pedindo  a  pnlavro,  6 
o  parecer  posto  em  votação  ■: 
npprovado. 


trnta  o  art.  43  do  neto  n.  2764, 
de  l.o  do  abril  de  1327,  referente 
a  agencias  pnrttculsrcs  do  cria¬ 
dos  do  servir,  autorlzndns  pelo 
nrt.  7.o,  letra  “a^  da  lol  n.  .. 
1794,  do  12  dc  Junlio  do  1914,  »u- 
Jeltando-ns  desdo  logo  a  rigoro¬ 
sa  flscnllxnção  da  rcpnrtlçSo 
proprln,  afim  do  que  correspon- 


guclra.  para  a  pormuta  do  uma 
área  do  terreno,  nocessarl»  á 
abertura  da  avenida  São  João. 

—  A's  commlssõcs  da  Justiça, 
Obrns  o  Finanças. 

orricln  ii.«  UH,  do  sr.  prefeita 
Irnnsmllltmlo  parn  que  a  Caniu- 
rn  delibero  a  respeito,  copla  do 
termo  c  domais  documentos  rela¬ 
tivos  no  accordo  lavrado  entro  n 
Prefeitura  o  Durval  do  Amaral, 
parn  a  aequisição  (lo  um»  Arca 
da  terreno  neeessnrln  A  abertura 
do  uma  avenida  do  llgnção  entro 
ns  nvonlúas  Munlelpul  o  Pompoia. 

—  A‘s  commlssües  do  Justiça, 
Obras  o  Finanças. 

Offlelo  n.»  1112,  do  sr.  prefeito 
Inutsmlttliido  para  quo  a  Câma¬ 
ra  delibere  a  respeito,  copla  do 
tormo  s  demais  documentos  rela¬ 
tivos  ao  accordo  lavrado  entro 
a  Prefeitura  o  Francisco  Vonoza, 
pnra  a  permuta  da  um  terreno 
nocessurlo  A  abertura  da  avonl- 
dn  AnhnngabnlHi'.  —  A‘s  cornmis- 


Entra  em  2. a  discussão  o  pa¬ 
recer  123,  deste  anno,  declaran¬ 
do  do  utllldnda  publica,  nflm 
de  sarem  desapropriadas,  ns  A- 
rens  de  torrono  necessárias  no 
alargamento  da  rua  Brlgndolro 
Toblas. 


nKqrKRiMENTO  n,  iti,  de 

2920 


RELATADOS  PKI.O  SR  MINIS 
TRO  CARLOS  VltXALVAl 


Requeremos  no  prefeito  se  dl- 
gi*n  de  autorizar  que,  pela  repar¬ 
tição  competente,  se  promova  o 
srrvlço  de  contrlhulçltn  dn  cnl- 
çamento,  nn  rua  Thotnax  Carva¬ 
lhal.  E  que.  cm  seguido,  sejnm 
exceulpdns  n«  rospeotlvns  obrns 
necessarlns  n  eompletnr  o  cnlçn- 
mentn  dn  pnrto  flnnl  dessn  vln 
puhllcn.  situada  na  zona  urbana 

dn  cldndo. 

Sala  dn..  senfidcs.  14  ,jc  setem¬ 
bro  dn  1929.  —  Neatnr  Alhcrto  de 
Mnreiln,  Atnietrtndn  M.  Gnnçnl- 
ves.  Conto  dc  Mncnll.ne»,  Dlys- 
«e»  CnnífnTi».  Dlogcnoa  R.  Llmn, 
)I,  1’orelrn  Nc(ín,  J,  R.  f.eme  do 
Prmlo.  .lonqiilm  Alvnro  Pcrelrn 
Leite.  Lnls  Foneecn.  —  A*  Pre- 
folíura. 


Dn  Scrrctnrin  da  Vlnçito  —  Avi¬ 
sos  n.»s:  1356,  IrnnsmIUIndo  copia 
do  contracto  celebrado  com  Gui¬ 
lherme  Bacolll;  13S9.  Idem,  com  a 
Cnmnra  do  Caçnpava;  1392,  Idem, 
com  Guilherme  BhocIII:  3286.  so- 
llultando  pagnmenlo,  A  Camara 
do  Giisrohy;  32S7,  A  do  Plraelca- 
ba:  328S,  A  mesmn:  2319.  a  Anuin¬ 
do  Noronha  Mlné:  3221,  a  For- 
tunato  Barufnbll.  Decisão:  "Rí- 
glslo-so". 

Dn  Hecrelnrln  do  Inlerlori 

Avisos  solicitando  pagamento. 
r..»s:  4785,  A  Companhia  Garantia 
Industrial  Pnullstn:  4707,  a  Paulo 
ds  Azevedo  e  Comp.i  4798,  a  Luiz 
Santos;  4800,  a  Luiz  Grlmnldl; 
4801,  a  Slnhlunlon  LHgn|.  Deci¬ 
são:  “Reglste-se". 

Da  Beerclnrin  dn  Jiisllçni  Avi¬ 
sos  solicitando  pagamento,  n.M: 

4164,  a  Pereira  Carneiro  o  Comp.: 

4165,  A  Comp.  Luz  e  Força  “San¬ 
ta  Cruz";  4547,  no  comm.  dn  For¬ 
ca  Publica:  4548,  no  mosmo;  4562, 
A  Atlantic  R.  Co.i  15G4,  a  A.  Scs- 
tlnl  e  comp.  4565,  á  Comp.  Cnm- 
plnclra  do  Trncção  Luz  e  Força: 
4568.  a  Luiz  Alves  da  Silva;  4171. 
a  Lucla  da  Rosa:  4573,  n  Otlnto 
Slmonlnl;  4577,  a  Gabriel  Bnmbo- 
nnto:  4678,  n  J.  A.  Zuffo  o  Comp.; 
4570,  a  A.  Sestlnl  o  Comp.;  4583, 
n  Bylngton  e  Comp.;  1581.  a  Ton- 
glet.  Martlno  e  Comp.:  4582,  ao 
eomm.  da  Força  Publica;  4584.  n 
Tonglet,  Martlno  e  Comp.;  4585, 
a  J.  A.  Zuffo  e  Comp.;  4586,  n 
Tonglet,  Martlno  e  Comp.;  4587, 
n  A.  Sestlnl  e  Comp.;  45977,  a  J. 
A.  Zuffo  e  Comp.;  4599.  a  A. 
Sestlnl  o  Comp.  Decisão:  “Re- 
glsto-se". 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  6 
o  parocer  posto  cm  votação  e 
approvndo. 


nJlRVERIJIENTO  N.  370,  DE  1920 


Requeremos  so  luslra  nn  actn 
dos  nossos  trabalhos  um  voto  de 
congratulações  aos  oxinos  srs.  drs. 
Jullo  Prestes  *  Vltnl  Soares  pela 
sua  Indicação  peln  Convenção  Na- 
clonnl  dos  Municípios  brasileiros 
para  os  enrgoa  de  presidente  e  vi¬ 
ce-presidente  dn  Republica,  no 
futuro  quatrlonnlo,  transmlttln- 
do-so  o  voto  a  s.s.  exc.  Este  voto 
exprimo  além  do  npplnusoa  dn 
Camnra  n  sua  Inteira  solldarle- 
dnde  offlclnndo-se  nesse  sentido 
aos  omlnenles  candidatos. 

Snla  dns  sessfles,  14  de  setem¬ 
bro  d*  1929.  —  Bljsse»  Cor. ( intio 

—  I.iiIk  Fnnceen  —  Neslnr  Alber¬ 
to  de  Mnecrio  —  Syneslo  Rnrhn  — 
Cntilo  dc  IUngiitliArs  — ■  Jonqiilin 
Alvnro  Perelrn  Lella  —  M. 
Pereiro  Nettn  —  Gnffreilo  T. 
dn  Sllvn  Tetlrs  —  J,  D.  Le¬ 
me  do  Prado  —  Dlogenes  U. 
Llmn  —  Almelrlndo  M.  Gniiçalves 

—  A.  Siniltes  de  Cnrrnlho  —  A* 
Secretaria  pnra  providenciar. 


Entra  cm  l.a  discussão  o  pa¬ 
recer  li.  117,  deste  nnno,  auto¬ 
rizando  o  prefeito  a  offlclallznr, 
na  forma  da  loglslnçáo  vigento, 
o  trocho  da  rua  Vlllela,  entro  ns 
runs  Tijuco  Preto  o  Serra  de 
Bragança. 


*  que  o  IlItiBtro  nr.  prefeito,  ex- 
pedindo  o  regulamento  do  que  se 
trata,  prestará  mais  um  grande 
serviço  A  população  do  S.  Pau¬ 
lo. 

(Multo  bemj  Multo  bem.) 

Vai  A  mesa,  é  lido  o  envlndo 
A  Prefeitura  o  seguinte: 

REQUERIMENTO  N.  181,  DE 
1029 

Requeremos  ao  sr.  profclto 
quo  cm  complemento  no  pedido 
constante  da  Indicação  n.  43  de 
31-8-1929,  se  digne  dar  ordena 
pnra  que  seja  expedido,  com 
tirgoncla,  o  regulamento  do  quo 
Iratn  o  art.  43  do  aolo  n.  2764 
de  Lo  de  abril  de  1927,  rcfsrento 
A  agencias  particulares  de  orla¬ 
dos  de  servir,  autorizadas  polo 
art.  7.o  letra  “a”  —  da  lei  n. 
1794  de  12-6-1914,  sujeitando-as, 
desde  logo,  a  rigorosa  fiscali¬ 
zação  da  repartição  proprln, 
Rílm  de  quo  correspondam  no  in- 
terosse  do  publico  e  do  municí¬ 
pio. 

Saln  dns  sessões,  14  do  setem¬ 
bro  de  193).  —  Almelrlndn  M. 


Ninguém  pedindo  a  plavra,  S 
o  parecer  posto  om  votação  o 
approvndo. 


Entra  cm  l.a  discussão  o  pare¬ 
cer  n.  48,  destu  anno,  appro- 
vando  o  accordo  lavrado  na 
Prefollura,  rara  a  acqulslçAo  da 
Area  de  torrono  dos  prédios  na. 
56  da  rua  15  da  Novembo  r  17 -a 
58  Ua  rua  15  do  Novembro  e  1-A, 
tencentes  ao  Banco  Commorclbl 
do  Estudo  do  S.  Paulo,  neresaa- 
rla  á  rcctlflcaçáo  do  Rllnhamen- 
to  desta  ultima  rua,  conforme  a 
respectiva  planta. 


REQUERIMENTO  X.  173.  DE 
1920 


R  SR.  COUTO  DK  MAGA* 
LIIAES  (pula  ordem)  —  Sr.  pre¬ 
sldcnto,  cm  vista  das  expllcn- 
ções  minuciosas  e  claras  do  nos¬ 
so  lllustre  cotlcgn,  sr.  Syneslo 
Rocha,  tenho  n  declarar  que  vo. 
tarei  também  contra  o  parecer 
em  dlscufisão. 


Requolro  no  sr.  prefeito  So  di¬ 
gno  mnndnr,  pela  repartição 
competente,  estudar  o  prolonga¬ 
mento  dn  rua  Uranos. 

Snln  da*  seSBbes,  14  do  setem¬ 
bro  de  1939.  —  Dlogenes  n,  Llmn 
—  A’  Frofoltnrn. 


—  A‘a  commlssõoB  do  Juatlça, 
Obras  o  Flnnnçns. 

Offleln  n.»  02,6,  do  xr.  prefeito 
IrnnsmIUIndo,  paru  deliberação 
da  Camara,  copla  do  termo  o  do- 
rclntlvos  ao 


Ninguém  pedindo  a  pnlnvra  6 
o  parecer  posto  em  votação  e 
npprovado. 


O  Sll.  PRESIDENTE  —  EBtnn- 
do  o  presente  requerimento  «bsI- 
gnndo  por  todos  os  srs.  vereado¬ 
res  quo  compareceram  a  esta  ses¬ 
são,  consldero-o  virtulamcnts  ap¬ 
provndo. 

A  mesa,  com  a  maior  satisfa¬ 
ção,  dará  cumprimento  no  quo 
nello  se  doterminii,  enviando  tam¬ 
bém  ao  lllustro  sr.  presidente  do 
Estado  as  palavras  que  aenbnm 
de  ser  proferidas  pelo  dr.  Ulysses 
Coutlnho. 


REQUERIMENTO  N.  178,  DE 
1929 


O  SR.  ULTSSES  COUTIKRO 
(peln  ordrm)  —  Sr.  presidente, 
vou  solicitar  o  adiamento  da 
discussão  deste  parecer  e,  nes«t 
aenlldo,  envio  á  mesa  um  re- 
quorlmento. 


mais  documentos 
accordo  lavrado  entro  a  Profel 
tura 


Entra  om  l.a  discussão  o  pa- 
roevr  n.  HD,  deste  nnna,  uppro- 
vamiu  o  accordo  lavrado  na 
Profolturn,  pnra  a  pormuta  do  u- 
ma  Arou  do  terreno  do  predlo  da 
alameda  Nothmunn,  n.  100.  an¬ 
tigo  103,  pertonconto  a  Joãu 
Jorge  Faria  o  outros,  por  outra 
Aroa,  sobra  do  terreno  do  pro¬ 
dlo  n.  68,  antigo  n.  100,  da  mes¬ 
ma  alnmodn  Nothmnnn,  perten¬ 
cente  á  Munlclpalidndo. 

Entra  em  l.a  discussão  o  pn- 
rocer  n.  150,  dosto  nnno,  appro- 
vando  a  oscrlptura  do  rouonho- 
cimento  do  domínio  o  reetlflca- 
ÇAo  lavrada  a  25  de  Julho  do  cor- 


Roquoromoa  no  sr.  prefelt*  ao 
digne  dclermlnnr  ns  providen¬ 
cias  necessnrlns  no  sontldo  do  ae- 
rem  executados  o*  concertos  do 
qno  necessitam  n«  runs  do  bairro 
do  Ttnbym.  dlstrlot*  de  Jardim 
America,  que  se  acham  em  péssi¬ 
mo  estado  do  conservação. 

Snla  dns  sessões.  14  do  setem¬ 
bro  de  1933.  —  Dlogenes  R.  Ll- 
len.  Cniiin  ,}?  MngnDiãe»,  —  A* 
Prefeitura. 


Gonçalves,  sua 
,  pnra  n  ncqtii- 
slçãa  do  uma  área  do  terreno,  al- 
tunda  entre  a  estrada  do  Ver¬ 
gueiro  e  o  corrogo  do  Yplranga. 
—  A’s  commlssSos  de  Justiça, 


Vnl  4  mesa,  é  lido,  posto  *.t» 
discussão  e,  sem  debuto,  appro- 
vado,  o  seguinte 


REQUERIMENTO 


RELATADOS  PELO  SR.  Alt 
KIHTRO  RENATO  JARDIM) 


O  SR.  DIOGEVES  DE  LIMA 
—  Sr.  presidente,  o  projecto 
que  vou  ler  a  honra  do  sub- 
motter  A  apreciação  da  casa 
não  precisa  de  outra  Justifica¬ 
tiva  a  não  ser  a  Justiça  qua  cl- 
lc  encerra. 

Como  v.  exo.  «abe,  ar.  pre¬ 
sldcnto,  o  governo  do  Estado, 
procurando  beneficiar  o  quanto 
poflslvel,  a  briosa  oftlclalldado 
d n  Força  Publicado  S.  Paulo, 
ereou,  annexn  A  Caixa  Bonefloien- 
te,  uma  secção  dc  empnestlmoa  hy- 
pothecarlos o,  pclalel  n.  4.400  Ua 
24  de  abril  de  1928.  o  dec.  n... 
2.038,  de  31  de  dezembro  de.. 
1924,  Isentou  as  roferldas  casas, 
adquiridas  cm  virtude  de  em- 
prcetlmos  levantados  na  secção 
hn  pouco  referida,  de  qualqu>.r 
Imposto  estadual. 

Hr.  presidente,  é  Justo,  pois, 
quo  a  Cnmnra  Municipal  de  4Ao 
Paulo  vá  de  encontro  a  esse  do- 
sojo  do  governo  do  Estndo  m 
facilitar  n  aequisição  de  casa» 
para  moradia  dos  srs.  offlCne* 
dn  nosra  Força  Publica,  que 
tfm  sabido,  com  tanta  gathor- 
dln.  conservar  ns  tradições  que 
n  vétn  clevnndo  no  conceito  pu¬ 
blico,  como  corporação  manrs- 
nedorn  dn  ordem. 

Como  v.  exe.  sabe.  sr.  presi¬ 
dente,  n  gloriosa  Força  Publica 
de  8.  Pnulo,  composta  do  offl- 
clnes  dlfltlnctog  e  que  tém  poa¬ 
to  a  prova  o  seu  Indiscutível  cl- 
..lamo  nns  occnslões  mnl»  sérias 
dn  nossn  historia;  que  tém  pos¬ 
to  na  defesa  dn  ordem,  não  so 
n  sun  Intelllgencia,  como  n  Min 
proprln  vldn,  não  podem  adqui¬ 
rir.  'eom  o  eoldo  qne  percebem, 
nem  slquer  uma  ensn  onde  pos¬ 
sam  agasalhar  n  «tia  querldn  fn- 
mllla  e  o  Estndo.  concedendo- 
lhes  tnl  empresllmo».  que  é  pa¬ 
ge  com  Juro*  1n*lgnlflcnnto9  e  n 
prealnçOcs  pequena*,  proporelo- 
nnndo,  assim,  n  esses  brioso*  ml- 


Requeiro  adiamento  da  dlscu»’ 
são  do  parecer  n.  151,  deats  a0' 
no,  por  duns  sessões. 

Snla  dns  sessões,  I  I  ds  selem ‘ 
bro  do  1929.  —  Ulysnc»  C«utl- 
nho. 


Dn  Krcrelnrln  dn  VlnçAo:  Avi¬ 
sos  n.»s:  1371,  Iransmlttlndo  co¬ 
pla  do  contracto  celebrado  com 
Rothschlld  e  Comp.i  1873,  trnns- 
mlttlndo  copla  da  ordem  do  ser¬ 
viço  n.»  108,  expedida  a  Francis¬ 
co  N.  de  Medeiros;  1376,  Idcm, 
n.  de  Tt.“  110,  expedida  a  Mario 
reramczzn:  1383.  Idom,  a  do  n.” 
78,  expedida  no  dr.  Augusto  Val¬ 
ioso;  3320,  solicitando  pagamento, 
a  José  Notoll;  3276,  ã  Comp.:  de 
Gaz.  Decisão:  —  “Reglste-sc“. 

Dn  Heerelaria  dn  Agricultura; 
Aviso  solicitando  pngnmento,  n.»; 
2504,  4  rovlsta,  "Ceres”.  Dcol- 
são  —  “Reglste-se". 

Dn  Secrelnrln  do  Inlcrlor:  Avi¬ 
ses  solicitando  pagamento.  n."s: 
4802,  a  La  Regina  o  Comp. 94803. 
n  Appto  dn  Sousa  Ribeiro;  3818, 
a  Antonio  Bnllottl:  4859,  n  Bnptls- 
ta  Rossl;  4872,  a  Podro  dos  San¬ 
tos  c  Comp.  Decisão:  —  “Regls- 
te-so”. 

Da  Secrelnrln  dn  Janllçm  Avi¬ 
sos  solicitando  pagamento,  n.“s: 
4600,  n  André  Pcrez:  4602.  ao  Ly- 
ceu  dc  A.  e  Offlclos;  4694,  ao 
dr.  Samuel  Francisco’  Moura; 
4605.  ao  dr.  Abltto  Ceaar  Bot- 
to:  4606,  a  José  Francisco  de 
Oliveira;  4611,  a  Fernando  Cn- 
margo  e  Comp.;  4612,  a  Fran¬ 
cisco  N.  Barbosa;  4616  n  Florio 
e  Vldal;  6G14,  a  N.  Sansonl;  4615, 
4  Comp.  Nacional  do  Automóveis; 
4816,  a  A.  Sestlnl  e  Comp.;  4617, 
a  Francisco  Clpolla;  4618,  a  Faus¬ 
to  Bressane;  4019,  a  Rothschlld  c 
Comp;  4620,  A  Casa  Alpha;  4621, 
a  Bylngton  e  Comp;  4622,  a  Mon¬ 
teiro  Santos  e  Comp.;  4623,  a 
Bylngton  e  Comp.;  4624,  a  Ton¬ 
glet  Martlno  o  Comp.;  4623,  n 
Francisco  N.  Barbosa:  4020,  ao 
mesmo;  4627,  a  Rothschlld  e 
Comp.:  4628,  a  A.  Sestlnl  e  Comp: 
Declsflo  —  "Reglstc-sc". 

D*  Secrelnrln  dn  Fnr.endni  Pa- 


REQUEnTMEVTn  N,  17T,  DE 
1929 


RMtrmmo»  ao  ar.  Prefeito  ns 
pedidos  constante»  dns  requeri¬ 
mento»  ns.  81  o  99  do  1928.  soll- 
ellnndo  qno  pela  Companhia 
Llpht  and  Power,  sejam  trans¬ 
feridos  respcctlvamento,  dn  pos¬ 
te  n.  21/47  prr:>  r>  de  n.  31/37 
e.  dn  nnste  n.  32/37  pnra  n  d*  n. 
32-A/37  ns  .  slgnnc*  (lo  parndns 
do»  bonde*  que  trafegam  peln 
rua  T.ipr*  dn  Oliveira. 

Essa  medida  é  do  caracter  ur¬ 
gente.  nflm  de  so  aproveitar  a 
oppnrlunldnde  do  estarem  seadn 
rofnrmadns  os  passeios  dessa  vln 
mihltrn.  situada  nn  parte  dlntin- 
etn  da  Enrra  Funda. 

Rala  dns  sessões.  11  ds  setem¬ 
bro  de  1923.  —  ntogri.es  R .  I,|. 
mn,  Rjrnrslf.  Rorl.n.  A*  Prefeitu¬ 
ra. 


Entra  cm  l.a  dlscussSo  o  pa¬ 
recer  n.  133,  deste  nnno,  dnndo 
provimento  ao  recurso  n.  li,  do 
1927,  Interposto  por  Bnrucl  » 
Cia.,  nflm  do  quo  a  taxa  pro¬ 
porcional  lançada  em  seu  osu- 
beleelmento,  situado  4  rua  Di¬ 
reita,  n.  1,  «  praçn  da  Sé,  n.  12. 
no  exercício  de  1927,  soja  redu¬ 
zida  a  1C:3«0$000,  ficando  o  pre¬ 
feito  autorizado  a  Ihsa  restituir 
o  excesso  qu*  tenham  pago  aca¬ 
so  exercido.  (Adiada,  a  reque¬ 
rimento  do  vereador  sr.  Almel¬ 
rlndo  Gonçalves), 

Ninguém  pedindo  ft  palavra,  é 
o  parecer  posto  em  votoçâo  t  ap¬ 
provndo. 


quelle  bulrro,  tenho  observado 
que,  do  facto,  os  bondes  da  li¬ 
nha  Villa  Mnrlana-Ponte  Grande 
vão  rareando  cada  vez  mais  no 
seu  percurso.  Oz  reclamanles 
tém  accentundo  que  a  razão  dw- 
sa  falta  de  bondes  estA  no  facto 
do  sc  substituírem  as  tnboletns  do 
direcção,  assim  que  chegam  no 
largo  da  Sé.  Umn  vez  ahl  chega¬ 
dos,  em  Jogar  de  bo  dirigirem  á 
Ponte  Grande,  assumem  outro 
nome  e  seguem  para  outras  di¬ 
recções. 

O  resultado  Pratico  dessa  su¬ 
bstituição  6  que  o»  bondes  não 
correm,  na  linha  Pont»  Grande- 
Villa  Mnrlnna,  com  a  regularida¬ 
de  quo  seria  de  desejar  e.  não  sõ 
Impacientam,  como  prejudicam  o 
publico. 

Interpretando  lntoresses  tão 
respeitáveis  Br.  presidente,  pe- 


Nlnguem  pedindo  a  palnvr; 
o  parecer  posto  em  votação 


approvr lo 


rua  Affonso  Celso,  do  accordo 
eom  as  suggcstõcs  constantes  dos 
requerimentos  ns.  145  a  149  dn 
Canmrn.  —  Dé-se  conhecimento 
aos  autores  dos  requorlmenlos. 

otriuio  n.°  U2U,  do  sr.  profclto, 
devolvendo,  Informado,  todos  os 
papeis  relativos  uo  projecto  or¬ 
ganizado  pola  Directorla  de 
ObrnB,  para  a  abertura  do  umu 
rua  ligando  ns  runs  Major  Alara- 
gllano  e  Domingos  do  Moraes.  — 
Volte  ãs  respectivas  commlssõcs. 

Offleln  n.°  itiiu,  do  sr.  prefeito, 
remetiendo  diversos  papeis  ro¬ 
tativos  ao  reajustamento  dos 
venetmontos  do  tuncolonallsmo 
municipal.  —  A'  comintesAo  no¬ 
meada  para  rever  o  quadro  dos 
funcionários  tnunlclpncu. 

offleln  ».«  ditt,  do  sr.  profolto, 
Informando  que,  eom  o  offlelo 
n.°  630  transmlulu  A  Camara  oa 
papeis  referentes  nn  reajusta¬ 
mento  dou  vencimentos  do  func- 
clonallsmo  munlrlpnl.  Juntc-so  o 
offlelo  n.»  630,  de  1929, 


osalgnol  vencido  este  parecer.  Por  I  Nada  mais  havendo  a  trstsr, 
este  motivo  peço  a  v  exc.  man-  |  levanta-se  a  rãssão. 

E’  o  seguinte  o  officio  do  sr.  prefeito,  relativanieiite 
ao  augmento  de  vencimentos  do  funccionalismo, 
a  que  se  refere  o  sr.  Ulysses  Coutinho: 

Em  (ittonção  ao  pedido  la 
Comnilssão  do  Finanças,  do  20 
do  agosto  findo,  o  ar.  prefeita 
du.  capital  transmlttlu  â  Cama 
ra  o  seguinte  offlelo,  relativa’ 
mento  ao  reajustamento  dos 
vencimentos  do  funccIonallS' 
mo  municipal: 

"Illmon.  srs.  presidente  < 
mais  vereadores  da  Camara  Mm 
nlclpal. 

ATIm  dc  auxiliar  a  essa  lllus- 
Iro  Camara  no  reajustamonte 
doa  venclmotitos  do  funcclonn 
llsmo  municipal  tomando-se  poi 


REQUERIMENTO  V.  178.  DE 
1920 


Roqne-emns  n  Mesn  s»  dlgns 
do  enonmlnh.tr  no  lllustre  sr. 
governador  dn  cidade  o  Incluso 
nhnlxo  asslgnado,  em  que  diver¬ 
so»  vendedare»  de  Jornnes.  re¬ 
vistas,  eto..  estabelecidos  com 
ponto  de  estacionamento  suge¬ 
rem  medlrtns  legislativas  tenden¬ 
tes  a  regular  o  serviço  de  *lm- 
pnnlo  d*  Industria  e  proflssãcj 
pnra  essa  classe,  no  Município 
dn  Cnpltal. 

Bnln  dns  sessões.  14  de  setem¬ 
bro  do  1929.  —  Diogcnes  R.  L1- 
ntn,  S>  i.rslr.  norbn  A*  Prefeitu¬ 
ra. 


O  SR.  PRESIDENTE  —  Atten- 
dcr.de  ao  pedido  do  nobro  verea¬ 
dor,  fnrel  chegar  ao  conhecimen¬ 
to  do  sr.  prefeito  ns  palavras  quo 
«.  exe.  acnba  do  proferir. 

Passa-se  4 


Essa  compiisyão  acnba  ds  der 
cabal  desempenho  4  sua  mis»1'0 
apresentando  os  dados  e  ns  con- 
pldcraçOee  nnnexa*,  que  me  pa¬ 
recem  razo.avcls. 

Como  faz  notar  »  mwra» 


nKRVEItt  MENTO  N.  ÍW)  DE 
192P 


oitmn  do  dia 


Entra  em  ”.a  discussão  o  pa¬ 
recer  n.  139,  deste  anno,  autorL 


Requeiro  quo  o  sr.  prefeito 


’1ií  •  0  •  20 


—  CORREIO  PAULISTANO  —  -  W 


15 


.■.tuimlMdo,  oiloiUBtlo  quo 
„  ,,  ii.  rio  <lu  vi|iil|mrn«jao,  uln- 
llourfto  o»  tunocloim- 

,i,.*  u»uiilulp.UK  riu 

míl.ru  oh  ilci  KMihIo,  viu* 

,  !  .',»  v*tt!«8on«  Uotorrcntí*  dR 

, p.-  iiuiilorlu  »|ii«  a  I  tofcltu- 
,  iDiKtilo  com  voncl* 

‘  IV  «  n  Í6  íi  obtviii  com  iloití  rüJioiida  municipal,  lom  otígldo 

t„  gwaaa  no  ‘v.1;"  Hinirlí.iilcfln  iinA  tmlwillioM  OOP 


fuitocloiiniiou,  com  o  olijoctlvo 
tlc  bor  conccilliln  retribuição  quo 
cm-ruitpnniJii  no  trabalho  Judl- 
clíil  u  An  ropoiinubllilndcii  «lo* 
vntlan  tia  Froeuradorla. 

8  —  Tal  lom  nldo  o  deaonvol- 
vlhinnlo  du  Procuradoria  Fia- 
•  a  1,  quo  a  mia  meihodluição.  vi¬ 
sando  mnlor  provollo  para  a 


.  .1.1  dort  nioMIflOP 

Kalialho  quu  «  ente  «ço»»- 
visou  upritclar,  lanibtm, 

'  nttrllmlçõc.  liiUcrcntui  n  cA- 
.-uruo,  sun»  icuponoibllldii- 
o  hlornrciiloK  mcreceudu 
,  .,idmlo  especial  «  cnludo  doo 
.1,0  pcaoliom  poreentnuoro  o 
.mi  dstirnm  cm  nuaüro  A  parlo, 
.onfronmdotf  com  »ou»  erjulvu* 
i..n|(*  ibiiuUiacn. 

1 1  mesmo  no  verificou  com  o 

— .1,1  .Ia  ivocuradorla  HncnU 

ciovndiMí  rcbponnaWHdndoii 
„  íimtivolvlrnento  do  soum  tm- 
1,  .u,oa  Casem  Jlis  ao  Ulvllro  »ug- 
.,.rl,l„  do  fixar-no  o  mlnlmo  da 
r.or.cnlaBom  quo  6  nltrlbulda  a 
*vu«  funccIonurlOM. 

iiclatlviLinoiUo  no  pcssonl  to- 
.  rii.o.  n.«  Ulroclorla  do  Obras, 

.  V|:i.ão.  iwrccu-mo  convenlcn- 
.  mifurtno  euggcro  fl  cotnmls- 
,  modlflcar-su  n  dcslgnução 
i  ;.igo  nupcrluroa,  puwmii- 
,  ,.j ,  ac.-çfto  tCcIinlcA  a  eons- 
ui  dlrociorlim  trclinlou»,  su- 
,.,||niidí.i  no  dlrcclor  gemi 
meação  do  novo»  doparta- 

jiirntofr. 

Campro-mo  esclarecer  a  lllus- 
íJt.  Camara  fjuu  a  deapesa  do 
Município.  orçada  para  o  pre- 
'  „h,  exercido  flnniicclro.  l»>* 
.  rl.L  cm  74.94Ss400(00.  Com 
.  ..-4  tmporiuncla  a  Prefeitura 
face  ba  sunn  denpesa".  <luu 
. .  “podem  mencionar  da  seguln- 
aiicira: 


i  i.riara  .  •  • 
y-Titi-,  elonallsmo 
p  porcentu- 
,-.  ni  diversas 
operários  .  . 
<  tlelo  o  Ma- 
-.erlaes  .  .  • 
Obras  ordlna- 
•lil?  .  -  •  • 

Auxilio*  c  sub¬ 
venções  .  .  . 
r  -viço  da  Dl- 
Passi- 


1.576:5101000 


6.541:0351400 

10.043:400)400 


s 


CAitao* 


Vrsrlmr  »tn» 
«••■•■rs 

nnlinrlne. 


101* 


Vrarlmealna 

■nlurli». 


Afinara 


VrnelmrnUi 

mraiara 

■nllarlsa. 


DKKINITIVOS 


7.507:4121172 
12. $02:400)000 
1.013:000)000 


í  ;  l»  -  ITCfeltU- 

-fl*  ...... 

1 1 !  uml  na  c  âo 
•lWrlctal  .  . 

llzacSo  de 
VcHIdulos 
Diversos 


l'j  .U30: 144)GC0 
2SS:000$000 
32:300)000 


700:000)000 

575:000)000 


TcndO-se  em  vlsla  a  tabella 
tiB.^lnnda  pela  rofcrlda  com- 
,  sfio.  u  auBinenlo  du  despesa 
i  \erlnv  própria  do  orcamen- 
em  vigor  Imporia  ri  em  ... 
i  •  i : 7 S 0 3  ou  Bejam  approxl- 

.1  íuicnte.  10  0|0  sobre  os 
•  .  .cimentou  nctunes  dos  servl- 
,j .-rtr  do  Município. 

•i  pessoal  oporarlo  merecou 
MúJndouo  esludo  por  parto  dos 
..  nctores  dc  Obras  0  Viação  O 
Oral  de  llyglenc,  ntie,  de  com- 
•i  nu  accordo,  atlcnderani  õ  ne- 
.  ~-;ilad«  de  uma  classificação 
i  pustos,  lendo-so  tm  vista  as 
...l  idos  do  wervlço  e  o  aug- 
-ji i  mo  do  numero  do  especlall- 
... 

Lrvando-se  clusacs  o  gradua- 
v.  permltte-se  ao  opcmrlo  a 
i.lraçào  do  avcexso  de  nue  re- 
;  !dmi  a  appllcação  ao  trabu- 
e  tnalor  estimulo  ao  serviço, 
augmento  proposto  linpor- 

■  cm  S'J2:040$000  para  o  pes- 
. . j.1  operário  da  lllrectorla  do 

./..Rí  p  1.491:153)800  para  o 
.1.1  Diroctorin  Gsral  da  llyglo- 
.  Ido  t.  2.333:103)800.  mais 
.MI  inenos  23.  72  Olo  sobro  a 

■  nml  .lotação  orçamentaria. 

0^  vencimentos  do  Inspector 

do  Ttiesouro  não  devom  ser 

■  '.mputados  nesse  anernento  vls- 
>o  o  artigo  2.0  da  lei  n.  2. $87, 
ir  :  <lc-  jiillio  do  1925  dcterml- 
.  r, r  :.  suppress&o  desse  cargo, 

■  uando  cê  vagar,  o  <ine  se  verl- 
'.•iri  t.rcvemento  com  n  apo- 
«  :itndôria  do  respectivo  titular. 

Saudações 
O  prefeito. 

.r.  Vires  do  IUo". 
sg  *  * 

PUIKCKK  n.\  COMMtSSXO 
ItKVISOIU  DF.  VENCT- 
MFSTOS 


s.r.  prefeito.  —  1  —  A  Com* 
i  .1  são.  que  este  firma,  ííel  no 
p  c.tO  de  vlsl.a  que  lhe  íol  de- 
tcrinlnndo.  tem  a  honru  do  apre- 

•  mor  a  v.  exc.  o  resultado  de 
-•  tnibalhos  de  revisão  da  ta* 

I,  ,ia  de  vencimentos  dos  func- 
tlonarlos  da  Prefeitura.,  em  vlr- 
.  'iqi:  ria  equiparação  ou  aRseme- 
l!.  .rflci  feita,  com  base  na  tabcl- 

cm  vigor  para  o  pagamento 
i)  •  funcclonalísmo  estadual. 

"  —  Desde  logo  dever-so-4 
n.yir  que.  acceito  o  critério  da 
■lUiparação  ou  aseemelhação. 
iluda  assim  os  íuncclonarlos 
t  nlclpaea  ficarão  wn  Klluaçlo 
mais  vantajosa:  gnsnm  das  ga- 
int.as  do  vitaliciedade,  e  os  no- 
l  ndo.H  antes  da  lei  n.  2.200. 
ip.  loto,  t Pm  os  seus  vencimcn 
i ••'.  accerescidós  de  10  0";0  i)o- 
I  i  :e  .1-  10  nnnns  de  effcctlvo 
'  •  l.  lo  c  de  20  0',0  depois  dc 

aiinos, 

•:  —  Além  disso  hn  ainda  as 
'""tageifs  nos  cotios  do  licença 

•  .  apoRPniadnrin.  que  melhor 
f  iirivrm  os  iinxlilarcs  da  :ul- 
'  'distração  municipal.  Falnfl. 

■  •  '  mio  afastados  de  suas  func- 

•  i  s  por  licença,  auferem  vmi- 
'>i,'litoi  maiores  quo  os  do  K»- 

lo.  em  igual  situação.  Do 

mo  modo,  quanto  a.  uposon- 
"l  "i  i.  que  6  concedida,  com  os 
'"■lelinepto»  Integraea  nos  tni- 
I  cridos  da  rretcllura.  ao  pas- 
•  que  os  «Ia  admJInslração  do 
)  :a.|it,  apenas  reeehem.  depois 
i  aposentados,  dois  terços  dos 
'■  - '  cimentas. 

:  —  Verdade  ( i  que.  depois  de 

i iinott.  os  cooperadores  da  o.l- 
iil  liiiçfio  publica  estadual 
lem  dlrcltn  n  um  accrcsclmo  do 
■  Pi>.  tnas  15o  somente  sobro 
>'■  ordenados.  Isto  é.  dois  terços 
•io-í  vencimentos,  accrcsclmo  quo 

•  computado  na  aposentadoria. 
M'  imo  assim,  innls  compcnsa- 
dor  ft  o  tratamento  quo  o  mu- 
nlelplo  dispensa  aos  seus  em- 
pregados,  como  ji  roferlmos:  o 
ui  rcselmo  iln  in  0í0  depois  do 
de*  aunou  e  de  20  |o  depois  do 

inle  annns  do  Iraltalho,  aecres- 
■  liipii  quo  desde  logo  o  para  to- 
tus  ou  effellcis  se  Incorporam 
«<.>,  vencimentos  .totaes. 

—  A  Coinmlssão  revisora. 
U'-i  casos  em  que  não  ha  equl- 
viikticla  no  quadro  do  funcclo- 
'■allsrno  do  Estado,  llmltou-so 

*  propòr  os  augmentos  que  lhe 
parecem  Jimtos  ou  equitativos, 
•onsiderando  a»  attrlbulçõca 
lahercnles  a  cada  cargo,  e  as 
respectivas  responsabilidades  o 
hlerarchia. 

5  —  Do  quadro  geral  foi  des- 
tacad»  o  pessoal  com  direito  a 
porcenlagain  e  quo  figura  em 
mn  quadro  ã  parte,  com  as  notas 
explicativas  necessárias  para  que 
melhor  se  possa  Julgar  da  sltua- 
,iio  aetual  e  melhoria  possível. 

7  —  Com  relação  aos  íunc- 
etonarlos  da  Pr.  curadoria  Fis¬ 
cal.  coube  exclualvamonte  ao 
primeiro  slgnatario  deste,  o  es¬ 
tudo  e  revisão  da  tabella  do 
vencimentos.  Não  semlo  dado 
.  insta r-as  do  crltorlo  cstabele- 
r'.l».  Isto  é.  ogualar.  tanto  quan- 
i.i  porslvel,  o..  vcnctmenloH  dos 
'•irgoi  Idênticos  .lo  governo 
Paulista,  suggcro  o  alvitre  do 
•T  ftxado  o  mlnlmo  da  porren- 
tagem  attrlbulda  aos  referidos 


a  dlntrfbuMo  du*  trabalhos  por 
Bccçnea  rupeflalUadas  om  eo- 
hrança  da  divida  activa,  om  ao* 
çOrs  ridaltvuR  a  Inirucção  de 
pooturan  e  na  defesa  do  valioso 
patrinmnlo  da  cidade,  reprosen* 
tndo  por  cxttnmn  Aroas  de  tei- 
ronos  valorizados  o  que,  em 
gramlo  parlo,  so  acham  cm  pos- 
no  de  Intrusos. 

9  —  Ora.  6  evidente  que  se  os 
serviços,  aUrlbulçOcti  o  respon* 
HahllldadcN  crcbcenim.  nfto  do- 
vem  as  retribuições  diminuir. 

13  so  não  fõr  pomlvel  elevar  os 
vencimentos  fixos,  por  ultrapas¬ 
sarem  os  quo  percebem  os  nu- 
xllluros  da  1'roeurndorla  liscal 
da  PtizondA  do  Estado,  parece 
quo  a  solução  mu  Is  cqultatlvn 
Hcrd  a  üo  fixar  o  mlnlmo  da 
porcentagem,  conto  lembra  o 
primeiro  slgnatario. 

10  —  Das  notas  referentes  u 
cadn  enso  c  quo  con«tnm  do  qua¬ 
dro  especial  dos  íuncclonarlos 
com  direito  a  poeonlngom.  tem- 
íc  elemento  seguro  pura  decidir 
do  acolhimento  do  nlvitro  eug- 
gcrldo  no  topico  n.  7. 

11  —  A  tnhclla  geral  organt 
aula  demonstra  a  exlstcncla  do 
milllas  enrgos  de  categoria  c 
funcçfle*  eguacs  aos  da  tabella 
estadual,  mn»  com  vcnclmenlus 
superiores  nos  desta.  De  lai 
sorte,  accollo  o  principio  da 
equiparação  ou  nssemclhaçlto. 
parece  quo  a  lei  que  Isso  snne- 
clonar.  resalvando  dlroltos  ad¬ 
quiridos,  deverã  determinar  que. 
verificada  a  vaga  do  qualquer 
desses  cargos,  os  vencimentos  do 
novo  lltulur  sejam  os  da  tabella 
do  Eetndo . 

12  —  A  tabella  estudada  pela 
Commlssão  Indica  o  nugmento 
dos  vencimentos  do  pessoal  lo- 
clinlco  o  com  funcçòes  leolinl- 
ens,  Preponderou  pnra  Isso.  não 
aõ  o  exemplo  da  UnlSo  o  do  Es¬ 
tado.  quo  retribuem  melhor  essa 
classe  dc  auxiliares,  levando  em 
conta  a  competência  dellcs  exi¬ 
gida  e,  nolailumento.  os  respon¬ 
sabilidades  do  ordem  sclenllflca 
quo  lhes  são  Inhercntes. 

13  —  O  principio  de  maior 
retribuição  dos  serviços  da  os- 
pcclc  e.  a ll.ts-' consagrada  pela 
doutrina.  Os  tratadistas  acon¬ 
selham  que.  nu  fixação  de  ven¬ 
cimento.  não’  sejam  despremdos 
o*  faclores  do  tempo  c  capllnl 
consumidos  no  preparo  «cienti¬ 
fico  do  empregado  o  do  qual 
se  exijam  comprovadas  aptidões 
sclentlflcas  para  o  exercido  de 
funeções  orientadas  sclentlftca- 
mento. 

14  —  Como  exigir  perfeição 
o  responsabilidades  definidas 
em  trabalhos  do  origem  lechnl- 
ca  o  reclamados  pelas  necoad- 
dndes  do  serviço  publico,  se  o 
pessoal  respectivo  não  fõr  erl- 
terlosamente  escolhido  entre  os 
que  mais  se  reeommendem  peln 
sua  competência?  13  se  as.ilm  0. 
fúra  de  duvida  parece  ser  a 
obrigação  do  poder  publico  do 
retribuir  devidamente  os  func- 
ctomirlos  conlractados  para  taea 
responsabilidades. 

15  —  O  vertiginoso  progresso 
desta  deslumbrante  capital  núo 
dispensa  —  não  sõ  em  questões 
de  urbanismo,  como  em  outros 
quo  6e  relacionem  com  o  patri¬ 
mônio  e  cadastro  do  município 
estradas  do  rodagem.  tranBito  em 
geral,  constriicçõea,  calçamonto 
e  taDtos  outros  Importantes  tra¬ 
balhos.  exigindo  especialização, 
e  competência  do  pessoal  tocltnl- 
co,  Incumbindo  de  estudal-os. 
orlontal-os  e  effectlval-os,  Cum¬ 
pre.  oertamente,  quo  o  corpo  do 
proflsslono.es.  que  preste  a  sua 
efflclente  cooperação  cm  tão 
notáveis  realizações,  seja  retri¬ 
buído  na  proporção  do  seu  sa¬ 
bor  e  do  seu  esforço,  não  deven¬ 
do  os  vencimentos  ser  inforlorc* 
aos  quo  o  Estado  paga.  aos  seus 
empregados  com  Idênticas  ou 
semelhantes  funeções. 

1G  —  Com  esse  proposito  a 
Commlssão  suggere  a  remodela¬ 
ção  da  dlroctoria  de  ObrftB  Pu¬ 
blicas  e  Viação,  passando  cada 
uma  das  respectivas  Eecçõos  -a 
constituir  dlrectorlas  technlcas. 
subordinadas  no  aetual  dlreclor, 
com  attrlbuições  de  dlreclor  ge¬ 
ral  desses  serviços.  Far-so-a. 
pensa  a  Commlssão,  a  devida 
equiparação,  pois  os  vencimen¬ 
tos  do  aetual  dlrector  do  obras 
publicas  o  viação  correspondem 
aos  dos  dlrer.tores  goraes  das 
Secretarias  de  Estado. 

Além  disso  serão  distribuídas 
cóm  mais  acerto  as  responsa¬ 
bilidades  dos  auxiliares  pela  di¬ 
recção  dos  trabalhos  de  cada 
secção  technlca. 

17  —  Os  serviços  propriamen¬ 
te  de  expediente  da  aetual  1)1- 
rectfirla  de  Obras  e  Viação,  con¬ 
tinuarão  dlrectamento  subordi¬ 
nados  A  nova  dtrcctnrla  geral, 
nfim  do  sor  mantida  a  Indispen¬ 
sável  unlformldndo  cm  trabalhos 
dessa,  natureza. 

IX  —  A  transrormaçno  das 
seovõea  em  dlrectorlas  technlcas, 
nua* devo  importar  na  creaçfio  de 
qunosqner  outras  secções  lochnl- 
caH.  estabelecida,  como  Jã  CHS. 
ti  categoria  de  classes  dos  en¬ 
genheiros  o  cujos  vencimentos 
,  tòo  também  majorados,  em  vlr- 
’  nulo  da  equiparação  feita. 

1  f  —  Como  consta  da.  tabella 
especial  e  relativa  aos  funcclo- 
nrirlos  com  direito  a  porçcnta- 
gem.  os  lançadores  do  Estado 
tom  a  categoria  dc 1  2.os  escrj- 
pturarlos  o  percebem  os  ycncl- 
mentos  fixos  da  1:808)1)80  nn- 
nuacs  ou  sejam  150)008  men- 
«aes.  A  porcentagem  s°bre  a 
arrecadação  varia  do  2:000)000 
a  2:100)000  por  mez.  Os  lança¬ 
dores  do  município  lêm  p*  y*"' 
clmontos  fixos  dc  1:000)000 
mensaes,  vencondo.  porém,  por- 
centagom  mais  reduzida  (cm 
media  1:100)000).  Itestn.  P°- 
rtm.  ponderar  que  elles  tem 
maiores  vantagens  que  os  do  Es¬ 
tado.  no  que  so  refere  ft  porcen¬ 
tagem  sobre  os  vencimentos  li¬ 
xos,  depois  de  10  e  20  dnnos 
cftectlvo  exercício.  4  licença  o 
A  aposentadoria,  razão  por  que 
não  soffroram  alteração  os  ven¬ 
cimentos  fixos.  Não  serft  mesmo 
possível  n  equiparação,  dada  a 
sensível  dlfferonça  dos  venol- 
montoa  fixos,  entre  ob  do  Esta 
do  e  os  do  Município.  Tuo  pou¬ 
co  «loderã  a  Commlssão  alterar 
a  taxa  da  porcentagem  por  es¬ 
capar  essa  tarefa  das  altrlbul- 
ções  que  teve. 

..Q  —  R3o  essas  as  jusiificoti- 
vas  prinelpnes  da  tabella.  que 
lemos  a  linnra  do  submottor  ao 
alto  crltorlo  de  v.  exc..  com  as 
escusas  polas  falhas,  impossí¬ 
veis  do  serem  evitadas  em  Hcr- 
vlco  tão  complexo,  como  o  que 
ora  vai  receber  tão  autorizado 
julgamento.  Os  diversos  deta¬ 
lhes.  elucidando  cada  caso, 
constam  do  quadro  o  tabella  an- 

Vproveita  a  Commlssão.  cons¬ 
tituída  por  x.  exc.,  a  “PP®!1?"’: 
dade  para  agradecer  a  c0"5jí*.” 

recebida,  quo  tanto  a  desva 
nere.  e  apresenta  os  seus  res¬ 
peitosos  protestos  de  alta  con¬ 
sideração  e  estima. 

csa  Paulo»  17  do  Agosto  do 
1929  -  T,ul*  Silveira.  .João  Octn- 
,  vinno  dc  Llffifl  Pereira. 


I  I  PiniCCTOll  PU  OnRAH  K  VIAÇAO  . . .  •• 

f Assemelhando  «os  dlrcctores  *rr«*>s  '•»«  Decretarias 
de  Eelailo  quo  vrnnnn  3:000)000  meneaei). 


1  I 


5  I 


PllinCTOll  (IKItAIi  Dl!  HVOJBNn  ..  . 

(Ide ui,  Idrm). 

ririKCTon  dh  coucu  adminihtrativAi  DtnncTon 

DB  UMPE/A  PUDUfCA,  DlllUCTOU  DO  líXPKDIKS. 
Tf),  [illlECTOll  DO  PATRIMÔNIO!  DIfll.t.TOIt  DO 

A  DMOXA  Hl  FADO . . . . 

(Asiemelhndos  nos  dlroclores  ilo  expeiltento  o  onnlnhlll- 
dndn  de h  Kerrntnrlao  do  Induetrl*  e  Coinm»rolo,  d»  Agri¬ 
cultura  e  Viação,  quo  percebem  2:000|000  meneacs). 

DinECTORIA 


DA 


CIIEFBB  DB  SKCÇftKH  TECIINICAH 

DE  011IIA9  M  VIAOAO . ••  ••  " 

(Assemelhados  aos  dlrectnres  technlco»  das  Secreta¬ 
rias  da  Agricultura  e  Viação,  quo  percebem  3:500)000 
nicnsnea) 
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3:300)000 
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1  I 


DiriECTon  DOS  JAnniNS.  ci:.m itkiuos  E  XinncADOR; 
DIllECTOll  PA  KlSCAblZACAO  DOS  SBUVIÇOS  DO¬ 
MÉSTICOS:  ADMINISTRADO II  DO  MATADOURO  MU- 

'(Ae»enielhnt|OB  nes  dlreetores  ielgns  das  Heerelarlas 
de  Eslndo  que  vencem  2:000)000  ntensneí). 


!  I 


i 

I 

I  I 


DIRECTOR  BANIU  MUNICIPAIi  e  D1RKCTOR  de  CARNEB 
(Aeiemelliados  nos  chefes  da*  secções  technlcas  das 
meatnnn  Becretarlns  que  vencem  3:000)000  menenea). 


CHEFE  DA  5. a  BECC.tO  PA  DIRECTORIA  DE  ODRAS 

(Aseem»Ílindo  nos  chefe»  do  Expediente  da»  Heer»'»- 
rla»  de  Estado  quo  vencem  1:100)000  memaes). 

SECRETARIO  DO  DIRECTOR  DO  EXPEDIENTE  E  SE¬ 
CRETARIO  DO  DIRECTOR  DM  ORllAB  E  VfAÇAO.. 
(Aascmelbndos  oce  chefes  dc  secção  de  expedl^ 
contabilidade  da»  Secretaria»  que  ventwra  1:400)000 
mensaes). 


1:0001000 


Kl»cal  sanitário 
100)000 


3:000)000 


1:100)000 


1:)00)000 


100)000 


í:)00)000 


I 

1  1 


I 

1  1 


CONTADOR  DO  THESOCRO . ••  **.  •• 

(Assemelhado  no  cliefo  de  secção  da  Secretaria  ua 
Fazenda  que  vence  fixo  1:I«0)0«0  com  n»  quotns  mídia 
de  1:000)000  inensne»). 


:n  I 


. . . . ;  ••  ;•  •• 

(Assemelhado  no  Tbcsourelro  do  Thesonro  do  Estado 

que  tem  n«  vencimentos  fixos  de  1:730)000  rncnsne») 

OBRAS  E 


DE 


l.os  ENGENHEIROS  DA  DIRECTORIA 

V1AÇÍO  . . . . 

(Asscnullindo  aos  ongenhelros  ajudante»  nc.tuaos  e 
engenheiro»  de  primeira  etasne  nctunes  da  SecreUr.a 
da  Viação  quo  percebem  1:SOO)000  mensaes). 


que 


1 


1  I 


I 

t  I 


INSPECTOR  DE  . . . 

(Assemelhado  no  Inspector  tanltarlo  do  Estado 
percebo  1:800)000  tnensnes). 

ENCARREGADO  DM  TOMADA  E  PRESTAÇÃO  DE  CON- 
"  .  TA  S  PA  DIRECTORIA  DA  RECEITA  .. 

(Assemelhado  «on  chefes  de  expediente  e  contabilidade 
dnn  Secretarias  que  vencem  1:100)000  -nensaes) 

ENGENHEIRO  AGRIMENSOR  DA  DIRECTORIA  DO  TA- 

THIMONIO . * . . 

(Assemelhado  ao»  engenheiro»  tuxlllares  das  Secre 
(urina  da  Agricultura.  «  Viação  que  percebem  1:400)000 
mensaes). 

MEDICO  DA  DIRECTORIA  DOS  SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 
(Assemelhado  ao»  tnspeciorc»  eanltarlos  do  Estado, 
que  vencem  1:800)000  mensaes) 
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1:000)000 


1:S00)000 
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1:)00)000 


900)000 


1:700)000 


300)000 


800)000  ! 
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CENSOR  DE  PUBLICIDADE . . . ."hiVmÍ' 

(A«semelhado  no»  chefe-  do  expediente  e  contnblllda- 
do  da»  Secretaria»  que  vencem  1:400)000  mensaen). 


13  i 


DA  DIRECTORIA  DE  OBRAS  E 


*  I 


3.0S  ENGENHEIROS 

( A^m°Íhãdos'  nos  ‘engenheiros  auxiliares  das  Seero- 
tarlas  do  Agricultura  e  Viação,  nue  vencem  1:400)000 
mensaea) 

AL- 


administrador  dos  jardins,  contador  do 

MOXAKIFADO,  PAGADOR  DO  THESOURO..  ..  ..  -• 
(Assemelhados  noa  chefes  de  secção  do  expediente  s 
contabilidade  das  Secretarias  que  percebem  1.400)000 
mensaes) 

GUARDA-LIVROS  DA  CONTADORIA  DO  THESOURO  -• 
(Assemelhado  aos  l.oa  escrlpturnrlos  das  Dlrectorlas 
de  contabilidade  da  Secretaria  da  Fazenda,  que  per¬ 
cebem  1:000)000  fixos  e  1:200)000  mensaes  cm  media, 
com  as  quotas). 

MEDICO  AUXILIAR  DA  DIRECTORIA  SANITARIA  ..  .. 
(Assemelhado  «os  mcdlcos  auxiliares  da  Inspectorln 
de  Educação  Sanltarla  do  Estado,  que  vencem  1.500) 
mensaen). 


Adm.  Jardins 
800)000  | 
Pag.  Thes.  1 
•00)000  | 


CHEFES  DE  SECÇÃO  DA  DIRECTORIA  DB  FISCALIZA¬ 
ÇÃO  DH  SERVIÇOS  DOMÉSTICOS . ••  ••  •• 

(Assemelhados  nos  chefes  de  Secção  de  expediente  r 
contabilidade  das  Secretarias  nue  vencem  1.400)000 
mensaes). 


DE 


1  I 


10  I 


1  I 


VETERINÁRIOS  DA  DIRECTORIA  DOS  SERVIÇOS 
CARNES  ••  i  <  ••  ••  ••  '  ■  •*  •  •  ••  ••  •  •  •  *  ••  * 

(Assemelhados  ao»  Inspectorea  veterinários  da  Secre¬ 
taria  da  Agricultura  qeu  percobem  1  :500)  mensaes). 

VETERINÁRIO  CHEFE  DA  DIRECTORIA  SANITARIA  .. 
(Assemelhado  aos  Inepoctorea  vc,tej'"?-rl<>"  f,  ‘ 
ria  da  Agricultura  qus  vencem  1:500)  mensaes) 

J.os  ENGENHEIROS  DA  DinECTORIA  DB  °BRAS  _E 

(Não*  ha  cargos  semelhantes  nas  Secretarias  de  L».a- 
do.  rropomos  1:200)  mensaes). 

VETERINÁRIOS  AUXILIARES  DA  DIRECTORIA  SANI- 

(Assemolhado  ao '^Urinado  auxiliar  dVseiieiãria  da 
Agrleultura  que  vence  1:250)000  mensaes. 

CHJ.UICO  DA  DIRECTORIA  SANITARJA  ..  ••  ••  *•  ••  j; 
(Assemelhado  ao  chlmlco  auxiliar  da  Secretaria  a* 
Agricultura  que  venca  1:250)  mensaes). 


500)000 


°HBSSs^õlha,5o ' f ‘aos 1 ^S.os ‘Vscflpíurariõ.  'Úo'  Estado  que 
vencem  S0‘))000  mensaes). 
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INSPMUTOUES  D12  FISCALIZAÇÃO  ..  ..  ••  f '  ’ .*  ™  ’  ‘ 

(Nao  ha  cargo»  correspondentes  nna  Sooretarlas  d»  Ls- 
Udo ! Vropomos  o  augmonto  dc  100)  mensaes  para  cor- 
responderem  aos  Los  esorlplururios). 


500)000 


«  I 


auxiliares  da  feira . 

Udcm  —  idem) 

ajudantes  dh  VETERINÁRIOS  DA  DIRECTORIA 
DOS  SERVIÇOS  DE  CARNES  ..  ..  ••  ••  --  ••  ••  •• 
(Assemelhados  nos  l.o»  cscripturarlo»  do  Estado  quo 
porcebein  1:880)  mensaes). 


I  I 


CHEFE  DA  MATANÇA . 

(Idctn  —  Idem) 

ADMINISTRADORES  DE  câMlTKUIOS  .. 
(Idem  —  Idem) 


4  I 


18  I 


250)000  | 


408)000 

600)000 


1  I 


1  I 


3’  I 
I 


11 


CHEFE  DA  ÜARAGB  MUNICIPAL . 

(Idem  —  Idem) 

CHEFES  DE  ZONA  DA  DIRECTORIA  DE  LIMPEZA 

PUBLICA  ..  . . 

(Idem  —  idet.  ) 

Los  . . 

(Idem  —  Idem) 

Lo  AJUDANTE  DA  ADMINJSTRAÇÃO  DOS  JARDINS  .. 
(Idem  —  idem) 

CLASSIFICADOR  DE  FICHAS  DA  DIRECTORIA  DE 

SERVIÇOS  DOMÉSTICOS . 

(Idem  —  Idem) 

ARCIJI VISTA  DA  DIRECTORIA  DE  SERVIÇOS  DOMÉS¬ 
TICOS  . 

(Idem  —  Idem) 

ADMINISTRADORES  DE  TURMAS  DA  DIRECTORIA  DE 

OURAS  E  V1AÇAO . •  ■•  ••  ”  -VV*  ãl 

lAssüinelhados  aos  Icllorcs  chefes  da  Secretaria  de 
Viação,  onde  percebem  508)  mensaes  como  dlnrlaus). 

DESENHISTAS  DA  DIRECTORIA  DE  OBRAS  E  VIAÇÃO 

13  DIRECTORIA  DO  PATRIMÔNIO . ; 

(Assemelhados  noa  desenhistas  da  Secretaria  ds  Via¬ 
ção  que  percebem  1:000)  mensaes). 


500)000 


300)000 


I 

1  I 


CHEFE  DO  . . -  •• 

(Assemelhado  aos  clietes  do  turmas  da  Secretaria  da 
Viação  quq  percebem  800)  mensaes  como  dlarlns). 

ADMINISTRADOR  do  MERCADO  DO  ANHANCABAliU* 
(Assemelhado  aos  encarregados  de  almoxarlfados  c 
depositos  da  Secretaria  do  Viação  que  vencem  900) 
mensaes) . 


1  |  FIEL  DO  ALMOXARIFADO 


450)000 


450)000 


A<gm»«t« 

Mlllll 


UNITÁRIO 


Ttarl  ■)»■!•■ 


Ttlm 


V»»rlmm!»« 
■  ■■iiaes, 


Tolara 

dtflnllltaa 


Aaamsala  I  Anamrnle 

■nraaal  I  aan»»l 


TOTAL  I  TOTAL 

i 


1:000)003  | 


í 


8:000)000 


3:1001000 


8:500)000 


3:000)000 


11:0001088  I  11:000)000 


(001000  \  13:8031000  I  18:0081889 


)00|000 


1(0:0001000 


181:000)00» 


100(090  «f:K)0t«09 


2:000(000 


8001080 


180:000)000 


810:000(040 


78:0.0.0)008 


I 


41:200)080  |  41:0008000 

I 

1 


(00|08«  |  8:000)000 


1 16001000 


41:8001008 


100)080  |  7:100(003 


I 


1:100(080  | 


I 


1:300(000  | 


1:100)000 


1:800(000 


1:800)000 


100)000 


11:800(000  I  H:l00(000 

I  . 

* 

43:200(680  |  41:200)000 

I 

I 

i 


11:4001000  I  11:600)000 


tl:loo)ooo 


11:609)000 


400(000  |  4:180)088 

1 


408:880)880  I  482:0091088 


1:700100) 

1:700)000  | 

1 

1 

-  I 

t 

10:400(000  I 

10:400)000 

1:700)000 

1 

1 

1:709)000  | 

i 

1 

I 

~  1 
| 

20:400)000  | 

20:400)000 

1:700)000 

! 

1:700)089  | 

1 

• —  i 

10:4008000 

10:400)000 

1:700)000 

1 

1 

1:700(000  | 

1 

i 

1 

30:400(000 

1 

1 

80:400)00) 

8 

1:500)000 

1 

| 

1:500)000  ! 

1 

1 

— 

18:000(900 

11:080)008  . 

1:J00)000 

1 

1 

1:400)009  | 

! 

— 

218:400(000 

311:480)008 

1:200)000 

1:4001049  j 
s 

1 

1 

1 

1:809)000  | 

1 

1 

100(00* 

11:8943044 

1 

18:480)888 

j 

1:300)000 

— 

'  18:490)0*0 

) 

1 

15:800(080 

1:200)000 

1 

1:300»000 

j 

100)000 

14:4001000 

1 

1 

13:000)000 

í 

■ 

! 

i 

1 

1:400)000  | 

1 

1 

» 

1 

1:504)000  r 

I 

) 

( 

t 

| 

1:800)000 

100)000 

21:8001000 

1 

1 

} 

I 

j 

38:600)000 

1:1001000 

400)000 

T9:!90)060 

i 

1 

1 

1 

i 

108:000)008 

1:100)000 

1 

1 

1:500)000  1 

1 

400)00» 

11:800)000 

I 

* 

11:800)008 

1:100)009 

t 

1 

1:200)000  | 

1 

1 

100)000 

1)8:000)000 

1 

I 

1 

1 

144:800)009 

1:000)000 

j 

1:250)000  | 

1 

850)000 

31:000)000 

1 

! 

J 

i 

41:000)000 

1:000)090 

i 

1:350)008  | 

1 

850(000 

13:000)00» 

1 

i 

1 

18:000)000 

1:000)000 

1 

1:000)000  | 

— 

18:000)000 

1 

I 

1 

13:000)000 

090)000 

1 

1 

1:000)000  | 

1001000 

(4:0001000 

1 

1 

30:000)030 

000)000 

1:000)000 

■ 

100)000 

81:600)000 

1 

1 

1 

1 

24:000)000 

900)000 

•1 

1:0001000 

100(000 

14:100)000 

1 

1 

| 

73:000)000 

900)000 

1:000)000 

■ 

100)000 

10:100)000 

i 

1 

1 

11:000)000 

900)000 

1:000)000 

100)00» 

1 

88:400)000 

1 

1 

1 

36:000)000 

900)000 
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100)000 

10:800)000 

12:000)000 
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1 

j  100)000 

1 
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350)000 
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133:1001000. 

811:000)000 

850)000 
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150)000 

-  - 
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12:000)000 

3501000 

1:800)000 

1 

150)000 

10:300)000 

12:0001000 

8501000 

1:000)000 

1 

150)000 

10:800)000 

12:000)008 

300)000 

100(000 

1  __ 

! 

1 

8:600)000 

0:800(008 

800)000 

1:000(080 

i 

200(000 

1 

1 

1 

• 

10(:600(000 

132:080(000 

100)000 

800(000 

1:600(000 

•  -.600(000 

800)000 

100(000 

1001000 

1 

1 

9:600)000 

10:300)030 

<091000 

1:000(000 

i 

200(000 

0:600(000 

1 

1  12:000)000 

8:000)000  |  84:000)000 

I 
I 
I 


I 


I 


I 


800)000  | 


! 


1:400)900 


100)008 


1:880)008 


I 


I 


400)000  | 


I 


4:100(000 


3:400)000 


18:3001900 


400)000  |  4:100)000 

I 


1:000)000  I  11:000)008 

! 

I 


i 


7501008  I  9:000)000 

I 


8501000 


2:000)000 


500)000  l  4:000)000 


8001000  i  2:400)000 


400)000 


7:200)000 


100)000 


800)000  | 


I 


100)000  | 


1:800)000 

1:600(008 

1:2001000 


4001000  | 


4:800)008 


1 


8:700)000  |  18:400)000 


150)000  I 


1:300(008 


l 


1501000 


1:3001000 


150)000  | 


1:800)000 


I 


1 


1:8001000 


•88:400)000 


100)000  | 


1:200)008 


I 


200)000 


8:400)030 


_ — .-a. ...  —  .»  =  — ->7 


Dsru 

OUHK.IX 
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CORREIO  PAULISTANO 


'ir,  •  9  .  20 


1 

Venrlmenfo» 

Venrlmenloa 

Venrlmenlua 

MIUH 

■nenanea 

Aigmeiln 

nnnunee. 

nnnunea, 

|  IMIMJOfl 

anllirlni, 

•■IlillW, 

meneai 

Tnlnet 

Tiifne* 

|  5P  i 

Aetna** 

DEFINITIVOS 

UNITÁRIO 

aelunta 

|  drflnllhoe 

f 

Augnirnlo 

mrnaal 

TOTAL 


Augnirnla 

nnneel 

TOTAL 


I 


(A*»»in«lh«i1o  n  oergo  Idêntico  d»  Repartição  d« 
Auun»  do  línlndo,  quo  vence  IlOOOl  menu*»). 

1  |  K8CIVAO  DO  MERCADO  DA  RUA  IS  DU  MAHÇO  ..  .. 

|  (Anemolhndn  ao»  l.o»  eicrlpturarlo»  d»  K»tndo,  qu» 
percebem  100}  nieniae»). 


U  I  AUXILIARES  DA  DIRECTORIA  DH  OBRAS  Ti  VIAQÃO 
(Iricto  —  Idom) 

l  I  FISCAL  DU  ESTRADAS  DA  DIRECTORIA  DB  OBUA8 

I  U  V1AUAU  ..  . . 

I  (Idom  —  Idom) 

I  I  CREPE  DA  PORTARIA  GERAL . .  »  «  «  ■  •• 

|  (Idom  —  Idom) 

l  |  ADMINISTRADOR  DO  CEMITERtO  DO  DRAZ . 

|  (ld«m  —  Idom) 

1  í  S.o  AJUDANTU  DO  ADMINISTRADOR  DOS  JARDINS  .. 
|  lldom  —  Idom) 


1  j  FIEL  DO  THEHOUREIRO  ..  ..  . . 

|  lldom  —  Idom) 

33  |  3.03  . . . . 

|  lldom  —  Idom) 

1  I  rUOTOORAPlIO  DA  DIRECTORIA  DB  SERVIÇOS  DO- 

MESTIÇOS . . 

(Aescinelliado  no»  nuxlllnree  photographo»  da  Sooro- 
|  larla  da.  Juullça,  quo  porcobem  700)  nieniaes). 

1  I  AUXILIAR  CUIMICO  DA  DIRECTOIUA  SAN1TARIA  .. 

(Assemelhado  nos  nuxlllnree  do  laboratorlo  da  Ksrotn 
Poly loclinloa  .«uã  porcobem  400}  meneaes). 

1  I  AUXILIAR  *BACTERE0L001STA  DA  DIRECTORIA  SA- 

N1TARIA . . . 

|  lldom  —  Idom) 

1  |  AJUDANTB  DO  FISCAL  DE  INFLAMMAVEIS . 

(Ansemelhndo  nos  3.os  escripturarlo*  do  Eslndo  quo 
|  porcobem  COO}  monsnos), 

1  I  AJUDANTE  DE  FISCAL  DE  RIOS  E  VARZEAS . 

lldom  —  Idom) 


I 

IS  I 


3,os  nSCRIPTURARIOS 
lldom  —  Idem) 


OFFICIAL  DE  GAUJNETE  DO  TREFEITO . 

(A  gratificação  dos  offlclncs  do  gnblnoto  das  Seorcln- 
rias  da  Estado  variam  ús  ãOOJOOU  a  1:000}  monoaeo). 


U  |  CHEFES  DE  TURMAS  DA  DIRECTOIUA  DE  OBRAS  E 


VTAÇAO 

(AssumcBindos  aos  chofcs  do  turmas  da  SocrolarU  do 
Viação  do  Eslndo,  que  vencem  000}  monsaoa  como 
diaristas). 


1  I 


5  I  APONTADORES  DA  DIRECTORIA  DE  ODRAS  E  VIAQAO 
(Na*  Socrelnrlas  silo  diaristas  quo  vencem  400}  m*n- 

|  sacs). 

4  |  SUB-CHEFES  DE  ZONA  DA  DIRECTORIA  DE  LIMPEZA 

PUBLICA . 

(Nilo  existem  nas  Socrctnrlas) . 

3  |  GUARDAS  DA  DIRECTORIA  DO  PATRIMÔNIO . 

|  INas  Secretarias  são  dlarlelas  que  porcobem  5100  men- 

|  sues) . 

I 

AJUDANTE  rHOTOG RA PHO  DA  DIRECTORIA  DE  SER¬ 
VIÇOS  DOMÉSTICOS . 

(Assemelhado  ao  photographo  da  2.a  classo  do  líaol- 
tiotu  da  Investigações  quo  parcobo  700}  mensaes). 

APONTADORES  DA  DIRECTOIUA  DO  ALMOXARIFADO 
(Nas  Secrolnrlas  são  dlarlslas  quo  pertencem  100}  men¬ 
inos)  . 

GUARDAS  FISCAES  DA  INSPECTOIUA  DA  FISCALIZA¬ 
ÇÃO  . 

(Nilo  lia  no  Ealado  correspondentes.  Considerando 
quo  n/lo  eilo  cargos  de  accesso  &  além  disso  Ra  des¬ 
pesas  a  quo  silo  obrigados  com  acqulslção  du  farda, 
propomos  os  vencimentos  do  700(000'  mensaes). 

EXAMINADORES  DE  CUAUFFUURS  DA  INSPECTORIA 

DE  FISCALIZAÇÃO . 

(Não  lia  correspondentes  no  Estado) 
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GUARDAS  SAN1TARIOS . 

(Assemelhados  nos  guardas  sanltarios  da  Dlrectorla 
do  Serviço  San!larlot  que  vencem  403}  mensaes). 

DE  VILLA  MA- 


|  ADMINISTR.IDOR  DO  CEMITERIO 

I  . . 

(Assemelhados  aos  0. os  escrlpturarlos  do  Estado,  que 
percebem  C0U}  mensaes) . 


|  AJUDANTES  DE  ADMINISTRADOR  DOS  CEMtTERIOS 

(ConxalnçflOf  S.  Paulo,  Arnçft  e  llriu) . 

(Idem,  Idem). 


1 

ca 


PROTOCOLEI STA  DO  THESOURO . 

(Idem  Idem). 

4.0S  ESCRIPTURAIUOS . 

(Assemelhados  aos  4.os  escrlpturarlos  da  Repartição 
do  Aguas  o  Exgottos,  que  vencem  500}  mensaes). 
COPISTA  DA  DIRECTORIA  DE  OBRAS  E  VIAQAO  .... 

(Assemelhado  nos  4.os  cucrlpturarloa) . 

PALM I LHIÉT A S  DA  DIRECTORIA  DE  SERVIÇOS  DO- 

I  MESTIÇOS . - . 

|  (Idem  Idem). 

|  l.o  AJUDANTE  DA  PORTARIA  GERAL . 

I  (Idem  Idem). 

FISCAES  DE  VISTA  DA  DIRECTORIA  DE  OBRAS  E 

VIAÇÃO . 

(Nilo  ha  correspondentes.  Propomos  600}  mensaes, 
ou  sejam  venclmontos  cguaes  aos  do  ajudante  da 
Portaria) . 

ZELADORES  DA  DIRECTORIA  DE  LIMPEZA  PUBLICA 
(Assemelhados  nos  4. os  escrlpturarlos.  Não  haven¬ 
do  corrospondcntea  no  Estado). 

AJUDANTB  DE  ADMINISTRADOR  DA  LIMPEZA  PU- 

i  . . 

(Idem.  Idem). 

PORTEIRO  DO  MEROADO  DA  IlUA  35  DE  MARÇO  .. 
(Idom.  Idom). 

PORTEIRO  DO  MERCADO  DA  RUA  ANHANGAJJAHU'  .. 
(Idem.  Idem). 

PORTEIRO  DA  DIRECTORIA  DO  SERVIÇO  DB  CARNES 


(Idem  Idem). 

EXAMINADOR  DB  MOTORNEIROS 


I 


I 


(Idem  Idem). 

EXAMINADOR  DE  COCHEIROS . 

(Idem,  Idem). 

ENCARREGADO  DO  DEPOSITO  DO  ALMOXARIFADO  .. 

,  (Idem  Idem). 

(  CHEFE  DA  PORTARIA  GERAL . .. 

I  (Idem  Idem). 

ZELADOR  DA  PORTARIA  GERAL . ~ 

(Idem  Idem). 

ASCENSORISTA . .. 

(Idem.  Idem). 

FISCAL  DE  VISTA  DA  DIRECTORIA  DO  PATRIMÔNIO 
(Idom.  I <1  -•  1 1 1 > . 

ADMINISTRADOR  DO  CEMITERIO  DA  PENHA  ..  .. 
i  (Idem.  Idom). 

|  ADMINISTRADOR  DO  CEMITERIO  DE  SANT‘ANNA  .. 

|  (Idem  Idem). 

|  ADMINISTRADORES  DOS  CEMITÉRIOS  DA  LAPA  B 

OSASCO  . 

(Idem  Idem). 

FEITORES  DA  DIRECTORIA  DE  OBRAS  H  VIAÇÃO  .. 
(Não  ha  correspondentes  no  Estado.  Propomos  430} 
mensaes) . 

AJUDANTE  DE  EMPLACADOR . 

(Idem,  Idem). 

AJUDANTE  DE  CAMPO  DA  DIRECTOIUA  DA  RECEITA 
(Idem  Idem). 

AJUDANTE  DE  CAMPO  DA  DIRECTORIA  DO  PATRI 

MONIO . . 

llduni,  Idem). 

AJUDANTE  DO  ADMINISTRADOR  DO  DEPOSITO  MU¬ 
NICIPAL  . 

(Idem  Idem). 

FISCAES  DE  APPREHENSÂO  DE  ANIMAES . 

(Idem  |  idem). 

GUARDAS  DO  MERCADO  DA  RUA  35  DE  MARÇO  . 
(Idem,  Idem). 

AJUDANTE  DB  ZELADOR  DA  DIRECTORIA  DE  L1M 

PEZA  PUBLICA . I 

(Idem,  Idem). 

AJUDANTES  DE  CAMPO  DA  DIRECTORIA  DE  OBRAS, 

E  VIAÇÃO . 

(Idem,  Idem). 

44  j  CONTÍNUOS . 

(Assemelhados  aos  do  Estado,  que  percebem  400} 
men&aes), 

l  I  MOTORISTA  DA  DIRECTORIA  3ANITARIA  MUNICIPAL 
(Assemelhado  aos  da  Dlrectorla  de  Estradas  de  Ro¬ 
dagem  quo  percebem  350}  mensaes). 

1  I  ZELADOR  DO  CEMITERIO  DA  FRECUEZIA  DE  N.  S. 

|  DO  O' . . 

(Não  ha  correspondentes  no  Estado.  Propomos  350} 

mensaes)  _ _ 

ZELADORES  DOS  CEMITÉRIOS  DE  S.  MIGUEL  E  LA- 

GEADO  . 

(Idem  Idem). 

SERVENTES  DA  DIRECTORIA  SANITARIA  MUNICIPAL 
(Não  ba  correspondentes  no  Estado.  Propomos  355} 
mensaes) . 


3 

3 

I 

31 
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Escala  do  nervlço  para  hojet 
Honda  a  Guarnição  —  major 
Uyaino,  tio  S.»  Dll. 

Dia  uo  Quartel  General  —  o 
ajudante,  du  1.»  11143 . 

Amnnueneo  da  dia  —  eerijenlo 
Lima. 

Vnlformr,  3.» 

O  1.*  1111  dnrA  na  Kusrrinai 
Cadela  Publica.  Paiiltonclarlu, 
Pnlnclo  do  Govorno,  Policia  Cen¬ 
tral,  Gabinete  de  InvnstlgaçOe», 
Hospital  Militar,  CtlIO  (Av.  Tlr*. 
dentes,  16);  Quartel  do  C|I|M, 
Auditoria  da  Força,  Caixa  Ilonl- 
doente. 

O  ».•  n;i  dnrA  ■■  Runrdnei 
Palaclo  doa  C.  Elyeeoe,  Escol¬ 
ta  üs  presos,  (Penitenciaria). 
Escala  do  serviço  para  amanhã: 
llanda  a  Guarnição  —  major 
Moyn,  do  6.*  U|I. 

Dia  ao  Quartel  General  —  o 
ajudante  do  3.*  U|I. 

Amnnuom,o  do  dia,  —  enrgen 
to  Quirino. 

Uniforme.  3.* 

O  1.*  11,1  dnrA  a  guarda  do 
Tribunal  dn  Jury  o  a  escolta  pi 
ra  acompanhar  presos  ao  Forum 
O  0.*  IIJI  ilarA  na  gunrdnsi 
Cndola  Publica,  Penitenciaria, 
Talaolo  do  aovrrno,  Policia  Ccp- 
trai,  aablnete  do  fnventlgaçõe», 
Hospital  Militar,  C|I:G  (Av.  Tlra- 
dontes.  15);  Quartel  do  C|I|M, 
Auditoria  da  Força,  Caixa  Bene¬ 
ficente. 

O  a."  nj!  dnrA  nu  guardam 
Palaclo  dos  C.  Elyeeos,  Escol¬ 
ta  do  presos,  (Penitenciaria). 

Pollrlunirnto  nocturno  —  ser¬ 
viço  do  semana  —  Amanhã,  »o- 
gunda  folr.a,  15  do  corrente,  en- 
trarA  de  semana  no  serviço  de 
policiamento  nncturun  (Uol.  do 
Q;0  n.«  210,  de  31151527),  o  ).• 
B|I. 

Requerimentos  despachado»  pe¬ 
to  sr.  cotmnandnnte  geral: 

De  JosA  do  Patrocínio  Itochs  * 
de  João  Antonto  Corria  —  En- 
tresue-se,  mediania  recibo. 
Requerimentos  dçspuelmdos: 

Do  Pedro  Pnulo  Meslco.  l.o 
tenente  do  C.  8.  (pedido  do  11- 
oonçji)  —  Deferido; 

do  Mnnucl  Francisco  dos  San¬ 
tos  Navarro,  sargento  Intendcn- 
dento  do  2.o  B.  I.  —  Nada  ha 
quo  deferir,  ã  vista  da  Informa- 
'  ção  do  sr.  commandnnto  gorai. 
S.a  REGIÃO 

Do  boletim  do  hontom  do  com- 
mondo: 

Aprascntnção  ilc  nfflclacs  — 
Apresonlnram-so.  honlom,  neste 
Q.  G.,  os  seguintes  srs,  offl- 
clscs:  Capitão  F.Ioy  Cantara  Ca¬ 
tão,  do  (l.o  U.  R„  por  ter  vindo 
a  esta  capital,  a  11,  afim  de  to¬ 
mar  parto  nas  provas  do  Uro: 
capitão  Oswnldo  do  Barros  Cas¬ 
tro,  do  B.o  R.  I.  c  2.o  tenento 
Hildobrando  Buyard  Mello,  do 
ll|5.o  R.  I.,  ambos  afim  de  re¬ 
gressarem  aos  sous  corpos,  ho¬ 
je.  por  ter  terminado  us  provas 
do  tiro,  o  primeiro  pelo  l.o  ni- 
pldo  e  o  segundo  pelo  R.P.  2; 
l.o  tenento  Eatnnlslau  Cornlnk, 
nor  ter  sido  desligado  do  2.0 
G.I.A.P.  u  ter  do  seguir  para 
a  sido  do  5.o  R.C.D.,  para  on¬ 
de  foi  transferido. 

Requerimentos  despachados: 
Pelo  sr.  ministro,  em  28-8-29: 
Mnrlo  Ttublnl,  sorteado  pe¬ 
dindo  transferencia  de  sua  In¬ 
corporação  para  uma  das  uni¬ 
dades  desta  Região  —  "O  caso 
do  roqueronts  exige  parecer  da 
junta  medica  quo  o  inspecciona 
rã  opportunamentc.  Provadaa 
que  sejam  as  suas  ai  legações,  sl 
a  moléstia  não  o  Incapacitar 
para  o  serviço  do  Exercito,  sorã 
uttendldo".  (Prt.  688). 

Por  cate  commundo  em  9-9 
1920: 

Luiz  Guilherme  Corria  2.o 
sargento  reservista  do  5.o  R.  I, 
pedindo  «ua  respectiva  cader¬ 
neta  —  "Indeferido,  o  requeron 
te  JA  foi  attendldo"; 

JosA  Pereira  de  Oliveira,  3,o 
sargento  do  0. o  R.  I.,  pedindo 
permissão  para  eontrahlr  ma¬ 
trimonio  —  "Concedo": 

Joaquim  FurqUlm  do  Almel 
da,  soldado  du  Escolta  do  Q.G 
da  3. a  Bdu.  de  Iufantaria,  pe¬ 
dindo  carteira  do  ldentldado  — - 
“Deferido"; 

Jayr  Vasconccllos,  reservista 
do  2.a  cotegoria,  pedindo  sua 
exclusão  da  relação  dos  convn 
cados  —  “Ji  íoi  attendldo  pela 
4.a  C.U."; 

Fellx  Gchnra  o  João  Bnpttsta 
Glorgl,  ambos  pedindo  mntrl- 
cpla  na  E.  Av.  Militar  —  Cur¬ 
so  de  sargento  aviador  —  “Ar- 
chlve-sc,  visto  não  ter  comparo- 
cldo  ã  Inspccçuo  do  saudo,  e  ar- 
chlve-se,  visto  ter  requerido  fó- 
ra  da  época",  respectivamente; 

Ernanl  Vasconcclloa  Monkel, 
Bcnedlcto  Pinto  Barbosa  o  Ro- 
nato  Pinheiro  do  Andrade,  to¬ 
dos  também  pedindo  matricula 
na  Escola  de  Av.  Militar  —  Cur¬ 
so  do  sargent  oavlador  —  "Ar- 
ehlve-se,  visto  não  ter  satisfei¬ 
to  o  art.  40  do  R.K.Av.M.”. 
Em  11-9-29: 

João  Deito  do  Prado  Filho, 
3.o  sargento  do  5.0  R.I.,  pedin¬ 
do  30  dias  de  dispensa  do  ser¬ 
viço  IncluSivé  aa  férias  —  “Con¬ 
cedo  15  dias  do  dispensa  do  ser¬ 
viço  o  :i  permissão  solicitada, 
após  o  3.o  período  do  lnatruc- 
çfio  —  Quanto  fLs  férias,  poderão 
sor  concedidas  polo  seu  c:nto. 
em  época  opportuna"; 

Benedlcta  Ferreira  dos  San¬ 
to»,  3,o  sargento  do  4.o  B.C., 
pedindo  30  dias  de  dispensa  do 
serviço  —  "Concedo  15  dias  de 
dispensa  do  serviço  e  a  permis¬ 
são  solicitada,  após  o  3.o  perío¬ 
do  de  Instrucçlo  —  Quanto  ás 
féria  poderá  ser  attendldo  polo 
seu  commandanto  cm  época  op¬ 
portuna: 

Joaquim  Leite  Gomes,  musico 
de  l.a  classe,  do  6. o  R.I.,  po- 
dlndo  15  dias  de  dispensa  do 
serviço  e  permissão  —  “Conce¬ 
do.  após  o  3.0  porlodo  do  Ins- 
trucção.  e.  som  onus  para  a  Fa- 
eenda  Nacional"; 

Alfredo  Pinto  dos  Santos,  l.o 
officlal  da  administração  dos 


Currolu»  dasta  chpltnl,  pedindo 
«eja-llio  |miu>atla  pur  ceribR,,, 
uopla  dn»  duas  aclaa  do  Imqi,:,  - 
ção  do  snudo  a  quo  »o  «iiliiiintlrii 
n«(ta  Região  ~  "Certlflque-se, 
na  forma  d»  lei"; 

Kuxobtn  Gome»  Junior,  f,0  d» 
fhuotdo  Gomeii,  Norteado,  pediu- 
do  nujn  designada  uma  jiinla  m-;- 
dlcn  mllltnr,  utlrn  da  uoDolatur 
o  «ou  oatodo  du  saudo  •—  “Com- 
paroça  A  Inopnoção  do  mudo  j  ,.r 
occiudão  du  Incorporação  o  no 
ponto  do,  concentração  designa¬ 
do"; 

João  Teixeira  do  Mondonç», 
reocrvlHta  do  2. a  cotegoria,  pe¬ 
dindo  «Uft  exclusão  do  norteio 
militar  -  “JA  foi  attendldo  p,  |.L 
4.a  O.R."; 

Antonlo  nueno  do  Campos, 
pedindo  porn  quo  «ca  eoncrdhL 
uma  licença  n  se»  filho  HebJiv 
llflo  JJuetio  do  Campos  qoe  mu 
acha  servindo  no  4.o  H.A.M. 

—  "Arohlvo-so,  do  nccõrdo  cim 
as  InfonnnçOe»". 

Em  13-9-929: 

Cícero  Uarbosa  da  Silva  Ps- 
malho,  S.o  tenento  cnnt.  com- 
missionado,  do  O.o  B.C.,  pedin¬ 
do  permissão  para  gorar  f„r:  » 
regula  montares  em  Campina». 

—  “Deferido,  correndo  por  cou¬ 
ta  própria  us  despeia»  do  tr.i  - 
porto": 

dr.  Hr nr.  Iilcudo  do  Almel,'.,. 
2.0  tenento  tnedleo  do  Exercito 
do  2.a  linha,  pedindo  seja  pro¬ 
posta  a  sua  promoção  no  i.f».- •• 
do  l.o  tenento  medico  do  1  :*»  r- 
clto  do  2. a  linha  —  "Aguardo 
opportunldado”; 

.1.  A.  O  ou  véu.  negociante  . 
tahelecldo  cm  Caçnpava,  ped  a* 
do  providencias  sobro  o  r.tblo 
do  nin  doblto  —  "Archlvu-au", 
Kmprcgo  —  Passa  a  empre¬ 
gado  na  I.R.T.O..  como  dacly- 
logrnpho,  o  eoltlndo  Carmo  Crie- 
cuolo.  do  4.o  B.C.  (Porto  do 
ar.  Insp.  R.T.O..  do  29-8-25’). 

Permissão  —  O  sr,  ministro 
permltlo  quo  o  sr.  major  Eltau 
Lopes  Cardoso,  do  3,o  O.A.u. 
bo  demoro  4  dias  na  Capital  Fe- 
doral  (Hadlo  n.  285  do  129-92'), 
da  G|4). 

Jns|»ct(;no  ilo  «ando  —  A  .It:  ,- 
ta  Militar  do  Saudo  da  4.a  Jld,i. 
Inspecciona  em  sua  sétlc,  o 


X. 

auxlllur  de  carteiro  da  adminis¬ 
tração  doa  Correios  do  8.  Paulo, 
Salomão  Agaty  Raymundo.  con¬ 
formo  podo  o  er.  administrador 
dos  Correios,  cm  offleto  n.  6  ví 
de  10  do  corrente. 

Trnnsfcrcncln  da  tlocnir-  — 
Seja  transferido  do  on¬ 

da  se  acha  em  tratamento,  para 
o  H.C.E.,  conformo  pedo  o  sr, 
dlrector  daquollo  hospital,  o  cu¬ 
bo  do  4.o  B.C.>  José  do  Sant' 
Anna. 

Apresentação  do  p  ruças  — 
Apresontaram-ae,  hontorn.  a  estu 

Q. G.,  as  oegulntos  praças:  cabo 
Bcnedlcto  Alvas  Turlblo  c  sol¬ 
dados  Juvenal  Gurcla  Fallelro.i 

Bento  Dopos,  lodos  do  ll|ú.u 

R. I.i  acompanhando  o  preso  du 
guerra  do  mesmo  Btl.,  Wilson 
Drumond  que  baixou  ao  II.M.I)., 
Entroga-so  á  3,a  Bda.  f.  a  gula 
do  «úccorrlmonto  du  preso  du 
guerra. 


ASSOCIAÇÕES 


ASNOCDAÇAO  PROMOTOIU 

DE  INSTRUCÇAO  E  TUA  - 
BAL1IO  P:VRA  CE’GOS 

Donutivos  recebidos  —  Do  Fe- 
llzola  o  Cio.,  uma  balança  no 
valor  de  200}000,  de  Alfredo 
Pízzolottl,  serviços  o  material 
no  valor  do  1003000  e  de  Herpl, 
Stoltz  e  Cia.,  3  kllos  do  arebíus 
□o  valor  do  7}20. 

Soclos  novos  —  José  do  Cas¬ 
tro  Souza,  d.  Helena  Prateo,  ,1. 
Amella  Ponteado,  Maria  Ramo», 
Manool  Antonlo  Caetano,  Jt 
Costa,  llormelinda  jVmaral,  Mo- 
ry  Screpclottl,  Salvador  Anto¬ 
nlo  Lima,  Eugenia  Peixoto,  Kdl* 
th  Ferreira,  Maria  Dore,  Gi¬ 
ra  Cassarl,  Zllda  o  Encarnação, 
Luiz  Afíonso  Caldeira,  Irmüoj 
Soncovsky,  J.  G.  Teixeira,  J. 
Forraz,  Benjnmln  Chuorl.  Oví¬ 
dio  Eugênio  dos  Santos,  Alfredo 
Addad,  Berta  Armoez,  MnJor  Ál¬ 
varo  Pereira  Soaros,  Paaohoal 
Garofalo,  Antonlo  Agosllno  Lo- 
pe«,  Laura  Tmpp,  Aracy  J.  Azc- 
vodo,  João  Insanto,  Nelly  Badi- 
no,  Maria  Duarto  do  Azcvcdu, 
Alfrodo  Husmann  Junior,  A:r.c- 
lia  Macedo,  D.  Anna  Villanl 
Ennes,  menino  Nelson  Villanl 
Enes,  Julla  Cnmpoa  Caldas  » 
Coneilla  Notarl. 

Entregas  dc  Boncls  —  Em  23 
de  agoato  p.  p.  foram  entregues 
nos  soclos  cégos  pertoncentes  *o 
quadro  social,  bonets,  para  se¬ 
rem  usados  como  distintivos 
desta  Associação. 

Usou  da  palavra  o  er.  J.  Gra- 
voneki,  l.o  secretario,  quo  num 
Improviso  sallontou  o  cresc«n:o 
progresso  da  Associação  Promo¬ 
tora,  pois,  sendo  como  é  susten¬ 
tada  pela  Iniciativa  particu;.'r, 
multo  fez,  o  mais  fará  uma  vez 
quo  tem  tido  bôa  acolhida  por 
parte  do  publico. 


ftUE'DA  UKSASntADA 


Fracturou  a  coxa  es¬ 
querda 

O  nllcmão  Cario»  Piimpetlm, 
casado,  operário,  da  58  annn»  >!v 
edade,  residente  A  rua  Alfreio 
Moreira  rio  Barros,  121,  cm  Chora, 
nrcnlno,  hontom  Aa  8  hora»,  ca- 
l'lu  accldentalment9  na  praça  do 
Corrolo. 

A  vlctlma  «offrou  fractura  d» 
terço  Inferior  da  coxa  osquerds. 
Popols  da  medicado  pela  Asslí* 
tenela,  foi  Internado  no  IIo»pltal 
da  Santa  Casa. 


São  Paulo,  17  de  agosto  do  1929. 

NOTA  —  A  tabolla  «epcclal  de  vencimento»,  com  porcontagom,  será  publicada  na  próxima  terça-f»lr». 

Í,U1A  (aa)  —  Lufa  Silveira,  JoSo  Oetavlana  de  Lima  Pereira. 


Spcriíísna  da  Justiça 

Requerimento»  despachados: 

Do  escrivão  do  juízo  de  paz  do 
dtstrlcto  do  Palmito),  comarca  de 
Salto  Oralide,  sr.  Horaclo  da  Sil¬ 
va  Leite,  sobre  licença  —  Defe¬ 
rido; 

do  escrivão  do  julxo  4o  paz  do 
dlstrlcto  de  Tabnpuan,  comarca 
do  Cotanduvn,  sr.  Mathlas  Dias 
do  Tolodo,  sobre  licença.  —  Defe¬ 
rido; 

do  Juízo  de  direito  da  comarca 
de  Vltia  Hclla,  er.  dr.  Theles 
Duarte  de  Almeida,  sobre  licença. 
—  Deferido; 

do  l.o  escrlpturarlo  da  Dlrecto¬ 
rla  da  Juatlça  —  da  Seorelarta 
da  Justiça  e  Segurança  Publica, 
sr.  dr,  Leoncto  Martins  Rodri¬ 
gues,  sobre  licença  —  Deferido; 

do  escrivão  do  julxo  de  paz  do 
dlstrlcto  da  sêdo  da  comarca  de 
Catendurn,  Br  .Sebastião  Doraln- 
Eucs  do  Amaral,  sobra  licença.  — 
Concedo  tres  mezes; 

do  Juiz  de  direito  da  comarca 
de  São  Carlos,  sr.  dr.  Theodoml- 
ro  de  Toledo  Piza,  lobre  férias  — 
Sim,  nos  termos  da  lei; 

do  officlal  ds  Joatlça  da  2.a  va- 
ra  criminal  da  comarca  da  capi¬ 


tal,  sr.  Eloy  Malta  Gomes,  sobre 
pagamento  do  melas  custas  — < 
Deferido.  A’  Dlrectorla  da  Conta¬ 
bilidade. 

Secretaria  do  Interior 

O  sr.  secretario  do  Interior  du* 
pachou  os  seguintes  requerimen¬ 
tos: 

de  d.  Sylvla  SlmSes  Magra. 
(Rio  do  Jnnolro  —  Submctta-s« 
á  lnspecção  modlca,  nessa  capital, 
no  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica; 

de  d.  Diva  de  Camargo  —  Avi¬ 
so  A  Fazenda  n.°  760  —  13-9-2Í; 

do  d.-  Lygla  de  Barros  Silva  -* 
Aviso  4  Fazenda  756  —  13-9-29: 

do  sr.  José  Heracllto  de  Oli¬ 
veira  —  Aviso  4  Fazenda  757  — • 
13-9-29; 

do  sr.  Vicente  Alfredo  Rugna  — 
Aviso  4  Fazenda  761  —  13-9-29; 

do  sr.  Alberto  Cotrlm  Dias  ** 
Aviso  4  Fazenda  759  —  1Í-9-.9; 

do  d.  Maria  Margarida  Coim¬ 
bra  Duarte  —  Sim,  mediante  re¬ 
cibo; 

de  d.  Ondlna  Costa  —  Não  pe¬ 
de  ser  attendlda  a  vista  das  lo-, 
formações. 


CORREIO  PAULISTANO 


SECÇÃO  JUDICIARIA 

. . . . . . . — n  **■— ****************— *^*-**— *"***-*  — *  -  — 


Axllfiaí*  AsaemalfuifA 


3  EVANGELHO  DE  HOJE 


PARA  DIAS  ASSIM 


(Decimo  oitavo  domingo 
depois  do  Pentecostes) 

“.\'aqUSl,l<l  tciTipO,  subindo 
Jcnui  n  uniu  bnron,  pnssou  A 
outra  tmnilii,  o  velu  para  n 
min  oldnde.  Mis  qun  lho  apro- 
■miaram  um  piralytlco  dol- 
K  Je*ii«,  vendo 


lado  na  «ama, 
a  fo  dos  homens  dl*»o  no  pa-  | 
rnlyllrn:  Filho  lom  eonflnn-  | 
ca.  n«  lena  peecndos  lo  se¬ 
rão  perdoado».  Logo  nlgun* 
do»  doutore»  da  1»t  dlssornm 
In  iiomalffOt  Riitfl  hlupbem* 
Mn»  .Icau».  vondo-lhc*  o» 
pen«nmontoli,  dlwie:  Porque 
fnxnl*  vós  maua  Julxos  no» 
vos*e«  cnrne/.cg?  Qual  d  malf 
faull  «Usar:  O»  tena  recendo» 
le  *»rão  perdoado»  ou  dlxer: 
tiovnnla-to  e  anda?  Ora.  pa¬ 
ru  oito  ronhcçne»  que  o  Pilho 
do  TToimem  tem  na  terra  pndor 
d»  perdoar  pceoadoa:  Levnn- 
vfi-to  frllree  cila  ao  pnralytl- 
cal,  toma  o  leu  lello  »  vnl 
para  lua  ca»n.  I?  eito  eo  le¬ 
vantou  e  foi  para  »ua  casa. 
n  nue  vendo  o  povo,  ficou 
cheio  do  medo  e  glorlflrou  o 
Deu»,  ouo  *ol  poder  deu  ao» 
ao»  homens", 

ÍMalh.  c.  1». 

s|i  :{t  dt 

Rale  paralytleo  deitado  no  aeu 
leito,  »em  poder  trabalhar  nem 
nndar.  d  nina  flçurn  do  estado 
"tineafo  a  oito  eol.A  reduzido  0 
peeeadnr.  Paro  o  comprehender, 
notai  oue  ha  uma  paralyala  e»- 
nlrltual.  ou*  d  mortal:  d  quando 
•e  e*tA  em  peceado  crave.  En- 
mo  níin  exiale  nenhuma  funeçãn 
da  vida  do  espirite,  pola  que  es- 
tfi  morto;  n  alma  fitando  mor¬ 
te  para  Deu»,  d  Incapaz  d«  dar 


1601*  --  '.'apitai  —  Relator  sr. 
inlnUir»  Jlatiln»  de  Meneie». 
160*4  —  » *M|>I Inl  —  Itelator  rr. 

mlnlotru  Murtliis  d*  Moiiexe». 

16(119  —  Rulntac»  —  llelutor 
*r.  iiilnlslro  Martin»  de  Meneie». 

1 D 1 01  —  Santa  Itlla  Oo  l'ao»a 
Quatro  —  llelutor  »r.  mlnlitro 
Itaplinel  Cantinho. 

—  Appellnção  olvel: 

16(13  —  Araçatuhn  —  rtelator 
»r.  ministro  Martin»  do  Meneiea. 
C.UITOUIOS 
I.»  oftlrlo 

Auton  conclusos  noa  ir»,  ml* 
ulMroa: 


•—  Appellnção»  eive  *.  . 

llnlotor  »r.  mltiiKtr,  Jullo  de 
Parla: 

1TH1  —  Capital  —  t*  Julxo  ex- 
offlelo,  appellante  o  X«r*a»  Ri¬ 
beiro  Uonventuru  e  «PP*I- 

lailo».  " 

16333  —  Hantos  —  PruilcUeo 
de  A»»l»  llnrbma  Laurelr»  o  »!ni, 
appeilanto  e  llodolpho  M,  Gul- 
uiarac»  o  alm„  appeltuJue. 

—  Helalor  »r.  mlnUtrn  Anto- 
nltio  Vieira:  Embargo»  133.14  — 
Cuultal  —  Antonlo  ,\mbro«lo  o 
Domingo» 


Tribunal  dc  Justiça 

Audiência  —  Durntilo  a  yroil- 
„  i  semana,  a  nudlonola  da  l.n 
"amara  «erl  presidida  polo  sr.  ml- 
nl«tro  llermoB«iie«  Oliva:  a  da  ..a 
"  ,0  j,r.  ministro  Polycnrpo  do 
tievedo  c  a  .la  3.a  Cnmara  polo 
ir  ministro  Aftniuo  do  Cnrvalho, 

FensAo  ordinária  da  S.a  Camarn 
ii  do  «etomhro  do  19I'J. 

Providencia  do  »r.  ministro 
on  1’orelra  (l’rc»ldeuto  «lo 
ú-imaras).  Procurador  iterai  do 
t-.ijjo  Interino,  »r.  ministro  Ur- 
Marcondes:  eccrelurlo  dr. 


»]m ..  embarganlos  o 
Carnòvalll,  embargado 

—  Itclnior  sr.  ministro  Pinto 
de  Toledo: 

17177  —  Ca.pl tu I  —  O  Júlio  cx- 
offlelo,  appeilanto  o  Omvaldo  de 
Azevedo  c  mitra  oppcHadoa. 

16031  —Capital  — Affon»o  Cnp- 
peuxuto,  appollanto  e  Virgílio 
Lnpl  e  s|m..  nppellados. 

—  Itelator  «r.  mlnltsro  Lull 
Ayrest 

17361  —  nihclrao  Prolo  —  O 
Jutzo  ex-offlclo,  uppellanle  e 
Fcrruccl  Zenattl  e  *tm.  appella- 
;  dos,  17 1  PO  —  Itlo  Preto  —  O  Jul- 
xo  ex-offlclo.  appeilanto  «  Anto- 
n I o  Pereira  Fraga  c  a'ni..  nppel- 
lados.  19326  —  Capital  —  dr. 
Jo ui  Cândido  Pinto  o  dr.  Lnble- 
no  da  Costa  Maclindo.  oppellado. 

—  flnlator  sr.  ministro  Poly- 
carpo  de  Axevedo: 

13381  —  Tlcte  —  Arehangeto 
Sansm  e  outro,  appellante*  o  d. 
.Iiillo  fíansnm  o  feus  (Ilhoa,  ap- 
pcllado».  13389  —  Batataes  — 
oel .  Francisco  Marque»  Pereira, 
appeilanto  e  Autonlo  Alves  de 
Oliveira  e  outro*,  uppclodoa.  — 
1 39?  t  —  Araraquara  —  Joaquim 
Tolsolra  do  Amam:  o  outros  c 
Sebastião  Teixeira  do  Amaral  ap- 
pcllunto»  c  appellodòs. 

—  Ttelator  sr.  ministro  Achll- 
le*  P.lbelro. 

13930  —  capital  —  Wilson  Sons 
o  C!a.  T.da.  o  outros,  appollantes 


Ao  sr.  «lodoy  Sobrlnlio,  npp- 
11(96,  Itlo  Claro. 

Ao  sr.  Achlllo*  lllbolro.  npp. 
1133»  Hnlto  Grande. 

Ao  nr.  Polycnrpo  do  Axsvodo, 
app.  17341  Sorocubn,  o  aqg.  1*114 
Cupltnl- 

Ao  sr.  I.ulx  Ayres,  ugg.  16007 
Capital. 

Ao  sr.  Pinto  do  Toledo,  emb. 
13037  Capital. 

S.»  Oftlrlo 

Autos  conclusos  aon  »rp.  ml- 
nlstros: 

i  Ao  sr,  L-ulx  Ayres,  npp-,  » •  -45 
TnulitttO,  11915  Presidente  Prn- 
donte.  nggs.  16110  Arnraquum 
161 13  Santos. 

Ao  sr.  Tinto  do  Toledo,  apps 
17069  Monto  Apraxlvcl,  emb 
16319  Capital. 

Ao  sr.  üodoy  Sobrinho,  npp 

17160  riraju'. 


vada  a  aeta  da  »es*ao  antorior.  , 

PnsHngeus 

i  sr.  JuUo  d*  Fnrla  no  sr.  Co*- 
.,  silva,  ns  appelIanSe».  17023  \ 
capital  12336  dn  llatatnes.  ... 

d0  ' jaiiu';  16573,  do  Jun- 
hv;  embargos.  15613,  da  capl- 
;  ao  rr.  Adnlborlo  Garcia,  ng- 
ir.1130  do  Santo». 
i  sr.  Coeln  «  Silva  no  *r.  Af- 
„  do  Carvalho  n»  appcllacòi». 
,i;  da  capital,  17173  Espirito 
do  Pinhal.  I70SI  de  llu',  os 
I.argos  1633  1  do  Presidente 
alente,’  13013  da  cnpltnl. 
i  »r.  Affonso  do  Carvalho,  no 
Antonlo  Vieira  o  agisr.  1C017 
rtndamonhangahn,  n«  appela- 
I71S3  dc  Plrassununga, 
:3, ’«lo  São  Bento  do  sapuonhy. 
d»  Santos.  K1S6  dn  cnpt- 
1  130*6  dc  Plraclcaha:  17021  da 
;'.|tal,  14523  da  Rio  Preto,  173202 
capital. 


minis- 

16117 


,t  rr.  Anlonlnlo  Vieira  no  »r.  | 
\(la!hsrto  Garcia  ns  nppelIaçAe*. ! 
dn  capital.  16982  de  Rio  Prc- 
17133  da  capital.  1707  do  Cn- 
•  dnv.i.  17223  da  capital,  embar- 
16350  da  capital. 

O  sr.  Antonlno  Vlclra  ao  sr. 
«dalt.erto  Garcia  as  appcllacn.»». 
17173  da  capital,  169S3  do  Rto 
a  17193  da  capital,  17107  '!<> 
Catauduva,  17223  da  capital,  em- 
t,-  -go  16230  «7a  capllal. 

rt  xr.  Adalberto  Garcia  ao  *t. 
Ju',1*.  de  Faria,  a  carta  testemu- 
uiiavel  650  do  Eotucatu',  as  np- 
71'  llaçãea,  16159  da  capital.  17119 
d-  gnntos,  7G235  do  Bauru', 
julffnnientos: 

\r pravos:  rolalado  pelo  sr.  ml- 
t  to  Jullo  do  Farlo: 

ir.jnj  —  Capital  —  Egydlo  Bra- 
r  ro  França  o  Joxft  Pecora  e 
sçgravante»  o  aggravado». 
i. .  .,]  provimento  em  parto  no 
ppravo  dou  llquldadoa  o  Julga* 
r- rr.  prejudicado  o  dos  llquldan- 
contra  o  v<>to  do  sr.  Costa  e 
Silva  que  nogava  provimento  a 
nrr.bos  os  aggravos.  7mpe«lldo  o 
t:  ministro  Atfonso  d»  Carvalho. 

16176 _ r.lbclrflo  Preto  —  Re- 

1, -nado  pelo  sr.  ministro  Costa  o 
Silva  —  Affonslna  Furqulm  dn 
Vçnxeca  e  outros  agsravanlos  e 
e-jiollo  de  Emlllana  Inglxe  Tor- 
■  m  Furqulm.  »K  grava  do.  Bf-Joltn- 
i  a  preliminar  dc  não  »c  tomar 
uihc  luiento  do  negravo  contra 
o  voto  do  sr.  tr.lnletro  Costa  o  Pll- 
-  jrllado  para  o  voto  do  de- 
-çmpats  do  presidente. 

Utlhlndo  pelo  sr.  ministro  Af- 
'<  ii-o  dc  Carvalho: 

IF.17J  _  Sorocnba  —  Antonlo 

t  <  .i.-tro  N’ovo  ageravante  o  Ca- 
-  r.\  Municipal  do  Sorocaba,  ng- 

e  iiv.ida.  Adiado  a  requerimento 
i-'*  sr.  ministro  .luiio  de  Faria. 
AppeiiaçAps  clvelst 

ministro  Ju- 


LANCASTER 


Fórum  Civcl 


Em  tons 
modernos  e 

discretos : 


HFCtSSES 

Foram  proferidas  pelo  dr.  I.au- 
do  Ferreira  de  Camargo,  Julx  da 
l.n  vara  cível  e  conmcrclal,  as 
seguintes  sentença*: 

hnn-ologai  d"  n  coneordnlo  pro¬ 
posta  s  .reus  credores  por  Salem 
Ruinat  e  Filho,  para  os  efíeUos 
do  direito; 

Julgando  a  penhora  na  acçlo 
cambial  movida  pelo  dr,  Arlello 
Martucelll  contra  Heitor  da  Silva 
Leitão  o  outro: 

Julgando  procedente,  em  parte, 


SANTA  SE* 


i  sautie;  eaminnem  com  c»r«»ra  .  .  „ 

'  ,  t  «1»  ncrrgrlnn»  braoltetrn*  rrcriil-  I 

sem  medo  para  o  c«o,  que  6  a  |  pe)o  pnp. 

assa  linbllltagfio.  —  DIOSC.  i 

O  papa  Pio  XI  recebeu  trinta 
ROltAniO  OAS  MfSSAS  UB  peregrino*  brasileiros,  chedados 
nO.TE  p6i0  reverendo  padre  José  Cabral 

„„  e  quo  foram  apresentados  a  sua 
A's  í  horas  e  mela  —  Em  Slo  d!intlda(]d  p0r  monsenhor  Aqulno 
Bento  c  no  Santuarlo  do  Imma-  CoTrjaj  areeb!sPo  de  Cuyabã. 
:ulado  CorsçSo  ds  Maria  haver*  aprescnUção  d. 

«t^turna  co"  r-firós1  tsãírft 

A  tíx'  R  t  s  d  o  *  Sa  nt  d  aG  o"  d  n  S  n  g  rar  sontL^onstUuIrUtm 

Goncalo  Collegio  de  Santa  Ignex.  Papa  pelo  seu  j JbUeu  MccrUola 
Gymnaelo  Archldloce.-ano  9ão  O  arcebispo  da  C-ijabd,  r<.afflr 
Cento.  Consolação.  Mo6c*.  Brnx.  mou  o  devota  wer ito  do  s  br lí 
Bella  Vlsia  e  Conrento  do  Car-  rr*  polo  aummo  pnnt.nce  e  aisi 
mn  gnnlou  o  desenvolvimento  Impo- 

A's  7  horas  —  Capella  de  Ju-  pente  quo  tom  tido  o  cathollclsmo 

ta  Coração  «le  Je»u».  Sento  n0  Brasil,  onde  se  contam  oitenta. 

Agoetlnho.  Casa  Cl».  Convento  do  hlrpos  e  nrceblspos  o  cx.eio  na 
Santa  Ipb'«renln,  Moflca.  3.  B*e-  mals  de  vinte  annos  o  primeiro 
to,  Missionários  do  Coraçao  4e  cardeal  d«  toda  a  America  aati- 
Marla.  Nossa  Senhora  Auxilia-  na.  Terminou  recordando  como 
dora,  Bella  VlsU  e  Capella  4o  Divina  Providencia  tinha  rosor- 
Asylo  d»  N.  8.  Auxiliadora  no  vajQ  ao  embaixador  do  Brasil  no 

Vplrang»  Menino  Jesu».  d»  Tu-  Vaticano  o  íazer  sentir  a  oJegna 
copclla  S.  I-usIa,  A  rua  d9  todo  0  mundo  cathollco  por 
da  Tabatlnguera.  occaslâo  da  audiência  especial  ao 

A's  8  horas  —  Curato  da  Sí,  Corpo  Diplomático  Extrangclro. 
Lapa.  Consolação.  Convento  da  om  9  do  março,  para  as  foliclta- 
Lur.  Remedlos,  Berra  Funda,  S  -ea  do  si.nto  padre  peta  yonoi“' 
Agoetlnho,  Casa  Pia,  Congregação  sfto  do  aee6rdo  com  a  Italta.  Na 
Mnrlano.  São  Bento.  São  J«-  ppje.vra  do  embaixador  Jlagu- 
EÔ  do  Belém*  Nossa  8enlio.~a  do  ^;le«  de  Azevedo  falara  a  voz  «c 
Eelím.  Santa  Iphlgcnla,  SanU  Brasl|,  s9rvlnilo  de  Interprete  iu 
Tlierezn,  Colleglo  Santa  Ignex,  aalis£aoç0os  do  mundo  Inteiro. 
Santuário  de  Lourdes,  Ponha,  0  nana  respondeu  com  palavwu 


slin,  cm  termos.  Do  dr.  J.  Coutl- 
nho  —  J.  sim,  em  termos.  Do  dr. 
13.  P.  Axevedo  —  Sim,  em  termos. 
Do  dr.  J.  G.  Monteiro  —  Sim,  om 
lermos, 

_  Foram  Impetrndos  "habeas- 

corpus"  em  favor  do  Miguel  Ba- 
taella  o  do  Rupltael  Pucccll. 

Distribuição  de  autos: 

Ao  cartorlo  criminal: 

Recursos  crimes: 

5$92  _  Capital  —  Miguel  An- 

dreoll  o  Salvador  Copello.  ao  «r. 
ministro  Urbano  Marcondes. 

5853  —  Capital  —  Nova  distri¬ 
buirão  ao  nr.  ministro  Campoa 


ftnlatnria  polo  sr. 

!>j  de  Faria: 

13672  —  Santos  - 
çu-MIna  o  Maria  do  Qttclrox  Ara¬ 
nha  e  smj  curador  appcllantcs  c 
"hi  Soutelirn  São  Paulo  Rnllway 
>'o.  t,td.  appclladn.  Não  tomavam 
■  :i'icc!monlo  da  nppcllação  con- 
tr-i.  o  voto  do  sr.  ministro  Jullo 
dr  Farln;  designado  o  sr.  ministro 
,'numlno  Vlclra  para  redigir  o 
íwordain. 

Relatada  pelo  sr.  ministro  An- 
■.-,'ilno  Vieira: 

13808  —  Capital  —  Paulo  Pra- 
■5  da  Fonseca  o  s|  mulher  e  ou- 
tr-.».  uppellantes  o  appellndos.  Jul- 
rirani  procedentes  os  artigos  do 
habilitação  ;ior  votação  unanime, 
impedido  o  er.  ministro  Affoneo 
d  •  Carvalho  e  JuUo  do  Faria. 

Rotátadnã  pelo  sr.  ministro  Ju- 
'!o  do  Faria: 

14015  —  Santos  —  Os  herdei¬ 
ro»  do  rommendndor  Mnnucl  Ho- 
:t ., tu  Bittencourt,  appollantfrs  o  1 
.1-  5  L  .do  Carvalho,  appellado. 
f  .ram  provimento  n  sppollação 
para  mandar  quo  o  Juiz  Julgue  do 
r  <r!tls,  conta  o  voto  do  sr.  ml- 
r.:  iro  Jullo  do  Fnrla;  designado 
-i  s-,  ministro  Antonlnlo  Vlelrn 
t  ira  vedlglr  o  accordam.  linpe- 
i ".  In  r.  sr  ministro  Costa  «  Silva. 

T.769  —  Santos  —  Domingos 
Pa*lk".  appollanto  e  S|A.  “Cs»n 
Malta",  appelladn.  Negaram  pro¬ 
vimento  A.  appellnção  por  vota- 
Cn  unanimo. 

162(3  —  S.  Rira  do  Passa  Qua- 
—  d.  Maria  .Toanna  Cabral 
•le  Va-roncellos,  appeilanto  o  d. 
Maria  Magdalena  Cabral  de  Vtis- 
r-incollo*  c  outros,  appcllados  — 
Não  tomaram  çouheclmctno  da 
appellação  contru  o  voto  do  sr. 
minllsro  Affnnso  de  Carvalho. 

--  Rolai, -i, da  spelo  sr.  mlnls- 
1t.>  Antonlno  Vieira: 

17135  —  Capital  —  O  Juízo  ex- 
oídelc*.  appeilanto  o  Miguel,  Af- 
fnnso  dn  P.tula.  Lima  o  outra, 
nppellados  — Negnratn  provlmen- 
fn  a  appellnção  por  votação  una¬ 
nime. 

15735  —  Caplvary  —  Froderlco 
Balan  o  »!m.,  appellnntea  o  Se¬ 
bastião  Domenlco  Bataln  o  ou- 
irn,  appellados  —  Não  tomaram 
einheelmonto  da  appellnção  por 
voto  da  desempate  da  presidente, 
contra  ns  voto»  doa  srs.  minis¬ 
tro  Affonso  do  Cnrvalho  o  Costa 
«  Silva. 

—  Embargo»: 

15760  (deserção)  Gallembeck  c 
Cia.,  recorrentes  e  Manuel  Pe¬ 
reira  dos  Santos  Junior,  recor¬ 
rido  —  Julgaram  desertos  os  em¬ 
bargo»  por  votação  unanimo. 

MS74  (deserção)  Joaquim  Ma¬ 
rinho  dn  Carvalho  o  outro,  re¬ 
correntes  e  rt.  Clementina  Ma- 
lollno,  recorrida  —  Julgaram  de- 


A  denuncia  altegava  que  n" 
dia  12  de  março  deste  anno.  cer¬ 
ca  dan  22  JioriB  o  "0  mlnuton, 
manifestou-se  um  Incêndio  na 
alfaiataria  “Cidade  de  Roma  , 
de  propriedade  do  río,  »Ra  a 
rua  da»  ralmelraa.  45.  c  quo  o 
réo  teria  ateado  fogo  a  o-ae  ca- 
tabeleclmcnto  commerclnl,  com 
o  fito  de  derraudar  direitos  de  curuv}. 
terceiro*. 

Froiiiiiirln  —  O  dr.  JotVu.m 
Mamedc  da  Silva.  Juiz  da  1.»  va¬ 
ra  criminal.  Julgando  procedente 
a  denuncia  offcreclda  contra  o 
rêo  Angelo  Plrozzelll,  pronun. 
clem-o  como  Incurso  no  artigo 
"67  do  Codtgo  Penal,  por  crime 
d»  nttentado  «o  pudor. 

neimiirln  ofrcrceliln  —  O  dr. 

Pedro  Rodrigues  de  Almeida,  ..o 
promntor  Interino.  o((oreceti  de¬ 
nuncia  contra  AKrodo  Corrfia 
P.orha,  ,7osl  Tohla*  Pacheco  e 
TrernnnJo  Carlllo.  como  lncitreo 
no  artigo  356  combinado  com  os 
artigos  337  e  S5S  do  Codlgo  Pe- 
nnl. 

O*  denunciado»,  na  noite  de  16 


Embargos  —  10509  —  RlJ  C|: 
r n  —  Relator  *r.  milns'r»  Folj 
carpo  dc  Azevedo. 

—  Appellaçães  elvols: 
tcsOS  —  Rio  Prelo  —  RelaU 
sr.  ministro  Aclitllcs  Ribeiro 
16353  —  Santo*  —  Relator  6 
ministro  Polycnrpo  do  Azovedo 
I «057  —  Capital  —  Relator  s 


Justiça  o  Antonlo  Francisco  da 
Silva,  ao  *r.  ministro  Martins  de 
Menezes. 

15593  _ Campino*  —  A  Justiça 

e  Josí  Ruflno  o  outros,  ao  sr. 
ministro  ltnphael  Cnntlnho. 

—  Novas  dlsIrlbulçOes: 

tõ  475  —  Barreios  —  Ao  xr. 
ministro  Campos  Mala. 

15430  —  Capital  —  Ao  »r.  mi¬ 
nistro  Pnula  e  Silva. 

15483  _  Santo*  —  Ao  sr.  mi¬ 

nistro  Urbano  Marcondes. 

15470  —  Amparo  —  Ao  *r. 
ministro  Paula  e  Silva. 

Ao  2.o  offlelo: 

Ag  gravo  16118  —  Barreto»  — 


Fnllrnrln  de  Avelino  Pinto  re- 

rea  _  Foi  requerida  ante-hnn- 

tom,  por  parto  do  dr.  Oecut  R. 
Tollen*.  a  decretação  da  fnlten- 
ria  d"  Avelino  Pinto  Peren,  esU- 
beleeldo  com  o  commerelo  de  *eo- 
ene  *  molhados,  ã  rua  do  Santo 
Antonlo  n.  2  (6.a  vara  —  l-.° 
Offlelo). 

Pallenrla  de  Feltppe  Ahdo  Xno- 

alf  __  j.  B.  Monteiro  requeren, 
anle-hontem.  n  decretação  da  fal- 
lencla  de  Fctlppe  Ahdo  Naself.  es¬ 
tabelecido  á  nvenlda  do  Exterior, 
55  (3.a  vara  —  5.0  oftlcli). 

Follencin  de  nnplmel  Cnnievnl«t 
—  por  parto  d 


o  papa  uas  missões 


pio  Xt  com  vuxão  d  chamado 
papu  das  MlssOes,  porquô  durante 
os  7  annos  do  teu  pontificado  fo¬ 
ram  crcadn»  7S  clrctim*nrlpç6os 
wclnslaBtlcns  nna  Mlssõea  ex- 
trangelrna,  tanto  na  Aela,  na  A- 
frlca  como  nx  Oceania,  A’  Jurls- 
dicção  da  Santa  Congregação  da 
Propaganda  Fido  pertencem  hoje 
<33  cSrcumscrlpçOes. 

FltEI  LÜIIÍ  UE  SANTMNSA 

A  escolha  do  llluatra  sacerdote, 
(rei  Luiz  de  SxnfAntlh,  para  bis¬ 
po  do  Uberaba,  ropresenta  uma 
da3  mais  Ju»t  •  con»ugraç3cs  A 
Intelllgencla,  ã  cultura  e  forma¬ 
ção  npostollea  e  missionaria  des- 


»eja  purnmento  humano:  os  des- 
fallcclmentos  da  alma,  a  paixão, 
a  agonia,  as  lagrimas  que  lh# 
queimam  as  faces,  os  soluços  que 
lhe  agitam  o  tn>lo,  as  contracçôe» 
dolorosas  quo  lho  alLoram  a  phy- 
sloiiomla,  o  soffrlmcnto  —  qus 
não  ha  palavra  quo  o  descreva  — 
quo  a  pungia,  acompnnhando 
toda  a  paixão  do  Iltho  unigéni¬ 
to,  desde  o  pretorlo,  por  e»sa  via 
dolorosa  que  «.7 
Cruz  du  ondo  e 
nasceram 


Cenemo,  foi 
requerida,  hontem,  a  decretação 
da  fallencta  de  Raphael  Carnevo- 
le.  estabelecido,  nesta  cnpltal,  A 
rua  Consolação,  n, 


413  (3,«  vara 

—  6.o  offlelo). 

FHllenela  dc  ãlnrtln»  e  Silvei» 

rn  —  Martin»  *  Silveira,  estabe¬ 
lecidos,  nesta  capital.  A  rua  da 
Santa  Iphlgenla,  76,  requereram, 
ante-hontem  .a  decretação  da  sua 
fnllencla  <5.a  vnra  —  12.o  offl- 
elo). 

Falloilrla  de  Wohlbnhl  e  Genn- 
vr-r  —  Per  sentença  de  ante-hon¬ 
tem,  foi  decretada  a  fallencla  de 
Wahlbuhl  o  Oenovese,  estnbelccl- 
dos  nesta  capital,  A  rua  Verguei¬ 
ro,  p.  322.  Foi  nomeado  syndleo 
o  credor  F.  Mendes,  mnrendo  o 
prazo  de  1C  dia*  para  declara- 
eãcfi  de  credito»  «  dcslgnado<  o 
dln  16  dn  outuhro.  A»  13  horna 
para  *o  realizar  a  primeira  ns- 
scmblfo  de  seus  credores  (l.a  va- 
r»  —  2.0  Offlelo). 

Follenrln  de  ãUnnel  Aymrr  — 
Fol  deerelnda.  por  «entença  de 
ante-hontem,  a  faltenola  de  Ma¬ 
nuel  Aysner.  estabelecido  com  o 
commerelo  dc  artefacto»  de  ma¬ 
lha,  ã  rua  Ribeiro  dc  Lima,  n 
81.  Foi  nomeoflo  syndleo  o  cre¬ 
dor  Arlel  de  Forla.  marcado  n 
nrazn  de  15  dlao  par»  declaraqOcs 
de  créditos  e  designado  o  dln  7 
de  outubro.  As  13  horas,  para  se 
realizar  a  -assemblln  geral  de 
*eus  credores  (3.n  vara  —  6. o  of- 
ftrto). 

Follenrln  de  Dnnte  Slcrmnnn  — 

Por  pentença  de  ante-hontem,  foi 
1  denegado  o  pedido  de  fnllencla 
feito  contra  Dante  Btcrmnn.  por 
norte  do  João  Miguel  Achei  (2.n 
varr.  — ■  3. o  offlelo). 

Follenrln  «le  Mnnuet  Cnldernn 


só  terminou  na 
71o  pendia,  nio 

_  do  nonhuma  ronuncla 

A  quulidado  do  Deus,  alnão  que 
torar.i  sentidos,  cm  toda  a  fra¬ 
queza  do  sua  condição  humana 
pels  mulher  o  pela  mão,  cuja  e- 
levnção  moral  t  tio  grando, 
cuja  abnegação  í  tão  ox- 
cepulonal,  cuja  carldada,  cujo  al¬ 
truísmo  são  tainanhoa,  quo  lhe 
Impuzoram,  por  amor  da  redem- 
pção  «la  humanidade,  aquella  re- 
slguação  «la  iagrlroa  muda,  que 
cuo  do  alto  ilu  Golgolha,  pelo» 
s  ulos  cm-fóra,  como  o  balea- 
mo  consolador  do  to«los  os  co- 
raçOch  om  chaga. 

SI  ba  dentre  vós,  al  ha  ua  hu¬ 
manidade  Inteirn,  u  victlma  infe¬ 
liz  do  uma  dor  sem  couboIo,  cr- 
git  « lia  o  espirito  o  o  coração 
ató  essa  tragédia  angustiosa  o 
funda  essa  dir  na  maior  que  Jãe 
mula  houve  sobre  a  fuce  «la  tor¬ 
ra  —  na  dór  do  Marlal  E  ser* 
u  orvalho  mirífico  õo  amor,  quu 
lha  ctiblrA  no  peito;  serã  essa 
luar  sauvlsslino  da  paz  quo  lha 
lIlumlnarA  u  alma:  eorá  a  for¬ 
ça  oonooladora  o  beneíica  da  la¬ 
grima  quo  lhe  trorã  alento  a 
vida  e  cnorgla;  porquo  tanto 
quanto  a  humanidade  viva,  não 


—  Fuschto  Par- 
Aferllndro  Mnr- 
ao  «r.  ministro 


Tribuna!  do  Jury 


Compareceram  honlcm  apenae 
74  sr».  Jurados. 

Não  houve  numero  legal  parn 
sor  aberta  a  sessão. 

Eneerrou.se,  assim,  n  primei¬ 
ra  qiilnxenn  do  mez  «le  setem¬ 
bro.  durante  n  qual  foram  Jul¬ 
gado-  4  rios.  dos  qtl.ie*  t  To- 
rnm  absolvidos  e  2  condemna- 
do«. 


Relator  *r. 


Relator 
de  Aze- 


73659  —  Ibitanga  —  He 
ministro  Finto  do  Toiodo. 

14485  —  Atlbala  - 
ministro  LuU  Ayroí 
13563  —  Capital  ■ 
ministro  Polycarpo 
15149  —  Avaró  - 
ministro  Polycarpo 


NA  tirA  TIALTIIA7.AJI 


-  Relator  sr. 
ds  Azovedo. 

-  Relator  sr. 
de  Azevedo. 

.  do  Uln  para  Julga¬ 
mento  doa  aggravos,  da  L*  Ca¬ 
marn.  cm  16  do  corronlo.  «Esses 
julgumeutos  serão  precedidos  pa- 
los  processos  crimes). 

13908  (Embargos  da  <l<í<;l»r®- 
ção).  Relator  sr.  ministro  Aball- 
íard  Plrer. 

U097  —  Santos  —  Relator  sr. 
ministro  Pauta  e  Silva- 

15974  —  Sorocaba  —  Relator 
er.  ministro  Martins  de  Menezes. 


outros,  ao  sr.  ministre  Antonlno 
Vieira. 

—  AppellfiÇãea  eiveis: 

17350  —  Capital  —  Antonlo 
Rsssaffa.  Inventario,  no  sr'.  mi¬ 
nistro  Pinto  de  Toledo. 

17352  —  Capital  —  Norvsrto 
Leito  de  Caxtro  e  s’|m.  e  outros, 
ao  sr.  ministro  Polycarpo  do 
I  Azevedo. 

17355  —  Capital  —  Th*  s- 
I  Paulo  Tramtvny  Llght  and  Po- 


Em  sua  resldcncla.  A  rua  Bnl- 
thazar  Lisboa.  I.  ua  manhã  4e 
hcr.tem.  Andina  do  Barro*,  sol¬ 
teira.  •’*  18  amuos  de  edade.  ac- 
cldcntalmcute  Ingeriu  *óda  caus- 
t‘ca. 

A  Assistência  prcstou-lhe  soç- 
-orros  medico*  e  em  seguida  ln- 
ternou-a  no  flospltal  da  banta 


Jiixla  crticcm  lacrimosa 
Dum  pcnUsbnl  Flllira  .  ,  . 
(Excorpio  da  uma  coníeren» 
ola  do  notável  Jornalista  o  par« 
i lamentar  Alclndo  Gunnnbarn).  ^ 


'  CLICHÊS 
oan* 

ILLUSTRPÇ0C3. 
.  -JDRNAE3. 

RtUIETRS, 
'CAPas*KM»Li«nos. 
VCrVLOCff  imTOtIMd. 
,  I  DttBLt» 


tnOBTO  PDRTC  GEHBl  N-  9 


CORREIO  PAULISTANO 


TUlaGOD^O  E  CAMBIO  ••  V7£RI(KS  NOTICIAS 


llrrti  4*  fritei,  carretos,  ito.  « 
dinheiro  «em  desconto  «  por*  lo. 
Ui  do  100  VOlUtnM, 


Pauto .  140)000  200)000 

Autarotlo*  Pau¬ 
lista  ....  -  110)000 

I.Uhog  Yplranra.  SICfOOO  — 
luiluetrlM  Tina*  —  100)000 

Iniciadora  Pra» 

dial .  —  10)1000 

Lu*  •  Foro*  8. 

Crua  .....  —  2)0)000 

Mo lli.  8.  Paulo  .  130)000  133)000 
M-gysna  10  dl 
Ferro  ....  131)000  130)000 
FaulUla  t9.  d* 

Ferro  ....  303)000  301)000 
Paiiiuta,  port. 

CAUt . 303)000  301)000 

l,»'i:i»U,  port. 

def .  370)000  303)000 

8.  A.  Cnea  V*. 

nnrden  ...  —  10)000 

Pnullaia  de  Se¬ 
guro*  ....  —  003)000 

uuiiK.vriiKni 

VgU»  d  Cl*  Hl* 
beirã»  Preto  .  33)000  91)000 
Jrntia,  Kiioi.  4* 

Jtlo  Claro,  l.a  90)000  00)000 
Mim.  do  í.a  .  .  09)000  90)000 

Idoin,  de  3.n  .  .  93)000  90)000 
Cl*.  Eléctrica 
Cayuã  ....  —  950)000 

Caiuplnclra  Tra- 


4 1, 001)  AO 

Em  earoco,  um  laenot 

Comp.  Yead. 

gualldadi  oom* 
mutn  I)  kllo*  .  Nom.  Nom. 
Em  ramn 

Typo  n.  I  (da  fiolia  da  dia 
Paulo). 

Ciiiilficudo  o)  oarllflcado  d* 
Uoliai 

Camp.  Vem). 

41)300  45)300 

Mercado,  calmo. 

Não  alaiilfloadoi 

Urmp.  Vead. 
14)000  43)000 
Mircado,  calmo. 

Cento  da  algodlil 
(Por  arroba): 

Canp.  Yead. 

dem  oacco  •  .  .  4)100  1)400 

Knsueoado  .  .  .  4)300  4)700 

Mercado,  calmo. 

CAIXA  1)10  t.Hll  1IMÇAO 
Não  foram  homem  reglstudai 
vendas  a  termo  da  algodão  em 


Nasiaok  e  Cia . 

8.  Mogyana  Exporta 

dora . 

J.  C.  Mello  o  Clii...  . 
H.  Nacional  Exportado 


f.elrae  partícula» 
larea  a  6  dia»  Gl(7|3í#  5ll|ll 
l.nrei  partícula* 
rei  a  30  dtaa  5  3171359  5  3l|31 

Ui  rei  hancorlai . „ . 

a  5  dllll  ...  5  1331131  6  91132 
U-trni  Pancarlaa 
a  30  dlaj  .  .  ■  6  91154  I  31|JI 

l.-iras  partloula* 
r»ii  dlai  dol* 

lar .  5,237.5  5.133,5 

l,<*i r.ii  partícula, 
rd  a  30  dlaa 

dollar  ....  *.237,5  5,331,5 

U*irii<  bancaria* 

e  3  dlai  dol  _ 

lar .  5,350  5,131,6 

l.»trne  bancarlne  _ 

a  30  dlaa  dollar  5,350  5,331,5 

Ai  tran»*eçé»e  «f  nu 

13  do  corrinti  foram: 

Dcllnr .  357.171 

Libra*  .  101.313 

Franco*  .  1.003.110 

Eiciidu*  .  10.SC3 

Poetas  . .  — 

CorOae  auicai  ...  — * 

Francot  oeluai  .  .  — 

Pcsot  nrgontlnos  ..  41.135 

. .  — 

Libra a  .  15*000 

Flurltia  hollandcs  .  .  — 


o  51230  para  a  compra  di  libra  1 
n  dtllar  exportação  a  00  d|V,  pe¬ 
ra  teiem  entregues  a  30  Jlv. 
Ficbrf  Inalterado, 

O  valor  da  libra  eatarlln*  em 
rOta  regulou  n  00d|v.;  de  40)302 
a  40)537;  A  vlala.  do  40)730  a... 
41)0(3. 

Ui  kancoa  «ncarrm  hantim 
desde  a  abertura  atA  ao  fichl* 
minto,  nai  seguinte»  oondlcOaet 
A  90  d|v.:  Londrai,  do  6  53|0I  d. 
a  5  1 23|  1 38  d.;  A  vista,  Londrit, 
5  27133  9,  a  5  1131125  d.;  Nova 

Yorlc  5(430  a  S<  470;  Parts  1130 
a  5333;  italla,  (449  a  5441.  Sm»- 
ca.  I|035  a  1)028;  iletpanha,  1)335 
a  15346;  Uelglca,  5334  a  5336;  llol- 
Inndo,  35399  a  55)16;  Portugal, 
5380  a  1356;  Hamburgo,  21014  a 
25019;  Argentina.  pnpnl,  1)500  n 
3)570;  Uruguay,  9)140  *  3)350: 
JapAo,  3)060  a  4)020:  ProRO.  1262 
a  5351:  Uucarest.  1052  a  5954;  VI- 
enna,  I * I PA  n  1(200 

T.IIIELLA  OFF1CIA  L 
A  Camura  tíynülcul  doa  Corra* 
tore*  d*  8.  Paulo,  altlxou,  do  ci¬ 
tem.  a  iiculnta  ubella; 

A  A'  vlala 

Londrei  ...  615IIS  6  551(4 
Parla .  1337  1332 


DESCOBERTA  ooSABIO  BERCK 


ESTATÍSTICA 


BOLSA  DE  SANTOS 

dia,  D. 

tTJTAÇAl»  ))A  1104.8  4  UFFICIAI. 
UIM-II.M  VKI, 

Foram  vendida*  30.005  laccna. 
Haee  331595  para  o  typb  4,  ca* 
tOl  Uiullel. 

Mircadi),  (Irma. 

Os  café*  mlnelroí,  axtrlota* 
monte  mollea,  d*  boa  torracão 
*Ae  cotadoi  na*  bojo*  dt  33)000  a 
21)50). 

Mercado,  flrm*. 

Pa  d  la  pnalleta  ..  •  •  ■■  89000 

Paula  mineira  . .  Upnuil 

DIA,  14. 

COTAÇAO  HO  TEH3IO  A'8  10,3(1 
AlierL  Perl, 
aal. 

Setembro  ....  35)000  34)950 
Outubro  ....  35)700  35)700 

Novembro  .  .  .  3(1500  36)(50 
Dezembro  .  .  .  17)300  37(300 

Janeiro  .  .  349(09  3 4$>ã0U 

Fevereiro  .  .  .  311000  34)999 

Vendna  ....  —  _ 

Mercado  ....  Estav.  Estnv. 
Alta  pnrclnl  de  50  n  150  réis. 

4IOVIJH  VTO  UKItAL 
DIA,  14. 

Telearammai  eipeclaei  do 
•Correio  Psullitano*t 

8AOCA8 

Entradas,  hoje  .  .  .  33.165 

Entradas  deeda  l.o 
do  mex  ..  ..  ...  ..  319.237 

Entrada*  deeda  l.o 

8*  Julho  .  1.620.310 

Mídia .  23.027 

Bn«'»nria  « in  l.a  a 

2.as  mãos .  813.(77 

Despachadas,  boja  .  s  1 .75 1 

l)*4tMr*b,i.fite  desde 

l.o  do  met .  375. 242 

Dmpn-hadn*  aeeda 
1.0  de  Julho  ..  ..  2.0S2.S59 

Embarcadas,  hontem  21.363 

Embarcada*  deede  l.o 

do  mes .  331.559 

Einbercndae  deede  l.o 

de  Julho .  1.989.628 

Passusens,  hoje  .  .  32.517 

Fn**ie-n*.  dsed*  1.0 

do  mez .  306.633 

p  --»-•»».  I#«d*  l.o 

de  Julho .  1.610.612 

bnhiüae  durante  o  ince  cor¬ 

rente 

SACCA3 

Europa  ..  *.,  ..  ..  113.204 

Estados  Unidos  .  .  .  165.627 

ArRentlna .  5.104 

UruRuay .  121 

Chile .  — 

Asia  .  335 

Atrlca .  125 

Cabotagem  ..  ..  I.M3 


Pampalo  Dueno  «  Cia.  .. 
Carlos  Vieira  da  Cunha 
Diversos . .  .. 


Movimento  do*  Cite.  Arm.  O*, 
raei  de  8Lo  Paulo,  Paulista  de 
Arm.  Qaraea,  üratllsirs  ds  Arm. 
Uerau,  Arm.  Ueraea  Mataraiso, 
Arm.  Osreei  Qamba,  Arm.  (lertst 
Brai,  Arm.  Ueraas  51<lrell*s, 
Arm.  Otraea  Brasltal  6IA.  Arm. 
Osraet  Jafet,  Arm.  (ltr*«>  D‘A> 
Rostlnn  Ltd..  Cia.  Nnrlnnnl  d* 
Armaxons  Ceraes  BjA.  em  II  ds 
sc-iembro  de  1929. 


Total . 

CA  FE*  MINElllO 
Nnumann  Oepp  *  Cla. 


Uma  Nuguelra  «Cla.  .. 
8.  Nacional  Exporta 

dora . 

Sampaio  Biteno  *  Clor. . 


mm*i 

luniçu— «uuçqp, 


MF.HCADOntAS: 

Aoauenr  oryital:  Steel:  enle. 
rlor:  30.066  suecas,  1.800. 060  kl* 

h<a;  entradns:  1.(00  raecas . 

108.004  Itllos;  snhldas*.  900  esc- 
cnn,  45.000  leitos;  stock  aclual: 
31.001  sneens,  1.900.060  kllos. 

Aasucar  mascavo:  etoek  sme. 
rlor,  3.000  saccaa,  120.060  kl* 
|os :  stock  actual,  5.000  tacees, 
120.000  kltoa. 

Feijão;  stock  anterior:  l«1 
saccas,  11  .340  kllos;  stock  actual 
189  eaccaa.  11.840  kllos. 

Arroí  nensflclsdo:  stock  inte* 
rlor:  1  sares.  00  kllos;  stock 
sctusl:  1  sacca.  40  kllos. 

Mamona:  stock  anterior:  III 
saccas  9.600  kllos:  stock  seluil: 
113  •necaa.  5  (09  kllos 

Milho:  entradas,  1G9  eacc**, 
9.540  Itllos;  stock  actual;  159 
snecas,  9.510  kllos. 
k:9t  ã 

Farinha  da  trigo:  stock  ante. 
rtor:  10.000  aaccos.  410.000  kllos; 
stock  actual:  10.060  aaccos,  .... 
4  40.000  kllos. 

NOTA  —  Eete  movimento  0  o 
resumo  do»  dados  recebido*  dei 
próprias  Cias.  d*  Armasam  Os- 
rael,  oue  se  responanblltsam  pe¬ 
la  exnotldão  das  notas  fornecida» 
á  Bolsa. 


Total .  31.784 

CA  FU'  EMUAIICADU 
SANTOS.  14: 

lieliiçOn  do  cnfO  embnrra<|»  no 
dlu  18  de  sclembroí 

No  vapor  americano  “Catd- 

brook": 

hni-cns 

Martins  Wrlght  e  Cla. 

Ltd .  1.700 

American  Coffee  ....  3*09° 

Sampaio  Oucno  c  Cla.  .  1.900 

U.  Johnston  e  Cla.  Ltd..  875 

Queiroz- dos  Sn  n tos  ...  925 

Telxolrt  Martins  e  Cla.  .  750 

Junqueira  Molrctlea  o  C.  675 

Naumann,  Uepp  o  Cla. 

Ltd .  675 

S.  A.  Lovy .  607 

Almeida  Prndo  o  Cla.  .  375 

Rangel  Oliveira  e  Cla.  .  125 

Junqueira  Carvalho  c  Cla  100 

Cla.  Santos  o  Campinas 
de  Armas* li s  Oeraes  .  80 

—  No  vapor  Inglcz  “Van- 
dlck*: 

American  Coffro  ....  3.000 

Arbuckle  c  Cl» .  750 

Namr.nnu,  Rcpp  o  Cla. 


•tsiessn 
SCMeeeunutum 
intues. niTU  isss 
rteiMi  irnmiT.ou, 

«iiruias  . 
ãMuMOtíimOUUffiU 

JDIuiee. 

iiasuxiMiai 


'lueeòMntaitu 


Stock  nntcrlor 
Entradns  .  . 


rnruuumuami*, 


^AfilZE&FISTUlAS  i  HEHORROIOES. 

***MÍ.£P,ÍL®2  ANNOSmCHRONICaÍ 

CURAM -SE  Sm  OITO  DIA5. 

VENDftSE-EM  TODA  PAHTB 


t*i  lltliotrr.  d* 

3  kllos,  catxa 

60  kllos  .  .  .  164)000  165)900 
Mercado,  calmo. 


FARINHA  dc  MANDIOCA 


Do  411o  Grnode  do  )ll 
(Baecoa  ds  10  kllos) 

Comp.  Yend. 

Do  primeira  .  .  Nom.  —  Nom. 
De  soRunda  .  .  .  Notn.  —  Nom. 
D  terceira  .  .  Nom.  —  Nom. 
Merendo.  - . 

Do  Eetudei 

tãacoas  ds  48  kllos) 

Comp.  Yend. 

De  primeira  .  Nora.  Nom. 

Ds  MRunda.  .  Nom.  Nom. 

De  terctlra.  ,  Nom.  Nom. 

Mercado  — . 

Do  Estadoe 

(Saccas  ds  50  kllos) 

Comp.  Yend. 
De  primeira  .  Nom.  Nom. 

Ds  segunda.  .  Nom.  Nom. 

De-  terceira  .  Nom.  Nom. 

Mercado,  — . 


O  Banco  do  Brasil  afflxou  as 
seguintes  taxa*  *s  II  boros: 
Tn*ns  de  vendai  . 

Llbrns .  5  123|12S 

Francos . .  5330 

1'nxni  de  compfli 

. .  5  219(250 

. .  *.130 

Inani  dt  frnocosi 
A  taxn  cambial  p*rs  paíamsn- 
to  de  aobre-taias  d#  frsccos,  na 
llecebedorla  d*  Rendas  4  de  .... 
1331,  o  franco  ouro. 

Vnleo  onroí 

A  taxa  cambial  para  pagamen¬ 
to  de  direito  *od-valorem"  na 
Alfnndoga  6  a  logulnt*: 

Doltnrs .  88430 

Aglo . 48681 

Vnlnr  dn  Hhrsi 
Vnlor  ds  libra  papal. 

k  vista .  40)736 

Vulor  da  libra  papel, 

u  90  dlne .  40)263 

Votar  da  llhrn  em  oaroí 
Soberanos..  ..  ..  ..  43)000 


9143 

28017 

*382 

3)553 

39353 

91171 

UCIC 

19251 

1235 


Snhldas  . 

Stock  nctual  .  .  .  I 

aiBodio  em  earoçoi 


Ttalla  .  .  . 
Hamburgo  • 
1’ortugal  .  . 
Buenos  Aires 
Uruguay  .  . 
Nova  York  . 
Kiilssa  .  .  .  . 
Kcspnnha  . 
Frlglcn  .  . 
Soberanos.  . 


Almeida  1’rado  e  Clu.  . 
E.  Johmiton  a  Cl*.  Lti 

S.  A.  Lcvy  . 

Leon  Israel  o  Cla,  S!A. 
Raccnrnt  e  CIn.  .... 
—  No  vapor  nndonai 
"Manilu’": 

Theodor  Wllle  a  Cla.  . 
Arbutldc  e  Cla.  .... 
S.  .V.  Levy  .  ... 

Andrade  Junqueira  e  Cia. 


q»  .  88)000  88)000 

Forca  Luz  Ta- 
tuhy  ....  —  980)000 

ttydro  EIocl.  Ja- 
guary  ....  92)000  88)000 
Industrlnl  Tcnnx  —  000)006 

Fabril  de  Cuba- 

l.a  .  93)000  831000 

Mogyana  Luz  a 
Força  ....  —  93)000 

MMh.  g.  Paulo. 

l.a  e  2.*  sOrle  99)000  90)000 
Paulista  Energia 
Eléctrica  .  .  .  030)000  900)000 
B.  A.  »0  Bata* 

do*  .  93)000  00)000 

MERCADO  de  VAR1US 
PRODUCTOS 


MERCADO  de  MADEIRA 


Klock  anterior  .  .  . 

Entradas . 

Snhldas . .  .. 

Stock  actual  .... 

Caroço  de  nlgndasl 


MADEIRAS  UB  LF.l 


Kllos 

25.791 


Stock  anterior  ...  ‘ 

Entradas  ..... 

Sabidas . 

Stock  aclual  ....  7 

BOLSA  DO  RIO 


BOLSA  DE  SANTOS 


Total 


A  Csmara  Syndtcsl  dos  Corre¬ 
tores  darta  cidade  aftlxou  *  se* 
guinto  tabclla,  hontem; 
l*rnçn»  A  M(l|v  A*vls«n 

Londres...  5  123|I28  5  U3|12S 
Parla  ....  1328  9331 

Hamburgo  .  .  —  28016 

ttalla  ....  —  8113 

PortUBnt  ...  —  11213 

Hospanba  .  .  —  1)318 

Nova  York  .  .  8)350  5)440 

Sulssa  .  •  .  c  —  1)838 

Argentina  .  ,  —  3(5(6 

Bslglca  —  18177 

Uruguay  ...  —  8)375 

Jlollandi.  .  .  —  39300 

Vleona  .  .  .  —  19800 

Prnffa.  ...  —  9353 

Beyrouth  ...  —  5  8|4 

Copsnbagu*  .  .  —  39366 

Oslo .  —  29365 

Buccaraat  •  •  —  1053 

JapSo  ....  —  41000 

Stookolmo  .  »  —  8)776 


BOLSA  DO  RIO 


DIA  14: 

O  merendo  d«  café  abriu  hoje 
fl:  mo.  com  o  typo  7  a  30)  por 
arroba. 

Fazhou  Inalterado,  com  ven¬ 
das  de  3.44Í  sneens,  sendo  3. OU 
ii;i  ntertuM  e  600  k  tnrde. 

Entradas,  10.181  r.nacai;  des* 
de  l.o  do  mez,  131.773;  desde  1.4 
de  Julho,  635.316  saccas. 

Embnrque.  13.002  saccas;  dee¬ 
de  l.o  do  mez,  1  15.452:  desda  1.0 
dc  Julho,  5920.303  saíens. 

Stock,  275.105  saccas. 

3ULSA  DE  NOVA  YORK 

DIA,  14: 

Foi  feriado. 


DIA,  14: 

O  mercado  do  algodão  funcclo- 
nou  frouxo. 

Entradns  nfio  hoiiva.  Sahldns. 
357  fardos;  stock  3.253  fardos. 

CotnçOcs  por  10  kllos  —  serldfl, 
105590  a  41)500;  sertões,  35)  u 
30);  CcnrA  34)500  a  37):  Multa, 
33)500  a  37);  Paulistas,  33)500  a 
30),  conformo  a  qualidade. 

BOLSA  DE  Í-IVERPOOL 

DIA,  14: 

COTACSEX  DA9  12.30 
(Pence  por  403  grtns.) 

IIoJb  (lont. 

Mercado .  Estav.  Estav. 

Pernambuco  “ínlr"  10.11  10.07 
Macclõ  “falr"  .  .  10.11  10.07 

•American  F  u  lly 
Midllng  ....  10.36  10.33 

American  Futures 

para  outubro  .  .  10.00  9.97 

American  Futures 
para  Janolro  .  .  10,00  10.03 
Amerlcon  Futures 

para  marco.  .  .  10.14  10.10 

American  Futures 

para  maio  .  ..  10.17  10.14 
Disponível  brasllolro  —  Alta  do 
4  pontos. 

Disponível  americano  —  Alta  do 
4  ponto». 

Tormn  nmorleano  —  Alta  do  3 
a  4  pontos. 

Os  altista»  estão  rcnllzando. 

BOI  .SA  DE  NOVA  YORK 

DIA,  14; 

ABERTURA 
(Cenlnvna  por  libra) 

llojc  llont. 

American  Futures 
para  outubro  .  .  18.67  18.78 
American  Futures 
para  Janeiro  .  .  18.98  19.11 
American  Futures 
para  marco  .  .  19.26  10.39 
American  Futures 
para  maio  ■  •  .  19.46  19.66 

Baixa  de  10  a  13  pontos. 
Pressão  dos  operadores  do 

Hadgc. 

FECHAMENTO 

(Centnvn*  por  libras) 

lloje  llont. 

American  Futures 
pnra  outubro  .  .  18.45  18.78 
American  Futuros 
para  Janeiro  .  .  18.78  19.11 

American  Futures 
para  marco  .  .  19.08  19.39 

American  Futures 
pnra  maio  .  ,  .  10.25  19.56 

Rnlxa  de  30  a  33  pontos. 
Pressão  dos  operadores  doUc- 
dgo. 


FARINHA  DE  TRIGO 


UOTAChES  DO  TKH.MO  tf  A 
BOLSA  »K  MEIICA* 
UOIUAS 
ABERTURA 

Assacar  cryslal  —  dueto  novo) 
Comp.  Veod. 

Setembro  a  feve¬ 
reiro  .  —  — 

FECHAMENTO 

Anractr  crystal  —  (Sacro  novo) 
Comp.  Yend, 

Setembro  a  feve¬ 
reiro  .  —  — 


Total .  3S3.699 

MovniE.vro  uos  armaae.n» 

GBItABB 

DIA,  14. 

Cumpnnliln  Ccntrnli 

SACCAS 

Existência  no  dia  13  26.350 

Entradas,  hoje  .  .  .  -00 


3001500 


COTA  CA  O  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOI.SA  DE  MEnCADOniAS 
Da  Republica  Argcndnni 
(Saccas  de  4  (Kllos) 

Comp.  Yend, 

Do  primeira  .  .  —  — 

D»  segunda  .  .  —  — 

Do  terceira  .a  —  — 

Mercado.  - . 

(Do  molnhnn  nnclnnne*)! 
(Saccas  do  4  4  kllo») 

Cnmp.  Yend, 
De  primeira  .  .  34)000  35)000 
Do  segunda  ,  .  33)000  33)000 
Do  terceira  .  .  Nom.  Nom. 

Mercado,  calmo. 


11)604 


BOLSA'  DO  RIO 

DIA,  14: 

O  mercada  da  cambio  abriu  bo¬ 
jo  firme  com  o  Banco  do  Brnsll 
sacando  a  5  123|128,  (bancnrlo)  e 
comprando  a  5  249|256  (parti¬ 
cular).  Os  extrangelros  sacavam 
a  6121|128  o  compravam  a  ,... 
5  249|256. 

Fechou  Inaltorado. 


3001MO 


2051044 


Ripas  d*  peroba,  bas* 
de  4.40  de  l.a,  ds.  .  . 

PINHO  DO  P ABANA* 


Total  ..  . 
Bahldas,  hojo 
Stock,  hoke 


COTACAO  DO  disponível  NA 

BOLHA  DE  MERCADORIAS 
Assacar  —  90  kltnni 

Comp.  Vtnd, 

Ref  aado.  filtra¬ 
do,  especial  .  52)000  63)000 
Refinado  filtra* 
de,  de  l.a  .  .  50)000  51)000 

Mcldo.  branco.  68 

kllos  .  (18000  45)000 

Qryrttl  bom  eeo- 
co,  do  Estado 
Idnm.  de  Pernam¬ 
buco  .  40)000  4111911 

Idem.  da  Bahia  .  40$000  41)400 

Idern.  de  Macelú  .  40)000  41)400 

Idem,  de  Campo»  42)500  43)930 
Mercado,  calmo 
Somenos,  bom  . 

Mnscavo . 

Mercado,  calmo 


SOIIFO 

721000 

G0)0"l) 


CAMBIO  EXTRANGEIRO 


PRANCHOES,  A  DUZIA 


180)000 

170)009 

110)000 


ABERTURA 


FEIJÃO 


□oja  Hoht 

4.81  1 1 1 1 6  4. 84  11|16 

02.70  92.70 

32.59  32.56 

123.91  183.91 

103  7133  108  7;32 

24.36  114  20.36  112 
12.00  3|8  12.03  318 

25.16  112  25.16  119 
34.57  113  31.E7  1|1 


CORREIO  AEREO 


COTAÇAO  no  disponível  na 
nOLRA  DE  MERCADORIAS 
Halntlnh»  (snccnrln  asaria)  — 
(Sneens  d§  (0  kllo* 

Safra  ds  secca: 

Cnmp.  Yend. 
Superior,  claro  .  2S)-23(  30)-3t) 


Londrea.  s|N.  York.  ã  vista,  por  dollar  . 
Londres,  *|Genova,  A  vlata,  por  lira»  .  . 
Londres,  a|Madrld,  *  vlstn.  por  peselp»  , 
Londres,  sjparla,  A  vista,  por  frnnenH 
Londrea.  e|Llsboa.  A  vista,  por  escudo». 
Londres.  sjBerllm.  A  vteta,  por  marcos  , 
Londrea.  s|Àmsterdam,  A  vista,  florlna 
Londres,  sIBerne,  A  visto,  por  franco* 
Londres,  a|Bruxe!las.  A  visto,  por  trancos, 

FECHAMENTO 


O  sou  terreno  nada  rende  c  sim,  proporclonn-lhc  des¬ 
poses  de  torta  n  ordem  Assim,  runnlva  rtosdo  JA ,  a  »ua 
uonstrucçíln,  proctirimdp '  n  firma  eonutruetor» 


Compngnle  Gínéralo  Aíropes- 
tale: 

Malas  para  Norte  *  Europ», 

todas  na  sextas-feiras.  As  21  bo* 

roa. 

Par»  o  Sul.  atê  o  Chile,  todo* 
os  sabbadoa,  atA  Aa  13  hora*. 

MALAS  POSTAES  POR 
VIA  MARÍTIMA 


42)000  43)000 


Bom . 26)-: 

Superior,  bar¬ 
reado  ...  Não  ) 
Bom  ....  Não  1 
Mercado,  frouxo. 

Feljllo  brnnrn  —  Snc 
(60  kllos) 


(1) 000  (5)000 

(2) 000  (3)9U0 


á  travessa  do  Grande  Hotel,  n.  1 

(ANTIGO  N,  D) 

aonde  oncontrarã  facilidade  do  torta  a  ordem,  como  sejam: 

OUÇA 3114 NTOS  9101)1003,  PAGAMENTO  A  PRA/O  LONGO 
E  EXECUÇÃO  RIGOROSA  DO  UUE  V.  S.  CONTRACTAR 

Com  o  dispêndio  de  5  a  12  contos  para  uma  modesta  assa 
ou  do  18  a  35  conto»  para  um  solido  bungeJow  ou  lindo  ao. 
brado.  V.  S.  teiA  resolvido  o  problema  da  facilidade  e  ooin- 
modldade  de  sua  família. 

A  RESIDÊNCIA  PRÓPRIA 


DIA,  11: 

Londrea,  »|N.  Tork,  A  vlata,  por  dollnr» 
Londres.  i|Genova,  A  vlata.  por  lira»  . 
Londres,  sjMadrld,  A  vlst*.  por  ptsetns 
Londres.  slParls,  A  vIstA,  por  francos 
Londrea.  sILIaboo.  A  vista,  por  oscud*  - 
Londrer,  *|BerlIm,  A  vlata  por  maroos 
Londres,  alAmsterdam,  â  vlsU,  florins 

Londres,  sIBerne.  A  vista,  por  frnncns 


ARROZ 

COTAÇAO  DO  DUPONIVEL  NA 
DOLSA  DE  MEIICADOniAR 

Arros  —  (Baceorls  osnda)  AO  ks. 

Comp.  Vend. 

Agulha,  benefi¬ 
ciado,  especial  6G)-G8)  691-70) 
Idom,  superior  .  63)-6S)  66)-GS) 
Idem,  bom  .  .  .  681-691  621-6(1 
Idem,  regular  .  521-54)  56)-6S) 
Agulha,  melo  ar¬ 
roz  .  811-32)  331-34) 

Meroado,  calmo. 

Agulha  em  caioo, 
bom  .....  Não  ha  Não  h* 
Cattets.  bsoefl- 
alado  especial.  NAo  ba  Não  ba 
fdem,  superior.  NAo  ba  Não  ba 
Idem.  beaaflela- 
olado,  bom  .  .  Não  ha  Não  ha 
Idem,  beneficia* 
do,  regular  .  .  Não  ha  Não  ha 
fdem  melo  ar¬ 
roz  .  301-31)  321-33$ 

Qulréra  ....  213-22)  233-21» 
Mercado,  calmo, 

Cattete.  em  cai- 

ca,  bom*  *.  ••  Não  ba  Não  ha 


Comp.  Yend 


EUllOPA 

LUTETIA,  para  Llaboa,  Vi¬ 
ge  e  Bordéus,  . . 

MONTE  OLIVIA,  para  H»m 
burgo,  em . * 


Superior,  llm* 


Bom  .  .  . 
Superior,  bar* 
reado  •  •  • 
Bom  ,  .  ,  , 
Mercado,  — 


ESTADOS  UNIDOS 
EASTBRN  PRINCE,  par*  No 

va  York,  em . 

para  Nova  Yorl 


uonuiov,  0|WB1  I1Y.  t»  * . . . 

Londres,  s|Bruxeí1aji.  A  vista,  por  francos 


(port.)  .  .  .  925)000  — 

Obrlg .  ds  1921 

(nom.)  .  .  .  925)000  915)000 

Obrlg.  de  1922 

nom .  — -  909)000 

Obrlg.  de  1922 

port .  —  — 

Obrlg.  ds  1927 

nom .  920)000  909)900 

Obrlg.  Fedornes.  970)000  950)000 

Ubrlg.  Ferroviá¬ 
rias  .  —  — 

Obrlg.  Roíovla- 

rlna .  —  — 

II A  NCOS 

Com.  e  Industria  692)000  615)000 
Commerctnl  c.  60 

por  ocnlo  .  .  3531000  3(8)090 
Commerclnl  Int. .  —  425)000 

Commerclal  (30 

dias)  ....  —  350)000 

S.  Paulo  ....  215)000  2093000 
Norjesto  com  59 
por  cento.  .  •  81)000  80)000 


TÍTULOS 


BAL£AC, 

6DD  •  • 

JAPAO 

MONTEVIDÉU  MARÜ*.  pa¬ 
ra  Nova  Orleans.  Los  An¬ 
geles  e  Kobe,  em .  3,1 

RIO  DA  PRATA 
AVILA  STAR,  para  Montevi¬ 
déu  e  Buenos  Alrea.  em  ..  15 
ZEET.ANDIA,  para  Monte- 
vldéo  o  Euenos  Aires,  cm  17 

TORTOS  NACI05AES 

CTE.  ALCIDO.  para  Porto 
Alegro  c  escola»,  em  ••  •• 
ARATIMBO’,  para  Victorla. 

Bnbta  e  Recife  em  ..  ••  >6 

ARARANCUA’  para  e  Rio 
Grande,  Tolotas  •  Porto 
Aleire,  em .  ** 

MERCADO  DE  CARNE 

MATADOURO  MUNICIPAL 

h  São  Paulo,  13  do  setembro  d( 
1829. 

Preços  corrente»  da  earne,  em 
leiloa,  no  Tendal 
Bota: 

a  1)320  (quando  vendido  Intel» 
ro  ou  melo  boi): 
a  1)060  (quarto  deantelro); 
a  1)520  (quarto  trazelro). 
Porcos; 

2)490  a  2)000.  f 
Vltello»; 

De  11200  k  1)700. 

Ovinos: 

de  11000  a  21000. 

Caprinos: 
de  2)500  a  4)000. 

Leitões: 

ds  31500  a  41000. 


MILHO 


RDESA  DE  SÃO  PAULO 

THANSACÇOES  REALIZADAS 
HONTEM  DURANTE  A 
IIOItA  OFFIUIAL 
l.o  PregJto 

OBRIGAÇÕES 

5  do  Estndo,  1921,  nom. 

de  10:000)  .  9:2001 

APÓLICES 

(0  do  Estado,  da  3. a  se¬ 
rio  a  .  840)000 

ACÇÕES 

62  do  Banco  Commer¬ 
clal,  00  o|o  a . 

COMPANHIAS 
40  da  Paulista  E.  do 

Ferro,  nom.  a  . . 

90  da  Mogyana  B.  de 
Ferro  a  . 

DEBIDNTUREft 
110  da  Campineira  T. 

Lua  e  Força  a . 

OI  FEIU  AS 
Funrin»  I'ubllco»l 

Vend.  Oomp. 

A  rol  Ice»  do  Es¬ 
tado.  ds  9.»  a 
6, a  série  ...  *-■  — 

[Ide  ,  ds  7. a  a 
11. n  série  .  . 

[dam,  da  12.*  »•■ 

rie .  —  835)000 

Idem.  d*  13.*  sé¬ 
rio .  —  870)000 

Idem.  d»  14. a  * 

16. a  série. 

Apólices  Fi 
racs,  port. 

Idem,  (nom.) 

OIIRIGnCOUI 
Obrlg.  de  1921 


BOLSA  DO  HAVRE 

DIA,  1(: 

FECHAMENTO 
(Frtincos  por  RO  kllos» 

Roje  llon(. 

Dezembro  ,  .  .  418  415 112 

Março  .....  412  1]4  409  3|4 

Mn  lo .  408  407 

Julho .  404  403 

Venda»  .  5,000  9,000 

Merendo  ....  Estav*!  Estável 
Alta  de  1  a  2  8|4  francos, 
DI8POMVEL 
DIA,  14: 

Cotação  offlclal  semanal  de 
enfé  disponível: 

Santos,  bom,  terreiro, 

frs.  . .  435  445 

ESTATÍSTICA  SEMANAL 
DIA,  11: 

Cnfé  da  Drasllt 

SACCAS 

Actual  .  204.000 

Semana  anterior  ••  284.000 

Mesma  data  do  anno 

passado  .  514.000 

Cnfé  de  outras  pro- 
crrirnclnai 

Aclual  .  206.000 

Semana  anterior  ..  213.000 

Mesma  data  do  anno 

pnssado  .  228.000 

Tnlali 

Actual .  470.000 

Semnna  anterior  ..  477.000 

Mesma  data  do  anno 
passado  .  443.000 


NAS  F.STUADA3  DB  FEnRO 
JUNDIAHY,  14. 

Foram  recebidas  boja,  atê  ã* 
13  horas,  nesta  cidade,  com  dea- 
Uno  a  Santos,  21.410  snccas. 

DIA,  14. 

Conforme  aviso  lelegraphlco, 
entrnram  bojo,  em  Jundlahy.  pe¬ 
la  Estrada  de  Ferro  Paullstn: 

SACCAH 

HoJo .  12.080 

Anterior .  1J.080 

Entrsdas  pela  Es- 
trsdr  de  Ferro  3a- 

Tocabana .  20.767 

Anterior .  20.836 

Total,  de  hoje  .  .  •  33 . 8*47 

Totn!  anterior  .  .  •■  33.006 

DIA,  14. 

Pa»»ngens  da  café  com  destino 
*  Snntos.  desde  12  ho;  -s  atê  As 
17  horas,  10,710  saccas. 

Café  baldsadn  hole,  stO  15  ho. 
ras,  com  desttnn  a  Santos,  , ... 
83,847  saccas,  sendo: 

SACCAS 

Paulista .  12.080 

Reg.  Santo .  8.160 

Reg.  São  Paulo  ...  8.300 

Reg  de  Campo  Lim¬ 
po  «•  ..  ••  ••  1.378 

Central .  1.820 

Hrni . Nlhll 

Barra  Funda  ....  Nlhll 

Pary  Regulador  ...  1.160 

Sorocab&na .  4.964 

EXPORTAÇ.VO 
SANTOS.  14. 

OAFE'  DESPACnADO 
EXPORTADORES 
Café  paulista  Sneens 

S.  A.  Levy .  6.146 

Theodor  Wllle  o  Cla.  ..  3.756 

Almeida  Prado  e  Cla.  ..  2.623 

E.  Jchneton  e  Co.  Ltd.  2.500 


MAMONA 

OOTAÇXÓ  DO  DISPONÍVEL  NA 
IlOLSA  DE  MERCADORIAS 
(Snccarla  usada)  —  por  kllo» 
Comp.  Vend. 
Graud*  .  .  ,  Não  ha  Não  ba 
Média  ....  Não  ha  Não  ba 
Meuda  ....  Não  ha  Não  hs 
Misturada  ,  ,  Não  ba  Não  ba 
Uercado,  — . 


350)000 


201)500 


MERCADO  DE  S.  PAULO 

Esto  mercado  apresentou-so 
hontém  nns  mesmas  condições 
ds  estabilidade,  com  todas  as 
suas  bnses  de  transacções  Inal¬ 
teradas, 

Os  bnncDS  nbrtrnm  sua»  car¬ 
teiras,  iidoptando  as  taxas  de  ,, 
5  53|64  d.;  a  5  U9|128  d.  c  a  .. 
9  1 5| l B  ã.  para  cambio  do  90 
d]V. ;  sendo  de  5  27|32  d.  a  .... 
5  109{12B  d.  e  6  65104  d.  para 
cambio  de  vlstn. 

Para  o  compra  de  coberturas, 
houve  dinheiro  cotado  a  S  91|32 
d.  e  a  8)292,5  libra  e  dollar  ex* 
para  entre- 


BANHA 

COTACAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
nOLSA  DB  MEIIOaDOHlAtf 

Comp.  Veod. 

Do  Estado,  em 
latas  Ulhogra- 
phadae  da  1* 
kllos,  oalxa  d* 

80  kllos  .  .  . 

Dn  Estado  em 
lata*  lltbogra- 
phadas .  de  I 
kllos,  caixa  da 
60  kllos  .  .  . 

Do  Rio  Orando 
do  8ul,  em  la¬ 
tas  llthogra- 
pliadna,  de  20 
60  kllos  .  .  .  161)000  1063000 

Do  Rio  Grana* 
do  Sul,  em  la- 


193)000 


80)000 


OLEO 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
DOLSA  DE  MRIIOADOIUAS 


164)000  1858000 


870)000 


Oleo  de  es  roço  da  algodão» 

Oomp.  Vend. 

Do  Estado,  em 
caixa  oom  8 
lata*,  85  kl., 

peio  liquido  .  (9)000  70)000 
Meroado,  calmo. 


70)000 


164)000  165)000 


portaçflo  n 
ga  a  30  d|v 
Houve  li 
base  de  6  2 
O  Banco  do  Brasil  forneceu  sa. 
QUS»  a  5  123|128  a  90  d|v.,  e  a.... 
5  113]128  d.  e  8)430  A  vlata. 

Seu  dinheiro  fól  de  5  249|258  d. 


870)000 


82)000 


748)000 


85)000  80)090 


NOTA  —  Aj  cotações  do  dispo* 
nível  referem-s*  »  mercadorias 


90)000 


01)500 


96)000  948000 

—  70)000 

951000  — 

80)000  76)009 

—  905000 


V.  S.  não  deve  perder  a  esperança  de  tirar  a  sorte 
grande,  pois  iá  está 


Cia.  União  de  Armazéns  Ceraes 

(Constituída  por  Lavradores  de  Café) 

RUA  FREt  GASPAR,  24-(Em  frente-a  Bolsa).  Tel.  Oent  5169 
Endereço  lelegraphlco;  UNIGEIUL-Cx.  Postal,  6S9-SANTOS 

Srs.  Lavradores  e  Negociantes  de  Café: 

REMETTAM  OS  6EUS  PRODUCTOS  A’ 

Companhia  União  de  Armazéns  Geraes 

SANTOS  -  S,  P.  R. 

Guarda,  deposito  e  rebeneficiamento  de  Café. 

-  Peçam  tarifa*  o  Informações  - 


B.  PAULO 

MOVIMENTO  OE  HONTEM 
COTAÇAO  no  TERMO 
UNICO  PRB'GAO 
Algodão  era  rama 
Typo  n.  5t 

Comp  Yead 

43)500  — 

45) 000  — 

46) 000  — 

473000’  — 

48)060  — 


1003000  90)900 

99)000  05)000 

—  89)000 

—  80)900 

—  90)000 

—  100)000 

—  131000 


Jundlahy,  9o|o.. 
Jnbatlcabat  .  . 
Jahu'  .  .  .  *  . 

Limeira . 

Lorena  .  .  .  .  . 
Moeõra  .  ,  .  •  . 
Unniii  Alta  Ci 

600) . 

Flrnclcnba  .  .  . 
Ribeirão  Prc- 


O  CAMPEÃO  DA  RUA  QUINZE  1-B 

Óptimo  plano  para  outubro 


Setembro 
Outubro  . 

Novembro 
Dezembro 
Jnnolro  . 

Fevereiro 

COIAOAO  DO  DlãPONIVEL 
NOTA  —  Ai  eotaqõia  do  dispo¬ 
nível  referem-se  a  mereaflorla» 
postai  em  8  Psulo.  portanto  li¬ 
vres  d*  fratai.  aarratos,  atA,  • 
dinheiro,  sem  desronto  a  par*  lo¬ 
tea  ds  500  volumes. 


LOTERIA  FEDERAL 

500  CONTOS 

SO*  30  MILHARES 
Corre  o  3  do  -alubto 
Inteiro,  tOO)  -  Melo,  bC« 
Quarto.  25)  —  Frno,  *íi 


LOTERIA  DE  8.  PAULO 

500  CONTOS 

SO'  8  MILHARES 
Corre  n  4  de  outubro 
Inteiro,  190)  -L  Melo.  nll 
Quarto  47$5no-Frac,  S)f 


4903000  480)000 
— •  940)000 


100)900  90)900 
9  0  000  40100 
80)090  15)000 

—  03)000 


S.  Manuel 
S.  Carlos  . 
S.  Slmão 


íei'.-  -iiMm 
-■ 


CORREIO  PAULISTANO 


BRASIL» 


Nas  varias  horas  do  dia 


Concurso  de  Poesias 


Theatro,  luxo,  joias,  musica,  esplendores! 
Ellc  c  Dolores  ^ 

do  Rio,  de  S.  Paulo,  de  Minas,  do  Brasil  inteiro, 
de  qualquer  recanto  do  torrão  brasileiro, 
exhibem  a  graça  suprema  que  irradia, 
noite  e  dia,  _  ^ 

•da  linha  impeççavel  das  Meias  Moussejine, 


Manfian  de  sol,  viva  e  quente! 

Ella,  negligente,. 

cm  seu  boudoir,  feliz,  repara, 

intimamente, 

a  malha  delicada,  que  distingue  e  separa* 
e  define 

a  perfeição  das  Meias  Mouselline, 


r Umá  hora  da  madrugada, 

yida  folgada!  ' _ _ _ _ 

Cabaret,  jazz-band,  luz,  flores,  excitantes 
loucuras  do  prazer.  Nas  taças  espumantes 

a  alegria  retine.  f 

.  Um  turbilhão  de  pernas  multicores, 

lançam  fulgores  ...  — 

com  a  belleza  sem  par  das  Meias  Moussèline, 


[Quatro  Horas  da  tarde, 
j  vibra  e  arde, 

!  intenso,  o  footing  elegante. 

A  multidão  passa,  exuberante 
Nota-se  algo 

de  distincto,  nella,  nelle  e  no  galgo, 
Todos  reparam  nffs  seducções  eternas, 
das  pernas  / 

que  calçam  Meias  Mpusseline, 


DE  MEIAS 
MOUSSELINE 


VISTA  DA 
FABRICA 


QILoiisse] 


Rim  Jono  Antonlo  <J«t  Oliveira,  20 


A  noite  vai  morrendo.  .  .7) 

.*  .  J 

Elle  temendo 

entrar  em  casa,  assim,  de  madrugada, 

—  vida  apertada  — 
cautelosamente  os  sapatos  descalça; 
pára,  olha  e  espia  e  confiante  alça 
um  a  um  os  pés  pela  escada  subindo. .  .?! 
Sorrindo 

satisfeito,  o  valor  não  esquece 

do  pisar  que  se  amortece 

com  a  protecção  das  Meias  Mpusseline, 


Fidalgo  é  o1  chá  das  cinco, 
sem  afinco, 

calmamcnte  bebido  com  eleganciá. 

O  frú-frú  das  sedas,  a  fragrancia 
dos  perfumes,  o  luxo  da  mulher  bonita,' 
tudo  gravita  _  * 

no  tumulto  da  yida.  E  nada  vale  tanto 

quanto 

vale  a  nobreza  sublime 
das  Meias  Mousselipe. 


FABRICA  DE  MEIAS  MOUSSELINE 


.  VTnA  T.T  ttgante  NAS  VARIAS  HOft  AS  DO  DIA  E  AS  MEIAS  MOUSSELINE".  -  0  concurso  será  encer, 

™  guilherme  DE  ALMEIDA  e  CASS1AN0  RICARD0>  quo 
gentilmente  acceitaram  o  nosso  convite,  serào  distribuídos  TRES  grandes  prêmios  em  dinheiro 

0003000  2.°  PRÊMIO  1:0003000  m  3.o  PRÊMIO  5003000 

t  *  í  SS  Todos^s^concor^enreTdeverà^dirígi^^o^esmo^tem^o^um^Mrta^ap^ando^uma^op^dapoesia^decl^ 


rir 

"i- 

J- 

— 

LI» 

S» 

'  CORRETO  PAUUSTANO  - 

SERVIÇO  SANITARIO  DO  ESTADO  DE  S.  PAULO 


O  nllntamonio  quo  vem  «anilo 
folio  com  «finco  n«  VIII»  do  Hão 
llornnrilo  cm  prôl  dn»  roforld** 
candidatura»,  a«lâ  «ondo  dlrlgl- 
tio  |iulo  vereador  Aífonao  1'adro 
do  Ollvolrn  a  Jo»6  Lobo,  que  pa¬ 
ra  Inl  fim  «Ao  anountradon  dia- 
rlnmento  n«  Caniara  Municipal  da 
Vlllit  da  NAo  Uornardo,  dai  11  4» 
S  da  tardo. 

8An  ItaruRrdo,  13  do  «elembrn 
de  10:9. 

Aninnln  F/bolL 

Annumo  n  responsabilidade  d* 
publlrnção  aupr»  no  jornal  'Cor¬ 
reio  Paulistano*. 

fião  Puulo,  13  de  e«lenibro  da 
1039, 

Aiiloulti  IVhiill. 

Iteconhoço  a  flrnrn  «upra  .RAo 
Paulo,  13  da  aolembro  do  1039. 
Em  testemunho  (slgnnl  publico) 
d»  verdade.  Jo«A  M,  d'Avlla,  (.o 
TabclllAo  Riibitlluto. 


Alistamento  eleito- 
ral  na  Villa  São 
Bernardo 

rol  publicado  no  “Corrolo 
Paullatniio*  do  13  do  oorrenlo, 
soeção  de  'Nolloln»  do  Interior", 
quo  o  'Club  Político  7  do  He* 
tembro*  e«tA  trabalhando  com  u* 
finco  na  qualificação  eleitoral 
upolnndo  n  chapa  Jullo  Proalot* 
Vltul-Honre», 

—  No»  maios  pollllooe  da  VII- 
la  do  8Ao  llornardo,  tal  nollola 
rumou  «urpreaa,  porquanto  ol  o 
referido  Club  trnbalhn  nenen 
sentida  nAo  ha  quem  da  mo*mo 
tonlia  conhecimento,  ntaxlmô  ton- 


KorrAL 

Vrnda  m  concorrencln  pit  Mlr»  de  droga*  alo  atmiirlio  a  compoarafra  do  atnck  do  al< 
Btotarlfado  d*c|«  raparlIçAa, 

Faço  publico,  «m  nome  do  *r.  dr.  dlractor  geral,  qoo  flc»  aberta  concorrência  publloa,  pa 
lo  praio  da  30  dlai,  a  contar  do*  la  data,  para  a  venda  dai  rirngnn  nAo  neeeeiarlaa  ao  almoxarife- 
do  doeta  repartido,  a  aabert 


Pagamento  dc  juros  c  compra  de  letras  •  Coupon  n.  2: 


No  cscriptorio  LEONJDAS  MOREIRA  (S.  A.),  j 
rua  Direita  n.  7,  —  Bobre-loja,  do  dia  16  do  corrente  ètq 
deante,  será  effectuado  o  pagamento  do  25.o  coupon  de  ju. 
ros  das  letras  do  empréstimo  de  rs.  526 :500$000  daqut^ 
Municipalidade  e,  na  mesma  occasião,  por  intermédio  dc 
Corretor  Official  sr.  Moacyr  Moreira,  elfectuará  na  Boi. 
sa  de  São  Paulo,  a  compra  de  letras  do  referido  empresti. 
mo  até  a  importância  de  rs.  6  :OBO$000  correspondente  i 
amortização  semestral,  de  accôrdo  com  o  respectivo  con. 
tracto. 

Os  pagamentos  effectnam-se  todos  os  dias  úteis  dn 
12  ás  14  horas  e  aos  sabbadop  das  11  ás  12  horas. 

São  Paulo,  11  de  setembro  de  1929. 


Peloa  Inüpeatoree  da  Dotegnota 
da  Vigilância  «  Captura»,  quo 
percorrem  varlae  aldndea  do  Inte¬ 
rior  do  Eitado,  fornm  preaoa  oa 
Indivíduo»  do  nomea  Jo«í  Come» 
Dranqulnho,  Jullo  domei  Ilrnn- 
qulnho,  Franklln  (tomei  Bran- 
qulnho,  JoiS  Jullo,  Luelo  0.  Bar- 
boto,  n«nedloto  Jo«6  do  Soma  o 
JoiS  Alvea  da  Araújo. 

Itultoi  drs »«,  Indivíduo»  (Ao 
ncanaadoa  de  vnrloi  crlmea  a  ou¬ 
tro»  jA  «rIAô  aendo  pronunciado» 
por  dellatn»  que  pratlonram.  Lú¬ 
cio  G.  Darbato  e»IA  pronunciado 
em  Ttlo  Preta,  por  haver  nsineil- 
nado  JoAo  Domingo»  o  Fellsmlno 
Franoleeo  do  Nnsolmcnln,  vulgo 
“FIIuca". 

Todos  Mica  mau»  elemento», 
depois  do  prestarem  declnrnçõei 
ao  tr.  dr.  Cordolro  Galvão,  de¬ 
legado  da  Delegacia  do  Vigilân¬ 
cia  o  Captura».  eerão  Identlflcn- 
dos  na  Gabinete  da  Inrcutlgn* 
cOe»  o  envladoa  para  o»  logare» 
ondi  praticaram  oa  crimes  de  que 
(Ao  accusadca. 


Merck 

Knoll 

ü.  Krba 

Uche 

lleyden 

Ueh» 

liOmbard» 

Uelte 

Oeho 

tllllault 

Oeho 

Unhe 

Ueh* 

Uche 

Ueh» 

Poulent 

Merck 

Cehe 

Gehe 

Merck 

Merck 

Merck 

li,  Brolhcri 

M.  Luolue 

Goho 

Merck 

1'oulene 

Gehe 

Evans  Sons 
Kvans  Sana 
11.  Brothers 
Mongotorno 
J.  Wlman 
Companhia  Rhodlne 
Companhia  Ithodlse 
Mulllnckrodt 
J.  Wlman 
J.  Wlman 
J.  Wlman 
Merck 
D.  Street 
Schlossmarke 
Charle»  Duohat 
J.  Wlman 
J.  Wlman 
Evnn»  Son» 

Evans  Sons 

inco 

Merck 

Pouleno 

Merck 

Merck 

Brougg 

Malllnckrodt 

Merck 

Merck 

Evana  Sons 

Honvara»  Son» 

P.  Welghtenan 

Georgcs  Luedei 

Merck 

Merck 

Merck 

Brooug 

Glreaudan  e  Cta. 
Evana  Sons 
Diversos 


Mrnmhydrata  de  osfelna 
llroniural  (sal) 

Essência  do  cardomomo 
Agarlolna  pura 
Acolnn  pura 
Acetato  de  blsmutbo 
Aconltlna  pura 
Asparnglna  pura 
Apomorphlna  pura 
Acido  gallloo  puro 
Acido  galltoo  puro 
Acslato  de  oalclo  puro 
lodureto  do  amyln  puro 
loduroto  do  arsênico  puro 
lodurolo  <le  bsryo  puro 
lodureto  ds  llthlo  puro 
Dlaacordlo  puro 
Urol  puro 

Quaaslnn  pura,  cryatalliada 
Nitrato  de  pllocarplna  pura 
l’henato  do  cafeína  puro 
PhenAto  de  cnfelna  puro 
Hallpyrlna  pura 
Sallpyrlna  puru 
Sallcylato  de  stronclo  puro 
Valerlanato  de  ammonla 
Xeroformlo  puro 
Monosulfurcto  do  potássio  puro 
rienxoato  de  sodlo 
Cemonto  de  sodlo 
Uenioato  de  sodlo 
Bcnzoato  de  sodlo 
Uenioato  ds  sodlo 
nhodlno  (aspirina) 

Uhodtno  (aspirina) 

Asldo  acotysaltolllco  (aspirina) 

Acido  acelyialloitlco  (aspirina) 

Acido  acetysallolllco  (aspirina) 

Acido  acetysallolllco  (aspirina) 

Acido  acetysallolllco  (aspirina) 

Acido  acctysallolllcn  (aspirina) 

Thymol  cryatallzado 

Phonacetlna 

1'hcnacetlna 

PhenaceUna 

Pbenacettn» 

Phenaccllna 
Uonzonapbtot 
Bcnzoato  do  ammonla 
Bcnzoato  de  ammonla 
Benzoato  de  ammonla 
Uenioato  de  ammonla 
Bcntoato  do  ammonla 
Uenioato  do  ammonla 
Thcobromlna  pura 
Theobromlna  pura 
Theobromlna  pura 
Theobromlna  pura 
Theobromlna  pura 
Menthol  cryatallzado 
Capina  pura 
Phenolpbtalelna 
Phenolphtolelna 
Phenolphtalelna 
Phenolphtolelna 
Phenolpbtalelna 
Essência  de  canella  da  China 


I  vidro»  de 


do  cm  conta  achnr-so  quasl  ox- 
llnclo  o  Club  reforldo,  frequenta* 
do  por  mela  diisln  do  noclos,  ten¬ 
do  perrndn»  quasl  somnre  suan 
porta*.  , 


cunso  cnMMEita.w,  "r.i  gurt 
UB  OLIVEIRA»  ' 
Formatura  da  Uuards-Lhr-.i 
pratleos  em  pouco  tempo,  Lq. 
çOee  pnr  Cnrreapnndrncl»  de  »,|. 
lo  garantido.  Pecam  prespett» 
Prof.  Guedes.  Uua  dn-.  PalmeL-u 


CASAS  E  CHACAKAS 


ARTIGOS  uteis  para  PRESENTES 

CASA  PORCELANA 

Avenida  São  João,  32  —  São  Paulo 


CASA  CIIIC  NA  CONNOLAÇAO 
Com  duna  entradas,  um  peque¬ 
no  Jardim,  linda  sala  de  »!»!• 
Ui»,  bom  dormltorlo,  boa  cozi- 
nha’  com  pln,  (litro,  fogAo  a  gar 
4  fogos  W.  C„  o  banheiro,  tudo 
em  azulejo  do  l.a,  Area,  tanque 
terrnçn.  lindas  pinturas  a  oleo 
venezlnnns,  agua.  gas.  electri¬ 
cidade,  telephonc,  onceraJa, 
etc.  núa  Malta  Grosso,  12,  apir- 
tnmento  5,  Chaves  ao  aparta* 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


PENSÃO  r AMIMAR 
Prnç»  da  Iti-publlru,  at  .  «,  r«»!ij 
Phone  4-2072  »// 

Alugam-se  optlmoj  qus.-tos  eti-a( 
ponsJo  dletlnctamenta  mobllli- 
dos.  com  refelçõc»  de  prlmitri 
ordem,  para  famílias  ou  s>nht. 
rea  de  fino  tratamento.  Accd- 
tarn-se  hospedes  do  Interior,  Dl», 
rln,  12$  e  lDJonn,  c.ira  de  tth 
confiança  familiar. 


ISO  calxss 
20  vidro» 
(II  caixa» 
100  vidros 
70 

20  ■ 


DEPAHTAMENTO  ESTADUAL 
DO  TRAnAMin 

Boletim  do  14  do  setembro  do 
1029. 

73  pretendentes  nropuram.  na 
Arrenda  Official  d»  Collocncío: 

7S9  famílias  do  colonos  para  a 
lavoura  cafeeiro,  pagando,  pelo 
trato  de  mil  pis  de  caffi,  por  an- 
oo,  de  2001000  a  E001000:  por  car¬ 
pa.  de  301000  a  100$n00  »  por  al¬ 
queire  do  cafó  colhido,  do  ...... 

1$  a  3$COO. 

35  famílias  da  apanhadores  de 
fcafí.  pagando,  por  alqueire,  d* 
11500  a  21600. 

100  camaradas  para  a  lavoura 
pagando  por  dia  de  serviço  dc 
($000  a  01000. 

150  trabalhadores  de  terra,  pa¬ 
ra  construeçfa  ds  estradas  de 
(erro.  pagando  o  calarlo  de  91000 
a,  <21000. 

Offertaat 

Para  fazendo:  4  administrado¬ 
res  e  1  ajudante,  1  oecrlvSo  e  I 
ClacaL 

Para  faseada  ou  fõr*  delia:  1 
guarda-livros.  1  professora,  1  n- 
juâanto  de  machlnlsta  e  1  doma. 
dor  de  cavnllos. 

luimlgrnnteai 

Chegados  —  60. 

Chegados,  87. 

«.Dlrcctamente: 

3  famílias  de  colonos. 

Destino  ccr»o: 

30  famílias  do  colonos  o  60  ca- 


GltANDB  SOnRADO 
Aluga-se  um  sobrado  com  - 
grande»  salões.  qua  pôdo  servir 
para  qualquer  fabrlea,  tendo  um 
terrono  ao  lado,  proxlmo  4  os- 
laçlo  do  Norto  —  Pôde  ser  vis. 
to  r  qualquer  hora  —  Rua  Oru- 
giiaynna  n.  25  —  Tratar  4  rua 
Tbcodoro  Sampaio,  104, 


VENDAS 


A  famiha  Nacarato 

sensibilizada  e  gruta  por  todas  as  homonagen»  prestadas  A  nua  In¬ 
esquecível 

PAU  UNA  NACARATO 

agradeço  a  luilos,  o  convida  nos  parente»  e  amigos  a  assistirem  4 
missa  do  setlmo  dia  que,  por  InlençOo  da  eaudosa  cxtlncta,  man¬ 
da  rezar,  aegunda-felra.  dia  16,  (ta  9  horas,  no  nltu-môr  da  egreja 
da  Consolaçilo. 

i’or  tnnl»  csio  aelo  de  caridade  e  religião  ss  confessa  anteclpa- 
damento  reconhecida. 


16  caixas 


Mesa  operações  -» 
Autoclave 

Vondom-so  autoclave  horltc». 
tal  e  mesa  operaçíc»  limo 
ntckcl,  fabricação  francesi. 
feito  estado.  Preço,  1:66(1(0)  i 
3:5001000. 

Tratar  e  Tlr  4  rui  Aoruit>, 
491. 


ESCOLAS  E  CURSOS 


DIVERSOS 


Malharia  Sicania 

Run  de  Snnto  Antnnls.  a.  M 
CAIX-V  POSTAL,  f53 
Artigos  de  tricot,  flnltulnvu  » 
baratos,  fabricados  com  pura  16 
extrangelra;  blasan  com  Um4 
dourado  e  pratcalo,  confeccio¬ 
nados  por  figurino.  —  Par»  r«< 
novação  do  atock,  offcpseemçi:  — 
Para  eenhoran:  blusas  desdi  111, 
casacos  desde  25$,  cbnlcj  íe eis 
14$,  vestidos  desde  351.  Pi» 
cavalheiros::  colletcs  duplci  dti- 
de  355.  Pull-over  pbiatMlà 
desde  28$000.  Saldos  p-r  ouil- 
quer  preço.  Economiza:*1»  ceia- 
prando  na  fabrica. 


FUNCCIONAM  NA 


Tliomax  ilo  Aqulno  Collct  o  Silva  e  seus  fllhlnhos  agradecem 
profundamente  a  Iodou  oa  pnrontes  e  pessoa»  malga»  quo  os  pro¬ 
curaram  trnxendo-lhes.  o  conrorlo  do  sua  nmizade,  |ior  oecnslão  do 
lallcolmonto  da  sua  Idolatrada  esposa  c  terna  mâe 


Academia  de  Córte 


Os  pretendentes  poderão  examinar  a  mercadoria,  no  almo  xarlfado  desta  repartição,  4  rua 
Tplrango,  24-B,  nal^os,  dlarlam  onte,  das  12  As  17  horas. 

As  propostas,  em  .  tnvolucr  o  lacrado,  deverão  ser  apresenta dts  «.  ess*  «ecção,  que  a»  trans- 
mlttlrA  6  Dlrectorl»  Geral,  para  o  necessário  julgamento  e  cone  «quente  escolha. 

Secretaria  d»  Dlroctorla  Geral  do  Serviço  Sanltarlo,  aei  lt  de  agosto  ds  1911, 

•  .  ejr»  — 

O  Direotor  d»  Seeretarto, 

Joaquim  Rnbello  Tetxelr» 


Chiquinha  Dcll  Oso 

RUA  R1ACHUELO,  N.  II 
BAO  PAULO 


por  cuja  Intenção  farão  celebrar  missa  do  setlmo  dia,  n»  terça- 
feira,  17  do  corrente,  na  egrej»  da  Consolação.  As  9  horas. 


Ae  gula»  para  o  deposito  da 
caução  de  Re.  6001000,  no  The- 
souro  do  Estado,  serão  fornecidas 
por  esta  Dlroctorla  atô  As  1G  ho¬ 
ras  do  dia  14, 

São  Paulo,  3  de  setembro  de 
1023 

Arthnv  Bfotta, 

dlrector  em  commlssão. 


SECRETARIA  DA  VIACAO  B 
OBRAS  FUBLICAS 

DinECTORIA  DE  ESTRADAS  DB 
RODAGEM 

Edital 

Pelo  presente  edital  faço  saber 
a  todos  os  centros  desportivos, 
associações  ,ets.,  desta  capital  e 
do  Interior  do  Estado,  que  orga¬ 
nizarem  quaesquer  provas  ou 
concursos  do  desporto,  que  te¬ 
nha  como  trafego  ss  Estnedns  de 
Rodagem  do  Estada,  que  ficam 
sujeitos  aos  preceitos  legses,  a- 
baixo  transcrlptos: 

Decreto  431C,  que  regulamen¬ 
tou  a  Lol  2187. 

Artigo  87  —  As  provas  despor¬ 
tivas  que  forem  organizados,  com 
responsabilidade  definida  e  fo¬ 
rem  consideradas  do  vantagem, 
sob  qualquer  ponto  de  vlata,  po¬ 
derão  realizar-se  nas  estradas, 
mediante  autorização  de  quem  de 

da  tnunlclpalídado,  sem  obriga-  _ _ . 

ção  de  indemnização  de  ospocle  Pm-agrapho  l.o  -  Quando  o 

alguma  para  com  os  conoorrcn-  percurso  do  uma  corrida  fOr  11- 

te».  E,  para  conhecimento  d®  mltndo  As  divisas  de  um  munlcl- 

odoe  madou  lavrar  o  presente  Pl*  ®  ®m  «stradaa  mumelpaes,  as 

edital  que  sorA  afflxado  no»  lo-  autorizações  poderão  sor  dadas 
gares  do  costume  e  publicado  Pelo  prefeito, 
pela  Imprensa  locaj  e  pela  da  Paragrapho  !.o  —  Quando  o 
capital  do  Estado.  percurso  »e  extender  a  mais  de 

Prefeitura  Municipal  de  Serra  um  município,  oj  autorizações  se- 
Negra,  28  de  egaosto  de  1029.  rão  dadas  pelo  Governo,  que  darâ 
Adriano  Pinto  dn  Kon««çe  aviso  aos  prefeitos  dos  munlcl- 
Prefolto  Municipal,  pios  a  serem  percorridos. 

—  Paragrapho  3, o  —  Os  organl- 


deração  as  propoatas  que  não 
contiverem  todas  as  clausulas 
supra,  as  que  estiverem  borra- 


n  Importância  *  de 


ção  de  1  formigueiro,  pagando 
ainda  a  despesa  com  a  publicação 
desto  edital. 

DIrectorla  de  Jardins,  Cemité¬ 
rios  e  Mercados,  11  da  setembro 
de  1920. 

O  dlrector, 

ltnul  Ferreira. 


GRANDE  DESCOBERTA  [ 
«CIENTIFICA 

Garante-se  a  oura  de  lodu  t»  me- 
lestlas  da  pelle  tacs  como:  ecu- 
rose,  darthroa,  emplngens,  «plohil 
no  rosto,  frieiras,  ferldsa  aollgu, 
assadura»,  rachaduras,  etc.,  mo 
o  uso  da  maravilho»»  Pobzí» 
Eezmatlctda.  Devolve-»  o  41- 
nbelro  a  quem  não  obtiver  mul¬ 
tado.  Vidro,  pelo  correio.  M0C4. 
Pedidos  n  Ferreira  &  Cia.  *-  Vil* 
glnha  (Minas). 


Escrlpturaçio,  Correspondên¬ 
cia.  Arlthmetlca.  etc. 


Sociedade  Benefi- 
.  cente  Amigos  da 
Patria 

T  DE  SETEMBRO 
i  'Ai  Sociedade  Beneficente  Ami¬ 
gos  da  Patria,  por  seu  presiden¬ 
te  abaixo  asslgnado,  vem  por 
meio  desta  agradecer  a  todos  os 
quo  compareceram  ü.  sessão  so- 
lenno,  na  tarde  do  7  do  corrente, 
cm  commemoração  A  data  da  In- 
dcpendcncla  do  Brasil,  como  tam- 
bom  aos  oradores  quo  abrilhan¬ 
taram  com  Buas  palavras,  tendo 
comparecido  o  roprosenlanto  do 
dr.  presidente  do  Estado,  quo 
ynutto  nos  honrou. 

I  Sfto  Paulo,  14  de  setembro  do 

1020. 

i  O  presidente, 

Snlvndor  Lol*  de  Pnuln. 


a  30  do  sotembro.  cm  todos  os 
dias  uteis,  das  11  As  13  horaB, 
nos  termoH  do  artigo  170  do  de¬ 
creto  n,  1C.7S2-A,  de  13  do  Ja¬ 
neiro  do  1925,  se  acham  abortas, 
nesta  socrotnrla,  as  lnscrlpçõca 
para  o  curso  do  docenicB  livres, 
do  toilns  as  cadeiras  do  curso 
desta  Faculdndo, 

Outroslm,  faço  publico  quo  6 
Indispensável  que  o  candidato  A 


Ensino  cm  pouco  tempo,  Aula 
diurna,  nocturna. 


PREFEIEtttA  MUNICIPAL  DE 
SERRA  NEGRA 
EDITAL 


Garante-se  em  poucos  mezas 
Rua  Soracabanos,  101,  Escola 
Commerclal  “Vastella’'.  —  Está 
ministrada  por  optlmos  profes¬ 
sores. 


Concorrência  publica  pera  a  «■- 
■  Au  e  venda  da  Emprenn  Ele- 
ctrlcn  Municipal. 

Adriano  Pinto  da  Fonseca,  pre¬ 
feito  municipal  desta  cidade  do 
Serra  Negra,  do  accõrdo  coro 
a  resolução  da  Camara  Muni- 
olpal 

PAZ  SABER  a  quem  o  conhe¬ 
cimento  do  presente  edital  pos¬ 
sa  Interessar,  quo  se  acha  aber¬ 
ta  a  concorrência  publica,  pelo 
prazo  do  trinta  (30)  dias  con¬ 
tados  dceta  data,  para  a  venda 
da  Empresa  Eleolrlca  de  pro¬ 
priedade  da  Camara  Municipal 
desta  cidade,  cfcmprohendendo  a 
usina  com  uma  turbina,  dois 
dynamos,  dois  geradores,  qua¬ 
dros  de  destrlbulção  com  os  res¬ 
pectivos  apparolhos.  prédios  pa¬ 
ra  a  casa  doa  maohtnas,  e  resi¬ 
dência  de  empregados  com  o  res¬ 
pectivo  terreno,  quédna  de  agua, 
represa  e  canal,  linhos  de  alta 
tensão  para  a  cidade  o  para  o 
dlstrlrto  de  Ltndola  e  respecti¬ 
vas  rêdes,  tudo  em  perfeito  es¬ 
tado,  gosando  a  pessoa  ou  em¬ 
presa  adquirente  da  concessão 
por  vlnto  ftnnos  para  a  explora¬ 
ção  de  força,  luz  o  calor,  de¬ 
vendo  os  proponentes: 

a)  —  dirigir  as  propostas  A 
Camara  Municipal  cm  cartas  fe¬ 
chados  e  devidamente  lacradas, 
atô  o  dia  27  de  setembro,  de¬ 
clarando  no  Invólucro  a  eepe- 
cle  da  proposta  e  nomo  do  pro¬ 
ponente; 

f)  —  juntar  A  proposta  uma 
caução  de  deposito  feito  un 
Thenourarla  da  Camara.  corres- 


Camara  Municipal 
de  Cravinhos 

PAGAMENTO  DE  JUROS 
Do  dia  15  em  donnte  effeutua- 
rei  o  pagamento  dos  Juro»  do 
empréstimo  dose»  municipalida¬ 
de.  Rua  S.  Bento,  33, 

S.  Paulo,  13  do  Botembro  de 
1329. 

JAYME  PINTO  NOVAES. 

O  corretor  official, 


MEDICAMENTO  QUE  PROtO.t» 
GA  A  VIDA 

O  Lloor  Ante  Loetlco  Cu4o»i 
formula  do  dr.  M.  Raseod»,  ctu» 
radlcalmente  a  syphllls  »  »a»< 
maolfestações,  tses  coma:  bou* 
bas,  rheumatlemo,  ulcaras  •ypbl* 
lltlcas.  paralyslo,  dores  d*  c»tu- 
ça,  etc.  Nas  drogsrls»  do  We  • 
S3.0  Paulo,  Fornece-so  literatura 
Vidro,  pelo  correio,  101000,  P*41* 
dos  a  Ferreira  A  Cia.  —  Vsr»l* 
nha  (Mlnae). 


Para  moças  —  Para  mo¬ 
ços  —  Para  todos 

Aula9  praticas  de  dactylogra- 
phla,  taohygrapbla,  correspondên¬ 
cia,  coutabllldad»  o  Inglez.  A  Es¬ 
cola  Remlngton  mantem  cursos 
especlaea  destas  ma'erlaes,  en- 
alnando-as  pelos  methodos  mais 
rápidos  o  perfetos. 

RUA  JOSE’  BONIFÁCIO,  18-R 


Comarca  de 


ESCOLA  DE  PHARMACIA  D 
ODONTOLOGIA,  EM  MINAS 
Dirigida  pelo  prof.  Tavares  da 
Silveira,  da  Escola  de 


Pennapolis 

DB  FERNANDO 


NEVIO  BARBOSA 
Esp.  Dentaduras,  Coroas, 
Pontes  e  Pivots 

Ru  Llbcte  UadsrO,  IBS  —  Te- 
lephoney  Central.  I-I-M 


FALLENCIA 

ZONETTI 
Avlae  do  nyndlco 

JOSE’  FRANCELINO  DOS 
SANTOS,  syndico  da  íalloncla  de 
FERNANDO  ZONETTI,  communl- 
ca  a  todos  os  Interesaúos  que  se 
acha,  dlarlamento,  das  oito  As 
doze  horas,  na  cidade  de  Promis¬ 
são,  desta  comarca  do.  Pennapo- 
lls,  no  estabelecimento  commer- 
clal  do  fallldo,  onde  prestará  as 
Informações  relativas  A  massa  c 
ao  processo  da  fallencla  e  rece¬ 
berá  as  declarações  ds  credito, 
Comunica  também  que  as  pu¬ 
blicações  referentes  4  fallencla 
de  FERNANDO  ZONETTI  sorão 
Dlarlo  Official",  no 


Pharma¬ 
cia  de  Òuro  Prato.  Diploma  offt- 
clal  dc  pharmaola.  Os  práticos 
são  logo  diplomados,  prestando 
examos.  Morando  longe  são  exa¬ 
minados  onde  estão,  em  qualquer 
Estado,  conforme  regulamento. 
Annexo,  curso  de  Odontologia, 
diplomando  os  práticos  da  arte, 
nas  mesmas  condições.  Para  ro- 
mosaa  cie  regulamento,  program- 
mas  e  folhetos  com  amplas  In¬ 
formações  sobre  legalidade,  etc., 
enviar  GfOM  de  selloa  em  carta 
registada  (com  valor  declarado, 
pRra  não  perder),  A  Escola  de 
“Pharmacia  Pratica",  S.  Rita  do 
Sapucahy,  Sul  de  Minas, 


SECRETARIA  DA  VIACAO  E 
OBRAS  PUBLICAS 
DIREOTORIA  DE  VLAÇAO 
Preço  de  gnr 

Os  preçoa  do  gaz  no  corrente 
mes  serão  do  630,0  e  609,3  rõls 
por  metro  cubico,  respeotlvamen- 
to.  para  luz  e  aquecimento,  eal. 
culadca  sobro  a  base  do  140  ríls, 
ouro,  pelos  câmbios  do  Londres. 

São  Paulo,  3  de  setembro  do 
1923. 

Tbeepblle  de  Sonu, 
Direotor. 


SECRETARIA  DE  VIACAO  B 
OBRAS  PURLICAS 

DIREOTORIA  DB  ESTRADAS  DE 
RODAGEM 

Concorrência  publlcn  pnrn  ■  eon- 
■tracçlio  da  ponte  «obre  o  rio 
Atlbnln,  nn  entruda  de  rodagem 
SAn  Ponle-Brngnnça 

Faço  publico  que,  no  'Dlarlo 
Official"  ,está  sendo  publicado  «• 
ditai  do  concorrência  para  nn  o- 
bras  acima  mencionadas,  devendo 
as  propostas  sor  abertas  no  dia 
30  do  mex  corrente. 

As  gulas  para  o  deposito  da 
caução  de  3:000$000,  no  Thesou- 
ro  do  Estado,  serão  fornecida» 
por  esta  DIrectorla  atí  As  15  ho¬ 
ras  do  dia  29, 

São  Paulo,  13  de  aetombro  de 
1329. 

Cnrlne  Qnlrlno  Slmõce 
Pelo  Dlrector 


1  A  gerencia  do  'Correio  Paulis¬ 
tano*  encaminha  qualquer  do¬ 
nativo  As  pobres  abaixo  mencio¬ 
nadas.  «s  quaes  recommenda  A» 
tou  almas  como  dignas,  doantes 
umas,  nutru  com  filho»  menores  e 
todas  Impossibilitadas  de  traba¬ 
lhar: 

Viuva  Rego,  Maria  doe  San¬ 
tos,  Marle  Casper.  Belmtra  be¬ 
zerra,  Emlllana  Bernardlno,  Ma¬ 
ria  Salles,  Josephina  Siqueira. 
ÍValontlna  Ribeiro,  Benedlota 
Fenha  Soares.  Maria  Barbosa, 
Candlda  Boelro,  Josephina  Al¬ 
meida.  Cariou  Ribeiro.  Leon- 
tlna  Lopes,  Maria  Pereira,  An- 
Jtonla  Monteiro  e  Cariou  Cba- 

,VC9. 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO 
DE  .S.  PAULO 

Serviço  de  extlncçfio  de  for* 
mlgnelroe 

EDITAL 

Faço  sabor  A  senhora  d.  Ama- 
bllo  M.  Vlneta,  proprleUrla  do 
terreno  cm  aberto,  situado  en¬ 
tro  OB  numeros  48  e  50  da  rua 
Luiz  Carlos,  na  estação  do  Luiz 
Carlos,  quo  nos  termos  do  artigo 
3.o  purag.  4.0  da  Lei  n,  2.274  de 
20  de  março  do  1920,  deverá  re¬ 
colher  ao  Thosouro  Municipal, 
com  gula  desta  DIrectorla,  den- 


fotta  no 
“Corrolo  Paulistano  "o  no  “Pon- 
napolense”. 

Pennapolis,  11  de  setembro  do 
1029. 

O  synillco, 

Jo*é  Frnnclxca  dn«  Sento». 


T^NNUncios 


l  ULIIV  UIUI  tu,  u<»  vv.»- 

pondente  a  3  olo  sobre  a  quantia 
offereolda,  para  garantir  a  os- 
slgnatura  do  contracto  ou  esorl- 
ptura; 

c)  —  Indicar  os  preços  maxl- 
moa  para  o»  fornecimentos  de 
força,  luz  »  calor  elcctrloos,  por 
unidades  e  por  kllowats-hora: 

d)  —  Indicar  oa  preços  máxi¬ 
mos  para  os  meamos,  com  conta, 
dores; 

e)  —  Indicar  o»  preços  máxi¬ 
mos  do  fornecimento  de  luz  pa¬ 
ra  a  (Iluminação  publica  da  ci¬ 
dade  e  da  povoação  de  Llndota, 
com  excopção  feita  noe  edifícios 
do  Paço  Municipal,  Cadela  Pu¬ 
blloa  c  Hospital  do  carldado 
Santa  Rosa  de  Lima, 


A  maior  e  mnls  sCrla  casa  de  CLUB  DE  MERCA¬ 
DORIAS  NO  BRASIL. 

Fiscalizada  e  autorizada  polo  GOVERNO  F2’ 
DEIIAL. 

CARTA  PATENTE  83 
I  Loja  e  eacrlptorlo, 

AVENIDA  CELSO  GARCIA,  N.  54  BAO  PAULO 
Telephonc,  0-0225 

Prestamistas  sorteados  em  11  de  setembro  do  1023,  co®  1 
centona  S40. 

OSMAR  DB  LUCCA  —  Barra  Mansa  —  Parte  chro- 

nomelro  Paralzo . . . <cW°“ 

JOSE1  PORPHIRIO  DE  SOUSA— Bananal  —  l  chro- 

nomotro  folhado  Paralzo  . . . 

RUT  AMARAL  CAMARGO, 
fiscal  do  governo. 

AGENTES  E  VIAJANTES 

Preolsam-se  bons  viajantes,  que  sendo  babel»  • 
espertos  noderio  ganhar  boas  commlssões  o  gr&ti 


qu#  terão 
direito  n  determinado  numero  de 
velos  gratuito; 

í)  adquirir  por  compra  e  pelo 
custo,  incluindo  neste  o  frete  de 
estrada  de  ferro,  todo  o  mate¬ 
rial  e  utensílios  existentes  nos 
deposltoe  e  centros,  Isso  no  acto 
da  asslgnatura  da  escrlpturn; 

g)  —  augmentar  a  usina  J>a- 
rn  a  cessão  do  força  atê  o  mí¬ 
nimo  do  1.000  HP.,  podendo  o 
aqulrente  ou  empresa  concessio¬ 
nária  trazer  a  força  do  usina  de 
outro  município,  do  modo  a  se¬ 
rem  attondidoe  os  pedidos  d« 
todos  os  Interessados. 

h)  —  manter  na  cidade  o  em 
LIndola  centros  para  a  distri¬ 
buição  de  força,  luz  e  calor,  com 
transformadores  do  alta  potên¬ 
cia  e  outros  apparelhos  Indis¬ 
pensáveis; 


GRANDE  COMPANHIA  «T. 
da  qual  faz  parto  abrilhanto 

_ _  HOJE  -  DOMI 

A'e  14,45 

GRANDIOSA  OlATI- 
NE-H  DEDICADA  AO  ReP™» 
INFANTIL 

profuna  distribui- 


431,  27. 

São  Paulo,  14,-9-1920. 


mundo 

cora  v - 

cão  de  finos  bonbont 

- -  o  LINDOS 

BRINFUEDOa 
Ultima  representnção 
da  encantadora  opere 
ta  do  mo.  Planquele 

Os  sinos  dc 

Comovi  lie 

Proprln  pnrn  menorc» 

Uma  grando  fabrica 
da  gargalhadas 
Preços:  Frisas,  30$  - 
Camarotes,  com  clnec 
entradas.  20$  *  Poltro¬ 
nas  5$  .  (inl.  num.  3{ 

Gorncs,  2J000  _ _  _ _ 

Terça-feira  L  *  O  R  L  o*  f’f'—  Bllhotos,  desde  JA  4  venda, 
na  bilheteria  do  theatro,  das  10  horas  em  deante. 


LACTA 


-ProtagonlBla,  CLARA  ‘WEISS 

A  rainha  da  opereta  —  O  maior 
suocosso  desta  tempomda 


SR.  JOSE’  ANTONIO  GOMES 

Convida-se  o  sr.  José  Antonio  Gomes,  truckeiro  da 
Estrada  de  F.  Sorocabana,  a  comparecer  no  escriptono 
central  desta  Estrada,  ao  largo  General  Ozorio,  nesta  ci¬ 
dade,  no  dia  25  do  corrente  mez,  afim  de  assistir  a  um 
inquérito  adininisttativo  em  que  o  mesmo  é  interessado. 

São  Paulo,  5  de  setembro  de  1929. 

GASPAR.  RICARDO  JUNIOR, 
Director. 


PREÇOS: 
Frlane  .,  ..  .. 
Cnmarotc»  com 
Pollronn»  , .  . . 
Gnlcrla»  num.  , 
Grrnc» . 


.  35»0ô0 

5  entrodn»  S5$0O<l 

„  ....  Ufonr 

«.  - 

..  ,.  r.  ..  ««F 


bléa  de  credores.  E  para  que 
chegue  no  conhecimento  do»  Inte- 
rossndoa  se  lavrou  u  presente  edi¬ 
tal,  que  será  afflxado  no  logar 
publico  do  costume  o  publicado 
na  forma  da  lei.  Dado  o  pasEado 
nesta  cldado  do  Pe-napolls,  em  9 
de  sotembro  de  1923.  Eu.  Fran¬ 
cisco  Lulx  Leme.  escrevente,  o 
subscrevi,  (a)  Cândido  de  Cnnhn 
Cintra. 


I)  —  BuJcltar-ee  As  penalida¬ 
des  pelas  Interrupções  do  força 
<  luz; 

j)  —  apresentar  a«  propostas 
com  as  flrmaa  reconhecidas  e 
a  prova  de  nada  d&vcrcm  aos 
cofres  munlclpnee. 

Não  serão  tomadas  cm  consl- 


Preclsnm-se  bonB  agentes  nos  localidades  onde  0 
os  temos. 

AGENCIADORES 

Preclsam-se  para  trabalhar  nesta  prnçs.  ExlE®m' 
referencias. 
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CORREIO  PAULISTANO 


Para  todos  os  que  soffrem  dos  nervos 


IMIIGHIITAO  —  1'HIIAO  UU  VHNTIIU  —  HxaOVrAMMNTO  NHI1VOIO  —  llKIIILIIlAlllfi 
OKIIA!<  —  FALTA  l»U  HNUUUIA  —  UKIIILIIIA 1119  SMIUAh 
KnrUHti  gratultsuirala  p«l»  eorrste  Ui>i  ao  MUTUO  DO  llUaTAURADOn  DIB 

yonqx^  M  DM  VITAUDàDM 

Dndo  o  «aio  quê  dos  mil  pessoas  qui  loffro 
rnm  a  mm  mu  enfermldndo  ou  dobltldad*  physto* 
ou  nervosa  do  quo  v.  i,  pndsao  «a  anoonUau»a 
«m  Him  prosonça  o,  doido  a  prlmolrn  a(ó  i  ultimo 
lho  rololAiiem,  com  onthuiloimo,  o  mirovllhoio 
trntnmonto  quo  nn  ourou,  restabelecendo.lhi  O 
alegria,  o  vigor  n  rejuveniieondo  o  mm  syttoma 
norvcoo,  demonstrando-lhe  quo  tiiti  multados 
forom  fionooffuldoi  por  um  apporelho  sclontlfloo 
Elsclrologlco,  oujo  prtco  eitA  oo  olconoo  do  quoil 
todiui  ai  poaiOAi,  hoiltnrla  V.  o.  um  lõ  dl*  «m  •* 
docldlr  a  ezperlmontor  eito  tralomontol 


R„A « 7  u  ni|  Ul 

MOVEIS  ESTYLO:  —  Quinhentista  —  Luiz  XV  —  Luiz  XVÍ 


Um  remedio  grátis! 

A  nnemln,  o  mngrein,  it  pnlll- 
d«i,  n  liuoorrhia,  <i  Imomnln,  oi 
Irregularidade»  do  moniirimçllo, 
o  niurnitbonto,  lymphatlamo,  o* 
vsrtlgona,  m  pnlpUaçõta,  n  falta 
ds  nppottlte,  ono  doença»  ocoa- 
alonndi»  pila  pobroiri  do  sangue. 
Bnffri  v.  I,  do  alguma»  deu»» 
molontlnoT  Tom  v,  a.  oonnultndo 
nom  multoi  modtooo  o  tomndo 
I  multai  romodloa  iom  proveito! 
Polo  bom,  itllo  dsnnnlmo  a  mondo 
hnjo  moimo  iou  nomo  o  endereço 
bom  legível»,  quo  enviarei  grn- 
tultomonto  o  v.  o.  o  ooplo  do 
rooolto  do  um  eolehre  medloo, 
Broca»  d  qual  flquol  livra  do  um 
torrlvel  Inoommodo  o  «nBordol  9 
Icllcn  cm  3  mexo».  E»ta  6  uma 
oxenllonto  opportunldndo  poro 


O  InotHuto  Kleolrologlao  pBo  A  dlipoil- 
çlo  doo  enfermo»  oi  ottoiUdoi  do  molo  do 
10.000  poiiooi  quo  toffrernm  da 

■  XnOTTAMNNTO  NHHVOIO,  INIOMNU, 
RIIHDM  ATIIMO,  HOIATICA,  INHIGRITAO, 
1MPOTHNCIA  10  ODTIIAB  1’KltTDHIMÇBES 


Inglês  c  Moderno 


Dormitorios,  saia  de  jantar,  cscr  iptorios.  estantes,  moveis  avulsos 

ARTE  —  CONFORTO  —  SOLIDEZ  —  ELEOANCIA  -  e  -  DURABILIDADE 

Preços  inacreditavelmente  baixos 

;  Machina  á  vapor  de  2  H.  P.  n.  —  Tornos,  prensas,  fogões,  bombis  para  poço,  bronzes.  — 
Quadros  a  oleo  —  Objcctos  torneados  c  lindas  obras  de  talha. 

DAS  10  A  S  16  HOHAS  ATE’  O  DIA  30 

VERDADEIRA  SELECÇAO  DE  LINDOS  MOBILIÁRIOS  ESTYLO  COLONIAL 


Todoo  him  ix-snfsrmoa  «o  confessam 
otornomonto  ifrodooldoo  oo  Inotltuto  PuU 
vormiohor. 

19  nio  oômonlo  tomoi  como 
B*rantla  o  tutomunho  do  ollen* 
toi,  polo  tomboin  tom  locontoi- 
tavel  votor  o  fuoto  do  t«r  otdo  o 
nono  trotomonto  opprovodo  por 
quotro  modlooo  do  Caio  Real  In* 
sl»o  •  pelos  prlnolpooo  rnidlcoo 
do  novo  boapltooo  do  Londrss 
sntro  oo  qutoo  figuram  nomes 
multo  conhecldoi,  mim  coroo 
pala  Aoadomlo  Offlclal  do  Medi¬ 
cino  do  Parlo.  O  Inotltuto  foi 
fundado  em  Londros  om  1141. 


Procurador 


6o  v.  i.  desejar,  ricibori 
gratullamento  o  livro  do  doopo- 
■*■  um*  tnteroaionto  publlcsçln 
quo  deicrovo  *  monolr*  pol* 
qual  ao  pôde  reouporor  a  ooudo 
servindo-no  do  methodo  Eleotro- 
loglco.  Eaio  livro  contem  capi¬ 
tules  Inteiros  quo  tratam  d*  De« 
bllldndo  nervos*.  Inaomnlo,  Rheu- 
matlamo,  Selatlo*,  Indlgoot&o, 
Impotência,  Paralyol*  o  Deblll- 
dndo  phyalco.  Nello  figuram  u 
opInlBoi  o  osslgnoturoo  do  ceie- 
hrldndes  medlcno  o  outroí  dndo» 
do  lntcrosae  gerul. 


I*o»aoa  Idonot,  dando  do  il  M  melhore»  roforonclii, 
offercc»,  noa  ira.  proprlotarloi  o  cipltallitai,  om  mui 
srr-lços  como  procurador,  ootlvldad»  quo  axorco  ho 
annoa  ne»ta  capital. 

Os  Intorcaaadoo  podem  procural-a  1  rua  Atvareo  Pen. 
„„lo,  6,  ou  poloa  telephonca  2-6211  —  7-1639,  dirigindo- 
ia  ao  ar.  R»ul  Lacombo  Monlolro, 


SOI  ITARIA 


SAUDK 

r  ds 

FOBÇA 


5AUDB 

.  e  d“ 

*0RÇA 


3<J  SI  ct/maf  oui  I 
tiHum 

dose  msaiiii.cohÍ 
l»«HP«CTiv»<í*ee- 
t<*,«ocu»io  «k«- 
Aeo  oc  Q  mooao, 

AS  A^A* 

S\H*0*S 


Tenifusas, 


Condlçho  e»»cncl»l  A  mude  — 
Uh,  dlnrlnmento  nun  alho» 
coa  LAVOLIIO  lecntnnitn-o»  de 
adquirirem  miilmlln»  qoe  vo» 
icsfiguriici»,  LAVOLIIO  torna  a» 
pálpebras  branca»  e  firmes,  E*l- 
tu  I  na  nuilealins  «om  o  n»o  do 
LAVOLUO. 


Eh,  livro  I  enviado  gratallnanenis  •  o  p.-lll» 
do  enramo  nBo  cwrrrepoode  n  eomproinl»»»  nltcum. 
E'  onia  pnbilracBo  qne  lodo»  o»  cnfrrmoa 
devem  poaaair. 


O*  fllblnbo»,  do  finado  prol. 
Joaê  Tbvbdo,  aebondo-»»  desato 
parado»  do  todo  o  rocorio  oo* 
ouolarlo,  rscorrai»  d  caridade 
om  nomo  doa  almaa  ooffredora» 
■ottof tando  um  «nalllo  par*  o 
iou  sustento.  Oa  qua  attoodarom 
a  oito  appollo,  tordo  contribui- 
do  para  minorar  •  tltuaçio  *»■ 
BUitloia  do  uma  pobro  viuvo 
l|UO  OO  vl  om  dlfflcoldoto  poro 
manter  o  «ducer  -oo»  fllblnbci. 
Oo  donativo»  podardo  nr  oatri- 
guoo  oeita  folha. 


KOnmiLA  DE  REQUISIÇÃO 

Expedindo  cato  boletim  polo  correio  v,  a.  reoobord  livre  do  dccpeaas  "fluía  da  Sonda  o 
dn  Porco"  a  quo  tantas  pessoas  dsmonstrou  o  molo  ds  reauperar  a  saudo  o  o  vigor.  NBo  ha 
aouipromlaso  algum  da  parto  de  v.  a.  ao  solloltnr  oste  livro. 

NOMh  . .....um. . . . . . . . . . 

ENDEREÇO  . . 

Emlnr  e»Cc  coupon  n  The  UtectroloK>«ol  Instituto  —  Cnlu  postal,  BTíiS  —  Slo  Ponto. 

(C.  P.)  —  16-9-2» 


CASA  PORCELANA 
Ar,  hflo  Joio,  33 


(Pd*  nns  gcnnlvos  e  qnddn  doo 
Siolre)  —  Pelos  clrnrglOes-den- 
Itslssi  Annihnl  0  GastBo  Vitral 
_  o  iingomento  pfldo  ser  fella 
d, pois  d»  cora. 

£'  o  unlca  eepeelsHita  nests 
cipiul  quo  requerou  3  Eaculda- 
o«  ia  Medicina  a  nomcaçdo  de 
ume  cotumlssBo  para  acompa- 
niiar  o  seu  tratamsoto  na  oura 
ú,»ta  moléstia.  —  Hua  Jo»ê  Uo- 
nlfaclo,  IC,  sobrado,  esquino  da 
ruj  Libero  BadarB.  —  Pbone, 
M4H. 


Especifico  pursments  vegotsL 
poro  cur?  da  ■UONORRHE'A* 
aguda  ou  chronlca. 

Jã  ao  encontram  â  vands  nas 
drogarias  de  SBo  Paulo  o  em  to¬ 
do  o  Bristt. 


Om  medico  estrangeiro  cura 
com  um  especifico  seu  a  Impo¬ 
tência,  exgoltamento  nervoso, 
debilidade  geral,  ambos  os  se- 
sos.  Peçam  recslta  gralla  ao  dr. 
Jonea  Braus  —  Rio  da  Jaoatro, 
Caixa  Postal,  2011. 


»  VWHUSS  ».uv*w 

paga,  do  uma  ed  vex,  no  fim  de 
3,  0,  ou  mala  annos,  som  entrada 
Inicial.  Nilo  tendo  terreno  pago 
o  prcdlo  sorà  ogunlmento  edifi¬ 
cado  o  pago,  de  uma  só  vos.  de¬ 
pois  do  examinado  o  entreguei 
as  chaves,  gosando  nosta  caso 
do  nproolavol  doHconto  ds  clncc 
a  oito  por  conto;  sejam  casas 
oconomlcns,  detido  6:201)1,  uom  « 
peças;  prcdloa  modestos  ou  de 
grande  vulto,  tudo  encontrarBo 
A  escolher,  em  suas  francas  ex¬ 
posições;  na  Ladeira  Dr.  Valcfto 
1-B  (altos  e  baixos), .  a  maior 
a  mala  solida  e  perfeita  organl- 
laçfio  conitructora  da  America 
do  bui. 


EMPRESA  TELEPHOPtICA 
Arronds-se  uma,  pelo  prsso  ds 
6  a  10  annos,  em  óptimas  condl- 
çOes,  por  offerecor  renda  consi¬ 
derável  e  futuros*.  Trotar  dlra- 
ctamonte  com  JoBo  Slnlclo  — 
igarapava. 


C.  PANAYOTTI  &  CIA 


FUNDADA  EM  ltO» 

Autorizada  c  fiscalizada  pelo  Governo  Federal  —  Patente  n.  5 
RUA  15  DE  NOVEMBRO,  18  -  l.o  ANDAR 

TELEPflONB,  3-0343  ——  CAIXA  POSTAL,  DOB 
SAO  PAULO 

Não  ha  no  Brasil  qutm  não  conheça,  ao  menos  de  nome  a  antiga  CASA' 
FINANCIAL,  cujas  vantagens  e  garantias  são  21  ANNOS  DE  EXISTENi 
CIA,  PUJANÇA  E  PROGRESSO  INNEGAVEIS,  A  MELHOR  ORGA- 
NIZAÇAO  NO  GENERO,  VIAJANTES  E  AGENCIAS  EM  TODO  O 
BRASIL.  MILHARES  DE  CONTOS  DE  RETS  DE  MERCADORIAS 
ENTREGUES  AOS  PRESTAMISTAS. 


mOTORES  A  QCEQ 

“UTO” 

FABRICAÇÃO  SUISSA  6-35  CAV, 


SOCIEDADE  ANOXYMA  EMPRESA  SEIUIADOR 


SAI.A  VERMELHA  —  Mntlnéc  ia  14,30  horai  —  Sotríe  *■ 
1U,»0  e  2U0  hora». 

Em  rnatlnée  o  salrèe:  o  esplendido  fllm  eonoro  da  First 
National,  coro  linda  musica  synchronlxada 
80'  POR  AMOR 

com  Corltine  Grlfftth  e  lan  Kelth.  —  Complomento  sonoro 
em  mntlnéo  e  eolrõo:  “Allsoha  Elman",  celebre  violinista  em 
“Ktimoresque",  do  Dvorak  e  “Gavotte",  do  Gossec.  —  Sõ  na 
uiuUnõo  inala  a  super-comcdla 

UOM  A  ROUCA  NA  BOTIJA 
First,  distr.  AI.  G.  Al„  com  Cbarlle  Sturray.  


CRIANÇAS  ANÊMICAS,  LYM 
PBATIOAI,  RACIIXTICAS 
caram-sa  cem 


Prestamistas  sorteados  no  dia  14  do  corrente  com  o  n.  713  da 

Loteria  da  Capital  Federal 

José  Teixeira  Lopes  —  São  Paulo  —  Filtro  Standard  ,. ..  „  350$300 

Manuel  Bueno  —  Ituverava  —  Escolher  . .,  . . .  . .  . .  ..  ..  SOOÍO^O 

O  Fiscal  do  Club 

FRANCISCO  DA  GAMA  CERQUEIRA 

AGENTES  E  VIAJANTES 

Prcclannin»  sempre  de  boe»  viajante»  para  dlrcriaa  «ona»,  coma  também  de  agentee 
nn,  cidade»  ande  nBo  oa  (enbnmo»i  cxiglma»  »4ria»  referencia». 


saboroso  xarope  todo-phos- 
pho-cnlclo.  superior  ao  oleo 
de  fígado  de  bacalhau  e  is 
emulsOen.  Receitado  dlarla- 
monte  pclad  eumrntdades  mo- 
dicas.  Nas  boaa  pharmacloa  e 
drogarias.  Dep.  gorai:  R.  do 
Carmo,  64,  Rio.  —  FRAN¬ 
CISCO  G1FFONI  &  CIA 


1’rrços  em  mnllníe:  —  Krls.  e  cam.,  26»;  polir, 
entr.,  Ilí.  —  A"  nolto:  —  Frls.  a  cam-,  309;  poltr. 
entr.,  35000.  "  


SALA  AZUL  Matlníe  i»  14,30  born» 

O  formidável  fllm  sonoro  e  canlndo  de  “Jeannlno* 
AMOR  NUNCA  MOllltE 

com  Collocn  Mooro  0  Gnry  Copper  —  First  National. 

08  TREM  HOMENS  .MAUS 
Fox,  com  Gcorgo  0'Brlen.  —  A's  19,30  horas 
NO  OESTE  DE  ZANJ5IBAR 

com  Lon  Cliaiiey.  —  O  PORTA  BANDEIRA  —  com  Wtlllam 
Boyd  o  Bcnsie  Lovc.  Em  mallnCe  e  aolrée:  —  Cam.,  16;  polir., 
-1.  11»  entr.,  15600. 


SOei  EB  ADE  SUISSA 

Te!.,  4-9578  —  S.  PAULO  —  Caixa,  704 


JOENÇAS  SE/UAES  ND  JTOMEH 

fltt  JOSF7  OU  AUlUQÜEnQttB 
Dl  IVJ 11 05.  li  FU  0  tratantíisí?  Ü2S  tiixuu 
drwnç.i»  »  •ífrrçflfi  avxuif»  lio  liomciA  •  Sê 

,  IMPOTENGIA  * 


CINE^ 


|  Cura  radical  pelo  PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSB  da 
6a  v.  a  estiver  doente,  aluda  uma  bronchlto  rebelde,  consequência  da  Influenza,  como  «e  vd 

_ _ .  ..  T.„h»v.  Pc,°  attestndo  abaixo: 

ermo  que  e»  trate  de  Tuoor- 

flroa-  Attesto  que  usei,  com  grande  vantagem,  do  PEITORAL  DH 
i  ose.  ABthr"f-  ANGICO  PELOTBNSE,  durante  uma  bronchlto  rebelde,  coniecutl- 

rltos  de  mau  Mo  &  |nfIu(nl!U  Por  M'f  verds,le  (lrmo  0  presantei  _  Pelota»,  6  de 

mela,  Tosa#  rraqu^M  novambro  de  1918.  —  Arthor  Druvque. 

jlmonar,  Arterlo-sclerose.  Doen-  _ ,  0UTU0  CASO  fiEnl0  ,  , 

ia  do  Estomago,  Fígado.  Intes- 

.  _  „  o  Um  caso  de  tosse  pertlnse  curn.lt.  npenn»  cora  e  n«o  de  melo  fraec< 

noa  ou  dos  Rins.  sio.  v.  e*  - 

.  _  _ _ .  ••  do  padero.0  « 


Empresa  Vlcter  Carmo 
Haiuuiio 

HOJE  -  Trcs  elciaailH  e»- 
prrtnculo»  -  HOJE 
..Vatiirsl  infantil  A»  13  ho¬ 
ra-  —  Dujin  >.»õr>,  á»  30 
c  33  linriis 

Peia  grande  Companhia  do 
Kketchü  e  Bailados 
••NOUVELLKS  FOLIES" 
Contlnuaçdo  do  successo 
alfrnçado  hontem  o  anle- 
bontfrin  com  a  nova  revista 
de  l  lnry  Fny,  musica,  par¬ 
le  onglnal  o  parta  compila¬ 
da  do  maestro  Snrnfln  Ra¬ 
da  t 

n  tlARULHO...  ESTA* 
1'RESTESI 

Todas  ns  noites  bisado  o 
Impagavol  quadro  político, 
Parodia  do  Thafs  you  ba- 
by"— lixlto  lnegualavc!  doa 
ballndos  “Cas.n monto  clilncz" 
6  “Sylphidos”  —  Numeros 
calnntoa  por  Luiz  Barreira  e 
Carm«n  Dflra, 

■'roços:  —  Frlsna  e  cama- 
roten,  30$ ;  poltronas.  66; 
balcões,  36. 


A v .  Brlg.  Luiz  Antonlo,  79 
Pbono,  2-3884 

HOdi:  -  Mn  t  lude  b»  ~  lflilh  Ã* 
noite,  A»  10,30  c  31,30  horii». 

Em  ultimas  cxhlblçMea; 

Pclle  Vermelha,  Alma  de 
Neve 
(Redskin) 

O  bello  fllm  synchronlzadn,  »o- 
noro,  cantado,  bailado  e  linda- 
mente  colorido  da  l'nriimount, 
com  o  magnifico  alhleta  do 
“ocran"  RICHAIID  D1X  e  mala 
um  complemento  variado  de  Jor- 
naca  clnomatographlooa  mos- 
trando-nos  Interessantee  occor- 
renolaa  d»  todo  o  mundo  —  o  um 
esfuslante  desenho  animado,  com 
mil  dlnhruras  de  "O  gato  c  o  ga¬ 
roto". 


Temporndn  Popnlnr 


Temporada  Offlclal  tle  1020  —  8.  A.  Tlicntrnl  Itnlo- 
Hranllelrn 


grande  companhia  ly- 
RIGA  ITALIANA 


N.  VICGIANI  apresenta  a  TEMPORADA  DRA.MATtCA 
ITALIANA  com 

RUGGEKO  RUGGERI 

Companhia  “THEATRO  E  ARTE  Dl  Mir.ANO" 
ITosldonte:  Condo  Gluscppo  Vlsuontl  dl  Madrone 


da  qual  faxsm  parte  oa  ar 
tlatas  brasileiros  Carme»  Ei¬ 
ra»  e  Rela  Silva* 


HOJE 


Declaro  que,  soffrcndo  a  cerca  do  60  dias  da  uma  pertinaz  tossa 
quo  me  Impedia  de  trabalhar,  e  apesar  de  recorrer  aos  recurso»  acon¬ 
selhados  pela  medicina,  sõ  depois  de  fazer  uso  do  poderoso  e  grande 
remedio  PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSB.  6  que  obtive  alllvlo 
de  Uo  flagrante  Incommodo,  ficando  radlcalmente  curado  com  o  uso 
apenas  de  1|2  frasco.  E  por  Ber  verdade,  espontaneamente  paseo  o 
presente,  —  Pelota»,  14  do  março  do  1923.  — ■  Francisco  Antunes 
GtilmarOe». 

Confirmo  oste  atteBtadO  —  Dr,  E,  L,  Ferreira  de  Aranje, 
(Firma  reconhecida). 

LICENÇA  N,  611,  DE  SO  —  3  —  00# 

DEPOSITO  GERAL: 


Uoniingo,  14  de  «etembro 
A-S  14,46 


111  ilc  Kctvnil.ro,  6-  30.-15  — 
Lu  RÉCITA  DE  ASSICNATUR.V 


ESTUCA 
•  Amitnhft 


ESTRfiA 

Amnnhfli 


UNICA  VKSPERAL 


do  LUIGI  PIRANDELLO 

.  Huggeni  Ruggeri 


Tragcdl*  cm  3  uclos, 
ENniCO  IV . . 


De  Graça 


A’  NOITE, 


PREÇOS,  INCLUSIVfj  IMPOSTO: 

Frlsns  o  camarotes  do  l.a,  1S0J00A  —  Camarote*  do  foyer, 
1  nOgOOO  —  Camarotes  do  3.n,  756000  —  Poltronas  o  balcões, 
236900  —  Cadeiras  do  foyer.  mjOOll  —  Galarias  o  amvbl- 
thoatra»,  78000. 


Ds  bodos  que  soflrscB  de  «o. 
lesllt»  ao  peito,  bronoblls.  s*tn- 
ma,  to»s»  rebelde,  catarrhc,  obro- 
oleo  grlppe  oo  tuberculosa  la 
jlplente  snsloo  de  graça  oro  r«- 
medio  que  o»  onriri  eco  paooot 
dias.  Uand.  eudvreoo  •  M»rl* 
G  de  Andrade.  Rua  Gloria,  2 
3õo  Pnulo. 


Preçost  —  Para  matlníe  —  Fri¬ 
sas  o  cninnrotes,  258;  l|2  entra¬ 
da»,  22;  poltronas,  4$.  Pura  a  rol 
to  —  FrlsnB  e  camarote»,  302 
1 1"  entradiiH.  32:  poltioiias,  62- 


rreços: 

Frl«n»  . 

Camarote»  . 

Poltrona»  . . 

llnlvOe»  . 

Gnlerln»  numerada» 


TERÇA-FEIRA,  17  DE  SETEMBRO, 
Rtclta  extraordinário  ns  nusplelo»  du. 

com  IL  PICCOLO  SANTO 


AninnhA  —  ANJO  PECCADC 
—  Fllm  sonoro  o  falado  eo 
Nancy  Carrnll  a  Gnry  Conpcr, 


YENDE-SE  EM  TODAS  AS  PIIAR.MACIAS  E  DR0CARIA8 
DO  BRASIL 


HOJE  —  DOMINGO,  16  UE  SETEMBRO  —  ROJE 
GRANDES  CORRIDAS  NO  HIPPODIIOMO  PAVLISTANO 
PKOURAMHA  OFFIUIAL 


Frontáo  Brasileiro 


-1  Floreio 
6  Izo  .  . 


4.o  parco  —  Promio  " IIIppo- 
dromo  roiillstnno"  —  SiSilui  u 
70U2  —  Distancia,  1.66U  metros- 
Klloa 

1  Mnlumocco  ....  55 

"  Volmonto  .  .  .  55 

2  Fnctotum  ....  65 

3  Uberaba  II  .  .  .  52 

-1  lan . 53 


l.o  parco  —  Premlo  “Progru- 
dlor"  —  3:0008  o  6008  —  Dlst. 
1.609  mts. 

Kilus 

1  Charlf  55 

3  Santlllana  ....  51 

3  Cedro  III  .  ...  52 

■1  Feiticeira  .  .  .  .  t.  50 

5  Tactto . 62 


(7  Imporia.  . 
(4  La  Baronne 


Empresa  Fernandes  &  Cia.  Ltda, 


Rua  Formosa,  n.  3 


9.0  peroo  —  Premlo  “Mlxto" 
—  3:0008  c  6008  —  Dlst.  1.650 
metros. 

Klloa 

1  Bllne  .  .  -.  .  -.  64 


Ambiente  distincto 

Deslumbrante  illuminação 

Installações  luxuosas 

nota-se  diariamente  nas  amplas  DEPENDENCIAS  do  frontào  brasileiro,  o 

ESCOL  DA  SOCIEDADE  PAULISTANA,  DESTACANDO-SE  DISTINCTAS  SENHORITAS,  QUE 
PREFEREM  FREQUENTAR  O  BRASILEIRO,  POR  SER 

(0  Frontão  das  verdadeiras  e  fortes  emoções) 


7.o  paroo  —  Premlo  “Emu 
lição "  —  3:0008  o  6008  —  Dist. 
1.800  metros. 

Klloa 

1  Fragor  .......  51 

3  Bush  Firo . 50 

(3  Luconla  ......  48 


(5  ita 
(6  Vlday 


(7  Abdullah 


O  1.0  PAIIEO  SERA*  REALIZADO  A’S  13110  HORAS  EH  PONTO 


(4  Glorlette 
(5  Bali  la  . 


Kllos 

5li 

56 

63 


1  Drac  . 

2  Flórida 
(3  Tiririca 


(8  Bcllabd 


HOJE 


ROJE 


(Cavalheiros 


(4  Harmonlo  .  .  . 
(5  Belle  et  Bonna 


A'S  13  horas  —  Bello  o  interessante  PARTIDO  EM  VINTE  PONTOS  (Apperltlvo)  on 
tr#  elementos  da  segunda  turma.  _ _ 


ARCHIBANCADAS  ( 


(Menino* 


'Jockey 


8.o  pnreo  —  Premlo 
C*  —  6:0008  o  1 
Distancia  2.000  metro». 


(8  Golden  Boy 


A'9  21  HORAS 


G.o  inreo  —  Premlo  "Expo- 
rlenrla "  —  3:0008  o  6008  — 
Distancia  2.000  metros. 

Kllos 

1  Badayosan  ....  55 

2  Doer . 53 

3  Surdou  ....  .  51 


As  incomparáveis  e  dextro»  dupla»: 


NOTA  —  As  senhoras  nlo  pagam  entrada 


Kllos 

55 

53 

53 


BJUIBFHEHHEA  ■  RES9LA  contra  LAARE’  ■  PRUDENGIQ 


1  Tholialde  . 

2  Knralan  . 
(3  Pretencioso 


Da  Mtacio  da  Lus  parttrlo  dois  trens  para  o  Hlppodromo,  sendo 
o  l.o,  is  12,50  e  o  i.o,  ia  14  horas  am  ponto.  —  Prsço  d*  passa* 
ism.  IDA  e  VOLTA,  18000. 


entram  na  cancha  para  »o  encontrarem  num  forte  e  cmpolganto  PARTIDO  EM  VINTE  PONTOS 


(4  Spcanvort 


2.o  paroo  —  Premlo  " 

'Taça 

Sul  America”  —  10:0008 

— 

Dlst.  1.800  metros. 

Kllos 

1  Kaol  •  •  •'  ia1  y  ■ 

58 

2  Guanto  ....... 

69 

. 

3o  paroo  —  Premlo  “Combi¬ 
nação"  —  3:000$  o  6008  —  DIs- 

um  cia  1.700  metros 

Kllos 

1  tícllonora . 

53 

2  Falry  Glrl . 

55 

3  I,o  Grand  Momo  .  . 

53 

4  Congou  . 

51 

(5 

Libertador  .  M  ■  • 

49 

•l< 

(6 

Sarncoteador  ... 

60 

CORREIO  PAULTSTANO 


0  MUNDO  POSSUE  MUITAS  MARCAS  DE  MACHINAS 
DE  ESCREVER;  SURGIU  A  MELHOR  DE  TODAS 


MERCEDES 


APPAKELHAGEM  COMPLETA,  COM  «MACHINAS  PERFC 
HATKIZES  AMERICANAS 

Captações  d'agua,  por  poços  tubulares  profundos,  cm  funccionamen 
to  cm  diversos  bairros  desta  Capital.  , 

Caixa  Postul,  2982  Oifl  Q  A III  fl  Telephone::  2  •  2253 
Rua  Hoa  Visla,  n.  :>  OnU  inULU  Casa  Pnlmarcs 


Surprchendcnt<*8 

resultados! 

Dr.  I.iila  Costa,  medico  pela  Po 
culdndo  do  Medicina  d»  Bnhln 
cspeclnllata  em  molestlae  doi 
mathologlrnn  o  nyphllltlen*. 

ÉAttesto  quo  icnhi. 

empregndo  por  va- 
rim  veies  o  ELIXIR 
UB  NOIlUrlRA.  d» 
pharmaroutlco  JoSo 
•Is  Silva  Silveira,  em 
todos  ao  forma*  ay 
phlllllca*.  tlrnnd. 
lompr*  os  mala  anr 
nrehendonte*  raaul 
tadoa. 


HAMBURG  SUEDAMER1KAN1SCHES 
DAMPFSCHIFFKAHRTS  •  GESELLSCHAFr 


r  A  \ 

BATER; 

i  E  i 


Nnltlrd  cm  17  do  sulotnlire,  do  Hnnlua  paru:  IMO  DM  .1 A N •'*; I 
UO,  148 BOA,  VIGO.  llOlTLOGNE  8|M  o  IIAMUUUOO. 
TREM  ESPECIAL  «nhlrá  no  dln  dn  «nlililn  ilo  vapor  Aa  1 
horni  da  F.etiivAo  da  I.na,  alé  o  caalmln  do  navio 


Monte  Olivia 

HahlrA  cm  16  dc  lolcmt  rs. 
do  Santos,  para  IMO  00 
JANEIRO  o  HAMBURGO. 


Antonio  Delfino 

Hnlilrfi  em  1  do  outubro  du 
Santos,  para:  Illo  d*  Janei¬ 
ro,  Lisboa  o  llnmbtirgo. 


AS  noite. 

1  y  \  |  —  perdidas,  c  os 

I  I  excessos  do  álcool  e  do 

tabaco,  causam  dôr  de  cabeça, 
^1  fadiga  e  depressão  mental. 

S  É  neste  cst.ulo  que  melhor  sc  pódc  apreciar 
os  admiraves  clíeitos  da  CAFIA8PIRINA,  pois, 
não  só  allivía  rapidamente,  como 
também  levanta  as  forças, 
I  aclara  a  cabeça  c  impanc 

l  í5BF  \  um  bem  estar  ceral. 


ACOMMICHAU 


Fortaleza,  (Ceir.1) 
■  30  do  agosto  de 


PRÓXIMAS  SAHIDAS  DE  SANTOS 


Já  o  nome  “MERCEDES”  obriga  ao  máximo  em  qua¬ 
lidade  e  capacidade.  Assim  também  a  machina  de  escre¬ 
ver  “MERCEDES”  é  a  ultima  palavra  no  seu  genero,  a 
ideal  para  qualquer  escripterio. 

0  seu  preço  está  o  alc  ince  de  qualquer  bolsa. 
Peçam  demonstrações  á  filial  da  fabrica. 


!»r.  Lisli  CuafD 


Moule  OlJvln  «  . 
Ant.  Drlfíno  .  . 
Unp  Arconn  .  . 
f’n|i.  Norte  . 
Mnntp  Ccivniifr» 
Cnp  .  . 

.Monte  HiMinlcuto 
Cap  Arconn  .  . 
.Monte  Oll^ta  .  . 
Anf.  Delfino  .  . 
Cnp  Pnloiilo  .  , 
(Inp,  Norto  ,  (>  , 
Cnp  Arconn  .  . 
.MoiHc  Ccivnntru 
Munie  Suriulcnfo 
f«|»  l,olnrJo  .  . 
Anf.  UelfJno  *  . 
Cnp  Arcnon  .  « 
Monfe  Ollrín  .  . 
Cnp.  Norte  .  v  , 
Cnp  Arconn  .*  . 
Cnp  1’olonlo  .  • 
Anf.  Delfino  •  . 
Monte  Ollrli  .  • 
Cnp  Arconn  ,  • 
Cnp.  Norte  .  T  • 
Cnp  1'nlunlo  .  . 
Cnp  Arconn  .  . 
Munie  f*nrnilrn*o 
Anl.  Delfino  •  . 
Cnp  rolimla  .  , 
Cnp.  Norle  . 


10  «efemhro 
I  ouluhro 

17  «rtrmliro 

18  oatuhro 
34  onlobro 
14  oiilulirn 

11  nuvemliro 
31  outubro 

3  dezembro 
0  (letenibro 
30  novembro 
37  tlntemhrn 
17  dezembro 


3.1  ■.rtrmliro  . 
3  outubro  . 

Ti  otittihro  . 

17  outubro  . 
31  outubro  . 

5  novembro 
14  novembro 
31  novembro 
r»  dezembro 
II  deicinbro 

18  drzembro 
31  tlvcembro 

3  Jnnelro  ilc 
33  Jnnelro  . 

31  Jnnelro  . 

30  Jnnelro  . 

13  fevereiro  • 
II  mnrço  •  . 
30  mnrço  .  • 

13  nbrll  •  . 

32  abril  .  *  , 

22  nbrll  .  • 
20  nbrll  #  . 

14  ntnlo  .  t 
.1  Jiinbo  .  . 

18  Junho  a  . 

23  Junho  •  , 

5  Julho  .  • 

13  Julho  •  • 
10  I ulbo  .  . 


7 n  compara  tf/,  tatnbcm,  nus 
(fôrts  He  Cttbcçtí  em  senti ;  H4- 
res  He  Hcnfet  e  o/rvufos;  netntl- 
giai,  rhe/whitismos,  e/c. 


nXo  affecta  o 
coraçAo  nem  os 

RINS.  _ 


TVinla  annot  dt  (nvejivrla 
•uecewM  «ia  o  otlhor  redimo 
para  preferir  Javtnluda  Ale- 
isndrs,  «empaque  baja  neon- 
•idade  da  tratar  ou  embelleur 
«  cabe)  lo»  Unpa-oo  da  cupe 
•o  3.*  dia  do  um.  oa  cabdloa 
ctaiam  de  cahlr,  Iro  pedindo  r 
ealvido.  Di-lhe*  vigor  a  moei 
dade;  natilulndoá  eír  natural 
oo  cabelioo  branco» 
J7»S  NB  contem  ailrato 

17W1  da  pnta  o  uaaor 

Jyftxt  armo  loçin. 

VIDRO  «8000 
!  J|  Pelo  Correia  «40(1 

■ - ‘  O.o,  "Cu.  Itaxandra" 

'  oitia».  ia  —  ai» 

r»t.  elidido,  •IfuJo 
JO  -  .1  Mmere 


Caixa  Postal,  3786  SÃO  PAULO  Talaphone,  4  -  5658 
RUA  BARÃO  DE  ITAPETIMNGA  N.  18  --  SALA  210 

IMPORTANTE: 

Possuímos  uma  bem  montada  officina  mecanica  sob  a  di¬ 
recção  de  um  profissioml  escolhido  pela  própria 
fabrica  da  Aliem  anlia. 

Durante  os  proximos  3  meze*  nos  promptificamos  a  fazer 
revisões,  limpesa  e  concertos  das  machinas  que  estão  era 
uso,  vendidas  pelos  representantes  anteriores. 


23  fevereiro 
21  Jnnelro 
2-1  mnrço 
7  mnrço 
18  mnreo 
7  nbrll 
«I  maio 
13  maio 

20  nbrll 
10  mnlo 
23  mnlo 
10  Junho 

21  Jnlho 
21  Julho 
t4  Jnlho 

U  nensfn 
12  nsoftlo 


JMPHE,  POREM, 
TOMAR  A  LEGITIMAI 


paAcag«Di  da  ob&raaâai  todoa  oa  togirep 


da  Europa. 


Theodor  Wille  &  Cia 


Santos 

Rua  do  Commercio,  47 

Vlctorl. 

Rua  l.o  de  Março,  12 


Gfio  Paulo 

Rua  Libero  Badaró,  52 

Rio  de  Janeiro. 

A v.  Rio  Branco,  79j81 


FERRAGENS 

MATERIAES  PARA 
CONSTRUCÇõES  E 
ESTRADAS  DE 
FERRO  ( 


Precisa-se  alugar  um 
armazém  de  regular  tama¬ 
nho,  seroido  com  chaoe  da 
lngleza.  Informações  comj 
preço  e  dimensões  para  a 
gerencia  deste  jornal -Pra-S 
ça  Antonio  Prado,  8. 


INTELI40ENTE  LEITOR  OU 
ENCANTADORA  LEITORA: 


conseguir  Fortuna,  Amor,  Felicidade,  Exilo 
cm  negoclos,  Jogos  o  Loterias?  Péde,  GRÁ¬ 
TIS,  meu  llvrlnho  “O  MENSAGEIRO  DA 
DITA".  —  Rometta  300  ro.  *m  aolloa  pata 
resposta,  Dlreccflo .  Prof:.  Nlla  Mara  —  Calle 
.Matheu  1924  —  Buanoa  Aires  (Argentina) 


■  DD  *TLAE'I'I«DB  «UAROBbR»  RBDKII 
PROXIHA  SAI1IDA  DO  LDXOOSO  B  nAPIDO  PAfttETB 


Collegio  e  Escola  Normal  Livre 
N.  S.  AUXILIADORA 


LUTET1R 


cm  apropriado 


Rua  São  Benlo  n.  3 

End.  TrlegM  AIIAIICO 


No  clima  salubérrimo  da  cidade  de  Eatataee, 
cdKlclo  que  obedece  ás  mais  rigorosas  condlçSee  hygienleas  fune^ 

AUXI 


<SID  ATI.AKTIIlUtS) 

Sahirá  ds  Santos  no  dia  !S  de  setembro,  para  RIO,  LISBOA, 
VIGO.  BOr.DEOS. 

SANTOS-LISROA  —  10  DIA8 


clonam  o  COLLEGIO  E  ESCOLA  NORMAL  LIVRE 
LIADOnA". 

Internato  -  Semi-internato  e  Externato 

CDUSO  COMPLEMENTAR  e  CI  IISÜ  NORMAL 


TELEPHONE  ■ 


os  mscnzsTíKicoa 

os  cínoraoo*  _ _ 

OS  CONVALMOWmtS 

os  TonEnomosoS  ■  .  ^ ^  - 

oa  laaaaoa  ■  AJmtOM 

t  0M  wnerain  mal  a  perda  de  naa  lotee. 

A*  máea  quo  amamentam 
•  prrcuajs  tonlOner  eeui  SUoe 

omu  TOMAA  O  «EMEOIO-aUWtNTO 


Cnlxn  Poelnl  t>.  &V8 


CURSO  PRIMAIMO 

Para  mais  InformaçOea,  dlrlglr-se  á  Dlrectorla 


LIPFiRi 


(CIIARCBURS  REUNIS) 

SaliirA  dc  Santos  no  dia  20  da  setombro,  para:  RIO,  LISBOA. 
IIAVRE. 


0  ESCRIPTORIO  DE  ADVOCACIA,  PROCURATORIOS, 
ADMINISTRATIVO  PREDIAL  E  DE  INFORMAÇÕES 

EM  GERAL  DE 


6R01X 


EXPEDIENTE  PO  DIA  14 


Kviiin,  crn.  d.  Alice  Clintca  l‘"ln*e 
—  D.  ITofersora  —  Vlelnrln. 

Eiu  caria  do  liojn,  rcmettl  a  porta¬ 
ria  revalidada. 

Mr,  31.  .1.  P.  —  Rua  Araújo  Leite, 

6  —  Uiiurn'. 

Enviei  formulas  pedidas  cm  sus 
carta  do  9. 

Kxiiiii.  ecohnrlln 
ctiurl  —  Cniillnl. 

Agradeço  goutlk-z 
do  llvru  “Coreu  e  Lcílo". 

Kxmn.  erti.  d.  Blvlrn  rtr  Ilerrue  Pc- 
rclru  —  R Ibrrdu  Corrente. 

Huccbl  rua  carta  o  u  Importância. 
Multo  agradecido. 

Sr.  Svbnntmo  RodrlBiire  —  D.  sub¬ 
prefeito  —  leem. 

Em  carta  do  lionleni,  envlol  copla 
dnnlylographntlaa  dlvkaB  solicitadas. 

Nr.  Aiitniftte  Pereira  do  Cnrrnllio  — 
Iblrà. 

A  (U-claractto  devo  ser  obtida  do 
eolloelor.  Escrevi. 

Nr,  Antonio  Hlns  Minhoto  Jnolor  — 
Cnpdo  llonlto. 

Itcccbl  a  Imporlancla  e  depositei 
cm  sua  conta  no  Commcrclal,  escre¬ 
vendo. 

Nr.  Arlelldf*  dc  Campa»  —  Soroea-* 
lin. 

Dexobrigucl-ino  do  sua  Incumbência 
por  ihlerincdlo  do  Banco  Commcrclal, 
eacrovondo. 

Nrr.  Ferreira,  Jnjme  e  CTn,  —  Tnliu- 
niiiH  (Coyaz), 

Accellol  sua  proposta,  hnvoiitlo  de¬ 
positado  Banco  Hypothecnrlo  do  Mi¬ 
nas  o  ráldo  do  recebimento.  Escrevi. 

Exmn.  «ro.  d.  Aleiro  Pedtoeo  —  Oo- 
rliihoM. 

Rtspondl  cúria  do  11.  Com  pro- 
curnçáo  o  ‘allcetndoB,  Inoumbo-mo  do 
recebimento,  conformo  csrU  de.  13. 

Sr.  Frnnelsco  Ponsa  Toledo  —  Dl- 
rcclor  do  O.  Escolar  —  Tupy. 

Recebi  sua  carta  üe  12.  Segunda- 
feira  informarei  o  nome  exacto  h 
quom  foi  autorizado  o  pagamento. 

Sr.  Ilugo  Cnrloa  Bdllnge  Filho  — - 
Tnubntf. 

Recebi  scú  postal  de  13.  Segunda- 
feira  providenciarei,  oscrcvondo. 

Kr.  Salvador  de  Toledo  Plen  —  O- 
ljmpln. 

lteccbl  sun  enrta  e  a  Imporlancla 
enviada.  Obrigado 

Sr.  Jnflõ  llnpIlMtn  AffonNo  ile  Ilnr- 
ron  —  Sflo  Joeò  tini*  Campos. 

Com  sua  enrta  de  9.  roccbl  a  Impor¬ 
tância  envlnda.  Agradecido  o  ús  or¬ 
dens. 


i  i»  M4N  tfíitfiVi  ti»  vnior  ►«TjmnnrHv 

imioi  «i»  tfin  *  lífiiiula  •  Ittfllaéo  fw  buif-b  amlmU 
O  irUfO  VITAHOtfAL  «W  Of-  • 

to  mi  co  ooi  ueivoi. 

IOHICO  DOS  miliCULOftl 
TONICO  OO  COHAÇt^l 
IOHICO  OO  CtBV&AOi 

i  ÍSSK*  * 

'  lir*'n  'brnotem 

5»(S?  KSW4SÍ» 

wwaÃln  ■« 

r^án»  ei4«i  «Vihirm  ertem  urr.nlHw«iB*fliT  o  nfl»  *,'3'Vvr,1  JJÍ? 

forra  a  VITA.HQNAL  Am  ■  «•" 

porque  n  1-411:0  VITAMONAL  f««  f(U|ni4fftC 
rtlóD  »xv  tften®  es  prjf-m.  N4a  npAre  ru)«v«»  .«r,ur  r.— -  ----- 
ergauPTr nm« ;  «ir *»«  rril*«r*  fmlo  t»n  vinilwtíor  d*  iult  Ao 
•loio  O  loolcs  VITAMONAL  lUtA  tfelheímrnu  Uida  «  datsi»  wi 

A  TO1DA  KA5  PnARMAClAS  8  OTODAUJAS 

Dspozito  geral.  DROGABIA  BAPTISTA 
«0.  Ru*  IA  d*  Março,  10-  ato  de  Jtsoh. 
Oroe*.  •  precot»  sem  oompetenda 


tCHAllLBLIllS  HEUMNI 

Subirá  do  Santos  no  dia  18  do  setembro  para  .  1110  HA  Hl  A 
PERNAMBUCO,  DA  KA  tl,  CASABLANCA  LBIXOIÍS.  VIGO.  l'A)< 
LICE  11AVKE, 


ADVOGADO-CONTADOR 


W" 


Aibbirn  BlMrn 


IrOlptln 

Grnli 

l.limrl 

fllnaelIlH 

UcKlrndo 

lirnkiiH 

Lutiõo 

Isfilrlin 
KumuiiP 
llrlle.  t^lc 
Cr  r  In  ii 


9  4.  IB  BCfemb 
i)  H  Ml  aeftmti 
O  tl  »U  «1'lemb 
■  9.  A.  0  ootuh 

-  lí,  II,  9  nomb 
U,  II  12  oniub 

-  lí,  II.  Ml  oulub, 
S.  A  27  otilob. 

G,  II  211  ootiib. 

II,  li.  10  notcmli 
C.  R.  17  nuTcnib. 


17  nulrmb 
32  ae<r*»b 
3U  Tclrii'it 
ií*i  ir(i'iuli 
7  oulub, 
17  ualul». 

3 1 '  o  mui». 
27  oiiluh. 

I  novoitih 
7  tiovcml». 
7  iifivcnih. 


Mmlrnilr 

Krakus 

}|nnttllln 

Kuliór 

(•'ormiMif] 

Lulclln 

UrMe  IrIo 

Gc^lnn 

Hwlnluwld 

MnNftlllii 


i-itirtoe  flfrW 

«*  ■  vliiiirtmlo  i  n«*wn «unM ipe»* 

«“SJFBfeiHíLSfíJjír™ 

l^úlCfldH 


ESCRIPTORIOS:  Rua  São  Bento,  36,  2.e  andar,  salas  17  c 

18  —  Phone  2-4649 


RESIDÊNCIA:  Rua  Tabatinguera,  29 


AUÇNTECSi 

CIA.  COMMERCIAL  MARÍTIMA 

8.  PAULO  —  TBLEPH  S-l 


ENCARREGA -SE  do  todos  os  serviços  nesta  capital,  tendo  para 
lentes  e  do  prestigio  quer  perante  o  commorclo,  quer  Junto  ás  repa 


COMPANHIA  UIO  NAV  Et.AÇAO 


10-A.  RUA  DA  QUITANDA 


ESPECIALMENTE  Irala  de:  LEVANTAMENTO  de  EMPRÉSTIMO  no  MONTE  PD  SOI.- 
CORRO:  retlratlH  e  remjjaa  d«  porlarlns  de  licença;  nverbotOos  no  Tliesoiiro  do  Eekdoí  r»* 
querer  certldfics  e  Ilqu!dnc3es  de  tempo  pnre  oualquer  fim:  recebimentos  o  pagamentoi  e» 
qualquer  parte:  compra,  venda,  transferencia  ou  cauclonamento  de  opollccs  do  Estado  0“  4» 
União,  mediante  modesta  temuncraclo. 


PARA  O  NCRTE 


Sahlrã- a -20.  de  setembro  pn- 
ra:Paranngu4.  Florlanopipe 
Rio  Grande,  Pelotas  e  Porto 
Alegre.  Emlltlmoe  passa¬ 
gens  em  Site  Paulo. 

AFF.  PENNA 

A  27  rio  *item bro, 
J!*atana^uà,  Antonlna.  São 
VroncIscG.  Rio  Grondr  ♦ 
MontRvlü£o. 


BAEPENDY 

Eahlrd  a  16  do  setembro  par» 
Uip,  Vlctorla,  Bahia, 
t<j.  Fortaleza,  Bcláni,  Santa- 
rim,  Obldòs,  ítacoatlar*  e 
Man&os. 


RUA  JOSE’  PAULINO,  N.  84 


EFFECTUA  pagamento  de  contrlbulqOcs  rara  ns  CAIXAS  HENEFIC1 
elonarioa  e  da  Força  Publica:  Taza  ,de  10  olo:  MÍNIMA  para  o  eecrlptorlo. 


TELEPIlOXBSl  4-1543  •  4-211-1 

GRANDE  EXPOSIÇÃO  PERMANENTE  DE  MOVEIS  FIXOS  E 
MÉDIOS  EM  TODOS  OS  E3TYLOS  E  QUALIDADES 
9ALAQ  TBHIÍBOi  Ursnde  quantldnde  de  dormltodos  pire  casal 

e  solteiras.-  fabricadas  em  madalrs  de  lei. 

SOli-l.OJA  i  Gtande  quantldnde  em  eslee  do  vlsltaa  estofadie  e 
simples,  variado  sortimento  de  ternoe  estofados  em  couro,  panno- 
couro,  gobelln  e  em  vclludo,  divnns  de  todos  ,os  oatylos  *  completo 
sortimento  de  tapeçaria  em  geral. 

Lo  ANOAtli  Grande  quantidade  de  salas  de  Jantar  completas  com 
18  peças  rada  em  todos  oe  estyloe.' 

2.o  ANDARi  Grande  aortlmcnto  em  moveis  avulsos  em  todos  o* 
estyloe  e  oualldsdes,  grande  -atock"  ds  camas  patente,  camas  de 
ferro  simples  e  esmnltadns  em  todas  ae  dlmensOe»  e  movela  da  vime 
Convido  ao.  era.  chefes  e  família,  aos  nolvoe  o  ao  povo  em  ge¬ 
ral,  antes  de  fazerem  euas  compras,  visitarem  o  meu  estabeleci¬ 
mento.  onde  encontraráo  um  -slock"  permanente  de  mais  de 
I  500:0001000  em  moveis  e  seus  congcneres,  Accelln-se  qualauer 
encommenda.  nilo  se  cobra  engradamenlo.  Venda*  n  dinheiro  e 
também  facilitam-se  os  pngamentos.  preços  razoáveis. 


CTE.  ALVIM 


ENCARREGA-SE  AINDA  DE:  InformaçSes  em  geral  sobre  assumptos  dos  TrlbunaOi 
Fórum,  Juízo  Federal,  CommlssSo  do  Recrutamento  Militar,  ele. 


A  21  para  Rio 


Alte.  Alexandrino 


ADMINISTRAÇÃO  PREDIAL 


ÍI.ÚOO  TONELADAS 

Sáo  a  27  do  setembro  para:  RIO,  VICTOR1A.  BAIllA 
RECIFE,  LISBOA.  LEIXÕES,  VIGO.  IIAVRE,  ANTUÉRPIA. 
ROTTERDAM  e  HAMBURGO. 

RAUL  SOARES,  o  13  de  oulubro. 

IIAGE'.  a  27  de  outubro. 

II UY  lIAIinosv  12  ria  novembro. 

CA  ST.  fJlH.MAItABH.  27  de  novembro. 

~  B6do  IUO  DE  JANHIttt-,  Rua  do  Hosario  nn.  Z  e  32 
SAO  PAELO:  Rim  Sno  Bento,  63.  l.o  nndar.  Phone,  2-3)34, 
SANTOS:  Ruo  15  de  Novembro.  175  Phone  3044. 


ACCEITA  proeurnçOea  para  recebimento  de  alugueis  de  prédios  nesta  capital,  media®** 
commissao  razoa  ve).  TODAS  GARANTIAS.  / 


PRESTAÇÕES  DE  CONTAS:  Fas  em  34  beras  apfls  os  recebimentos  dlarlos  e  PUBLICA 
MENTE  pela  columna  ao  lado  deete  annunclo. 


JACOB  GOLDSTEIN 


UMA  CONSULTA  ÍOJOOÍ.  NM>  AB  ADEANTO  para  pagamento  posterior, 


: 


CORREIO  PAULISTANO 


A  maior  fabrica  da 
America  do  Sul 


0  Bandeirante  do  Radio 

Em  Todo  o  Mundo!; 

Sempre  na  vanguarda! 

À  Fabrica  Atwater  Kent  apresenta,  com  este 
novo  receptor  "Scrcen-Grid”,  o  mais  perfeito 
apparclho  de  Radio  construído  desde  o  advento 
dos  receptores  todo  eléctricos. 

Tremendo  volume  de  sons,  sem  distorção; 
alcance  que  excede  todas  as  espectativas;  sele- 
ctividade  elevada  á  sua  inaxima  expressão;  re- 
producção  musical  clcctro-dynamica,  mais  fiel 
e  mais  pura  que  nunca;  bcllcza  de  acabamento 
fascinante  —  eis  as  incorfundiveis  característi¬ 
cas  deste  maravilhoso  apparclho! 

Junte-sc  a  estes  primores  todos  um  preço 
razoavel  e  mais  completa  garantia  de  perfeito 
funccionamento  e  ahi  temos  as  enormes  vanta¬ 
gens  que  só  os  recursos  da  maior  fabrica  de  Ra¬ 
dio  do  Mundo  podem  proporcionar. 

Vejam  o  novo  receptor  ATWATER  KENT 
"Screcn-Grid”!  Ouçam-n’o!  Comparem-n’o! 

Peçnm  tima  demonslraçtto  pratica,  gratuita  aos  •««* 
Exclusivos  distribuidores: 


Poliu  quaca  rocn-( 

»l  o  rtMpter 


>pn»r 

•  ATWATER  KENT? 
Scrcen-Grid 

’l^Malor^pom>ita> 

.2  Mollo  jnuloríalcãít  • 


3  .  RéprotJucçtto  »  tn»i»  .Iti* 

í  f  #  Aã. 

[t  SelíctMdade 

M»n«jo  facílimo 
H»  #  V* 

5  Liado»  tua  ba  ms»  to 
(I  M  u 
1  Garanti»;  ebaolau 

í  I 

8  Cmto  nodico 


CONAC 


Ouçam  a  "Ho¬ 
ra  de  Arte 
“Atwater 
Kent”, 

todas  as  4.ts- 
feiras,  das  21 
ii  22  horiB. 
pela 

"P.  R.  A.  E," 


Avenida  São  João,  24  Caixa  postal,  2150 

SAO  PAULO 


RTO  DE  JANEIRO  SÃO  PAULO  PORTO  ALEGRE 
Rua  da  Quitanda,  143  Rua  Boa  Vista,  3  Rua  7  de  Setembro,  1.115 


IMPORTADORES 


CONVALESOENÇA 
DEBILIDADE  _ 


RUA  FLORENCIO  DE  ABREU,  1  e  1  sobrado  -  SÃO  P  A  U  L'  O 

Endereço jTelcgraphico:  "SERVA"  —  Telephone:  2-30S6  e  2-1730  — :  Caixa  Postal,  1275 

Materiaefi  para  Construcções,  Officinas 
Estradas  de  Ferro  e  de  Rodagem 


Agentes  distribuidores  dA: 

Brasileira  de  Cimento 
land  S  |  A  -  Perús 

Cimento  tnsrcs  “BRASILEIRA* 


Pôde-se  readquirir  a 
virilidade? 


Novidades  n. 

Surpresas  ' -MÊf}' 

JOOOBBS  - 

curiosas  -  o-  i 
rlglnaes  e  "  Wt 

para  pagam  -VA 

o  tempo.  ív/' ^ 
Brinquedos  vr 
proprioa  para  prendas  de 
Uormcsao.  Magicas  ao  al¬ 
cance  de  todos,  mutdedeo 
Frospectos  e  nm  sorte  ma¬ 
gica  (de  1100»)  mediante 
sello  do  300  rOls.  Escrever 
â  PIIONO-IIEX-I.TD,  <le€- 
eflo  O.  P.>  —  Oalxs  Poetai 
30S  —  nna  Libero  UadarO, 
t,,  6  sobrado  •  SAO  PAULO* 


rua 

l^nno 


De  \'\  annoa  em  diante,  dâ-se  íDÓSE  PARA  ADUIT 


Amigo  leitor,  se  assa  In¬ 
terrogação  vos  Interessa,  o 
Instituto  BBAUGBNDRE  - 
caixa  £6  —  BAHIA,  me¬ 
diante  600  rlls  em  leiloe 
do  oorrolo,  voa  snvlará  dll- 
cretamente,  acompanhada 
de  um  grapblco  viril.  ■  sua 
valiosa  brochura  tnlltulada 
“IMPOTÊNCIA  VtIUL  ES 
PUIEZA  FEMININA”.  cuia 
leitura  dlsslparl  vossa  du¬ 
vida,  além  ds  garaattr-vos 
a  restnuraçlo  •  conserva¬ 
ção  desse  bem  precioso  que 
•onetltue  a  virilidade. 


Quer  realizar  vosbos  desejo» i 
Ter  eorto  em  amores,  negoolos 
loterias  .eto.  e  ter  completa  fe¬ 
licidade,  escreva  a  Braztto,  Ca1 
xa  Postal  12  —  Nlctherojr,  E. 
do  Rio,  que  receberá  gralls  o 
melo  rápido  de  o  conseguir. 


;  ET  um  elixir,  formula  do  dr 
Arrei  Baetoa.  sem  rival  na  acae- 
e  soberano  no  erthrltlimo 
Sm  todas  as  pbarmsolas.Sxpe- 

ilmentem. 


e  cahlu  desmaiado  nos  braços 
dos  oxectttorea. 


a  fazer-lhe  um  slgnal. 

O»  ajudantes  do  carrasco  le¬ 
vantaram  Renê  por  baixo  doa 
braços  e  approxlmaram-no  do 
brazelro. 

EntAo  o  algos  expol-o  ao  fo¬ 
go,  assaz  distante  para  que  as 
carnes  não  ficassem  consumi¬ 
das,  e  assas  perto  para  que  a 
queimadura  fosse  terrível. 

René  começou  a  rugir. 

—  Perd&o,  perdío.  meu  se- 
ahorl  vociferava  elle. 

O  juiz  fixava  nelli  um  oltiar 
ardente,  magnético,  que  dizia 
eloquentemente: 

—  Cala-to,  deegraçodol...  BI 
querese  viver,  cala-tel 

B.  fascinado  por  aquelle  o- 
lhar,  René  rugia,  mas  ntto  con¬ 
fessava  . 

—  Estou  Innocente,  dizia  al¬ 
ie.  Estava  no  Louvre  na  noite 
do  crime.,,  trabalhei  com  • 
rainha...  foi  Godolphlm... 
Perdão,  meu  senhor,  pardAot 

—  Delxem-no  por  um  momen¬ 
to,  disse  o  ret. 


folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  —  (  58  ) 


pondeu  com  uma  tal  du  qual  fir¬ 
meza: 

— Estou  Innoccntp  do  crime 
do  que  me  nccusam. 

n  juiz  fez  um  slgnal. 

O  carrasco  agarrou  cm  René, 
doitou-o  «obre  o  cavallete,  nmar- 
rou-o  polos  pis  e  pelas  m&os,  o 
um  dos  ajudantos  trouxe  o  teml- 
v«l  funil. 

O  carrasca  Introduziu  o  funil 
ua  bocca  do  paciente,  deltcu-lhe 
o  primeiro  piche  do  agua,  depois 
um  segundo,  e  dopols  um  tercei¬ 
ro... 

o  procurava 


—  Bem  vejo  que  perde  a  cabe¬ 
ça,  rneu  amigo  Flbrao,  disse  elle, 
o  sl  o  dlsponso  de  me  acompanhar 
ao  Chatolet  é  Por  pura  bonhomla. 

—  Vossa  majestade  penhora-me 
sobremaneira. 

—  Mas,  accrescentou  o  rei, 
Juro-lhe  quo  aaslstlrA  ao  suppll- 
ulo  do  René. 

—  Oh!  do  multo  boa  vontade! 
murmurou  o  capitão  com  um  sor¬ 
riso  Incrédulo. 

O  re!  vestlu-se. 
telra. 

Crlilon  estava  JA  no  pateo  4o 
Louvre,  a  cavallo. 

—  Duque,  disse  o  rei,  sabe  por¬ 
que  eu  quero  ver  appllcar  a  tor¬ 
tura  a  RenO? 

—  Não,  mou  senhor. 

—  E‘  rara  onvlr  com  os  meus 
proprlos  ouvidos  a  couflssfto  do 
sou  crime,  e  tlrar-me  assim  toda 
a  possibilidade  de  ceder  &s  sup- 
plicas  da  rainha  mAa 

—  Bu,  disse  Crlilon,  confessa¬ 
rei  a  vossa  mnjsstade,  que  me  se- 
rA  multo  agradavel  ver  encher  de 
agua  aquelle  velhaco. 


Então  o  Juiz  dlsea  ao  rei: 

—  liou  senhor,  creio  que  vos¬ 
sa  majestade  devia  permlttlr 
que  levaesem  o  paciente  para 
a  prisão.  O  seu  desmaio  pôde 
ser  longo,  e  «uccumblr  talvez  a 
elle.  AmanbA  rcpetlr-so-A  a 
tortura.  ,  .  „ 

_  Soja,  disse  o  rei.  Amanhã 

terA  logar  »  tortura  ias 
cunhas. 

_  E  sl  elle  ntto  confessar? 

observou  Crlilon. 

— Dar-ee-tto  tres  dias  para 
quo  aqualles  que  se  Intereseam 
por  elle  descubram  o  vordndel- 
ro  culpado;  como  esse  culpa¬ 
do  ntto  existe,  no  quarto  dia  se- 


to  de  sangue. 

Quando  o  desamarraram,  quli 
levantar-se  a  caminhar,  mas  sol- 
tou  um  grito,  e  cahlu. 

—  O  pé  estA  quebrado?  pergun¬ 
tou  o  rol. 

—  Ntto,  meu  senhor,  disse  o 
carrasco,  mas  o  paciento  ficara 
coxo  por  multo  tempo. 

_  Nesse  coso  ficará  sempre. 

porque  ntto  tem  multo  tempo  a 
viver,  respondeu  Carlos  IX. 

René  lançou  um  olhar  iBtu- 
pldo  em  torno  de  sl.  o  olhar  do 
animal  feroz  preeo  no  laço,  « 
que,  reduzido  A  Impotência, 
fixa  um  olhar  Injeetado  de  san¬ 
gue  nos  objectos  que  o  cercam. 

_  O  velhaco  espera  salvar-se 

negando,  meu  senhor,  dlshe 
Crlilon. 

—  Sim,  respondeu  o  rei,  mas 
ha  uma  prova  ao  pê  da  qual  as 
outras  todas  stto  um  brinque¬ 
do...  onttto  veremos. 

E  o  rei  indicava  com  a  mão 
o  brazelro  que  estava  no  melo 
da  sala,  e  que  um  dos  ajudan¬ 
tes  do  sr.  de  Paris,  atiçava  com 


(ROMANCE  HISTORICO) 


e  pediu  a  11- 


EDIÇÃO  ILLUSTRADA 


René  debatla-se, 
quebrar  as  cordas  que  o  amarru- 
vem,  mas  não  confessou. 

Ao  decimo  pichei  o  carrasco 
disse: 

—  Não  A  possível  continuar, 
porque  o  paciente  Pode  uiorror. 

Desamarraram  René,  que  JA  es¬ 
tava  inchado,  o  sentaram-no  de 
encontro  ao  muro. 

O  desgraçado  revirava  oi  o- 
lhos,  e  vomitava  agua  As  golfa¬ 
das. 

Passem  aos  brodequlna,  disse  o 
jtiix,  deixando  deecançar  o  Pa¬ 
ciente  um  quarto  de  hora. 

O  carrasco  tornou  a  deltnr  Ro- 
nê,  que  gritava  e  debatla-se  so¬ 
bre  o  cavallete.  e  fechou-lhe  o  Pê 
no  horrível  Instrumento. 

A’  primeira  volta  do  parafuso 
o  paciente  soltou  um  gemido  ter¬ 
rível,  depois  calou-se,  e  passados 
alguns  Instantos  oontlnuou  «  gri¬ 
tar... 

—  Confessa  o  teu  crime,  René, 
dlese-lhe  o  juiz. 

O  carrasco  aportava  cuda  vez 
mais,  e  René  sentia  oe  ossos  es¬ 
talarem  com  a  pressAo. 

Nura  momento  a  dér  foi  tão  a- 
IrAs.  que  o  florentlno  esteve  qua- 
>1  para  confessar,  mas  de  repen¬ 
te  uma  vlsfio  horrível  passou-lhe 
ror  diante  dos  olhos,  e  Julgou  ver 
orguor-se  o  cadafalso,  á  roda,  a 
barra  de  ferro  que  lho  despedaça¬ 
ria  os  membros,  Julgou  ouvir  o 


PRIMEIRA  PARTE 

A  MULHER  00  JOALHEIRO 


da  rama.  o  cmquanto  se  vestia, 
disso: 

—  Vamos  almvesBar  o  Sena. 

—  Para  lr  aonde,  meu  senhor? 

—  Ao  Chatelet. 

plbrac  ficou  Inquieto. 

—  Applleam  esta  manhã  a  tor¬ 
tura  a  René,  e  quero  fazel-o  as¬ 
sistir  a  esse  espe-laculo. 

—  Ah!  meu  senhor,  murmurou 
o  capitão,  continuo  a  ter  medo. 

—  Medo  de  que7 

—  Da  rainha  Cnlharlna,  Sl  eu 
assistir  A  tortura,  ba  do  Imagi¬ 
nar  quo  folgo  com  Isso. 

_  Mou  pobre  Plbrao,  disse  o 

rei,  aposto  quo  ntto  acredita  no 
proxlmo  suppitdo.  do  nené?  Va¬ 
mos,  seja  franco. 

—  Pois  bem,  embora  vossa  ma¬ 
jestade  me  retiro  o  eeu  favor,  so- 
rel  franco.  Não  acredito,  meu  se- 
nhor.  „  _ 

_  Então  quem  o  ha  de  livrar? 

_ Ntto  sei...  mas  René  fox  um 

pacto  com  o  diabo. 

|  o  — ■  jl  rir. 


—  Bem,  Já  sei,  e  não  Insisti, 
Cl,|uu  poude  ver,  pura  o  oncitrro- 


O  oarraico  largou  a  mio,  que 
René  retirou  vlvaraent».  Em 
florentlno  arraotou- 


seguida,  o  llorentlno  arrastou- 
se  até  aos  Joelhoa  de  Carlos  IX. 

_  Meu  senhor,  dlxfa  elle  com 
voz  lamentoea,  eztou  tnnocen- 
to.  O  meu  punhal  havia-o  aon- 
fiado  a  Godolphlm  para  que  < 
levaase  a  um  atnolador...  lia 
ea  chave  era  delle- 

—  Sr.  de  Paris,  disse  fria- 


Ms»,  disse  o  cnnlltto  das 
lusrdar,  sl  vi>6»a  majcelado.  mo 
Ousr  ordenar  ssla  manhã  ip-c  vA 
frender  outra  pessoa,  não  tem 
tnnís  que  falar,  estou  prompto, 
,l1'  -no  quando  eo  tralasso  do  um 
KNncíPe  de  sanguo. 

OlA!  oxelnmou  o  rol,  faz  uma 
honra  a  René,  meu  amigo 
'  •hm-;,  temendo-o  mais  a  ollo  do 
tu»  o  nlctini  dos  meus  parente». 
r~-  Os  prliiotfea  de  sangue  não 
»ao  envenenadores,  meu  senhor, 
ftm  razão.  Mas  aocegue, 


Ora,  o  personagem  que  acaba¬ 
va  de  entrar  na  sala  da  tortura, 
e  cuja  vista  espantou  tanto  Rend, 
era  o  rei! 

Após  o  rei  caminhavam  Crlilon, 
o  governador  e  ura  pagem  encar¬ 
regado  de  receber  •  transcrever 
sobre  um  pergaminho  a  conflieAo 
do  paciente. 

Apresentaram  uma  poltrona  ao 
assentou,  emquanto 


rei,  que  se 
quo  os  dois  fidalgos  e  o  pagem 
permaneciam  da  pé  «  coro  a  ca¬ 
beça  descoberta. 

—  Vamos,  mestre  Ronaudln, 
dlFse  o  rei,  dirigindo-se  ao  Juiz, 
faça  o  sou  dever. 

O  Juiz  olhou  sevoramente  para 
florentlno.  e  disse: 

_  René,  quer  confessar  o  seu 

crlmo? 

René  vaclllava,  ma»  lembrou- 

se  das  palavras  do  frade,  e  res- 


Para  oj  criminosos  de  nlti 
cothurno  como  René,  por  exom 

pio,  reunla-ae  p  parlamento,  j 


•  ** 


EDGARD  NOBRE  DE  C/ÍMPQS 


Gerente 


Dlftcfor  Gefâlt  ABNER  MOURAO 
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MCUtt,  REDACÇAO  kl  AOMINIITUAOAOi 
HUAVA  UIL  ANTONIO  PRAIIO  —  l—  OAIAA  »*« 


DAS  AGENCIAS  HAVAS,  AMERICANA  E  DOS 


SERVIÇO 

NOSSOS  CORRESPONDENTES  ESPECIAES 


Depois  de  intensa  secca,  cahiram  ante  hontem 
abundantes  chuvas  na  Argentina  > 


Inaugurou-se  st  reira  inv 
nacional  de  Marselha 


PIIOMOVKM-SH  NA  CAPITAL 
DA  REPUBLICA.  PARA  O 
PROXIMU  DIA  31,  BRI¬ 
LHANTES  FK8TIV1DADEB. 
«UB  TB  II A  O  A  PRESENÇA 
DO  SU.  WASHINGTON  LUÍS 

mo,  11  —  Um  grupo  da  ae. 
nharltna  vai  celebrar  a  entrada 
da  Primavera,  no  dia  21  do  cor¬ 
rente,  com  brilhante  feets,  no 
Thcatro  Municipal. 

accentundo 


Movimento  na  praça  do  Rio  de  Janeiro 

RIO,  11  (A)  —  Boletim  do  café. 

Procedente  doa  Estudos  dos 

HHo  Minis  Rio  d®  E«  ísnfo  Ooyn»  Toliil 

Paulo  Janeiro 

Centra,-  .:.  ™  «»  Z  —  Z  1  "! 

Jj&opoldlna  •  •  —  1.773 

Comp  A.  O.  9.  _  __  —  l.ltl 

Paulo  ...  —  l.i.e 

Cia.  A.  G.  Ml-  _  _  i.:«s 

nelroa  .  .  .  l.-t» 

Cia.  A.  G.  C.  _ _  _  jjj 

Café  ....  —  .  ...  _  l..;77 

Arm.  Rcg.  R.  11.  —  '  B's9  __  ss} 

Arm.  Aut  B.  A.  —  ”£■  _  *„ 

Mctheroy  ... 

Arm.  Geracs  -  ___  __  j  i.çjo 

Belgas  •  .  •  _  _  _  _ 


í;< •< :W.  •  t ■;>■} çra 

fe*  SÉ&  ■ 


Bsaa  _ 

cunho  nacional,  a  ella  compare 
cendo  o  ar 


presidente  da  Repu¬ 
blica,  a  qucpi  a  mocidade  íoml- 
occa- 

ixpreaalva  homenagem. 

constituído  de 
ilea.  dansas  e 
versos  populares,  executados  ex- 
cluslvamcnte  por  mocas  e  rapa* 
xcs  «lo  nossa  sociedade,  serã  I- 
nlclado  pelo  Hymno  Nacional 


nina  carioca  prostarã, 
■Ido, 

O  programma, 
numeros  de  m 


O  sr.  .lodo  Pessoa,  Immedintamento  rospondou,  dlxon- 
do  que  o  chefo  opposiclonlsta  embnrcasso  tranqulllo  por¬ 
que  nada  lhe  constava  om  relação  a  esse  projectado  dcBaca. 
to,  ma»,  ainda  asBlm,  como  governador,  Já  havia  tomado  to- 
dns  as '  providencias'  para  assegurar  ana  Intolra.  llbordado 
no  Estado. 

O  doscmhargador  Hcraclyto  embarcou,  e  acaba  da  che¬ 
gar  A  Parahyba. 

Ainda  nüo  se  sabia  u  que  tinha  havido  all,  quando  aqui 
chegou  e  foi  divulgado  um  telegrnmma  do  sr.  Joflo  Pessoa 
contando  a  historia  do  desembarque  do  clicfe  político  oppo- 
alclonlsta, 

E’  slmplesmcnlo  estupendo  0  que  diz  o  presidente  da 
Parahyba  ao  "londer"  da  sua  bancada  na  Câmara.  Apenas 
Isto: 

Dera  ao  desembargador  Hcraclyto  todas  as  garantias  — 
o  chefe  de  Pollcln  foi  buscal-o  A  estação,  onde  havia  guar¬ 
das  0  soldados  de  policia  cm  quantidade.  A  melo  do  cami¬ 
nho,  porém,  o  desembargador  dlBpensou  tudo  —  e,  então, 
tendo  a  policia  retirado,  multo  contra  sua  vontade,  o  povo 
rompeu  em  tremenda  nssnada  0  tentou  lapidar  o  chefo  po¬ 
lítico  da  opposlção,  mnnlfcstnchr*  Impossível»  de  evitar-.. 

B,  como  remate  do  seu  admirável  dcrpacho,  0  sr.  Joia 
Pessoa  assim  se  oxpressn: 

"Communlco  facto  nflm  dc  que  não  seja  desvirtuado 
adversários  cnin  llbcrdnrte  política  estoo  nntpnrnndo  com  o 
tnnlor  cscrupulo”. 

Adversários  do  sr,  .Toílo  Pessoal  Não  vão  agora  desvir¬ 
tuar  o  escrúpulo  do  reforldo  cavalheiro  —  o  escrupulo  com 
que  ello  ampara,  tão  genorosamento,  a  llbordado  Pollti- 


Sommas 

Quotas 


llesomot 

Existência  anterior  dia  13 
Entradas  hoje  ..  ••  ••  •• 


a  convocação  da  sua 
Judiciaria. 


Reprcscntar-se-A  a  comedia 
“A  chegada  do  compadre  Bas¬ 
tião",  original  de  d.  Cellna  ds 
Azevedo,  cujos  papeis  aerão 
também  desempenhados  por  mo¬ 
ças  e  rapazes  da  nossa  éllte. 

Além  de  solos,  desafios  e  em¬ 
boladas,  serA  dansado  por  gra¬ 
ciosas  senhoritas  ao  som  de  In¬ 
strumentos  typleos  e  acompa¬ 
nhados  do  trovas  do  sabor  pu¬ 
ramente  local,  um  “cõco"  do 
Nordeste. 

Do  programma  constam,  ain¬ 
da,  entre  outros  numeroB  Intel- 
ramento  Inodltos,  “Renuncia", 
letra  do  Otegnrlo  Marlano,  mu- 
I  slca  do  Joubert  de  Carvalho  c 
I  "0'la  a  folo  no  A",  letra  0  mti- 


ROMANIA 

Julgamento  de 

comrounistas 

BUCAREST,  14  (Havan)  —  0 
Tribunal  proferiu  hojo  n  senten¬ 
ça  no  processo  a  quo  respondem 
os  communlstas  presoe  por  oc- 
caslão  dos  Incidentes  verlíkadoí 
em  abril  ultimo.  Tros  das  «!• 
cueados  foram  condemnadoo  a  1 
anno  de  prisão,  25  a  6  mezes  . 
dua«  mulheres  do  grupe,  a  doli 
mexes. 

Foram  absolvidos,  3,  por  falta 
do  provas. 


TOK.IO,  14  (Kavas,  —  Os  Jor- 
nacs  encaram  em  geral,  com 
opttmtsmo  o  andamento  das  ne¬ 
gociações  «inglo-amerlcBnas  pa¬ 
ra  limitação  doa  armamentos  na- 
vacs.  A  opinião  dominante  é,  po¬ 
rém,  quo  a  egualdade  dos  eftcctl- 
vos  Ingleses  e  americanos  não 
representará,  no  terreno  pratico, 
um  grande  passo  para  o  des¬ 
armamento  mundial,  salvo  sl  io¬ 
das  as  potências  navaee  forem, 
simultaneamente,  consultadas  « 
consentirem  numa  reducçflo  pro¬ 
porciona,  das  respectivas  esqua¬ 
dras.  Ha  receios  de  que  a  an- 
nunclada  limitação  venha  a  con¬ 
stituir,  na  realidade,  um  «n- 
gmento  das  forças  navaes  ora 
existentes. 

O  ministro  da  Marinha  decla¬ 
rou  categoricamente  que  0  JapAo 
deseja  o  reducçâo  0  não  sômente 
a  limitação  dos  armamentos. 


iez,  da  grande  cidade  de  S.  Francisco  da  Califórnia,  vê- 
acompanhar  o  progresso  dessa  colossal  metropole  com 
commercUnte  chinez  utilizando-se  do  telephone;  ao  cen- 
mente  chineza,  em  Dlenos  Estados  Unidos ;  á  direita, 


E  viva  o  liberalismo!  —  J.  C, 


Depois  do  cruzador  Italiano 
suspender  ferros  da  Ilha  Gran¬ 
de,  o  destroyer  "Santa  Catharl- 
na".  sob  o  cnmmando  do  capi¬ 
tão  de  corveta  Adalberto  Lan¬ 
dim,  regrcssarA  amanhã  ao  Rto. 

No  Instituto  Benjamin 
Constant 


Senador  Padua  Salles 

CHEGA  110,11’.  A  ESTA  CAPI¬ 
TAL  O  PRESIDENTE  DA 
COMMISSÃO  DIRECTOUA 
mo,  14  (A)  —  Pelo  “Cruzei¬ 
ro  do  Sul”,  regressou  a  S.  Pau¬ 
lo  o  sr.  senador  Padua  Salles, 
presidente  da  Commissão  DIvo- 
ctorta  do  Partido  Republicano 
Paultta. 

Ao  seu  embarque  comparecc- 
rnm  0  srs.  dr.  José  Coimbra, 
representando  o  sr.  prosldento 
da  Republica;  dr.  Delphlm  Car¬ 
los.  dr.  Mario  Moreira  da  Sil¬ 
va,  dr.  Mario  Vlllalva.  dr.  Crc- 
so  Braga.  dr.  Camlllo  de  Hol- 
landa,  Rapbael  do  Hollanda. 
Paulo  Fernando,  marechal  Ro¬ 
cha  Lima,  presidente  do  Centro 
Paulista;  dr.  Pereira  da  Cunha, 
dr.  Salles  Guerra,  políticos, 
congressistas  e  amigos. 

As  negociações  a  termo 

CÕTAÇAO  DO  MERCADO 
DE  CA  FE' 

RIO,  14  —  (Especial)  —  O 
mercado  de  café  a  termo  func- 
elonou  hoje  com  os  seguintes 
cotações: 

Boina  —  Vendedores:  setem¬ 
bro  26SG00,  outubro  265100,  no¬ 
vembro  2135700,  dezembro 
27-675.  Janeiro  0  fevereiro  na¬ 
da:  compradores  a  255200. 

255700$.  265350.  275200,  255500, 


toiro,  cahlu  em  eoaipleto  esque¬ 
cimento  nesta  capital.  Torna-se, 
pois,  louvável,  fazel-o  reviver. 

Falsificação  de  licenças 
de  automóveis 

PESSOAS  ftUE  SEIUIO  SUD- 
METTIDAS  A  PROCESSO 
ADMINISTRATIVO 
RIO,  14  (A.)  —  Tendo  em  vis¬ 
ta  as  oonolueões  a  quo  chegou 
a  commissão  do  Inquérito,  desi¬ 
gnada  pelo  sr.  dlrector  da  Fa¬ 
zenda  Municipal,  para  apurar 
responsabilidade  do  funeelona- 
rlos  o  despachantes  apontados 


YUGO  SLAVIA 
Violenta  explosão  numa 
mina 

JA’  FOlt.VM  ENCONTRADOS  AL¬ 
GUNS  .MORTOS  E  »  FERIDOS 

BELGRADO,  14  (Davas)  — 
explosSe 


A  PASSAGEM  DO  TS.o  ANNI- 
VERSARIO  DA  SUA  FUNDA- 
CAO,  A  tT  DO  COnREXTE, 
SERA’  FESTIVA  MENTE  COM- 
MEMORADA 

RIO,  14  —  O  sr.  Eduardo  de 
Vnsconcellos,  antigo  dlrector  do 
Instituto  Benjamin  Constant, 


TO  ALVES  DE  CARVALHO 

RIO,  14  (A)  —  Runlu-so  hoje, 
na  sala  das  sessõos  da  Primeira 
Auditoria  de  Guerra,  em  Julga¬ 
mento  final  do  processo  a  que 
responde  o  sargento  Joaquim  Al¬ 
ves  de  Carvalho,  aceusado  do  cri¬ 
me  dc  desorçtto  e  tnmbcm  pro¬ 
nunciado  como  co-autor  do  fusi¬ 
lamento  dO  conferente  Ronha  Li¬ 
ma,  0  Conselho  Permanente  quo 
all  tem  Jurisdição. 

O  Conselho,  apôs  o*  debates 
travados  entre  a  promotorla  e  a 
defesa,  reuniu-se  secretamonto, 
trazendo  depois  a  condemnação 
do  réo. 

O  assucar 

RIO,  14  (A.)  —  O  mercado  de 
aauucar  funccionou  hoje  frouxo. 

Entradas:  3.0G3  saccoa;  sabi¬ 
das  6. 041  Baccfts;  atock  137.637. 

Colações  por  60  kllos  —  bran¬ 
co  crystAl,  do  32$000  a  40$0Q0; 
demorara,  de  35$000  a  3G$000  e 
mascavlnhoa,  de  364000  a  3B4000- 

O  mercado  de  titulos 

RIO,  14  (Especial)  —  O  mer¬ 
cado  de  titulos  tove  hoje  o  se¬ 
guinte  movimento:  —  apólices 
49  de  1:000$,  de  7005000  a  ... 
7085;  2  de  2005000  a  7505000; 
163  dlv.  cmlBBões  nominaeo 
de  7065  a  76S5000;  248  ditos  de 


RÚSSIA 

A  silhueta  da  fome 

FOI  INSTITUÍDO  O  “DIA 
MAGRO» 

MOSCOW,  14  —  Os  Jornacs  an- 
nunclam  que,  a  partir  da  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  esse  dia  serA 
considerado  "dia  magro",  em 
todos  os  restaurantes  públicos 
do  Moscow. 

Assim,  cada  segunda-feira, 
tanto  no  almoço  como  no  Jantar, 
a  porção  de  carnes  destinada  a 
cada  consumidor  não  podorA 
exceder  de  100  grammas. 


Verlflcou-se  violenta 
na  mina  de  carvão  ds  Zajetchsr, 
nas  proximidades  rto  üoljevat*. 

Apesar  da  ncUvirtade  com  qu« 
foram  organizados  os  socrorto". 
teme-se  que  haja  numerosas  vl- 
ctlmas. 

JA  foram  retirados  alguas  mar. 
toa  e  9  feridos. 


Inaugurou-se  esta  manhã  a  Fei¬ 
ra  Internacional,  comparecendo 
ao  nelo,  além  doa  representan¬ 
tes  offlclaes,  Innumeras  pessoas 
de  destaque  nos  círculos  com. 
merclaes  e  IndusLrlaes. 

A  cerimonia  foi  presidida  pelo 
professor  Geimaln  Martin. 

Prisão  de  um  antigo 
deputado 

PARIS,  14  (Davas)  —  Foi  pre¬ 
so  hoje  o  antigo  deputado  com- 
munísla  Valllant  Couturler,  ao- 
cusado  de  manojos  do  caracter 
subversivo  e  em  cujo  oncalço  an¬ 
davam  da  algum  tempo  a  esta 
parte  as  autoridades  pollclaes. 


etnte,  tendo-so  deliberado  as 
maiores  e  as  mala  significativas 
festividades  cm  homenagem  noB 
seus  hemfeltores. 

HavorA  uma  rocepçfto,  diversos 
numeros  de  leitura,  theatro,  etn,, 
bem  como  a  Inauguração  do  re¬ 
trato  do  chofe  da  Nação. 

A  festa  terA  a  assistência  do 
presidenta  da  Republica  o  de  to¬ 
do  o  ministério. 

“O  dia  da  criança” 

REUNIÃO  P.VIIA  SE  DELIBE¬ 
RAR  A  MANEIRA  DE  SER 
COM  MEMORADA  A  FESTIVA 
DATA 

RIO,  14  —  Na  próxima  ie- 
gunda-folrn.  Ao  11  horas,  reall- 
zar-sc-A  uma  reunião  da  sonho- 
ras  o  cavnlhelro*  da  nossa  soclc- 
dndo,  com  o  fim  do  deliberarem 
sohre  a  maneira  do  commerorar 
esto  anno.  em  13  do  outubro,  o 


PERU' 

questão  de  limites  com 
o  Equador 

LIMA,  14  (A)  —  O  mlttlD.ro 
peruano  no  Equador,  tr.  ft.vera 
Schrclber.  conferenciou  longa- 
mente  com  o  preeldenlo  Lrauia. 
a  respeito  da  resolução  da  ques¬ 
tão  do  limites  peruano-equa!»- 
rlana. 


Na  mesma  oceaslão,  passava 
polo  local  do  desastre,  do  auto¬ 
móvel,  o  sr.  rerssverano  da  Sil¬ 
va  Oliveira,  que,  vendo  d.  Elol- 
sa  sem  sentidos  e  contundida 
em  diversas  partes  do  corpo, 
transportou-a,  no  seu  automó¬ 
vel,  até  o  poeto  de  Assistência 
do  Meyer,  onde  recebeu  snccor- 


SUISSA 

Congresso  Internacional 
da  Seda 

FOI  APPROVADA  UMA  MOCAO 
EM  FAVOR  1)0  DESENVOL¬ 
VIMENTO  DA  SERICICULTU¬ 
RA 

ZURICH,  14  (Davas)  —  Na 
sessão  do  encerramento  do  Con¬ 
gresso  Internacional  da  Seda, 
reunido  nesta  cldnde  ,fol  appro- 
vadn  uma  moção  em  favor  do 
desenvolvimento  da  sericicultu¬ 
ra  nos  varlos  palzes, 

Foi  egualmente  adoptada  uma 
resolução  pela  qual  a  delegação 
Itnllann  fica  encarregada  da  de¬ 
fesa  dos  Interosses  da  Federação 
Internacional  da  Seda  na  próxi¬ 
ma  conferencia  do  sericicultura. 


PORTUGAL 
O  presidente  Carmona 
seguiu  para  Vidago 

LISBOA,  14  (Davas)  —  O  pre¬ 
sidente  da  Republica,  general 
Carmona,  seguiu  hoJ0  para  VI. 
dago,  onde  se  demorarA  alguns 
dias.  O  chefe  do  Estado  foi  cum¬ 
primentado  na  estação,  ao  em¬ 
barcar,  pelng  membros  do  Gabi¬ 
nete,  altas  patentea  do  Exercito 
a  da  Marinha,  por  personalidades 
d0  destaquo  na  política  e  grande 
numero  de  offlclaes  de  todas  as 
armas.  ' 

Concessão  de  terras  em 
Bié 

LISBOA,  14  (Havaa)  —  O  go- 
verno  acaba  ds  fazer  A  Compa¬ 
nhia  exploradora  da  Zambesl»  a 
concessão  da  50.000  hectares  de 
terras  em  Blé,  no  Alto  da  Quan. 
za. 


6Ü0  de  Finanças  do  Senado  Fe¬ 
deral,  n  sL  ministro  da  Fazenda 
declarou  que,  attendendo  a  que 
OA  beneficiados  do  mel0  soldo  a 
ser  melhorado  são  em  pequeno 
numero,  o  Ministério  a  seu  car¬ 
go  nada  tem  a  oPPÕr  so  proje¬ 
cto  n.  68,  de  U>33.  que  determina 
que  o  melo  aoldo,  que  percebam 
as  vluvns,  filhas  o  Irmãs  dos  ml- 


CONFERENCIAS  S  CIENTIFICAS 
PAULO 


vos  0 
valho, 


QUE  FARA'  EM  9 
RIO,  14  —  A  convite  da  Socie¬ 
dade  de  Medicina  e  Cirurgia  de 
S.  Paulo,  seguiu  hoje  para  «ssa 
capital  o  sr.  Austregesllo  Filho, 
chefe  do  Berviço  na  clinica  de 
doenças  nervosas,  quo  fará  algu¬ 
mas  conferencias  sobre  as  rela¬ 
ções  nnatomocllnleas,  da  paraly- 
sln  geral  progressiva,  eom  a  ma- 
larlotherapla,  Dlustradas  rom 


alvarãa  —  31  Banco  Conamer- 
ciai  a  1885000;  9  Seguros  Inte¬ 
gridade  a. ,1115;  24  Seguros  Ga¬ 
rantia  a  135$. 

Os  festejos  de  15  de 
Novembro 

UMA  BATALHA  DE  FLORES 
EM  VOLTA  DOS  JARDINS 
DA  PRAIA  DA  GLORIA 
RIO,  14  (A.)  —  E’  pensamento 
da  Commissão  de  Festas,  do  Rio 
de  Janeiro,  dar  este  anno  o 
maior  brilho  possível  ás  commc- 
morações  de  15  de  Novembro. 
Asalm,  um  longo  a  curioso  pro¬ 
gramma  estã  aend0  estudado. 

Sabemos  que  6e  vai  propõr, 
para  um  dos  seus  numeros,  n 
realização  de  uma  batalha  de 
flores  em  torn0 .  doa  novos  Jar- 
dln«  da  praia  da  Gloria.  E’  uma 
ldéa  feliz  que  sõ  applausos  pôde 
merecer.  Realmente,  essa  genero 
do  reunião  elegante,  cultivado 
eom  ettthuslasmo  no  mundo  ln- 


ARGENTINA 
Farravicini  condecorado 

BUENOS  AIRES,  14  (A)  —  O 
sr.  Rnmlro  Uacztu,  embaixador 
da  Hespanha  Junto  ao  governo 
argentino,  entregou  ao  artista 
Ftorenclo  Parravlctn!  a  conde¬ 
coração  com  que  o  agraciou  a. 
m.  o  rei  Affonso  XIII. 

O  sr.  Rios  Gallardo  em 
Buenos  Aires 

BUENOS  AIRES,  14  (A)  — 

Chegou  hontem,  a  esta  capital  o 
sr.  Conrado  Rios  Gallardo,  ix- 
ministro  dna  Relações  Exterio¬ 
res  do  Chile,  que  foi  recebida  pe¬ 
lo  sr.  Henrique  Amaya,  Introdu- 
ctor  do  embaixadores,  pelo  pes¬ 
soal  da  embaixada  e  do  consu¬ 
lado  do  Ohllo  e  peloa  membros 
de  deetaque  dá  colonla  chilena 
nesta,  capital. 


ALAGOAS 


ALLEMANHA 
A  colheita  de  cereaes 

prejuízos  causados  pelo 

FRIO  EXCESSIVO 
BERLIM,  14  —  Em  consequên¬ 
cia  do  frio  exceeslvo  e  prolonga¬ 
do  do  Inverno  passado,  a  colhei¬ 
ta  de  cernes  apresenta  uma  dlt- 
ferença  de  12  o, o  de  menos  que  a 
de  1928.  As  safras  são  máa,  so¬ 
bretudo  na  Pomernnla,  na  Slle. 
«la  e  na  Westphalla. 

Graças  As  abundantes  provi¬ 
sões  do  anno  passado,  não  6  pro¬ 
vável  a  alta  de  preço. 

Inicio  dos  trabalhos  do 
Reichstag 

BERLIM,  14  —  0  Relchslag  re¬ 
começará  os  seus  trabalhos  no 
proxlmo  dia  19  do  corrente,  eom 


“Lampeão" 

O  CONHECIDO  BANDOLEIRO 
AMEAÇA  OS  SEUT0ES  ALA¬ 
GOANOS 

MACEIÓ’,  14  —  No  sertão  d* 
Alagoas,  reina  a  maior  Intranqui¬ 
lidade  pela  ameaça  que  posa  !0_J 
a  população  de  mais  uma  Incursa 
do  celebre  facínora  Lampeão,  quoi 
ê  voz  corrente,  se  esforça  em  * 
travessar  o  S.  Francisco,  á  altur 
de  Matla  Graaide.  e  de  novo.  pra¬ 
ticar  depredações  e  tropellae. 

A  policia  estadual  se  ei»«* 
cm  evltnr  qualquer  surpresa,  roa 
a  reconhecida  habllldado  de  Lai i  • 
peão  o  o  perfello  eohheelmeui» 

que  elle  e  seus  companheiros  i 
da  toda  a  região  sertaneja,  enij 
Alagoas  e  Sergipe,  pode  mu. 
bem  contribuir  para  que  lev» 
effelto  suas  tentativas. 


Htares  do  Exercito  e  da  Arma¬ 
da  que  serviram  nas  guerras  do 
Paraguay  e  do  Uruguay.  «eja 
sempre  pago  pala  mala  recente 
taheila  do  melo  aoldo  em  vigor, 
sxeeptuando-se,  porém,  a«  que 
reo  ‘berem  pensões  especlaea  do 
Estado  concedidas  pelo  Poder 
Legislativo. 


Laboratorio 

de  Analyses 

arlnaiB,  ítãtm ,  eaetir- 
roa,  etc,  Rracçfln  de  Wur.r* 

rnnnn<  nato-T«ecln®.  Roa  ü«, 

Fnlcflof  IS  (proxlmo  d»  rum  Li¬ 
bero  Rndiirô>,  dx«  8  âe  tfl  borxx» 
DR.  JE3UWO  MACIEL 


